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S E N H O R. 
P R 0 V I N C 1 A dosipármelitas DjfialfOsfatiJ&da 
ñeñe Reyno de Portugal^ fpt<u Ccnquiñas he dafro-
tefao Real ) por Ahara da Senhora Rairtha D . Lui&a 
Fmncifca de Gufmao $ Avo paterna de V* Ma» 
geflaae. Voy mercê  que f e a o Provincial Frey 
mas de S. Cyrillo r a refyeyto de que os fus Frades 

fojfem Oradoreŝ  & Cappellaensperpetuos dos Senhores Reyŝ  Qf prole Regias 
'votivo ¿fiuwpto a que dedicam as veras, &* confagrao as forjas de Jem ejj?¿~ 
ritos* Defie Real privilegio fe valeo o Cronifa meu antecefor̂  para ojferecer 
a mefm a Senhora a primeyra parte de ña Hiftoria; deyxando-me o caminho 
planOjpara quepodefíechegarcom a fegmda aos Reaespés deV, Magef ade. 
*TropefJira ainda afftm f̂ohindoao excelfolhrono de tao Soberana, como Ma* 
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gtflofa Alte&aya nao dar*mc amao a notoria luz, da acejtacad que em V. 
Jidagefíade ftm osüvrós'y & [oiré as letras as virtudes $: •Jagíádamáhfiá de 
que vay inteyío eñe volóme ^ onde a fublme comprehenfad de V* Mageñadé 
religio[amenté decifrara exemplares para a imítafao ^ poñú qüeno rtíde de 

fem impoüdos caracteres nao encontré[atü[a£0€nspara o agrado. 
ISfaprimeyra face deñt inanimado corpo[e reprepnta ejiampadd dpre^ 

ctari/Jíma Virgem0 V. Madre Mafia da CrüZj 5 btfnetádianijfima do Se~ 
nhor Rey D, Manoel ̂ &jilha benemérita dagránde^kerek^di Masfebem 
de cores menos vivas db qne mereaam 5 demandkvad as heroicWfafa* 
nhas com que[e apoílon a vencer as FebroniaS) Eugeniasj Eu[rojyna¿^Car^ 
donasfé [emelhantes Matronas Car melit asaque [muían do ohabitOy (ff de[ 
mentindo o [txo acreditaram emfe'fnineosfeytos corafoens varoHisjdzfofre­
veis tintas para expresar em "as glorlás^que fedmdamnas vey as participan­
tes do Regio [angue^ com que {&Je líber ou a ejmakar o douradoficulo de [em 
dios:gomado por ventura a t riniazja^de coroar os rigores Anachoreticos com 
as Regalías dejua Pejf&a* £nvolve tambem a fondafam dó celebre Ermo de 
tí. Cruz, de Bufacó , que o Sefrhor Rey D* Pedro I I , a vifladefuasauííertf' 

[mas brenhas divulgou relevante aos créditos 4a[amai repetindo co a Raitiha 
da Ethiopia no curio[o e-xanp das apparatofas m'agnifiuciasD'dRey SalamkO) 
que dequantos brados ouvirafoam[otaperpadido de conter[emelhante San* 
tuario no fe u Rey no. 

Inclue affim me[mo algumat claufulas apologéticas ¡exornadas de algumas 
waravilhas novas do Sagradú Efcaputario, de que a Magejiade Alttjjima 
da Emperatriz do Cco je dtgnpu vefltr-nosi [agrada prenda de que V. M . 
com toda a Familia Real[azj -galâ  com a venera^am apreciativa^qut mler-
%o a faz^ incorporar aos Senlmes Infantes, para que na[cam, & cre[cao com 
a devofao do Habito da Vtrgem* V* M , pefoalmente ore[peyta co a revérete 
exemplaridade^que de joélhos o recebe indiflintamenté da mao de qualquer 
Religio[o que[eja^ devotamente o applica aos beyps^oíhos. Nem para a 
imitabilidade deña venerafao me pareceo diffimular a memoravel piedades 
co que^diligenciando'fe de V. Mageftade a vida de hú reo condennado apena 
Capital) defvaneceo V. M . todo o motivo que na indulgencia[epodefíe excogi* 
tan revelan^ claramente ^ Ihe perdoava pelo amor de M. Senhora do Car* 
mo. Encheo eíia Real clemencia de mexplicavel vo&o aos ajfejcmdos deñc 
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glonofo titulo i * M a y de CD€OS0 mm duvtdo, fervira para o menro 
¿jefaás hyferdulías, fendoroulgarmwte decantado^qm os exemplos dos Reys 
icmpoem o Orhe. 

Jmfce ao referido , fer apre/ente Cronología huma Coroa defram-an* 
t'tfs'mMjiotes, que do Monte Qarmelo colheo amaoda Seráfica Therept, 0 
p 0 e travfylmt alias nojaid'm de fuá Reforma; ferey fempre dopenfa-
nicnto, qut efía Santa Heroina pertence á de K M . , fe nam com a de* 
xicminafám de Ponuguezja,com arealtdadede Lufitana, viñocingiraan~ 
tiguidade delta Monarquía os muros daCidade de Avila y felice Patria de 
tam illufre, ( f prodfgiofafantidade* Quis penalmente erigir efla Pro* 
vincia*f elocalalconcento, fmaUdo affetto queáNafarnTortugueza 
pnffava, quica como propria] mas nam Ihe concedeo o Rey dos Reys, que 
fofe obra de [tu hrafo jatitfasiéndola com o infaUvelfeguro* de que a Por» 
tugalviria a fuá maoefquerda, The^ouw inefiimaveí, que no ¿Moíleyro de 
S* Alberto deíla Corte fe confería inteyw. ^De authenticos 9 & recebidos 
teílemunhos da mefma Santa nos conHa, fe motivara a promesa, de querer 
a ^Divina Mageftadeprendar eñe f m Imperio da mao de huma tam mimo* 
fkiComonjalen fa Efjtofa fua^para que o levantare das quedM qmhavia d ^ % 
do ñ¿ts doscPnmtp€s [aflelbams^ Ihe fojfe penhor de outras aventajadas 
jnercesMue decretara faz^er~lhe. 

'£JlesreJ}>eytos[& muytas outras particulares beneficencias, debayxo 
da dourada chave do agrade cimento depofitadas no fdelifsimo Archivo de 
nojfas memorias] fam os quefundam ajufíifa defa Trovíncia para o reque~ 
rimentodagrafa, de que V. Mageftade por decoro defua Real grande zafé 
queyra dignar de amparar-lhe, &proteger~lhe eíias lu?Les refufcitadas dos 
ttntbrofos túmulos do efquecido Lethes, onde irreverente lanzara a morte as 
ánz.as defuas fyeneraveis lebmncas.Atrevo-me emfeu nome a reprefentéfao 
deíla humilde fupplica co as primicias de huagrojfa, & mal aparada penna* a 
fmde que os Phaetcntes prefumidos de regifiarem os átomos do Sol, humi~ 
¡hados afombra do quenefia benignamente domina^bayxem a mitigar no eri* 
daño aquella ardores com que por ventura fe arrojam a inocencia do conté 
do ñas efcrituras, emvmganfa das culpas depm Autores. Ao mefmoRey 
dos ¿jiros cchcou a mao do Omnipotente no folio do firmamento pata 
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JUmarcadtlu&efs&f efyelho de Principes, dotado das nativas propric* 
dadesquedefnaturalizjara, & deslu^ira^fe illuftmndo aos montes , nam 
dlumeha aos valles \ que era fi m, defendem-fe por (i os gran des9& necefsi-* 
tam os pequeños deqttemos defenda. Para refugio de hms 9 Qf afyüo de 
outros guarde y & profpere Déos a Real pejfoa de V* Mageflade, como feus 
Reynos defejam* anhelam [tus Vasallos9 nam ceflam de Ihepedir os Qf$* 
giofos deftaTrovincia, &* £afa de N . Senhora dos Remedios de Lis boa 
OccidentaL 

Frey Joaó do Sacramento, 



A O S Q J J E L E R E M . 

H E G A N D O o R Frcy Bclchior de S. Anna,primeyro An-
• thordeíla obra, ao fim do anno de 1618, dcpoz apennaj 

com animo de cobrar novos alentos em ordem a continualla, 
& proíeguilla, íegundo no fim do tomo precedente a eftc 

deyxou impreffo. Porém cruel, ou deíáttenta, Ihe cortou a Parca, 
com os da vida, os fios da Hiftoria, laftimofa qneyxa em que a íbffri-
da pacien9a Del Rey Ezechias rompeo, confiderando a tea rctalhada 
n a o r d i d u r a r D ^ ^ ^ c oráireYfuccidit me, Deyxou informesalgu-*8, l u 
nías poucas noticias, que com os defcaminhos do tempo íe tornáram 
era menos. Cuydáraó os Superiores daprovidencia, que os fucceflos 
da Provincia mereciamídefignando lhesnovoErcritorr pnmeyrOjao 
P. Frey Ffancifco do Santiffimo Sacramento, em 30. de Janeyro de ^ ^ s D i f f n i t l 
1665; depoís, ao P. Frey Andre dos Reys, pelos annos de 1667. Po- ' u 
rcm fendo ambos para mais, depois de havellos occupado em repetí-
das Prelafias, (eaproveytou a Religiam das fuas, ellegendo-os cabe-
^as de toda a Provincia; canfada lida, que Ibes embara^ou os voo$ > 
que nos promettiam, & ainda feguravam as pennas de feus ázados en-
genhos/egundo por abonados fiadores nos deyxárao alguns efcritos, 
que ao prelo mandárao. Por efta caufa jaziao nos cimiterios de nof-
fos Clauflros íepultados,os que vivamente refplandeciao comoeftrel-f 
las do Firmamento, fem que no eípa^o de oytenta, & quatro annos íef 
acendeíTemaíeus fepulchros as luzesdeftas memorias, eminerecido| 
culto de fuas inextinguiveis virtudes. Indizivel era a magoa dos que'; 
fufpiravaó por tao primurofos originaes para exéplares, & prototipas 
de fuas opera^oésrfim das Hiftorias,finaladaméte Ecclefiafticas, roori-
gerarem com as dos antepaffados as ac^oens dos prefentes, & vindou-
ros, digno apreso que de íeus documentos fazia hum reéto juiz da fuá 
proveytofa lic^ao: Hautvoluptatis ergotantum hiftoriamm cognitiónê heatr.viuhuml 
ohleBor̂  fed potiffimu,qmd ea ad benéy beatéque vivendum viva exem- verkH$' 
platOf commonofaciones oh oculos ponant. E vem a fer o mefmo con-
ceyto, que em diverfo eftylo formava delles outro comprehenfor da 
fuá utilidade. 

Illa 



A O S Q U E L E R E M . 
Poíyát* Lang.wrh* JUa ego, quegejltsprafum cuftodia rehus, 

' Digero quod caveaŝ  quodque fequaris iter. 
Queyxavam-feda dila^aó, naófóosdomeñicos , masaindaos 

cftranhos, adiantando-fe a cenffura dealguns impacientes detrajo, 
res a aniquilar a materia,& abater a pennaj proferindo com temerario 
dilema,que nao havia que, ou quem eícreveííe. Huma,& outra inju, 
ria fofFriaó vivos, & mortos: eftes, pela material que os reprchendia: 
a<jucllcs,p€laefficientc que os vituperava; fendo em cffeyto idea Pla­
tónica a exiftencia de ambas as cauras,pela fobrada realidade dehuns, 
& ou tros fugey tos, Sfmduvida, que algum juftificadorefpeyto ( a 
noflías conjeduras illicito) (uípcndcoa comiíTaódeftcaíTumptoatéc 
día 17. de Abril de 1711, no qual foy declarado Prelado Superior 
d^fta Provincia N . R . P. Frey Sebaftiao da Conccy^ao, em quem de 
prefenre cabio a forte doGcnéralato de Hefpanha , com gloria da 
me(ma Provincia nao vulgar, em razamde feroprimeyroPortuguez, 
que gô zou da Suprema authoridade de toda a Congrega^ao. Scm 
que a variedade de outras Ihe embargaffe efta atiliflGma atten^ao: 

PlmM.uepifi. 17. £[ulia tamen doBam res utilttaúbks aqmt i 
Hffíoriam, 

difpoz no meín o d i í , que as prefentes Imagens (e eílampalTem; ef-
^ ^ * ^ ^ crupuIHando p r entura com Caílíodoro na injufta retengo das 

muytas, que dettas (e podiaó copiar: 'Taitapofleris non tradere^ hocef. 
fet tn tonga ¿etate feecare: ou diícorrendo com Plinio, nao íer menos 
iníígne, ¿fc decoróla a diligencia de as mandar erigir, que a felicidade 
de collorar a peíloal entre as Eftatuas dos Héroes ñas pravas publú 

PMnM*i*pift. 17. cas: Ñeque enim magis decorumy& infigneeft, [iatmm inferopopuli 
Rúmani haber e > qmm poneré, 

Em confequtncia defte bem fundado difeurío Ihe pareceo deíli-
„ nar-me para hum emprego a mayores forcas fuperiorjmas na confide. 

' r j ra9aoaoqueaiui ía ,exleguraomcímo Pumo: Htjtonaquoqmmodo 
MattL 15, 45, f :ripta deleBat^ que nos louvores do dia,^ applaulos do SohFulge* 

bmtjtíftifícut Sol, nam tinha que recear a maisefeura noyte da elo-
quencia: Diem laudare quis abmat? AttoUere folts radios quis metuat 
in quahbet mBe fermonum? pois nunca a veya do engenbo íe podia te­
mer efteril, quando era fecunda a caufa do alTumpto, como diíTe Eno-

Eno**- dio: Nunquam pauper vena t'metur ingeníj^ubi dives efl caufa dkendi; 
Genefiv* 10. ^ íobretudo, que nam havía para Jacob pedra pezada reípey tando a 

Raquel, figura da vida contemplativa, alma do noíío lnftituto,8c Pro-
fiíTam: incliney os hombros 3 deftapar a fonte, onde o myftico reba-
nho do Carmelo podcíl^ goftar as íaudaveis aeuas da graja, que feu 

Author 



A O S Q J J E L E R E M . 

H E G A N D O o P. Frey Belchior de S. Arina,prinieyró Au-
thordefta obra, ao fim do anno de 1618, depoz a pennaj 
com animo de cobrar aoves alemos em ordem a eontinualla, 
&: proíeguilla, fegundo no fina do tomo precedente a efte 

deyxou impreíTo. Porém cruel, ou deíatténta, Ihe cortou a Parca, 
com os da vida, os ños da Hiftoria, láftimofa qneyxa em que a foffri-
da pacienta Del Rey Ezechias rom peo, confíderando a tea retalhada 
moxdldmr.Dtim adhm ordirerfmcidk me, Deyxou informesalgu- 580 U | 
mas poucas noticias, que com os defeaminhos do tempo íe tornáram 
em menos. Guydáraó os Superiores da providencia, que os fucccílos 
da Provincia mereciam,defignando lhesnovoEfcritor: primeyro,ao 
P. Frcy Francifco do Santiffimo Sacramento, em 30. de Jancyro de ^ ^ ^ W ^ i 
1665; depcMs, ao P. Frey Andre dos Reys, pelos anrtos de 16(57. Po« ' ! 
rem íendo ambos paramáis, depois de havellos oceupado em repeti­
das Prelafias, fe aproveytou a Religiam das fuas, ellegendo-os cabe­
ras de toda a Provincia; cánfada lida, que Ibes embara^ou os voos 
que nos promettiam, & ainda feguravam as pennas de feus ázados en-
genhos/egundo por abonados fiadores nos deyxáraó alguns eferitos, 
que ao prelo mandárao. Por efta caufa jaziao nos cimiterios de nof-
fps Clauílros fepultados,os que vivamente refplandeciao como cftrel-
lasdo Firmamento, fem quenoelpa^o de oyténta, & quatro annos íe 
acendeíTem a feus fepulchros as luzes deftas memorias, em merecido 
culto de fuas inextinguiveis virtudes. Indizivel era a mágoa dos que 
fufpiravao por taó primurofos originaes para exeplares, & prptotipas 
de fuas opera^oésrfim das Hiftoriasjfinaladamete Ecclefiafticas, moxu 
gerarem com as dos antepaííados as ac^oens dos prefentes, & vindoiu 
ros, digno apreso que de feos documentos fazia hum refto juiz da fuá 
prbvey tofa \\c$*o\ Haut voluptatts eŶ ^ htftonarum cognitione Tbeatr. viu hwn, 
ohleBor^fedfoúffimü^mde^ad'hméy heatéqHevivendumvivaexem-™^^*. . 
f l a>& commonofaBiones oh oculos fonant. E vem a fer o mefmo con-
ceyto, que em diverfo eftylo fórmava dellesoutro comprehenfor da 
fuá utiiidade. 
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A O S CLUE L E R E M . 
Poíyát* Langwrh ego% quegejitspraf^m cuftodia rebus, 

Digeroquod€aveas,qmdqmfequarisiter. 
Queyxavam-fe da dila^aó, nao fó os domefticos, mas aínda os 

cftranhos, adiantando-fe a cenífura de alguns impacientes detrajo, 
res a aniquilar a matcria,& abater a pennaj proferindo com temerario 
dilema^ue nao havia que, ouquem cícrevcfrc, Huma,& outra inju, 
ria foffriaó vivos, & mortos: eftes, pela material que os reprehendia: 
aquelles,pela efEcientc que os vituperava; fendo cm effeyto idea Pía. 
tónica a exilieiida dejimbas as cáufas,péIa fobrada realidade dehuns, 
& outrosfuge\ tos, S raduvida , que algum juftificado refpeyto ( a 
podas conjeturas illicito) íplpcndeo a comiíTaó defte aíTumpto até o 
dia 17. de Abril de 1712, no qual foy declarado Prelado Superior 
defta Provincia N . R . P. Frey Sebaftiao da Concey^ao, em quem de 
prefente cahio a forte do Generalato de Hefpanha., com gloria da 
meíma Provincia nao vulgar, em ra^am dé íer o primeyroPortuguez, 
que gozou da Suprema authoridade de toda a Congrega^ao. Sem 
quea variedad^vir (uuras theembargaíle efíautiliffima a.uen^aó^ 

PrmM.uepJt.ij*. N^UataHtendoB^mresutiktaúbus aquat ^ 
"•• - Hfimidm. . • : 1 í| 

difpoz no medro dia, que as prefentes Imagens (e eftampaííem; ef-
C^dw* hb. var, crUpU)ifan |0 ^ r vrntura com Csffiodoro na injufta retengo das 

rnuytasy qoedtrftasíepodiao copiar: T ^ / ^ p ^ hocef. 
fet tn langa Mate.flecare: ou diícorrcndo com Plinio, nao íer menos 
inligne, & decoróla a diligencia de as mandar erigir, que a felicidade 
de collorar a peííoal entre as Eftatuas dos Héroes ñas pravas publi-

Plm.B*hepJt, 17. cas: Ñeque enim magis decorum, & infigneefty (iatmm inforo fo^uli 
Romant haberey quam poneré. 

Em confequencia defte bem fundado difeurío Ihe pareceo defti, 
nar-me para hum emprego a mayores forjas fuperiorjmas na confide-

PIm. Ub. 5. epiflú. ra^^5 JQqlie ajuifa j ̂  legura o mefmo Plinio: Hiftoria quoqm modo 
Matth* 15.45. f cripta deleBatfo que nos louvores do dia,5í applauíos do SoV.Fulge* 

bunt ju fli ftcut Sol i nam tinha que recear a mais eícura noy te da elo, 
quencia: Ditm laudare quis abmat? Attdlere folts radios quis metuat 
in qudthetmQe fermonum? pois nunca a veya do engenho íe podia te. 
mer efteril, quando era fecunda a caufa do aíTumpto, como diíTe Enp-

%m,í' dio: Nunquampauper njena t'metmingeníjyM dives eft caufa dicendi; 
Gemf.is)* 10. ^ fobrerndo, que nam havia para Jacob pedra pezada refpeytando a 

Raquel, figura da vida contemplativa, alma donoíío lnftituto,8¿ Pro. 
fiíTam: incliney os hombros a deftapar a fonte, onde o myílico reba-
nho do Carmelo podeíTe goftar as íaudaveis a^uas da grafa, que fea 

Author 
v; 1 



A O S QJL7E L E R E M . 
Author depofitou ñas almas, que píamente eremos a pafcenta nos 
monees Santos da incerminavei Beraaventuranja, entre as fuaviffimas 
delicias de fuá Gloria. 

OaufterodenoíTa vida he tam miudo, 8c de forte pontuala Re-
gularidade de leus profeffores, queapenas emalgum pode íobreíahir 
ac^ao , ou realzar circunftancia de notabilidade. Mas porque nao 
pareja iouvor de propria boca, vilmente parcial de feus aífeótados 
elogios, ou^amos a Senten^a de hum defapayxonado Oráculo da 
Igreja,fobre maneyra relevante, & decorofa á nofla vida nefte partí-
cular. Ouvindo N . Beatiílimo P. Paulo V . em publico Confiftorio * 
oproceíío de hum í e n o de Déos, de cuja Beatífica^ao fe tratava; & 
propondo-fellie varios exemplos de caridade, mortifica^ao, abftjnen-
cía, humildade)& outras virtudes que exercitára, refpondeu: Multo Philip, ¿ SS. fri* 
flura^ ( f f mmorafacmnt mvit i j CarmdkaYum dtfcakeatomm. Se wV* H*fi% Ordinis 
taes os novatos, & principiantes, quaesos veteranos, 3c proveaos? ^ l^foU 
Mas fe tal o commum de todos,quc até aos Novif os abrange, quaes 
os particulares de alguns, de cujas eípecialidades fe devem tecer as re* 
la^oens hiftoricas, cu ja fincera verdade abomina toda a exagera^aS 
que a^desliza, & adultera? Ingenuamente confeíTo, que nao reconlie-
90 fací!, encontrar em hum íexo efta forte mulher: Mulieremfortem Prov.ca^ú «.laj 
qmsm-veniet} nem em outro, efte conftante, & bemaventurado V a . 
ram, a quem os prefentes encomios fe hajam de dirigir, 8c confagrar: 
^ d s e f t í j k i & H a u d a b m m e í í m r EccU*Mfái*n^ 

Confervo aínda aííim, pela bondade do Altiffimo,em raeu poder 
memorias baftanres para formar alguns volumes de corpoordinario, 
que vcftkeyíemíakirdePortuga 
dodaminhademarca^aó.Bem he vTerdade,queem grabada Patria, 
& gloria da Provincia , trago a ella quantos náfeéram em Portugal, 
pofto que feus óbitos j ou profiííoensíuecedefrem em Paizeseftran-
geyros, por nefta parte fentir de minha penna todoo fangue Lufitano. 
Por efta caufa darey aqui as vidas de alguns Religiofos Portuguezes 
de hum,& outro fexo, que fe bem nao eraó já do meu tempo, julguey 
por defmereeida ingratidao ficarem fepuitados no efquecimento, 
quando Authores de menos obriga^oens lidáram por defenterrallos, 
em ordem a ennobrecerem feus eícritos. Mas por nao confundirmos 
a ordem da Cronologia, hiremos femeando as flores de fuas virtudes 
entre os annos que diícorrermos no quarto livro, que he o primey ro \ 
defte íegundo tomo. Na correfpondencia mutua, 8c reciproca depen-
dcncia.que akernadamente obfervao entre íi a verdade, 8c a hiftoria; 
^ois como bem vio Tullio, a hiftoria he o farol da verdade: Hifloña CiarM.iJe 0ra4 



A O S Q V E L E R E M . 
i f i lux veritatis, & fegundo nao divifou tnal Pachimerio, a verdade 

PmhimerMA. U- ^ a alma aa hiftoria:/^mto, m « » tsaStódicipteft; me baM 
bra, dizer Polibio dafeveridadedeTheopompOjCiue narra^ao algu, 
ma chegava nabalao^a dofeu juizo ao fieljmenQsquefoire prefencia, 
da de qnem acfcrcvera. Mas fendo regularmente impoflivel a obfer, 

MmhiZ i vanciadetaopezadacondi9a6,te feguro nafórma damelma Vcrda. 
de Encarnada: l n ore dmru-, vel trium tefimm ftat omne verbum^ nao 
aceytey depoiraento algum, cjae nao fagraíTe a fe do juramento, 
oa authorizaííi a niayoryadc privilegiada de toda a excey. 
^am,a fim de que os deíbrdenados afFeélos do amor, 8c odio nao des. 
honeftaíTem o cafto procedimento da compofi^am defta eC 
critnra, que modeftarnente pode blazonar com omefmoTullio: 

fui &pud G&r. *iu Nos ea tuemurj qu# dtBa f m t ab his quos frobamm; eifdem que mf* 
fimm, 4mmjudicmmy& mflmm ordinem adjunximus. Quando a bólido* 

la condt^am de algum inquieto peníamento nam foíTcgue, ficarey na 
¡níiimim certeza ^ Ladancio Firraiano: NeofiSolem m manibusgefie» 

- ' mus, ejus radik acqmeftet. 
Quanto aocííyioda obra, confcíTo com Philo Hebreo, que í u c 

cede nam poucasvezes, íer mais prompta á idéa que a lingua,& vicio 
jPhMe Migrau4~ defte máo interprete, o quenamlie crime do animo: M u l t i enimex* 
M * * cogitant quidem optiméyfed malé interprete fermone deflitumitur. Re» 

Corshc^Go luzidiflimo lequito do Laconifmo, a que era obfequio dos 
Pltafr inpmcept. preceytos de Pitagoras:7% mulúsfama, fed multa pamis compleBere) 

fe íeze í le fobreosmaiseftylosplaufivelr£^aw Po. 
rém feguirey o trivial de hum romanfe de forte vulgar, que tem de 
correr as maos dos que tal vez nam diílinguem o altiloco do efty lo 
ínfimo. Bem he verdade , conforme S. Agoftinho aos Ereritorq 

Jern*̂ * 17* ex^orEa^ que nem tudo fe deve referir como a rudes,5c im peritos: Ne, 
que enim omma commemorandafmtr tmquam mdibus, & iinpentis¡ 
portanto feráonoíloraais conciíb em huns que em outros lugares, 
íégundo a diverfidade das materias o pedir. Se de alguma compre, 
henderes, que dey mais azas á penna do que fofria o rafteyro do voO) 
por ventara que percebas a diferen^a doíingelo da narrado aocuL 
to da defericao que fuccede offerecer-fc precifamente; & quandode 
feveracondi^aoa nao queyrasabra^arjattende pelo menos ao diíficilj 
de guizar a gofio de varios paladares. 

Barrad* inProosm* T\.a:„:n ¿.a • • /» • / 
tom+in Emng. " . Dtlpciíe 0 mmmm vamsfervtre pdatts. 

Materias ha tao graves, ferias,^: defenganadas, que renunciao, 5c ain. 
í í l | Í ^a P^tiibem toda a gala,como diffe hum dos Satiricos. 

OrnariresipfavetatimtentadocerL 
j?ofeni 



AOS Q U E L E R E M . 
PoremtaIhancio-aS<. Prorpero pelas medidas de leu ajuftado eí-

piritoa lemelhantes verdades, deyxou-nos por molde do feu decente 
ori>a£0,que explicaírem as vozes os concey tos do animo cotn viveza, 
fem refpeyto á aceyta^aó dos Leytorcs, nem á complacencia dos ou-
vintes: E a ergormhi vifaefl compofitio fat isornata, quacomepttonem ProfperJik 5; á 
animt, cum neceffana quadampre/picatitateproferret) nQnqna illece. Contempkt. 
brisaurmmdeferzfiret, Fois nao tratamos aquí, como bera advertio 
o Séneca, de lizongear os entendimentos com p doce da eloquencia, 
oucom o fuave da Rethoricaj mas deperruadir,& inflamar as vonta-
des com p ucil)& grave dos exemplos: artes ad ingeniumperti- Sen.Uk 1. de Bm~ 
nent jñoanima negfjtium agttur. Donde vem, continúa o prudente^'^5* 
ÍÜofófojque nao uíámos de fraze crefpa,oü eftofada,mas da que bafta 
para intimarmos o que dizemos : Ferbis non ultra quamad inteíle* 
SimnfatisejiyUtQr. 

Porém he tal a variedade dos genios, & engenhos humanos, que 
nuncaconípiraoemíéntimentounivoco, comocantou, &choiára 
melhorhum dos Poetas: 

M ' t i l e h o m í m m f p e c m , & r e r u m d i f a ^ * 
falle f u u m m q m e f l „ , me voto 

Por iíTo Sal viana leddo a reíblu^aó de hum Cordato: Nmquam volm jpudStn* epift.%& 
popdoplacere; nam queego fcio, nonpobatpopulusrquaprobat populas > 
igonefáo , tomando a íalva a eílima^aó popular, difficultou cm muy-
to a plaufibiiidade commüa: 

Omnibus in magnis difficiléefl, placeas. Sahian, adEcdef. 
Grande pela materia he a prefente obra; mas cfta cm todos os feculos/^4' 
foy moeda cpnente, pois ninguem, como efereve Séneca, fem licen-
$a,oi iperdaódequemIhocobrou, ganhou nunca agrado aígum: 
Illudfemperfatlum eji: mllumfine veniaplamit ingenium. Porque íe- ^ ^ ^ * 
gundo cnfina Naz¡anzeno,naíce o agrado da inclinaca6,ouafFey9ao 
alkcyr/Qtiodamodóex alienis affeBíbus eftimamur ; & fegue cfta pela 
natural eftimativa de cada hum o norte do feu humor, ou o rumo do 
feu appetite, conforme o Poeta: Trah'ttfmquemquevoluptas. Porem 
ido he o menosjpois como bem antevia^ diícretamente fe confolava 
Hildcberto: Nemfel ix, autmferexalkmef l . PomntOj te naóinvo. Bldek ep. 55; 
co amigo, nem imploro pió, benevolojou candido. Ó mais,ou o tudo 
lie,que por fruto defta lic^ao , traslades na tua a alma de feüs caraóle-
res; F m c i m quidemlegendiejl, amulariqua in aliisprobes3 para que vu ^ r 
vasaos vindooros^flim eomoos antigos viverao para.ti: 1 Mbismxe*ZekdJtt 
runtveBeres(tc aconfclhá C h v Y f o l o g o f t h a m m f m f u t u n s . Q ü w d Q ChryfoU ihid. 
feja efte o teu lucro, renderey a Déos as grafa§,q mediante hf^ im­
proporcionado ¡nftrumento te fez desfrutar eíte trabalho,onde he fea 
todo o acertó,^ todo o do erro meu. ij L í -
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D A O R D E M . 

Rey Alexandre da Afcenfaó Provincialdos 
Defcalgos de N. Señhora do Caimo oefte 

Reyno de Foítugal &c Por comiíTaó que temos 
do noflb Capitulo GéraU & na forma dellâ dam os 
licenga ao P. CroniftaFreyJoaó do Sacramento1 
para que pofla imprimir o legundoTomo da CroV 
nica defta nofla Provincia de Portugal , que nos 
aprelentou;por quanto de mandado noíío foy re. 
vifto ^ examinado 3 & approvado por peííbas 
graves, &doutás de noíía Ordem : em fédoqual 
Ihe mandámos paíTar a preíente, filmada de nofío 
nomej refrendada pelo noflo Secretario, & fellal 
da com ofello donoírooíBcio. Dada nefte noíTo 
Collegio de Coimbra aos 27. de Mayo de 1719. 

Vrey Alexandre da Afcenfaó 
Provincial. ' S 

JErey JoaSde S. Cae taño 
Secretario. 

D O S A N T O O F F I C I O . 
P. Doutor Frcy Antonio do Sacramento Qualificador do San, 
tó Oíficip veja ó Livra de que efta peti^ao trata, 8c informe 

com feu parecer, Lisboa Gccidental 16. de Junho de 1719* 

Rocha. FreyAkncaflre. Guemjro, Carmjro. > « 
A M O . 
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j p p W r A C A M D O R E r E R E m i S S I M O P, M r 
prey Antonio do Sacramento, Provincial da Ordem dos Prega, 

dores, Doutor 'Theologô  & Gjualtficador do S, Officio. 

E M I N E N T I S S I M O S E N H O R . 

Aqucllc grandelivró cóm que íahioa luz o tres vezesTullios 
¡̂ J foy dizer S. Cypnano,quc ncll¿ achara o feu Meíl:rej& por iííb 
regülarmeiKcdizia,quclhedeírcmoTeu Meftre , quando mandava 
condazir para a íua preíen^ao livro: í>amihi Magtftrum. Taóal to Wc.Caiuk^hip. 
foy o concey to quefes efte grande Santo daquclle grande h o m e m , / ^ H » . 
que fe preciíba a dar-lhc a mcíma venera^ao quando o vio elcrever, 
qué poderia íodaf-lhe quando o ouviííe fallar; parecendo.ihe,que fe 
fazia credor da niefaia honra,quem íabia e(lampar nos feus elcritos a 
íua cappacidade. 

Do digniííimo Autor deíle fegundo Tomo da Crónica de Car-
mélicas Deícal^os particular da Provincia de S. Philippc do Rcyno 
de Portugal, & fuas Conquiftas jáo mnndo fabia pela üniverfidade 
de Coimbra, cujos pulpitos autorizoü ñas mayores celebridades fen* 
do Lente de Tbeologia Efpeculativa no feu Collegio muy tos annos^ 
que era hum homem em tudo grande, ou hum talento tres vezes 
máximo. Porém como agora íahe á luz com efte grande volume (q 
he a mais perfey ta Crónica das virtudes, & progreíTos dos filhos da* 
quella Santiírima,& preclariflíima Religiao,quc podemos dizer neftes 
feculos, fem fazer nenhuma lifon ja á verdade emporio das itielhore^ 
letras,& das mayores virtudes) volume, ou livro em que cilampa 
com a penna aquella mefma verdade, Se fem affe£ta$a6, com que ex* 
pnnha as eferituras pelos pulpitos, a mefma naturalidade, & fem eon-
fi]faó,com que explicava as Theologias pelas Cadeyrasjhe certo,quc 
já o mundo rouba a jufti^aaos feus merecimentos, ftnao declamar q 
nefte livro tem o feu meftre: Da mihi magiftrum, 8c no feu Autor o ta* 
lento tres vezes maximojou o homem tres vezes Tullio, 

Parecerá a muytos,que em algumas partes defta grande obra, 8c 
muyto eípecialmente hiftoriando a funda^ao do Convento de Buffa-
co,ó Autor féguindo o natural impeto da fuá admiravel eloquencia íe 
eíquece das obriga^oés de Cron¡fta,transformado-(e cm Panegyritta, 
& apparecendo naquella grande Aguia, que melhor foube morar, ou 
aprender naquclles penedos os difeurfos: A quila impeírts maneta J0^ & 
in feliábm commoraturr ou a c»icra,qué com as grandes azas do feu en^ 
genho melhor íoube penetrar o irtterior dos cedros, q naquelle Liba* 
no eftá formando a éxtatica Madre S. Thcreza de Jcfús cm tempo 

para 



Ez&kifi para a cternidíacle: 'AfúUgranih mgnmm aUnm Vemt ad hhmm^ 
ttillit medulam cedri. Poiém fe os oíhos naquellc monte cnconriam 
com hum mllagtc da naturcza,qae havia fazcr o AutOT,ícnam fubir a 
íua Crónica a huma maravilha daarte: íe acjucmfc vé naquellc moa, 
tclhcparece,qucjaaiFiftcentrc os Bemaventurados do Ceo^ue ha* 
vía fazcr o Autor,fenam íubir a íua narra^am no cftylo até ás Eíuellas 
do Firmamentotfcas materias que o Autor tracafam tam fingulares, 
como podiamcomprehcnder-íc cm narraqoens commuas? Eleo Au. 
tornam pódc perder a gloria devoar fobre todos os que podiamícr 

Mztck, u panegyriftas daqüelle monte: Facies a¿}uÜ<e dtfu¡m ip/orum qtutmrt 
hombreando ao mefmo tcmpo com todos os que pódem íer ficis, óc 
verdadeyros Croníftas daquellc Libano9qucm affim fabe (fem deyxaí 
queyxoíos os olhos) íatisfazer ás leys, de obriga^oens de Ctoniíb, 
¿redor fe faz das meímas honrras dos Maximos,<k dos Tullios. 

Aílim o devia entender o Revcrendillimo, & fapientiffimo P. \ j . 
Frey Sebaftiam da Gonccy^am primeyro Religíofo Poi tuguez, que 
pelo íeu grande talento mcrcccu íer pcomovido á dígnidade de íuprc, 
ma cabera de fuá Relígiam ñas Hcípanhas,quando no mcfmo dia ern 
^uc foy cleyto cm Provincial defta íua Frovincia, nomcou pprfcii 
Gronifta ao Auior defta obra; Defortc , que podendo dirpoi,quc os 
Prelados íuppremos da Religiam mandaíTemjque o Ancor concluhiílc 
agrandeobra com que vayíahindo á luz o Sapientiílimo Collcg'i6 
Salmantícenfc, poique com a fuá cappacidade bem podía o Autor 
dar-lhea melhor coro^ com todo, nam Ihe deu a íegunda incumbenv 
cia,fó Ihe deu a primeyraj diícorrendo íem duvida, que fe na íegunda 
deviam oceupat-íc os mayores talentos, a primeyia pedia mais, porq 
pedia fó o talento do Autor/obre os mayores o máximo. 

A primcyraopera^am de Déos quando deu principio aogoverno 
defte Mundo foy formar a luz para que ficaflem vízivcfs as crcaturas q 

Cea; t* depois havia de produzír no Univcrío; Dhcít Dmfíat lux, & faña, efl 
lux. Grande Princepe pois o Prcladoi cuja primcyra empreza nofeu 
governo Religioíb foy íahir á luz com a capacidade do Autor,paráq 
ficaíTem melhor expoias aos olhos dos futuros as viriudcs^ue tinhao-
ja admirado na íua Religíam os paílados. Quando o Mundo vio as 

Gmu creaturas á luz do Sol, q ünha formado com o leu imperio: Fiat Lux, 
Advcrtio S. Agoftinho que as creaturas de agradecidas rompéram cni 
dizermaravilhasdo ícu Autor : M m d i opuscum Videtur/umpr^dkat 
^«iferew. Eíe os progreflos , & virtudes do Geo Car̂ ^̂ ^ ^ -w " 
formado fe cftam agora vendo á luzpreclariffima do Autor , 6c que 
íoubc formar com o feu imperio o princepe deíla Santiílima Relj. 
giao^quem pódc duvida^que na eley^am defta luz tem melhor pane* 

gyrico 



gyt ico o Teu talento; Hcíle parto legitimo 
roíomoílradorda grandecomprehcníao dofcu juizo, éc nos íervos 
de Déos, que 3i|tonzam cfta Crónica os mayores valedores para a íua 
temavencuran^a. 

Enere os Romanos houvc hum Emperador, que fez conduzic 
para Ronia as pinturas mais celebres, &: famofas defte Mundoj dizen-
do, 6c declanundojque o mais efpeciofo da Arte fó podía cer o feu de-
cence lugar na Cidadc mais cfpcciofa do Mundo qual era a fuá Roma: 
2VÍ?«^ «A¿/>«W^ # diceíat nifi impulchriori loco hmc amem h f e p M t M , ! ^ 
^ommeffeaprméat, Concluo poisque a fpeciozidade defta grande l'Anüí* 
pintura, a fermozura defte lívro , & a prcciozidadc defta Crónica (ó 
tem o íeu decente lugar no grande entendimento defta luz, o feu di-
gniífimo Sacrario no Ceo defta Religiam j & como nam tenha coufa 
aiguma contra noíla Santa Fé, ou bons cpftumes,he dfgniílimo o Au-
tot de fe Ihe conceder a líccn^a que pede, & de íe eternizar ñas eftam-
pasa Crónica queapreícnta. S. Domingos de Lisboa Occidental 4»' 
deSacmbrode 17 xp* 

Frey Antonio ioSacrámmto. 

OP. Doutor Lourcn^oJuíltníano da Annuncia^am í Qualífica-
dor do Santo Officio veja o fegundo Tomo da Crónica de que 

cfta petigam faz men^am, & informecom leu parecer* Lisboa Occi«( 
dental 5. de Secembro de 171 
, \ Ifycha. Frey AkacaHre* GHernyro* Camyrol 

^ n \ 0 V A C > d M T>0 M . % R M . L 0 U \ E n C t 0 l U S T í H U i 
no da Jnmnckcad Conego Secular da Congregâ ao de S* loao E^tnge* 

Itfta, Doutor Theologo, & Qualificador do Santo Ojpcio* 

E M I N E N T I S S I M O S E N H O R ; 

Eví, por ordcm de V. Eminencia, a íegunda parte da Hiíloría 
da Sagrada Ordcm de Carmelitas Deícalqos, particular da 

Provincia de S. Filippe defte Reyno,com que feu Authoro R.P. Met¡ 
tre Frey Joao do Sacramento íatisfaz o noílo dezejo, & dezempenha 
toda a nóOa expeda^ami Satisfaz o noflodezejo: cm nos continuar 
eftas admiraveis, & fruduoías noticias, porque tanto íufpirava-mos, 

^delnftituto tamobfervantci^ comoexadamcnteobfervadoj aflímpe-
losfcas Santos profeflbres jque aqui íe reífereraj como géralmente por 
todos os mais,quc viveram,^ aínda vivem eom ameíma obícrvanciai 
pois a todos yemos^com grande admira^amí& coní^^^ 



iqueHc primitivo fer ] que Ihc dcó»^ coSque érrefoínioii a faaiiv 
íígne Matriatcha Santa Thcreza. Mas íuppofto que codos merexérao^ 
& eftam merecen do entrar neftc Livro, & nos mais, que o Authoc 
nos promete^ nam pódem cites, por ícr temporacs, comprehender a 
todos. Porcm no Eterno4-ino da vidalcram todos eícrícos,^ deícd-
tas todas as fuas virtudes, pcrfcverando na meima forma, & reforma 
4a fuá Rcgra,^ vida, imitando as heroicas, H cxemplares dos feas ir* 
inaós Santos,que aqd ferelacam. Eaindaquc contemos,& reconhc». 
jarnos a eftes por mayores Eílreltas do Firmamcnto,nam deyxaremos 
de rcconhccertambem por Eilrcilas a todos os malsiporque ainda5qi!í: 
íc nam contem, nem por iffb deyxam de (ex Eftrellas, & müyto bri. 
Ihames do Ceo, todas aquellasa que nam fabemos onome, O mayor 
trabalho dos Híftoriadorcs h'C,adiarem5& indagarem noticias de VaJ 
roens ínfignes com qut poflim exornar * 6c tambcm cncher os Imt 
volumes. Pelo contrario nefte Hiftoriador coníidero, que codo o feu 
mayor trabalho,5adifvcloícria lómente agrandei 
pengam cm que íc havia de ver continuamentcvpor ícr obrigado aft. 
2er efcolha, para formarefte Livra, entre tantos cícolhidos, & Héroes 
eminentes em letras, & virtudes, qtiantos foram,6í íam todos os íeus 
IiTOaos,quc cníiam,& mereciam entrar nefta fagrada Hift©tias& po* 
díam iUuftrar as mai^íamoías do Mundo. Nam deyxadc o coelieccr, 
ac corfeflar affim tambem o Author, aínda que tácitamente- que por 
iflo mefmo le nam qucyxa no íeu Prologo^ como coftumao fazeros 
mais Efcritoresjncm da voracidádedos tempps, nem do fitencio dos 
Clauftros, nem do deftuydo dos homensj porque as heroicidades,Se 
foberanas vírtudes,cam que11orecéram}6£ eftato florecendo os Vene, 
raveis Padres Carmelitas Deícal^os dcftelíleyno, nem os homens as 
cíquccem, nem os Glatiftros as íepukam, nem o tempo as con (o me, 

Dezempenha tambem o Author,como dizia, a noíTa cxpc£bqa6; 
porque, ainda queo rcconhecia mos por grande Théolcgo, iníignc 
•Efcriturario, & famoío Prcgador- por iffo mtímo receava- mos,q pti-
deEe fáhir, como vemos, tam confumado Hiftoriadori Por que efe 
Artc namíc aprende, nem enfina ñas Univerfidádes, onde o Author 
aprendeo , 6c enfinou com grande eíplendor as feiencias. Porcm he 
fem duvida,que deporia-mos todo o receyo, fe advif tiííc-mos, que afi 
íim como o Author podía ícr exccllcnte Hiftoriadoo aínda que nam 
profeflaílc as feiencias, eiuyto mclhor com ellas o poderia fer. Poique 
quem pode, & íabe oque he mais- devemos ítjppor, que com mais 
facilidad^ poderá íaber o que he menos. Digao muy to embora o que 
quizercm contra cíla verdade os Griticos defte tempo, quetem por 
caprichofabeí maisdas artes, que das ícieacias. Nsrn parece logo 

. . ~~" ' " muyto, 



liúiytOj que a profunda cápacidade, o relevante diícurfo,^ o Tublime 
cn^enho do AuthofjCiue antes íc exercitárao em t^m continuos,^ fei' 
entificos ados, elevando-íc a voos tam remontados, depois íe divlrtií* 
íem maisfadlmenteJ& como mcfmoengcnho,diícurío,& capacida-
deacertafle cambemo Auihor comas obriga^oens de pctfeyto Hifto» 
íiador^ muyto mais quando a alma dahiftoria hea verdade, virtu-
de, cjue por tantos títulos profefla o mefmo Author. O certo hc,quc 
nt¿abiftoria (cacha tudo o bom,queíc dezeja na mais pura , & per* 
feyea; porque aquí fe vem obfervados todos os ícus preceytos com 
exac^am, gravidaílc^Sc decencia,- que em materias dooieílicas, como 
íam as de huma claufura Relígiola ^ nam fe pode fazer comptauzivcl 
acerto^ncm confeguir ícm rcpití^am,& fallió, fenam quem tivero fi* 
nojuizo, a copioía elegancia, a vafta erudiqam, elevada compre-] 
henfam do Authorj como tudo fe cílá vendo, &: admirando nefta hif-
tpria, que me parece muytas vezes digniffima da luz publica, affim 
porque nao tcm coufa alguma contra a Fe, ou bons cóftumes > coma 
porque tudo o que contcm, pode, & deve íervir para nóíTo exemplo; 

ia>itagam. Eíte he o meu parecer. Eminencia mandará o que 
for férvido. Lisboa Oriental,Santo Eloy z i . deOutubrode 1715>. 

Lourenfo luíliniano da Anmncid^áS» 

Iftas asinforma^oens póde-fc imprimir a fegunda parte d ¿ 
Crónica dos Religiofos Carmelitas Deícal^os deqüetrata efta 

peti<¡am,& impreíTa tórnará para fe conferir,6c dar licen^a que corra, 
& fem ella naó ccireiá. Lisboa Occidental 24. de Outubro de 1719. 

Ifycha, Frey AlencaÉn. Cutmyro. Carneyrd. 

D O O R D I N A R I O -
Ode-íc imprimir a Crónica de que íc trata,& depois de impreíla 
tornara para fc conferir, & dar liccn^a quccorratíem aqual naia 

correrá* Lisboa Occidental 2.4. de Outubro de 1719. 
(D . J .A .L . 

D O P A C O. 
P. Pedro Alvres da Gongrcga^am do Oratorio veja o Itvro de 
que eíla petigam trata, & com feu parecer o remeta á Mefa, 

Lisboa Occidental 27. de Outubro de 1715>. 

*** v M ^ O j 



da Congregado do QrAtoriQy Qmlifcador do Santo Ojficio. 

S E N H O R. 

Efteíegorjdo Tomada Gronica de Carmelitas Dafeal̂ os paca 
dcular do Rcynp dePortugal, ^ íuas Conquisas, que cotti^ 

po2,¿¿ quet imprimirá P. M . Frey|oa6 do Sacramento, íc vé bcm o 
que diflc Tullio, que algumas familias nam íó confcgucm a vcrda» 
deyra gloria, mas a poflucm tam íeguramente como fe n^llas tiverj 

fuifím J.iJe&fic...ían^ado raices, 6c fora largamente propagando: ¥ e m $ o m m i m 
cajt^í, ^il,4i^iieetkwftr&pagatmo Porque ou íe olhe para © aílampto do li* 

v rp^u paraofeu Autor nenhumaoutracoufaíc ve mais^liú feliz, 8c 
^v^at^jado pf ogrcflEb da gloria •ve,rdadeyratquc ̂ tam alta'S#& iam fegQ¿ 
ras raizes jan^pu no kgtadojdc reformadiírimo Carmelo, ' 

No aflumpto íe vem nam íó imirados, mas cftou em dizer , que 
excedidosaqucUcsíempr^raros, aiiadaqusc muytas vezes repetidos 
ejemplos de virtudes, & penitencias , cm que fempre floreceo efta Re. 

•:4igiain. íagrada deíd^ i c ^ principios. Ou meengana oafFcdoí do 
qual me prezo múyto, dt prezey íemprej ou nam houve Republícj 
Rcligiofa,, ncm mais fama, nem mais rica de boos exemplcs, direy 

itrt. Zmus dned* cot^ Ti to Livip melhorando a tpplica^ara de kas palavras: rm 
1 tlíb'l- amorfittitp aut mlta mquam%éfpühlic4 nec finBtor i mcbom exmpiis di* 

fiof/«ii. CadaE^eligiofojíem cícolha, podía íer grave aflumpto de 
huma cxcmplar biftoria: eu para melhor dizer, cada hura dclles traz 
eferito cm fi mcírao hum elegante pancgyríco de íua vida perfeytiffi, 
ma. E que ícráo os clcolhidos entre tantos tara perfeytos? Qtiaó ele* 

. vada feria fantidade daqucllcs que lobre íahem aos mais? Quam illu, 
ílres, fk claros reí plendotes ferám os de tantob aitros de mayor gran» 
deza, que (ó efcolhco o Autór para ornar o firmamento delle íeu lt 

mfr epifi.ii. íiodoro a cadanum dos V^neravcis íogeycos defta hiltona) ut ínter tot 
yim/ÍsprimamSi mosetwnmbisfrofitmmeffe venerandos. Ser mellioc 
que os impcrfeytos,oti nam he louvor, ou he muyto eíc^ffo: mas che* 
gara tam altos mcrccimcntos^quc íeja efcolhícío para ahiftoria entre 
cantos, que veneramos ícmrfcolhá, be cdníegair a mayor gloria, & 
mais bem fundada. Mas efía he a gloria verdadeyra que tan^ou raízej, 
& propagputam felizmente no fercilcampodeíia Rcligiam fagrada. 
coriio íe ve em cada pagina deílc Livro x- Wtra glormaitm agit, atqttt 

mpagatur-
' ' ~ No 



No Autliorfead^ 
da a gloria dos Eícritores infigncs^que em toda a materia reconhecc 
,n0S)& eftimamos nefta nam íó veneravel, mas doutiflima familia* 
j^am tem numero os que cfcrevéram, & todos com acertó. Mas: dú fdmI¡kZ*epJt>%i¡ 
¡igentiorfempereff'e debetjq^í feqmtmydiñ't o meímo CafliodororSem^ 
preo que vem depois devc ler mais diligente > aípirando poraqui ao 
primeyro lugar que ihe tiráraóos anuos dos mais antigos,^ cempen* 
fandoa cípera do tempoGom ofrudodoíeumayorcuydado. Aflím 
ofezo Author defte íegundotomo. A nenhumeedenoexame, Se 
amorda verdade (que hea alma da hiñoria,)&aofeu Antcceflorex^ 
cede muyto na diligencia defeobrindo, Se publicando os domes, 8c 
virtudes de alguns lugey tos dignos de memoria j& que ja fieavám em 
eíquecimentó; 5: no efty lo vence a todos, ou reparemos na proprie* 
dade natural, com que fempre falla, ou na fublime elegancia, com 
que defereveyou ñas vivas expreíloens^om que fe explica,ou nas clau^ 
zulas difcretifíimas, com que exorna, 8c aperfey^oa obcm difpofto, 
& proporcionado corpo defte íeu tomo. DiíTe Arnulfo L e x o v i e n í c , ^ ^ ^ ^ * ^ 
que o mefmo he publicar hum Livro, do que fixar hum cartel de pui ^ ^ * 
blico defafio, a que íahe cada Leytor dezejando provar-fe ñas armas 
de íeus reparos, crifes, 8c cenluras. Mas que pouco tem, que temer 
cfte nobre,&: valente mancenédor, Cui datum efi (applico as palavras 
deSidonio Apolinar ao feuLeao) falttbmgloriaprotererepojfe cwvi* ^ 
cesvituperomm, quecom a gloria, que roubemtrecer, nam íó vence,14-
mas deíánima ao mais atrevido: mmo (profegue) celftus ferif/it^nemo 
antiquim: foube muy tas vezes gaftar eftylo ako?& fublime,mas nun* 
ca innovando palavras,prezando-íc juftamentc deufariemprtasproi. 
prias,&: antigás. E por iííb mefmo prometto m com o allegado Sido* 
nio, que, Illum impoflerum conf 'di, uúlitas; audiri, voluptasj legi, aú* 
thontaserit. Será daqui por diante útil coufukalioj goftoíbogvillo, 
authorizado o lello. 

Tudo ifto he gloria do Author: mas tambem he crédito do Rey-
no, em que nam íoháquem fa^aobras dignas de taó grave hiftoria, 
mas tambem quem eícreva hiftoria digna de cao heroicas, 8¿ íántas 
obras: Pelo quebem merece o Author a licen^a que péde, & que íc 
Iherepita a conciza,& emphatica recomenda^ao de Libanio a S.Bafi» 
lio: ScrtbeJimilia. V . Mageftade mandarájxjuefor férvido. Lisboa 4« ^^»f¿ 
Occiderttal, & Congrega^ao do Oratorio io.de ^ovembro de i?*?™*** f*mM40t 

Iro Alvares. 

¡j Que 

http://io.de


QUe fe poffa imprimir viftai as licen^as do Santo OfficioJ & Or^ 
dínario, &" depois de imprcífo torne á Mefa para fe conferir, 8c 

tayxaf, 6c le Ihc da/licenqa que corra, 6¿ fem ella nao correrá. Lisboa 
Occidental 16„ de Novcmbro de 171 

Bonlhe* Tereyra* Mmnhé. Tejxtyra, B&mzpí 

Sea Chronica eflá conforme com o íe0originaLS»,Domingos de 
Ltsboa^m 2-̂ . de Mar(¿o de 1721. 

í 'n/ínfonh é) Sacrammo, 

Iftacft^r conforme com o Original pode correr. Lisboa Oc­
cidental o pr i meyto de Abril de 17 ¿ i . V 

O'dc corf cr viílo cftar conforme ao Original Lisboa Occidentat 
o primeyro de Abiú 17x1. 

He poda corfer Lisboa Occkkntal 2. dcAbrilde 17x1; 

4 
•rf(¡ 



PRO T E S T AC,AM DO 
Onb.Santiflimo.p,,& Scnhpr Urbano de feliz record^am Papa VIIÍ. man* 

p don em i jV de Abrildc KTIJ. promulgar ñas Sagradas Congrega^ocns de 
Ritos, & Univeríailncjuííj^am hum Decreto, cjue sonfirmou aos j .de ju lho de 

4i noqual prohibe toda a impreílam de livrc^s, que referem accoens cípeciaes de 
peííoas,qucíabíram davida ptezentecom fama de fancidadc,ou marryrio: Se outro 
íi, mdagres, revela^oens, profecías, oú quaeíquer oacras merecs de Déos, como de 
S/Mageítad^alcan^adaspor fuas interceíloens, fem diíío precedeirconhecimento,' 
Se aucoridade dosillúílriífiínos Ordinarios, 6¿ cm nenhuma maneyra quer}que fe* 
jamapprovadososjáimprcflbs. A'lem do refefido, expbcou o mefmoBeatííBmo 
Senhorem 5. dejunho de 1̂ 3 i , queíe namdeviam admittir elogios abfoíutosde 
Santos, Beatos, ou A4artyrcs,que diredamente appellaííem íobre as peíloas engran­
decidas, bem que íe podeílcm permittir os que redundaíTem em abono de (cus pro* 
cedimentos, opiniam das virtudes que exercúáram • proteftando os Atithorcs no 
principio de cada volume, nam pertendcrcm dar a íemejhantes materias diferente; 
íet daquella, que cabe em huma hiftoria puramehre humana. Por tanto em reye* 
fencia da Santa Sé Apoftolica, & devida obediencia defte Pontifical Edito, ¿ íuas 
cj^ie¿£ocns proceílo, fer alheyo de minha ten^am todo o fentido diverfo do que a 
Saotá Madre Igrcja de Roma manda ter, & quer fe tenha, á qual cm tudo me ÍUgeyV 
l^ i^porcudo rae reporto, aindaque noíuperficial da letra pofla ápparecer, oucm 
íua voz foar outra coufaj menos naquellas pefloas a quem os'Summos Pontífices ti* 
verem declarado, por Santos, Beatos, ou laureados da lcgiiima lauieola do naarey* 



D O S L I V R O S , E C A P I T U L O S , a ^ E N E S T E 
fegundo Tomo fe contem. 

L I V R O IV-
M I T U L O I . Celebra-fe C a p t d o G é r d em S.Pedro de Pajirana^f m , 

oede-fe a Pv$vináa de Portugal o primejro Provincial 4a mefma Na* 
fao. Pagina i4 

CzyAlJdalama(;aoemomiafiiva, &egratula torü do gloriofo Patriaren 
S. fofephyProteíior daOrdem, pag. p. 

Cfp. IIí , Primeyra^^gemrofa refolu¡a&da efclarecida Mrgem, ( f f ^ M a d n 
i Á^aria da Cm^f Pa£*l7. 

Cap. I V . Segunda, Qf* notavel refilucafi de D . Martaprofejjar o Efiado Religtofo{ 
cmgindQmf&aos- yertos Carmelita Def 7al$a. pag. if t 

Cap. V . Ultima ref iu^aó da V., Marta da Cru^ abracar de novo la vida ermitica, 
fía quaí atalhada dos Prelados fe traslada ao Ceo, pag, 30. 

Gap. V I . Singular voca^ad, preciof% mor te do Irmaü Frey Pedro no Convento di 
Sevilha, pag, 34, 

Cap. V I l . Noticias previas afundacafi do Convento de S. Cru^de BuJJaco. f^g.39. 
Cap. V I I I . . DascaufasporquemJJa Refórma comejou a fundar Conventos er emití, 

eos. pag. 4j. 
Cap. I X . Requere a Provincia de Portugal ofeu DefertOy ̂ f alcanzada alicen$athe 

bufcaofítiodafmda$ad. , Pag5** 
Gap, X . Continuado-fe as diligencias dafunda$ati, & defeobre-fe myfieriofamenté a 

Serra de BuJJaco. pag. jy. 
Cap. X I . Parte N . P. Géralpara B&JJaw, approva ofítio, Qffa^ o Bifpo Condt 

doa$ao delle a Provincia* pag. 6ot 
Gap. X I I . Renafcem as contradipensda fmda$a& de BuJJaco, QFvencidas as dtfji* 

culdades fe mandad os Fundadores a dar~lhe principio. pag. 70, 
Cap. X I I I . Fxpoem.feaethymologiadomme deBuJfaco, wm alguns prefagios di 

mJJafutura habita$a& m mefmo monte, pag. 74, 
Cap.XIV. 



D O S L I V R O S , E C A P I T U L O S . 
Cap. X I V . Def yeve.fe o nafcimentó, &f i tmcao da Serra de Buflaco: p*g' ?7. 
Cap. X V . Como antes dos nojjos florece rao no Deferto de Bujfacovarios EremU 

tas, ^ f*g-%i. 
Cap- X V I . Chegad os Fundadores a Serra de Buflaco,, dafiprincipiodfimda$ad 

do Mofieyro. fág*$fi 
Cap.XVII . . Refere'fe o edificio material do Convento de BtijJacó. f^g '9U 
Cap. XVI1L Conttma*fe a materia do capitulopredecente. pag. 98. 
Cap. X I X . Relatadle as Er midas fundadas no recinto de Buraco* pag, 102. 
Cap. X X . Conduele a retacad das Ermidas de habita$afi. ' pag. 108. 
Cap. XXÍ . Defirevem-feas Ermidas dos Santos PaJJos edificadas na Via Sacra do 

Bono até o Pretorio de Púatos. pag, n j . 
Cap. X X I I . Befcrevem~fe as Ermidas dos Paffos da PayxaS do Pretorio atéo Cal* 

vario, pag. 117. 
Cap. XXHT. Da vida, que em BuJJacofazem os Conventuaes do Mofieyro.pag, 124. 
Cap. X X I V . Domviolavel filenciOyqueem Bujfaco feobferva. pag. 131. 
Cap. X X V . Da vida, que os Solitarios fa^em ñas Ermidas feparadas, comofab 

defpedidos os Ermttaens que o feu tempo acabao, • . pag. i:y¿; 
Cap. X X V í . Dequanto o Inferno fe offende defte Parayfoterreal,^ do que ham 

quinado par a deflruiUo. pág '1^.3 
C%y.XXYlLDaspef¡ods¡qmna claufurade Bufjacofafi admk t ida s , dacompun» 

$ao que caufa ñas que o vifitao devotamente, pag, 149. 
Cap. X X V I í I . Acabao felizmente o P, Frey f ofeph dos Reys no de Lisboa, & o I r . 

mad Frey Francifco de S, fofeph no Convento dos Remedios de Sevilha.pag. i6xm 
Cap». X X l X . K í ^ da V , Vtrgem Catharina da Concej$ad, vulgarmente chamada a 

Santa Portuguesa, pag. x 66. 
Cap. XXX,¿4vilia.fe:D, Catharina com a S, Madre Therefa, refohe-fe a ferfilha 

fuas &paf j a com ella de Madrid a Toledo, pag. i 724 
Cap. X X X f . Profeguea f^.Catharinadevirtudeem virtude comprogrejfos admira* 

veis de f mtidade, pag, 177^ 
Cap. X X X I I . Pa¡¡a a V , Catharina defta a melhor vida, com indicios de que logo enm 

trdranaBemaventuran<¡a. p a g . i i i . 
Cap. X X X I I I . Refere*fe a voca§a8, Q f morte do P, Frey Antonio da Refurrej* 

fafi* Pag' I^/r* 
Cap.XXXíV. T>avida,&virtudesdoDoutor A n m 
Cap. X X X V . Refplandece Antonio Ferreyra em varias vtrtudes, Jinaladamente 

nare3idaüdajufii$a. p^g.ipó. 
Cap. X X X V I . Contmua-feamateria do capitulo procedente, Q?9dizgm-feoutras 

mrtudesdeflefervodeDeos, pag. 101. 
Cap. X X X V I I . Conpummado emoutros empregos da gfa^a fbbe Antonio Fefreyra 

ao Ceo, agoz&ropremio de fuas virtudes. pag. 206. 
' Cap, 



I N D I C E 
Cap. X X X V I I I . De comoD. Paula de Sd Perejra confegmo vpremio da voluntal 

ñ a obfervancia das obrigacoem de nojja Ovdem. fág. 111| 
Cap. X X X I X , p^tda, virtudes do P, Frey Frantifco dos Santos grimeyrofilk 

de/la Provincia de Portugal, pag* n yí 
Cap. X L . Refpnde o Irmao frey Francifio dos Santos d fva voca^adexempiar a^ 

bomens, & grato a Déos. fag. i ix[ 
Gap. X L I . Toma o P. Frey Frantifco para Andaluza, momem Catalunhi 

como opinido de Santo. pag, 216. 
Cap. X L I I . Deputa-fe 0. Convento de Vianapara as lictoens de Theologia Aíora\ 

& fmce de no de S* Alberto humcdfornar avtíhofo^^^ 
Cap. X L I I í. De algumas fmdapens que a Provincia fe offerecérao, Q f das caufai 

porque na$ tiverao execucafi., pag, 237. 
Cap. X L I V . De como o Irmao Gonfaio da Comeycafi vejad Ordem3 fepózi m 

caminho d'apérfey$a5 rdigwfa. pag, 242. 
Cap. X L V . Prof ?gut o irmao Gonfaio exemplar ms de dentro, Qffóra de cafay Q 

acaba fantaimente n&de hvora a fuá carreyra, pag, 248; 
Cap. X L V I . Profe¡Ja a Irmaa Archangela ck S, .Miguel em Sevilha, pafja a Lis. 

hóa^Qf datliaoCeú. : Pa&^54 
Cap. ^ L Y l L Dav'tda do V-, Sacerdote ManoeldoRego^ Q f fingdar affejcafi qut 

teveJOrdem, pag,i6i, 
Cap. X L V Ü I . Retira-feo P. ManoeldoRegodePortugaU^mahadHofamenteA 

fuá peregrina$ao em p'aíhadolid. pag. 16^ 

I V R O V; 
CA P I T U L O T. Celebra-fe Vapkuh ProvincidnoCmvmtode Lishoa, Q f dé. 

fe cpnta da fua forma, pag, 271. 
Cap. IL Úo quepajjou o P, Frey Lmrenco de S, foa8 Eauíijla até fe meter Retigio, 

fo. f á g ' k m 
Cap.! IL l̂ iefte o Irmafi Frey Lourenco cómoda Religia® os hábitos da virtudes, M 

profejjo as augmenta cdm avantejadosprim^ pag. 281! 
Cap. IV* Perfevera o P, Frey Lourenco em Prelado, como em fuhdiio, defpede-fe 

da vida temporal no Convento de Evora, . pag. 2 8ó, 
Cap, V. Doprowdmento da Madre Igne^de S. Alberto at(profejJar no Mófteyn 

do mefmo Santo em Lisboa, pag. 190. 
Cap. VI . Continua^ Q f acaba a Madre Igne^ de S, Alberto, fimpre igual no difCUY. 

fo de fuá religwfa vida, . fag ,z^ , 
C ^ y i L Da vida}que fe^<) Irma^ foaS de S. fofephmtes de entrar na Refu 

gia$. pag.po. 
Cap. 



D O S L I V R O S , E C A P I T U L O S . 
Cap. V I H . Referem~feás diverfas profijjoem dos Irmaom Donados de ñofja Or* 

dem, pag. 304. 
Cap. Í X. Procede o I m a d foaS deS. fofeph depois deprofefio comaventejadaper. 

fey$aÓ, & do Convento do Porto fe voy ao Ceo. pag. 314. 
Cap.X. Éxmplariffimaviday & fetkiffitm morte do P. Frej Manoelde Jefus 

Marta no Convento de Evora. pag. 317. 
Cap. X L Smceffosdo P. Frey Elias da Madre de Déos antes dereceber oHabítode 

Carmelita Defcalfo. pag, 324. 
¡Gap. X I I . ¡Sefte Frej Elias o Habito, & fa^verdadeyros os defengaños com que 

fugiodo Mundo, pag, 328. 
Gap. X111. Procede o P, Frey Elias em Prelado como emSuhditoffi chejo de amos, 

Qj* merecimentos fe voy agolar o premio de fuas virtudes. pag. 333. 
Cap. X I V . Refponde o P, Frey foad de S, Mar i a a voca^ao de Déos com dtjcn$ad 

de virtuof 9, prudencia de Santo, pag .338. 
Cap. X V . Da conUmplacaóy&>outras virtudes emqueobemditoFrey foaófeexer* 

? citou, pag. 343, 
$ Cap. X V I . Remata o P, Frey fóao os periodos de fuá vida com exemplos dignos de 
^ hum confummado Religiofo, 1 pag> 34%' 
4 Cap. X V I I . Recolhe~fe a Madre M a n a do Calvario no Convento de S. Alberto de 

Lisboa com exemplo iguala fuá refolu$a&. í ^ 3 5 2 * 
Cap. X V I I h De como D . Mecia fefe^ no Convento merecedora da boa opiniaü com 

que acabou ávida , Ta¿'Í57* 
Cap. X I X . Elogio gratulatorio de D . fofeph de Mello, ArceUfpodeEvora^Qf 

Padroeyro do nóffo Convento da mefma Cidade. pag, 362. 
Cap. X X . , Procede D , fofeph em varias materias com a mefmapiedadey ^ fingular 

amor da Patrta. pdg* l6y. 
Cap. X X I . Acaba D , fofeph a fuá Enviatum com bemfuccedida expedifad de va* 

ños negocios. pag, 372* 
Cap. X X I I . Parte D . fofeph para Madrid^pafja a PortMgaly&promovem-nodo 

Bifpado de Miranda^Qf Arcebifpado deEvora, pag, 377. 
Cap. X ^ I I I . Toma o Arcebifpo o Padroado donojfo Convento de E v o r a f f i ordena 

nelle ofeu enterro. pag. 382. 
Cap. X X I V . Dos Santuarios que o Arcebifpo ornou de Reliquias, ^b reve noticia 

dos Santos M a n y e s A p o l l o n i o ^ Lucio. pag. 587. 
Cap. X X V . Profejja a Madre Marianna dos Santos em SevilhaypaJJa a Lisboaffi 

florece na perfejcabrdigiofa em humy & outro Moflejro. 39^. 
Cap. X X V I . Procede a Madre Marianna em outras Prelajias tomonapnmeyra, 

recebe no fim deltas o galardaú de fuas obras. 3 96. 
Cap. X X V i l . Reftaura noJ]a Reforma o Sagrado MonteCarftoelOy ántigo Solar de 

nofja Religiao. \ p a g . á p i : 
Cap.; 



I N D I C E 
Cap. X X V I I I . Breve defcri^ao do Monte Carmelo > & vida de femhabitado. 

res, pag'4*o. 
Cap*XXlX. Da Camella de N-Senhora do Monte do Carmo, & antigmdade de 

fuaongem. pag,^i6. 
Cap. X X X . Davindade N . P . G é r d a o R e y m y & v i j i t a que feudos Cafas defla 

Provincia. -pag. 420, 
Cap. X X X L Celebra-fe Capimlo Provincialm Convento de Aveyro, & frefide 

nelíe N . P, Géral Frey EJievao de S, fofeph, primeyro donóme, fag. 4z j . 
Cap. X X X I L Profesa o P. Frey Antonio do Santiffimo Sacramento em Lisboa,paJpt 

a Sevilba, depois a fer Meftre de Novaos na Cafa de Evora. f?^{g429. 
Cap. X X X I I I . Fundao P. Frey Antonio os Collegiosde Ftgueyro^&* Coimbraffi 

procede em ambos com raro exemplo^Qf nmpomas maravühas. pag, 434, 
Cap. X X X I V . Continua o P. Frey Antonio em varias Prelafim^ até felizmente 

acabar a vida no Convento de Aveyro. /'^•439. 
Cap, X X X V. De como a Madre Igne^ da Madre de Déos veyo a Portugal,pro* 

fijjou no Mofleyro de S. Alberto de Lisboa. pag, 444. 
Cap. X X X V I . Do que a Madre Igne^paJJou fendo Prelada, & como fe difpo^ 

para huma boa morte. pag. 449, 
Cap. XXXVÍI . Referem-fe as Virtudes do P. Frey Sebafliao da Encarnafao, 

chamado por excellencia o Ermitao. pag. 454, 
Cap. X X X V I I I . Do que fe pajfouna mudanda de Frey Sebaftiaft de Batuecas para 

Bufjaco. x f ^ . 4 5 9 . 
Cap. X X X I X . Continuafi.fe as Virtudes do Ermitafi, refere-fe o ditofo fim de 

feus dilatados trabalhos, pag. 464. 
Cap. X L . DilatadaperegrinacaO)Qfventurofofim do ferVode Déos Frey Fulgen. 

cid da Concey$a5. pag. 468. 
Cap. X L L DÍ? que o P. Frey Ambrojio da Encarnaospaffou atéprofejjar no Con. 

vento de Lisboa. pag. 473, 
Cap. X L l l . Servidos varios officiosy & deyxadosgrandes exemplos > fe defpede o Pl 

Frey Ambrofio de feus Irmaons no Convento de Cafcaes. pag. 478, 
Cap. X L I I I . Entra a Madre feronimade fe fus no Mofleyrode S.Alberto, Qfde* 

fempenha as anfias da f %a clauf wa com [inalados fervores, Tag*4$ í• 
Cap. X L I V . Exercita a Pnorefja ofeu offiáo com vanas contradipens} coroadd 

de merecimentos f ? vay ao Ceo a gozar do premio. pág. 490. 
Cap .XLV. BreVey&ditofaduracad do Irmaó Frey f orge de fe fus M aria na 

Cafa de Lisboa. p d & ^ f * 
Cap. X L V I . Z7"tidades, & * virtudes do P. Frey Martinhode S. Angelo, pag^o^. 
Cap. X L V I I . fádajQFmortedoP.Frey Paulo da Trindade Fundador da Cafas 

do PortOyQf fáana. pag. y n ] 
Cap. X L V I I L fáda exemplar, Q f morte creciófa da M^reBr i t e s do Efpirito 

Santo» pag. 518. 
Cap. 



D O S L I V R O S , E C A P T U L O S 
^ap.XLI X . Acaba Mar ta da Trindade no Mofleyo de S, Alberto, menos adulta 

em días, que avultada emperfej$oens. 
Qzp. L . Dos PP.FrejPedro de S. Mar ia , & Frey Baltha^ardos Anjos.-pag.^o,-
Qzp.LL Pwciofamorte do P.FrejFrancifco de Je fus em o Noviciado de Lis* 

boa. í \ m -nr . 
Qzp. L I I . Merecido elogio da f^. MadreMar ia de fefm,primogemtade S. Therefa 

em Portugal, pag. 544. 
¿ap. L U I . hrrados principios, acertados mejos y & ditofo fim do Irmalo Elias de S, 

fofeph. pag, j j 2 . 

L I V R O VI 
A P I T U L O I . Celebrare Capitulo Provincial no Convento de Aveyro, 

da* fe tonta do eftado da Provincia por efte tempo. pag, JÓJ. 
tap. I I . Continua*fe a materia do capitulo precedente, refere-fe hum cafo fucce» 

dido na y lia de Montemor o Vello. / ^ - 5 7 * . 
Gap. íü . Referem*fe os caftigos exemplares de alguns delinquientes punidos por efle 

crime. pag, ¿76. 
Cap. I V . Profe¡¡aaMadre Luisa de fefus em Sevitha}paJJaa Lisboa, & morre 

m Mofteyro de S. liberto da Me/ma Corte, pag, 584, 
Gap. V . Abreviada memoria dos fantos exemplos com queo P.Frej fofeph Evah* 

geltftaílluftrouvariosRejnoSy&Provincias. Pag* 5%%-
Cap. V I . Dos fihaesyo¡ue Marta de fefus deyxou de fuá prediftinacaó na Cidade de 

Evora, pag, 594. 
Cap. V I í. ProgreJJos do V . Irmad Belchkr de f e f *$ Mar ia antes de entrar na Re. 

ligiao, pag, 599. 
Cap. VI11. Muda o V . Ermitafi de Habito, crefce nos das virtudes com admira* 

veis augmentos, 
Gap. I X . Dos fantos, Qf maravilhofos procedimentos doIrmaSEelchior noCollegio 

deCoimbra, 1 pag,6o^. 
Cap. X . Muda a Obediencia ao V , Irmafipara o Convento do Porto, ondeprofegue 

com mayores honras y & mar avilbas, pag, 614* 
Gap. X I . Do mujto^q o IrmaO Belchiorfeexercitou na Virtudes Theolúgaes,pag.6iS9 
Gap. Xí I . Deoutras virtudes de que olrmad Belchior exornou/euefpmto,pag. 614» 
Cap. XIÍÍ. Das virtudes Monaflicas,qUeN,V. Irmafrfe canfou em adquirir per* 

feytamente. pag. 630, 
Cap, X I V . Conclue~fe a vida, Q}* refere-fe a morte dofervo de Déos Belchior de fe* 

fus Maria . fa¿*^i5^ 
Gap. X V . V d a do extático, & V , P. Frey Félix de f efus. pag. 639. 
Cap. X V I . Ordenado de Sacerdote entra Frey Felix nos eftudos,Qf fahe dellespara 

v a r w occupa¡oens, feguindo»o em todos a vo^de Santo, pdjg. 644. 
4 ' **** j j 



I N D I C E 
Cap. X V I í. Recolhe*fe o V . Padre A Lisboa, onde totalmente fe entrega, ao trato m* 

teriorcomDeos, F a ¿ ^ 5 ^ 
Cap. X V i ü . Dacontemptasao, & merces de Deos^queoF. Frej Félixrecebeodo 

Senhor, fag, 657, 
Cap» XÍX. Profegue-fe a materia do cafttulo precedente remata»fe 

dofervodeDeos. Pag,6á'x¡ 
Cap. X X. Das efj>eran$asyc¡ue o Irmafi Frey fofeph da Madre de Déos deyxou da 

fuá falvagaS na Provincia de C afeita a Nova» pag, 66 j . 
Cap. XXÍ . Morre o P. Frej Chn(iova3 de fefus M a r í a na de E v o r a f f i o P.Frey 

Chriflovao de S. Alberto na Qidadé de Lmena. pag. 67$, 
Cap. XXÍI . Do animo com (¡ueo P. Frey Elifeude S. Angelouejo a O r d e m » c o * 

modélíeferetratotifaraafrofif¡at), f pííg. 860. 
Cap. X X H L De cmoF rey hltfen levQu ao fimos bous fropofitos da profijfadque 
• / , : abramu., ' P ^ óSj . 
Cap. X X I V , Da clara opntao do Irmafi Frej Afcenfo da A f :enf tS no Convento 
. 4e Liskoa, ' pag, 690. 
é a p . X X V . De tomo aefclartcida Firgem Mar ta de S, fofephveyo dOrdem^ & 

fe adiantou no caminho daperfijjao. pag,6^t 
Cap, XXVÍ , Domododevida emem qm a Madre Mariade S. fofeph Jepo^dem 

poisdeiprofejfa. « pag.yoz. 
Cap> X X V í L Das mais Virtudes 3 Q f feli^ morte que teue a Madre Mar t a de S. 

fofepk • pag.yoól 
Cap. XXVí I I . Breve yiday Q f dttofa morte da Madre Brites do Sacramen. 

to* > pag, 710. 
Cap. X XÍ X. De como o P. Frey Domingos de J*. Angelopaffon de Portugal a Sala* 

mancay ^ recebeo o Habito de nójfa Religiao, , pag. 714. 
Cap. X X X . Pafja o P. Frej Domingos a nova Hefpanha, florece em fantadoum 

trhia, £ff boas obras, pag. 71^4 
Cap. XXXÍ . Parte Frey Domingospara Roma, & v o l t a depois de varios fmcejjos 

a. Matlr id:y& dalli a Lisboa, ' pag, 71^¿ 
Cap, XXXÍ 1. Procede o P. Frey Domingos em Prelado como em f M i t o , Qf acaba 

fmtamente a vidd mCvllegiv de-Figúeyrhi pag-?3*» 
Cap .XXXIÍ I . Inquietos principios do P, Frej Manoelda Apréfenta$aú até fojje* 
^ gdremmJfaGrdem, * pá¿'7S%» 
Cap. X X X I V . Defengana-fe Frej Manoel de fms vaidades y Q f procede na Relu 

gia&com admiraveis exemplos. pag, 7414 
Cap. X X X V . Do mais que a Frey Manoel fmcedeu até morrerna Cafa de Lism 

boa* pag,7^6m 
f Cap. X X X V r . Refohe~feo P, Frey foao de Je fus a renunciar oSecdo^Qf abra$dr 

vlnflítuto de Carmelita Defcalp, pag, 751. 
Cap, 



O S L I V R O S , E C A P I T U L O S . 
£&p, XXXVÍL Toma D* foafr o Habitoem Cotmbra, faffa a Lisboa, & dailia 

¿vora , com procedimentos dignos da fuá uoca^ad» pag. 757. 
¿^p. XXXVÍÍL OrdenareFrej JoaódeSacerdote^Qfprofegueos eflfidoscompro^ 

grejjos notareis de huma fanta vida. Taím^^l* 
Cap''. X X X i X . Torna o P . F r e j f oaó para E m r a , parte para Madr id 9 & d a ! í i 

paraoCeo. ^ pag» 766* 
¿ap. X L . Do que fepajjou acerca da fundd^ab do mjjo Convento de Goa. pag: 770. 
Ca^. X L L Cbega Frey fícente a R o m ^ & torna a Ferfía com o fervo de Deos Frey 

• ' ' Leandrodd /Inmncia^aOy Fundador das Cafas deOrmuSy^f Goa, pag, 77%. 
Gap- X L I í. De alguns Reíigmfos cpue fatecéraú no Convento de Goa com fama de 

fantídade. fa¿'7%6* 
Cap. X L í l l . Morrenamefma Cafa Frej foaÓdeS. dgoflinho, Frey Leandroem 

yi^apor} Frey Pedro Thomds na Ctdade de Xiras em Per fía. pag. 791. 
Cap. XL1V. De como N , f^. Irmao Frey Redempto da CruK. fe defpedio de Portum 

gal para a India) & abracou a vida de Carmelita Defral^o, pag, 798. 
Cap. X L Y , Doquefuccedeu ao Embayxador no Reynode Aéemr&doglorlofo 

triunfo do l ^ . Irmaio Frey Redempto da Cruz, pag, §03. 
Cap. X L V L Refere-feóditofo-fim. do-V.P. Frey Diomfíoda Natívidade.pag.%07: 
Cap. X L ^ i í . Úosreligiofosprimores com que o I r ma& Frey Antonio de Chriftoref. 

pondeud fuavoca$ad, . f ^ - ^ í j -
Cap. X L V i i í . Patrtaypsysy&primeyrasacpens da f^. Leonor da Concey^ad,vuL 

garme^te chamada Leonor Rodrigues, ^ ¿ . 8 1 9 . 
Cap. X L I X ; Da que a Leonorpajfou até fe aufentardé Mouraó, pag, 825. 
Cap. L . Fntra a l^ , Leonor naCidadede Evora, defcobre~fe a verdadede/eu efpu 

rito, Sr5 recebe por avtfo doCeoo Habito de mfja Ordem, pag, 830.' 
Cap. L í . Da perfey^m caque a [^,Leonor ohfervou os vrtos da fuá profifjad:,pdg. 836. 
Cap. L l I . Domuyto.quea I f , Leonor florfcejo mívi rmdes Theologtcas. pag, 841. 
Cap. L U I . Do reíigiofo efiudo com que a V,Leonor f ? applicou a adquirir ffiaugmen* 

tar as virtudes moraes, f ^4^* 
Cap. L l V . Illuflra Déos d V , Leonor com o lumeprofetice, Q}*pronoflica algmisfu* 

tur os i que os [uceemos acreditara^ verdadeyros, pag, 8 50* 
Cap. L V . Refumem-fe as vifoens, & revela$oens com que feu Efpofo favoreceo d 

fuá mimofa Leonor Rodrigues, pag. 854. 
Cap. L V I . Das maravilhas que N , Senhor obrouem crédito defia ferva f ua,pag, 
Cap. L V I I . Ultimaenfermidade, morte7 enterro, & famapofthuma da Leonor 

Rodrigues, „ - , p ^ - ^S^ 
Cap.LVIÍI . De como aSacratiffima f^irgem nos alcan$ou no Ceo a efpectalíffima 

graca da Bulla Sabbathtna, pag, 868. 
Cap. L I X . Refere-fe a fufyenfao da Bulla Sabbathina no Reyno de Fortu. 

M % pag-$76* 
Cap .LX. 



I N D I C E 
Cap. L X . Daorigem, & antiguidade da celebre Confraria de A7. Senhora do Car* 

mo. pag.%8z. 
Cap. L X L Contmm-fe a mefma materia, Q^refohe-fe qnem fode erigir a Confra* 

riadoCarmo. pag.Syo. 
Cap. LXÍL De como nos vejo asmams aSagrada prenda do Efcaptdario Manan* 

no. pdg.fyó. 
Cap. L X I I L Conche'fe a materia expoftano cáptalo antecedentê  comarefolu¡adde 

quempode conceder o Efcapulario aos fiéis devotos, Tal 901» 
Cap. L X I V . De algumas merces que N . Senhor pelos merecimentosda Jlday do Car* 

^ mo hafyto, aos que mfiemdo feu Santo Habito, . pag. pi jí. 

-

ERRA* 



E R R A T A S . 

faginas. Erros. Emmendas. Paginas. Erros. Emmendas. 

Prolog, reg.ult. 
pag. 4^ col. z. 
p^g.^i. col. i . 
pag. 124. col. 2. 
pag. 144. col. 1. 
pag.172.coI.2. 

pag.241. 
j^g.z8a.coU. hum pleno huma plena. 

o do erro cerro, 
vinga-das vinga das 
rofto roto 
a toda toda, 
poftrou apoftou. 
per fe y- ¡mperfey* 

^óés ^oes. 
301101717. anno 1617. 

pag.joz.col.i. 
pag.jip.col.z. 
pag.j^.col.z, 
pag.421.coI.2. 
pag.44^coU. 
pag.4^7.coI.i. 

ficao fic§aó. 
hyporcifía hypocriíia. 
profopia profapia. 
Superior Suprior, 
dificada edificada, 
da penha da peanha. 
avaliíado avallado. 

pag.48p.col.2. arcos, & para arcos para. 
pag.507-col.i. humilde humildade. 
pag.jzj.col.i. faude íaudade. 
pag.j34.col.2. repcam recepto. 
püg.544.col.2. gaftava goftava. 
pag. 561.col.2, obfequiofos obíequios. 
pag. 5 8 5.col. 1. endido entendido. 
pag.588.col.2. difundido difundió, 
pag.jpj.col.i, levaó levavao. 
pag. ypS.col.i. eucomo comoeu. 
pag.Ó2y.col.2. fe inventarem fe levan-

tarem. 

pag.633.col. 1. falta mprincipio dapru 
mejra regra 

maltratao com afperefas^ aquellas. 
pag.634.col.2. do muyto fe fa- do pouco 

zia pouco fe fazia 
muyto. 

tratando, 
a pobrefa. 

de acertos. 
era mais. 
indiziveis. 

eftcnder. 

pag.649.coI. 2. trando 
pag.6j8.col.2. a pobre 
pag.óój.col.i. defacertos 
pag.670.col.2. mais era 
pag.677.col.i. indivifiveis 
pag.ópo.col. 2, a eftender 
pag.ó97.col.i.Taraíra ponga Taírapoga. 
pag. 703.col. 1. incceíEvel inacceíTivel. 
pag.718.col.2. bem da bem que da. 
pag.722.col.2. DefFenderfe Deífendia-fe. 
pag.730.col.2. reprufo rcpouíb. 
pag.73i.coI.2. Provincia providencia. 
pag.732.col.i. a Déos a de Déos. 
pag.747.coI.2. converfao converfa^ao. 
pag.766.col.2. preíava defpreíava. 
pag.779.col.2.intormitcntes intermitentes, 
pag. 83 3.col. 2, impctuofa fumptuoíá. 
pag.842.coI.i. deluá de luz. 
pag.86y.col.i. eraaferva aferva. 
pag.872. fupplicantibm fMpplicatiomhm. 
pag.88r.epl,i. Malaga Malaca. 
pag.917.coL2. perfuadir-lhe pcrfuadir he 
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L I V R O Q U A R T O 
D A 

O NICA 
D E 

CARMELITAS DES CALCOS 
P A R T I C U L A R D A P R O V I N C I A 

de S. Filippe do Reyno de Portugalj & fuas 
Conquiftas. 

C A P I T U L O h 

Celehra-fe Cafitu lo geral em 
S, Pedro de Tafirana, & con­

cede-fe a Trovmia de 
Portugal o primeyro 
PronJmci al da mef~ 

má ISlafao, 

ARA relogiosjou 
moftradores dos 
tempos,collocou 
o Authorda nata-
reza no aleo do 
Firmamento aos 

dotas mayores, tk m m luminoíbs 
aftros, fegundo conftaxla H iño -

?jé ' ria fagrada. Earém íobre ̂ o 
IL Tom. 

gulariíCmo curfo deííes naturaes 
arcefadosjíazem os fucceflbs me-
moraveís os anuos, pelas crpecies 
dos caíos-que deyxam impreílos 
na lembran^a dos homejis. Par­
ticulares foram entre os do íeculo 
de 1600. Os do anno de 2.8. em 
que pomos a primeyra mao no 
íegundó volume dos Annaes deí-
ta Provincia; & de íórte felices^ 
que fe os Antigos defejavam para 
o computo de leus fauftos dias 
alguma branca pedra, que osdi-
vizafle, tres encontramos neílc 
anno , que fervirao em grande 
maneyra para os fundamentos 
da meíma Provincia : a celebre 
fundado do Convento eremitl-
co de S, Cruz de Buflaco, a pri-

A meyra 

Stem 



i ^ L I V R O Q V A R T O 
- meyra eleyqaó de Prelado Supe- voava defveladametite alegre fo- ti 

A n f l . rior nacional, & a rrerecida ac- bre o feu quarco, com particular ¿*ni** 
1 6 2 8 . clamado do SantííGmo Proce- reflexao dosqueviam, & myfte- 1628» 

dor de nofla Ordem. Mas antes riorizavaó íeus voos. Affim mef-
c¡ue aos devotos deíencerremos mojporhumenxame deabelhas, 
as luzes do Planeta myftico , que que em huma janella dofeu apo-
no emisfecio defte reformado íento trabalhou na meíma ecca-
Carmelo foy o Senhor do pre- fiam os íeus favos, Scmel, das 
lente armo, [ como faremos no quaes cledufio o timbre do facro 
Capitulofeguinte,] díganlos aos eícudo de íuas armas quando 
curiólos qwem regía os polos^ fo- Pontifice, Gom as de íua eru-

«o» 

bre os quaes política, ScmoraU dicao , & peyto foccegou os tu 
mente le eftriba a maquina do inuÍtos,5c revolu^oens da Euro-
Univerío. Governava a Barca dp pa, que deyxou pacifica. Veftia 
Srff (%Q-»{eLi legitimo , 3c bene* interiormente no fagrado Efca-
mérito fucceflor Urbano V I H . pulario da Virgem do Habito 
cujo 'eme recebeo aos (J.de AgoG Carmelitano, piedade que rema* 
to de 1615. &c hOcentou até o tou com a devo(¿am de noíTa Ma-
de 44. fem qus o procellofo das triarca Therefa,compondolhe os 
ondas Ihe aíterafle o tranquillo, elegantes Hymnos, 5c partícula* 
6c fereno da navegado 3 lendo res claufulas da ora^am com que 
cam dilatadajque íc naó vio,qua- a celebra a Igrejallniverral. Con-
fi (e avizinhou aos dias do Berna- cedeulhe huma honorífica Bulla 
venturado Pefcador, primeyro de Padroeyra de Hefpanhar que 
Pontífice, & Vigario de Chrifto nao vioeffeyto, por embargos da 
na cerra, Ordem de Santiago íeu Patrani, 

Fora cfte grande Pontifice an- alheyos deíle lugar. Acabou fe* 
tes da Thyara Maféo Barberino, lízmente a fuá viagem aos 17. de 
gloría immortal de Floren^a , 6c Julho pelas fete horas da manháa, 
cabal fervidor da Sé Apoftolica na bem lograda idade de íetenta 
em varias Nunciaturas, &: Lega- Se feteannos, quatro mezes, &c 
cías, nobiliflimos merecimentos alguns dias. Viveo no Pontifi­
que premiou depois a purpura eado vinte, onze mezes, & treze 
Gardinalicia, authorizada do t i - dias, muytos para as dignidades 
talo de S. Inofre. Parece moí- quepoííuhio, poucos para aslau-
trou o Ceo, que goftára; da íua dades que deyxou. 
eley^ao , annunciada por huma Reynavaem Portugal feu de-
candida pomba , figura do Efpi- cimo nono Rey D. Filippe, para 
rito, que ñas Canónicas deve vo^ o reftante de Heípanha o quarto, 
gar j pois no tempo do Canclave paraa noíTaLufícania o terceyro^ 



C A P I T V L O I . 3 
& ultimo dos Principes Cafte- Joam do Eípirito Santo , (étimo a 

B n ^ » Ihanos, ^ue empunháram o Ce- & nono entre os Géraes Refor* ¿ i ^ n i 
1628. troí ^cíngiram a Coroa Portu- mados, Varao detoda a conta 1628» 

gueza. Nafceo na CortcdeVa- para as dignidades de mayor pe 
Ihadolidaos 8,de Abr i lde i^o j , zo , & medida. Vioaprimeyra 
de foy liiongeado com o decoro- luz do mundo em Encifo, Bi/pa-
fó titulo de Grande; dubio á fu* do de Calahorrí- & illuftrou de 
turi^am, íe pclobem q rcynoa, muytaso Habito^que recebeona 
fe pelo muyto que perdeu. Por* Caza de Valhadolid. Alem de 
que recebendo de feus predecef* outros cargos, oceupou íegunda 
íores no anuo de i 6 z i , huma vez a fuprema Prelatura da Con-
Coroa inteyra , quafi fabricada grega^am, melhorando religio-
daesfera fublunar nos dous mu- íamentchuma em outra. Eftava 
dos,que ambas as Heípanhas an- da primeyra vez aufente de Hef-
tiga, 6c nova abraqam, alargou panha,íervindo na Curia Roma* # • 
a leus fucceflores partida, & deí- na de Procurador Gcral da Or-
engaftada dá perola preciofiffima dem, aceyto a Urbano V I H . 6c 
de Portugal. Seriám variedades, toda a Corte ; & de forte áos 
cu acintes da fortuna, em cuja noíTos Religiofos de Italia , qu^ 
roda fe lavra m ás felicidades hu* Iherogáramíquizefíc unir no íeu 
manas, & nao deméritos da pef- governo o Generalato de ambas 
foa a todaaley Catholica,em na- as Congrega^oens. Dia de Sa5 
da inferior a Chriftandade de Marcos do anno de 1^25.a hora, 
feus mayores. Efmaltou efta pef- que no Convento de Coníuegra 
foal religiam com os piedoíos íe cantava pela íua eleyqam o 
agazalhos, com que fempre foy Te Deum laudamus em acgáo de 
abrigo da noíla, á imitagam do grabas, elevada fuperiormente a 
Prudente, que nefte Reyno a in* V . Anna de S. Joíeph v io , que 
troduzira pelos annos de 1581. María Santiílima, ¿nof la Santa 
Por elle refpeyto, confagrando- Madre Therefa o appreíentavam 
Ihe noflbs primitivos o obfequio, no Tribunal da Beatiíííma Trin-
nomeáram de S, Filippe ao pri- dade, cuberto de huma rica capa 
meyro Convento,que fundáram de brocado, com flores brancas 
na Corte de Lisboa j titulo, que ñas máos, 6c que as Divinas Pcf-
depois fe trasladoú a toda a Pro* loas Ihe lan^avam a ben^am. Re-
vincia , como em perpetuo Pa* luzio o eífeyto defta g r a z no 

- dram dehuma religiofa, 6c gta- acertadiílimo procedimentó do 
tulatoria vaílalagemi .•; feu régimen. Eftimado de Pon-

4 Prefidia em toda a Congrega* tífices, Reys, 6c filhos feus,íoube 
^am de Hefpanha N . R. P. Frey finalmente retirarfe para a Aldea 
^ I L Tom. " A i j de 
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de Dumelo^ primeyra Caza da 4c celebrou aos 13 . de Mayo do a-

A n t l » Deícalcéz , buícando o túmulo preíente anno de 161,%. cujas 
1^38. o n ^ c ûa Re^g'arn tivera o ni> e ey^oens deyxou cfcritas o Pa- l 6 j t8 | 

nho, para mulciplicar como Fe* dre FreyBelchior de Sanca An* 
niz os feus días. Aos 10. de No- na -mas nao individuadas duas 
vembro de 1 ¿49. íhc occukou a acqoens Capitulares, ambas para 
térra o cadáver ; mas publica o anoíía Provincia glotioías, hüa 
cícondido thcíouro hum claro por feus particulares intereíTcs, 
cpitafiodc íuas honras , mayores outra pelos lucros communs de 
por deyxadas, que por coníegoi* toda a Ordem. Viudo á primey-
das. ra, foy ella, a conceíTam de Pro" 

¡ Regia a Provincia de Portu- vincial Portuguez, quea Na^am 
gal (como ja fizera pelos annos nao havia gozado no dilcurío de 
de 1^19. J N . R. P. Frey Luis da qoarenta & íete annos, q ja con-

* % Madre de Déos, natural da Cida- tava defde a funda^am de Lis-
de de Burgos, filho da Caza de boa, & dezaícis de Provincia fe-
Vaihadolid, que vindo no de paradaíobreíi, abfoluta das Ca-
i ^ o i . á Ordem adultoem días, zasde Andaluzia,ásquaesandá-
6c avultado em letras,fora Colle- ra unida defde o berc;o, ou No* 
gial, & Lente de Cañones na in* viciado, 
figneUíiiveríídadc de Salaman- Ventilando-íe ñas conferea* ¿ 
ca: calificada prova de íua gran- cias prcvkis á celebrabam do Ca* 
dezaacalcar gigante em prefen* pirulo algumas importancias da 
^a dos altos lügeytos^q illullram Provincia de Portugal, alcan^ou 
os géraes daquella Academia, oPadrc Provincial Frey Luis da 

• onde o con traite da cmula^am Madre de Déos, cilarem os Vo* 
peza de lorte os talentos, q nao gacs com animo,de levarem nel-
ja os de chumbo, mas íó os de la adiante a eleyqatn de Preladis 
ouro íaó de valiólos quilates para Superior eftrangeyro, como nos 
os graos, & premios, que dos Capirulos anteados íe havia pra* 
certames literarios coftumam ticado. Nao inferió o Padre Pro-
refultar. Deíempenhou os da vincial de taes permiflas (como 
Religiam, 6c mais virtudes cm da humana condi^am fe Ihe po-
pontualiflimas obfervancias, de dia fazercrivel, &ainda eviden-
que nefta Provineia deyxou me- te) adannora confequencia, de 
moraveis exemplos,- aos quacs viverem inclinados ao mando, 
poz termo no Convento de Se- fácil de appetecer f & diffidl de 
govia , onde acabou em íanta largar. Sójulgou, que íofrida a 
opiniam. Partió no fim do feu Na^am Portugueza na íugey-
trienio para Capitulo Gcral, que ^am^gnoxava ambiciar íuperio-

iidades| 



C A P I T V L O I . s 
ridades • razam porque fe callava coníigo , de moílrar tío externo, -

^ O n » na dilatada opprcflam de Prcla- que confentia no parecer dos A R B I 
í ^g#dose f t r anhos . jugodeque jávia mais, reftringindo aumente as l ó S g » 

íoltas as mais Provincias, íem circunftancias do tempe melho-
difFerentejufti^a da de Portugal, rado. Tacs as difeurfava na cf* 
que por nao procúrala, & defea* perada cley^am do DifEnidor 
déla, fuílentava contra o íeu , o Gcral da Provincia , por íaber, 
direyto que os elcytores juftifica- que todo o Capitulo cíiavaincli-
vam no ufo. Como p Padre Pro- nado á peíloa do Padre Frey Se* 
víncial das duas vezes q o fora, baftiam da Concey^am, fugeyto 
comprehendera, 6¿ decorara os de prudencia^ conftancia para 
merecimentos dos filhos deíla feguilo até final concluzam. Sav 
Provinciajdosquacs (cachava ao hio cm fim o Padre Frcy Scbaf* 
lado com os Padres Frey Anto^ tiam elcyto^Sc chegando a tra-
nio do Santiílímo Sacramento, tarfe do Superior de Portugal co­
que acabava de Diffinidor Ge- forme o eíiylo reforjado da pof^ 
ral,Frey Angelo de S. Domin- fe, canonizada de boa fe pela 
gos Reytor de Goimbra, 6c Frey íucceííam dos annos: baftantcs 
Sebaftiam da Conceyqam Ley- a preícreverem qualquer direyto 
tor de Theologia no meímo contrario,fe no caío rivera vigor, 

. ' Collegio: ambos focios feus ac- aleyda prcícrícam : quaíi fe cor-
tuaes, U íugeytos de íorte abali* riam os votos em peíloa de Na-

I zados, que nos trieniosfeguintes ^am divería, íem controverfia 
Ihe íuccederam no oíficio com alguma. Neíle cómenos come-
acertos tam cabaes, comoaíeu qou o Padre Provincial aponde* 

• tempo moílraremos : reveftído rarcom defafogado modeílo 
de zelo poz em feu delapayxona' animo, que a íeu pobre juizo fe 
do animo, romper com modcí- reprefentava fra^aó de ley, o que 
tas forjas por tam diuturno íi- haviam obrado com a Provincia 
lencio, oppondo-íe ao defignio de Portugal os Capitulares ante-
dos Gremiaes. , cedentes j & os preíentes maí 

7 Porcm confiderando pruden- informados pertendiam feguir, 
cialmente, quefazer rofto á ra- com igual , ou mayor perjuizo 
pida corrente de hum riocheyo, dosintereflados, tanto mais in* 
alcm de perigofo, era arrojo in- juilamente aggravados, quanto 
frutifero • deteve a onda do efpi- mais religiosamente rendidos . a ̂  
rito, até que cíprayando em al- quanto os eleycores dífpunham 
gum remanfo, pudefle vadear a delles. Alvorocados os Vogaes 
leu (alvo a torrente contraria* com a inopiriada propofta erpe-
Gom cftc penfamento aflcncon ravam o fundamento da novida-

de, 



f L I V R O Q V A R T O 
- de, bem que náo era de forte Porque nao íc eftudando cien- * ^ 

M t t m * occulto, que por íi meímo ícnáo ciayném arte nenhuma íem a luz • " " n * 
1628. 1:6 ve^e^fismenos^n^,:u^os)^ dos Medres, muyto menos fe 16284 

noticioÍGs.do que ordenavam as podia aprender fem documentos 
Conftitui^oens. . íeus a da vida Monaftica, conf-

8 Tomando entam o Padre tantedepreceytos mais arduos, 
Provincial a máo, provou/er en* nos quaes^eram mais certos os 
contrado a feus fins o procedi* erros dos principiantes. Poréni 
mentó de algúas eley^oens pre* que toda efta fuppofí^am ceflava 
terírasj em razam de huma ley, na Provincia de Portugal/já efta' 
naqual expreflamente íe dizia,8c belecidaem Religiofos deannos^ 
mandava , que os Prelados de capacidade, ¿¿virtudes, como 
cada huma das Provincias íe ele* ( aínda que modefto,^ (ilencio-
geíTem de íeus proprios Conven- fo) davam evidente teftemunha 
tuaes, que o íoíTem de ongemi GS que le achavam preíentes, &c 
profiííam, ou domicilio. E quc authorizavam aquellecongreíro. 
fuppofto na meíma Conftitui- Que tam pouco aos Portu- 9 
^am fe permirtia^poderem-íedar guezes parecía bem appltcada 
Preladoscftranhos as Provincias qualquer interpretaqam, ao tal 1 
novas, nao parecia na de Portu- direy to menos benigna, & favo* 
gal bem entendida a permiílam; ravel;vifto,que a de Portugal nao 

que toda a interpreta^am de era Provincia novamente erigen-
tai genero Ihe era odioía 5 & mal dâ  ou ere¿i:a,pois coeva as mais,. 
applicada. Que nao parecia legi^ fe havia achádo com ellas em to-
timaj pois o Eltatuto fallava das dos os Capítulos Géraes deíde a 
Provincias erigendas, 6c nao ja infancia da Reforma. E que íe 
eredas, donde nao dízia o texto: outras com poucos mais, ¿c al-
InfroVincüs demo ére&is, fenao ; gumas com menos annos;prefu-
Jn Wrovinciis demo erígendis j & miam de filhos dignos de aven-
com razonavelprovidencia pela tajados poftos, era occafionar, 
diverfidade de humas a outras, que fem occafiara íe ícntiíTc in-
bem que todas reputadas por devidamente dos Portuguezes, 
Provincias novas. Porque ñas nadainferiores aos mais regula-
Provincias, que íe fundaflem de res, 6c obíervantes , íegundo a 
novo/uppunha o Legislador fal- pratica Ihe havia dado fideliíE-
ta de fugeyEos habilicados para mos teftemunhos, 6c oculares 
aregencia das Prelaturas-6c por experiencias. Que em íi melle 
tanto preciío, que os provedos Provincial fe achava co o defin^ 
de outras Provincias foflem exer> tereíTe de eftranho , 6c íinceri-
citalos na difciplina regular. dadededefinterelIado;para{atis^ 

fazer 
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fazer a toda a davida, & reípon- rias, a fim de facilitar; 5¿ attrahir * 

A n i l . a todo o didame, & pare* a í¡ as vontades, conunuou di-
l 6 z B * cet ^fferente« Que neíles tcr- zendo: Lemhemonosfíidres > que 1 6 2 8 , 

mes , proteftava exiftircm na prefid'mdo K , % f* Frey Jjfonfo 
Provincia de Portugal Religio* de Jefus Maña no Capitulo géral de 
í o s , nao fó beneméritos para 1610, no qual je decretou, que a 
xjualqucr dignidade da raeíma Provincia de Andaluza a Alta fof-
Provincia jmas fupranumerarios, fcm unidas as Ca^as da OBayxa, de 
para os poder empreftar as Pro- queforam compartes as de Portugal, 
vincias mais antigás bem pro- quando andaVam com ella incorpora-
vidas de toda a Congregaban!, das ¡foy talofobroco, & renitencia 
Que além do muyto, que da fuá dos Andaluzes, que impacientemente 
exemplariílima reforma^am ef- turbados inquietarao a pa^ da Con-
tava edificado,fe ad mirava fobre gregacao}recorrendo no annoJeguinte 
tudo, da rara modeftia com que de i 6 i i , ¿Curia '̂ omanay onde fe 
no eípaqo de quarenta 5í fete an* queyxkrao do injuflo gravamen, de 
nos diícretamente emudecidos querermosdiminuirlhes os Votos 
em íeus abonos, íenao inculca* darlhes Prelados eítranhos. fa ra 
3?am capazes de fe regerem por ferénar a tormenta foy necesario y 
íi meímosj mas obedientemente que por authoridade de nojjo San* 
conformes com as difpofi^oens tiffmo Senhor Taulo V , delegada 
dos Gapitulos, aceytavam fem em £). Antonio Caetam Arcebi/po de 
repugnancia os Prelados eñran- CapuayNuncio Apofíolico nefles Ifyy* 
geyros, ordinariamente odioíos nos, ¿r Senhorios de Caftella^ fe 
aos natnraes 5 virtude cm q Tun- iníiituifje, é r promuígaffe hua ley, 
dava o zelo de tornar por íua deque em todas as VroVincias fe ele* 
eauía, julgada á revelia pela lou- geria jempre Arelado Superior na* 
vaveí omiílam das partes, que cional, ouperfilhadonafroVmcia 
iDoftravam mais fundo o feu di- para que foffe eleyto j com tanto nu~ 
reyto, quando humildes nao re- mero de f retados, quantos fofjem os 
queriam mandar, mas fó proeu- ConVetos de % ellaconílaffe. Efta ley 
ravam obedecer. vecafionada da formidolofa appH' 

10 Nao era o femblante defte henfao dos Andaluzes, & ohferVada 
arrazoadotambem parecido,que ñas mais, Vemos deBituida de execu-
levafle os olhos affey^oados ao cao na provincia de 'Portugal 5 & 
torcido parecer de aiguns Gapi- nao parece juUo > . nem confentaneo, 
tulares, mais pagos do íéu^que que o comedimertto dos'Portugueses 
do fentimento do P. Provincial. Jeja punido coo fufflicio, que Jo ima^ 
Appellando por efta cauía dos ginado refentio , & ijitmidou aos 
enteadimentos para as memo'' Andaluzes. 
fr • : ; ^ Si 
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Sepois relplmdecemais alu^na Jepultar. Jttendamos, que fe pode* * 

A O F ! , pfefema das tremas, ¿r a Viíia da rao os perjudicados algum dia e/can- ^ " 0 , 
1628. gHena r£¿tM mais a pa%, eflimemos dalizar, & ferVirlhe efte memorial 162 8, 

cedewn os ¡Portugueses atégora a de acordarIhe os kios, que trazfm no 
1 1 todo o úrgulho, ér concedamoslhe ocio do e/quecimento. 

Prelados proprios , de que em tantos M i m diíeorria cfte zelofo j 2 
hnemerhos je fazem digniffmos. Prelado, a quem os maisoaviam 
JSlao nos queyramos, como os bagaes atcencos, & atcendiam callados 
dos Capítulos precedentes y cen[ura- os Vogaes Poituguezes; ou por-
dos do mats recio \ u i ^ de que retira" que a forca de íuas razoens íobra-

Matth. mos as m£os ¿os pĝ oŝ  que laucamos va para concluíamda macena,ou 
25' Johre os hombros dos jubditos, nao por nao desluftrarem a fuá inve-

obJerVando as Conjiitukdes) a cuja terada modeíha , tornando íuf-
guarda %eiofa , & deVidamente os peytofa a diligencia de que orava 
obrigamos. Porque efle Verdadeyraf por elles, occafionando, íe filoío-
mmte he o mais formidaVelpadraño faíle a propofta fua,8i nao moto 
da reBidáó, que dê e portar je exem* proprio do P. Provincial. Nem 
fiar ) para que os pequeños capha* foy neceílario,, que os Portugue' 
neados dos grandes abracem de bom zes fededaraflem parciaeSjieior-
mimo as emprefa^ émqueos experi* ^ando com os proprios efte dií-
mentdo. de fuá companhia. Quanto cutfo 5 porque fe bem nao falcan 
maüy que pode demafíar/e a Joltura vam Patronos da opiniam con-
de alguma liVre, ou leve confidera* trar ia, que no empeoho do Pa-
edú-, ér chegar amaquinar̂ que obra dre Provincial íucilizavarn fê  
mds em nos o detefta^el interese de gundas ten^oens,[que aílím vicia 
reter ó dominio alhe&y que o diEiaim o íentimento cíquerdo ao mais 
racmal de dar o feu a jeu dono. Ja direyto procedimenco,] em que 
eñaobjecaofoy tácitamente ínfima^ de/confiado de occupar terceyra 
da na Curia ^omana entre as razges vez o pofto de (eu Prelado Supe-
dos Jndalu^esj que implícitamente rior, queria com a gloria de ulti» 
msarguiamcom penfamentosdeCaf- mo íer o primeyro , que líber- . 
telhanoS) elevados em /ogigarekrtO' taffe a Provincia de Portugal da 

, das as Nacoes para uniVerfal imperio juríídi^amforafteyra, Porém i n ' 
das gentes. Se redargüimos entam teyrado N. R. P. Géral da ver-
e/iedifeur/o de falfo9 [ pelo menos no dade, & convencido da razam, 
sílado da noffa humilde proflffam, fez capacitar della a os Vogaes 
oppofta h famafias défeculot) nao affeygoados do eftylo ancigoi 
relulcitemos agora as fu/peytas, ou Nao obrou pouco 5 que verda-
temeridades, que m ftngela lisura de deyramente o nao he, retratar a 
mfias acedes deVemos honrofamente homens de feus pareceres,^ deí-

3 camar 
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carnar cora^ocns cnrranhados nao he fácil de refol/er, qual * 

j ^ n n . no mando com mayor apego, foíre demayor vulto, (eo d c í e n - ^ * ^ " ' 
. g quando abonado do ufo pacifi- gano dos eleytorcs, íe os merecí* 1628» 

^ ' co, que codo o dircyto adquiri- meneos do eleyto» Defte; pois 
do reprelcnta licito. Porque fem coñumando as diftancias dimi-
duvída, baftam menores apoyos, nuir ascfpecíes, foy o Padre Frey 
para que a inclinaqam natural Pedro tam bem viflo tanto ao 
íuftentecom tenacidade, o que longe. Daquellesjpois íem olha-
por ventura efta vendo, & cu* rem para os prefentes, entre os 
vindo injuílo, & quepor tal o quaes íeachavam graviífimas,6c 
condenam a juftiqa,&: a razam. digniffimas capacidades, cvitá¿ 

Limpos, & aberros com eñe ram todo p foborno, em que o 
fandavel colíyrio os olhos dos refpeyto da mcíma prefcn<¿a pu-
Capitulares, come^áram a ver defleter parte j ou prefumi'feaC 
ciará, & diílintamente a genero- íim. Foy procedimento para o 
íidade dos Portnguezes, reporta* futuro cxemplarmente memora-^ 
dos na fugey^am de tanto tem* vcl, para que nos Capítulos íe^ 
po,íem rumor algum de oífenfa, guintcs nao Iiouvefíc aceyta^am 
oü cjueyxat Sagradamente envc* de peíToas , íenao de partes, 6c 
jólos da íua valeroía tolerancia mcrecimentos. Quaes foílem 0$ 
votáram todos uniformes, que á do novo eleyto, moftrat á cm feu 
Provincia íe concedefle Prelado lugar a relajara de íua vida ^ que 
proprio. Gozam os animes ver- agoraíoprognofticamos á Pro^ 
dadeyrameníe rcligiofos de hum víncia aquellas perpetuidades s 
tal bem, flexivel Índole , 5c do^ que os folidos fundamentos defte 
mavel parecer, que poíloíieiles vutuoío, deíapego Ihe prcmet-
poflam reynar as inclína^oens tem, os quaes ao ícu edificio fíam 
naturaes, em quánto o imperio eternidades , como livres dos 
da razam anda íugeyto as pay- amcaqos dasruinas^ccaííonadas 
XOCRS humanas 5 logo q na con- da cobija de reynar, cu appetitc 
íidera^am de motivos íuperiores de íer. 
íevemhvres delías, dcyxara-fc ^ A nTW-rTT ^ rt-
levemente conquiítar vencer 
da verdade. Ordenado^ firma* ¿4cclamafav encomiaftka^ £5^ 
do o decreto de que fe elegefle gratuUtofiá do gloriofo Pa* 
Provincial Ponuguez,proceden-' friarcha $ Iof y ^ ' 
do a exec uqam cahio aíorte na rr 1 A / 
pefloa do P.Frey Pedro de Jeíus te£tor da 0 rdem' 
Prior adual da Cafa do Porto. A Segunda relolu^am Capi-
Neña unánime confedera ^am tular (digna de mayor po- I 4 

II. Tom, B dera-; 
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- dcra^am,^ memoriaeternajque tai fe daquellc juílificado Varao, - , 

A n n » no pjcícntccongreííb fctomou, que emjefus, & Maria íuftcn-
1628. foy a mercc!d3,ac plaafivclaccla- tou o melhor do Cco, & o tm- 1628, 

macam com que os Vogaes rece- yor da cerra, que a pczar do in* 
béram, & publicáram Protector ferno pode íahir á luz com a obra 
de noíla Familia ao gloriofo Pa* de trinca & dous Conventos, 
marcha S.Joíeph. Pouca li^am Mas quem duvidará, que le- I 5 
he neceflaria dos celcíliaes eícri- vantou o bra^o de Therefa tama-
tos da Seráfica Doucora nofia nha fabrica, nao já por trâ aSiOU 
Madre Santa Thereía,para fe en- plantas de Vecruvio, mas por in-
tenderem as obrigaqoens cm que duftriofas ideas do íobcrano Ar-
íua Reforma vive ao prodigioío qukedo S. Jofeph , a quem ele-' 
í)nncipeJ& íeliciífimo Eípoio da geo por Advogado,& Patram de 
mais altajóc íobcrana Efpola que fuas obras, alcanzando do vali­
ólo, nem verá ja mais omundo, mentó deíle feu mayor privadoi 
María Santiílima Máy de Déos, quantos favores, mercés, & be* 
Porque apenas leus liyros con* nefícios quiz impetrar de Déos} 
tém Capitulo que nao vaporc,pa- Diga-o a mefma Santa , & íeja 
lagrato que nao exhale, & aínda vulgarizado cm o noíTo idioma 
letra que nao reípire fuaviflimas para abranger a todos, fowty jav¡ta 
fragrancias das benéficas influe' [eferevé a Seráfica Doutora] por cap, 6, 
cías deftc animado Sol íobre as Advocado > & Senhor ao gloriúfo 
flores racionacs do noílo Monte. S* Jojeph: nao me lembro haVerlhe 
Tanto que a íobcrana Províden- atégorapedido coufa > que haja dey-
cia cometteo á diícri^am, de bra* xadó de facerme. He coufa que ef* 
<¿o deíla prudente Abigail a cu!* panta, as grandes mercés que me ha 
tura de outro Carmeioj &c nao feyto Déos por meya deíle BemaVen» 
ja para que íalvaíTe a vida de hú turado Santo • dos perigos que me hé 
Mabal das merecidas indigna* Imado afflm docorpo ^ como da aU 
^oens delRey David ^ mas para ma -r qué outros Santos parece > que 
queem hum> éc outio fexo reí» ibes deu o Senhorgraca para foccor* 
tauraffe para lalva^am de muy- rerem em huma neceffidade; &efte 
tas alhias á ferñioíura, 6c pompa gloriofo Santo tenho por experiencia, 
de kíüs antigos verdores,[empre' que foccorre em todas y & que quer o 
za conhecidam^ntc tam ardua, Senhor darnos a eménder, que ajf m 
que pareeia demandar mayor comoIhefoy fugeyto na tena, que 
Atlante de tanto Ceo, que os fia* comotinha o nome de pay,fendo Ayo} 
eos hombros de huma delicada opodiamaniaryaffim no Ce&faẑ qua,* 

a donzella , & pobre Religioía: ] tolhe pde. Ateaqui aSanta,quc 
logoa faUa Virgcm kpegoa có üngularmente agradecidarepetc 

, o m e t 
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o tnefmo cm vatios lugares de ticos, & nao negam algans dos A NN^ 

Ari^* feus eícritos, atcribuindo íempre Eícritores eftranhos. Correndo^ # 
5^8. as 0^ras defuas funda^oens ao osannos, ¿fcchcgadocdc 1210 .1628» 

1 ^ Real braqo, 6c foberano auxilio em que nofla Religiam entrou 
de tam poderofo Principe. Por na Europa, trouxe comíigo o 
efte reípeyto Ihc profeflou huma Breviario por onde na Igreja do 
tal dévo^am , que verdadéyrá- fanco Sepulchro dejeruíalcm re* 
mente a cauía nos que ponderao zava de S. Joíeph, como refere o 
o intimo aíFedo, com que trata Padre Frcy (Daniel da Virgeni 
de fuas excellencias, de maravi* Provincial deFlandrcs, Quería 
Ibas. Dcyxou nefta parte aosfi- nofla Religiam que feus í í ihos, 
Ihos como cm heran^a o feu co- poiso cram da VirgeríTMáy, fe 
ra^ani; para q todos veneraífemj nao efqueceííem cm parte algúa 
6: ámaílem como a pay commü de obíequiar a feus pays,& Eípo-
a tam Santo Patriar cha. ío , cantando cm íeus coros tam 

Eíla cordial afFey^am cobrou devidos louvores. Foram-fe co-
a Seráfica Virgem como boa ifi- tinuando na Europa até que 2 
!ha ads peytos de fuá íama May j vana^am dos tempos em tudo 
porque foy creada na Religiam varios, andada da tibeza, & ne-
do Carmocom o dulciíUmo ley^ gligcncia de alguns Prelados re­
te do amor, Se devo^amdeíle millos y esfriou efte fervor, 8C 
gloriofo Principe, bem que já ainda perdeo a noticia do rezo 
trio do calor dos feculos primi- deS.Jofeph. Porém corno fea 
tivos. Ateoufe efte nos cora^oens putativo filhodeílinafle a fuá Eí-
dos antigos Carmclitas> do trato pofa Thcreía para renovar ás an-í 
familiar q em vida tiveram com tiguidades3& recuperar as glorias 
o Santo Patriarcha, antes,& de- da Religiam de íua Sanúífíma 
pois de deípofado com a May de May com a reftaura^am da pri-
Déos. Subía Jofeph de Naza- meyra Regra, Ihc inípirou tam-
icth a viíitallos, 6c aos devotos bem a do amor, 6c devo^am de 
Jugares do Santo Monte , fmala- feu pay S. Joíeph. 
dámente nos Sabbados, 6c Ca- Ghegou efte empenho no co- 17 
lendas,em que os povos comar- raqam da Santa Virgem a tam 
caonscoftumayam concorrer ao fubido grao, que íendo huma 
Carmelo. Veyo daquí a creícer Oradora contmua das preroga* 
de mancyra o affedo defte fan* tivas de S. Joíeph, vivia nos an» 
tiflimo Varaóem feus habitado- cioíos defejos de diícorrer o mu­
res, que foram clles os primeyros do, a fim de nelle pregar as fuas 
que come^aram a cantar os feus excellencias, 6c dilatar a fuá vc-
louvores^como dizem os doraef. nera^am na redondezado Orbcl 
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- Mas comprchcndendo a diffi- ^am deS.Joíeph. Aílim o pre-^ 

i i l l n . cQlJaJe do aílumpto, cingia a goava emam mudamente aquel-
X6z8. vótadeaos limites da penna,coa* la figura, & efperamos o repetirá 1628 

tentando-íe eom deíejar toda a perpetuamente a trombctada fa-
opportunidade de eícrever difFu* ma. ^ 
lamente as importancias da íua Em confcqucncia defta bem 15 
devo^am, cómo quem lárgame' ordenada caridadc^ lhcdedicou 
te as havia provado da líberali- a Santa dos que fundou em vida 
dade dos favores , que aos ícus doze Mofteyros j & todos a íeu 

ÜbifupK devoÉos coftumá faxer r 5f/¿r¿i nomc coníagrára, fe judos ref-
^ ^ [ d i z a huraildiíliníia, ía- peytos, 6c particulares ten^oens 
pientiílima Dotitora ] que tijera de feus Padroeyros , de tam pro-
mtoridadedeefcreVer, de ha Von- fiado, como devoto empenho a 
tade me alargara a dt̂ er mtiy por nao divertiram. Dilatada íua fa-
mmdo as merces, que eíie gloriofo milla por todo o Univerfo, 5c di-
Santo mehafepo%amhn^aoiitras vidida emduas Congrega^oens, 
pel fojs . Sopero pelo amor de Déos, 2.8. Provincias, & innumeraveis 
que oprove quem nao tne crer, ¿ r Gafas, fe acha boje o Santo por 
yeiA por experienda o grande bem Titular, & Patram da Congrc-
que he3 encomendar/e a tüeglmofo ga^am de Heípanha, de quatro 
TbtgmchQt&ifrlh ietocgo. Por Provincias, 6c de i i j - ConVenr 
tam fin.i la Jos aíícdos mereceo tos j alem dos que cada ¿ u cref-
fer Authorados muytos,que efte cemeom a propagabam da Or-
•gloriofo Patríarcha goza hoje no dem , que pela miíericordia de 
«lundocatholico. Donde veyo. Déos, &í merecimentos de fuá 
que no celebre, & memoravel Santa Reformadora fe eftende 
triunfo com que a Religiam do cada vez mais?com a edificábame 
Garmo folemnizou no grande & procediraento de que o moa* 
•teatro do abreviado Orbe de Lis* do he teílemunha. Das Cafas 
toa as glorias de íua illuílriííima tituladas do gloriofo appeüida 
filha Santa Maria Magdalena de de S. Jofeph, percencem tres a 

% -Pazzi, pode lerefta verdade hum nofla Provincia de P01 tugal,fua-
foraíleyro admirado de tam raa^ dadas ñas Cidades capitaes do 
.gnifico, 6c íumptuofo apparato, Reyno, Evorâ ÓC Porto de Frcy-
decifrada no diftico de huma ras,Coimbrade Religioíos. Neí-
eípeciofa figura, qué rpkufivel- tas, 6c em todas, procuram íeus 
mente publicava: Debotio Jofeph filhoslevar muyto adiante as in-
per Thereftm \ por íer como pro* dina^oens de íua Santa Madrq, 
verbio, ou proloquio, que refuf- fingularizando4e cada hum em 
cité'íi Thcícfa no mundo a devo- proaiover a vcnera^am deíbe 

íían-
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{antiffimo Parriarcha, como de drenoobfecjiuo aceytaria a ot- * 

^ O n . patram, &: Advogado fcu. Mas ferta,approvandoa mudanza por 
Porcluel^nguemcuy^a^e> S116 ^oa - P0^01 no meímo ponto 1628, 
acabáram com a vida, ou cípira- appareceo a Sanca em Avila áV . 
ram com a mortc os amores da Ifabel de S.Domingos, intiman-? 
Santa com o Santo, repetidas ve- dolbe com rofto íevero efte reca-
zes nos ha nofla Madre livrado do : 'Di^e aoTroymcial, que tire 9 
defte penfamento, como reíen* meu mmedos Mofíeyros, & Ihes 
tida de que a alguem pudeíFé oc* torne o de S, J o f e f h y qne tinham* 
correr, ou da íuaconftante gra- Obedeeeo a Religioía ap pie-
tidam prefumirfe tal. ceyto, & o Provincial 50 avifo, 

I 9 QuandoaSantidadedePaulo ficandona Ordem porcerto, q 
V . a beatificou aos 2,4. de Abril nao extinguirá a mortc no cora* 
de 1 Gi 4. em que apenas íe con- gagci ̂ a Santa o amor do Santo • 
tavam 51. annos depois de íeu mas que amoroía Fénix nefte 
gloriofp trafitOjalvoro^adas có o puriffimo fogo abracada, renaf-
irrefragavel teftemunho d i Igre- cera dos incendios da caridade, 
ja, que ja de íua Bemaventuran' para continuar os afFcdos deícu 
â as íegurava, quizeram álgüas Patram,& Advogado S.Jofeph. 

de íuas filhas coníagrarlhe em Larga materia ícoíferecia em 20 
obíequio de publica dulia os ti* crédito defta affcy^m ápenna , 
tulos de alguns Convenios, de a nao íer tam íabida, que eícufa 
que o Senhor S. Jofeph eítava de prova. Muy tas puderamos tam* 
pofíe. He ordinario, ainda ñas bem accumular, de quanto efte 
memorias do mais reyerente cuN íobcrano Píincipe íe agrada da 
to, cíquecercm pelos novos, os nofla humilde venera^am^ das 
Santos vclhos, finaladamente no veras com que íe deíempenha 
fexo devoto, cuja cativa inconí* em o noflb patrocioio. Poicm 
tancia fe arroja a revolver, & va- dcyxadas as muy tas de que noí-
riar até o fagrado. Expuzeram ao ías Hiftorias abundam,daremos 
P. Frey Luis da Madre de Déos íó huma, por nao fahirmos do 
Provincial de Caftella a Velha a noflo deftri¿to,nem do anno que 
íua tcn^am, ou tenta^am , que vamos difeorrendo. Nefte de 
nao menos affedo á Santa, veyo 161%. em que a noíía Provincia 
de Gncera.vontade em a nova fobremancyra íe canqaya em 
dedica^amj confentindo, que de deícubrir fitio capaz de hu Con* 
quatro Conventos de Frey ras. ventoeremitico, íuccedcp, qû c 
trasladaffe no da Santa, o nome fabedores caíualmenre dous 
do Santo, CJuem nao julgára,3c ligiofos da Serra de BañmQr ca- • 
diflera^queint^xcfladanoílaMa- m é á ^ m ^ M M ^ ^ ú ^ k m m -
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A tra guia, que a de huma leve in- todos, quedemandavam algum - , 
A n t l . forma^am quehaviam tomado, feudo perperaq ¿fcem que todo n 
1 6 2 8 . Q}Bn^0 niais implicados, 6c limitado para o reconhecimento 162 

pcrplexosnáo atinavam com o deram b e n é v o l o , & íoberano 
caminho, appareceo alliem ha- Pritícipc. Rompendo etitam o 
bitos de lavrador hum veneran' agradecimento naconfigna^am 
doancláo, que benignamente fe do tributo, de gefal acordó foy 
ofFereceo para acompanhallos. do Capitulo accíamado Procec 
Havendolhes moftrado toda a corda Ordem. Em coníequen-
Serra defapparceeo y deyxando- cía defta rcfolu<jam fe mando 11 
os na yacila^am de quem le ría, pallar hümdecrctoy para que em 
poiscom aíFabilidade nao ufada todos os Conventos da Congre-
os havia guiado, nao preceden* gaqam de Hefpanha foffe perpe-
do com elle as rogativas qué á tuamcíitc feftejado comtodas as 
ignorancia cm femelhantes ca- honras > titulosy& preheminen-
íos coíluma fazer. Mas porque cias de Patram, como logo abra-
de tal merec a nao tiveíTem, no ^áram os da Congrega^am de 
meímo ponto rcvelou Déos em Italia, 6c depois os noílos Padres 
Evora á fuá mimofa Leonor Ro* da Obfervancia. Licito nos feja 
drigueíS noffa Irma, que tora o agora combinarmoseftecom o 
Gonduólor dos exploradores da* decreto delRey David, pelo quat 
quella térra de promiflam o glo- íc obrigou a celebrar perpetua-
riofo Patriarcha S.Joíeph, apofi mente os louvores Divinos, Se­
rado a protegernos em quantas gundootextoconíiítio a razam, 
occaíiocns dependeflemos doíeú cra qoedefde as cntranhas de fuá 
favor. may achara cm Déos o melhor 

2 1 Confiideradas pofs as muytas abrigo, & fora o Senhór o í c x t ^ J 0 * 
maravilhas, fuccedidas em bene* Vxotcdcot defde o ventre mater^ 
ficio íeu deídé o principio da Re* no; refpeyto que femprc o faria 
forma por elpaqo de ¿ÍÍ. annos, eftar cm hum lauíperenne de 
celebrando-íe nefte de 1 z 8.Ca- íuas miíericordioías beneficécias*1 
pitulo géra^onde como nos mais Sendo pois o grande filho de 2 Z 
fe coftuma fazer commemora- David S.Joíeph o ViceDeos,em 
^ao dos bemfeytorcs da Ordem, quem os filhos de Thereía deíde 
íealargaram os Vogaes nos en* otempo da fuá concey^am, de 
comios de S. Jofeph, como de gera^am eípiritual acháram o 
bemfcytor eípecialiffimo da Re- mais faufto patrocinio, & felice 
ligiam. Allegou cada hum dos amparo; acertado foy fem duvi* 
Gremiaes as dividas de que íabia da o decreto, de que perpetua*' 
nosera acredor^ concordaram mc^te fe canuffem na Ordem 

como 



C A P I T V L O I ! . iy 
como dc Patram^ & Protedor cencía, &c propaga^im^ 
osfeus louvores. Creíce para a Das cícríturas do Padreado Aon« 

j ó ^ S . no^a confola^am o motivo, de celebrado enere Déos, 8t o Patri-1628« 
que as mcrces deílc grande filho archa Abrabam nos confta, in-
de David (a qué o mefmoDeos cluiremaclaufula, dequeíeriam 25 
confticuhio Pacrans, &: Senhor nimiasas mcrces, que o Senhor 
de fuá cafa, melhor que Pha- faria a cílc Servo feu : Ega frote' Gm^ 
rab ao JofephdoEgypto Princi- ElortuuS) & mmestua magna n i 'u 

Gttiehu pe defeus bens, & pofles) antes mis. Porque fe bem ja antes de 
40, do prcíente decreto eram meras S. Mageftade fe conftituir Pro­

gramas da íua generofa benevo- tedor íeu , íedenominava Déos 
lencia 5 & parece, veftircm agora de Abraham,[titulo de que muy-* 
ascondi^ocnsdejufti^a, nao li-* tofeprezavajegundonolivrodo» 
gada íó a qualqucr favor, mas a Gencfis eícreve Moyíés ] 6c ihe 
quantos beneficios forem da in- fazia muytas, 6c confideraveis 
digenciadanoíladilaca^am , & mercesjcom tudo, eram todas 
coníefvagam. Porgue fe bem como beneficios mcraniete gra' 
noíTa Madre, como nos refere a tuitos. Porém contratando-íc 
meímaSanta, ja havia tomado Déos com elle Protedor feu,' 
por Adyogado, de Patram (cu a achou o meímo Senhor, que va-*, 
cite poderoío Principe,^ princi- lia tanto, como tello Abraham 
pálmente o fizefle cm ordem á nimio em favores, 8c cm mcrces 
coníervamamJ& dilara^am de íua exceflivo ; pois quaíi de jufti^a 
íam ilia j com tudo,náo o deyxou fe vía, pela razam do pa^o, obii* 
obrigadoás condiíocns de Pro- gado áfuá protec^am. Mas onde 
tedor,como nalimita<¿am deftes aqui animiedade, ou exceflo da 
decretados obíequios o fizeram infinita beneficencia do Creador 
leus filhosj & por confequenciaí com efta creatura fuá l Olha 
quafi o deyxou ddobrigado de Abraham, Ihe difle o Senhor B 
nos amparar, & proteger. Porém para o altoeípelho defle criftalli-
como os Superiores nefte Capí- no Ceo, conta bem , íc podes, as 
tular congreflo obrigáram á Re- fuas eílrellasjporquc te empenho 
ligiam, a que o reconheceíle co a minha palavra, que feiá numcl 
os foros de Padroeyro, 6c Prote- rofa comoíuas luzes,5(: como as 
dor feu, afllm como a tal diípo- áreas do mar multiplicada a tua 
fipm inJüz na Ordem huma deícendencia. Sendo pois a Rc-
obiíga^am legal, aííim parece, ligiam do Carmo em tantos, 6c 
queiíga tambem ao Santo como tam íantos filhos de forte precia^ 
de iufti^a, a protegella, 6c ampa- riíTima, 6c fecunda, que íó quetn 
lala^emcjuantofor deiua tobíi^ houver de numera): as cftrelias 
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- | [diíTe o Abbáde Joam Triteíitío] Dominga dcpois da Pafcoa da 

i i nn .p0c j c f ¿ reduzillas a numero Refurrcy^am. Por íer eíle odia 1 
1 6 2 8 . cftc o íeu brazam, & titiabre^co* fixodacelcbra^am de (cus Capí- lóa^j 

mo no efcudo de fuas armas íc tules Géracs^ Provinciaes,quiz 
divifa ] hum monte íemeado , & a Rcligiam loflc tambem do pa-
coroado de eftrellas, nocume do trocinio de tam poderofo Prote-
qual fixou nofla Reforma o eílá- ¿lor, de quem fia os acertos das 
darte da Cruz, como em final cley^oens, das quaes dcpendcrti 
diftintivo das auftcridades que osaugmentos, ou detrimentos, 
nella íe profeílam; íeguros pb- tranquillidades, ou revoluqoens 
dem viver os Carmelitas Refor- das Refpublicas Religiofas» Pon^ 
mados, de queíeram dilatadoss derando dcpois quanto a noíTa 
& confervados cm huma dura- intercllava cm promoverás glo* 
veI pofl:eridade,eomo de eftrellas rias defte nobiliífimo filhp de 
íem numero, & arcas fem contó. David, íc valco o P. Frey Carlos 
Porque na protec^am do Vice* Félix de S. Thereíá, Procurador 
Déos S.Jofeph, em cujo nomc fe Gétal de Roma pela Congrega-
inclue todo o augmento^m cu- ?am de Italia, da Auguftiífima 
iafantidadeíecncerra hum Cco Emperatriz Leonor Magdalena 
de luzes, 6c hum mar de graqaŝ  Thercf^por cujaíupplicaconec-
experimentarám citas nimias, óc dfo a Santidade de Innoccncio 
exceílivas as merces de íua libe' X L aos 27. de Janeyro de 1678, 
^al, & poderofa mao. que em toda a Alemanha, 6c Ita-* 

34 Em ordem a fegurallas mais, lia íecelebraíTe a feftivídade do? 
confirmou noíía Rcligiam efte Dcfpoforios defte íoberano Prin-
decreto pela Sé Apoítolicaj da cipe com a Emperatriz do Cea 

* qual aos 51 . de Abril de 1669» Mafia Senhora nofla. Anticipa-
alcan^ou recitarlhe,femprc que damente havia ja alcanzado a 
o rito.o permittifle,entrc as com- mefma gra^a para codos os Se* 
muas humacommemoraqam de nhorios delRey Catholico o fo-
Patrono. Havendo depois noflo breditoFrey PedrOjprimogenito 
R. P, Géral Frey íqam da Con- dos Marquezes de los Velles,quc 
cey^am ordenado hum devoro nosannos próximos acabou de 
Officio do Patrocinio do Santo, Geratda nofla Congrega^am de ' 
o approvou aos á". de Abtil de Heípanha» 
1680. pela íagrada Congrega- A extenfam da mefma graqa 
^am o Padre Frey Pedro dejefus aos dominios da Coroa de Por^ 
María, fendo Procurador Géral tugal, foy agencia do Refidentc 
na Curia Romanaron!rito claí- de Roma Bento da Fonfeca, por 
fico, & dia proprio na terccyra ordem dos SercoilEmos Rcys D . 

Pedro 
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r Pedro 11. & Dona Mana Sophia tudo, aos 4. de Fevereyro deíte -

A n t l . J e Meoburg. A' inftancia de a n n o d e i y i ^ AVlVí, 
•¿g^Suas Mageftadesconcedeonoílo i6z%¿ 

l Smtiffimo Padre Innocencio r C A P I T U L O I IL 
XlI.aosii.deJaneyrodei^p^. 1 
otal induko, pelo aíEm haver fiimeyrfá^ & gene fofa refo* 
tog^o á Seohora Rainha a Ma- ^ ^ efcUreáda Vtr~ 
dre Mana Tofepha Prioreíta das f J r . , A 
noílas Religioías de S. Alberto- A > & V.., Madre 
para que em todas as honras de AiariadaCmZ* 
taócfclarecido Principe tiveíTena rn 
parce os venturoíos filhos da fuá Ela razám expofta np Prcí^ 2 5 
procec^am. De tam humildes logo,temos Je incluir no 
principios, como os de noíla in - primeyro l i vro deñe ícgúdo To-, 
fima familia y> creícco cm tanto mo as noticias, que títararrí na 
na Igreja Gatholica a devo(jam primeyra parte defta obrajdondtf 
defte glorioíb Patriarcha, que procede,tomar a noíla penna por 
podemos dizer com o Profeta forga de Chronologiá, 5c coníe-
Daniel, íe cohverteo em hum quencia déannos a primeyra, da 
grande monte a pequeña pedra raais fina tinta do íangue Real 
da nofla diligencia , quafi lan^a- de Portugal. Sem du.vida , que 
da íera maos. Paramáisíomen* dagracíofiffimas, nao vulgar 
tar,6¿ fervoroíamenté promover res córes aosxetratos das vidas,ac 
o leu culto,le Ihe ordenou agora mortcs dos Varoens,. 6í Matro* 
de no vo na Igreja Ünivcrfaí hum tas iHuflrbs> que na Réforma da 
officio intcyro, que revifto, & grande Theireía acreditáiam a 
propofto na (agrada Congrega- Pátria com fuas heroicas virtu-
^am de Ritos pelo EminchciíE- des, & virtuoías heroicidades» 
mo Cardeal Albano, foy appro- Tal o partieipou a Excellentifli* 
vado, de mandado a codos os ma Senhora,& V.Religioía Ma^ 
Eccleíiafticos de hum, & outro tia daCruz, que no Habico de 
íéxo, aflim íeculares, como Re- Carmelita Defcalga abonou en* 
guiares, que dalli por diante q tre ascíiranhas a Na^am Porcu' 
recitaflem nodia 15?. deMar^o, gueza, coroando fuá alma com 
que he o proprlo do Santo • de raros deíenganos de icnmortaeSí 
que para o cal effcyco íeincorpo- triunfos, íegundo acreditará a 
raíle no Breviario Romano, íe a rela^ao de foa vida,que íuccinta* 
noííó Santiffimo Padre Ciernen* mente recopilaremos era tres 
te X I : affim pareccíli. Benigna- animofas 5 de admiraveis rcfolu* 
mente veyo Sua Santidade em £0cns. Nafceoa Excellentiílima 

II .Tom» C Se-
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Scnhora D. Matia na populofa ncfto , dcícan^ou em breve ó 

Ann- Qícladc ¿c Lisboa , ra^yor por tal 
XÓzBá ñlha, queofoy doSenhor Dom 

Antonio, filho do Infante Dom 
Luis irmao delRcy Dom Joam 
o I I I . por cuja Via ( pofto que 
illegitimaj foy neto o pay, & a 
filha biíneta do felicifiTimo Rey 
D. Manoe!. Secundo fe efereve, 
foy D. Antonio filho de hú dos 
mais excellcntes Principes fem 
Coroa, que as de Hefpanha co-
nheccram ; 6c tcve a gloria de 
difcipulo do grande Arcebifpo 
de Braga,o Santo Varam D.Frey 
Bartholomeu dos Martyres. Sen­
do Prior do Grato, por falca del-
Rey D. Sebaíliám de laftimofa 
memoria, & morte do Cardeal 
íley, foy acclamado por tal 5 ref-
peyios, que ainda Ihb guarda a 
morte, como fe le no epicaíio do 
feu maufoleo na Corte de Patiz 
em Franca. 

Z y Creouíe O. María de menina 
em caía do Comendador Mor da 
Ordem deChrifto D. Dinis de 
Lancaftro, a titulo de filha fuá, 
eom educa^am proporcionada á 
educandâ Sc competente á fidal* 
guia do Ayo, que em feu férvido 
difeorria merecimentos, & inte-
reíles. Teve nao poneos de gof-
to, emqueoprefumiílem paydc 
tal filha; que o frutoennobrecea 
arvore, & ao progenitor o feto. 
Fácil Ihe foy reduzilla i inftruG-
^am que fuá peflba demandava, 
na penna, agalha,& roca^porque 
dócil para todo o emprego ho-

magifterio, no 1er, eferever, co 
zer, bordar, & outras artes libe- 1628 
raes muyto de Pdncezasjem que 
fuá natural habilidade o moftra-
vafer, fem nota alguma de eíca* 
^a. Crefcia D* Maria fobre os 
annos em virtudes, & com ellas 
tal fama de íuas naturaes perfey-
^oens, que reconhecida por filha 
de quem era, foy pertendida 
cmula^am da primeyra nobreza. 
Paflara o empenhó a. maiŝ  a íer 
vifta a fermofura interior deíla 
nobiliífima filha do Rey da glo^ 
ria, pois oceulcava na alma belle­
za, & dotes incómparaveis. Po-
rcm Déos que aílim a havia do* 
tado, Se enriquecido para Efpofa 
fuá, intundiolhe no cora^am hu 
tal defprezo do temporal,Se tedio 
a differente thalamo do feu,.que 
únicamente lembrada do eterno, 
fe efquecia de todo o caduco, 
Nem as perten^oens a deívane-
ciam, nem as mftancias a indi* 
navam,3 que variafle como mu-
Iher do íoberano aíTunipto , que 
noíeu Oratorio Ihe levava dias, 
& noytes, deícobrindocada vez 
mayores cxcellencias naquelle 
agregado de infinitas perfey* 
^oens. 

Ja D.Maria contava 13, an- 28 
nos deidade, & muytos de ora-
^am, 6c medita^am ñas impor* 
tancias de íeu efpiriro, quando 
o Divino Ihe com^ou a infpitaf 
huns vivos afíedos de vida ere-
ipakicay 5¿ íolitaíia. Eram de for-

te 
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te vigorofos, que arrebatada da go dadefnudez, dehuma corda ^ 

^Ann» efficacia da mo^am, fentialvuns para cingir, & apertar o corpo, 
¿ ¿ 8 . invenciveis impetos de fugir pa- defcal^a , & fem qiais amparo q i ^ z S , 

f ra os deíertos>¿ viver nos ermos. o da piedofa Providencia, nem 
Porétn como a natureza fempre outra comitiva [ íe ja nao eram 
©bfte á gra^a, o corpo á alma, a mais] que a do Anjo de íua guar -
inferior á parte íuperior j taes da , dea principio a huma das 
embarazos Ihe reprcíentava a mais heroicas fa^anhas, que o 
fancafia na reíolu^am, queíbíTo' mundo vio. 
brada em aníías fe via perplexa. Rebufada em hü pobre man^ 
Quería, mas nao podia diílimu- to para melhor disfarqada ^ & 
lar a vehemencia de tal penfa* nao conhecida,deyxando fóradc 
meato. Participar o íegrcdo,era horas a caía, & Patria^ íe i oy alca 
perdellornáocommunicallo,era noyceguiada doefpiricoyíem fa- p 
fuprimillo : a cauteía do íexo ber-para onde eaminhava. Q re-
abominava o defignío , o valor ceyo de encontrada, & reduzida 
do animo refor^ava o intento: a a cafa, eílimulado do amor de 
authoridade da pedo.!eílranha- lograra empreza,Ihealigeyriram 
va a cmprcza, 6 defengano da de forte ostpaffos fobre o coílu-
alma abrá^avaa vida: a pruden- me da authoridade, 6c pofles da 
cia reciamava da extravagancia, fraqueza , que no dia íeguinte íe 
odeíejoperfuadia a idea; &: nef- pode achar na ierra de Gintra. 
te caos, ou labyrintho interno, Ñas concavidades de hum pe-
dubiajfufpcnía,^ chorofa abor* nhaíco vizinho ao mar[aonde 
recia D. Maria o que amava,fu- ainda vimos alguma habitada j 
gia o que buícava ? 6c ó que nao bera que de eftreytiílimo, & af-
reccava temia. Mas oh bo Déos, pertífimo commodo,] defcobrio 
como de íemelhantes grilhoens huma lapa tanto áfey^ao do in^ 
íbltaís a quantos de vos fe catU tentado retiro, que logo cnten* 
vani, & prendem! Neftas efcu^ deo, iha deparara o Ceo para fuá 
ridades a illuftrou o Pa^ das lu- habita^am. Entrando na gruta 
zes com claros indicios da ííia depoz o manto,&: veftio o habi-
vontade, que era o pri meyro, 6c to, clauíurando-íe naquclla toíca. 
único movel de fuas opera^oens. concha como ineftimavel perola 
Reíolutapois a íeguir a vidaAna- da gra^a. Reclufa ;á tanta Cor* 
coretica, difpoz em íeu cora^am, te em palacio tanto de aldea, co» 
com animo mais que varoni!r & megou o Rey do^ Reys ( que por 
humano, ícr o artífice único da cfte fim move os íeus eícolhidos 
íua coroa. Prevenida de hum a feraelhances rcfolu^oens ) a co-
úide burel para decencia>Sc abri^ municarfe de forte a D . Maria, 

ÍI. Tom. C i j que 
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-i quenao fócfpiritual, masainda íaons, cuja utilüUma converfa: -

cemporalméte vivia deieuamor. ^am Ihe era fobrc todas agrada* 
l62S. De tarde em tarde fahiaaperc- vel. Via-(e tam familiarmente iÓ28f 

grina Et miráada íua cová, a co'- rratada^ favorecida do Rey dos 
Iher algumas crvasagreftes, que Rcys,c|ue fófearrependia de ha-
lavadas na fontc defuas lagrimas ver pizado mais t m a , ou conhe-
Ihe ferviam de prato. Nao viam cido cuero mundo, que a dítofa 
diverío tempero que o nativo, gruta onde taó bem (e achava?&: 
nem mais fogo que o do calor recebia tantos bens. Eram ellcs 
natural, excitado do da caridade taes, que dcyxando-a o Sol no 
cora! que íuípirava por verfe com Poente, a encontrava no Oriente 
o Creador,& o lamentava offen- engolfada em hum mar de deíi-
dido das crcaturas. cias, onde com ícu Efpofo abra-» 

30 Laftimoufua aufencia aoCo- ^os nao receava, como Jacob, '*í 
mendador, logo a feupay 5 & que a vifle a aurora 5 antes conti-
dobradas ícra fruto as dili^en- nuando de diao entretenimento 
cías, íe conheceo a perda irrepa- da noyte, gaílava nefta amoroía 1 
ravel. Com os rigores da abíli- luta todas as horas, menos algüa 
nencia, & continuadas vigilias, queaoempenho Ihe roubava o 
ajudadas dos ardores do Sol, & fono. 
inclemencias do tempo, a que Mas o Senhor que defta Serva 31 
nao tinha, buícava, nem quería fuá quería mais, 6c a dnha prc-
reparo , íe deyxou a Serva de deftinado para hum eftado de 
Déos deícórar, Se desfigurar de perfcy^am,da qual a eremítica ío 
forte, que nenhum poder foy era precurfora 5 paflados alguns 
bañante para deíenterralla da íua tempos afoy diípondo para en-
cova. Quízera o íentimento da tender, que nao deduziam as al-
fua aufencia prefumir no impen- mas, que perfeytamente fe Ihe 
fado cafo alguma geniada mal* confagravam , todas as coníe^ 
dade, mas achava-Jc ̂ or todos os 1 quencias da Theologia myílica, 
caminhos atalhado de tam rara íem ainílrucqam dos Meftres, & 

v honeftiJadc , &: modeftia • em Padres cípirituaes, qué em íanu 
decoro da qual aflentava, nao ca-» obediencia as dirigiam, & go-
bercm talAnjo penfamento, q Vernavam, Por cfte refpeyto, 
do Ceo nao foílc, qüe dos olhos vivendo D. Mari a no Cal vario 
do mundo a efeondera viva, cot- daquella penha crucificada com 

píirfer, ni0 a Vloyíes em outra cova Chiífto em huma dora, & peza* 
mono. Na íua vivía D. María da cruz de mortifica^oens cor-
por extremo contente , como poraes, íe affligia íobremaneyra, 
xiella vifitada dos ecleítes Corte-; vacillando na eley^am do Padre 

em 
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cm cujas maos entregaría íeu ef- miravel, havia obrado com tam 

AnflUpirito. teve de queyxaríe, fraco inftrumeato. Ponderando 
qac ^deiem parata o Etern^pois o Real da pe f foao mimo do 
Jheínípirou o bufeafle ta! , que íexo, o tenro dos annos, com 
aínda depois de morco he lumi* curras circunfbncias de feas ani-
noío farol de nvuytas almas, que moíos (ucceíTos, apptovou o eí-
demandam o porto da íalva^am. pirito^que a D. María guiara para 
MoraVa no Convento de S. Do^ tam ardua proeza. Conhecendo 
mingos de Lisboa o Frey Luis nao eftava bem negarlhe a mao, 
de Granada, Angular ornamento touvandolhe a precedente ani­
da Ordem dos Prégadores jMef* mofidade, 5c confirmándola no 
tre que em íeus cícritos fez im- propofíto da futura perfey^am a 
mortal íeu no me ; & emfim tam qiieafpirava, Ihe fegurou o íeu 
myífieo,§c douto, como entam adjutorio, &c auxilio, para quan-
confeílava a experiencia, hoje a to foíTe do aproveyeamento , 6c 
fama. Para efte miniftró feu deíafogo de fuá confeiencia* Sa-
guiou Déos aD. Mariaja fim de tisfeyea ficou D, Mariada acey* 
que foffeguia de íua almâ Sc def- ta^am de Granada, Se tam paga 
pedida ella, nao com toda,da íua de íua doutrina, que a fim de du* 
amada cova, onde Ihe ficava grá* villa acodiaxepétidas vezes abuf» 
de partedo cora^am, fe foy áo callo, como dífcipula aníiofa de 
Moftéyro de S. Domingos buí- aprender na efcola de tdm quali-
car o Meftre Granada. Deulhe ficado Meftre j cujas li^oens to* 
fiel conta de quem era, da occa- mava com felice eíigenho,^: pra-
fiam,& cauía do íeu retiro, do ticava com primores raros. Por 
modo que procederá, dos alen" confelho de Granada, &c Proví-
tos com que o Senhor a confor- dencia de Deós, que tudo facili-
tára, das merces que Iheíizeraj ta quanto intenta, teve D.Maria 
concluindoj fe quizeíTe encorné- modo de íe ficar cm Lisboa á 
dar da direc^am de íuas ac^oens, fombra de huma Senhora parea-
que da parte de Déos fugeytava ta fu a cm íangue, & coílomes; 
á íua obediencia, a qual a recatou de forma; que 

j 3 Admirado onvío o V. Padre deíconhecída tratava co o Mef-
a difcreta rela^am da peregrina tre á íua vontade. 
Anacoreta j 6c conícrindó com Páflados alguns diáSi Ihccon' j j 
fuas experiencias, óc letras os e t cedeo liceni-a para commungar 
tranhos caminhos daquellabem- em todos ajuizando como pru-
aventurada alma, nao acabava dente, que tendo a Déos realme* 
de maravilharíe do muyto> que té prefente das portas adentro de 
Q Senhor cm os feus Serves ad; lu^ alma, ieria maís fatniliar o 
Í trato. 
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M tr;ito,& copiofo ofrutoj pois ao cío, como fica dito , favorecia^a 4 

¿ i O O . $0\̂  & f0go íc aquenta mais, que o Meftre com profundos moti-
1628. fe ch^a. Nao foy o penfa- vos, & excellentes poneos de me» 1 

mentó em vao ; porque D.Maria ditaqam. 
recebia ofagrado alimento com Falecco nefta conjuntura > o 54. 
tal calor de efpirico, que digerido Cardeal Rey nos Paqos ds A l ­
nas entranhas de feu cora^am, fe meyrim, aos 31, de Janeyro de 
via nutrida, & robufta para todas 1580^ deyxando cora íuas lafti-
as difficuldades, queafraqueza mofas indeciíoens o Reyno or-
teme na íantidade. Na obedien* faó, & a Coroa vaga, porta ñas 
cia a provava o Meftre iem re- maos de Arbitros, que poríen-
pugnancia, na humildade íem tenqa adiffiniííem do litigante de 
altivez, na paciencia íem contra- melhor direyto,ou artificio. Nao 
di^am-,8c em todas, com augmé* poucos allegavam a íua,bem que 
tos notorios, 6c nao ordinarias toda menos fundamental, que 
niercesdoSenhor das virtudey. a jufti^a da Real Caía de. Bra-
Muyras grabas Ihe rendía Grana- gan^a, pela Sereniífima Senhora 
da, de Sua Mageftade llie haver D. Gatharina, Eípoía do Duque 
concedido tratar efta Serva fuá, D. Joam, filha do Infante Dom 

* pela confola^am interior que re- Duarte, & neta del Rey D, Ma* 
cebia da pureza de fuá vida., noel • tronco de que procediam 
Aportado a levantalla a mayores emdiverios ramos as perten^óes 
alturas, Ihe coníentia liberalmen- de coroados. Era hum dos Op­
te quantas penitencias cabiarn na poentcs [ a feu parecer de rele-
esfera da prudencia; porém to* vante íor^a ] D. Antonio Prior 
das menores que as grandes an- do Grato , por filho do Infante 
fias de íeus fervores > porque fe. D . Luis Duque de Béja, 6c Con-
e-nvergonhava de correr, 6c naoj deftavel do Reyno, quintogeni^ 
voar ao Empyreo pelo caminho to delRey D. Manoel, 6c irmao 
da perfeyqam evangélica. Para do melmoSenhor Dom Duarte-
que melhor o pudefle executar> que a feu pay dizia, íer occulta-
ihe dilatava o Meftre as azas da mente cafado comViolante Go-
contemplaqam, inftruindo-a ñas mes,Dámadcfermofuraíuperior 

N tres vías eípiritüaes, purgativa, á nobreza,6c qualidade. Ganhá-
inuminativa, 6c unitiva, cometo- ra EKAntonio era menores an­
da a noticia dos myfterios da Fé; nos a affcy^am do Gardeal Rey , 
que nos principios da fuá Theo^ quepareceo perderá na batalha 
logia, 6c da ora^am mental ca*' de Africa 5 pois voltando induí-
bia. Porque fe bem ja D. María trioíamete do cativeyro ao Rey-
era muy dada, a efte fanto exerci- no, nao achou a gra^a, 6c Real 

favor, 



favor, que primeyro gozara; an» 
Ano. tes encóntrou o inopinado deí^ 
j í 2 8 . v̂ 0? S110 ordenou S. Mageí-

tadcdefpejaíle a Corte • embara-
^andolhe na de Roma a legici* 
maqam, que impetrava do Papa. 
Procedeo El Rey dé pe lo a polo: 
ou porque D. Antonio Ihe repre-
íentava a fuá caufa com viveza j 
ou porque vivia El Rey de nao 
ver a reprefenta^am de tal caufa: 
que nunca a da íucceíTaó foy bem 
yiftade pays a filhos, 6c fempre 
nial ouvida dos filhos,a rcfpcyco 
dos que nao fao íeus pays, 

2 j Mono o Cardeal,quiz o Prior 
fubftituillo no trono » porém 
fendo a diligencia may da for­
tuna, fe Ihe voltea madraíb : ou 
por deíconhecer o parto de legi­
timo, ou por íe cancar no pri­
meyro efteyto : que nem fempre 
a diligencia íc obriga a (uílentar, 
o que íc empenhou á produzir. 
Acáivo em fim D.Antonio fe fez. 
acclamar em Santarem,6c coroar 
Rey de Portugal em Lisboa. Áo 
compaíTo da Corte levantáram 
a meíma voz outros lugares- mas 
de forte deíentoada > que nao 
íoou bem a muytos, finalada-
mente aos Grandes do Reyno# 
ElReyde Caftella D. Filippe I L 
[que por filho da Emperatriz D. 
Jfabel mulher do Emperador 
Carlos V. mais velha das filhas 
do mefmo Rey D. Manocl, jul-
gava a Coroa íua] formando di£-
ferente argumento, que ElRey 
deiunt03 entendeo ftr a difputa 
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menos de letras 7 qué de armas. -
Em confequencia defte Dr inc i -^ -quencia deite princi­
pio, fem cíperar o acordao de ou- l6z8é 
tra íentenga, íepoz armado ñas 
rayas de Portugal, para ultima 
conclufam do feu direyto. Pi­
cando com o quartel da Corte 
na Praqa de Badajoz , cntregou 
hum exercíto competente áoc-
eaQam a D. Fernando Alvares de 
Toledo, Duque d'Alva , reco­
mendando! he a Cónquifta da 
Monarquía Lufitana. O Duque 
General talando a Provincia do 
Alentejo fem oppofi^am,entroU 
defembara^adamente naVillade 
Setuval. Emyaíospromptosna* 
quelle porto para o traníporte, 
embarcou íuas milicias, & tropas 
para o de Caícaes* com animo de 
entrar por térra a ganhar Lisboa. 

Preparava-fe D. Antonio ría 36 
Cidadepara a défenía • mas ref* 
pondia tao mat ao calor do Prin* 
cipe atibeza dos vaíTallos, que 
apenas pode formar de quatro 
mil bifonhos hum corpo tatn 
feyamente bayxo, como indifei* 
plinadamente armado. Recebe-
do o avifo de q oinimigo mar-
chava para a Cidade, foy recc-
bello no antigo lugar de Raftel-
lo, hoje de Belém^Sc tías primey> 
ras vidas da gente contraria fe 
eícufou a fuá das íegundas, teco* 
lhendo-fe á Cidade com mais 
preífa, que decencia. Seguió-os 
D. Antonio por for^a, o Duque 
d'Alva por confequencia , ate 
alojar o exercito com a frente na 

ponte 
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ponte de Alcántara. Sahio Dom 
Antonio no dia ícguintc a defa-

1 6 2 8 . lojallo com mais furia, que difei-
plina -, & logrando o Duque a 
deíordem do ataque, foram os 
noílos ligeyramente rotos, & 
desbaratados. Entrou na popu­
lóla Corte íem rcíiftencia, nem 
gloria; qt̂ e priva defta ao vence* 
dor^afalta daquella nos venci­
dos. Portam leve accidente ca­
bio a efte íníelice Principe a Co-
roa da cabera ; & por mais que 
valeroío infiftio em repolla y & 
íeguralla na tetlaj teymou a for­
tuna em darlhe de rollo, privan-
do-o do primeyro favor que Ihc 
concederá. Curado em Sacavem 
de huma leve fétida, paílbu á 
Villa de Santarem, que arrepen* 
dida, óu temeroía Ihe negou a 
obediencia , que enviou ao Du­
que General. Diícorrendo ou-
tros lugares da Eftremadura , & 
Provincia do Minho com asafa-
Ihos iguaes, íe veyo a deípedir do 
Reyno menos favorecido , que 
efcandalizado. 

Paflbu aFran^a, onde da Ra» 
inha máy Catharina de Mediéis 
foy recebido com as honras, que 
de parte a parte demandava a áu* 
thoridade Real, 6c fabia conciliar 
a peregrina facundia de D. An­
tonio. Negociou da Rainhahu* 
ma fufficiente Armada para dar 
na llha de S. Miguel, onde expe-
rimentou a contumacia da fortü-
na,a feus brioíos,^ Regios inten­
tos cada vez mais oppofta, & re-

Q V A R T O 
beldé. Rccorreodcpoisá merec^ 
da Rainha ifabel de Inglaterra • 
6c com o favor de alguns Gran-163^ 
des da Corte de Londres voltou 
com mayor poder a Portugal; 
Tomado térra em Peniche mar* 
chou para Lisboa^mas nao achou 
alli o recebimento, que da pri-
mcyra accíama^ao filofofava j 
porque variante o mundo em 
fuas felicidades, applaude hum 
dia com vívas,a quem no íeguin-
te oíFende com injurias. Deí-
períuadido com tam repetidos 
defenganos de poderfe reílituir 
ao trono, voltou paiaFranqa , 
onde viveo até os íeflenta &c 
quatro annos de idade, com fauf-
to inferior á grandeza da peflba, 
6c Mageftade, que em o nome 
confervava. Faleceo cm Parizno 
mez de Agofto de 1593. & com 
o titulo de Rey foy íepultado na 
Igreja da Ave Maria, da meíma 
Corte. 

i inalteravel o corado de fuá 
filha D . Marías nem confiderar a 
feupay coroadoaexaltava, nem 
ahumilhava vello depofto , 6c 
perfeguido j moftrando na for­
tuna proípera, 6c advería igual 
femblante. Oquedeftasrevolu-
^oens ícntia na alma, era o Inter' 
dido géral do Reyno,occaíiona-
do das litigioías perten^oens da 
Coroa 5 pena, que íem culpa lúa 
a priva va do pao da vida, 6c Ihe 
cauíava huma infaciavel fome do 
Sacramento do Altar. Porém o 
Senhor,que náo fabe deyxar de 

corred 
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correípondcraíeus amigos, m i ' ravafuas fcridas, humas vezcsco -

Ann» racülofamcnte Ihc abrió repetí- remedios, oucras Í6 com o con-
jó^S» 3̂S vezeS ason^as W M ' P * * * tado deíuas máos-, ñas quaes a 1528* 

que a pe enxutoo foflc buícar a divina havia depoíicado a gra^a J "* 
diverías partes da Chriftandade da íaude, 5c o dom da cura de 
volcando pelo invio de tam cor- muyeos miferaveis» 
rente caminho como animada 
Arca do ceftameto novo, & ecer- C A P I T U L O I V . 
no. Náofabendocomo,feacha-
va ja em Franca, ja em Italia, & Segunda., & mtavel nfolu* 
ja em Roma, onde faciada do de D . M a m profefar a 
páodosAnjos, &^ompanhada efladorenmfo^nnndo^ ^ 
delles tornava a Lisboa. Nao he J * ' ' J 
doprefente inftituto mais,que a alertos de Qmme-
fimplez narra^am do fuccedido - • Uta defcalga* 
porém lembramos aquem ler, 
que exiftindq ainda os mefmos Epois delRey Filippe I I . 3¡? 
miniílros do Omnipotente, que J L - ^ ̂ er 110 Reyno, & ha ver 
inftantaneaméce puzeram a Ha' celebrado Cortes na Villa de 
bacucemBabylonia,&: a Filippe Tomar, entrou na Cidade de 
em Azoto, poderiam tambem Lisboa. Por didame policico,ou 
ularcom D. Maria defemelhan^ prudencial acten^am , determi-
tes maravilhas : fe do referido nou retirar logo para Caftella al* 
houvermos de entender, que foy gumas Senhoras Portuguezas?íi-
corporal, & nao íó efpiritualme- naladamente as exceUentiífimas 
te. Caníada das guerras em que filhas do Prior do Crato, coma 
o Reyno ardia, por ver que bay- íufpeytofas no direyto, & fuccef* 
xavam ao fogo eterno innúmera- fao paterna: cuydado, que aínda 
veis almas , por falecerem em ofobrefaltava na paẑ Sc íeguran-
peccado deftituidas dos Sacra- 9acom que jáfe via jurado, Se 
mentos 5 entrava deftemida pelos obedecido Rey dos Portuguezes; 
exercicos,5c armas^rocandopela fe ja nao eram inquietos remor-
candade do próximo a propria fos da confeiencia , por fe nao 
quietaqam. Acodindo có igual confiderar poíluidor Je boa fe. 
valora quantos pendiam do feu Como ja o fegredo de D. Maria 
favor, aífiftia as neceífidades ef- nao andaffe oceulco: affim porq 
pirituaes de huns até difpollos no o feu recato nao era mais que or-
ultimo, 6c mais terrivcl c ran íe^ denado á defeftima^am da pro­
as corporaes de outros até enea- pria peíloa, como por fua paren-
rninhallos áíaude temporal. Cu- ta á tratar como tal , fem cautela 

IL Tom. O * alga-
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A alguma dos doaiefticos: fuyfa* riaem Martha,folicitava fervillas -

^ ^ • c ü á diligencia dclReydcicubril- a todas peíloalmente em o b í e - " R l í , 
1628. 'â  ^ remetella com ouíra irmáa quio de Chrifto. Temperado em x 028 

fuá em companhia de D . Ma- elRey Filippe o prímeyro ardor, 
úanna de Caílro CondeíTa de & moderada a defeonfian^a naf-
Tentugal , & ourras Senhoras cida do penfamento, & receyo 
Porcuguezas para Caftella, para proprio , voltáram as prifioney-
onde Déos a chamava, á fim de ras ao Reyno; menos D. Maria, 
occafionarlhe novos triunfos, 5c a quem Déos ñas corren tes de 
mayores merecimeruos. Chcgou íeu amor lan^ou novos grilhoes, 
D.Mariaa Caftella, & por de- para que nao tornaíle a Portu-
crcto Real foy com íuas compa- gal. Havia ella eftreytado mais io; 
nheyras recolhida no Caftcllo de em San Trocáz o trato Divínojac58' 
SanTrocáz da jurifdicqao do Ar- entrando íeu amado Jefus huma 
cebiípo de Toledo, que de pre- hora no Caftelio interior de Ma-
fentecraD. Gafpar deQuirbga, ria, ouvio de aflento a feus pés 
a quem S. Mageftadc recomen- entre doces colloquios importa-
dava cuydaíTe della, & deíua ir- tiílimos aviíos. Vio Ihc moftra-
máa* Nao íeturbou íeu genero^ va o Senhor fuá alma á maneyra 
fo coraqam com eftes desfavores de hum lozido, 6c traníparente 
da fortuna, como quem trata va cryftal; mas nao de forte purifi-
íó de negociar os verdadcyros na cade, que Ihe nao percebefle al-
grabado Supremo Rcy,median- gumas , quafi imperccptiveis, 
te os trabalhos da vida temporal : manchas, deíapparecendo com 
valor, & pre^o com que no Rey- ifto a vifita , & a viíao. Difcor^ 
no dos Geos íecomprara os de& rendo-as D . Maria Aguia, como 
canfos da eterna feliddade. as regiftara Lince, entedeo logo, 

4 0 Neíte encerramento era D. ícrem maculas de reucora^am,as 
Maria a que animava as mais á que havia notado naquellc myí^ 
tolerancia do exterminio3 & pri^ tenoío vidf o , como exporto aos 
zam que padeciam , íem outro reflexos do puriíGmo Sol Chri-
delito,queo da jurifdic^am do fto Jefus, eípelho fem macula, &: 
Dominante : que nao attende o imagem fubftancial da bondade 
cútelo ao golpe, quando levado de Déos vivo. Forcejando para 5 ^ 
da payxao de reynar. Como a de apurallas, a refpcyto de que em 2<J. 
Déos aíSftia na alma de D. Ma* fuá alma fe remiraffe íeu Eípofo 
ria, confolava as companlieyras íem aíco, dobrou o cuydado de 
com tal gra^a,qiie íentiam alivio íua limpeza, até que apparecen-
na recluíaó. O quemaisera,que dolhe o Senhor em outra occa-
trocadanaquelleCaftellodcMa# fiam, ouvio, quclhe d i z i a : ^ -



C A P I T V L O IV. n 
Vém ém ohediencia. Bem alean- nha, a noíTa luíante D* Branca, ^ 

jAnn» ̂ ou D. Mariacm fubftanciajquc ¡rmaa delRey D. Dinis, filha de " 0 1 1 . 
jóa8¿ 3ílucr^0 ^^01"em Rc^g*am 5 Brites Rainha de Portugal. 1628* 

porém como a rcvcla^am ainda Donde vimos á moftrar,c|uc def-
ñas circunftaneias fofle efeura, de a fiiafunda^am foy eíte Mof-
íem luz do modo, tempo, ou lu- teyro povoado da flor da nobre» 
gar cm que S. Mageftade a que* za Hefpanhola- 8¿: parece á gran» 
ria Freyra, aguardou mayor cía* deza, & prudecia delRey Filippe 
reza do feu beneplácito. mais decoroío, & íobre tudo 

A J Ñeñe tempo foy abfolüta do mais veroíimeljdízerfe, que má-
Caftello de San Trocáz j & n a 5 dára para cftc nobiliflimo Semi' 
falta quem diga, que depofitada nario de Princezas, & Senhoras, 
no Recolhimento de S. Joam da pcíToas de tanta authorídade, 
Penitencia de Alcalá, que noílo quaes cram as excellentiílimas fi-
V . Irmao Frey Francifco do Me- Ihas do Prior do Crato^Oppoen' 
niño Jeíus íundou naquclla Villa te á mefma Coroa que S. Ma-
para mulhcres arrependidas. Po- geílade gozava. Principalménte , 
r^m talafliftécia náo provamos; eícrevendo-o aííim Manoel de p^7«¿. 
aílim por fer cafa de peflbas de Faria 6c Souía,vizinhó daquelles íow.j.p.rí 
reputa^am diíFerehte,& qualida- tempos, & refidente nao pouco ^ 
de inferior, como pela expreíla na Corte de Madrid, ondea pre-
men^am de hum Author Portu- fcñte noticia nao feria efeura. 
guez, que eícreve : Recolhidas as i, Allí a manda va vifitar o gran- 4 3 
filhas do Prior do Grato no cele* de Prelado de Evora D. Theoto-
bre, & Real Moftéyro de Santa nio_de Bragan^a, eípecialiílimo 
Maria das Huelgas de Burgos da afíey^oado íeu, ( como tambern 
Ordem de Gifter. Fundara el- p fora de noíía Madre S. Thcre-
Rey D. AíFonío VIH. a quem fa; ) aílim pelas virtudes de que 
chamáraoo das Navas, efte Mof- a experimentou dotada, quando 
teyro á inftancia da Rainha D. deípedido da Sagrada Compa-
Leonor fuá mulbér,filha de Hei> nhia de Jeíus voltou de Roma a 
rique ÍI. de Inglaterra,que depois Portugal, como pelas razoens do 
o authorizou com a Infante D. parentefeo que tinha com ella, 
Gonftancia íua filha, a qual pro- por filho de D. Jaymes/ quarto 
feíTando nelle veyo a fer fuá Pre- Duque de Bragan^a , fobrinho 
lada. Depondo depois el Rey D, delRey D. Manóel, bifavb de D. 
Sancho íV.dafua fuperintenden- María. Reparava hum dos Cap-
cia, &.Senhorio á Infante D. pellaens , que mais frequentava 
Berengela, teve lugar de prover cftacorrefpondencia, que nunca ? , ' 
na fuáadminiftra^am íua íobri- D,Maria Ihe fallava na materna, 

l l . T o m . D i j mas 
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- rdaífempféem lingua Cafteiha- ciperanqas, & maisfcñdo novas, it 

A ñ t í * m Déíabrido, oucuriofo felhe pode haver foíTcgo] cta ultima " ^ 
ZÓíS i queyxoa fium dia, como aflim diffini^am do íeu eftado, regu* 162! 

jfe cícjueciá dáquc kváca de Por* lando pela medida do alvoro^o 
tugal, Pórqm a natural lícípon* em que a repoíla do Senhor a 
dea c\k]guardo eu para a€orfiff}m¿ deyxoii,qae ícrta breve o fien do 
mde fe dewfiliar com todas a$ Ve* deívelo com que o pertendia Iz* 
ras. Claro abono da fifaíc ?út* bencomo cm effeyco aconteceo. 
rugucZíí , Se tacica repreheníao Paííando neftaoccafiao por Bur­
dos que ingratos^ou mal affeófosí gos N.R.P. Frey Elias de S. Mar-
á Máy> que argumiftto& abelha tinho/fegundo Géral que foy de 
colheo as flores dé vária^ lingüas, noíía Reforma> Reytor adual do 
pára os cfésít cóíñ d mel do (tú Cblkgtó de Alcalá de Henares ¿ 
idioma, aflá^ doce, gravej & fo- movido de fupcríor impulío quiz 
bretudo verdadeyro, amotejám peíloaímente certificarfe do que 
de grofleyra, quando náo paflem ja conhecia pela fama das melno^ 
á affron talla mais. Lenibrada D. res letras,^ efpiritos, que em D. 
María do que o Senhof Ihe reco- María confeílavarn muyeos de 
men Jár a* cílimava na alma, que fantidade. Fallón com ella, & da 
Si Magelbde fe qitizeíTe fervir primeyra conferencia ficou per-
dellá cnl húm eftado > que fem- ]fuádido> fe fundava íua boa opi-
prefora da (ua inGlina^am. Mas niam ñas realidades da gragi5que 
difcorréñdo o modc) individual em íua alma havia lanzado pro-
da vida que cinha de profeílar> fundas raizes. Scmqueo P.Frey 
ñao acertáva a faber qual íbffe, Elias difcorreíTe o fim da infor-
para acreditar em pontualidades, ma^am, íoube D. María delle 
o queaffiá:ava em obediencias, miudamente os particulares do 
Recorría ao tribunal da ora^am, nofloInitituto; éc parecendolhe 
onde S. Mageftade coftuma def- conforme ao qué aípirava, deu-
pachar ped^oens decentes; 6s íe por entendida, de que a queria 
fantas Ihe repetio , que teve cm Déos na Reforma das Deícaíigas 
fimoSenhordedeferitlhe, bem do Carmo. Dcu coota ao Gar-
que aínda chigmatícamenre, por deal Arccbifpo do animo com . 
ínais afervorálla ña éxecU^am do que fe achava- & confrontando 
que Ihe havú' i h í p i í a ' d o ; ' ^ ^ S. Eminencia os petifamemos 
(Ihe difle o Senhdr) Ura '¥ >erit de D. María, com os que el le tra-
humT^ligwfo, de feu Habito f i m , zia de profeñalla Carmelita Def-
j«e fejau eal^a, os conliecéo tam irmaos, 

^JJ SoíTégadaficóti D.Mariacom & filhosdo meimo pay,que nao 
anovácíperanía[fe he <jue em duyidoa a mo^am Divina. 
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Fudado neíla p^ababilidadc deu vida marta, ou huma mortc vi* -

Ann- pfeíTa a fomentar 5 6c concluir va. So Ihq íby ncceflario deco-*^^^4 
0 i S k t m i íantos propofitos. Tratou rar as leys da Ordem, para obíer-1628« 

com a Prelada das noflas Religio- var feus poneos com admiragam 
íasdeToledo,queaotempo era das mais provenas, que nella 
a Madre Jeronyma da Encarna^ rcfpeytavara hum vivo original, 
^am fuá íobrinha, quizefle ad- dequeíe podiam copiar, (eche* 
míttilia na companhia, & nume- gaílem a perecer. Serviam os fer­
ro das fuas Freyras 5 fegurando- vores da Movida de igual efti* 
Ihe, enriquecia aquella Caía de mulo as an t igás^ modernas j & 
bum ineftimavel diefouro, pelo cmparelhando com todas na 
muyto que Déos bavia depofita- carreyra da regularidades de ne-
do naquella alma toda fuá. Dcu nhuma era vencida, nem ainda 
a PriorefTa parte á Communida- alcanzada. Obrigada fe via a 
de j & como D. Maria trazia na Mcftra a taxarlhe pelas obriga* 
peOToa a mais refpeytoía recomé' 6̂es as fupererogaqoes; pois íen^ 
daqam, &:o dote mais confide- do aquellas na Ordem pezadas 
ravel em fnas virtudes, íobrou a a quaeíquer hombros, devia a 
propofta da Prelada, para que os diícri^am moderar neílas as ho-
votos de todas Ihe abriílem com bridades do eípirito, para que íe 
as do Convento as portas dos co- IcmbraíTe andava cm corpo. 
ra^oens. Correndo com agigamados paí-

A A Diípozo Cardeal as preven- ios o anno da approva^am , a ' 
^oensdo ingreflo, & no annode merece o da Comunidadc com 
15 85. recebco D. Maria o Ha* menos votos , que applauíos. 
bito da Virgem, com indizivel Vio no de 15 8<>. o dia dosíeus 
gozo de feuinterior, de univer* deíejados dcípoforios, que cele* 
lal edificaqam de quantos a pon* brou com a cordial alegria de 
deravam vidima Real do deícn- confiderarfe coroada do eftado, 
gano, íacrifi cada ñas aras de hüa, que a R eligiam fuá Máy Ihe con-̂  
eftieycaclaufura^ & auíleriííima cederá. Ja profeíTa fez da nova 
Recoiley^aó. Coftumadade me- vida tal apre^Ojque fe Ihe figura-
ñores annos a mayores rigores, va haver renaícido na Reforma 
naó eftranhouD. Maria as aípe* Therefiana. Em confirma^am 
rezas do Noviciado ; 6c além do defte penfamento íe ria, dequa-
coftume, ja era gloriofo timbre tos o haviam tido bom de fuá 
do feu myftetioío appellido fut virtude j & com fanto donayre 
tentallas com valor, pois íe quíz coftumava exclamar dizendo : 
chamar Maria da Cruz, que era Que de mimp êffem cafoIQue ̂  Ma*' 
íeus imitadores demanda huma ría da Cni^ n'VeJfem for boa, & 

Santa! 
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- Santd ! feccadora foHy &pela mi* vento deMadrid, mulher de no- -

wfíHk ffima das creaturas me recofiheco. tavcisafperezas^fecsíor^ava a í e - "nQ< 
I 6 2 8 . nefte profundo con* guir 3qucllemododevida,fezIhc i 628¿ 

ceyto de fi meíma, comeqou a oífcrecimento de íua peíloa para 
entabolar os cxercicios em que acompanhalla; cíFerta de que a 
haviadepedeverar até a morte. Priorefla lanqou mao, paga do 
Repetía a cada ínftante cora o íugeyto, 6c de lúas inftácias obri-

Tf*l.y6. Profeta Rey, 1er aqnelleodoíeu gada. ACondefla de Caftellar 
n . principio, para qiíe todos foíTem comfania de prudente, & opi* 

ícmpre novos, & nao afroxafle niam de Santa, era peflba de tal 
nunca dos primeyros fervores. authondade na Corte de Ma­

drid , que ainda que os Superior 
C A P I T U L O V. res eftranháram a novidade,dey^ 

xáram-fe períuadir de íua Au-
Vlt'ma refokfaoda V. M m thora, & da Madre Kabel, vindo 
ria daCru^, ahiacar de novo na licen^a que pediam, por nao 

ávida eremitiM, na m a l defgoftarem peffoa t̂am afFeda, 
;r , 1 T> ; / i & bemreytora da Ordem. Sem 

atathada dos Prelados, duvida, que a Condefla , como 
fe traslada aoCeo* bem intencionada , prefumiafa-

zer nefte hum grande obfequio 

QUando Sóror María da a Deosjporémcomo S. Magefta^ 
Cruz mais eíludioía nare* de fe nao pague deexceílos mo-

gulándade da íua profiflam- Ihc rigerados além das regras da pru-
dava irrepreheníivel cumprime* dencia, cingidasá medíocridade, 
co, levada de huma extravagante que nos hábitos das virtudes mo­
ldea, delineava D.Beatriz Rami- raes abomina extremos por vi­
res de Mendoza Condefla de cioíos 5 moftrou depois, que íe 
Caftellar hum Convento eremí- nao agradara do indiícreto zelo 
tico de Religioías noflas na Villa da Condefla. Nao quizeram os 
de Alcalá de Hen ares •, querendo Prelados obrigar a fubdita ne* 
introduzir entre ellas o modo de nhuma, mas deyxáram á liber-
vida, que ja os nofíos Religioíos dadede cadahüaquerer,ouna6> 
obíervavam no Deícrto de Bo- cpnformaríc com o novo eftylo. 
larque. Refuíc'uáram com efta Porque nao fendo cfte, de coní^ 
noticia em Sóror María as fauda* titui^am eftabelecida de comum 
des davidafolitaria;qne em Por- efpinto da Ordem, mas hum 
tugal fizera na Scrra de Cintra, particular invento da Condefla; 
Sabendo que a M|dre líabel da nao diícuríaram matem 
Cruz PrioreíTa aftual do Con- ccptivel, o que os legisladores 

ainda 
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aínda aos ReUgioíos deyxaram 

A O ^ * a ieus arbitrios. 
1^28. Porém baftou o permiflo dos 

Superiores, para que á Madre 
¿6 Ifabel , Prelada cleyca da nova 

funda^am, íe agregafíe hum iof* 
ficientc numero de voluntarias -
mas de tara pouca dura^am CO' 
mo Ihc promcttia a cauía, impór­
tente para o produzir eftavel, &: 
firme. Certa Maria da Cruz em 
que era de fuaeleygam abraqar a 
vida ereminca, reíolveofe logo a 
ella, tendo cm menos os rigores 
dacommua, do que pedia ofin^ 
guiar valor com que íe achava, 
para padecer pelo amor de Chri* 
fto. Pello afaber a N.R.P. Ge-
ral Frey Elias de S. Martinho, 6c 
de ordem íua (e defpedio deTo­
ledo, levando comíigo a Irmaa 
Ignes dejeíus, Freyra de rigores 
parecidos aos feus* Chegou com 
ella ao novo Deferto de Alcalá, 
onde fecomeqou ávida cremiti-
ca aos 11. de Mayo de 155? 9, 
fundada em aufteridades exce­
dentes as dos antígos Ermos de 
Ni t r ia , & Thebaida, 8c as dos 
novos de Batuecas, 6c Bolaro.ue. 
Acomida fó ervas^ou frutas:© 
veftuario íayal áraiz da carne; os 
pés de todo nús 5 8¿ femelhanres 
a eftas as mais ai perezas,bem que 
todas poucas para a fede q dellas 
tinha Maria da Cruz. Porém co­
mo nofla Matriarcha Thercfa 
aínda do Ceo governe a íua Re* 
forma, (difteren^a que della faz 
aos mais Pamarchas o IlluftriíS*' 

l o y . $ 1 
mo Palafoz, pois íoltáram eftes 
por morte a juri{dic<¿am na ierra, 
& fuprem cqm a interceíTant no | 
Ceo,) logo que a pratica de cal 
vidaíe moveojappareceo a Santa 
cm Ocanha a íuas veneraveis fi-
Ihas Auna de S. Bartholomeu, Se 
líabel de S. Domingos, íeguran* 
do-as, de que nao era grato a 
Déos aquelle íervi^o, 5c que de* 
prefla tornaría Sr. Mageftade pela 
fuá caufa. 

Dous mezes cram paíTaJos, 4 7 
em que as novas Ermitaas profe* 
guiamo come^ado com animó 
¡nvencivel,quando a Santa appa^ 
receo á Madre líabel da Cruz, 
Prelada que era, & motora que 
havia fido daquella fingulanda-
de. Incrcpou-a feveramente de 
alterar o governo de fuá familia» 
caíligando-a com a íenfivcl fuf-
penfamdoefpecial privilegio, q 
lúas filhas gozam, de nao crea*-
rem aquelles immundos víveres, 
que fam inquieta praga dos cor-
pos humanos. Amca^ou-a com ; 
penas mayores, íe nao ceíTava dâ  
quella extravagancia, alhea do 
íexo, de vida regular, que ellaem 
íua Reforma havia inftituido, 
Certos os Prelados do que paila-
va, mandáram reduzir o Moí* 
teyro á forma dos mais,arrepen-
didos de havercm citado pelo pâ  
recer da CondeíTa ^ que fiexivel, 
como prudence, defiftio facilmc-
te do que inventara. Como a V-
Maria da Cru^ fe vio da obedien -
cia atalhada dos exercicios 

míticos, 
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m míticos ,' para continuallos no ncm concederfe ainda o refrige^ 4 J 

A n n . modo poflivel 3 procurou vivcr rio mais licito áhumanidadc; co **Í3ffl 
1628. tam abílrahida das creacuras^ue a qual andava fcmpre ctn huma j ^2,8 

16 trataíle com o Creador. Coi- renhida pelqa, & continuadas 
tumava gaftar íeis &fete horas Vitorias do íeu natural. Porque 
cm fuá convcría^am, ram alhca- recluía no cftrcyto da fuá cclla,fc 
da de fi mefma, ac íem movime- offcndeo cm hum calorofo día 
toalgum de vivente, que a julga* do eltio do máo cheyro de hum 
vam defunta as que ignoravam, animal immüdo, cerrou a porta, 
que tinha a vida efcondida no &:com o rato morto (era defta 
coraqam de Chrifto feu Eípoío. afqueroíiílima efpecie) na bocea, 
Reíultavalhe de {emelháces exta- períeverou das tres ate as cinco 
fes hum cal amor de Déos , que horasdatarde. Tangendoentao 
dizia, de rogava as mais familia- ao Coro ceflou da mortifica^ao, 
tesjdc confidentes fuas, que nao tanto mais grave, quanto menos 
Ihe chamaíTem ja Maria da GruZi íoportavel ao fexo, a que he coiv 
íenáo Maria do Amor. Porque genito o antoio, 6c alco, ou por 
abrazado Serafim íe vía de forte afFeccâ am do melindre, ou por 
poíluida daquelle poderoío affe* payxam do aceyo. Asmuytas,&: 
€ t o da alma, que affim como cí- relevantes merces,que do Altiííí-
tes nobiliílimos Efpiritos le di- mo recebeo no exercicio da con-
zem taes dos ardores da canda- templa^am , á qual dedicava o 
dê  aífim ella julgava proprio da mayor cuydado de íeus penfame-
fua, o nomequeíepunha,porque tos,foubeafua cftremada htimiU 
rebautizada em íeu fogo, dizia dadc}apadrinhada da incuria dos 
oque naverdade era, Coníeílores, recatar, Scoccultar 

4 8 Vaporando entaó o Etna de de forte , que dasinforma^oens 
feu pcyto pela bocea aquellas que nefte particular íe fizeram , 
chamas, em q íentia accenderfe- nao reíultou certeza merecedora 
Iheo cora^am, clamavaao EípO' de Hiftoria. O meímó correo 
ío i Senhor̂ aque medéBeso amar' em outras muytas ac^oens de 
"Vos y dayms agora ogo^arVos, De- íua exemplariífima vida,ás quaes 
íejando folcarfe dos la^os com q a penna perdoa, com o diíTa' 
a carnea reprezava, haviaa mor- bor de nao participar ao com*-
te em lucro, a vida em trabalhoj modo publico, o que grandeme^ 
& rogava ao Senhor Ihe comu* te podía íervir á imita^am de 
taffe eftapor aquella^ troco de o quem lefíe. 
lograr, íegura de o nao perder. QuerendojaoSenhor confe- ^cj 
Defta deícarnada vontade Ihe xirlheacoroa de íeus merecimé-
naícia, nao appetcccr alivio algü, tos, pafládos tres mezes da Con* 

ven-
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ventualidade de Alcalá, catrou ficaJateftemunha^ * . 

Ann. naqueila Villa o mal de peftc, Ficáram deíla fortuna a lguns^^^# 
j ^ g ^ g é r a l entam em Heípanha 5 de veftigios no beaidito cadáver ^ i 6 z 8 , 

' fentindo-íe ferida delle, em pre- flcxivel, 6c fobremaneyra bem 
mió da mifericordia com que aíTombradoque juntos aos i n -
vificava, 6c fervia as mais enfer- dicios defeu placidiffimo traníi-
mas, conhecco íer chegada a lio* to nos feguram, de que goza o 
rá de fubir ao Palacio do Rey da Eípoío,que buícou por tam cati-
gloria. Quiz aproveytarfe do fados cammhosr cóma nos tein 
íangue do Cordeyro, que no referido os periodos de fuá di» 
írono a elperayaj 6c recebendo-o cofa peregrinagam. Q^atro an-
Sacramentado antes que o mal nos havia, que eílc virginal the< 
Ihe impediffe tanto bem, o fez íouro cftava no cora^am da tetra 
com a ternura de hum cora^am cícondído, quando no de 1 ¿ 0 3 . 
aííim maviofo , que tirou dos paflou por Alcalá o milagroío 
íeus, & dos olhós dos circundan* P. Frey Domingos de Jeíus Ma- . 
tes copiofas lagrimas. Confor- ria, que hia com curros compa* ; 
tada internamente com efta eípi^ nheyros dilatara Ordem em I ta*-
ritual refey^am, para caminnar lia. Movido da grande afFeyqam 
como legitima filha de Elias ao que á Serva de Déos profeírara, 
monte de Deos,foylidando com fundada no trato efpiritual que 
asafHî oens corpóreas, iníupe* tiveracom ella, como íeu Con-
rayel no íofrimento daalma, até feíTor que fora largo tempo: de*] 
que' relaxada da epidemia mof- fcjou levar comíigo alguma reli-
trou fer mbrtal. Entregou íeu quia de íeu corpo para Roma, 
efpirito ao Creador nos últimos fendo aquella íanta Cidade a fo-
dias de Agoftp de 15 pp. com te donde para toda a Chtiílanda-
quatorze annos deReligiam, 6c de dimanam. Inclinadas a feus 
mediana idade , confumida de rogos alevantáram asRelígioías 
rigores, 6c confümada era viftu- da térra, fem accidentes de de-
des. No ponto que efpirou em funta • 6cfazendo o devoto Pa-
Alcalá, appareceo em Loeches á dre a íua piedofa diligenciaia tor-
Madre Maria Jofepha da Encar- náram a depoíitar cóm mayor 
nagam, dizendolhe, que paflava decécia. Annos depois foy tras-
ao Geo, fem entrar no Purgato- ladada para a Capella do Capi* 
rio, Afédos que tinham feien- tulo do Convento novo, onde 
cía de íua prodigiofa perfey«jam, efpera a refurrey^am univerfaí a 
aceytou a revela^am por certai fim de fazer a íeu corpo partici-
que para mayor gloria lúa quiz o pante dagloria que íua alma go-
Senhor nos viefle por tam quali- 2a,fcgundoa/é que tantos tefter 

I I . Tom. E munhos 
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A munhos fundatn. Redunda nao incereffs fcmelhate ao íogo, que 

pouca em a Na^am Porcugueza, nunca diz, bafta ] o paflaram a 
l 6 2 8 » finaladamente em feus Monarf Sevilha, para mais facil de(pacho 

ehas, que pbdem, 3c devem pre- do comercio da nova Heípanha. 
zaríedas razoens contrahidasco Levou comfigo a íeufilho Pe-
cftaefclarécida Virgem, &bem< droja fim deque o ajudaffe, & 
aventurada Anacoreta. deícaa^aíTe/em íuípeycas de cay-

xeyro. Influido andava Pedro, 
C A P I T U L O V I . cómo MattheosnofeuTelomOj 

mas o Senhor / que jalhe havia 
Singular vocafao, & peciofa P0^0 05 olhos Para ganballorpor 

morte do Irmat Frey Te- hum fecreto jnfluxo Ihe com-
^ , y mumcava grandes delejos de ie 

drp no Conwnto de accommodar ema noffa Cafa de 
Sevilha. Sevilha, a fim de fegurar o nego­

cio de íua falva^am. Bem conhc-
51 T ^ l Evemos a memoria defle cía Pedro, fer ertc o de mayor im-

j L / T bom Porcugucz, 6c me- portancia j mas vellido aínda na 
Ihor Servo de Déos, a que delle pouca idade, 6c mpyta opulencia 
fazem á Hiíloria géral da nofla com que o mundo o lifongeava, 
Congrcga^am de Hcfpanha, & de verdes primaveras com flores 
o Licenciado Jorge Cardoío deouro, disfaf^ava os feguros 
bem que das individuaqoens do domayotlucroi rebatendo as le-
íugeyco tam efquecida, que nem eras que o Ceo em repetidos avi» 
inteyramente Ihe eícrevem do fos Ihe enviava : ordinaria correí-
ferulo, nem da Religiam, o no^ pondemeia doscracantes mal aco ­
rné 5 vulgar difFercn^a po?; onde felhados da ambi^am das ganan-
diftinguimos, & conhecemos os cias temporacs. Gonfiderava-fe 
individuos. De algumas circuní- rico, 6c .mogo y tk como na fen* 
tancias temos lugar de conjedu* te^a dairrefragayel Verdade íe/a ^ ^ 
rar{bemque o nao aflcveramosl¿j mais : fácil enriar hum camelo 
que naíceo o Irmao Frey Pedro pelo fundo de huma agulha, que 
na Corte de Lisboa. O cerco he, hum rico pelas portas do Ceo j 
que procedeo de pays abundan- aindaquea piedade de fuá índole 
tes da fortuna, & aáq pobres da o inclinava para o bem, nao Ihe 
graqa, com quea feufilho enri^ confentia a verdura dos annds 
quecéram de fantos, & louvaveis tam maduros frutos, como facu-
coftumes. Era feu pay homcnl dirde fíate o calcado, 
de negocio, 6: cabedaes groffiíli- Durou tres anuos ncíla rebela ¡ z 
mos 3 cujos avanzos [que he o día, íem jámais coacluir dar hü 
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balando á íüa fazendai& Un^alla ondas a chorar amargamente a * * 
de huma vez aos pés de Chriílo, íua culpa* No meyo da borraí-

1628. renunciando-a pox Teu amor, co ca votou condicionalmente ao 16^8* 
os promettidos avanzos decentó Senhor, o facrificio perpetuo de 

Mattb. por hum. Convidou-o íeu pay fuá vida eni Religiam, fómifc^ 
?̂  nefte tempo com huma viagem ricordiofo Iha íalvaffe do emine-

para as Indias Occídentaes, a finí te naufragio. Nefte horrivcl co-
de que Ihe levaffe importantiílí» menos atinou a lanzar mao de 
mas comiíloens, &: do procedido huma ta boa, que fervindolhe de 
<Jos eíFeytos Ihe fizeffe remedas lancha, & os bracos de remos, fe 
cm géneros, que Ihe promettiam entregou ao inímigo de que fti-
coníideravcís incereíTes. Acey gia. Lutando com amorte con-
tou o filho a cómiflam do pay^ fiadamente , vieram em fim as 
& acabou de fechar os ouvidos á ondas a vomitallo ñas prayaSíCo* 
voz do Senhor. Aprcftadóhum mo outro Joñas, muyíemelhan-
galeam de for^a, bem efquipa- te ao primcyro,aílim na tormén-1 
do, & artilhado fe fez á vela 5 6c ta, como na contumacia* 
deíembocando o Eílreyto com Sahindo depois de dias em JJ 
favoravel mon^am,íe pez ligey- térra abcyjou menos vezes do 
ramente em boas alturas. Muyto que a dcíe)ára;6c renovando em 
áquem do porto de Cartagena gratificaban! da recebida merca 
de Levante, que demandava,nao abíolutamente o voto , tornou 
de malicia de Eolo, ou maligni- cm percgrinaqam a Sevilha, nao 
dade deNcptuno-mas por jufta a pendurar, masa veíliramorta* 
vontade v ou vindicativa juft i^a Iha em a nofla Cala de N.Senho-
do AltiíTimo y Ihe íobreveyo hu ra dos Remedios. O cangaílb,^ 
rijo temporal, em que a furia pobreza Ihe íizeram a romaria 
dos elementos zombando da cuftofa; porém mendigando, 5c 
náutica dos pilotos, fez jugar os parando pode vencer o trabalho. 
mares de forte com a embarca» Chegou a Sevilha, Se íem entrar 
^am, que na primeyra mao fe cm fuá caía , fe foy direyto á 
vio perdida, & ganhada da tor- noíra,em cujo Templo fe ofFere-
menta, que em breves horas deu ceo ao Senhor por Servo, á Se¿ 
de barato o panno ao vento, as nhora por filho. Entrando ao 
arcas o cafeo. Attonito Pedro interior do Convento, deu parte 
defte ufual perigo, lempre paf- do voto ao Prelado j & fcndolhe 
mofamente eftranhado, lembra* interpretes os fufpiros, valias as 
do das demoras pafladas com q lagrimas, Ihe rogou, quizefle co-
fe havia negado a fer Difcipulo fentir nocumprunento da deli* 
de Ghrifto, íahio do bayxel as berada promefla, que ao Ceo 
v l l . X o m , E i j havia 
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A havia fcyto. Mereccolhe a reía- vam,c|ueíe fez brevemente nma- ^ 

A n n . ^am do naufragio a compayxam do de Prelados^ íubdicos. Has, A í l H 
l6zBm dos Fradcs, que eom o Pdor o & outros o fuialavam com o de-16^8 

apadrinháram, para que Ihe vef* do entríe os mais, prognoílican-
tífle o Habito. Trazia nofucecí* do decaes principios finalados 
ío recomendada a voca^n^ ma$ futuros. Fez-lecom particulares 
íabendo o Prelado, que eílava progrcflbs acredor da profiflam, 
mal inftruido na Graromatica, muyto a gofto do Convento, 
dififeriolhe o ingrcíTo até capact- nao bom de contentar, pela va-
tarfe na latínidadie. Aífim eícu* riedade de que íc compocm a 
íb, mas nao defpedido, Ihe foy fcrmoíura do commum. Pago 
precifo recolherle a cala do pay, do feu talento, Ihe encomendou 
que efquccido da perda com a o Meftre a porta , 6c fez zelador 
recupera^am da pefloa, Ihcdeu da Noviciaria, fiando da íua, a 
a bengam para o novo eftado. modeftia dos mais Difcipulos. 
Com as efperan^as d« Religioíb Afíím cuydava Frey Pedro dos 
avivou de forte acuriofidade do outros Irmaos, que lembrado de 

: eftudo, que a naofer a appiica* fi, nao perdía ponto do aprovey^ 
^amtam empenhadaj,naofariaQ tameñío proprio. Crefcia efpi-
annos, o queobráram mezes. ritualmente a olhos viftos, pela 
Vay muyto em entrar avontade continua lembran^a de que an^ 
ttosempenhos do entendimen' dava diante dos de Deo§í pre^ 1 
to,quandQ nefte íe dao para o fqn̂ 3> que S. Mageftade enfinou Gemf.i$ 
defempenhoos cabedaes ncceffa* ao Patriarcha Abrahara , para fer ^ 
tios. Habilitado para o Habito, pctfeyto. Acontempiaqara da? 
deyxando naCidadc exeraplos, Divinas perfey^oens era o efpc-
& defenganos, movidos indiffe- lhQ,ao qualcompunha fuá alraa^ 
rentemente, fe compon degraa- como a deiejava bem atavia* 
des, & pequeños , o ntimerofo da, & veftida de virtuoíbs habi-
concurfo dos qucoacampanhsU tos, gaftáva o mais cempo que 
ram# podia, cm éomporíe a elle. Con-

. ComofoíTe maravilhoía a fua firmado o Mcftve no que tinha 
voca^am , procuran o Navi^o em Frcy Pedro, o íavorem fo-
íazclla cerca. Poẑ fc em tam lar* hrc os eoñdifcipulps ñas ítipcre^ 
gasvigilias, 6c duras penitencias, loga^oens. Dcfvelada elle em. 
que mais fetviam á admira^am, remir o terapo, que m refifen* 
que a ímita^am. Nenhum zelo cía do eftadó religiaío fcppunha 
Ihe dclcobna imperícy^am,antes cativo, nao havia agua de trabar 
huma inteyreza na obfervancía Iho, & mortifica^am7 que a fede 
do que Ihe diziam, 6c mandar da perfey^am Monaílica Iheapan 
v. . &^ci 
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gafle. Profetizavalhe íemduvi- hum Irmaó do NoYídado, are- * 

i^nn. jaocora^am, que feria ocaliz írgna^am comqeftava tías.roaos 
|628»^fevC, P0^an^ava'e^a"OC'e'1^ de Déos, ágtadeGendolhc ineeP i 628# 

golpejreccando Ihe ficaíTc parte, íaoccmecc havello trazido & Re-
cjue a morte Ihe nao deyxaflc Ugiaco^ paraicpíe ddemiiaTajcadq 
goftar. Nao foy o diicarío erra- das nevoasdo mtináo, & navens 
dOjfcgundo na fcguintc occa^ de fuas glorías, padeíTc abrir os 
fiam Ihe moftrou a experiencia. olhos para claramente diviíar as 

^ Em razao das horas que em^ luzcsdoCeo. Ncftasconíideríh 
pregava na oraqam í 6c por ven* ^oens, & ter nlffi ra as jaculatorias 
tura das frialdades que ganhára náísEcbs do inrirrío de fea cora-
cm o naufragio, Ihecarregárami ^am y & pela bocea deifeu eípil^ 
os humores íobre os joclboi tS to profcriidaiSy foy correndoí ab 
tal pezo, que o derribáram na botas q-oelltóicfta.var^codl gri*. 
cama. Nao akerou o accidente de coniola^ra dos qî c a vek* 
aos Médicos , por Julgarem a xtm-i 8c am^ga pez^t kkximmip 
cura fácil 5 mas della, ou dcUc% go coínn|óf% qae eftava» de fen^ 
fe Iheoriginou huma intriníccai tineila/efperáidof^e preza fíi^, 
febre, que Jentaoiiente o foy car- a prenda qwo oanimava* Poíétit 
rompendo de forma , que íó a úobáwaM*y .de mdfeticQi(ba^a 
caridade o pudéra vrfitar^ 6c íer- mclhor Madíinba, & maiyor âs* 
vir. Pczarofos cntendetam ro* ledora contra as aftucias da íets 

Sapent, dos, qucconíümado em brev̂ Ci pentetníetiDaL 
4. u . o queria oSenhor levar para fi, Chegado o ptazo atómlo co>* • 

porque a maiick lbemaperver* mecou íbbfe m^neyra. akgre » ^ -
tefle o emcndünciato. Potóc- ckmar, & dizer aos circundan^ 
rando o enfermo com müyto, tes ilrm^swm f m a N.Seféüfai 
que reíervallo S. Mágcftádcf dos FacantféemaftafeVermtmy & can* 
pertgos antecedentes, era para Hnrndhe- c$m todos;os Mfot f t f -Ú 
falvallo do riíco das mayores co- mmfmkm»^ mtejam1. íbh& 
fequencias, cntou de Ihe bmk&t i&o emtoouí vom. rguai fuavída^ 
pelosmeyos da Igreja ess ííhfmws & leifiwa ú Pfaia^ ¿JLmda* V/al'1 la* 
remedios. Recebeo osSáccaml5* tepueri{Dommum,Bc outtmMjm* 
tos com edificafam^ compun;^ nos eccleíiaííicos . dedicados á x f 
qsm á m afliflenies,daodo no da mefma Sanhora, Pepgfita'do dos 
Sagiradia Euchariiftía íioadsí muy affiftentesyque Ihe cantavam a 
clacos v de queató m d a F e, con be- efe: 05 An foŝ  r efpondeo > I he re* 
ciafenfoctraeneeaDeos eprolm fmkm com dulciffimas con&* 
naquelle Real manjar de qgofta^ ¿bodas, i ^ i ü f e m , mni te^ 
var Eia deapíeirder naictoladc tymadnbjims fedes vym^edv&í 
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* "VernTédro, yem para as noffas ca* dou com deftcnxido valor: tni' « 

ü n n . ^ M 5 t Com cftatrina repetido migo^ondea^ainba dos Amos ha ^ " H , 
1628. convocava o Divino Eípofo etn eftado, te atreves tu a entrar ? In* 152 

feus CantareSjdo Monee Líbano corporado na cama pedio agua 
c^í. 4» para a coroa da gloria,aquella al' benta a toda a preffa, & aíperjan-

ma por antonomafia íanta , na do a parte em q diviíáta o moni* 
qual íc figuram, 6c,repreíentam tro infernal, deu moftras de que 
todas as da Igrcja Catholica. fagira , & fe a ufen tara. Virado , 
Accrefcentou entamvque a Rai- para os circunílantes Ibes decla-
nha dos Anjos o reprehenderá rou,como Satanás Ihe fazi^ hum 
das vezeŝ  que faltara a rezarlhe grande cargo, 6c grave culpa, de 
oieu Roíario, dizendo, Ihe per- tres vezes que íem licen^a do 
doava^ refpeytando as muytas Meílre havia bebido agua. To­
que Ihe repetirá cfte obfequio. mou daqui occafiám para fazer 
Bem nefte cafo íe denota, em aos mais Noviqos huma fervo^ 
quantoa fagrada Virgem tenha rofa exhortaqam, de quanto Ihes 
do feu Rotarlo a devo^am; & o importava reparar em miudezas^ 
muyto que á treméda hora final pois no tremedo juizo de Dees fe 
faz o amor, 6c reverencia de tam fazia cafo de coufas mínimas, 6c 
poderofa Senhora, Nifto fe ficou ainda examinavam ac^oens no 
o enfermo íuípenfo , 6c como juizo dos homens juíbficadas. 
embebido ñas depuras daquella Reconciliado facramentalmente 
ecleftial vifam^ 6c certo foy ella das imperfey^oens de queo de-

% ^ tal, affim pela concertada meló* monio o aecuíava, 6c abfolvido 
dia dos Angélicos Orfeos que a do ConfeíTor, ficou com o foffe-
decantavam, como pela belleza go de quem íe nao receaya ja do 
incomparavél56cluzidiflimaglo- fifeal de feus procedimentos. 
riada Virgcm"Máy, que podiam Dalli a hum breve eípa^o entre-
arrebatar quaeíquer potencias,6c goü fuá ditoía alma ñas máos do 
fentidos, naojábreviflimosiní- Senhor que tanto Iha pedirá, 
tantcs, mas horas dilatadas , 6c infpirandolhe, que acabafle reli-
alem de numeroíos annos, muí- giofamente, para comíigo ale-
tiplicados íeculos. var á Bemaventuran^a. A fín* 

Voltando em fi entre as ulti* gularidadcda íua voca^am^acre-' 
mas rayas da vida, 6cpnmcyras ditada em vida, 6c mortecom 7 
balizas da morte, vio aos pes do cxemplos dignos de premios 
leyto aquella cruenta befta , que eternos, períuadio a todo o Con-j 
como horrendo Lcao pertendia vento , que os fora gozar para 
tragar fuá alma. Reveftindo-íc íempre. 
entam de no vos atentos, Ihe bra^ Faleceo o Irmao Frcy Pedro j ; 8 

aos 
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aos 15?. deJaneyro de 1600, & £oens,& boas obras, que na mef- . 

iknO» parece, que nao aos íeis mezesde ítia Cafa íervia de Portcyro, ven- -tintl. 
Noviciado, comodellecícreve o do que o Irmao Frey p^dro par-1628, 
Author do Agiologio, mas ja tiadaterraparaoCco,lherogou 
profeílo. Porque fuppofto a fó- com ioftancia fe lembraífe delle, 
te danofla Hiííoriagéral, onde alean<¿andolhe de S. Mageílade 
o Author bebeo efta noticia, ou o deíejado fim do íeu deílerro.' 
quem Iha participou, nao efteja Prometteolhe fazello aílim, dan* 
clara, nao eftá tam turva, que a dolhe a mao em penhor da pala-

- verdade della íe nao deyxe gof- vradada, de que o bom Irmao 
tar. AlliíediZjquefora o Irmaó ficou por extremo (confolado. 

, Frey Pedro Zelador, & Porteyro Deíobrigoufe pontualmente do 
do Noviciado de Sevilha, minif- contrato}deyxandolhe em heran-̂  
térios que em noflas Noviciarias 9a a fuá f ebre, que em tres dias o 
nao coftumam íer de Movidos, deípachou, para que foíle tomar 
mas de algum profeíTo, que mais poíle da melhor Patria, ficando 
provedo nos coftumes, 6c ccre- os Religioíos com o íucceílo en^ 
monias daOrdem pode reger, &c tendidos da íelicidade de humi 
zelar aos mais. Nem argüir falta 6c outro. 
delles pode fundar o juizo do ^ ^ . 
Author 5 pois havendo ja vintc ? C A P I T U L O V I L 
6c íeis annos , que exiftia Novi* m , / 
ciado na CafadeSevilha, funda* Noticias f recias afundafao 
da na era de 15 74. nao he vero- do Convento de S , CYMZJ 
íimeL que paraostass minifte- ^ Bufíaco. 
riosIhe faltaííem Coriftas ja pro^ 
feffós. Bem he verdade , que a l^-Screvemos agora a fundad -Q 
Inftrucqam impreífa dos meí- J j j qam do Convento eremi-

. mos No viqos parece dar facul- tico de Santa Cruz de Buílacoi 
dadeaos Medres, para delles íe Santuario mayor que lúa tama $ 
valcrem em femelhantes occU' 6c podo que em forma á materia 
pa^oens 5 mas nao tam cedo, que defigual,fu{Eciente a defpedir as 
feja antes dos citico mezes,como efperan^as, que ñas preíemes le^ 
por boas contas as come^ou a tras cifraflem algum retfaCQ de 
exercitar o Irmao Frey Pedro, lúas maravilhas. Porém como a 
Porcm quandoallim fofle, ainda noticia defta dependa dos moti<-
reíplandecemais o muytp que o vos porque noíla familia reftau*" 
Irmao Frey Pedro entre os con- rou, 6c íe incroduzio em femé-
difcipulosavuItaVa,6cluzia. Hü íhantes Cafas; fofranos agora a 
Irmao Leygo de íantas inclina^ .pacienciade^áem lo: *; que. to* 

mando 
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i * mando a agua na fonte, Ihe da- das j & vidas dos Patriarchas San̂  -
illin» mos a goftar, ou tragar (confor* tos íc le , que com poucas mais ^ ^ Ü , 
1628. rne a varíeiade dos humores de almas, íalvára Déos do naufra^ x 628 

que for compoílo) a razáo, moti- gio univcrfal a Noé íbbreo cumc 
yo, & caufa da fuá origem. In* de Ararat ñas defpovoadas ierra* ^m^% 
dubicavel he, que no trafego, & nias de Armenia : que aviíara 
reboli^o popular pode o Aldífi- por feus Anjos a Lot íe aufcntafle Gi:ne^ 
mo revelar a feus humildes Ser* das infamias de Sodoma para hú 17. ; 
vos os occultos fegredos das mais folitario monte: que á efclarcci-
relevantes importancias^ fazer, da Matrona do Apocalypíe em' t i 
que ou^ap , & aceytem os ícus preñara duas azas de huma gran- I4* 
documentos, em ordem ao me- de Aguia, para que voando á fo-
Ihoramento de fuas vidas, & per- lidam de hum defertOj íe defem-
fey^am de fuas almas. Mas fegu* baraqafle do Dragao infernal 5 6c 
do das letras Divinas confia, coi- aínda que conduzido do Eípiri' Mat^ . 
tuma o Senhor retirar aos de fuá to Divino íe retirara o Santo dos 1. ^ 
mais devota, & particular ami- Santos para o ermo de Quaranta 
zade, das confuíoens da munda- entre Jeruíalem, & Jericb, a triú-
na Babylonia para as tránquilli- fai^do inimigo armado do tem* 
dades dos ermos, 6c defertos, a poral, 6c vifivel, para no convite 
fim de que alheas ¿ ó eltrepito de fuas glorias , 6c delicias derri-
das creaturas attendam única- bailo na queda de alguma renta-
mente ao Creador. Tal vez,quc ^am. No defeampado de Meío* 
por cfta caufa enviafle no alto fi- potamia vio Jacob a efeada, na 
lencio da noyte o íeu Verbo á folidao de Horebadmirou Moy-
terra, a refpeyto de que efta per- fes aCar^ajnos deíertos do Egy^ 
cebeífe a fuá doutrina, abra^affe pto até Sinai íe acompanháram 
fuas Icysigoftaífe das confolaqocs os filhos de lírael da nuvem, 6c 
fuperiores ao mel, 6c favo, ven- da columna, goftáram das aguas 
cefleos enredos do mundo, aftu- da pedra, 6c do maná celeíle 5 6c 
cias do demonio , 6c delicias da no mefmo monte recebéram as 
carne • fementidas Sereas, que o taboas da ley^om outros prodi-
•Ulyflcs da prudencia eípiritual gios,qüe íuainexhaurivelOmni-
dcyxa illuías, 6c zombadas, paí- potencia myfl:ica>5c quotidiana-
lando a navega^am da vida hu- mente obra ñas almas, que deí-
inana no filencio do retiro, fe- engañadas buícam a Déos pelas 
chados os ouvidos a quanto neC veredas dos ermos, 6c o íeguetn 
te Océano de miferias enfeyti^a pelos atalhos dos deíertos. Allí 
aos mortaes. íhes difpenía S. Magcftade o 

6 0 Donde gas Chronicas fagra- maná das fuavidades eípitituaes, 
as 
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as aguas da Sabedom, & gra^a, nao fe cílendera, & dilatara pou- -

^f l í l . imprimindolhcs fita fantiílima co. Baile por codos o do Apofto* A ñ i l , 
lfi¿8, \eT>n^0 cm laminas de pedra, lo S. Paulo, que diícorrcrido va- 162S, 

mas cm taboas carnaes de huma- rias claflcs de juftos, chegando á 
nadoscora^oens, como falla o dos íolitarios embrenhados ñas L 

%.Cír.$. Aportólo. Allí os fuílenta na concavidades dos montes, & íc-
l ' columna do fogo da caridade , puteados vivos ñas grutas das pe-

amparados da nuvcm de fuá ele- nhas, conciuhio dizendo: Í)os nú. t i l 
mencia contra os ardores do co* quaes o mundo nao era digno j porq 
cupiícivcl, & iraícivcl, & mais na verdade nao he o mudo digna 
payxoens da fragilidade mortal, habita^ara dos que fugindo-o o 
Donde Moyíés veyo a decifrar defprczaó , & deíprczaiido-o o 
cm Horeb a Terra Santa , Jacob fogem. Sam tam notorias as ex-; 
cm Meíoporamía a Cafa deDcos, cellcncias da vida folitaria íobre 
& porta do Ceo-, porque ícm du- a política, & fociavel, que nao 
vida he o dcierto a Terra Santa, fó 05 illuftrados com a luz do íb-
onde Déos coftuma fundar as brenatural, mas tambe aquelles, 
fuas Gafas comas portas aberras, aos quacs nao amanhecco aínda 
& cicadas dircytas para o Ceo. cíle Sol ? alcanzan! as congruen-

6l Erte he o fundamento dos cías de feus meyos para os fins 
varios epithetos, 6c merecidos das boas moralidades naturaes. 
elogios com que os Santos Pa- Do rude Gentío ao Mauritano 

. dres acreditao aos lugares ermos, bárbaro fe cofagrao á folidao env 
que de Henoc [ fe jánáo foy de Pagodcs, & Mofquéas^ ou Mcf-
Abel ] tiveram cultores cm todas quitas muytos daquellesjra quem 
asidades. Díffincm huns aefta fó aforra da racionalidade obri-
íanta habita^am : Banco de nc- ga a vivercm em modefta com^ 
gociaqam entre o Ceo, & térra, pofi^am, 6c modera^aó honefta. 1 
erario das opulencias da Bem- Donde religiofamcnte íe deve 
aventuran^a , fortaleza incon- reformar o exagerado dilema de 
traftavcl da milicia da vida, 6c íe- Ariíloteles : Solitarius aut (Deus % 
guro aíylo contra os inimigos da aut heília, com a decente intelli-
alma. Defcrevem-na outros : gencia, de que os namorados da 
Jardim da graqa nunca murcho, folidam vivendo ñas incultas 
íementeyra de virtudes fempre montanhas entre beftas feras, fe 
florida, eftrada real da verdadey* transformam , mediante o fogo 
ra Patria, ancora firme das cfpc- naícído da contcmpla^am a que 
randas da gloria. Efe narefum- íeapplícam, com aíFedivos me-
pta de lemelhantes apotegmas tamorfoícs ñas íemclhan^as do 
houveramos de alargar a penna, mcímo Déos, com quem única-

11 Tonir ÍF mente 
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I * mente tratam , & communi- vivcm, fe comraunicao de huns i i 

A n n . c a m > a oucros com pcrnicioíiíEmo 
l 6 2 8 » P^flando de humas a outras contagio 5 affim na focicdade dos 

hiftorias, tambcm das humanas peccadorcs andam mortalmentc 
confia, que coroado Marco An- arríícados a participarcm dos fe-
tonio de multiplicadas Vitorias, tidos hálitos de fuas prejudiciacs 
íe retirara de entre os applauíbs, deprava^oens, que toda a virtu* 

en " & vbas para o ícuTímonio, a deinficionam,6c corropem toda 
triunfar de fi meímo. Nuraa afantidade. Daquinaíceooafo* 
Pompílio cotcmplando na mor* rifmo, que deyxou eferito a dií-
te de íua eípofa Tacia, filha de creta Medicina para tuitiva da 
Tacio companheyro de Romu- faude natural. Enfina , que para 
lo, com a qual vivera treze an» fuá confcrvaqam dcvem os fació­
nos, o que a íociedade mais ama* naes (ubir de quando em quando 
vel dava de fi , renunciando a aos altos,8c folitarios montes, 6c 
popular, & cortezáa, íe acolheo lanqar dos peytos a gritos os infi-
á vida íolítaria. Pytagorascoftu- clonados ares r que dos bafos 
mava fepultaríc por eípa^o de hu alheyos houverem tragado. Po-
anno em huma cova, para que rém deyxada cita máxima á pro* 
volrando dellaaos povoados pu* babilidade de leus Authores na í 
deíFe melhorar aós horaens com faude corporal , parece na efpiri-
o feu exemplo. Os Platónicos tual de certeza evidente. Porque G í ^ . 
recomendavam a feus diícipulos íendo o bafo de Déos na face de 7. ' 
a íolidam pela Academia mais Adam indubitavelmcnte purifli-
idonea, para apoílillarem dos mo,logo na companhia de Heva 
Deofes a materia das virtudes: le corrompeo na forma, que ena 
aílimoculto nao fora em todos ícus individuos (ente a natureza 
errado, comaos meyos eram có- racional com lacrymaveis expe-
íequentemente proporcionados ricncias. 
para os fins de íuas boas tenqoes. Andam notoriamente expoí-
Más cxcellencias quea Filoíofia tos á corruptela , & abuío dos 
natural apoya defta vida, íe deC bons coftumes os que vivem no 
empenhatambem com razoens commercio humano, onde a fre« 
tam claras, que fe deyxam com- quencia das occafioens coftuma 
prehender de qualquer difeurfo exhalar os venenofos vapores dos 
da mefma categoria. Porque af* máos cxcmplos. All i o appctite 
fim como ftus habitadores exif' da honra> & excellcncia propria 
tem nos povoados naturaímenté exhala o vapor da ambi^am,para 
expoftos ácorruptam dos ares, que caníe as diligencias na con­
que bebidos naicfpira^am de q íceu^am das dignidades ;o^ dou-

N * lados 

'-.'•:::ñ 
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rados teres, & havcres exhalam huma cova, era expollo á repetí- 4 

^ f l D - o vapor da cobí^a,para qucrotri' ^ara da enfermidadc, de morce 
v^g pa ñas anfias das riquezas , de da alma. Donde deyxando co 1628» 

1P ' opulencias : o aggravo da ofíenía mo bom Paftor no deícrto no ve-
exhala o vapor davingan^ajpara ta & nove, acodio a tranílornar Líf<:'l*' 
que fa^a capricho do defafio, & do povoado huma ovelha, que 4t 
pondunor do ducllo: a yifta libi* para alli íc Ihe havia defgarrado * 
dinoía exhala o vapor da lafeivia, diícurfando pela circunílancia 
para que figa as lifonjas da fer- do lugar,áquellasfcguras,6c ardí* 
mofurara cópanhiainimodefta cada cfta. 
exhala o vapor da íoltura, para Por tanto, com máximas ^ou 6 4 
que canonize os defatinos por ideas de excedente ucilidade po* 
acertos • & fam cm fim tantos os demos reccytar aos íequioíos, 6c 
vapores do trato humano, pela famintos da jufti(¿a , 6c íaude da 
corrup^am dos appetites vicio* alma, que fugindo para os mon-
íosdefordcnadojque íerámilagrc tes erm os procurem com peni-
de quem piza brazas íem lezam tentes gritos lanzar de íeus cora­
do fogo, trepar algum dos viado- ^oens, ac peytos os pe^onhentos 
res tantos montes de males para ares da hum anaoonverfa^am, 5c 
a ruina, fem laftimaríe de innu- recolher os puros, &. íalutifc^os 
meraveis quedas. Deftas fe livrao do trato de Déos - á imita^ani do ^11^ '* 
cm grande maneyra, os que ñas contrito Rey , que abrindo a 
íolidoenslidamíó com Déos, 6c boecaattrahia oeípirito, que a 
comfigo ; porque viftohe,quc os Senhor infunde ñas almas habí-
nao arrafta alli a companhia ,né taátes nosérmos,&defertós,para J 
brinda a fermoiura, nem eftimu- onde as chama, a fi m de tratar,8c 
laavinganqa, nem convida a fa> communicar com ellas. Guiados 
zenda, nem excita a honra - mas deftas,ou íemelhantes coníidera-
que delembara^ado o eípirito ^oens-, querendo os primeyros 
deftes exteriores torpedos da cuU Patriarchas, 6c Fundadores das 
pa, Ihe fica a convaleícen^an da Sagradas Rcligioens por a íeus 
natureza enferma do primeyro filhos no eftadq raais íeguto,lan^ 
golpc^ferida original, maisfa- qáraríi mao da vida íblkaria. 
cil, 6c difficil a recahida. As la- Tres, entre outros, foram antiga-
grimasdoSalvadór na mortc de menteos modos de vida Mo-' 
Lázaro (figura de hum peccador, naftica mais ftequentados > 6c 
como diz S. Agoftinho, j forarn celebres, fégundoeferevem S. Je* 
fentimentodiícretiflimodaqucl' ronymo, 8s S. líidoro. O pri* 
le Déos todo entendimento • por meyro dos Anacoretas, que fepa-, 
yer,quetirar ahamhomem de ladosde toda a convería^am in-

I I . Tom. Fij ferior 
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- ferior á Divina, angélica, ou ce- quaes fam, a contemplaban!, & -
¿Win. ledial^crramados pelos boiques, ac^am religiofamentc figuradas 
% 628. & montes bufcavam a Déos to- cm María, 6c Martha, ac frater-1 

talmente íolitarios. O íegundo nalmentc unidas no mefmo eí* 
dos Cenobitas > que íugeytos á pirito com boa paz, Se ¡rmanda-
obedienc¡avv5c regido dos Prela» de. Daqui vieram os Paulos, 
dos, viviam na obfervancia de al- Antonios, Pacomios, 6c Hila-
guns Eftatutos communs. O ter* rioens a abraqar a vida anacore-
ceyro dos Eremitas, millo de tica, os Baíilios a cenobítica, os 
hum, & outro, que imitando a Bentos a monaftica, os Agofti-
íolidam dos Anacoretas abra^á- nhosa eremitica, os Norbertosa 
vam a fugey^am dos Cenobitas, íolitaria , os Brunos a red ufa; 
paraavincularetn aos rigores da attendendo cada hum dos San-
íolidam osmerecimentos daían- tos Patriarchas pelo feu cami-
ta Obediencia. nho,a retirar íeus filhos dos pre-

Coítumavam cftes vivemos cipicios do mundo, 6c occukal* 
ermos em celias, ou chocas det los no retiro, fiel cuftodia de hu-
viadas humas de outras - mas co ma vida pura: que ja da tal pu* ^ 
a obriga^am de acoduem ao blicou o Apodólo , andavacom 5.3. ^ 
Moftcyro commum em certas Ghrifto efeondida em Déos 5 
horas do dia, ou em cerros dias parque tanto na publicidade fe 
da íemana , íegundo as diípofi- mancha, quanto na folidam fe 
<¿oens de fuas Regras ;já para ora- purifica. Porém de toda efta ge-
rem juntos, ja para celcbrarem neralidade nao colhemos aínda 
os Divinos Officios, ja para aflif* á individua^am do noíTo aflum* 
tirem as colla^oens cfpirituáes, pto ; porque nao íó efta razao ge-
ou a outros empregos do meímo nerica , mas outras caufas parti-
genero. De íorte que os Eremi- culares moveram nofla Refor-
tas viviam na íepara^am das ma, a fundar Cafas defertas ñas 
celias como Anacoretas, 6c na meímas eras em que come^ava 
Gommunica(¿am dos Moílcyros a habitar nos povoados, as quaes 
como Cenobitas, juntando cm para expendidas nos abrem a 
huma os procedimentos deñas porta ao Capitulo íeguintc. 
vidas ambas. Aflim como na 
compofi^am dos miftos natu^ 

- raes lcacham asqualidades dos 
quatro elementos, aíEm na mií* 
tao da vida efemidea refplande-' • 
ciam as virtudes dos elementos 
principacs do Orbe myfticp • 
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Carith, 6c os uldmos vintc & 4 -

/ i t i n . C A P I T U L O V I I I . tres na íolidam do Carmelo^ A n n * 
0 2 8 * ^ - cremicicasclauíuras que nao vio-1628. 

Dascdufas porque nojja Re- bva, menos, que em defcnla de 
forma comefou a fundar fuaFé, Schonra, IhoordenaíTe a 

Conventos eremíticos. obediencia do Scnhor. Levado 
^ dcfta, ou quando fahio deCa-

¿6 A Lheyos de toda a contro- rith , ou quando caminhou a 
verfia> preferenda, ou pri- Horeb, ou quando ungió por 

mafia, [litigios de menos lucro, fucccflbr de feu cfpiritoaElifeu • 
que damno ] repetimos aqui a he ccrto, que licenciado^u má-

^ ingenua confiílao dcS. Jerony- dado cxprcflamentc de S. Divi* 
mo, quea N . Patriarcha Elias, a na Mageftade, íe foy da recluíao 

. íeudiícipulo Eliíeu, & aos filhos dos ermos convocar diícipulos 
dos Profetas intitula Principes, imitadores do íeu Inftuuto , a 
Prelados, & Capitaens da vida fim de os inftruir na pcifey^am, 
M o m & k r . Kofterfrinceps Elias, que tantos annos íolitario havia 
tiúííer fwpo/íUés EUjens 3 noílri aprendido do mefmo Senhor. 
tDueesfiiii Prophetarum. Vejamos Procedeo o nodo, meíhor que o 
agora derivada defeus principios Principe dos Filoíofos, o qual 
cita antiguidade. Nafceo o gra* eftudou cincoenta annos as lúas 
de Elias na Cidade de Thesbis da Artes 7 para didallas em: doze a 
Provincia de Galaad na Palefti- feus diícipulos ; nao querendo 
na 5 $c foy iadado (fegundo a hum^ ncm óutro, antes de bem 
fraíe de S. Epifanio ) pelos Anjos exercitados aprendizes uíar da 
com efpiritos de íogo, para que authoridade de Medré> que nao 
aílim nutrido, fofle no zelo da poucos quafi fem aprenderem 
honra de Déos, além de hum ouzao praticar , ou deíauthori-
vivo rayo , hum animado Etna, zar. 
cujas chamas Ihe ferviílem de- Dilatoufe efta vida, q o gran- 6 7 
pois de flámante carrosa em que de Elias no tempo da ley eferita 
íoíTc trasladado ao Paralfp 5 para introduzio naíua Ordem Profe-
voltar nos dias últimos a conten- tica, cm numerofos Collegios,& 
dér com o Antechrifto , fatal co- Calas de filhos íeus. Continuou-
meta da ígreja Catholica,.& bau* fedepois nos Recabitas& ult i -
tizadono proprio fangue voar ao mámente nos Eílenos • os quaes 

Jgesk f. Empyrco. Paftbuefteadanravel convertidos pelo EvangeliílaS, 
^ homem/íemelhantea nos, paífi* Marcos no princip/o da ley da 

vel, SÍ mortal, íeus primcyros gra^a a Fé^e Ghtifto preíénte, 
annos nos deíertos de Horeb/ & que feus mayores adoráram i u -
•t-uh > " turó, 
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* turoiprofcflaramdepoisdoEvá* uas da vida prcfentc; menos al^ -i 

ü u n . gelhoolnftituto Eliano, com a gumashoras, que de temposem " n t í j 
l 6 2 8 t Perfcy<£arn dos votos cíTenciaes tcmpo^ tinham depuradas para i6z$ 

do citado religiofo. Seostizc' as conferencias eípirituaes, a que 
ramantcsjhe ponto que a peana dedicavam os defvclos de íeus 
íüppnme, cm devido obfequio proveytofos cftudos. 
do perpetuo filencio, que noíTo Coníervoule eíle Profetico 6 8 
Santiffimo Senhor Innocenció Infticuco em (cus profeflotes,íem J 
X I L poz na materia, por Deere- maisleys eferitas, que as vivas 
to íeu expedido aos 25. de No- tradi^oens derivadas deíde íeu 
Vembro de 169%. Seguindo as legislador de pays a filhos. Po-
pizadas detam íanto Pay,procu- rem íendo N . P. S. Joamjcrofo-
rou feu filhoEliíeu levar com do- lymitano, X L I V . do nomc, 5c 
brado clpirito adiante o Inftiru- levado do Carmelo ao Patriar* 
to Profetico , accommodando a chado dejeruíalem , lembrado 
vivenda de íeus imitadores ñas comoamantillimo da profiflam 
lolitarías ribeyrasdo famofojor- eremítica que no íacro monte 
dam ; em cujas íantificadas aguas fizera , do que ouvira dos aíiti-
íe abriram depois aos filhos de gos, & vira praticar aos Ermitaes 
Adam as portas do Cco com a ieus contemporáneos; ordenou 
fagrada chave do Bautifmo,que bum livro, que intitulou das Inf-
Melle inftituhio feu Aothor para titui^oens dos Monges, oqual 
Univeríal remedio do genero hu- offereceo por Rcgra aos Carme-
mano. Compóem-feocaudalo* litas íeus Irmáos, pelos annos de 
ío de íuas ondas das enchentes 412. Durou,6¿ floreceo cfta Re­
do Jor y & inunda^ces do Dan gra na obfervancia dos Carmcli-
6c fahedores os filhos de Elias tas até o anno de 1099* tanto 
pelas fraíes do Hebraifmo , que mais iriceyra, quanto menos gra* 
aquelle feinterpretava o Rio do vadade preccytos, & mais cheya 

• fuizo, come^aram com muyto, de excmplos3incomparavclmen-
a aprender no claro eípclho de te cíHcazes para moverem os ani{ 
feus nao congelados cryftaes, o mos, que nobremente eftimula-
empregar íeus entendimentos dos das proezas de íeus antepafla-
m contemplaqam das coufas fu- dos fe avanqam a imitar íuas fa-
periores. Gaftavam nefta doce qanhas. Entrando por Me tem-
oceupa^am dia's, & noytes, vi* po os Barbaros a invadir a Terra 
Vendo em celias (epatadas búas Santa ( merecido caftigo dos deí* 
deoutras, negados ao alivio de acatos com que feus habitadores 
toda a communica^am huma- profanavam tamianta terrá/nao 
na, natual d^fabaío das molef* mediram yicouoíos a ira.com^ 

eaufa j 
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ctaü& jmas Herodes cada hum mua de feus profeíTores. Profe* ^ 

iiOfl» da innocencia que encontravai guio a Ordem coín eíia Rcgra 
j ^ j g , chegaram a eftendet o bra^o ao até aos 15 * de Janeyro de 1171. t ó&Bé 

Carmelo, o cútelo a feus Er- emqueconfiderandooS. Patri-
nútaes, truncando huns> $c det archa de Jerufalem Alberto, que 
peda^andooutros> em odio de asleys deviam ferfuccintasj & 
fuá Fé,&profiflam* Demoliram compendioíás^para que a vonta-
o Solar Carmelitano, & por con- de fem horror da confuíam as 
fequencia de fuá furia os mais abra^aíle, 6c a memoria as con-
Conventos das ribeyras dojor- fervaíle fem oppreílam da muí-
dam, & Paleftina,comindizivel tidam 5 á inftaticia do Prior Ge* 
mortandade de íeus moradores, ral S. Brocardo, que juntamente 
Que a familia Eliana de feus o era local do S. Monte,rcfumio 
principios eímaltoucom a pur- a Rcgra de Joao feu predeceííori 
pura dos filhos a branca melota a cuja refumpta chamamos a 
doPayíCÓtandodefdeosprimcy* Regra primitiva, em razao de 
ros feculos innumeraveis Marty* nao differir da primeyra em pon* 
res, dosquaes nos vindouros a toalgum fubftancial. Novean* 
eíperam ainda muy tos, fegundo nos depois foy efta mefma Re-
a noíía Madre Thereía revelou gra approvada pela Se Apofto-
S. Alberto noffb Padre: altiííi- lica, prefidindo na Cadeyra de 
ma ordena^am, para que na Or- S. Pedro Alexandre I I I . & ao 
dem da Virgem nao defmentiffe diante a confirmáram tambettl 
o túmulo dober^Ojóc nos filhos os Summos Pohtificeslnnocen-
de Elias, interpretado Sol, o ció, & Honorio, terceyros am^ 
occafodo Oriente. bosdos mefmos nomes, pelos 

69 Chegadooannode 1 i 4 í t r c - annosde 11 pp.Sc 1 i i ó . D m o ú 
colheo Aymericó Patriarcha de efta Regra na pureza de eremita 
Antioquia, Legado Apoftolico, ca, até que a Santidade de Inno-
algumas deftas reliquias , que cencio IV.pclosannos de Í Z 4 S . 
pelas facrílegas irreverencias dos em mayor férvido da Igreja üni-* 
barbaros andavam diferías por verfal, ííomeou a do Carmo poír 
varias regioens. Reduzidas ao huma das qüatro Ordens Men* 
fagrado Monte Ihesfez verter a dicantes* Para o fim da mendí-* 
Regra de Joam Jerofolymitano cancia ampliou S. Saíitidade á 
do Grego no idioma Latino, em Regra de Alberto do fimplez 
gra^a dos muy tos da meíma liíi- Monacato á caridade dos proxi-* 
guagem que haviam recebido o mos,encdmendanclo áfeils pfo* 
Habito Carmelitano, propon- feflbres os lacros miniftefios do 
do a aífim á obfervancia com- •Coafefll0-rtatio>& Pulpitd.; 

Inter* 
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- InterveyoporctnneftaPonti- namral, deíbrdémdo Holofef- -

H U l l . gcja ampiifica^am, huma tal nes, que as antigás glorias lhe**"ft 
1 6 2 8 . concor^a^e bas^ 6c legitima haviam roubado, as reftituhio i ^ j g 

irmandade em a nova vida da de novo á mefma May de que 
7 o mendicancia, mií ladecontem- era filha. Soprando Deosnefte 

plativa, 6c adiva; que fempre fogo, 3c approvando fuá refdlu-
Maria ficou refpeytada como ^amPio I V . aosfete deFeverey-
Irmaa mayor, por fer a contem- ro do fobredito anno, a í ím co-
plaqam o aflumpeoprincipal da mo o premeditou com valentia, 
Regra primitiva, & acceílorio o confeguío com fortuna ̂  Se 
o cuydado de Martlia na direc- para confuíam dos melindres da 
$am das almas alheyas. Perfeve- natureza reftaurou a Regra pri-
rouola^o defta vida apertado mitiva> depois nos filhos, 6c pri-
até o anno de 14 ^ 1. no qualin- meyro ñas filhas, aos vinte Se 
formado o Papa Eugenio IV.de quatro de Agofto do mefmo 
algumas arduidades, que a prati- anno. 
cadefeobrira com otempo, 6c Quem attentamente ponde- 7* 
nao previra a humana provi- rar as repetidas vezes, que a fo-
dencia cm tudo mal viíta, pela berana Providencia com diver-
diftanciadoque fe cuydaaoque fas reforma^oens ha metido a 
fe obra 5 foy férvido defatallo, mao na Ordem do Carmo, bem 
desligando aos fubditos de algüs alcanzará, que a intenta Fénix 
rigores primitivos : ou porque nadura^am. Porque as vinga-
ne fempre Apollo deve entezar das injurias do temporcílitniii-
o arco jou porque ja no tezao de do-a fempre ao primeyro cfta-
tanta aufteridade fraqueavam as do, para que coníerve as fey^oes 
naturezas, opprimidas com o que o S. Patriarcha Elias feuFü-
pezo de oceupaqoens quafi in- dador, Ihe abrió no vulto, ou 
compativeis. Levou ella mi t i - frontefpicio do Inñituto Profe-
ga^am Eugéniana, feyta com tico. Nem a efte vigilante cuy-
madura prudencia, 6c pelo Ora- dado faltón ja mais a devida cor-
culo da Igrej a canonizada,avia- reípondencia, pois cm todos os 
gem direyta a huma larga ate o ícenlos procuráram íeus profef-
annode 15 61, noqual o efpiri- íbres reduzirfe á conformidade 
to de Elias ainda vivo entrón no da fuá primeyra origem. Porq 
peyto daquella valerofa Debora, íegundo notou noffo R. P. Frey 
ou animoíaJudith S.Therefa de Filippe da Santiííima Trindade, 
Jefus, que lutando contra as for- fempre na Religiatn fe obfervou 
âs do tempo, iniquo Principe a Regra primitiva, ou em com-

Sifara, 6c fraquezas do humano mum, ou cm particular. Em 
commum 
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comfflum a obfervou fempre o dora,queIogonacrecqa6 do pri ' * 

^ilD-florentiffimo Convento deChi- meyro Convento de Avila dií-
lózS» Pre» at^ S116 gan^a^aa aos Poz na ccrGa cr idas íeparadas I Ó Z B ^ 

* Religiobs de S. Joani do Hofpi- da vivcnda commua, onde a té-
tal, entrando nella os Mahome* pos íc recolhia ater exercicios ef-
taños cxpulíáram dalli a todos os pirituaes>& guiadas da imica^atu 
Religipíos. Por nao exemplifi- de ícu excmplo praticavam o 
carmos mais particulares, baila meímo fuas fiihas. Porém aínda 

" por todos naordem dos Frades informe , de verdadeyramente 
noílo Bemaventurado P.S. Joam pofthumo o tirou á luz o V.Frey 
da Cruz, & na das Freyras S. Ma- Thomás dejefus, Leytor deTheo-
ria Magdalena de Pazzi , q ícm" logia no Collcgio de Alcalá de 
pre aRegra primitiva obfervá- Henáres, Vaiaó mayor que íeus 
ram* Donde na varia^am da Re- cientos, bem que o acreditatn 
gra Carmelitana íe de ve coníi- douto, 6s canonizam Santo, 
derar, que nunca pereceo • mas Cora a occafiam de glozar a 
que renovada de huma em outra Regra, que dizemos primitiva, ^ 
perfifte fempre a meíma,6£fem« & comotal profcíramos,[ fobrc 
pre nova. De forte, que quando a qual imprimió hum erudito 
o Carmelo parecía lamentarfe commento ] a teve o V . Padre 
com o Profeta Amos fecco , & de ponderar, que faltava ánoíía 
murcho3 íe reconhece com Ifaías Reforma o eíplendor da ingenua 
gracioíamenre v¡^ofo,& florido- conformidade com a primeva 
de muyto mais yv.enda-fc de no- infticui^am da Ordem do Car-] 
yo, nao fó efpiritual, mas real- mo, Por quanto notava, q fun* 
mente pofluido, & habitado dos dados os noflos Conventos nos 
filhos deThereía, que allí entra- povdados, ouJunto delles, para 
ram na era de i £3 3 . fegundo os Religioíos acodirera pela inf-
eícreveremos nos íucceffos do titui^am de Mendicantes áíau-
ineíhio anno. Donde corrí razao de dos próximos, nao conferva-
podemos dizerda RéformaThe- vam aquelle modo de vida folita-
refiana, que paflou as balizas da ria, que a Regra fuppunha, 6c 
correfpondencia • pois nao con- mandava 5 como além deoutros 
tente de ver em fi reílituida a preccytos, «3c documentos, via 
Regra primitiva de Alberto, conftac clárametefem tergiver-
conforme a reduqam de Innoce- íaqamalgnma do tituloy íobref-
cío IV . abra^ou com cípeciaes crito, ou faudaíam da rnefma 
fu pereroga^ocns a vida eremiti - Regra; jílbéttus <Bei gratia Jero* 
ca, 6c íoliiraria. Parto f oy efte do /olymim* Etciefi* Voeamfatri* 
yirginalcfpiri;oda SantaiFi^dU-; archa, film Brocardo # 

I I . Tom. G c¿Hm 

* 
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H cáteris Tratrihus Eremitis) C¡M ¡ub Neftcs peníamentos vacillava ^ 
/ i t i n . ejtiS cfajientia juxta fontem Elia in Frcy Thomás , quan Jo á vifica " ^ l l , 
1628# Monte Carmeh morantrn, in (Domt* da Caía de Sevilha [onde de pre- 1628 

nofatuterriy & SanEliSprntus hem* fente morava ] chegou noflo R. 1 
diBionm, &c. Querdizer : „¿1* P. Frcy Nicolao de Jeius Maria 73 
hrto por gracd de Déos chamado Doria Vigario Géral da Deícal-
Tatrianha de Jerufalem, aos ama- céz. Acodindo a proporlhe as 
dos filhoh íBrocardo, & mais Frades razocns referidas, Ihc pintou ca 
Eremitas, que debayxo da fuá obe- tal viveza de eípirito as conve-
dienc'ta moram \unto da fonte de niencias^ ainda obriga^oens da 
Elias no Monte Carmeloy faude em o vida eremítica na Reforma, que 
Senhor, ¿7 ben$ao do Efpinto Santo, entendeo de fi para í i , que fahia 
Nefta confidera^am lidava o Ser- co a plan ta a luz. Porem achou 
yo de Déos com ardentezelo en» no recibo as contradi^oens,que 
tre varías duvidas, que na ora- as coufas grandes, & novas cof-

^ qzm propunha ao Senhor, & S. tumamencontrar; ou porque os 
Mageftadelhe rerpondiacom in- arbitrios dos inferiores parecent 
teriores oráculos, omeímo que vaos aos Superiores, que fó pre-
ellc entre fi imaginava. Daqui íumem (olidos os feus: ou porq 
veyo a reíolveríe, que era conve- o Vigario Géral vendo a Refot' 
»iente,& ainda precifo, que cm maainda no ber^o, pofto q nao 
cada huma de noflas ProviDcias defprezou o coníelho, appellou 
houvefle ao menos huma Caía para quando criaíle mayor cor* 
^remitica, onde feus moradores po, capaz de tam crecida cm pre-
fechados ácommunica^am po- za 5 eíquecido por ventura, de 
pular íalvaflem plenamente o que no ber^o deípeda^ava Hcr-
loiftituto primitivo 5 fuppondo cules ferpentes, & antes de co-
com ifto,que íeriam os mais abo- nhccellos^vécia Alcides os moni-
nados fiadores dos augmentos tros. Defvanecida com aocca-
da Reforma. Porque entendía, fiam a funda^am, nao defiftio b 
que os Ermitaes que nos taes Servo de Déos de íuas fantas 
deíertos foflem viver, íe desfa- ideas; mas reconcentrando-as 
riam dos divercimentos contra- cm íí, disfarqouo fogo no peyto, ^ 
hidos na convería^am da vida dííFerindo a caufa para melhora-
commua, de volcando a ella fe- da opportunidade. Eftando de-
riam os cxemplares dos mais G5- ppis emlMadrid^epetio a inflan-
ventos: á rpaneyra dos rios, que-, cía á euíla da fuá paciencia, & 
entrando no mar cpbram novas defpezas da fuá induftria 5 & pa-
fpr^as, para que tornando aclla rece, que trocou noflb Senhor o 
poflamregar}6c fertilizar aterra* cora^am do Vigario Géral, para 
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C A P I T V L O IX. n 
que aftendeíle a couía tam fuá. adeCaltella a Nova fe achava 

^ t i n . Em finí o V. Frey Thomás me* c5 o Dcferto de Bolarque [ mor- ^ * ^ ^ 
t ó z S . receo ver os fcus dcfejos,& tra- gado dos mais,] fundado noan-1628# 

balhos coroados com a erec^am no de 15 9 2.. a de Andaiuzia com 
do Deferto de Bolarque, no qual o das Neves no de 15 5? 5, a de 
lecome^ouareftaurara vidaere- CaftclU a Velha com o de Ba* 
mitica dos antigos Carmelitas, tuecas no de 155) 5?. a das Indias 
fundada nos rigores communs Occidentaes^uNovaHeípanha 
aosmais ermos da Ordem, os cómodos Montes de Santa Fe 
quaes deícrevercmos adiante , no de 1 ÔÍT. a de Catalunha co 
quando trararmos da funda^am o de Cardón no mefmo anno 5 
do noflb Deferto. & ja na Congrega^am de Italia 

a Provincia de Genova com o de 
C A P I T U L O IX¿ Várale no de 18. 5c a de Polo­

nia com o de Sae no de 16101 
• Requere aFrovincladeTor- logo que no anno de 1610. fe 

tuaalofeuVerenOt&aU ' viofcparada daquella parte de 
^ J ) /. AndaluzuaBayxa, com aqual 
candada 4 hcenfa Ihe an¿iti incorporada y ^confti^: 

íwfca 0 fttio da futir tuirahumaíó Provincia ; come-
dac'S. ^ou arefpirar de íuas anfias, Se 

tomar folgo ñas diligencias de 
TA T T E tam poderofa cm íeus tecer as fuas Aguias hum ninho 

J l I e^p611^05 a fanta emula- fcmclhante, para que das penhas 
^am, que vence a mais orgulho' folitarias derpediflem até o Em-
fa inveja. Pois como efta feja pyreo remontados voos. 
culpad pena de fi propria, care- Em ordem a que íe Ihe con- 7 í 
ce de peyto para competir com cedeífe licen^a para efta Cafa, na 
obem que cobija; atrevendo-íc forma queja as Provincias refe-
unicamente a abater as perfey* ridas as gozavam, fez o P. Frey 
^oens, 6c aniquilar as excellen* Bernardo de S. Maria, Vigario 
cias alheas, que nao Ihe fofre o Provincial que era, huma fuppli-
animo, 6c Ihe atormentam o co- caao Diffinitorio géral, autho> 
ra^am. Porém aquella eftimula- rizada de varias allega^oens do 
fe de forte com as prerogativas direyto Divino, 6c nao poucas do 
que venera em quem as diviía, humano. Nao houve que defe*̂  
que jó procura trasladallas cm r i r , em razam de íe diícorrer 
í¡ com a imita<jamr a que a bon- ainda pequeña a Provincia de 
dade dellas a excita. Vendo pois Portugal, com poucos Conven* 
a Provincia de Portugal, que ja tos; 6c menos fugeytos para po­

l i , Tom. Gi j voar 



L I V R O Q V A R T O 
il voar hum dcfcrto demandante tíacuecas ; mas faziaíc-lhcfeníi- 4 
o u n t ¿c cfpiritos fcleftos^ parecendo vcl a razan),ou pretexto , venci*^^H, 
1628. governo, que fe entre Relb da ñas mais, óc fó na Provincia l6z\ 

giolos (obrados baveria homens de Portugal vitorioía. Porque he 
de defengano, 5c que nao eratn certo, qué nao faítavam á noíla 
poneos para o deíerto, íendona Provincia filhos^ fegundo em 
verdade o dcferto ío para poneos, fuas vidas notaremos, ] que na-
Rcftava a noíToP. Ftey Affonío morados dareclufara eremítica,, 
de jefas María o fegundo trienio deyxando a Patria íe hiam mo­
do íeu GeneralatojSc preíurniam rar nos Defcrtos de Caftella - ar­
os PorCitguezes, que com elle íc gumento concludcnte de que os 
acabada a refiílencia, óc contra- tmha para Conventuaes do pro­
digan) do Diffiaitorio neftc par- prio huma Provincia, que em-
ticular, Porém íuccedcndolhe preftava Ermitaes aos Defertos 
nofló P.Frey Jofeph de Jeíus Ma- cftranhos. Nem podia íbltar,ou 
ria, fuílcntou o parecer de íeu an- atabafar o argumento, nao íere m 
tcceffor; reípcyto fempre grato ainda mais de oyto as Cafas de 
dos que attendem, de eftimam a Portugal pois íendo fó feis as 
coníerva^am dos íeus didames, da Provincia de S. Alberto ñas 
Como os Portuguezes tinham Indias Occidentaes, fe Ihc havia 
de merecer muyto na grave mo* deferido á meíma íupplica. Nef-
leftia de tam dilatadas eíperan- ta diíparidade fe dcyxavam al^ 
^as,íahiolhesfegunda vez eleyto guns juizos lívresdiícorrer, que , 
o meímo Géral Frey Affonío. noífo R. P. Frey AfFonío como 
Por confequencia da primeyra originario de Portugal [por filho 
(por mais que as razoens íe refor- que era dos Condes de Ventoía 
^áram , & repetiram as inflan- defeen Jcntes de Pedro Coelho ] 
cias) defendeo afegunda nega^ íe lembrava, queelRey D. Pedro 
^am-com que, empatada por eí- 1, em vingan^a de D. Ignes de 
pa^o de quinze annos, nao acá- Cafl:royRainha depois de morta, 
bou a peti^am de ver defpacho. excederá com elle os termos da 

y ó Nao fe fez a repulfa de hum, clemencia Real, executando em 
nem de outro Prelado a noífa íeu caftigo algumas jufti^as.para 
Provincia nova , coníidcrando Rey naopias, & para amante de-
antigos ñas emprezas grandes maíiadas; memoria,que Ihe fa-
lemelhantes cncontros; & que zia ver mal os particulares defta 
osmeímos haviam padecido o Provincia. Porém ostaes eram 
Deferto de Bolarque, como ñas argumentos tam fofifticoS;Comó 
diligencias de Frey Thomás dey- in juriólos á circufpec^am de ta6 
xámos dito; 5c depois delle o de vigilante ̂ Prelado, atiento a nao 

gravac 
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' gravar os fubditos fobrc íuas for- achaflem comtnodidadc de v i ' * 

i i l i n ^ a s . E a principal razam conGf- venda eremítica, viria de b o a ' " ^ ' 
$628.cia' ern n^0 ^r aínda completo vontade em que fundaflcm o feu 1628. 

oprazo, que noffoSeahor dila- Deferto. Havia eftegrande Pre­
cava , para que o Deferto defta lado férvido de Prior em Bâ  
Provincia fofle fruco das ora^oes tuecas, 5c tido alii por fubditos 
defeus filhos. alguns Portuguezcs, nos quacs 

Gomoapropria, & total Je deícobrio tantas, 6c tam propiias 
noífos ermosfcjaa vida contcm- qualidades de Eremitas, que fez 
plativa, figurada em Raquel, foy gofto de Ibes conceder o ftu 
a Provincia de Portugal p Jacob Deferto - promettendo-fe da ía^ 
empenhado em pertendella, nao obfervancía grandes utilidades 
fó quacorze, mas quinze annos. para o crédito, 6c augmento da 
Vendo-íe porcm desfavorecida. Reforma. Porque íendo a Na-
& lanzada de Labam, como Pay ^am Heípanhola a mais apta das 
de familias prototypo dos ícus Europeas para o retiro , folidam. 
Prelados, tratoa de recorrer ao & clauíura : em refpeyto de ler 
fuperior de todos, Se á for^a de a mais occidental, & como tal a 
oraqoens (que em todos os Con- mais grave, reportada , & feria,* 
ventos íe faziam por efta caufa propriedadesquaíinaturaes, Se 
commua) lograr a pertcn^amde congenitas da vida folitaria: no-
leus virtuoíbs empenhos. Foy todamente excede Portugal ao 
noííoSenhor em fimfervido de redante de Hefpanha5por fer a 
cu villas • 6c no anno de 1^15. parte do mundoj onde o Sol ja 
íahindo Prelado mayor da Con- de todo deíenganado, fe retira, 
-grega^am noflo R. P. Frey Joam fenece, 6c íepulta. 
do Efpirito Santo, Procurador Zeloío o Padre DifEnidor Frey 7^ 
Géral aiólual na Curia de Roma, Antonio^omo bom Portuguez, 
poz termo ao pleyto. Logo que dos augmentos da Provincia, 
chegando a Heípanha íe avíftou avifou promptamente aos Prela-
cm Madrid com o P. Frey An- dos, que recebéram anova com 
tonio do Santiflimo Sacraméto , oTe Í)ei4m laudamos em todos os 
Díffinidor Géral pela noíTa Pro*- Conventos ; ac<¿am de grabas 
vincia de Portugal: íem que elle nunca celebrada com tal íolenr* 
por fi, nem por outrem Iho de- nidade em outra qualquer fun-
precafle, por ja entender amate^ da^am. Para mais publica , &c 
ria impraticavel: de moto pro- conhecida benevolencia do íeu 
prio ^que pelas circunftancias aiiimo , mandou o Padre Geral 
pareccodeimpulfo íuperior )lhe no anno íeguinte de i ^ ó " . aó 

p diíTe : que fe os Portuguezcs Diffinidor Frey Antonio > que 
paíTaffc; 
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* paífaíle a Portugal a efcolher o Vendo o Padre Diffinlclor, q * 

i l l i n . ^Cj0 . comiííaó que o Padre cfti- em quanta cerra havia pízado^Sc 
1628. i^ou pela cauía , <5c agradeceo vi ík^anáo deícobria capaz da 16^8 

pela confian^a,queíe faziadel!c. fabrica intecada, pardo para Lis- "1 
Tomando por feu companheyro boa-,para onde o chamava a lem- 7 ? 
ao Irmáo Alberto da Virgem, branca da famoía Serra de Cin-
tambem Portuguez, natural da tra, bem conhecida no mundo 
Villa de Chaves, 6c Arquitedo pelo Promontorio da Lúa, ou de 
defama, partió com elle para o Cintia. Foy recebidoem Lisboa 
Reyno. Chegando a Coimbra, do V . Prior Frey Félix de Tefus 
achou no Collegio a noticia, de (hum dos antigos, 6c principaes 
que fe haviam feyto varias dili- motores deftaobra) como quem 
gencias, 8cqueoConde de M i - vinha a promover empreza tanto 
randa Diogo Lopes de Souía, daíacisfaqam do íeucípirito. Ha-
Governador daCidade do Por- vendolheo Padre Diffinidor co­
to, particular amigo da Ordem^ municado, como trazia os olhos 
nos havia ofFerecido humas íer- na Serra de Cintraba;uítárao atu­
ras junco á Villa do feu titulo, bos irem de companhia com o 
por íe acafo íervifTem para a no- Irmáo Alberto5a íondar asquali-
vaCafa. Acompanhado doPa- dades do terreno. Vadeáram a 
dre Reytor Frey Angelo de S. Serra toda ate á ultima paragem^ 
Domingos, & do mefmo Irmao aguas vertentcs ao mar para a 
Alberto, foy o Padre Diffinidor parte da Ericeyra, junto á Ermi-
examinallas - &: pofto Ihe pare- da de S. Saturnino? do Senhorio 
céram bem pela íolidao, defagra- do Real Mofteyro de S. Vicente 
douíe do árido, & feccodo terre- de Fóra , dos Conegos Regran-
no, fem fonte algumaparaofer- tesdcS. Agoftinho de Lisboaj 
viqoda Cafa r &c beneficio das na eminencia da qual eftáhoje 
,hortas,precifas para o fufteto dos femada a fermofiflima Capella 
Ermitaes. Engeytadas as Serras de N . Senhora da Peninha, que 
de Miranda do Corvo, fe fize- alli ampliou , & quafi erigió de 
ram na volta de huma fermoía, novo, com arte, cufto,6c aceyo o 
& grandioía matta murada, fita Irmáo Pedro da Concey^am, Er-1 
no lugar do Pereyro, offerecída mitao do Habito de N . Senhora 
de Henrique Correa da Sylva 5 do Carmo; que depois de varias 
porém com igual defeommodo, fortunas veyo a parar na melhor, 
porque fe bem povdada de arvo- de íervidor perpetuo da íoberana 
redos,&: aguas, deftituida de lo» Virgem. Ainda que á primeyra 
lidam¿ propriedade principal dos face com o deleytoío,&; aprazivel 
ermos. de íuas yiftas, eftendidas ao largo 

l íobre 



C A P I T V L O IX. 15 
fobre o dilatado golfo do Ocea^ efteril do deílrido ,• fucceíTo que -

^nn» no, pureza dos ares, tempérame- mais os confirmou na devo^am **nn, 
¿zS» to do clima, qualidade da térra, do Promontorio de Cintra. Co i628# 

1 abundancia de aguas íaborofas, cftas noticias partió o P. Diffi-
Sc leves, íe pagáram do fitio • nídor com o Irmao Alberto pa* 
notáram com tado, que a vizi- ra Madrid, onde tinha de affiilii: 
nhan^a do mar era azada á in* no DifEnitorio gcral de Mayo, 
quieta^am dos folitarios, cm ra^ que fe vinha chegando, Sobor* 
zam dos piratas Saladnos, &: Ar- nado Apelles dcbuxou allí o 
gelinos, que acontadas as Coftas Paiz de cores tam vivas, que 
íeatreviam nao poucas vezes á meado Junho chegou a !icen#jr 
térra , defprezando o$ fortins, com btdem de que íe negociad 
atalayas,& prefidios que a guar^ íem logo a Real, 6c do Ordina* 
dam, & defendem. rio. Fervorofo lidava o Padre 

g0 Pondcráram por outra parte. Provincial Frey Luis da Madre 
que falítrado o ar nao deyxaria de Déosem lanzar nofeu tempo 
crefeer, 6c copar os arvoredos, a primeyra pedraj maseftando a 
íermofura, 6c abrigo das íoli- funda^am neftes termos, a levou 
doens; 6c por inconveniente ma* noflo Senhor como coufa muy*» 
yor, que a proximidade da Cor* to ftia de outra mancyra , por 
te havia de facilitar a frequencia bem differente caminho* 
dos curioíos, a titulo de devo-
^am,difturbio evidente do fofle- C A P I T U L O X . 
go eremítico. E que íuppoílo 
havia aguas , andavam de forte £ontimam*fe as diligencias 
divertidas, que para recolhellas ^ ^ Í » Í Í ¡ 
a claulura lena conlideravel o ' i n - r 
gafto, 6c o trabalho pezado. Po- íe rnyflenofamente a 
r cm como os afFeálos faybam en- Serra de 'jBujfaco. 
gulir defeytos, vendo que nao 
achavam outro melhor , nem / ^ \ U a n d o na Provincia fe tra* gj 
aínda igual, aílentáram de máo V ^ / t a v a com mayor calor da 
commua, que era lugar conve- f unda^ao da Caía eremítica [cafo 
nícnte para a funda^am. Vol* nao penfado, mas bem fortuito] 
tando a Lisboa acháram novo aconteceo, que íahindo huma 
informe de outras (erras (obran- larde o Padre Frey Angelo de S. 
ceyras á Villa de Abrantes^6c por Domingos Reytor do noífo 
nao perdoarem a diligencia al- Collegio de Goimbraa vifitar o 
guma, fe foram regiftallasjcami* llluftrillimo Bifpo Conde Dom 
nhoque logo vitgmbaldadano , Joam Manoel, Ihe veyo no dif-

curfo 



L I V R O Q V 
Ana curio da pratica 3 tocar nos inten­

tos da Provincia, acerca de fun* 
1 6 2 8 . dar huma Caía Deferta nclle 

Reyno. Refcríolhe os varios lu­
gares que fe haviam cfFerecido, 
ócregeytadoj 6c que finalmente 
cílava approvado o da Serra de 
Cintra pelo mais apto de todos 
para a funda^am. Como Déos 
havia efcolhido aquelle meritif-
íimo Prelado para cauía fegunda 
de obratam prima, & fanta, rcf-
pondeo ao P, Reytor : Tenho en 
na Serra de Lujo humas manas, & 
térras a que chamao Bu/faco, fe ao 
Tadre VroVmáal Iheparecerá man-
dallas Ver y ¿r f o r a m de feu agradoy 
dera-as eu de boa Vontade a T^eligiao, 
pelo 'mterelJe de temo men ^ijpado 
h u m Convento tam único , ¿r obfer* 
yante. Á V i f e p Tadre Reytor ao Pa* 
dre Provincia! que as mande Ver > q 
pode ra fer Ihe J t r V a m , & fe eVitem 
com mayores conveniencias os reboli* 
psda Serra de Cintra» Beyjouihe 
o P. Reytor a mao pela (inalada 
merce, & grandíofa eímola, gra-
tificandolhe em nomc da Pro* 
vincia o beneficio •, pcníao a que 
os pobres nao devem faltar, co* 

7 mo íempre poíTantes para o t r i ­
buto da gratidam. Recolhido 
ao Collegio aviíou pontualmen-
teao Padre Provincial, quean» 
dava na vifica das Cafas doMi-
nho, do que havia paflado com 
oBifpo Conde, emordemáde-
fcjadafunda^am do Dcíerto. 

Vinha o P. Provincial ja de 
voh^ para Coimbraj depaflando 

A R T O 
de camínho por Aveyro, trouxe -
dalli comfigo ao P.FreyThomás AHí) 
de S. Cyrillo, Vigario que eftava i g ^ j 
eleyto para a funda^am de Cin­
tra 5 com o qual entrou no Colle-
gionodiafeguinte, em que fe 
contayam vmte & oyto de Agoí-
to de 1616, No proprio dia em 
que o Padre Reytor paffára o re­
ferido com o Biípo Conde, an* 
dando dous Religiofos do meí^ 
mo Collegio, Frey Conftantino 
de Jelus natural de Gbes, & Frey 
Francifco deS. Jofeph natural de 
Touraens no exercicio de Men­
dicantes , pelos teimos das Villas 
da Mealhada, 3c VacariíTa , che-
gáram de noyteao lugar de Villa* 
redo, & foram-íe agazalhar ná 
Qi^ntade Joam de Figueyredo j 
que os hoípedou com a grandio-
ía caridade, que uíava com os 
noflos Fradcs, pela boa amizadci 
8c devo^am que á Ordem pro-
feflava. De íóbremefa entrou o 
práto de mayor golio , qual era 
para os hofpedcs a funda^am da 
íeu DelertOj & intcyrado Joam 
de Eigueyredo do que paila va, 
difle como reíentído de o nao 
íaber: Seeuúnticipadametite tivera 
ej]a noticia y h a V i a de inculcar aos 
/eus Prelados a Sena de Lufo • por* 
que f egundo os commodos que a Pro* 
Vincia bu/cay ñas era f o r a depropofi* 
toy mas ao meu parecer muyto naiu* 
r a l para o intento, ¿r defignio* Pois 
que ierra he efla? Ihereplicáram 
os convidadbs. Elle os (acisíez, 

vendo 
\ — 



C A P I T V L O X, n 
vendo, & pela manháa Iha moí- fitio,^ julgavam pela oytava ma* -

^flfl» eraría. Alentados coma eípcran- ravilha do mundo. Elevados, a c ^ ^ ' 
¿ ¿ z S . t f y & apodados com David a ablortos no cjuc meditavam do 1628» 

náodaremaícuscorpos reppufo, terreno^paíláram odianoexame 
Tfal' i?1- nem íoflego a í e u s o l h o s , em daSerraj&chegandoánoyceao 
4* quanto para o Templo, & Caía lugar de CáíTemes, onde do be-

de Déos nao achaíTem lugar , nevólo,5c defeonhecido condu-
pcrdidooíbnodanoyce, & co^ dorcjuco Ceo Ihes deparara fe 
nielando a rayar a aurora aviftá- deípediram , íc lembráram da 
ram Buíraco,6cícforam aellc. ábílinencia, & jejum de todo o 

83 Achando-fe ao pe da Scrra día, com fracq remedio. Noíe* 
embarazados no labyrinto de guiñee, o ícguravam de fu as ir-
humas encruzilhadas, fe viram máas, & parentas no celebre 
no invio,& fragofo de varias eí- Mofteyro de Lorvao, da Ordcm 
tradasperplexoSí& pezarofos de de Cifter, igual em piedade, & 
nao levare o íeu caminho adían- magnificencia Real. Mas ja ío* 
te. Neftc cómenos íe fez cnco- bre a tarde [ movidos ao que de-
tradi^o com ellcs hum lavrador pois proteftavam de algum im-
de agradavel afpedto , que íabe- pulió fuperior ] eíládo candados, 
dor do fim da íua jornada, íe Lorvaó a vifta , 6c Goimbra dif-

\ oííerecco com tal benevolencia tánce duas íragofiílimas legoas, 
para guiallos , que íedeyxáram confpiráram uniformes em buf-

Tok 5« 5- entender, era o Anjo de Tobías, carem o Collegio, para darem 
enviado doSenhor para dirigil- conta ao Padre Reytor da dra-
los, em premio dos merecimen- chma perdida, ou margarita 
tos de fuainconíolavel Máy , a aehada. 
Religiam, laílimada de nao en- PaíTáram com eftremada con-
contrar para morada de feus fi- fola^am, & contentamento o ca* 
Ihos o domicilio , que folicita minho • & fabendo a portaría, 
procurava. Aceytáram o offe* que o Padre Provincial eftava no 
recimcnto, &c íubirido á Serra Gollegio,lhe foram participar a 
viram em BuíTaco tanta varieda- farisfazam,5¿ admira^am, que da 
de de arvores, abundancia de aprazibilidade,6c convenienciás 
fbntes, fcrmoíura de valles, & deBuflacolevavam. Comofbí-
eminencia de montes^ quealém fem Frades. novos, & por taes, 
de lummamentc pagos do que contraftes inexpertos de tanta 
viam, íe admiráram por extre- mina, nao foy aceyta a íua ava? 
mo, de qüe benigna a foberana lia^am • mas nem deíprezada, 
Providencia houveflc refervado pois os Prelados ficáram entre íi 
para ermo de fuá Ordern aquelle pezando Q acafó por myñerío: 

1L Tom. H cm 



j8 L I V R O Q J A R T O 
11 em razam de íer na conjuntura, vclhochegárao áVilla de Bótame -
íinn. ern qUe fe cuydava do meimo onde oseíperava o Doutor Ben* ^ H l j ; 
l628»fi"0 j occurrencia que moftrava to Pereyra d? Mello DeamdaSé jg^ 

mayores vifos^ q de huma cafua- de Coimbra, Prior mor que de-
lidade contingence. Para cabal poisfoy da Ordem de Avís, par-
defengano ordenou o P. Pro- tícular affeyqoado da noffa; 62 
vincial, que no dia íeguince íofle camiahando codos para a Serra, 
o Padre Reycor acompanhado cntráram em Buflaco. Nao ficoa 
do Vigario Frcy Thomás, 6c do outeyro^valle^ouplanicie deque 
Irmaó Alberto da Virgem [ che- nao deflem fe 5 fuavizados no 
gado no dia antecedente de Caí*- can^afo de tanca térra com o gof* 
tella ] a averiguar as noticias da to de eneontrarcm quanto po-
Serra, & matas de BuíTaco. Go- diam querer, & deíejar. Satis-
mo nao íoubeflem do caminho, feytos do invento íe recolheram 
chegado, nolugar deBrafémeas, a Botam, & dalli a Coimbra ^ 
ao pe de huma Cruz, íe viram onde períuadiram no Padre Pro-
atalhados de varias eftradas, que vincial, que íem hyperbole, era 
cortavam para differeces rumos, mayor a realidade, queafama 
Embarazados neíle cnleyo os daquelle fitio. Prudente roucu-
cncontrou hum venerando an^ rioío,appe!lou aínda oProvincial 
ciao, veftido em hábitos de la^ para a viíla 5 mas brevemente Ihc 
vrador 5 que reparando na íuC* vencéram os olhosaincredulida-
peníam em que eftavam, &c ía- de, ou abrandáram a dureza do 
bendo dclles como demandavao cora^áo naquelle particular, paí* 
a Serra de Buílaco i os eoníolou íando a taxar os meníageyros de 
dizendolhcsi que a íabia muy acanhados, &arguillos de dimi-
bcm,6c os conduziria a ellamoí- nutos:quc talcofluma íera difFe-
trandolhes de boa vontade qua* ren^a dequem vé, a quem ouve, 
to encerrava. Como aíGm o por íe pagarem os homens mais 
cumpriffe , & deíappareceíTe , de fi, que de outrem , ou da evi-
ajuizáram depois,que íeria o glo- dencia, que da fe. Fez o Padre 
riofo S.Jofeph Protedor de noíTa Provincial com o íeu Secretario, 
Grdem , coftumado a fazerlhe & o Irmao Arquiteíto a mefma 
íemelhantes favores: juizo, que veftoria ; & entrando pelas de-
depois confirmou a levclacjam, vezas de Buffaco exclamou para 
que do fucceíTo teve a V. Leonor os focios no alto da Sérra; ISlo 
Rodrigues vna ferma que dey- Jim, que he proprio deferto ! Touco 
xámos eícrito no íegundo Capí* medifjeram y&ndo acho palaVras, 
tulo deftc livro. que declaremtodo o bemr que o 

8^ Guiados do bom, ou íanto Author danatm^a depoíim ñeñe 
monte. 



C A T I T V L O X. & 
monte, Havendo gaftado no cu^ examc, &;approva^am do fitio -

^ f l O » m e da Scrra até o por do Sol, mais conveniente ^ conforme ao ***M** 
^ g ^ d e í c e o a o lugar onde hoje exiftc qual, ávifta mandaría paflar a 1628, 

' o Convento ; & tomando pode proviíam neceílaria. Teve fe de-
da área cm que depoisíefundou, pois efta interpola^am por myf-
paíTou a noyte com os compa- teriofa, & defuperior confclho> 
nheyrosao pédehum carvalho, aíEm pelo bom voto do Padre 
ftndo com cllcs os primeyros, q Géral na cleyqam, como por nao 
íe enfayaram nos rigores eremi- íe levar adiante a do Padre DifE* 
ticos, que em Bullaco fe haviam nidor Frey Antonio, ja confir-
de profeflar. mada pelo DiíEnitorio 5 com a 

g ¿ Voltando pela manháa á Ci- qual íeíechavam as portas as me-» 
dade mandou ao Padre Reytor, Ihorias de BuílacOj relevantes em 
quefoíTe avifar ao Bifpo Conde, muyto áSerra de Cintra, coma 
como a matea de Buflaco eílava veremos adiante. Em coníeque-
vifta, & approvada por íitio muy cía defta repoda, cntrou noflo 
proprio de Deferto. Fefte/ou S. Padre Gécal nos principios de 
llluíbiííima a nova, com de* Fevcrcyro do fobredíco ando 
monftra^oens competentes ao neíle Reyno, pela parte de Elvas-
animo com que a offerecéra j & & depois de kaver vifitado o 
reípondeo ao Padre Reyton 'Pflw Convento de Evora, paflón á 
o (ítiocontenta, tme o Tadre fró* Corte de Lisboa. 
yincialda lítenlaparanelk fundar. Como fe alli o nao conduzira 87 
que Ihoquero dar de boa Vontade^ér mais, que a Serra de Cintra, le-
quando nao fora meí49 o comprara, vando em fuá cotnpanhia ao 
paraferVir comellea l̂ eligiao. Foy- Padre Diffitiidor Frey Antonio, 
Ihe o Padre Provincial de tarde ao Padre Provincial, Secretarios, 
repetir os agradecimentos da 6c o Icmao Alberto, fe foy ao 
merce 5 & aviíou logoao Diffi- Convento de Cafcaes, & íem 
nitorio Géral, como fe havia def- demora a ver a Serra de Cintra* 
cuberto outra Serra avantejada á em diftacia de duas legoas. Cor* 
de Cintra, pedindo, íe Ihe con- reo, & difeorreo o deílníto 5 & 
cedeflefaculdadeparacommutar havendo-o regiílado todo, fez 
a licen^a para alli concedida, a juizo, de que era Corte na aldeâ  
fim de poder fundar em BuíTaco. povoado de quintas^on ventos, 
Teve a repofta, que o P. Géral Paqos Reaes: oque cudo ícrvia 
havia determinado viíitar peí- mais para caía de recrea^am, 6c 
foalmcnte a Provincia de Portu- regalo, qual em feu retiro bufea-
gal no anno futuro de i C z j . 6c vam os Reys, & grandes de Por* 
gue íe Ihe havia commemio 0 tugaI, que para caía de compun-

I I . T o m . H i j ^ama 
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A ^am , penitencia, 6c íolcdacie, 

nn-qual os Carmelitas Por cuguezes C A P I T U L O X L A n ^ 
1628. deviam pertender , & folicitar ¿ ^ J 

como bons Ermitaes. O Padre SPmte nojfo Padre Geral para 
Diffinidor Frey Antonio, que Bu[taco,apmvaofitioy& 
delie havia lanzado mao, por r» m - r ^ ) 1 
nao fe Ihc offerecer outto tiuis f^o'BífpoConde doa- | 
bem acondicionado,ouvíndoas fao delle a Pro-* 
avantejadas excellencias que Do* <oincia. 
dos da Serra de Buílaco apregoa-

. vam, nao íó defiftio daquelía Efpedido de Lisboa partió gg 
como prudente j mas empenha- ^ L / n o f l o Padre Gérai para 
do rogou ao Padre Géral , qui^ Coimbra &: havendo tratado 
zefle apreírarfe,afim de verificar deefpa<jocóo llluftriíEmo Biípo 
os créditos, que tantas, tam Conde, acompanhado do Padre 
qualificadas tellemunliás abona- Provincia!, do Reytor do Colle* 
vam daquclle monte. O Padre gio , do Vigario Frey Thomás, 
Ge al que nao eílimava em me- dc hum dos íeus Secretarios, &: 
nos a Provincia, queo meímo do írmao Alberto, fe foy com 
t)iffinidor,poíto que filho feu,5c elles a Buflaco, em hum Domin^ 
pata gloria, & ornamento della go vinte & oyto de Mayo ,v día 
deíejava concluirlheafundaqam da Sannífima Trindade. Logo 
do (cu Deíer to , deu ordem á no piimeyro hipeólo íeinclinoa 
expediqam davidea da Caía de o Prelado a que huma Serra 
Lisboa, 5: outras importancias > excedia na/folidam á outta ^ mas 
a refpeyto de abreviar a jornada, nao fe pagando do externo, Se 
5c deyxar em Buflaco aos Portu- querendo examinar o interior, 
guezes por penhor da íüa indi- ajoelhado com os companhey-
na^am hum incomparavel the- ros onde depois feediíicou a por-
íouro, do qual fe podeíTem enri- taria, que chamam de fóra,invo-
quecer de virtudes, & mcreci: cáram a beatiflíma luz do Eípiri-
mentos, to Divino, verdadeyro Pay de 

pobres,rcpetindolhe devotamen* 
te a antifona da ígre/a, Fent Sm* 
BeSpintHSyCom^or^m^íDeus 
qui ebrda fideüm*- Pareceo ref-
ponderlhes o Gco , correnda 
promptamente a cortina de hua 
cfpeíIa nevoa,que naquelle mon* 

: tc Qcmlm* as glorías do Liba-
- MxoÉ 
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no ,^ fefmofüraí do Carmelo* gravando a fuá confciencía cm -

^Ol l» ficando todo patente aos novos defraudar algum direyto da M i ' " ^ 0 * 
¿¿28* cxP'ora^orcs ^acluc"a terra ^c t tx Fez junta dos votos mais 1628« 

promíílam. Com efte bom an* ideólos da Univerfidadc ; aos 
nuncio, 6c feiícc auípicio entra- quaespropoz, íc Ihe feria licito 
ram pelas denías martas povoa- íazernos efta doa^am fem au-
das de baftas arvores, difcorrc- thoridadc do Papa. Sendo o pa­
ramas devezas veílidas de verdes recer de quafi todos os Lentes 
plantas, paíleáram as campiñas das Efcolas, & Advogados da 
ornadas de chcyrofas flores, deí- Cidade, que podia S. llluftriffi-
ecratn aos valles retalhados de ma abfolutamcntc dimitdr de fi, 
claras aguas, iubíram aos montes de transferirnos o dominio de 
coroados de apraziveis, & dila* BuíTaco , em razam do feu tenue 
tadas viftas; 6c tal gra^a achou emolumento , a refpeyto das 
o Padre Géral em quanto havia groflas rendas da Mitra^ que na* 
regiftado, quedifTe paraos com- quellcs novos colonos intercffa* 
panheyros com devota alegría : va incomparaveis utilidades j 
jíqm he Vomade de (Deús, que Je vifto; fe cfperarem dellcs fingu-
funde^munm eñe fítio > que tem lares exemplos de períey^am eí* 
nelie o melhor ^Deferto da Qrdem, piritual, 6c que foílem continuos 
fporqm (e agora inculto, rude% & intcrceílorcs íeus , ao que fe pre-

, t&fcohe oque admiramos ¡cultivado íumia, nao pouco valioíbs para 
fera him Parai/o terreal. Voltan* com Déos :íeguindo com tudo 
do ao Senhor Bifpolhc repedo as o fentimento de dous DoutoreSi 
grabas da piedade, &c zelo com que á confeienda, 6c firmeza da 
que no feu Bifpado introduzia doa^am reputáram mais tuto o 
tanto bem, 6c neíla Provincia recuríoda Sé Apoftolica, delibe^ 
tanta bondade. Mas por quan* rouíe a procurar o beneplácito 
10 fe aprópinquava a funqam do do Pontífice. Foy na realidade 
Capiculo. Proviácia^em que nao coníelho íam ; porque íuppoílo 
determínava aíSftir • íathfcyco os íagrados Gañones fo prohi-
do errho, que aos Porruguezes bem as alhea^oens damnofas aos 
deyxava^fcrecolkeo por Almey- bens eccleíiafticús para lubfi(le­
da para Madrid,^ cía da íua coníerva^am r leyíqúé 

§ 9 Tratou logo o Biípo Conde com ofeu fim ceíTava em Buffa-
de reduzir a doaqam a publica co -vifto, que de fuas martas íe 
forma * mas como cemente a aprovcytava fó o fogo dos cir-
Déos, 6c ajuftadiflimo as obri- cunvizinhos, 6c elles das madey-
gaqoens de Prelado, nao quiz ras como Scnhores • do que a 
proceder a ella fem confelho/ Mitra nao vinha a lograrentída-

' "¡ de 
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dc nenhuma; com tudo, era o dia de íuaglorioía Affamp^am « 
indulto Apoftolicoa chavede S. íe cácaria todos osannos aMifla^*^!}, 

1628. Pedro,cjuea demandas, & pley- mayor pelos IlluftriíTimos Bifpos i g ^ 
tos fechava as portas. Emuyto de Coimbra feus íucceíTores j 8c 
mais, andando aínda ñas memo- que hum dos Rcligiofos mora­
rías o fucceflo dos Padres Domi- dores ñas Ermidas feparadas do 
rúcanos da Cidade do Porco,que Convento, applicariá por clles 
chamados dollluílriííimo Bifpo, humadas horas de oraqam men* 
Reverendo Cabido, & Bencfi- tal quotidianas , Sí os jejuns, 
ciados, & dotados de íitio para 6c difciplinas das feftas fcyras. 
allí fundarem , com eftremado Quarta , que cada hum dos Rc-
contentamento do povo ^ foratn ligioíos da Communidade ofFe-] 
tudo extremos degofto, que de- receria todos os dias a Déos por 
pois occupou o luto com que os elle doador huma das horas de 
moleftáram, querendo privallos ora^am mental. Quinta, 6c ult i-
das irrevogaveis doa^oens , que ma, que havendo a Religiam 
Ihes haviam fcyto. algum dia de tomar Padrocyro 

5 o Porém ainda q dependente do daquella Cafa, offereceria prí-
confentimento Pontificio,como meyro o Padreado della ao Bif-
S. llluftriflima o julgaíTe certo, po de Coimbra que de prefente 
procedeo á celebra^am do con- foffe, para que o gozaflíc, íequi-
trato com o Padre Provincial 5 zcffe , & cora o Convento fe 
tirando algumascondi^ócs, para concertaffe no que fofle jufto.' 
aobrigaqam da Ordem poucas, EílipuUda, 6c aceyta pelo Padre 
& muytas para a eftimacam dc Provincial a doa^am, deípedio 
tam religiofo, 6c perfeyto Prin- S. llluftriflima a fupplica para 
cipe. Primeyra, que na infra Roma. Deferio-lhe inteyrame" 
oytava de todos os Santos {efa* tenoflo BeatiíTimo Padre Urba­
na por fuá alma hum annivería- no V I H . no anno de 1 ¿2*8. por 
rio perpetuo, com vigilia, 6c fuas letras Apoftolieas, expedi-
Miffa de defuntos. Segundatque das na mefma Curia aos 8. de 
feria por fuá tcn(¿am a antífona Fevereyro eni forma dc Breve j 
^/Vé ^¿«4 íblemnemente can- remettido, 6c comettido ao Or« 
tada da Communidade todos os diñado dé Lcyria , cujo teor hg 
Sabbados cm obfequio da Vir* o feguintc. 
gem Senhora. Terccyra,que no 

Ü R B A 
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6íS URBANUS PAPA VIH- ^ 
Venerabilis Frater falutcm , & Apoftolicara 

benediétionem. 
l/per pro parte wnerabilts Fratris Joannis Epifcópi Co* 
nimbricénfis^nohis expofitum fuit i quod ipfe xjlo de-

'uotiorit$r& pietatis ergaFratresOrdinis Beata M a r i a de 
-¿Monte Car me lo 0 Difcalceatos nmcupatosy du¿íusy& pro honi 
fpmtualis infuá Dicecefi augmento^ opuemdamfitum da de-
VCZa de "Buñ^COmncupatum ^ in territorio Conimhricenfi 

fitum^fterilemi nonnullifque arhoribm infmciiferis conftum $ 
& ad e 'jus mmjam Epifeopalem legitime jpeffiantem y illtque 
inutilevn, dileffis filiis Fratribus Provincu St Philippi Por» 
tugallU dióíi Ordinis^ad effetium imbi unam ejufdem Ordinis 
domum regularem^ feu hofpitium do T)eÍLQVtO nuncupatum 
fundandh (3* erigendij cum certis tune expreffis condttionihmy 
licitis tamen> & honefiisi fub nojir^ & Seáis Apojlolica bene~ 
plácito dedtt, & conceffit̂  prout in injirumento ~feu feripturis 
dejuper confeciis plenms dicitur conttneri, Cum autem^ ficut 
eademexpofitio fuhjungebaty diclmjoannes Epifcopm datio* 
nem^ feu conceffionem ejufmodipro illim validitate) &[ubfif-
tentia Apojiolica noflra conjirmationis robore communmJumm 
m opere defideret, 

p 2 1 Nos diclum Joannem Epifcopum d quihufvis Excommu* 
nkationisyfuJpenfiómSi & Interdiñiyalitfque Ecclefiafticis cen~ 
furis^ fententiis^poenis ajure ^ vei ab homine qmvis occa~ 
fíone-i vel caufa latisyfí qmbm quomodolibet innodatm exiftit, 
adejfeBum prafentium dumtaxat confequendum, hammferie 
abfúhenteS) ( f abfolutumfore cenfentes f̂uppltcationibus ilíim 
nomine nobis fuper hoe humiliter prorreSis inclinati. Frater» 
fíitati t m Frater Epifcopm^ qui, ut afferttur ^ Sedi Epifcopali 

t Conimbriceñfi 'Ordmarim vicinior ) judmo^ feu dijerettoni 
t u ^ 
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16° 8 ut pritM cum ejf 'eciu per emdem Joarmem Epifcopum, 
eidem menfa Epifcopali utiltore compenfationê  Qf non antea^ 
datiomm^ £f concejjtonem fitus hujujmodi dittis Vratrihm^ 
ab eoitit pr^fertur^fadtam^ & prout Ulos concernunt yomnia^ 
& fmgula in wfirumento^ feu fcripturis dejuper confettis^ lici­
ta tamen^ & honejlâ  anthoritate noflra Apojlolica^ appro- ^ 
hatione confirmes 9omnefqm^ fmguloŝ  tam juris^ quam 
facti defecliiSi fi qui defuper qmmodoltbet intercejferint 3 Jup* 
píeasynon obftantihm feltcis recordationis Pauli IL (5* aliorum 
Romanorum Pontificum pr&decejforum nofirormn de rehm 
Ecclefiaflicis non alienandis^ &* Ecclefia Conimbricenfis^ etiam 
juramento, confirmatione Apofiolicay velquanjis alia firmita- , 
teroboratis ñ a t u t i s ^ confuetudimhuS) caterifque contrariis 
qmhufcumque. Datum Roma apud San&um Petrmn fub 
Annulo Ptjcatorts die 8. Febmarii M.D.C*XXlX. Ponttfir 
catus noilri anno 6» 

M. A. Maraldus.' 

Reducido ao no/To idioma vem a dizen 

URBANO PAPA VIlí-
Veneravel Irmaó láude, & bengám Apoftoíicá. 

POuco basque por parte do V, Irmao Joam Bifpo de Coim~ 
bra nosfoy expojiô  como elle mefmo por zjelo de piedadey 

devofam que tinha aos Frades chamados Defcalfos da Or-
dem da Bemaventurada Maria do Jidonte 
augmento do hem efpirimal da fuá Diecefii quería dar aos 
amadosfilhos os Frades d4 Provincia de S. Filippe de Portugal 
da dita Or^^ ^^/7^, c^^^ia a De veza de BuíraGOj 

/¡to no territorio de Coimbra, efterih & femeado de algumas 
aryorjs infruttiferas ^ legitima fna mefa 

JBifpal7 
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Bifpál, ( f a ella inútil i & que Ibo dera i & concederá para o , 
effeytodeallifundarem^^ eregirem huma Cafa, ou hofpicio , ¿ 

^ chamado do DefertO, com certas condif oens licitas, & ex- 1 2 
preffas) como fedi& conterfe no inflrumento^ ou efcrituras 9 
que fobre ijfo fefi&eram , debayxo do noffo heneplicito 5 & 
da Se Apoflolica. Porcm como quer que a dita expofyam 
accrefcentaffe* que o dito Bifpojoam grandemente defeja* 
nja í que a tal doa$ams £f conceflad para feu valora ( f fub* 

fiflenciafof e roborada com a nofia authoridade, & da Se Jlpo-
flolica. 

Nos ahfohendopelo theor dasprefemes ao dito Bifpo jfoam (}6 
de quaefquer cenfuras de Excommunhad^ fufperjfam')£f Inter-
d i S o 0 de quaefquer fentengáS) & penas p ojias por direyto^ou 
por Juizj) fe com algumas de qualquer modo eftiver ligado, ( f 
tendo-o por abfoluto, para o effeyto fomente de confeguir as pre* 
fentes*) inclinados as fupplicas, que em feu nome fobre ifto hu­
mildemente fe hos'fizjram*<i;os commettemos Irmao Bifpo9 
que como fe affirmafois o Ordinario a Se Bifpal de Coimbra o 
mais viflnho , que pelo vofío jui&o fefafa 0 ou pelos voJfQs offi~ 
ciáis, & pebs prefentes letras per mittimos i ( f mandamos, 
que ddda primeyro pelo ditoBifpo Joao a mefma mefa Bifpal 
mais útil cómpenfapam 1 & nam antes ^ confirméis a dita 
doafam, &* concejjam do talfitio, feytaaos ditos Frades^ l i ­
cita porem com anofia authoridade^ & approvacam^ & em 
quantq delles he concernente\ ( f a/Jim mefmo quaefquer das 
caufas dlli contheudas i & que fuprais todos, & quaefquer 
defeytqiyfi. he quealgms di^mlquerforte, intervierem, nao 7 
objlantes os eflatutos de Paulo 11. de feliz, recordafami & ou-
trosRomanos Fontifices de yciéaíhearM coufas Ecúefafticas* 
ouda lgreja Conimhricenfe9 ainda quefejam roborados comju-
ramento^confirmagam Apofldica, ou otitra qualquerfrmez^a^ 
& quaefquer coñumesem contrario. Dado em S.Pedro de Ro­
ma debayxo do Amel dg Pefcador aos de Pevereyro de 

li.Tom. I 1629. 
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l62(}. nofexto anno demfio Pontificado* . 

1(528 Meftre Antonio Maraldo. 
0 - Veyoppr Juiz Delegado, & íalvcs, de Loaredo, & Antonio 

¿xecutor defte Breve o Domar André, de Monte N o v o , (e foy 
Alvaro Martins Pcreyra, Cone- com el les a Bu flaco; &ob(erva-
go Doutoral em Cañones na Sé das todas as folennidades de di-
de Leyna,ViganoGéral,8c Pro- reyto avaliáram toda a parte da 
vifor do Hiuftriflimo Biípo D. Setra que hoje nos compete, em 
Diniz de Mello,& Caftro : aílim cento & pytenta mil reís. Conf-
para a forroga^am das térras que tando tudo jurídicamente ao Bif-
para a Mitra Conimbriceníe íe po Conde, mandou emprcgar a 
haviam de comprar, em lugar mefmaquantia em hum prafo, 
das de Buílaco que o Bifpo Con- que comprou no lugar de Béra, 
de doava á Ordem ;como para & algumas geyras de térra no 
eftabelecer, & confirmar, com "campo de Coimbra, que outor-
authoridade Apoftolica, a doa- gou á mela Pontifical, pelo que 
^am feyta pelo mefmo Senhor. Ihe extrahira na doa^am, que 
Em cumprimento defta delega- nos fizera do íitio de Buílaco. 
da jurifdi^am, nomeou por Juiz Concluios os autos em quatro 
daavalia^aó das mattasdeBuíla- annos, a tempoque ja fervia de 
co,ao Doutor Amaro de Meyre- Prior da Cafa o Padre Frey M i ­
les, Prior de Cazal Comba ; o guel de S. Jeronymo, os íenten-
qual elegendo por Efcrivaó da ciou* o Reverendo Juiz Apofto-
caufaaoCura daVacariíTa , & licp na forma que aqui lan^are^ 
por avaliadores, ou louvados a mos, para noticia dos prefentes, 
Francifco Dias de Lulo, Antonio & víndouros. 
Joaojda Quintaa, Antonio Gon-

96 Q 

S E N T E N C A-
Doutor Alvaro Martins Fereyray Conego Frehendado 
na Doutor al dos [agrados Cañones na Cathedral da Ci» 

dade de Ley ñ a ^ Provifor 5 & VigarioGérai 
pello Jlhfirijfimo Senhor Dom Diniz, de Mello 9 & Caítro9 
Bifpo do dito Bifpado> & do Con/elho de Sua MageftadeyJm¿¡ 
lApoflolico delegado na cauja ^ & negocio adiante declarado^ 
( f e. A todos os ProviforeSjVigarios Geraky jukjes ApoBo* 

i « lieos 
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lieos delegado^ ( f fubdelegadoŝ  Corregedores, Onvidores j u i - * 

& ^ z j s > J v p ^ Offmaesr ^ maispejfoas Ecclefiañicas^ &fe-
* cutares, dqmllts aquem ejtaminha publica carta defenten^a 1 2 

de permutado viremi ( f for aprefentada^ &* o conhecimento 
delldpertenceri faude> & pa& em Déos nofio Senhor̂  que de 
todos he verdadeyro remedio, & fahacao. Fafo fabery coma 
a mim par parte do R.P.Frey Miguel de S.Jeronymo>Prior dos 
Carmelitas Defcalfos deS.Cru& deBuffaco, mais Religio-
fos do Bifpado de Coiryhrai mefoy aprefentado hum Breve A -
pofiolicO) que o Illuftrijfmo Senhor D . Joad Manoel, Bifpode 
Coimbra, £5* eleyto Arcebifpo de Lishoa^ impetrou da Santa Se 
Apoñolica i & de N . muy Santo Padre Urbano VIIL N . JV-
nhor, hora em a Igreja de Déos Prejidente^ para effeyto de per" 
mutar huma matta^ que eñana Devela de Bufiaco^que he da 
mefa Pontifical do mefm o Btfpado; em raẑ ao de dar certas pro-
prtedades mais uteis fiara que livre e ñ e fitiofique aos ditos Pa~ 
dres^ para f i tuarem nellc hum Convento. O qual Breve v i -
nha eferitoem pergaminho branco em latimt £ f fe liado com 
hum [ello de cera vermelha 9 pegado ñas coilas do mefmo Bre~ 
vey com hum circulo de pergaminho branco^ & no dito fello v i -
nha efeulpido o vulto do Bemaventurado ApojioloS. Pedroy 
lanzando*) ou recolhendo as redes^ vinha affinado) & regifta-
¿o com todos os fináis^ & regiños 9 fegundo o uf) & efijlo da 
Curia Romana em femelhantes letras, 

E fen dome afftm aprefentado o dito Breve faoy & lim~ 97 
po y carecendo de todo o vicio de Jufpey faoy fegundo delle pela 
-primejra fé parecias o aceytey com a devida reverencia y & 
acatamento 5 bejjando-o y & pondo-o fobn minha cabera, 
fia forma cofumada^ & mepronunciey porJui& Apojlolica 
delle^prometti de o dar com todo o effeyto a fuá devida execti* 
fao quanto em mim foffe y conforme a forma delle ¡ em con~ 
fonancia do que mandey fazjer o auto da aceyta^ao^que afi~ 
neŷ ao qual mandeyjuntar o Breve^ cujo inslado he o jeguints. 

I i ) A q u i 
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| Aquí poem o Breve ácima efcrito 5 & logo a pe- . 

ticaóque fe fez por parte doPrelado, &Religio- ^ 
[os do noííb Convento de Buílaco nefta forma. ^ 
DiZjem o P . P r w r ^ más Reltgiofosdo Convento dos Carme-
litas Defcalfos de S. Cmz^ de Bu¡faco9dQ Btfpado de Coimbra^ 
o Senhor D . Joam Mámela Btfpo de Combra^ eleyto Arcebif-
po de Lisboay impetronda Santa Sé Apoflolica o Breve^que of» 
ferecem, para poder dar a elles fupplicantes a matta da Deve-
ẑ a de Bu([acQ%pcrtenccnte a rnera Pontifical i & em fien lugar 
poder por outras térras maisfrutiferas 9 como fe ve do Breve', a 
qual dito Senhor temja comprado térras mais frutiferas ^ & 
baftantes) que tempojio^ & appltcado a dita mefa em lugar da 
dtta matta^como tudo confia das eficrituras^ papéis^ que ofifie* 
recem:&por quanto temjufiificadas as permififas do dito Bn* 
ve¿ & o Bifpado de Ley na he o mais vifinho Ordinario ao de 
Coimbra^ como he notorio, Pedem a V. merce: que vifios eííes 
papéis, & Breve hajaporjuñificadas aspermilfas dellesi & 
haja por hoa a permuta fao delky & a confirme. E* R, M , E 
logo em forma de defpacho dizia o diro Juis: fegun* 
dô que tudo iflo na ditapetifam era contheudo, ( f declarado^ 
ao pe do quah mandey por meu dejpacho) que fe autuafe^ & jun~ 
tafê com os papéis de quefefazjia menfaô o que foj logo jatisfey-* 
toj junto tpido em autoŝ  com ifio meforam conclufosi & 
viílos por mim^ pelo que delles me conftoujpronmciey ajenten-
fafeguinte* 

Fifias osautoh BulUApoftolica m í \ l l C ú m 
p8 do P. Prior, mais Religiofos do Convento dos Carme" 

litas Defcalcos de S* Cruz> de BufiacOt Bifpado de Coimbra^ 0* 
injlrumentos juntos. M o í t r a ^ q u e o Illufirijjimo Senhor D . 
Joam ManoeliBifipo Condef & deprefente eleyto Arcebtfpo di 
Lishoay devano amo de 1628. aos 11. de Majo a Deve&fc 
deBuJfacojerritoriodofeuBifpadofé per t encenté a fuá mefa 
Fonttjical) para nella fe edificm hum M Provinm 

• ": de 
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k SSlípp^que fe chama do DeíertO (Caz^a que nep Reyno A NO^ 

moílra-feifoy avaliadoflaforma ordmaria.cm cento &Qyten~ 
ta milms. Efe mojira^er cobrado o dito Senhor Bifpo^ & ccm 
effeyto dado a mefa Pontifical h H m p r a z j ) juntó do lugar de Be-
ray que con/i/íe em oiivais^ i f vinhas^ em cento& quarenta 
milreis, outrofh ontras fropriedades por quarenta (Sáfete 

. milreisi tudo de mah prorüeytO)&renda a mefa Pomifical^em 
lugar do ditofiüo de Buffaco, ex utiliorc compenfatio-
Be. O que tudomjio,(f o rnáis dos autos exammado<>üUtho~ 
rítate Apoftolica, que neflaparte ufo j u l g o ^ declaro as 
permitas por juñificadas^ & a permuta<¡am por valida, nam 
ohñante a conptuifaode rebus Ecclefiafticis noo alie-
nandis. £ ex eadem authoritatej approm, ( f confirmo 
a dita permutado , fuprindo todos os defeytos tam jUriS, 
quatn í&Oá>na forma da dita Bulla^tS paguem os impetran­
tes as cuñas defles autos, Alvaro Jidartins Perejra, Aqual 
fenten$a foy por mimpublicada no dito dia^ emprefen^a do R* 
P, Prior y & doP. Procurador^ que apedio^ (frecebeo , & o 
procefíoí o que viflopor mim% Ihe mandey pajfar aprájente^ a 
qualpela authoridade Apoflolica^que me he commettidayde que 
nefla parte ufo y mandofohpena de Excommunhamyque em tu-
dofecumpra-i & guarde > como nellafe contém* Dada em Ley^ 
ria(oh meufinaly&filio em 7. de Teverejro. Manoel Mar* 
qyes Notario ApoftolicO)&Efcrivao do Breve ofz^ de l 6 ^ ^ 
annos. Alvaro Martins Pereyra, 

NiM^x cauía piav&e. 

A o f i n a l ^ t f f i l i o . 

C A -
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A n n inftancias, &: diligencias^ mas Je . 
XXUU. C A P I T U L O X I L íorte fiuftrancas, que entendeo 
*6z8é preciío acolhcríc na impeníada ig^c 

Renajcem as contradif oes da tempeftadeao abrigo do valimé-
fmdécam de Buffaco, & to>& P^tcc^m. Fallou aos ami^ 

x - j f'/r > i i /-» eos, empenhou aos devotos. 6c 
5 dfculdadesfe ^ Q ^ ^ do Confclho (c 

madam oshmdadores declaráram fautores de cauíatam 
¿2 dmlhe principo* pi^, perleveráram contrarios os 

que íobráram para impedir a 
9 9 Uem nam fuppuzera ja obra,ícmquebaftaíIemasdepre-

V^A corrente a funda^am da caqoes de muytos Grandes para 
Cala de Buflaco , vendo na dila- dcíembargala, & pola corrente. 
^am de tantos annos faperadas Motivo, ou razam, nam havia 
as difficuldades que deyxamos queabufear^ porque fe ñas m ais 
eferitas? Mas,ou por Divina per- artes,ou (ciencias nam fabequem 
miíTam , afimdequebemoco^ fabe, íenam dámoftras do íeu fa-
nheceílemos, & mclhor o cíli^ ber-na política dos homens corre 
maffemos, ou por arte do inimi- por ignorancia, declararíe o que 
go detodo o bem , que em Buf- fcentende, pois toda a íciencía, 
faco" ¿bnjedurava huma rija ba- ou arte dos políticos confiftc,em 
faria pára conílerna^am dê  íuás que os íeu íaber íe ignore, 
iiiachinas; íahindo de Scila fby Pizia-fe vulgarmente, fercm |QQ 
Bufláco dar em Gatibdis, tocan- os fundamentos defta nega^am, 
do com feus rochedos na incon^ as triviaes ideas de íemclhantes 
íraftavél penha da policicá, & po* máximas, 6c repulías. Que fe di-
der humano. Porque eftando ja minuiárn as milicias com o nu-
a funda<¿am tambem navegada mero dos Religioíos, nam já tam 
comalicen^adaOfdem^ muy- Santos/como nos ícenlos primir 
lo avante com a do Ordinario, tivos • 6c íe defraudava o patrí-
que de graciofá vontade Ihe con* mooio fecular com as rendas dos 
cederá o Illuftriííimo Bifpo Dom Moftéyros, demáfiadamem^ 
Joao Manoel; recorrendo o P. brados. E vinha a ícr o meímo. 
Provincial pela de S. Mageftade que reputarfe inconveniente > 
aoConfelho Real de Portugal, que ñas Reípublicas, 6cMonar-1 
íefidente ao tempo na Corte de chías Catholicas, houvefe multi-
Madríd, quando3nam prefumia plicados valedores com Deosj 
difEculroza, a íentio negada. A- pois cada huma das Caías de Re-
fuítou-fe o Procurador Géral, 6c íigiao, he hum efeudo de rebater 
íacodio ao temedío, reforjando o furor do Senhor das vingan^as 

contra 
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Jeremías, que tirava fuá Divina antes augmentou os feus eílados, 
M^geftade os medianeyros dos & Rcynos» Nem fabcmos,qen-
povos, quando diípunha caftiga- gindo o grande Conftantino era 
los,paraquenaaihouvcflcquern Roma muyeos, & fumptuoíiíli-
Iheíahifle ao reparo, ou fofle á mos Templos perdefle, ouarrui-
mam. Nam faltáram por tanca naffc aquella Gidade, antes por 
contemplativos obíervadores,de cfte caminho Ihc meteo em cz* 
que no mefmo anno em que fa todo o Mundo. Mas fofle a ra-
ElRey D . Filippe IV . negara a fam qual fofle (que por cereiar-
fundaqam defta Caíai come^ára mos epííodiosj diffimulamos as 
a ruina do feu Imperio, pela íub- mais) chegou a nova á Provincia, 
leva^am de Cathalunha, feguida que magoou aos Prelados, & 
depoisem Portugal, Ñapóles, & contriftou aos fubditos, veado 
Sicilia. Bem fe deyxa cpnfiderar, cortadas em flor as eíperan^as de 
ferem cftes, & íemelhantes acón- que fe promettiam copiólos fru^ 
tecimentos huns meros acazos tos. Davam-íe ao Provincial va» 
da fortuna ,• mas os que nam re- ríos arbitrios; mas íendo as ícn* 
conhecem outro fado mais, que tencas mais que as caberas, to* 
a foberana Providencia, nos fo- das fraqueavam, topando na du-
breferitos de taes contingencias ra condi^am de que eftavam o 
coftumamler, & decifrar os al- Principe, 6c Gbnfttheyros,; in* 
tos juizos, de caftigos de Déos; exoraveis is fuppiicas, & ao leni-
Confirmáram feus peníamentos tivo da incerceflam i mitiga veis 
ñas íeguintes felicidades do Seré* emícufo obíequióíb refpeyto era 
niflimo Scnhor D. Joam o IV. prudencia callar, Sí diícri^ao ío-
,que regeamente magnifico, Se, frer. Porem como fejadas vexa-» 
Wagnificamentc grandiozo má-. ^oens augmentarem, ou apura-? 
dára reílituir as íuas rendas ao rem as intelligencias, contrami-
Mofteyro de Alcoba^a j 6c íun- tiando humacom o;ucra política, 
dar deíde íeus aliccríes o de Santa as teve,& logrou o P. Provincial-
Clara de Coimbra, com outras. íem fakar a religiofidade, com 
piedades, que difcuríavam have- que o Senhdr quería aos feus pe* 
rcm-lhc fcgurado a Corqa , ; de rante os tribunaes eom fíngelezá 
quantas violencias Ihaquizeram de poEifcas, & prudencia de íer* 
uíurpar, pentcs. Revcílido pois de huma, 

101 Pelo menos o Santo, 6¿6cn- &outraccmdiqamifc2 f>rGporao 
prc i n v ^ o Monarcha D* Aífóío Coarfdfao Realoom \ m Verdadei 

huma 
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A huQia nova idea de cal milidade, corrences todas as dcpcndendas -
**nn-queemfimfahiocornacmpreza precitas para o podermos fazer, ^Qll, 
l 6 2 8 , a luz. Havia N . R. P. Frcy Mar* Nam o eftranhavam menos os 

tinho da Madre de Dcos, fendo Rcligiofos, vendo francas todas 
Prelado Superior defta Provm- as portas ; mas ignorando hunsj 
cia, alcanzado por interven^am ficoucros os grilhoens, 6c alge* 
de D. Francifco de Sandoval, 5s mas que os reprezavam, vieram 
Roxas primcyro Duque de Ler* todos agora a cahir na conta do 
ma, hum Alvará de liccn^para embarazo, vendoíahir a luz eftc 
erigir tres Conventos neftcRey- parto da incomprehenfivel Pro-
no-, emvirtude da qual eftavajá videncia, com que Dcos íofteve a 
fundado o de N . Senhora do funda^am de Tomar para que 
Carmo na Cidade do porto, & cedcíe,e deíleLugar á de BuíTaco. 
outro da mefma invoca^am na Vendo pocs oP. Provincia!, que 
Villa de Vianna tóz do Lima. noConrelho Realfclhc namdif-
Reftava o terceyro que fem duvi- feria a peti^am algüma , ufando 
da nam quiz o Cco íe défle á ex- com licita induftria do feu direy-
ecu^am, para que o de Buííaco t i ' to, llic fez aprefentar o fobredi-
veífe lugar; aínda que ñas demo* to Alvará, com a renuncia de 
ras, bem difFcrentemcnte intcn-^ nam fundarmos em virtude da 
cionadas, o nao confideravam fua copceflaó na Villa de Tomar, 
aífim os mcímos, que o retarda- ou em outra qual querpartejconir 
yam. tanto, que efta fe nos comutafle 

A rogos feuseílavaíánqado na nágra^a, deopodermos fazer na 
I O 2 yil |a Tomar > aritiga Naban> Serra de BuíTaco. Coníidcrando^ 

cía , 5c cabera hoje da illuftriíS- feo Coníelho Real atalhado com 
ma Ordem militar de Gferifto, cfta nova íupplica, & ponderado 
Hávendo nos principaes da Villa fer indecente á Mageftadc Ca-
grandes empenhados na brevida- tholica revogar a gra^a huma vez 
de doeffeyto , que a Provincia concedida , viftó que osbenefi-
nam menos deíejava concluir - dos dos Principes devem íer eí-
íempre Deosíbe foy infeníivel,6c taveís, •& permafícntesj prevale*-
fortementca^raveílandoimpedí- cendoa íagacidade contra a poli* 
mentos, &; pondo obftabülos:, cica , vkram^os Coníelheytos a 
para que nam chegaíle á cbnclu- ceder> fedam da primeyra contu­
fara pretendida dos defóra> 6c de* macia, da fegunda teyma, com-
fejada dos de detitro. Queyxavaf mutando-nos hum Alvará por 
fe o Governo , & Nobreza da outro. ^ 
térra, de nam acabarmos alli de ^ Ghcgandoo defpacho á Piro- 7 
entrar - por faberem tinhámos yincia íoy tam feftejEdó, como 10} 

fbra 
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fora requerido. Tratou o P. Pro^ inviou outras obedietlcús a Frey A 

/if ln» vincial deoexecucar com a bre- Joam Baurilta natural dc Sylvts A t t D * 
v^a^e da mayor diligenciaa fim no Reyno dos Algarves, & ao re- j (5^8, 

1 *de que cfta como máy da boa petido Irmáo Alberto da Virge, 
fortuna, Ihe criaíle os feguros, para que o acompanhaflem ; & 
que aindareceavaincertos.Antes como vindos ambos doDcíerto 
dos referidos cncontros havia o de Batuecas, onde largamente íe 
P. Provincial cuydado, em dar haviam exercitado na vida eri-
áqoella fundaqam hum Prelado, mítica, a plantaflem, & radicaf. 
quecomo animada ley , d¿ viva íem com o primor poflivcl no de 
conftituiqam das aufteridades q BuíTaco* 
nella íe haviam de praticar, as Logo que o novo Vigario re- 104 
deyxaffe em feusexemplos eftam* cebeü as ordens do P.Provincial, 
padas para a imita^aó dos fuccef- inclinando ao preceyto a cabera, 
íbres5quecomo Apollo regaííem, ac ao trabalho os hombros, abrió 

í Cor 3.<? quanto elle plantaíle como Pau- para os novos íubdicos, be com> 
^ lo naquellaThebayda Lúíitana. panheyros os bracos, & apertan-

Entre os beneméritos da Provin- do-os alegremente entre clles Iheíí 
cia íe Ihe oíFereceo mais idóneo intimou as patentes do Prelado 
para o intento o P. Frey Thomás Superior. Gozozos elles das aípe* 
de S, Cyrillo, Prelado que havia rezas que em Buílaco os cípera-
íidode muyrasCaíaSjfegundo na vam, agradeccram os rigores, co* 
rela^am defuavida individuare^ mo outros puderam eftimar ía-
mos; noqualreconhecia talento, vores, de mimos. Eram homená 
& forjas para quanto demanda» de porte, que ñas balanzas de leus 
íeoadiantamento da profiíTam juizos pezavam emnadaasauí íc 
erimitica. Por tal refpeyto o ha- ridades do temporal, em compa-
via nomeado aoDefinitorio Gé ' raqam das interminaveis delicias 
ral para Vigario da funda^am de da outra vida. Difpoz o P. Viga*. 
Sintra, que em cífeyto o elegéra; rio ligeyramcnte a jornada, pois 
Ócaffim meímo deftinára a de como as alfayas, & provifoens 
Buflaco, quando para elle conce* foflem as do ufo da Santa Pobrc-
déraalicen^a. Gomo as demoras z3, inÍmigadefaüftos, Sc appara-
nam alteraflem coufa que anuí- tosjnae/cuza de toda a carruage, 
lafle, ou impediíle aeley^am, re- nam achou a demora lugar ne-
meteulheoP.Provinciala paten- nhum para os deter. Hum ctu 
te de Vigario ao Convento de A- bertor a cada hum para a cama: 
veyro, onde de prefente morava^ huma canaftra de íardinhas pará 
mais lembrado de obedecer, que a meía : dez ¿ruzados [efmola qué 
demandar. Emmafladas coefta ao P. Vigario fizeram] para a 

11 Tom. K obra. 
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* obra> foytodop movel, 5c pre- apropriar mais barbara, & denc^ -

ü l l l l . ci0f0. quccomfigo levaram. Co grida, doqac merece a hononfi- ^ \ 
l ózS , tanto comoiílo partiraóos Fun- ca vener3^a6enic|ue hojcexiíb. 

dadores de Buflaco a levantar em Aindaaffim a refirireoios, leva» 
huma defpovoada, & deíprovida dos de que fugeycos ba» baramen-
Serra a maquina, que allí vemos, te preveríos, & feamente denc-
& admiramos. Mas caminha- gridos, deram nomes a varias 
váoanimofamente confiados no Provincias,Monarquias, & Rey-
bra^o do Omnipotcntc,dc quem nos. Das quatro partes do mun* 
podemos dizer com David, que doalguma orecebeo de mulher 

FWnr. foy o Authordefta obraanoflío^ aíruu chamada , & nao declaro 
plhosadmiravel. Deípedidosde nome 5 porque a pureza do no^ 
Aveyro íe puzeram a camjnho meado nam fe mancha natonte 
aos 2,9. de Janho de 1^28. día menos limpa da nomenclatura, 
dos Bemaveinurados Apoftolos Dizem huns, que fe chama Buf-
S, Pedro, 6c S. Paulo, Fundado- íaco o noflo Monte, dehum Ne-
res da Igreja Cathplica; cu jas pi* gro, cícravo higido do mando,8c 
zadas íeguiram, caminhando dominio de íeu fenhor-, Ethíope 
pedeftres,64 alegres para Buííaco. de manhas, & artes tacs, que re-
Antes quelacheguem , nos fica colhido de día no alto da Serra 
lugar de darmos noticia do íitio, em huma cova, que boje em dia 
fie anticipados annuncios5de que demarca , & moftra ainda alü a 
naquella Scrra fe havia de fundar tradi^am, fahia de noy te a reba-
cftc Convento Erimitico, ou Pa? nhar os gados, Sc cpmmetterouf 
raiío da térra. , tros latrocinios , & infultos ñas 

aldeas circuvifinhas:refuícitando 
C A P I T U L O X I I L ncllas as antigás íDemo?ias do fa- , 

mofo Caco, que (eus contempof 
JEx]?ocm*fe a ethmologia do raneos diziam filho de Vulcano, 

vomt deVufaco, comal- a quem Hercules na mortedera 
/ . , n o premio dos ardis, com que Ihc 

gms prefagm danofla^ roub^a os vivos defppjos da vir 
futura hahitafao no toria de Geriap. Atemorizados 

mejmo Adonte* os moradores daquellas viíinha-
âs defta iníolente harpía, ou fera 

L *0S T T A vendo de averiguar a humana, cbamavam á fuá, a co-
J L J L ethymologia d o n ó m e de vadpbo^al [nome queapplica-! 
Buflaco, tratado de feculos im- mos aos preces cerrados, para dif-
memoriacs com eftc appcllido, ferenqa dos ladinos, & crioulosj] 
Iha quizeram alguns interpretes donde por cauía da cortup^am, 

t tu íuda 
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hafcidadeakera^am dos tempos, ticamente íc veyo a derivar, & - ^ 

n̂n» & inova<jam dos appellidos, nos compor, de face bus, BuíTaco. Da " 
> g voeabulos mais faons íntrodufi- origem défta finecra c t h y t n o l o ' j ó a S . 

31 Vdaj de tam efeura tinta fe veyo a gia podemos dcíentranhar o my-
derivar tam clara denomina^am, fterioío vaticinio, de que incul* 
<]ue de bo^al, ou bu<£al, íe veyo a cava, íe havia de entronizar na-
Montanhaadizer BuiTaco. quellcLuíitano Carmelo a jufti-

Por mais elevados, & decoro- ^a, ataviada do filencio, enfeyee 
j o S fos termos quizeram outros con* mais culto da fantidade, para jua 

tcmplativos interpretarlhe o no- eterna fegqran^á- como do Car* 
me j dividíndo-o em partes j íe- meló da Paleftina pronoftkou o Jft.11.17. 
sundodellas ofiloíofavam cóm- Profeta Ifaias. Porque na verda-
piexo. Entre os varios Eremitas, de fe pratiea em BuiTaco o fanto 
.queantes dos noflbs concorriam filencio com tal exacqam,quc he 
a vifitar a Serra de Buílaco, fre- huma das obíervancias de íupc>-
quentava afuaromagem, hum rior reípeyto naquella Caza, co-
Erimitam de annos, & virtudes, mo a diante veremos, 
havido naquelles contornos por Masdcyxadascftas, & femé' 
homem de inculpa ve! vida. Co* Ihantes expofi^oens á probabili* -
jno repetifle as viíitas das Ermi- dade de (cus fundamentos, & in­
das , & eftaqoens das Cruzcs de veftíva de feus Patronos; confi-
que o íitioabundava, ficando-íc deramos mais verofimel, o que 
nelie em Santo ocio por alguns defta ethymologia apoftilou de 
diasjdemandavamlheosdevotosi D . Bernarda Ferreyrade Lacerda 
& fobre os taes os curiofos: que o Medre Frey Joam de S. Tho-
íiieltiravadaquellefavo, ouque más, Ghronífta da Efclarccida 
flor daquelle jardim, que hamóv Rcligiam de S. Bcnto da Provin-
rado, & pago delle oftequenta- cia de Portugal. Diz o Autor na 
va,& afliíiia tanto. Entatn o pruv fuá Beneditina Lufitana, que ñas 
dente anciam forjando-o dos de- íaldras da Serra de BuíTaco íe le­
dos, & lanzando á boca hum ca- vantára hum Convento da fuá 
dcado, como em ferial, emble- Ordem; conforme aoqual, pelas 
ma, ou geroglifico do filencio, fcmelhanqas qüeosícus Mongcs 
rcípondia com fentencioía fin- viram nefta, com as montanhas 
geleza; Daquelle Monte Jaco bus* Simbruinas, ou dos Tribuíanos, 
Alludindo por ventura na ukU diftante de Roma couía de qua*-
ma di^am, á fraze,com que o an- torze legoas: em memoria da co4-
tigo Portugal era feus proverbios va de Sublaeo, queco Santo Pa* 
infinuava aos filencioíos, & cal* triarcha alli eícolhera, para fe en* 
lados» Dondp como anagrama^ tregar^a Déos ein íolidam, te 

| l . T o m . K i j puzeram 

http://Jft.11.17
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- _ puzeram o feu nome : & de Su- tuuiri^am dos nodos Ermitaes * 

mílMk bldco vieram a dizer, & chamar em íuas grutas, & cavernas.Affii> 
l ó a S , ánGÍla MontanhaBuíraco^como mava humReligiofo daOrdem j 

ñas foledades do mefmo Monte dos Erimitas de Santo Agofti-
cantou com acertada voz D. Ber- nho [ de cjuem abayxo faremos 
narda. memoria] que via repetidas ve-

En aquellos figlos de oro y zes arder a Serra de Buffaco eni 
I venmrofas edades, tam flamantes luzes, quelbepa-
(Qmlelde Lacio)Sublaco recia haveríe tresladado áquelle^ 
Solía el Monte llamar fe, o Monte do Olimpo celeftiaL 
<Benitos kpo/Ieyeron^érc. Guiadodo íuperior inftintocon* 

Acharpos authorizado efte fenti- jedurava deftas reíplandecences 
mentó de efcritos, & cradicoens, permiffas, que chegaria terapo, 
& nam diflbnante Buflaco de Su- em que aquella duoza Monta-
blaco, ou Solago; aílim chama- nha fofle habitada de homens á 
do, de hum profundo, 6c dilata* maneyra de luzes, pelo brilhante 
do lago, que á raiz das monta- de íeusíantos procedimientos.No 
nhas Símbruinas, reprezadas em lugar de Luzo moravá certo ho ,̂ 
íuas penedias, fazem as aguas, rócm de refpeyto, canonizado 
naícidas do Rio Anieno , ho/e cntreos fcus de bom Chriftaoj o 
Teverone, como eícreve Plinio. qual chamando repetidas vezes 
Porém como cfta feja queftam huma neta (ua, Ihe cufturnava 
de nome, deyxamos á liberdade intimar com igual fingeleza, que 
dos que mais fe pagare dos pro* alTevera^am; F{jo fIhe dizia) Vo r̂ 
prios, .que dos juizos alheos, que naquellas.mattas da Buljacoy humas 
reíolvam, fi¿ íigam o que íc Ihe pomhas fohre maneyra brancas-, & 
reprefentar melhor; pois fem as dame Ñ . Senhor nellas a entender, 
queyxas, ou coníequencias do que ham de Virfa^er allí o/eu ninho 
Ida , podeta ler cada hum judi- humas pombas humanas: eu nao a 
dioío París do noflb Monte. yerey, que ja /ou yelho, mas tu o che* 

I 0 8 Mas porquanto o Ceo co- garas a Ver, Parece, que acredi-
íluma prevenir com linaes aos tou o fucceíTo ao annuncio por 
futuros abalizados 5 por maney- profecía ; porque o bpm velho,1 
ra, que íendo tataes Ihe prece- hum anno antes da íunda^atn 
dem cometas r de íendo fauftos, do Mofteyro paflou com grande 
bem a condicionados áftros, fa- opiniam para a outra vida- & a 
voraveis eftrellas, ou beneficios neta, que natempor41he fobre^ 
meteoros: tambem na funda^ao viveo nao poucos, na fé do jura-f; 
de Buílaco obíervou cfte ufo, mcnto, nos deyxou qualificada á 
com multiplicados preJagios da cericzadcfta ateftaíam. Para fuá 
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mayor confirma^am foy N . Se- fima complacencia da tua affi. A n n ^ 

'/iüÜ* nbor férvido, que eftando hum ftencia habite,&more em t i , ate J l ! 
XÓ28 dos noíTos Ermitaens converfan- que nos eternos montes colham I ^ 0 0 

do hüa vez coro ííia Divina Ma- de feus penitentes rigores osfru-
geftade, no coro do Mofteyro já tos todos aquelles, que a íua al-
fundado, viffe, quetodosos Re- tiflima ordenaf am te ha deftina* 
ligiofos á raaneyra de candidifli- do para colonos , & inquilinos, 
mas pombas rudeavam a peregri- em quanto durar o Sol. Porque 
na íinagem da única entre muyv efte he o prazo da dura^ara da 
tas, &; íobre todas querida pora* familia Carmelitana , queemti 
ba do Eípirito Divino, Maria encerras, conforme feu grande 
Sanriílíma, fita nomefmocoro; Pay Elias negociou db.mefoo 
a qual recebendo o obíequio com Senhor em outro monte, quandó 
agazalhos de May, os abrigava no Tabor Ihe affiftio, de rogón 
debay xo do feu branco manto. \ com humildes fuppÜcas, 8c piiiíi-

TOO Comeftes vaticinios, 3c muy- mas preces, a períeveran^a do 
tos outros myfteriofos preíagios, feu Profetico lnílituto ate a con-
nos quiz o Ceo revelar a poíTe, fuma^am do íecolo. Affimore-
que de Buffaco: venerado em to- velou a Virgem May a hum de 
das as idades, 8c aíTiftido em feus mais amados Carmelitas, S* 
muy tas de Varoens dignos de Pedro T h o m á s , Patriarcha de 
venera^am: haviam de tomat os Conftantinopla, que com o fan-
noíTos Eremitas, para gloria de gue do martyrio purpuiizou, a 
Déos, honra da Religiam, credi* melota Eliana; fegurandolhe, pa­
to do Reyno, que defte de ve ef- trocinaria efta gra^a, já de Elias 
perar Satos a montes.Dóde o de- impetrada no Tabor, a fim de (j 
vemosaquifaudar; Apodemos- foíTeperpetua, & nuncaaoMon-
Ihe repetir, o que do monte Sel- te do Carmo faltaíTem flores, pa-
mon, ou Siam caníava o Profeta ra imarcefivel coroa das tuas, & 

Pfolm. Rey. O' Monte dé Déos, monte noífas felicidades. , ; í | > 
67*16' pingue, monte fecundo, monte 

Santo, onde a fuprema Bondade C A P I T U L O X I V . • 
de fceulos immemoriaes a efta 
parte fe dignou habitar em vene- Defcreve-fe o nafcmetO)&fí~ 
randos, & antiquiffimos^Ermi- m a ^ ¿ a ^ e r r a JeBuffaco. 
taens, para vir agora no timaos / } 
annos, a eftabelecer em í¡ hü fa- . A Ntes de publicarmos oque 110 
mofo, 8c perpetuo theatro da vi- x \ nefte lugar obráram os noí-
da folitaria ; naíua immenfa pie- ios Fundadores, parece razami 
fdade confiamQs>..q̂ e.: com gratil? darmos noticia do fitio j ^ naíd* 

mentó 
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. méntodaScrradcBufraeojthea- fnefmaSerrajqaeódca,ou rece- * 
J^Q tro ê cxce^entes figuras, que beo da nobre familia dcñe appel-

1 6 2 0 nos trágicos enredos deftc feculo lidó;daqual amftituidoradare- 162 
reprefcntam com tanta alma os ferida piedade parece afcenden* 
feus papéis, que fao goftofo efpe- te, vifto ficar a provifam do can-
élaculo aos nomens, Anjos, & taro ao cuydado dos Senhores 
Déos , Porque 1¿ aó Doutor Ma* defta Villa* Intitula-íe de Luzo, 
ximo S. Jeronymo nam paceceo de huma antiquiffima Cidade do 
íiiperfluo, eílender a pcnnaá diC mefmo nome, que dizem fundá» 
cri^am do monte, que habitou ó ra all i , á meya defcida da Serra 
grande Corifeo de Solitarios S4 paraabanda doPoente,queoIha 
sAntam, havendo de efcreverlhe ao mar, hum Rey do proprio ap* 
a vida 5 nás muy tas dos que póz pelido. Da fuá exiftencia parece 
habitantes defte íanto lugar, te- dar ainda teftemunho hum corto 
mes de dar conta, nos precizam lugar , a que tambem chamam 
multiplicadas rafoens á Covo- Luzojqueos tempos, íenaotra-
grafia, & Topografía do noíío gam,rcduzem a pequeñas as coü-
Monte. Eftá Buííaco íituado na ías grandes, os povos a ermos, as 
viftofa, altiííima, & verde Serra, Cortes a aldeas, 
que huns chamam de Luzo, ou- Nafce a de Buííaco como le^ U l 
tros de Carvalho, de alguns do gitimo, 6c avultado parto da Ser* 
Cántaro; por fe nao expreífar radaEftrella; & defenvolvendo-
bemcomhum fingeloappellido, fe ligeyramente das mantilhas 
& quafi neceílítar de nomes do- para crefeer em grandezas pro-
brados todo hum monte de ma^ prias, levanta o primcyro pe á vii-
ravilhas. Diz-íe do Gantaro,pela fta da Villa de Penacovas,defro* 
piedoza inftitaif ao de certa Ma- te do canal, por onde no placido 
trpna, que atraveíTando em hua Mondego entra o caudalolo AI-
occafiam a Serra, com difFerenté va, tam rico de cabedaes, que de­
fortuna da de A gar no deíerto dé íempenha a fama, de ferem os 

Cenefai, Berfabé, Ihe falecco hum cria- tios de Portugal minas deouro. 
do á fedê  por cujo refpeyto dey- Affim gigante fe anima á carrey-
xou alli em perpetua mifericor- ra,que logo nos primeyros paífos 
día hum cántaro de agua, para defpreza foberbamente, íubir ha 
refrigerio dos viandantes; eftu- a hum; contendendo como emú-
dando por ventura com a Rainha la das ferránias mats altas, (tt eé* 
Didodos malesíproprios , a loe- roade todas, deívanecida deque 
correr ás miíeriás alheas. Cha- para Rainha íua naícetta de outra 
ma^e de Carvalho, de híia Villa comaeftrella, quelhe fiaqual-
deñé nome exiftente ao pe da qtíer ventura. Garfeando pelos 
mmm ^ ^ . degráos 
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degraos de tres legoas continua- da. A1 parte da Serra que hoje A 

j k ^ ? das de Oriente a Poente aíTom- nos compete, eftá fituada ero al- n« 
1628 bros as alturas, fe olha no fimao tura de quarenta gráos, 8c qua- 1628 

cfpelho do Océano, quáfi vaido- renta & íeis minutos para a ban-
fa, de íer o Mondego pequeño da do Norte, Goza de ares faltu 
cryftal para o eípecioío de tao a- tiferos, pela corrcfpondeneia que 
yultada eftatura. Dcfcorre todo tem para o Nafcente com a Serra 
cfte dilatado compnmento,rora- da Eftrella, que Ihos participa 
pedo para todas as quatro partes puros, fríos, ¿c íecos; Se para o 
da ten a em defpenhadas quedas Poente com o mar Occeano, que 
(natura! penfaó da íóberba gran- Ihos communica calidos, 8c nu-
dezadomüdo) deprecípicios,& midos, & contemperados afím 
quebradas mayores de legoa, por nas qualidades dos quatro cltme- Í 
entre fragoíiffimos penhafcosjpe- tos que ícrvem á compofi^aó dos 
las roturas dos quaes fe diviíao as millos, fazem, que alli fe gozem 
aguas cortando profundos valles, largos annos > 8c menos penfio-
quafi murmurando, de querer a nados as miferias a que a nature-
Serra humilhar os mais elevados za humana vive íügey ta, do que 
cabe9os,com prefun^am mayor, em outros climas íe experimen-
quejurifdi^am; poisnemb Au- tam. O Pico, ou cume de BuíTa-
thor da natureza a concede aos co he de forte elevado, que defi 
grandes para atropellarem aos cobre, & he deícuberto de gráde 
pequeños, nem os íuperiores a parte do Reyno. Deícortina para 
devem tomar para ultrajarem os o Oriente a Serra da Eftrella, & a 
inferiores. Completa de todo a de Gaftello Rodrigo, pofta era 
íubida vay a Serra parar, &def- diftancia de trinta legoas: para oí 
cancar no cume , que propria- Meyodia adeMinde; ác nao fal-
menteíediz BuíTaco; oqual re- to.u jálince, quealcan^aííe, oua 
mata huma Cruz , qué chamao prefumiffe aííim, a de Marvam, 
Alta, emrazam da fuá eminencia defviada dalli alem de quarenta 
dominar ainda as mayores altu- legoas : para o Norte a de Grijó 
ras da meíma Serra, 8c por ven- em diftancia de quinze; & para 
turaquantas o Reyno dePortu- todas as partes as Cidades,Villas, 
gal conhece. 8c Lugares intermedios, (¡tos no 

Difta de Coimbra (Cidade territorio dos fete Bifpados: Co*. 
mais próxima, 8c de mayor no- imbra, Leyria, Guarda, Vifeu, 
me) para o Nordefte, nam duas, Lamego, Porto, 8c Braga. Parar 
como corre impreííb, mas tres a parte do Poente carece a vida 
legoas, nada curtas, nem deve- de termos, mais que nos limites 
doras as de boa marca, 8c medju da propria potencia; porque ib-

bre 
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* breasbolijofasondas doitjquie. & fermofa planta, colhemasaí* * 

• " ^ 1 ^ toelemento, (enaodefcan^a, íe mas devotas, recolhidas em íi 
1628 jimica. Vem-íe nos días claros, mefmas,copiofos,^ importantes 1628 

furcar fuas aguas varias embarca* frutos de luperiores confidera-
^oens para diíFerentcs rumos, 5c ^oens, para íe moverem ao amor 
porros: agradavel objedo aos do Omnipotente, queaíímdif-
que de térra o contemplam; & poz .o terreno, para habita^am. 
por verjtura mais, quando furia* regalpJ& commodo de íuas crea-
fas, oucrcípasamea^ámalgum turas. Ñas mefmas penhas da 
naufrag!o,pela tyranna condi^aó montanha he digna, 8c grande-
de cr^fcer o gofto do íeguro pro- mente de louvar o Criador; por-
prio, á vifta do perigo alheo. que entre elles íe acham jaípes,& 

I j o Eftas lam as viftas defta ata- marmorestam finos, & de cores, 
^ laya do mundo, oucentinella do tam vivas, que parece brilharem 

Ceoj aolonge. Asde pertofam brutos cora o luftro depolidos. 
taes, que íe duvida, as poílam os Pelo menos, a íerem aflumpto 
olhos encontrar igualmente dila- da induílria, 00 materia da arte, 
tad^s, 5cdeliciofas, na circunafe- íerviriam de crédito aos edificios, 
rencia do Orbe. Porque do alto como pedras de fingular valor na 
deBüffaco fediviíammuytas, & íua esfera. 
apraziveis ferras: dilatados, & Mas quem poderá decifrar I r i 
vifpfos montes; fertiliíEmos,5c era números, ou numerar por 
amenos campos, cortados de va- íeus nomes, nao jáos individuos, 
lios, Se famoíos rios. Aviftao-íe mas ainda as eípecies de arvores, 
^ffim mefmo varios arneyros, q o Author da natureza clauíu-
prados,boíqucs,5c valles,retalha- rou no recinto de Bu (Taco? Alem 
dos decaudaíloías ribeyras; vefti- das plantas conhecidamente vul-
dos todos da verde gala, que a gares,fedefentranha o terreno na 
<;ada. hum deftes bem difpoftos produ^aade Lentifcos, Azerey-
corpos talhou o Autor da natu- ros, Azevinhos, Adernos, Efpi-
ireza. Donde vem a parecer,que nheyros^edroSjPlatanos^ C i -
naoha Paiz, quadro, ou prefpe- namomosj 5c com tal feracidade, 
¿tiva, ondeo raaiislicencioíbpin- q a mais vafta noticia defta fron-
cel íobornado do gofto, ou do doía República o nao poderá no-
empenho, fe oceupaíleembem tar de mefquinho,na eftetilidade 
aírombradas délinia^oes ao va- de algüa. Difcorriaem certa oc­
íente, ou mimofo, que os orizon- cafiam o fitio o Reverendiffimo 
tes de Buflaco nao coprehendam P. Frey Jeronymo de Saldaoha, 

natural , cm quanto a vifta D . Abbade Géral da Ordemde 
abrange. De toda efta eñendida, S.Bernardo, acompanhado do 

Prior 

t 



C A P I T V L O XIV. 
Prior aftual da Caza Frey Paulo anno. As mcdicinacs- pelas qua- * \ 

J i n n « do Efpirico Santo,- 5c nocandoa lidadesdos tres elementos: agua, 
t ó 2 8 . fceundidadeda natureza napro- térra, atar, fam deíorte prófi" |628* 

crea^am de tam baílos, Se diver* cuas á rcftauraqam da íaudej cjue 
fos arvoredos , a cenfuráva de Grisley, infigne Herbolario Ita-
nao produzir alli o Tcyxo: arvo- liano c m hum tratado que da 
re demaisgala, que ícrventia- materiacompoz, afíirma: que 
& de qualidades tam nocivas, havendo peregrinado a mayor 
que dizem , ter na fombra anti- parte da Europa, cncontrára na 
paria com afaudc, & aínda com Scrra de Buílaco quaíí todas as 
a vida de todos os animáis. Cal* ervas, que defereve Laguna fobre 
lava-lc o Prior á qucyxofa ceníura Diofcoridcs; com a excellencia, 
do Gera'j maschegando á fon> de ícrcm vigorofasjobre as que 
te, que chamam Fria, Ihe deram a Herbolaria conhece. O raeímo 
a repofta tres plantas da mcíma conteíla a Pharmacópolea, final-
cípecie, que buícava. Vendo a ladamcntedofillipodio^&quan-
íátisfa^am do queyxume, s& o do nao cantea vitoria, pode Buf-
deívanecimento da opiñtam, de íaco ¡adarfle, de competir incal-
que era fingularidade de Alcoba^ to com os celebres Parques, om 
^ai produzir a tal planta 5 tcve de jardins de Payia, & Verieza /cul-
confeflara Buffaco,por hum ma- tivados parao mcfmointento,^ 
pa do arvoredo do mundo. Del- fim. Das flores, já domefticas, ja. 
las ja arruadas ácordajácm mat- monteíinhas, perpetua cambuta 
tas cerradas , he tal a multidam do fitío, iremos íemeando aí-
dc arvoresj que havendo tempe* gumas pelos lugares, que diícor-
ftade, que proftrou mil paos dos xermos. Sufteríta-íe efta inume* 
máis íoberbos, nao íez ao refto ravel familia da grande May (co­
do v^getavel corte ícní¡vcl,appa- mo á Terra chamavam os anti* 
íecendo depois veftido, como gos,) álém de outras aguas, de 
lenao fora rofto da tormenta. oyto fonces perennes. A deN. 

Das ervas cheyrofas, como Senhora da Expedaqam, a do 
115 Léga^am , Madreíylva 7 Trevo gloriofo Archanjo S. Miguel, a 

real, Bétonica, & tancas ou* deN. PatriarchaElias, a d e N . 
tras que na penna nam ca- Madre Santa Thcreza, a de Sam 
bem , fe ornam os cftrados, Se Sylveftre, a do Garregal, a Fonte 
teccm alcatifas dos montes, & Nova , a ultima, 6c Rainha das 
valles, onde por oftenta^am da mais, a que chamanvFria, que 
pompa, ou vaidade do caduco de temperada de invemo3 efeuza ne-
íuas verduras íeíenta> Se deícan^ vedeveram. 
â a Primavera ^ quafi todo o Foy obra do V. Bifpa Conde ^ 1 ^ 

I I . Tom. ^ L Dom 
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- Dom Joaodc Mello-, tragada de doqual, fechada como antes, fe . 

ünn. forma, que cuberca dc huma a- vay terminar no beneficio , 2¿ Allí) 
l628, hobcda, eftribada em hum arco cuitara de hum dilatado pomar, j 

aberto,rebocado de embrexados, povoado de varias arvores de ex* 
tem o nafeimento á vifta paten- ccllentes efpecics de frutas. Os la­
te: oupor blafonar depuramen* dos das cicadas, & divifas dos 
te claro , ou por fer tam viftofo, tabolcyros fam ornados de curiof 
que por entre miudos íeyxos pre* ios embrexados pretos, debuxa-
tos, 6c brancos fentados em dou- dos cm campo branco, que na 
radas áreas, nam recea de appare- obra fazem agradaveis vizos, íem 
cor ao regido , & exame dos excederem a modeftia do lugar, 
oihos. Def-ce do lugar da fuá 
origemporhumcalejam, oupa- C A P I T U L O X V . 
rapcyto levantado da térra entre 
duaskrgasefodas. portelhoens Comoaf¡fes dosnolfosflorecí 
cantaría, de repuchos abercos ñas ^ i rn /f 
fíiefmas pedras: na dekida dos ra0 no Veferto de Zuflaco 
quaes, fervendo as aguas em tu* varios Erimitas» 

i ínídos,prateadoscachoens, Ihe 
caufamdehuns em cutios huma As entranhas do abifmo 
tam agradavel, como bolí^oía JL/tirou a poderoía mam do 
queda, até chegarem a huma ta- Creador á luz a Serra de Buflaeo, 
£a de onze bicas de brorize, íen> de tam naturaes fey^oens da vida 
lado no meyo de humfermoío íolitaria; que fe houvermos de 
taboleyro ; rematado tudo em acreditar tradigoens^ manuferi-
hum chuvcyro de inumeraveis, tos, 6c ruinas de antiquiílimos 
5c quafi impcrceptiveis deíagua- edificios, quaíi do tempo de fuá 
douros. Bayxa daqui na meíma crea^am floreceram nelle Erimi-
ferma a outros tres cabolcyros la- tas em todas as leys, 6c idades das 
geados-, 6cchegando3oquarto, gentes. Alguns documentos nos 
para em hum chafariz de oytobi* querem certificar, que durando a 
cas de bronze j doqual fe torna ley da natureza, eferita, 6c deídc 
a deípenhar por canos cubertos. os principios da Evangélica , fo-
6c ahuma larga diftanciafereco* ramas montanhasdeBuííacoha-
Ihe em huma grande pia, coroa- hitadas devariós Ermitaens. A-
da dehüaCruzde pedra, aconv pontaremos fummaria, 6c neu-
panhada de duas piramydcs da tralmentc algumas das propoftas 
meíma materia. Encanada no- conjeturas. Quanto á primey-
vamente por alguns paflbs, re- rafefundam, eraque confun# 
beata em hum eípa^ofo tanque^ diado Déos as lingoas dos edifi­

cantes 
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canfes vía C!clade,& corre de Ba- Nabuco-donofor fez da gente * ~ , 

Ann. hei. em pena da mal excogitada, Hebrea de Babylonia para Hef-
•#028.^ Peor íuecedida audacia > de panha, vieram muyeos dos Efle^ 1628, 
r querercm confiadamente tomar nos, & Rccabitas do Inftkuto 

o Ceo com as roaos, em gloría Profetico, que enfinados de feus 
Cenefn- vaa de fuá fama, & nome; fe divi- mayores a viverem nos ermos, 
4? diram, de efpalharao íeus officiaes como peflbas religiofamente ab>5 

pela redondeza da térra. Arrepe- ílrahidas dos trafegos íeculares, 
didos alguns da vaidofa idea de & dados á contcmpla^am das 
tam fobetba machina 5 & lem- coufas fuperioresj proíeguiram 

peh, 44« brados da ventura do Santo He* em Heípanha a íua profiflam, re-
i6! noc/que dos tumultos populares colhendo-fe as montanhas de 

f ora pelo Senhor transferido para BuíTaco, ja deíde o tempo da ley 
o Paraifoterreal, em cojo retiro natural aforadas á vida erimitica. 
íe eícufava d e toda a calamidades Quanto ao eftado da ley da gra-
cle folidam,em íolidam^vieram a ^a, íe difeorre o meíino defde 
parar na deBuílaco, fobre ma- feus principios. Porque ^ fegun* 
neyra apta para o virtuoío deíig" do tem graves Authores, no pro* 
niodeo imitarem. Parece nam prio dia em que o Eípirko San* 
deídizerem deíla,as hiftorias,que to defceo íobre o Collegio Apo* 
a Hefpanha concedem a preíen- ñolico, & fe promulgou a ley de 
qz peíloal do Santo Patriarcha Chrifto na Corte de Jeruíalent^ 
Noe- & por Fundador dapovoa- arecebeohum Santo Varam por 
<£am de Setuval, no Occidente da nome Elpidio, profeflor do Indi* 
Lu(itania[como tambem de Me* tuto Carmelitano. Inflamada 
rida cabera fuaja feu neto Tubal. com a luz da Nova Fe, fabendo¿ 
Porque íe defde o tal tempo in* que o Apodólo Santiago paflava 
troduzem a Lufitania povoada, a Hefpanha, agregou a (i a muy* 
como em todas as idades exiftií- tos da fuá profiflam para coadju-' 
íem homens particularmente de-; tores da íagrada conquifta, s que 
dicados a Déos em retiro do mu- o Santo Apoftolo com as armas 
do j nam parece inverofimel, o do Evangelho vinha acommet* 
recolhimento de alguns na íoli* ter nefta nobiliílima parte da Eu* 
dam de BuíTaco. ropaj para onde partiram no ter* 

Q No eftado da ley eícrita pro- ceyro, ou quarto anno de nofla 
* cede a conjedura amáis , indi* Redemp^am. Depois de bemcx-

ciando a Buílaco affiftido, nao ja ercitado na íanta Préga^am, dey* 
de quaeíquer, mas de Erimitáes xou o fagrado Apoftolo a N . PJ 
do Inftituto do Carmelo. Por- Santo Elpidio na Cadeyra de To­
que na treslada^am , que ElRcy ledo por primeyro Bilpo daquel-

11. Tomv L i j la 
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- la Diocefij como antes fizera a S. 

/intl. Pedro de Rates,tambem Carme-
iÓ28# lif̂ 1) na Igreja de Braga. Haven-

do tomado poíTe da Miera, íc 
letnbrou Elpidío dos Carmelicas 
leusirmáos; aos ĉ uaes fundou 
nos arrabaldes da mefma Cidade 
de Toledo hum Convento du-
plexi confagrado á Máy de Déos, 
& de noíla Ordem ; que andana-
do o tempoíe converteo no deS. 
Julíarn Agalienfe do Monacato 
Benedidino, como referem os 
ieus Chroniftas , & nam negam 
os noílosj bem que todos impug­
nados do P. FreyHermenegildo 
de S. Paulo, a quem íó parecerao 
bem as antjguidadesdo Inflicuro 
Bcthlemitico. Defte Seminano 
de Erimitaens do Monte Carme* 
lo fe conjetura o de Buflaco po-
yoado, defde os principios da ley 
da Gra^. 

j I p . Mas depoltas eílas, & muy tas 
outras antiguidades, em cujo in-
tiiocado labyrinto (edifeorre co 
menos luz, que incerteza- o que 
padece menos duvida, 6í corre 
niais affentado he, que vinte, 6c 
quatrp meíes antes da inorte do 
Patíiarcha S. Bento,fundáram os 
feus Monges hüm Moíteyro na 
Villa da Vacariíla, coníagrada 
ao invidoMarcyr S. Vicente de 
quem a Igreja Pa rrochial da mef­
ma Villa ainda coníerva o nome. 
Foy do Gtio chamado Bubulenfcj 
& fundado pelos Monges de 
Lorvam , ja exiftentcs naquellc 
profundo Valle, couía de dous. 

rao-ou tres annos antes. Anima 
íeátal fünda^am, com o cfpiriro 
de propagarem a íua familia em 
Hefpanha, & dilatarem na Lu-
ficania o Monacato Benedidino, 
fegundo ñas partes Betica, 5c 
Terraconenfe o haviam jáconíe^ 
güido doze filhos leus, que o S. 
Patriarcha mandara de Italia a 
Hefpanha em ordem á mefma 
propagaqam. Entre as cento^vin* 
te ¿c íete Cazas, que o Inftituto 
fienediélino contou na Lufíca-
nia, foy celebre o MofteyroBu-
bulenfe: aíTim pelo ampliíliruó 
dominio de numeroía quafítídaí-
de de Villas, & lugares, que va> 
rios, 6: piedofos doadores Ihe fu-
geytáram , em cu jo patrimonio 
entrava a notavel Villa de Avey-
ro: como por íér Mofleyro du* 
pléSjde peíToas religiofas de hurri, 
& outro fexo, juntas na finceri-
dade daquclles íeculos no met 
mo Coro [como parece íecolhc 
do dircyto Canónico,] ou em 
Coros diíFeren:es do meímo Té-
plo, onde os OfScios Divinos ee> 
lebravam. Ao Senhorio deíla Ca­
za , como infinua D. Bernarda; 
pertencia tambem a Serra de Buf-
íaco,- & parece evidente da doa* 
^am que della nos fez o Bifpa 
Conde, D. Joao Manoel, a cujos 
antigos predeceírores havia páíTa-
do cotí) todas as rendas, ¿ per-
ten (¿as do Mofteyro Bubuleníe; 
pelo modo que abayxo aílinarc* 
mos. 

Defte Mofteyro fe reriravam 
• v • os 

An, 

120 



C A P I T U L O XV. 
osMongesparaa Serrade Buíla- tes principaes dofitiodeBuflaco, ^ u 

Í̂ nn'C0> fq^ndo alli os chamava p onde primeyro tivera a E r m i d a ^ ^ 0 ^ 
j02$ eípiritode folidam, incorporado daíua invocafao. 16^8 

cmleús filhos conio exemplodo O R. P. Frey Hermenegildo 
Santo Patriarcha; que de Erimi- de S. Paulo, Jeronimano, filho 
tas profeífoíTs doInftí^ do Real Convento da Corte de 
dicbino deyxou tuuytos, que de- Madrid, candando erudifam, & 
pois o íeguiram. na vida folitaria, forfas cm averiguar a origem da 
nao fó em Conventos particula- íua Ürdcm, cenfura de apócrifas 
res, tiias em Congrega^oens in- eftas,& outras narra?oens; con-
teyras,Gomoargamcntaj &: pro- fbrrtieao quaí,apenas na íua cor­
va o Meftre FreyXeam de Santo re alguma fegura do crédito, que 
Thomás. O terqpo que a obedi- a verdade, ou probabilidadé me* 
encía os feria va, í e ap plica va ra recem. Fundado em que antes 
os Monges Bubulentes da ceno- do anno deiooo. nao entrara o 
bitica á vida anacorética, affiftin- Monacato Benedidino em Heí^ 
do ñas Ermidas deBufTaco com panhá, nega, fer o Mofteyro de 
penitencias, 5c rigores maisar- Lorvam fundado por Monges 
dúos, que os do ufo commum do Bentos; & affirma, que fora obra 
Mofteyro, entregando-fe alli de do Monacato Bcthlemitico j a 
todo á contempla^am; da qual o cujas maos redus quantos fe vem, 
férvido da Comraunidade Ihes ou lem edificados emHéfpanha, 
divertía algumas horas deftina- antes da era referida. Animou-íe 
das para os minifterios a6i:ivosé a tanto, levado de tecer oMona-
Ainda das taes Ermidas fe divi- cato Jeronimiano fem quebra al-
famna Serra algunsveftigios, f i - guma atéoprefénteeílado, deí-
inaiadamente das de S. Sylveftre, de a reíidencia do Doutor Maxi» 
.& Santa Eufemeaj cujas Imagens mo no Convento de Belém; que 
fetresladáram nos annos preteri. Santa Paula Ihe fundara, óu por 
tos, nao longe dos prefentes, para conta das fuas defpefas o mefmo 
as Parrochias dos lugares circu- S. Jcronymo. Pudera o Author 
vifinhos. A da Santa loy trans- eftender o fio da íua antiguidade, 
ferida para a Igreja de huma po- fem embarazar os alheos; mas 
voa^am, que em obíequio feu fe nao Ibe corría direyto, fem cor-
coméfou a dizer. Se nomea boje, tar quantos previo encontrados á 
Lameyra de Santa Eufemea. A fuá tea. Bem he verdade, que en-
do Santo, para o lugar dé Luíb, tre os Erimitas Auguftinianos, & 
onde fe venera por Orago da Par- Monges Bentos de Portuga^tem 
rochia ; deyxando feu nome a havido algüa difiérela acerca do 
hum dos valles, & huma das fon- Mofteyro de Lorvam, cujos fun-

l damentos 
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• tncntos íe podem vec em fe'us H i - te intruzos, & apoflados deTIef-

ftoriadores; mas nao vemos Au- panha, privaffe ao Mofteyro de^Qíl ^ 
1 O 2 O thor Portugucz, que ofonhafe Monges, nem ISerra deErimi-

do Inftituto Betbiemitico. O taens. Antes AlboacemRey^ou 1 
Doutor Frey Bernardo de Britb Regulo de Coimbra;Dominante 
Ciftercienfe, diligentiffimo in- éntreos Rios Alva, & Mondego 
veftigador das anxiguidades do no deftrito.de íete para oyto le-
Reyno, & dafua Religiam, affiri. góasáté Agueda: pelas virtudes 
ma, que tresladára do Cartorio de íeus habitadores concedcu aos 
de Lorvam quanto levamos dito: Moñeyros de Lorvam, 8c Bubu-
Domus noflra Lurhani conftmBa lenfe privilegios mayores, do que 
fuit vívente P. N . Benedidoy^ homens ChriftápSi& muyto me-
dtcata SanBts Martyribm Ma~ nos Religiofos^ podiam eíperár 
meú y Pelagio, Anoífa Ca^t de hum Mouro, a quem o Cetro^ 
de Lorvadfoy edificada vivendo nem a Coroa deínaturalizávam 
iV. F, S. Bento > dedicada aos do Barbariímo. Porém aííim co-
Santos Martyres Mamede> mo de outros Principes íatirizou 
Pelagio. Affim meímo, que fora o Paíquim: o que nao fizeram os 
princieyío Abbadc da dita Caza Barbaros, fizeram os Barberinos: 
de Lorvam D. Lucencio, Bifpo íe pudera tambem queyxar a pie-
depois de Coimbra, ondefalece- dade: o que nam fez o Mauritano 
ra fantamente. E íe memorias bárbaro, exccutouhum Principé 
copiadas do Archivo do mefmo Cathoüco: removendo do Mo-
Mofteyro,no parecer do Author fteyro Bubulenfe 5 & Serra dé 
nao fao veridicas, como nos po- Biiflaco , náo já as Golunrías de 
deremos fegurar das fuas? Dey. Trajano, queTotila em Roma 
xemos aquemmais Ihecompe- deyxou em pe, mas as da vida 
tir, o mayor exame , & toda a Erimitica, & Monaftica. Porém 

1 2 2 impugna^am defte ponto. juftificou-fe aten^ao doPrincí-
Defte modo perfeverou a vida pe com o poder da mefma Ro-

erimitica ñasmontanhas deBuí- ma, 5c authoridade da Igreja. 
íaco poréfpafo de íeis centós an- Porque goverriando a Lufitania 
nos, até que faltando os Monges o Conde Dom Raymundo filho 
do Mofteyro Bubulenfe , Ihes DelRey D . Affoníb V I . de Ca-
faccederao alli outros Erimitaes, ftella,privou do Mofteyro Bubu-
que logo individuaremos. Con- lenfe aos íeus Monges,em Grdem 
tinuou o Monacato Benedidino a applicar as rendas á Mitra de 
na poffe da Serra de BuíTaco todo Coitóbra: fendo Bifpo aétual da-
eíle tempo , fem que ó bárbaro quelIa Dioceíd D.Creíconio,Tuc* 
dominio dos Africanos géralme- ceílor de Dom Paterno, Monge 

que 
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quetambemfora daOrdemBe- Creador. Achava em Buflaco a -

^fln.nedi^ina: attento a engroírar a recreado, & deliciasdcfeu efpi-
2j / Q nieía Pontifical, de tenue rendí- mo5 6¿ comoaffim, fubia todas j óaS» 

1 'mentó naquella idade. Porém as fextas feyras do annoaberra, 
nao acertáramos a qualificar ef* em memoria da Sacratiffima 
molas fcytas do alheo, íenao in- Payxam doRedemptor. Vifita-
terviera, & mediara a maó do va deeípa^o fuas Emidas,& ado-
Papa Honorio I I . que de autho* ra va fuas Cruzes, gaftando em 
ridade Apoftclica confirmou,, Se devotas eftâ oes os días, & muy»» 
canonizou a doa^am. tas veíes as noytes abíono na con-

^ . Depois que os Relig¡oíbs,quc templa^am, a que a devo^am, Se 
1 milicavam debayxo da bandeyra folidam do lugar o convidavam. 

do Pacriarcha S. Bento^defertá- Com eftes preludios foy a Divi-
ram acampanhade Buííaco, nao na Piovidencia coníervando no 
jádecompanhia, mas folicarios, Monte de Buflaco os exercicios 
fe recolheram alguns foldados de da vida crimitica, para depois a-
Chrifto ástendas de fuasErmi- perpetuar nos Carmelitas Def-
das; aonde pelejando contra íí calaos, na forma que adíame e£-
proprios, faziam huma vida me- creveremos. 
nos humana, que angélica. Sina-
lou-feentreelleshum dos Erimi- C A P I T U L O X V I . 
tas Auguftinianos, de quem áci­
ma fizemos men^am ; do qual Chegam os fundadores d Ser* 
nos ficou o bom nomc defuas ra de ^ d ^ p r i n . 
íantas obras, lem o da peíloa,quc . . 7 r j f j 
devidamente expreffáramos ne. ^ pnddfam doá 
fie lugar. Depois que o Bifpo AdoUeyro. 
Conde D. Freyjoao Soarcs, Re-
ligioíb que fora da meímaOr- C 7 Okandoagora aos Funda* j ^ ^ , 
dem, annexou a Igreja da Vaca* y dores, que dcyxámos na 
riíTa áo feu Collegio de N . Se- eftrada de Aveyro para Buflaco, 
nhora da Graqa da Univerfidade digamos o fucceflb que riveram, 
Coimbra, paffbu a viver naquel- & parte do muyto que allí obra* 
la Villa o Erimita de que falla- ram. Chegáram no mefmo día 
mos; nao pelos divertí memos da ao luga r de Lufo , que ach árant 
grandioza quinta, que o mefmo propicio na piedoía hofpitalidade 
Collegio al lí poflue: m as para que de Manocl Fer nandes, & M ari a 
menos divertido com as creatu* Duarte , devotos confortes de 
ras, pudcíTcattender com mais menospofles, que caridade. A* 
dcíembara^ada eircunfpec^ao ao brigaram-íe do fereno da noyte 

em 
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- emhuma ludcchoupana, eílcy- otcmpo dos meíes^que a Regra -

* * n n . raja defino, na qual perfeverá- preícreve, paraaobfervancia de-Aflj 
1628. rarn até os 25 . dc Julho,em que ílaquafi annual penitencia. j ^ J 

Iheíobteyieram trescompanhey^ Nao parava o laboriofo defta 
ios: Frcy Antonio do Eípirico quocidiana jornada , no fim de ^ 
Santo, de Alvayazere, FreyBen* verem, ouafliftircm aosjorna- ] 
to dos Marcyres, de Pombeyro, leyros - mas de ro^arem os mac-
& o Irmáo Antonio das Chagas, tos, abrirem os alícerfes/ & che-
ofEcial de alvenaria. Reconhe* garem os materiaes da obraj íen-
cendo entam o devoto lavrador do nefta ferventia o primeyro, o 
a incapacidade da cabana para exeplariíIimo VigarioFrey Tho-
receber ícis peflbas, [ bemqaea más. Era de admirar, ver aove* 
modeña paciencia dos hofpcdes ncrando anciam, gaítodeeftu-
relígioíamentc fofridos o difli- dos, penitencias, & rigores, ar-
mulava,] rogou a feu fogroJoáo rojarfe aos mayores peíos, íugey-
Fernandes , quizefle recolhelos tando os hombros com indizivel 
cm mais ampia poufada • como alegría, 6c valor iníuperavel, aos 
fez deboavoncade, accomodan* quepareciao incompativeis com 
do^os emoutra caza decrefeido os feus. Como fofle de corpo 
ámbito, & igual defalinho. En- agigantado, deyxava-íe coníide-
tregando-íe o menos da noyce ao rar no efpirito gigante • & íem 
íbno, & o mais a Déos, nam ma- duvida, que efte Ihe empreílava 
drugava a Aurora, que no cami- áquelle asfor^as , com que podía 
nho da Igrejaos nao encontraílej carrejar fó, oque IcdiíEcultava a 
a fim de offerecerem ao Alciffi- dous obreyros: dizendo-íe por 
moa límpa,6cpuraobla^am,que efta cauía vulgarmente éntreos 
em todos os lagares a feu Santiffi- officiaes, que o P. Vigario valia 

JMaUcb, mo nomeíeofferece. Gratifican- por muyeos. Confirmaram-íe 
do depbís ao Senhor por largo ef- nefte conceyto depois que íou-
fZ$o o beneficio da refey^am ef* beram> & ponderáram, que o le-
piritual, 6c vazios d« outra: antes ve da comida nam podia (uprir 
estrés, 6cdepois os feis: fobiam tam demafiadas cargas, viftonao 
quotidianamente ao novo edifi- paflar a tenuepor^am de humas 
ció em diftancia de meyalegoa pobres fardinhasj em refpeyto de 
fragoza; que pofto o Sol, deían- nam abrangerem a mais os cabe* 
davam, bufeando o pobre hofpi- daes, nem o fofrer a valentía dos 
ció paraferiar o corpo das taréfas que além do fim da obra , 0 pa^ 
do día; mas náo dorigor da ab- nham, em macerar o corpo, 6c 
ílinencia, que nao Ihe fofria que* domar a carne com o trabalho. 
tras no je) um ,• be m que nao era Fpy eñe cal, 6c de forte tomado 

apeytos 

1.11. 
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apcytoshaqucllcs voluntariosier^ deLuio, ordenou logo nameP ^ 

jf tnrif yidores; que íendo a área defti-; caza da Portaríahum Ckato- ^ * ^ ^ * 
/<28. na^a 3̂12 0 a^enco Moftcyro rio, & divididas com efteyras ar* i é z S * 

' ^ ' bravamente penhaícofa , rota i moa no jardiiíi feis ceilas, eubert; 
j ior^a de bra^os^ fe dcyxoucapa- tas de telha váa: fraco reparo pá¿-
j citar para a fabrica, dcfde o pr¡# rao deíabrigo da Scrra, quejaos 

meyro de Julho até os fetc de A* come^ava a amca^ar pottí os ri* 
gofto, dia depurado para o lan- gores do Invernó. Mas preven-
lamento da primeyrapedra.Fun-; do, que as muytas aguas, ncv©s, 
dava-fc a deputaqam, cm ícr a¿ ú fríos, nao poderiamextinguir 
quelle o dia, em que nofla Ordc o calor de ícus cora<~ocns na di- CaHt.7.71 
celebra as feftivas memorias de vina caridade inflamados: no dia 
ícu glorioío filbo Santo Alberto, 15. de Outubro do meíhto annó¿ 
que recolhido de menino no re- dedicado a noíla Seráfica Madre 
tiro de feus claúftros, os authori- Thercza, fe ficou de macada cdtn 

; íou com imponderaveis virtudes, elks no Santo lugar. Quiz-fefte-
& prodígiofos milagres. jar a penitente Máy com amor-

Lan^ou-íe em fim a primcyra cifica^amdo$ filhos ; porque íe-
pedra do Mofteyro de Sata Gruz gundo tem os Naturaes, nao re* 
de Buflaco, fem oucra íolennida- conhecem as Aguias poríeus, aoi 
de mais, que as devotas lagrymas que logo cm os ninhos das niais 
dos que dnhao de habitar aquel- elevadas penhas nao (ofrem os ar-] 
laGazadeluto, &:compun^am; dores do SoL Profcguindo in-
& chorar, além das proprias, as canfaveis na obra do comecado 
culpas alheas, dos que diftraidos edificio, fe acabou o lan^o do 
na humana convería^am nam Poente- & accommodadaa caáa 
ceflam, de amontoar peccados a da Livraria em forma de Igreja, 
vicios, Se vicios a pcccados.Cofn fe collocou nella o Sagrado vo-
o exemplo, &: vigilancia dos of- lume das maravilhas deDeos Sa-
ficíaes domefticos, que como fi- cramentado, aos i8 . de Feverey-
Ihos deípertavam fervoroíamen'» rodo feguinteannode 1̂ 2.̂ . 
te a diligencia dos eílranhos, & Com a exteníao da Caza creí- j 2 y 
mercenarios, creíceo a obra de ceo o numero de íeus pertenden-
lortejquc cm pouco mais de dous tes,íagradamentcambicioíbsdos 
melcs fe achavam acabados os trabalhos, & merecimentos, que 
jardins, que ficam para a banda cmfeus irmáos envejavam. Foy 
da Portaría, com a caza della. O preciíb ao Prelado mayor , nao 
P. Vigario, que trazia em cuyda- defpachar todas as peti^oens da-
do,evitar aos íubditos a prolixi- quella nova Conventualidadc, 
dade das idas, & viadas do lugat por ferem muytos os fubditos, 

I I . Tom* M que 
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* quc.lha requeriam, & demanda- co, no meímo diade S. Joícph ic . 

/ i nD# yzm, ^os 2. z. de Mar^o do tncC- deu principio á regularidadc ere»&t\\ 
1 6 2 8 , mo annochegou o P. Frey Gaf- mitica, com apontualidade, Sc 

pardcSé Jofcph, natural de Ley- rigor enique hoje exifte. Nao he 
ría: em Agofto o Irmao Lucas fácil de eftampar a coníola^am. 
dos Santos, de Odi velas: & oír* deftas almas religioías, chama* 
maó Crifpim de S. Jofeph ,1 de das de Déos para aquella íolidam, 
Evora, no mez dc-Setcmbro. No experimentando na poílejer hu-
anno feguintc de 1 ^3 o. le pqtef ma ádmiravel oficina, onde as 
ram aos fobreditos, cm diado creaturasemíiretrataoaimagem 
gloriofo Patriarcha S. Joícph , o do Creador, com a pureza da fuá 
P. Frey Gafpar dos Reys, de Mo* pnmeyra origem^que os íentidos 
te Alegre : Frey Manocl de S. embolados das vifualidades mü-
Jofeph, de Villa Cova a Goclhey. dañas deflemelham da primitiva, 
ra: & Frey Bernardo da Aflump- fermofura de que foram dotadas; 
^am , da Quintaa. Quizcmos Tam pouco íe podem com 125 
individuar aqui os nomes, de pa* facilidade exprimir os myfterio-
trias dos Eremitas primitivos do ios acóntecimentos (ou avallados . 
Deferto de Buflaco , para que a portaesj fuccedidos na funda^ao 
todo o lempo conílafle dos pri- deña Caza; dos quaes eferevere-
meyros Chcrubins daquelle ter* mos os menos, por nao perece­

os 3. ^efte Paraiío; que cortando com rcm com os mais, de que nam 
M* a efpada do fogó doamorDivi^ ficáram memorias baftantemen-

no pelo proprio, fe dividí rameo te certas. Hum dosque notouo y 
agilidade, & valentía de toda a íagrado Chronifta na fabrica do 11 
delicióla brandura, 6c abra^aram Templo de Salamam , foy rque 
as duras aufteridades , que alli nao íéouviám alli os inftrumen-^^-^ 
plantáram, & obíerváram na fór- tos, que nos mais edificios deíen^ 7* 
ma, que os elogios particulares toadamente cuílumam íoar. Pa-
de cada hum nos dirám,quando rece, que teve no de Buffaco íuc* 
a Chronologiao permittir.Eram ceílbr defta maravílha • poisíen-
eftes Apoílolicos Varoens, com doagenrede ferviqo livre, &á -
o P, Vigario, natural de Lisboa, zada para todo o eftrepito, íenao 
por todos doze; myfterioíb nu- ouvia alli ruido de vozes, ou ef-
merq com que o mayor, 6c mer trondo de convería^oens j com 
Ihor Prelado come^ou em ou- admiraqam nam pequeña dos q 
tros tanto? fubditos a obíervan- o notavam, de difeorriam. Pode* 
cia da Rcligiam Chriftaa. Prece- ría querer o Senhor fe entendeíle, 
dendo a permiflam de N . R. P. que era nao fó a cauía principal, 
GéralFreyJoao doEípiritoSan- mas que tambenv influia éor» 
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j l l efta eípeciaüdade ñas caufas in- nalaram-le entre osmais, os que A 

Anfl*ftrumentaesdaquella obra. Af- damos aqui á l e m b r a n ^ a d e f c u s ^ * * * 
*\ j Ó ^ S íim o perfaadiam as repetidas Ermitaens, & noticia univerfal; l62a 

niaravilhas na fabrica iuccedi- afimdeque oefquecimentonao 
dasjporque deyxando os ofíiciaes mate o q deve andar muy vivo na 
muy tas veíes as paredes á noyte gratificaban). Alero dadoa^am 
come^adas, as achavam pela ma- do íitio, concorreo para a fabru 
nháa augmentadas, & ainda acá- ca, coagenerofidadedequeera 
badas. Nao caufava menor re- dotádoyo Illuftriííimo BifpoCó-
paro, a particular Providencia de D.Joao Manoel.D.Manrique 
com que Sua Mageftade foccor- da SylvarMarquez deGouvea, D. 
ria a pobreza da Caza, aflim pa- André de Almada,Lente de Pri-
ra o íuftento dos Ermitaes, como ma de Theologia na üniveríida-
para as ferias dos jornaleyros. dedeCoimbra, oR. P. Vicente 

. Veíes houve , em que o pam íe Leytam , Vigario da Parochial 
multiplicou de forte, que de hum de S. Vicente ¡da Villa de Sanga-
alqueyredetrigo fetenderaoíeí^ Ihos, 8c íua irmaa Catharina 
fenta, & outras, fetenta paes de Ley toa; que nao acabafidó com 
ordinaria grandeza. Pareeia,que- a vida a devo^am, mandáram le* 
rer moftrar o Cco a efte Deíerto var íéus corpos ao Mofteyro de 
fuftituto da quelle, onde o íbbe- BuíTaco, que inftituirarn herdey-
rano Provedpr com milagroza ro de íeus bens. O Illuftriílimo 
multiplicidade faciára as turbas Bifp^ Conde D. Joanne Mendes 
de que trata o Evangelho. Quan- de Tavora, dequem abáyxo hi­
to á efpecie do dinheyro; entran- dividuaremos algumas obras. O 
do o P; Vigario á obra com déz, incanfavél Senhór Manbel de 
íahio della ecta dous annoscdm a Saldanha,Reytdr da Üniverfida-
defpeza de déz mil trezentos, & de, Biípo eley to de Viíeu, depoiis 
trinca & dous cruzados. O que de Cóimbra, cujas rendas dizia 
he d e l infrutiíero,írutificou na- eñimar, pela bccafiam de práti-
quelle Monte além de mil por car em Buffaco as ííxas altas idéas: 
Hum. tenf oes que atalhou a morte, co-

TlO Muytos foram os inftrumen- mo diremos na rela^am de íua 
' tos da primeyra de todas as cau- v t á ú r Foy coróa de todos o Ve-

fas nefte íeu edificio ; que pia- neravel Senhor D. Joam de Mel-
} mente íuppomos merecedóres, lo, meretiffimo Prelado de Elvas, 

de ferem leus nomes efcritos no Vifeu, & Cóimbraj qué áo Santo 
livro da vida, 8c devidamente lugar fez a máis coníideravel ef-
lan^ados nefte, peloconcarfo/fe mola, no raro exemplo com que-" 
promo^am de obra tám íaniá* Si- eípiritualmente o edificou r íe-

I I . Tom. M i j gundo 
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A g^Jo mofir^a a Hiftang 4 íem vaidlofe snagnificenda com qiK , 

tempo. Outms muyeos foraóde^ JDS fuñidas, comimam, & acá-^^í \ 
1020 íla QazaosheoifeytoreSj ^ f e . bam, raaBdaEm abrir nosdoura. l̂ l̂ 

ria prolixpGátalogo nomeapjmas dos büttteícos, 6£ciifl:oíc»artifiu 
aiada nq diícüi:fo dos Gapit-pí^ d e c í a s paredes^& teiftqsde feus 
íegqiatcs exprelTaíemos os de Palaniés. Ame& fepadefarecoir, 
mayor nome. ^miQmtCmomoút^kznm^í 

km. ai perdías, para ndte tedoai-
C A P I T U L O XVII . t tma.dazas.quitasall ifemílem 

. ÍI tam hmáftkOí edificio. Con-
Mefer&fe. o edijjcío material í W :EaSaco' na dilatada, dreoou 
• do Convento do Buífaco. fe^íadafeu redmto grandeva 

^ lera íajaílo, mmptxMJÉidade fem 
j^^^^TAmof&recemosn^prq f^ opmkadíi, magiaifccenck fem 

^ -1^1;terela^am aos alhos (¿mm hm, pcefpe^tva km'mvtn^m*, 
os do pmdence leytor o deviam & CQOIpoír^am feroajdmrra..For-
eíperar); as Pyraínides do Egyp .̂ que mis de toda a gab, ecrfeyte, Í 
to^ 0.% osrColoÜQs d^Rbod^í oabrincocftiadaramfeusFimda-
nertvdas*Coniithiiis, D ó r i c a s , ^ dores aefta , cp^ por ventora ^ 
lotTOnica;&,,. oia> deoatra.qaalqEef eredita a fanu por obra giancfe 
^ípededa Aie l i i i^ura jobraal ' occuicar na tpfca dascarrir^as ó 
gama, que áarte poff^ demandan Wosrdas made.yra.̂ , ooriidrdot 
jdmira^oens, & porconlcqaen- erabrexadosapialiáo días pedras, 
C^lfobe-rbaí íans^s^t^a^íluiiis Sr patcdes, para que a Cimeiria 
devotas naodws,. & íoüdos fun-, nua-terial fe propordomfle Gomaí 
dalm&iKj9spar^a4idi|c4fam5 .de*, eíp^todlé&p*(Añm*tttrmá<&? 
(engaao, Se hu^ildade dos^quét ©firihoRachadaj m* SjhitSb® dks 
pal achados ñas gradeas ¿0,fe ardores , ^ imn te daskeofea^ 
cíalo,; defeíliiTiaai quinto em;'̂ » qae úm primotes: do?artiíÍ£Í.€3v & 
fáiitftes alalia, & preza ^e&VííÉw paadoróces-.d*am^Dádferfcáewí 
f â rp do& homeps. PorcpiíC; teia cíagiit t®á® a akorof:©- db qiiiiebe 

jOam 2. &«had.a, & qiaimeiúca eftatua ds Buííaco , aos limites do natural, 
i 1 ! Nab^:^ , eiaWlscernos.pés de; fmé>r£&wiíeyM*>& tofeo^eccos J 

barrQ) de bupobres Ei'qm.iitásy deaitlíOlíiia ^ m i w de fom©r^ 
deftal^osi das pompas , &drfpiV¿ Deferto maisiGonfcaiMs. 
doa> (fcsi apparaitos defta! €mfu& Dtfcxsrwwm com mak de IJI 
Baby^onia» at^c^bep» de^ou^ Qtdiaainiiaí mi^d^a os; pmioala^ 
bra^Q* de praía:, Se •kmsAnm&& * & é K Q m M m t & tam nnko; w Q 
(ef $Q€®$j<¡\m m&x&®áe$>&> Mo-- p^y^ndo. a HÍÍO» feir paáienüe^ tex-

apeífoas 
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apcfíoasde diífcrenteíexo. Das que dá noticia das muytá«, cpe * 

: \ A^^'ul t imas Aldeas deíuas vifinhan- fetí&pfttcerra;SáveWarrcyiro-\ 
j6^8 âs 5 afaftadas dclle em diftansia de fronteípicioo muro da Cerca, l ^ ^ O 

mayor de itleya legoa, fobeaet levantado da térra em altara de 
trada que vay de Coimbra para déz palítios; na face do qual eftá 
BuíTaco, a cada páíío mais ingri. embutido humbnko mármore, 
me, até chegar á fonte, que cha^ & gravada nelle huma fenten^a 
mam do Salgueyro, dcítrido fi- de excomunhao mayor ip/ofaéio 
nal do dominio do Convento^ w c ^ r r ^ ^ , fulminada pela San-
ondc os que nelle vamdemandáí tidadédeüibanoVlII.aos iS.cíb 
o Ceo occulto aa térra, fedeípew Mar^ode 164 .̂ üjoíltrá Os viol i-

/foc, 17. ¿em dos povoados, figurados na¿ dores daquella claufürái á fifñ de 
aguas. Delta fonte, por entre al- eñragarera íeus ar voridos^ 
guas arvoredos,& varios refayos, máttasj cenfúra a que deram cau­
que oiragozo da móntanha füa- fa os repetidos deñro jos,que fur-
vifam, vayofolgodcqüeiiiale- íívatriente ¡efa^iarn. Pdrefpafó 
va de pe, reípirar paufado etú hfi de<|uarila É fetté ánñés relevou 
terreyro de fimicirculo, eftríba. a fofrida paciencia dos Ermitaens 
do em profundos focalcos, ñas muy tos, & graves cortes* até que 
partes em que o precipicio os fez o V . Bifpo Conde £). Joao de 
precífos. Entre outras naturaes, Méllo, ^eíofiííifnódáqúéllá Ca­
fe divifa no meyo doterréyrc^ a isa , á itiaridóü publicad fias Pá-
arvore da vida, figurada érin búa rocbias GirGumvifinhas, aós 9. dé 
alta Cruz de pedra lavrada, la- QMnhYodciógo.Scñxumíú^ 
grado brazam dó Sánto íiígar, bredita pedrá, onde diz áffim. 

U R B A N O PAPA VlIL 
Para fefwbratíp f y Éüf^ 

Uerendonosymajpto ca a ajuda doSenhorpodemos^lü^ 
nignamente attentar a confervagao y & reten^am das 

arvores da Cazja, chamada Sansa Cruz¿ de BuJfacO) dos Re~ 
^giofes^daQ^fn dos éáñéé tkMDéf iá íe^ 

] I S B ^ r f ú d é t ó i m b f ^ & tyttda? téWff^pB^ 0 pn^oféí éffé* 
cmsao Pr iopfé mm^rf^dfks ddmefaa Ca^dbfóPuedooSy 
(ffdadoosipor ahjolutos pelo teor daip^e^Ms^ífkeiéép^aáer^ 
feyto de dcaM$j&i o^^pé^dU^is^ as pejfoas fmgulares delles fo~ 
6 hre ditos 



94 L I V R O Q V A R T O . 
Ann. Créditos Religíofos^ de q^efquerfentefasEa de Ex-

cenfurasj & penas impoñas por qualquer occafido^ caufa^on ^ 
fejao por direyto^ oupor homem^ fe de algua maneyra efíivere l i ­
gados co ellas .Inclinados nos aos rogoŝ  q acerca difto em fen no-
me dos ditos Religiofos humildemente nos f^erarrápelo teor das 
prefentes prohibimos authoritate ApoñolicVí fobpenade 
'Excommunhao mayor ipfo fa£to incurrenda, Sem mais 
outra declarábaos que daqui em diante nenhuma pefoa de qual-
quer authoridade qgozj) co qualquer pretexto** caufâ  razuam* 
ouoccaftam ou^e femlicenfa expreJfa do Prior d^ Ca&a ao te-
po exiflete^ou prefuma entrar em a clausura da dita Ca&arfa* 
ra o ejfeyto de cortar ardores de qualquer generô  ou efpecie que 

[ejarnt ou para effeyto defazjer qualquer outro danno. E ifío, 
nam ohfiantes Conjiituifoens^ difpoffoens Apojiolicas^ & da 
Caz^afé Ordem dosfohreditos^ainda quefejam roboradas com ; 

juramento') conjirma^ad Áf ofíolicay ou com outra qualquerfir~ 
mezjay & em que haja quaefquer eñatutosi CuJtumesi& cou~ 
fas* de qualquer modo contrarias. Masqueremos^queacopia \ 
tiéña nofía prohibifamprefentefe conferve perpetuamentefixa-
da 'ñas portas daditaCa^dyOu em outro lugar publico 5 & pa­
tente, W^¥^pQj?^comcí^mjodid^Q^i f ia^ todos,Dada 
em ii^^ apudSandrum Petrum íub ^tínuloPiC-
catoris ̂ a/ 28^ 4^^p ¿& 20jondfo Pon­
tificado. . , 

M. A. Maraldus. 

Ordena oMlufíri/fimo.Senhor Bifpo Condie 5 q todos os R R , Pa-
rochosa que eíiefor apprefentadojrequerendofedbe^ 
tmfuas Igrejas^ & ofaramJobpena de vinte cruK¿ados, C.oim-
braQ*deOutubrodel6yo, 
r Jv Biípo Conde. 

A-
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Ann.̂  Acompanham os lados do tedio (comode fi o confefl^vacer Atiti, 

'marmofc, onde efta íentcn^ade o Sanco Job) de tam caduca vida, y « 
J ^ ^ * Excornmunhamcftáefcrita,duas comoa dosmortaes. 1 0 

porcadas,rafgadas nomeffno niu- Logo que o Porceyro o con' /o 'i0'U 
133 Í O , huniadeíiiperior, outra de cederé entra a hum pateo mayor, I34 

entrada inferior. A do lado di- da mefma forma, & materiajíjue 
ceyto, a concede por hum arco á máo cfquerda offerece aos o-
de pedraria a coda a carruagem Ihoshuma CapclladeN.Senho-
do ícrvi^o, 6c hofpedes da Caza, ra do Carmo, abrigando ícus fi* 
No alto dclla, pende de hücam* Ihps debayxo do branco manco, 
panario hum mediano fino, 5c dequeuíam afuaimita^am. Má^ 
defte humagroflacadea de ferro, dou-a edificar Paulo Botelho, 
para chamar o Porteyrojquc nao Abbade de Taurem, no Confe-
lendo alli prcíentc , he forjólo IhodeBarroío, cípecial bemfcy^ 
bradarlhc com as vozej de tanto tor daquella Caza. Lan^a ao pa-
inetaljnam duasvou tres vefes ap teo huma tribuna de grades de 
ufo dos mais Conventos, mas fobrp, torneadas na (ótixk em 
corrido por hum largo efpa^o. E que íahiram dos bofques; para 
com tudo, quando os ventos fao que nos dias de preceyto poflacn 
contrarios, ou íurioíos, de forte íacisfazer ao da MiíTa os paiftores 
Ihe arrebatam, ou fufFocam o daSerra, fem procederem a de*' 
foido, que nam íe percebe no va^ar, ou povoar o Ermo: atten-

¡ Mofteyro , pela diftancia deña á ^am, em que juntamente (e falva 
fegunda Portaría, que chamam á caridade dos próximos 5 & foP-
de Dentro. A do lado cfqucrdo, fego dos Ermicaens. Condnua-fe 
hedoingreíTo dagentedepéi an* com o meímo Oratorio huma 
tes da qual, a recebe hum zagam celia, habita^am diurna do Por-
forrado de cortinas brutas, 5c toff teyro- em razam de afliftir nclla 
quiílímos embrexados, rodeado todo o dia , menos que alguma 
deaílentos femclhantes, para deí- importancia o leve ao Convento, 
can^o dos que efperam íe Ihcs 011 a hora da refey^am meridiana 
abra a porta, Nefte medonho á meía commua. Cinge as coilas 
íobreícrito fe le em caraókrcs de do cubículo, & Oratorio hum 
oíTos, 5c caveyras de defUritos, bem difpoílo jardim j ao qual 
quanco ñas interiores aulas fe cí- defee huma fonte, que em hum 
tuda na mayor das importancias tanque quadrado de cantaria de-
da vida, qual para os viventes ra- pofica as abundantes aguas, de 
cionaes he a damorte: liqam^que que íe fuftentam varias flores,que 
aos confiderados a confelha deí- á Rola myftiea Maria Sanciffi* 
prezos, 6c aos enfrafcados ndla ma, adoram, como Rajnha d? 

_ ••"•"•"* "~ ' , todas. 
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. todas. Para feucultoíc eírnérim voncadc, & rodar defcmbara^a- -

i i n n . os 0[Sciaes da porta cm creallas- damencecres carro^as.Corrc mu- ^ * n | 
1628 . do que alguns em retorno tcm re- rada de ambos os lados, mais3ou 1 ^ 

ecbido da mcfmaSenhora osfa* menos altamente, (cgundo a per-
^ vores, que diremos em feu lugar, miflam do alcatilado do terfeno. 

-5 Daqui fe fahea humcfpa^oíb DcípedcaGarrcyra toldada de co* 
terreyro^olado dircytodo qüal pados cedros, que embragados 
apparece a Fontc Nova, lavrada huns de outros ícrvem aos pafla-
de embrexados pretos em campo geyros, de eícudo contra o Sol, | 
branco, rematada no alto edm cípelho para a vifta. Aos cento y 
pyramides, & Cruz da mciíma vinte &: hum paíTos para na Er-
obra. Recebe íuas aguas huma mida do Extático v & myftico 
grande arca de marmore, com DoutorS. Joaó da Gruz, Coad^ 
obriga^am de repartiiias pelo jar- jutor da Seráfica Thereza na Re-
dim da porta, & depois no muro fofmacara do Garmeloj' que no 
da clauíura por huma bica de pe- altar contém a imagem do Varao . 
dra, da qual as recolhe cm fi hua de Déos, bebendo, como alhea-
pia da mefma materia , para re* do de (i proprio^no íuave íilencío 
frigerio da (ede dos paílores da daqueila doce fufpeníam, os al-
Serfaf & íeus rebanhos- as quaes tos íegredos da recóndita Theo-
naó podendo receber toda a libe* logia¿ que no celefte de íeus my-
ralídade de íuas correntes, ft varñ ílicos cícritos deyxou impreflos. 
ellas finalmente prodigas adef- Defta Ermida a cento, & no* i jjj 
penhar por montes,6c valles,buf' veta &: hü paflos cncontra arua 
cando quemíe aprovcyte de tam [ou quem a paflaja fon te da Sa* 
claros deíperdi^os. Finda'fe eíle maritanr,recluía em hüa Capellá 
aprazivcl plano no Gaivario da de abdbeda de arco abcrto,grades 
Cruz de hum e(galhado,& intey- torne3das,rodeada de aísétosj no 
ro eipreíte; tunebre madeyro, do cípaldar da qual íe divifao em h i 
qual fe inteyrou, com outros, o figurado vulto as Images do Sal̂ ' 
de nofla Redemp(¿am , íegundo vadoríSc Santa Fónna>taoli^da-
o diftico: mete engra^ada}q diz no exterior 

Ligna Crucis Valmay Cedms, % do femblante agrada, que naa-
CupreíJuSy Oliva. gua fimbotizadarecebeono inti-

Daquicomc^aarua, quevay ao mó de feu interior. Medéa cntre 
Convento, prolongada na difta- huma, & outra figura a do po^o 
cia defeis centoSi ¿ quarenta 6¿ deSicar, empedradoaorude^on^ 
íeis paíTos geométricos y dé tai de as Santas Imagens íe fallam 
fcrmoíüca, 6c largueza, que po* por letra, o que da íua pratica re* 
dem* em partcs| cmparclhará íerc o Sagrado Texto. Foy idea 

r primeyra* 
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primeyramcnte pintada, do Illu- íageyros huns claros efpelhos, de A 

IJl j i n O . ftnííkno Rey tor da Univeríida- que tudo he para chorar, quanto n# 
l \ l ó ^ ^ de ManoeldeSaldanha; quede, nomundohaque ver. 1268 

pois reduzio a forma deícrita a Corteando defta Ermida pelo 
curiofidade do P. Frey Manoel muro da horta do Convento, faz j 5 7 
de Santa Thereza, efcultor muy a rúa a ultima volta, 5c fubindo ^ 
primo entre os eftatuarios deof- lentamente cento 8c oyto paíTos, 
ficio. Quiz feu fundador, que os termina em hum terrapleno 

, foíTe efta a Primaz das Ermidas de noventa 8c (ete palmos de ce­
de devo^am daquelle Deferto ; prido, íeíTenta de largo; aoqual 
attento, a que fora efte o prin>ey- fe entra por tres partes, 8c poucos 
ro paífo, que dera na vida con- mais degráos em cada huma das 
teplativa noíTaMatriarcha The- cicadas. Sao as curtas paredes 
reza, que de menina olhando pa- defte atrio, abenas em alegretes 
ra hum quadro da Samaritana, de varias floresj que defronte re-

joaft.̂  repetia ao Salvador: Domine da param das tempeftades hartos, & 
1 ij' mihi hancaquam. Formando lo- ordenados Cedros, 8c Cypreftes, 

go hum cotovelo,connnua a rúa, huns do Libano, & os outros 
& aos cincoenta & nove pa (Tos émulos dos do Monte Siam. Eftá 
viííta a Ermida de S. Pedro; cujo arvorado no meyo derta praf a o 
altar oceupa huma enternecida ertandartedenoíía Redemp^am 
imagem do Principe dos Apo- emhumapedra, queanatureza 

¿ ftolos, que cornos feus lacrimo- fez grande, &aarte polida. Aíl 
ios arrenpendimentos múdame- fenta na quadrada baze de huma 
te exorta aos que os ponderam, á larga peanha, de quatro degráos 
devida contri^aó de todos os def. de cantaria por banda. Aqui fe 
manchos culpaveis. Defta Ermi- logra o frotefpicio do Mortcyro, 
da fe defpede a rúa ja direyta, 8c de mayor devo^am,que fachada, 
aos cento & feflenta 8c íete paf- Eftriba-íe em tres arcos de cánta­
los deícobreoutraCapella, em- ria almofadados aopicam , com 
brexada, como a precedente, de frizos de efeopro , por entre os 
conchas marinhas. Encerram em quaes fe entra no zagam da Por-
íi a figura de huma fina, 8c ani- taria. He do comprimento de 
mada perola , gerada mediante vinte & quatro pés por banda, 
os influxos doSolde JuftÍ£a,dos calcado no pavimento de orde-
fecundos orvalhos de fuá grafa. nados, 8c miudos íeyxos, meyas 
Confifte na imagem da venturo- paredes guarnecidas de groíTey-
fa peccadora Maria Magdalena, ros embrexados, o tedo forrado 
que nos líquidos cryftaes pende- de tofeas cortinas; toda a Caza 

.¡I, tes de feus olh.osoíFerec€ aos paf- rodeada de aííentos, para que no 
I I .Tom. N efeabrozo 



$8 LIBRO QVARTO 
/ i efcabrozo defuas afperezasoto- mos inferior, nao ío quantc» os . 

^ ^ 'mem, quantos chamam aoPor- populares reputamíuperior^áeíl ""^ 
1 0 2 o teyrocomasvozesde húmame- tima^am, mas as fuas proprias 16^ 

nosavultada, q clamorofa cam- peffoas; para que íobrefi eleva-
painha. Sobre a porta, ruderoen- dos íedifponham naquella nova 
te encortinada, aífenta hum cur- regiam, a defpedirem para a eter-
to madeyro de fobro, cruzado na na remontados vo-os. Porque re­
forma do Santo Lenho, íemmais concentrado allí o cora^aó hu-
feytio que o natural; cxpofto no mano com hum perpetuo filen-
calvario de huma caveyra, com ció dentro de feuspropriosambí* 
a letra defta infallivel profecía: tos, fe levanta do cham, 5¿avifi-
Erituficutnos: fentcnciofamen- nha ao Empireo; feliciffima Pa* 
te importante a tam ferio lugar, tria , que pelas eftreytas portas 
que nao vira habitadores, fe os dafolidamdemanda, como ex-
homens entenderam, que a vida prime outra letra eferita fobre 
carecia de fim. a portada da meíma Caza : H¿ec Gef 

eji Domus Dei , porta Crtli. iy. 
C A P I T U L O XVII Í . N o alto da frontaria defta caza 

ía íe divifa a horriveHmagem de 
Continúa-fe a materia doCa~ hum eondennado, ardendoirre-

pituloprecedente. miílivelmente em chamas eter-
r r ñas, proferindo a temerofa pre-

I Q8 A Berta a porta fe divifam nos gunra de líaias; G ûis hahitabit/fát 
1 ~ \ lados fronteyros, em dous exvobis c u m ardoribus fempiter. H» 
quadros de competente eftatura, nú? He efta Portaria íobrema-
as efigies de dous Religiofos em neyra fúnebre; porque além da 
corpo. O da mao direyta eftá a- cremitica, fica de todo efeura, 
bragado de huma Cruz, myfte- menos que aberta a porta a vifite 
ripfo indicio de que he, o que a luz, ou Iha participemos lim¡-
dentro únicamente íe abraca. O tados reflexos de huma alampa­
da eíquerda eftá, como fechando da, communicados pelas grades 
a boca com dous dedos, aífeno da tribuna de huma Capella álli 
claro do íílencio, que alli invio- contigua, com defigualclaridade 
Javelmente íe obferva. Diz mu- da que a caza demandava. N o 
damente por fuá boca a fabidoria altar defta Capella, feyta dea-
de Déos, o que ja exprimirá pela bobedade berso, fe.adora a San* , 

fren 5' ^xo^t2i Jeremia|; Sedebit fo~ ta Imagem do Écce Homo-, de 
28. litarim, £ff tacebit > qma levavit refpeyto poderofo para cauíalo, 

fefupra fe. Particular aviío para nps que attentamente conlide-
os íolitarios deyxarem a íí mef- ram ao Senhor em tal paffo. Scr-

•'\ . í ve 
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ve para os facrificios do Sacerdo' madcyramento. O pavimento he á 

J A n n # cede cujo cargo he a porta, fina- todo de lagedo de cantada,o te- -"1111. 
t z 6 8 . ladamente nos días fefti\ros, para ¿to forrado de groflas cafcas de 1628. 

dcíobrigar do preceyto da Miffa fobro entreílachadas ñas corti> 
aos ícr vos do Convento, femó ^as, yirgens oucras de íegundo 
perjuifo de paflarem a turbar a corte- variedade/quenofingelo 
quieta^am do interior. Diz hua do artefacto iriduz huma fincera 
pcdraembutida na parede,cjuem, fermofura. Comprehende a pa* 
¿cas obriga^oes comquea man* rede exterior do clauftro as ceP 
dou edificar: E/ia Ermida he de las dos Ermitaens ] nao entre fi 
íDona There^a de paro-, fajem her- continuadas á maneyra dos mais 
deym; os ^eligiofos quenelld difíe* Conventos , mas feparadas de 
t m Mijfa, tem ohrigacamde enco* fórma, que entre huma, & outrá 
mndarfuasalmasa<Deos. A alam- medéa hum eílreyto corredor, 
pada , que perennemente arde Contem efte á hum lado a porta 
diante da fagrada Imagem, foy do cubiculo- & na froncaria, a do 
luzido, 5c religiofo culto de D. jardim, íobre oqual a celia do 
Leonor de Mello, Freyra profeíla Ermitam lan^a a janella. Gozara 
do oblervantiflimo Convéto das quafi todos os Conventuaes de­
Dominicas de jeíus de Aveyro, ftesdomeílicos prados, parafao-' 
que cóm outras bemfeytonas neílaoücupa^am do tempo livrc 
immortalizou feu nome cm Buf- das tarefas cómuas>& obriga^oes, 
íaco. cu fupereroga^ocs particulares* 1 

Q Entra-fe da Portaría ao Clau- 3 fim de q o inimigo do genero 
ftro por hü arco humilde, ao qual humano os ache íempre na mili* 
na parede fronteyra correíponde cía da vida de íentinella, co as ar-' 
outro mais levantado cujo vao mas do trabalho ñas maos. Sam 
oceupa a Cruz do Salvador, aco« próvidos de aguas,& cercados de 
panhada dos inftrumentos todos altos muros,por fervirem de clau* 
de íua Payxam • como prendas íuraao Mofteyro. Convidamos 
para repartidas pelas devotas al- olhos a huma honefta recrea^am 
mas , que allí ameditam , & á osviftofos labyrintos,, quc nelles 
for^a de penitencias a procuram formam os canteyros de murtas, 
cftampar cm (cus corpos. Confi* tomilhos, & manjeronas: as lata-
fte o do Clauftro, organizado de das de folhados , caracoes, )af-
quatro ángulos, em hum perfey* mins, & celíndas: as parreyras 
toquadro, de centó & oyto pés devides, limoeyros, & muytas 
de compridü em cada hum dos outras plantas , 6c flores, que a 
landos, onze de largo, & treze dc relfgioía cultura dedica ñas facras 
alto até onde cometa o yerÍQ do aras ao Creador. 

I I . Tom. N i j A 
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- A parcele interior do clauftro muyeos de aíleyo; porq daqucU 

A n ^ * ( entre (jqatro abreviados qua- la as dcfvia a Conftitui^am, & a 
lózS* d*05* 0u clauftros menores, que razam as obriga a efte. Divha-fe i g^n 

ao grande communicam aslu^es no lugár da tribuna da Capclla 
1 4 0 por janellas raígadas,^ nam pou- Mór^exaltada a nóbiliífima arvo-> 

ps fragrancias das larangeyras, re da Santa Cruz, illuftreOrago 
que feus vaos oceupam) inclue a da Gata5& dclla pendente ome-
Igreja do Mofteyrq do eftylo Ihor fruto da vida, Chrifto Cru* 
ordinario das mais da Ordeni^ ^ cificado, acompanhado da Vir-
fcy^am de Cruz.Offcrcce em ca- gem Máy, & Difcipulo Virgem, 
da hum dos bracos huma liberal como cm dolorofa competencia 
entrada- mas de tal íortc, que an* do mavioío eípedaculo^Pela pro^ 
tes de íe entrar no Templo , 00» hibi^am, d¿ impropriedade de o-
culta ao lado de cada porta huma bras domadas em fitio alheyo de 
Capella fechada lobreíi. Chama- preciofos adornos, nao can^árao 
íe a da parte do Ev^ngeIho,de N . os recabólos as minas- mas vaía-* 
Jcnhora do Leyte , pela Virgem dos cm nichos de Reliquias inef* 
Sacratiffima eftar dando o peytp timaveis,faó de mayor venera^ao, 
ao Menino Deos, do qual (e di* qcuílo. No interior doSacrario 
Verte, por abra^aríc de hüa Cruz, he licito todo o ornato^ & os fa-
queS.Joíeph Iheoffereccv Ada gradosvafosdepucadosparaoSa* 
parte da Epiftola he dos Santos crifico da MiíTa, ou pertencentes 
Reys Magos, ambas de abobedas á Sacrofanta Hoftia, nam rejey* 
coroadas; as quaes dizem nos re- tam d metal do mayor valor, 
ta bolos dos altares claramente, A arquitedura doTemplo co- j 4 l 
quaes fejam os Oragos de íuasjn- fifte em faxas,arcos,& cornijas de ' 
yoca^oens* Entrado o Cruzeyro pedraria quafi preta>trabalhada á 
íe deícobrem os altares eolateracs: cfcoda,gr3ciofo cfmalte das bran-
bum, da Seráfica Thereza eícre- cas abobedas,& paredes. Carece 
vendo como Doutora myftica a Igreja de porta principal, elijo 
ecleftes doutrinas: outro,dc ícu lugar oceupa a meía traveíTa do 
prezado devoto S. Joíeph , com Coro, lancado no pavimento d* 
adoutrinado Cco , & fabidoria meíma Igreja 5 Qifpaal aob R^fc-
de Déos nos bracos, Correfpon' gioíos íerve decimitterio, na rea-
dem-lhe fronteyras duas cazas: lidade aosmorros, naconfidera-
buma, de facriftia , menos ale* $am aos vivos. Divide-íe o Coro 
gre, que pobre : outra, de varias do corpa doTempío com humas 
alfayas para p íervi^o do Tem- grades de portas por cada hum 
plo.Nenhua cntheíbura nena hü dos lados j no meyo das quaes 

* fio de íeda^mas ambas thefouros aflenta hum altar de N . Senhora 
do 
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Jo Garmo , elevada lobre htím exercicios do Coro fcdevem pó Antl* 

^ ¿\nn. trono de Jacaranda. Novam da tuaímencc empregar. Anda tam 
n araeuberco do frontal, fe cncerra regular, & miudo, que alem de 

' hú curiofo arremedo do Oriente defparar meyos quartos , ainda 
do melhorSol- com arepreíen- no meyo de (eus minutos faz ou-
ta^am muy proprra , de quanto tro final competentemente pre-
íuccedeu na adoraqam de Déos ceptivel. 
Menino no Prefepio deBelcm. Naícedefta agrande maqui* i ^ Z 
Competem os Sacerdotes entre nadehum deípertador, que aos 
fi7 em repetirem nefte altar o Sa- tres quartos para a meya noy te 
enficio incruento da Hoftia D i - defanda no fino com oucros tan -
vinayarcfpeyco da particular de- tos malhos de ferro ; do qualre-
vo^am da Soberana Virgemj que fulta 'llum eílrepito capaz de a-
na idade de poneos annosrepre- cordar, náoíó aos Conventuaes 
íenta huma tal gra^a, que parece *do Mofteyro , mas tambem aos 
caufalla ñas almas devotas, como Eremitas íolitarios, para que á 
fe foram rayos de amor Divino imíta^am do Rey Cantor fe le-
os refplandores de íua peregrina vantem aquellas horas, a recitar i6¿ 
fermofura. Querem-fe os devo* os feus PíalmoSjcm obfequio, 6c 
tosperfuadir, que bebem allí os louvor de Dees. Pela porta da 
cora^oens pelos olhos algumas Igreja que corre para o Naíccnte, 
oceultas qualidades de aíFey^am vay o lan^o do clauftro parar no 
á Santa Imagem¿ &: o certo vem anterefeytorio, caza por fi gran-
a íef, que he hum vífivel penhor de, & máyor por outra que en-
dos favores, que todos alli efpe- tierra ámáodireyta, breve na ex-
jratn do. May de Déos, & tem al- teníam, mas fuflícientc para con-
candado nam poneos de noífos ter quantos inílrumentos de pe-
Ermitaens. Pelas coilas da Ca- íiitericia^íoube alli inventar o eí» 
pella^Mór fe levanta o campana- pirito de afflígir a carne, em odio 
rio dos finos, igualmente fono- fantodefuas defordensvou ragra-

T ros, & (audofos-, acompanhados dá ambi^am dos merecimentos 
de hum acertado relogio da mais da mortificaqam corporal,como 
fina tempera do Irmáo Franeifco declara o titulo gravado íobre a 
de Jefus, official infigne de femé- entrada: Jrma militU mftrct. Re- i-Cor.xô  
Ihantes artefaftos. Lan^a a máo veflidos das taes infignias entram ^ 
por entre o arco da Capella Mor, os Religioíos repetidas ve (es no 
^ a fimalha do z'imborio, ou fefeytorid, a comer no cham, 
meya laranja, para certo moftra- confeflar publicamente os leus 
dor das horas | que ñas Canoni- defeytos, Se fazer outras peniten^ 
cas, de Oraym mentaljSc outros tes ceremonias.Náo poucas vcfeá 

~ " ~ , as 
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A u n . as exercitam cariegados de outra do ángulo do Norte huma Hof-

, g humildiflimainlignia, que áíe- pedaria, com porta para o mef- . ' 
Pfctz ' m^m<ta Anuente Rey Da* mo clauflro. Confta de hú quar-1 
2 / 7 * vid mudamente os confeíla pelos to de quatro apoíencos, hüa fala 

mais rudes animaes, na preícn^a, com fuá alcoba,^ huma Roupa-
& Cazado Creador de todos. Os ría provida de alfayas de cama,& 
altos da do refcyrorio, com parte meía para os hofpedcs, que nam 
do íerviqoda meía, fao de corti- cntram alli no rcfeytorio da Co-
^as, cftas lavradas, & impolidas munidade. Affifte o Convento 
aquellas. Levanta-fe no meyo a todos com mayor caridade, q 
da caza huma Cruz encortinada, regalo, ou grandeza 5 mas nenv 
firmada em hum calvario de tres com tanta limita^am, que na fre-
degraos da meíma materia j á quencia nao íe)a confidcravel o 
qual no fim da comida íobcm os diípendio. Eftcnde^íc da outra 
Religiofos voluntaria, & qaotir parte do Convento para o Meyo 
dianamente a crucificarfeíaffeóbi- día , em largos taboleyros huma 
vo martyrioaqueíeexpoem, 6c grande horta, preciía para o fu-
do qual ceflam, fegundo o arbi- íiento dos Etmuaens. Goza de 
trio do Prelado. bailantes aguas, terreno fértil, 6c 

tÁZ Deípede a porta do rcfeytorio muros altos,para refiftécia dos bi-
por ambos os lados hum dilatado chos creados na Scrra, daninhos 
corredor , que cingindo as co* as hortalizas, 6¿ fementeyras. 
fias do Convento abraca as offi-
ciñas todas, providas ádiícri^am Q ^ p J x 11 L O XIX. 
das fontcs das aguas convepien? 

**P"?3 íua ' ' T 2 3 ' ^ ferven' RelataS-fe as Brmidas fun-
tía. No hm deíte corredor para i 1 • , 
o Poente naícem dous pequeños dad*s no temto de 
dormitorios, que vam fechar no Bttflaco* 
clauftro •, tudo com artificioía 
propor^am, (em defeida, nem fu* " 1 ^ % E duas ordens de Ermidas 1^ 
bida alguma em todo o Moftey- JL^ le compoem o fitio deBuf-
ro, Finda-fe eíle lan^odoclau- lato; húas de devo^am, outras de 
ftro nacaza daLivraria, povoada habita^am. Das primcyras tra* 
de bailantes volumes de varias fa» tamos ja, na rúa que vay da Por-; 
euldades, graciofa doa^am do taria para o Convento; 6c trata* 
Illuílnflimo Biípo Conde Dom remos aínda, na que difeorre, 6c 
Joannc Mendcs de Tavora, á me- comprehende os Santos PaíTos. 
dida da fuá grandeza, & piedade. As (egundas íam aquellas, onde 
Correfponde a efta caza no fim goram os Eremitas folitarios,re-

vezados 
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veza Jos a tempos, íegundo a co-

I ceflam da obediencia, & fazem a 
I 628» vid3»0!110 adianteexporemos.Sao 

^ as Ermidas de habita^am em nu-
jneroonze^repartidas todas pelos 
outeyros, & valles damoncanha 
daclaufura, feparadas humas de 
cueras cm larga diflácia, & muy-
tas afláz remotas do Mofteyro. 
Sahindo dellc pelo pateo dos 
creados da Caza para o Oriente, 
fe entra por huma dilatada rúa, 
murada de cedros, & varias pla­
tas, que namoradasdoSol ícle» 

' yantam da térra em grande altu* 
ra, engañadas de poderem alean» 
^arlhe os rayos com as guias de 
íeus ramos. Coíleando o terre­
no onde o Convento eftá fenta-
do, topa aos trefentos, & trinta 
paflos para o Nordeílc com a Er-
mida deN. Madre Santa There-
za. Fscafituada nacoroadehum 
rochedo, quenaícendo do fundo 
do valle de S. Sylveftre, & cami-
nhando de humas em outras pe-
nhas, fobe com proporcionada 
diminui^am da primeyra gran* 
deza, até firmar no cume de to­
das humtabolcyro, do qual o pi-

1 nacülo do meímo rochedo pare­
ce coroado. Com íerem penhas 
vivas,ou pelas fifgasque medeam 
entre humas, & outras 3 ou pela 
humidade a que os ventos con­
glutinan! algum pó da térra, íe 
admiramtodas potarte danatu-
reza veftidas com tal gala j que 
olhando do valle para o monte, 
parece a Ermida huma branca 

L O XIX. J O ¡ 
flor, levantada na guia de hum - s 
ramalhetc, tecido de floridas 
verduras, 3cbailas folhagens,em 1628, 
quantidade muytas, em qualida-
de viftofas. Faslhc pra^a na an* 
reporta hum aprazivel terreyro, 
armado de forte , & copado ar-
voredo, como corpo da guarda 
de huma copioía tonte, das me-
Ihores aguas do fitio,authorizada 
do nomc da mefma Santa,- cm 
reverencia da íua virginal purefa, 
&reípeytomaisparo queaquel-
le, pelo qual os fabuloíbs Gen^ 
tios fonháram, que transformara 
Diana a Caftalía em Arechuía. 

Intcyra-íe o todo defta fabri­
ca de quatro pe(̂ as,ou cazas. Ser* 
ve a primeyra de íacriftia , pro­
vida cm cayxoens, & gavetas de 
ornamentos limpos, & decentes . 
paraacelcbra^am da Miíía. Lo­
go hum Oratorio deabobeda^ 
que no vaó inferior de hum arco 
de pedrada, recebe a meía do al­
tar, rodeado noreftante do cir­
culo das molduras de hum pay-
nel, onde claramente fe le a vi-
íam, que a Santa teve dos Eípo* 
fos Divinos, Jofeph, & Maria: a 
Senhora lanzando aTherezahu 
colar de ouro, o Santo hum pre-
ciofo manto branco- celcftegala, 
com a qual para o Filho de Déos 
a deyxáram Eípoft ricamente ve-
ftida, 6c fantamente ornada. D i -
viza-feao lado direyto da facri" 
ftia a celia do Ermitam j a qual Ce 
fegue huma caza de fogo para 
commoda prepara^ao do íulten-

to. 
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to, & reparodottio. Gozamos na merceariaperpetua dcquem 1 

Ann. moradores deíla Brmida de ale- nclla morafle. 
1628. Sres v^as> cftcndidas íobreo v i - Defte para o Meyo dia rompe j x 

^olo valle de S¿ Sylveftre, conti- outro: caminho aflemelhado aos 1 
nuadaPrimavera dé todo o anno. precedentes , que aos duzentos j 
Foy feu Fundador Bento Pereyra paílos fe encontra com afontede 
de Mello, Deam da Sé dcrCoimií S. Sylveftre, huma das principaes 
brn, Prior Mor que foy da Or- de todo oficio. Volcando por ci> 
dem de A vís- com a peníam , db ma del la para a parte do Oriente 
Ihe encomendar o Ermitam a kia outros tantos paílos, faz pauza na 
alma a' Déos. Ficou o Padreado Ermida de N . Scnhora da Con-
livre ao Convento, que depois o ceyqam. Mandou-a erigir na fór-
tranvíerio ao Excellentiííimo Se- ma das mais D. Rodrigo de Mel-
nhot̂  D. Antonio Luis de Souza> lo, irmáo do Márquez de Ferrey-
Márquez das Minas, de quem ra, D. Franciíco de Mello, filhos 
ho)e he. Principia defta Capella, da vircuofiílima Senhora D. Ma* 
inclinada para o Nordeíie, outra rianna de Caftro, Condeíía de 
eftrada igualmente toldada, 6c Ten tuga I , irmáa profefla de noí* 
cípaqofa j a qual defeendo ao val- ío Habito. Fka foperior ao valle, 
lé de S. Sylveftre , cobra novos que chimam do Carregalyde cu-
alentos, para fubirao alto de Ser' ja fon te, entre as abundantes co* 
ra. Daqui a duzentos, & oytcn- pio fiíTima , fe aproveyta o Ermi­
ta paílos para era hum terraple* tam-com vivas memorias Je re­
no, focalcado por duas parres, comendar a Déos os Senhores daí 
queíam de precipicio , cercado Cazado Cada val, cuj o he o Pal­
era roda dos verdes troncos, que droado , 3c fubíidio de quera a 
liberalmente prodaz a térra. Na oceupa. Defta Ermida para o Sul 
teftada defte roció corre a fontc íobe huma rúa, que aos duzentos 
de N.Patriarcha Elias, Orago da paílos chega á do gloriofo Priti-
Ermida alli conjunta > de licor cipe S. Miguel. Fica emboícada 
menos puro, que abundante, or- cm hura denfo, & efpeílb arvo* 
nada em campobranco, deem- redo, que cerra os olhos aoEr-
brexados pretosj obra que foy do mirara, para nao ver mais que o 
Veñeravel Biípo Conde D. Joao Geô  por eftar íepultada no mais 
de Mello. A raoradia do Ermi- bailo , & fombrio das martas, 
tam he da tra<-a das mais, a que ondcchamam:^«fr^ {De/erti.Voy 
nam deícrevetmos fabrica partU obra do Liceciado Antonio Vas 
cularj masdeexcellente jardim, Prcto, Prior de Ffeyxedo; em or* 
& apraziveis viftas. F u n d ó l a dem a íegurar as ora^oens de feu 
Antonio Pinto Boto, intercílado habitador* Vive efte apadrinha-

do 
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1 162$ aospés, com a protecfam do va- dio nao faudavel pai 
leroib Principe da celefte milicia, dores. A cella^ Oratorio con-
triunfante do Principe das trevas, ftam de abobedas de bcr^oj & no 

j ^^'^rfeusfequazes. retabolo defte, íc divifa, fingido 
7?lJ-7 Da Ermida deS. Miguel fe le- ao natural, humbofquejdomici-

vanta, para o Poente, anotavel lió do grande Bautifta, Oragoda 
eminencia de humpenhaíco, al- Capella. Suftenta o Santo o eftâ . 
cancilado por todas as partes, ex- darte da Cruz, arvorado em hüa 
ceptopela doMeyo dia, arrima- mao, finalando com oindiceda 
do a outros rochedos mais fober- outra,na metáfora de hum Cor- Joan* t i 
bamente elevados. Sobe-fe a elle deyro,a Déos humanado; eterna 2p* 
porhumaefcadadecincoenta, & palavra de que em tempo foy 
quatro degráos, rotos no bravo voz, pregando nos defertos a fuá 
da penhaj que de hum lado a de- vinda ao mundo, com exempla-
fende dodeípenhadcyro, & do riflíimos difcuríbs de penitencia, 
outro huma forte parede. Aos Na parede próxima ao altar, fe 
cincoenta degráos, faz a eícada diviía gravada em hum tarjam de 
volta era hum maynel, de qua- pedraja memoria íeguinte: .Efla 
tro palmos em quadro, cuberto Ermida he de Antonio de Salda* 
de hum frondoíb Ademo, que de nha, do Confelho de guerra Del* 
hum ramo llie forma a porta, em Rey D . foad 11^, Capitam Ador 
figura de arco. Entrada ella, & que fqy da 'viagem da India, Go~ 
vencidos mais quatro degráos, fe rvermdor da Torre de Belem, ¿iU 
dá em hum terrapleno murado cayde M ó r d e Villa Real. Armo 
em roda; na frontaria do qual de 1650, 
apparece a portada da Ermida,de PaíTando dacella doErmitao> 
pcdras fobremaneyra broncasjef- por huma pequeña caza de deí-
cabrofidade,que no exterior imi- pejos, íe defce por huma efcada 
ta o redante do edificio. Gorre de des degráos á cofinha: officina 
da porta a dentro, hum eftreyto de mayor ferventia para reparó 
tranfito de cinco palmos,& meyo das inclemencias do tempo, que 
de largo,nove de alto, 8c de com- para preven^am do abrigo do eí-
prido vinte & tres. Contem á tamago ; pois quafi nao he a co-
mao direy ta duas portas: huma, mida de entidade fuftancial, 8c 
do Oratorio, outra, da celia do fempre de abílinencia. Segue-fe 
Ermitam; ambas com a mayor a fahida a hum eyrado lageado, 
parte da vivéda, forradas de bru- cercado de para pey tos, abertós 
tas corti$as,naturaes cíponjas das em canteyros de flores, que íu-

l I . T o m . O ñentam 
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* ftentam as aguas de huma cy ftcr- za, íobre pcnedos duros, camí. . 

A n t l . na ̂ como tarnbem as de hum jar- nhos planos; & tam altamente ^Hi] 
I Ó 2 8 diai que Ihe fica ñas cortasj)acar- focalcados para a banda do Poe- 1 

recadas todas ñas do Ermicam/u- tCjCjue interpofto no meyo defta, 
geytoa cultivallas, pelogofto de & da Ermida antecedente, hum 
oflFerecellas ao Creador no feu valle, profundado em coufadc 
altar. Além difto, he tamben) trezétos paífos,a poder de bracos 
do territorio da Capella, huma empenhados na vitoria da reíí-
boa Cerca ladeyraacimaj&nella ftencia, triunfou a arte dediffi* 
tal variedade de penhas, diverfi* culdadesquafi infuperaveis. Mas 
dadc de flores, muhidam de er? íuppoftofoíTe da ten^am do ope^ 
vas, & plantas, aflim medicinaes, rante, parificar os dous penhaf* 
como odoríferas, que fenáo em. cosjcedeu algum tanto o valor ao 
baraja pouco a vifta em ícu delú parallelo, pela regular differen^a 
ciofolabyrinco; &muytomaisa que vay da praticaá teórica. Por 
penna na rela9am, attenta a con- cíle refpeyto fe valeo das armas 
ciliar clareza, 6c brevidade, em de Vulcano , abrindo na meíma 
cu jos termos íe devem na mate- pedreyra huma entrada de oyto 
ria repetir os golpes , dizendo o palmos de alto, & quatro de lar* 
menos pelo mais. Abre-fe no fim goj pela qual fubidos vinte, & hu 
do jardim huma porta, que na degráos, picados na meíma pe¿ 
queda de de's degráos, faz camU nha, aos quaes íe íegue huma la-
nho para a prodigioía Ermida do deyra moderada, fe dá na porta 
Santo Sepulcro. Prodigipfa repe* do edificio. Lan^a para dentro 
timos: q íe o prodigio he aquelle^ hum corredor de vinte, & dous 
que no eftranho da raridade alte- palmos, & á proporfam delta as 
ra a mais fizuda confidera^am} mais medidas; ao qual de hum 
querprotento nápfoy, lavrar ain- lado íervea penhade parede, dis-
duftria religiofa, hum túmulo de fardando a íua, na rudefa de hüas 
Bemaventurados vivos mortos, cortinas. No principio do cor* 
§nde humNegro falteador,fiado redora mao direyta,íe encontraa 
noinaceeffivel do lugat'jíegurava porta do Oratoriojdigno affump-
p couto de íuas maldades j pare- to do problema ( como tambem 
cendo-lhe, 5 nao chegariam dili- o refto da obra:) fe mais edifica* 
gencias nenhumas a colhello, & tiva pelo afpero ^ ou pelo eftrey-
entregallp, por íuas injufti^as, á to. Diviza-fe no alto della hum 
Jufti^a dos homens? ' azulejohranco, & ahumildade 

Kefta penha, íeparada do re- do Fundador proferindo r Bogay 
4̂9 ftante da Serra, fe rompéram, a por mimpeccador, «Na pintura do 

pezar do indoínito de lúa brave- retabólo refere o pincel, com a0 
muda 
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muda eloquencia de Apelles, a tando-fe afiproprios,' ercaliam, ^ 

*Í ^nO" fúnebre Prociflam do Enterro do &roubamoCeo. Subinddpafa ^ 1 - 1 " * 
o senhor. Eftá depoficado nos bra* a mao dircyta tres degráos, fe én^ 16^84 

í " 2 , ^osdamagoada Máy, aílillidada tracm hum tugurio ̂  murado de 
Magdalena amante, & Difcipu* parapeytos 5 eom extenfam capaz 
lo amado $ em cjuanto os dous deconterhuma cyftern3> queli-
piedofos Varoensjofcph, 3c NÍA beralmente fuftenta hum grande 
codemus Ihc difpoem a urna da numero de vidas vegetativas^qué 

ní9. huma nova pedra , fuftituca do o adornami & fermoíeam. Con-
ír virginal Sacrario da Senhora^ & tém no fim hum limitado apo* 

toda a íanta companhia Ihe orde* íento 1 onde benévola o fogo a-
na as máis faudofas, 6c devotas brigaado Ermitam das nevesi 8c 
exequias. Sobre a janellado O hiosda deíabrida montanha*Pe-
ratorio íe le o memorial) que dizi la compUnqami rigor, & foleda-
E d i f i c a d a em m e f n o m de % t ( j Fe r* de, hd efta hüa das vivendas ínais 
m n d e s de Saldanhay ¿¡ue (Déos t e m , procuradas, dos qüe abílrahidos 
I n q m í i d o r que foy de C o m h r a > & allí do temporal , íufpiram por 
Lisboa* J n n o de 1646, participar do eterno i & lograr da 

Apparece no fim do corredor Bemaventüran^a, que a mortali* 
15° o cubículo do Ermitam, queem dade íofreé Para que o vifivel f 

oyto palmos de largo Ihe reeorda eftendido em mais de trinta le* 
o numero das Bernaventuran^asf goaŝ  nao divirta os olhos,ou per¿ 
d i em dés de alto os preceytos de turbe ó coraqam do morador V 

f Decálogo 5 cuja pontual obfer- tem á yifta hum relogio de Sol| 
vancia confeguedaqueüas, as fe- aberro em huma pedráj comafi^ 
licidades no Evangelho prometí* gura de humacaveyranomeyo> 

IHífO&.jé das¿ Rematare o corredor em &nacircumfercnciaaletra2 7 í ? ^ £ „ / / 1 ^ 
3- huma humilde porta, pela qual pus f r M e r k ^ & mors áppropinqUat*y ío^ 

bayxando incurvadamente qua* quetudo naquclleíanto lugarfao 
tro degráos, guia a quem o fed deípertadores da eterna vida i & 
caminho íegue , por entre duas do bem que á temporal íe dcvd 
rochas T para a cova do Negro, em pregar, moftradores certos* 
menos repetido, que iníuítuofo* ínclue a Cerca da Ermidaos pafi 
Confta dedoze palmos de cbm-» fos daPayxam de Ghrifto noílo 
prido, d¿ nove de largo: concavi- Senhor, demarcados todos com 
dade obrada da natureza indiffe-» o final de noíla Redémp^am* Dfc* . 
rentcmente para bem , & mal| Z e m , ^ valentía da ideaíaccom* -
pois a que antes fora eícondrigio modaf íem: confulam tantas vol^ 
dehü facinorofo ladram, he hoje tas, comprehendeado diftintá-» 

kmhé eftancia de muytos, que violcn^ mente lio limitada de tal deftíii 
l^ I I , Tomé O i j 
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- d o os mil, trezcntos, & des paf- do mais (olido edificio cahio etn 

A n a . fOSj & ĵ gyQ ^ 0 5a[vacior prefenqa do íeu meírao Author* A 
16^8. andou com a Cruz as coilas. Continuando a deícída cjuaíi até 

o pavimento do Mofteyro, du 
C A P I T U L O X X , fiante dcllc para b Sudueftedu-

zentos paltos, alveja por entre as 
Concke-fe a relacam das Er* deníis mattas, a Eímida do glo-

midas dehabitacam. rrÍGfo Pacr'iarch5 S-JorePh- Poc 
* lúas proprias maos Inc comedón 

í Efcendodefta pela Ermida a abriros aliccrceSjO IlluílníTimo 
JL/ do Calvario [ da cjual tra- Reytor da Univerfidade Manoel 
taremos entre as dos Santos paf de Saldanha , trabalho ém que 
fos, como termo final de todas, ] juntamente o acompanliou o P. 
íc defeobre ao lado e{G|uerdo da Prior Frey Miguel da Madre de 
ladeyra, entre os rochedosda Ser- Déos; nao fem edifica^am de 
ra huma lapa aberra, de mayor quancos notavaó o fervoroíb im-
devo^am, que ámbito. Eftá guar- peto, com que movidos de huni 
necida no interior de embrexa- íó efpiritoj fe entregavam á cava 
dos de conchas , bem que codas os dous Prelados. Come^ou-íe 
poucas para receberem as muytas a obra, aos tres de Sctembrode 
lagrymas,que huma enternecida 1^45. & foy acabada nos prin-
Imagem do Principe dos Apo* dpios de Agoño doannoíeguin-
fiólos reprefenta, haver o Santo té. 
derramado no amargo pranto do Aos 15. domefmomcz, día j - * 

Matth. íeu arrependimento. Defpertoao da glorioía AíTump^am de N.Se-
?<5, 75« canto dehum gallo , collocado nhora, cantounella á primeyra 

no alto de huma colunna, cftá Mida o mefmo Fundador, íer-
o fagrado Apollólo ajoclhado ao vindolhe de Acolytos os PP.Frey 
Ceo, rogandólhe com as vozes Miguel da Madre de Déos , & 
deíeus olhos, íe digne porlhe os Frey André da Encarna«¿armefte, 
de fuá clemencia, offendida no que acabava de Reytor do Colle^. 
quebrantamento da fidelidade gio deCoimbra, &aquclle, de 
devida ao Meftre, que gracioía- Prior da Caza: aífiítencia cm que 
mente o eícolhera para colunna a íolennidadc íe reconheceo au* 
da Fé, & pedra fundamental de thorizada. Entra-íe á Ermida por 

M*tth. fuá Igreja. Convida nefte paflo hum jardim detrinta, & tres pal* 
16, 18. cafpedo do íendmento alheo, á mos em quadro, & des de alto 

dordos peccados proprios, & a no muro da fuá circumvalagam. 
hum prudencial temor da queda Vcfte o muro por dentrode hu 
no mayor íeguro pois a pedra te^ume de folhados > jaímins, 

i moíauetas! 
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moíquctas, & outras graciofas pofta correípotide huma pedra * 

^ n r i * verduras. Eftá ocorpo do ¡ardim com a infcrip^am feguinte.' Ma-
n rctalhado emquatro quartos de meldeS¿ldanha>1$gtor da Umyer' 62%im 

l"2, rriurtas lavradas, que ícrvem de (idade de Coimhra, Sifpo deyto de 
vafos a difFercntes flores • todas Fifeu, maadoufa^erefla Emidaa 
namoradas de huma carrancade honra dogloriojo S, lofeph, com os 
marmore, que por huma boca fajfoydafayxao^qmdellacome^ao^ 
de bronze vomita em hum tan^ ¿r o cuydado, & Tadroado della en*: 
que de cantaría, o liquido alime- carrega aos/uccejfores primogénitos 
to de muyto vegetavel altó viven* defeuimao Luis deSaldánha 5 &> 
He. Na frontaria da Ermida/ vi* tem huma Milja ¿¡Hotidiana, pela al* 
rada para o meírno jardim, con- ma de feu irmao leronymo de Salda* 
cede a porta principal paíTo fran- nha, Naocxifte o encargo deftá 
co para hum eftreyto corredor,de diaria obriga^am, pela inobfer* 
leis palmos, & meyo de largo; vaneia das condi^oens recomen-
que atraveílando até á parede có- dadas aos Padroeyros nomeados; 
trapofta, da entrada para o Ora- & com o euydado de fabricar a 
torio, & logo para aíacriftia. Re- Ermida, paflbu o Padroado ao 
colhe a Capella humaltardefro- Convcnto.Heaíacriftia decom- \ 
tal, & credencias de azulejo fino¿ pétente provifam para todo o 
& no meyo do rctabolo, jafpea* férvido da Capella. Defronte 
do, moftra entre quatro colunas, della íahe ao corredor a porta doí 
ao Ayo melhor do mclhor Prín* cubiculo do Ermitam ; que em 
cipe, S. Joícph, dando com íüa (Jcíaíeis palmos de comprimen^ 
Eípofa Maria Sandflima, a mao t o , íenao alarga a mais de dozc.' 
a Dees Infante, No alto do mef- Deyxou-ofeu Fundador provida 
nio rctabolo íc diviía a Imagem de livros eípirituaes, & vidas de 
do Padre Eterno, affiftido do A* Santos: huns para efpelho,& ou-» 
mor Divino. N o centro do pá- tros para eftimulode íeus habíta-
vimento apparecem debayxo da dores. Scgue-fe daqui a caza da 
alampada, debuxadas em tejólos fogp ; & diípofto tudo com tal 
devidro branco, as armas do Fu- artificio, que de todas as pe^asé 
dador, pelas preclariflimas ac^oes cu cazas da Ermida, fe intcyra hu 
de fuá piedade nada inferiores, as ajuftado quadro. Como o jar* 
gloriólas emprezas de íeus afeen- dim efteja íítuado no centro de 
dentes, em outras virtudes. huma dilatada planicie, defpede 

Além da janella, que no meyo pelos lados da Ermida duas rúas, 
do Oratorio olha para o jardim, cada huma de cem palmos délo? 
le íegue outra de vidraqas ̂  pro* gitud , & de latitud doze ; que 
xima ao altar; a qual na parte op- convidam a hum fácil pafleyo, 
r " - V ' I : " ' * ' á aos 



l i o 
A ñ i l , ¿o* olhos agradavel, 6c ao olfato 

q útil. Defendclhe as coilas outra 
I w2o. príJ(.3j (jujjfj de igual exten^amj 

rúas de relevante fcrmolura. C o * 
temos primeyros cedros^quepor 
induílria do Fundador, vieram 
das llhas dos Azores a Portugal^ 
progenitores de quátos goza boje 
o meímo Reyno. Aílini me ímo, 
a graciofidade de húa fonte,c]uc 
pouco levantada do cham, pulla 
por íubir a grandes alturas •, ca* 
hindo logo no vatn de huímata* 
â de marmore, de vinte,& dous 

palmos de circumferencia: ou 
por caftigo do feu dervaneeime* 
to, ou por deícngano da fuá pre* 
íumptuoía elevabam. 

^ 5 4 Para a banda do Sul íe defeor-
tina eminente a outros, hum pe-
nhaíco dé figura rotunda | cu/a 
braveza determinou amaníar o 
meímo Reytor, para trono de 
outra Capella, nao de habita^am, 
mas de deve^am > Goníagrada a 
Santo Anram Abbade; & S. Pau­
lo primeyro Ermitam, Conta-íe, 
que car regad a a Imagenl do pri­
meyro Santo (obre a muía, que 
de Coimbra a levara a Buflaco-
logo que (elhe abrirá a porta, fu-
bita furiofamente aoalto da mef-
ma rocha, por naótrilhados ca¿ 
minhos , & fizera nelk pauza 
com (oflego notavel. Parecendo 
aó Fundador o acazo myfteriofo, 
interpretoü, íer vontade do San­
to, (e erigiíTe no meímo lugar, a 
Caza da fuainvoca^am. Levado 
deíte penfamento, mandou que-

L I V R O Q V A R T O 
brar as caberas de huns íbberbos, > 
6c altos penedosj 6c romper por 
entre ellcs huma eftrada até o fi-X26fi 
tio onde a Ermida íe levantou, á 
fey^am do rochedo, de arquite-
dura redonda. Porém como o 
nome , & protec^am do Sanro 
ainda aos demonios feja formi* 
davelj affitma-íe, que refiftiam, 
6e: embara^avao os progrcífos daí 
obra, & que lan^avam pelos ares, 
nao ló os leves, mas aínda os in^ 
ft rumen tos mais pezados. Co^ 
nhecendo entam o Fundador a 
malignidade dos covardes, 6c: 
protervos efpiritos, fe valeo dos 
exorciímos da ígreja para os afu-' 
geñtar, & continuar o cometa* 
do. Defta maneyra, aíliftindo 
com animo incontraflavel aos pf-
ficiaes, Ihe pode, a pezar do In­
ferno, ver ó fim ; 6c colloear no 
altar as Imagens dos Santos, ve­
nerados com religíoíb culto dos 
nodos Ermitaens, como imita­
dores da íua profiíTam. 

Dcfccndo da Ermida de S. Jo- j ^ 
fcph para o Poente, & átraveflan* 
do pela fonte daSamaritána a rúa, 
que chama«m Eípeciofa^íe encon-
tra aos trefentos, 6c cincoenta 
paíros,com a Ermida do Santiíli-
mo Sacramcnto^íituad i em hurii 
plano e m i nente ao valle do Car-
regal. Foy íua Funda dora a Ex-
cellentiíGmaSenhora Dona Ma^ 
riannade GardeneSjDuquWa de ^ [• 
Torres; Novas, porquem anda a* c ^ 
nexa á caza, 6c Ducado dé Aveyi. 
ronque de preíence íe julgou a D¿ 

Gabriel 
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Gabriel Ponce de Leao, 5c Lan- Garlos Joíeph de Ligne,Sencical 

^ f i n . caftro, Duque dc Banhos cm de Haynauc em Flandres. A f i l l . 
o Caftella, & Grande de Efpanha, Aukima,6¿ nagrandezaa p r l - j ^ a S . 

1 filho daExcellcncifljma Senhora mcyra ( por aíEm o querer icu 
pona Maria dc Guadalupe Lan- nobiliírimo Fundador, & a Reli* j ? ̂  
caftro; Duquesa de Aveyro, 6c giam, que niflo Ihe quiz dar go-
Maqueda, & de D. Manoel Pon- fto) he a Ermida de N . Scnhora 
ce-ide Leaó, Duque de Arcos. He da E^P^a^ani; que para a parce 
de todas a Erraida mais próxima do Noroefte (e afafta do Con vé* 
ao muro da clauíura, de fabrica to duzentos palios, de moderada 
ordinaria, & viñas alegres. Podo ladcyra abayxo. Fundou-a o I I -
que carece de agua nativa, he luftriflimo Senhor Dom Joanne 
provida dos remaDecetes da fon- Mendcs de Tavora, Biípo que 
te doCarregal, quelhechegam íoy de Coimbra , filhodos Con-
encanados íuperabundantemen- des de S. Joáo, que por dilatada 
te. Dcíla para o Norte , em di- deícendencia gozam do Real ían* 
ftancia de trezentos paíTos, que gue DelRey deleanvD. Rami-
vencem o valle do Carregal, fica r o l l . Deulhe principio, fendo o 
a Ermida da gíorioía Aílump^ao primeyro, que á imitabam do, 
daVirgem Senhora noíTa. Foy Emperador Conítátino Magno 
funda^am de Diogo Lopes de come^ou^a cavar a térra, ^ abrir> 
Souza> aquem no Padroado del* Ihe osalicerfesj & diíTe nella a pri-
Ja, & devoqam daquelleermo, meyra Miffa, aos iz.dejulhodc 
como tambem de toda a Provin* 1647. Tem a fiontaria do edifi* 
cia, íucccdeu feu filho Hcnriquc ció cincoenta palmos de com* 
deSouza, pay de Henrique de prido, & defaíetede alroraté os 
Souza Tavares, terceyro Conde dous cantos donde cometa a em" 
de Miranda, & por merec do Se- pena, que vay fenecer no campa» 
reniífimo Rey D. Pedro I I . pri^ nario , jáaítentado fobre plano, 
meyro Márquez dc Arronches, na largura de íeis palmos, & oyto 
Compete hoje ao Senhor Dom de altura. Orna-fe a frontaria dc 
Miguel, filho do meímo Rey, tres portas: a domeyo arqueadaj 
pelo matrimonio contrahido co & fenece o arco em hum remate 
a ExcellendíTima Scnhora Dona refaltado,por bayxo de hum /rizo 
Luiza áe Souza, por merce do de pedraria, que corre de eíquina 
Senhor Rey D.Joao V. Duqueza a eíquina • íobre oqual fe eleva 
deLaíoeos, filha única , & unU hüa claraboya redonda, de quaf 
veríal herdcyra de D. Marianna tro palmos de diámetro, cingido 
de Souza, CondeíTa de Miranda, de huma vidra^a, para dar luz a 

Mar queza 4Q Arroachcs, Sede Igrcja. Realza íobre a ciar aboya 
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H hum efcudo das armas dos Tavo- eftam na frontaria da Ermidajaos 

ras, que fam as da aíccndencia do lados da principal. Tres dellas faó 
1628. Fundador. Algrcja(áqualfeen- para facriftia, celia, & dirpenfa: j 

tra pela porta do meyo) alarga-íe as outras, de livraria, tinelo, 3c 
quacorze palmos, & eftede-ícao tribuna- & todas com porta pa-
comprido vinte , & nove, até o ra a Igrcja,& para o jardim. Cer-
arco que forma a Capella , & a ca eñe por diante^Sc pelos lados, 
divide do corpo do Templo. Aos todo o edificio, com oytenta pal* 
trezc de altura,corre por toda ella mos de largo & de comprido 
huma fimalha de pedraria lavra- cento, & oyto j ornado tudo de 
da, (obre a qual cometa a abo- canteyros de varias flores , que 
beda,que he deberlo. íuftentamhumasgrodas paredes, 

l)j O arco toral, tambem de pe* fundadas em profundos focalcos. 
dra, da principio ao vam da Ca- He do Senhorio , 6¿ Padroado 
pella, cuja grandeza chega a qua- dos Biípos de Coimbra, para 
torze palmos em quadrOj Cubcrta quem o Fundador a fabricou, a 
de abobeda de lunetas. Fica o re- fim de q ue nella pudefíe, depor á 
tabolo do altar metido em hum tempos o pefo do governo da 
arco de pedraria , com duas colü- Dioccíi, & lograr do füffego da*-
naspor bandajíobreasquaescor- quelle íitio, 
.re a alquitrava, em que aflentam Nao gozava eda Ermida de j j j 
duas pyraraides de cada parte por fonte propria, & íervía-íe da de S» 
bayxo da fimalha, que arqueada Sylveftre , allí conduzida por a-
coroao recabólo. No centro das queduótos abertos. Gonfideran* 
colunnas aílentahum quádrojno do nefta falta o Veneravel Biípo 
qual fe repreíenta a Soberana Yir*» D.Joao de Mello;Cjuafi Ermitam 
gem, com os olhos elevados ao perpetuo daquella Serra, a man-
Ceo, cercada de Anjos, & varios dou no anno de 1 opa. procurar 
O's, expreííivos dos deíejos,5c ef- no mcfmo Gtio, para melhor co-
peran^as, próximas do bemdito modo do íeu jardim. Achou hu-
íruto deíeu puriílimo ventre.No ma das mayores , & melhorcs 
meyo das pyramides apparece fontes,quc em BuíTaco correm,6c 
huma pomba, como figura do íeu terreno regao,-a qual mandou 
Efpirito Divino^ fie tudo o mais levar por canos fechados até á Er^ 
he pintado de varias, 6c finas co- mida. No terrcyro antecedente 
res, com arremedos de jaípes, ao Cerco do jardim, mandou fa-» 
Por cada banda da Igreja corred zer hum tanque, com huma f o ^ 
tres cazas,cada huma de trezc pal- te de embrexados) da qual na ice 
mos em quadro, para as quaes hum groílo torno de agua. DaU 
4am ícrventia as duas portas^que lia mandou meter dentro do jar­

dim 

¡ 
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Jim por fobterrados aquedudos mos, temos neftaLufitanaThe- . . 

^Ó^lderepuxoj dos quaes vaycahir, bayda,hum breve mapa da Cida-^1^11* 
1̂ 28 por entre quatro canteyros de de Santa de Jerufalem. Dividió- 1208 

murtalavrada, em humtanque os,& aííinalou-os primeyrocom 
oytavado, de pedraria branca. Gruzes, nos lugares de íuas efta-
Contem no meyo huma fermofa ^óes, o Illuftriílimo Reytor da 
ta^a, fobre a qual fe levanta a fí- Univerfidade Manoel de Salda-
gura do íilencio, cerrandocom nha, abrindo, 5caplaynandoa 
dous dedos da mío efquerda a Via Sacra com trabalho, & deí-
boca, 8c apontandocom a direy- peza coníideravel. Depoisos co­
ta parao Cco: como avifando prehendeuemErmidas fechadas, 
mudamente ? a quem olha, que o Veneravel -Bifpo Conde Dom 
calle allí mortificado, quem com Joao de Mello,mandando copiar 
Dees quizer fallar gloriofo. Por- do meímo teatro, em que a fagra-
quea Ermida, jard¡m,5cterreyro da tragedia fe reprefentouao vi­
da entrada, fe achavao aífombra- vo, as medidas certas, de quanto 
dos de huma baila multidamde a piedade Ghriftáa dos (agrados 
arvores, demaííadamentecrefci- veftigios de noíía Redemp^am 
das; com permiífamda Commu- adora na meíma S. Cidade. Ul t i -
nidade, mádou Süa Illuílriflíma, mámente os rediízio de pintadas, 
cortar tamanha parte do arvore- a figuras de vulto, o Illuftriílimo 
do,que naofódefafogou a Ermi- Senhor Antonio de Souza, & 
da, mas fez da banda do Poente Vafconcellos, Prelado da mefma 
hum largo campo, onde fe plan- Dioccíe, & nao menos que íeus 
tou huma boa horta. Recebe predeceífores affeyfoado aquella 
em hum grande tanque os rema- Caza; mas por quanto n3o íahi-
necentes da fuá fonte, dos quaes rao do primor, que a fuá genero-
a horta íe rega, 8c conferva todo fidade quizera, fe vao reforman-
o anno, có verduras comeftiyeis. doem melhor forma. Confide-

rado tinhao antecedenteméte os 
C A P I T U L O X X L moradores de S.Cruz de Buífa-

co, quanto para commoda vene-
Deferevem-fe asErmidas dos ra?So de ,eus tnyfterios, Ihes era 
Santos Paíjhs.edifícada^a ^ g ™ e , repartirem pela l 

r r a 1 T T ' montanha da clauíura as efta-
Vía Sacra do Horto ate 96es, queoSenhorfizera naVia 
o Pretorio de Ptlatos. Sacra, do Horto até o Calvario. 

Mas cedédo a devo^ao ás poífes, 
A diferifam dos Santos fotriaa piedofa compayxamfdos 
PaíTos, a que agora entra- devotos Ermitaens, nao acompa-

I I . T o m . P nhar 
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* nharaoBom Jefe nos trabalhos m'am, prinicyrseftafatrí,ondc íe . 

' de tam candado caminho, pelo confidera a ora^aó,q«c Chrifto 
1020 nao acharcm para romperá Ser- Seolior fez a ícu Eterno Pay. 

racoma dirpofi^aó , qointeqto Precedelhe hum pecjaeno atrio 
pedia. Para eftc effey to yadeoU) de viqte,& cinco palmos de cxte-
Q mpgnmmo Reytor daUt)iver# fao, no qual fe divifam os Diíci . 
íidade Manoeld^e Saldanba, gra- pülosadormecidos,ícgundo con^ 
de parte do í m o , veqeeodpera ftada Hiftoria fegrada. Lan^aa Matá 
todas, montes de dificuldadesj lí- gruta, em forma de Ermtda, para 16'%\ 
naladamence na redu^ao dos pê  o mefrno adro duas portas, que 
nh^ feos, que fubiacn do Pretorio datn dobrado ingreíTo para íe ver 
$9 Calvario, foberbaraente reni* a Mageftade Divina ajoelhada; a 
leore^, & dar%rnente tenaces em qualeftáprimorofamentc repre-
nao concederéis a os viandantes lentadajCm hfta devotiffima Ima-
paíío fr̂ nGo,. Semque o difpen- gep do Redemptor, daeftatura 
dio llie fizeíTe reparar na execu- de hu homem, q íliando Sangue 
fam, a deu com as trabas da boa enternece a compayxam menos 

î*te,deque Aátaralmente era do- humana. Do alto da gruta vena 
tado , as efpa.9o(as mas dcqtie fahindo por entre hüa fifga,natu* 
lio je (e inteyra tpda a Via Sacra, raimóte aberta na meíma penha, 
Confta ella, aí|OT dos paflTos da hfi fermofo Anjo^ comhñCál i z 
Pri^^m, que carn^am no Hor- na maó: q bem moftra a impene. 
tQ de Getbfem^ni ^acabam no trabilidade deque os Paraninfos 
Pretorio de Pilatipis; coma dos celeftes fam dotados ; pd^o eC 
Paífos da Payxam, que do Preto* treyto da rotura nam fofréra a fc-
riq finalizam no Calvario: eftes inelhat? corpo tal entrada, a nao 
pomprehendidos em nove, & a- fer de hum efpirito gloriofo. So, 
quelíesemieis Capillas» oii Er- bre a portada, defta (como ñas 
midas, das qa^es já damos e m ú . i%s mais Ermidasjíe le em huma 

Dp rGchedo, 9(iDde eftá filada^ polida,& branca pedra,o doloro* 
I ^ 0 da a Ermida de M. Sania Madre íbmyfteTÍo,qqena Capelk íere-

(da qual játraiámos)defce huma preíenta. Da qui deípede a rúa 
fÍGada d^ trinia degráosr ^bertm d^ p^flo^4a Prizam, gue fe e;& 
|ip ?i vgt pe^ba* q vay parar em tende pela djiftancía de qua|ro 
hum pequen^^impor lemeado miI^quinhep|os, &oy^nta pa(-
dealgwas ^Hve^ras. Repreíen- ios, cada hum de dous pés , ¿c 
t̂  o Mpnte Oliv^ete ; ^cocutta-fe meyo, dando pe hEm palmo, 
por bayxo delle huma grum, que & quatro dedos, 
parece deftinou o Ceo para fe- Nafce a rúa co quatorze pal-
Hielha^ía Horto de Gethfe- mm de largo y & correndo ao | 

longo 



C A P I T V L O X X I irj 
á n t l long0 Hiefmo rochcdo vintc, olhos vertidas, nao augmentar as * s 

| i V&quacro paíIosa páranaíegunda coircntes do regato. No fim d e - - " " ^ 
IÓ28. £rniida, feyta de abobeda em ftá mefma volca da ruajíeoíferece 1628. 

quadro, ornada nos pésdas pa* á vifta huma grofla parede , de 
tedes interiores, & exteriores,dc quinze palmos de altura, 6¿ ou-
embrexados precos. Reprefenta tros tantos de largura, empedra-
dentro em hum competente nu- da ao toícof que em hum levan*. 
Hiero de figuras de vulto,bem or* tado arco reprefenta huma das 
denadas, todo o ÍUCGCÍTO da Pri- portas da Gidade de jcrufalem^ 
zam de Chrifto N.Senhor. Ap- como diz o letreyro,gravado em 
parece no meyo delias metido huma pedra, embutida na me£ 
em cadeas, & maniatado com ma obra: Aqui fe confidera a porta 
cordas, o Libertador do genero Siloe de lerujakm , por onde Chriflo 
humano, ignominioíamente a- Senhor noffo entrou pre^p, & com 
írontado de feus inimigos, capí- grande eBrondoJnjurio/amente.Van 
raneados do mais ingrato Diící- lemelhan^a maispropriadeíb.co 
pulo , 6c infelice dos homens. as entradas das Praqas, ou Cida* 
Pallando daqui a huma larga di* des fechadas, paflada a porta faz 
íhncia, íe topa no meyo da eftra- hum redudo, cercado de pa^ 
da com a celebrada Ponte Friaj rede cm quadro, rodeado de af̂  
álem daqual, íe alarga a rúa na íentosj no qualíeabreoutra por-» 
lexta volta que faz, em hum ter» ta á máo efquerda, que á íetima 
reyro quadrado, cercado de mu- volta da rúa dá principio. Aqoi 
ros, 6c aíTentos, defronte do qual fe defperta na alma, que nao for 
íe ve aporta daterceyra Ermida, iníenfivel, avivaimagina^amda* 
da feyqam da precedente.: Re- pena/que o Salvadorconceberia, 
prcíenta-le nella o Rio Gedron- vendo-fe injurioíamente ultraja-
na paílagem do qual, arraftado do na mcfma Cidade, onde pou* 
da furiofa prefla dos que o con- eo antes, até dos meninos fora có 
duziam, cahio o Salvador por pompofo , 6c plauíivel triunfo 
térra. Para mayor viveza da re- acciamado por filho de David,6c 
preíenta^am, cruza a hum lado Rey de Ifrael. 
da Ermida, por bayxo da rúa, hü Remata-íe efta fetima volta ^ . ^ . 
defpenhado arroyo , quaíi mur* da rúa 110 Palacio de Anas, di- ^ 
murando da malicia das creatu- ftante do Horto dous mil , tre-
ras humanas , ou chorando as zentos, 6c feílenta paííos. E ñ í m 
injurias do Creador. AíGm en- Palacio Pontifical demarcado cm 
ternece a piedoza confidera^am huma pra^a quadrada, de vinte, 
deftc Paflo, queferá duroocora- 6c oytopaímos por banda; 6c no 
^am , que com as aguas de feus meyo huma grande, 6c frondoza 

i I k Tom. • ' r " Pij arvore. 
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* arvore, cuja copuda ramada Ihc Jcíus. Tem cada hom dos tacs -

^^" • fe rvede pavilham. Ficanafron* Juizes a íua íenccn^a cfcrita cm 
1628. caria deíle Palacio aquarcaCa- huma competente carja^uafi em 62fgí 

pella, onde o tremendo Juis de teftcmunho da conícienciacom 
vivos, $c mortos apparececomo que o entregou a Cruz ^ da qual 
reo, ajoelhado , & humilhado íerá julgado no dia ulcim9 com 
diance do Pontífice , recebendo rigor, áquelle com que ojulgou 
com peregrino excmpío de pa* incomparavel. 
picncia,o cícandaloío golpe de hu Levanta-fe por hum lado de* 
atrevido miniftro do demonio, fle terreyro, huma torre de ein" 
que cm íeu divino rofto aílentou coenta palmos na roda da bazc, 
a mío , como apodado a afeyar & vinte & hum dealtura, até á 
oefpelho íem mancha, onde íc qual fe vay proporcionadamente 

' ^ deícjam ver os mais puros eípiri* recolhcndo. Remata-fe na cu­
tos, Gontinúa daqui a oytava pula em hum eyrado de trinca,^ 
volta da rúa, que podemos dizer feis palmos de circuito, no centro 
maravilha do fitio 5 por fer de doqualíe exalta huma pcanlia de 
todas a máis graciola, em rcfpey» quatro palmos de alto, onde af­
eo de correr deíafogada dearvo- íenta, huma Gruz de marmorc 
ntdoé, acompanhada de alegres, impolido, & bruto , de doze pal* 
^diíatadas villas. Fenece naco- moa de altura. Sobe«fc á torre, 
toa de hum rochedo terraplena- por huma cicada de caracol, em* 
do, de murado de paredes, no bebida no interior das paredes, a-
qualfica o Palacio de Cayfaz, di- pertadamente eftreyta. Antes 
ftante do de Anáz trezentos , & della, diz fobre a portada eíl;e le-
t^inra paílos, ) u n to ao m u ro da trey rot Memoria da lugar ¡onde Chri~ 
claufuia. A pparece no meyo a Bo Senhor mfjo de Caz¿i de: Ánk^f^f 
quinta Capella , que contení ao tra\idopre%paCa%a de Cayft^na 
mefmo Senhor eícatnecido, ven- qudyCohmdodhe o rofto o cafpiram, 
dado, & á vontade de íeus emu- & ejearneceram > dando'lhe muyta 
los carregado de golpes. Ao lado bofetada» Piedoíos fe nao podem 
direyto defta Ermida fe diviía aqui reprimir os olhos, por onde 
no meyo da parede pintado cm dignamente íe pode bautizar efte 
hum vHloío paynel, o Arcopago lugar,pelo outeyro das lagrymas», 
dos defanove Juizes dos Tribu" em razam das muytas? que os de** 
mes de Gayfáz, & Pilatosj onde votos coraqoens alíi derramam , 
os Rabinos, & Letrados da Syna- coníidcrando tratada de ignoran-
goga, lan^arani as íuas tcn^oens, re a Sabidoriaimmenfa,efcurec!V 
huns em candena^am^outros em dos os olhos do Gordcyro de 
abiolví^am db imommSmm Eteosf que íam a luz daccleft^ 23. 

Jerufalem, 
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Jcrufíilemi Se efcarnecida dos ho- Stnhor mffo fvy traído pre^p da -

J^íin» meiis a Imagem da BondadeDi- ca^adeWatos, a c^a de Heracles ̂  
¿28» v^n3, 1̂16 P0r ^6^^00^"05 âs érdelk de/pregado., & tratado ce* j 628* 

' injurias de Satanás, tomou lobre mo doudo, o tornou a mandar a Tiíaf 
{1 as noflas dividas. Procede da- mSyComái mao$atadas atrás. Quá-
quianona volra darua, que a* toaconfidefajgaodeftepafloobre 
traveflando a que paíTa da Porca- nos cora^óes maviofos, experi-
ria para o Convcnto^na paragem mentam de ordinario os noííos 
dafonte da Samantan3,encontra Ermifaens- nos quacs a íua me* 
huma larga eftrada • que no alto dita^am aílim os provoca a amar 
de treze degráos contém huma o Senhor, que tatito pelo genero 
Cruz, arvorada no Calvario de humano padeceo- 8c aílim os i n ­
humas toícas pedras, cuberras de cita a feguir o caminho dos traba-
verde muígo. Por bayxo da Cruz Ihos, & Cruz, que íe apoílam a 
rebenta huma fonre, que minan** padecer, de abracar injurias pelo 
doaefcada , 6c revendo parte de obje¿lo, que aílim concernplam 
íeu licor pelos degraos, fe vay in- cícarnecido, & afrontado. Como 
corporar com a da Samaritana. os Hebreos por mais injuriarcm 

^ Ganhados mais cinco degráos ao Redemptor , 0 reduziram de 
1 ^ da mefma efeada, cometa a de- caza deHerodes para a de Pilaros 

cima volta da rúa j 8c no fim da por outras ruaŝ  cometa alli hu-
undecimajentcíla com huma pa- raa, que diícorrendo a diílancia 
rede de doze palmos de aleo, 6«: de quinhentos, 8c quarenta paf-
quatorze na face-, no meyo da ios , fe torna com duas voltas a 
qual fe abre hum arco, queda li* meter no Pretorio de Pilatos; A-
beral entrada para o Pretorio de qui íeterminam os Paílbs da Pri^ 
Pila tos, a cüj.o terreyro fe fobe zam, 8c principiaó os da Payxao^ 
por cinco degráos. Cometa no comprehendidos ñas Ermidas q 
Prerorio huma fermola rúa, que agora deícreveremos. 
formando no fim huma pequeña 
volta, chega com ella a caza de C A P I T U L O X X . 
Heredes, afaítada da de Pilaros, 
trezenros , 8c cincoenta paíTos. m - ^ ErmUas dos 
Rcprefenta-fe o Palacio de Hero- ^ W 6 ™ / 6 ^ Amidas dos 
des em hum fitio eminente, ío- Tafos da Payxam^ 
bre o qual íe levanta hnm bayxo torio até o Cahdrio* 
torriaó de des palmos de alto, 8c 
trintadegroíTo5 no qualaflenta ^ I 1 Odas as dífficuldades que 
huma Cruz,com eftc letreyro ao JL enrabrir as rúas dospaífe " 
f é : Memoria do litgar3onde Chriflo da Prizam íe venecraój pofloqufe 

em 
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• em figrandes, & muycas, nao 

r\nn. fnerccem o norae de taes> com' 
1628, p r̂̂ das com as que íuperou a in* 

# duftria, 6c paciencia de ícu au-
thor ñas dos pairos da Payxam. 
Eftendcm-íe por hum afpero, & 
ímontuofo terreno, que quaíi 
impoíTibilitava vadearíej 6c muy" 
to menos por caminhos de mo­
derada ladeyra, como depois fi-
cáram^ íendo para o intento for-
qofo, emparelíiar hum profundo 
valletcom hura outeyrocminea* 
te,- a fim de que a íubida correílc 
fuavemente, direyta a larga diftá*-
cia de m i l , trezentos, ik onze 
paílos, Se meyo pé, numero dos 
que noíTo Redemptor fuftentou 
íobre feus dilicados hombros, o 
pezado madeyro da Cruz. Po-
rém como íeja do valor triunfar 
de refillencias, nenhuma acovar-
dou ao magnánimo Reytor da 
Univerfidade, Manoel de Salda-
-nha , para que cedefe do em-
penho de tanto bra^o, como ef-
pirito. Mandou romper do Pre­
torio até o Calvario, huma efpa-
^oía clhada, de treze palmos de 
largo, calcada de miudos íeyxos, 
que a natureza tomou afeu car­
go alcatifar de hum brando , & 
íemprc vi^oío muígo.Parece,quc 
foy atten^am da piedoía Provi-

Tfal$o. dencia, que aos Anjos manda 
guardar os julios em feus cami-
nhos, & que os tragara em íuas 
raaos, porque nao Taftimem os 
pés emalgum penedo; a refpey-
to de q nao ofFendeflem os feus, 

os que á imitaqam do Filho de 
Déos, repetiflem allí os cuftofcs 
paíTos , quedeu pelos horaens ; 
como de continuo fazem os noí* 
fos Ermitaens, de todo defcal^os, 
com huma corda ao pefcoqo, hu­
ma coroa de eípinhos na cabera, 
& íobre as coilas humapezada 
Cruz. 

Subindo por cíla Via Sacra ao 
Calvario, íe encontrara aolado 
direyto, eneoíladas á Serra, nove 
Ermidas, ou Capellas, ñas quaes 
íe repreíentam com propriedade 
os doloroíos myfteriosi da Pay­
xam acerbiííima do Salvador ̂  
que para mayor clareza nos irá 
moílrando hura devoto Etmi» 
tara, que figuraremos,os vay dif-
correndo cora nófeo. Poílo poís 
o Ermitara no atrio do Pretorio, 
divifa o Palacio de Pilaros, deci-
frado era hura alto edificio, que 
o denota íbberbamcte fumptuo-
ío; acorapanhado de hura levan* 
tado corria6,era cada huma das 
duas eílrcmidades.Entra-(e a elle, 
por cada hum dos lados, por hüa 
efeada de pedralavrada- mas fo-
bera-íe pela porta principal vintc, 
& oyto degráos, que a devorara 
cufturaa levar de joelhos,em me­
moria de outros tantos,queChri-
ílo Senhor noflo fubio para caza 
de Pilatos, quando a ella o leva-
rara prezo. Reprefenta-íe a (ala 
Real do Pretorio, em huma Ca-
pella pintada de jafpeados; que 
no meyo do altar contera huma 
grande Iraagcm de Chrifto nodo 

Senhor, 

1628 

165 
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Seivhor, Fica diante do akaí h«- foy cóndennádo, de ónze pal -

^ f i n * ma larga varanda^ de grades de tnos de altura, $c mo pouco pe-
. g pedra arqueadas, &ipohdas-, da zadaj da qual uíam os Ermitáes, 1628. 

* qual Pilaros rendo ao Senhor da quáftd© á imita^aó do Bomjeíus, 
niáó^eftádizendo aopoyo: £ c c « rcpetem íeus paílos. Andados 
0ómo, Dcfromte davaranda^ éftá fnars coufa de vinte, & feís paílos, 
levantada no meyo dtfeutticer- eneoncra o devoto Ermitam a /e¿ 
reyro redondo,huma grofla co- günda Capellán íobre a porta da 
lunna de pedra, á qual foy ata-» qüal diz hum Ictreyro: Membm 
d a ^ aqoutada inhumatiamentei do iHgar^rh qüepu^eram a Cru^ as 

ffjfft. 9' a privilegiada Mageftadc, a di jo CóMaS a Chiflo Senhor nojfo. O 
J0, trono íenao atreve flageio , \WXi meímb dizcm dentro as figuras, 

caftigo algutíi. que oceupam a Ermida, para do-
16 f Na primeyraGapellaj óü Er> brada léínbran^a das multiplica^ 

mida [da f o r m a , & hiatetiá dais das dividas,em que^s homens vi* 
iñais, tabricadas em quadro com vem aó íobétano fiador, que to-
fimaíhas decafitarialavráda, cu- rnou i füa conta (atisfazellas có* 
bertas de abobeda] diviía o devo** m o propríásj & para hum perpé¿ 
co Erniitam,ao tremendo Juis de tuo inettiórial de íe efqucecrem 
vivos, & mortos, condenado íni* de cOntráhircni o U t r á s , com así 
quamente afer hum deftes, córti quaes de novo o crucifiquem. 
aggravo da jufti<¿a > efcándalo da Oytcnra páííbs adiátite, admiráé 
innocencia* Repreíenta*fó o paP Contemplativo Ermitam, ná ter-
ío em humas figuras de vuko j 82 ceyra Gapella a priftVcyrá quéda^ 
contém olado direytoda GapeU que deu a fortaleíaDivina , ñ ú 
k j hum primorofo mapa da Sátu Idgaf chamado Cauros dcsfaleci-
ta Cldade de Jcruíalem , de ele" da com o pezo do Santo Lenhof. 
gante máo. Na frontaria deftá Aqui b dcyxa a itíéditá^ani paí^ 
Ermida eftáTentada em hum ter- m a r , de Ver poílrado por \WW 
reyro, cercado de bayxos muros, ao Rey da Gloria em cuja m a -
huma meza de pedra liza j quaíi geílota píéfen^a^remem o^Píte-
de oyto palmos de comprido, 6c cípados, & Poderes celeíles. 
quatro de largo, cm memoria Continuando o cnterhécidb i g g 
dá mefma, em que o Adiantado Ermi^mjmais feíTenra páílós^ Ife^ 
Pilatos fentenciou ai Cbrffto n o cuíla hu m amargofiííimo pranfa 
leu tribunal. Na íuperficie da »v i f tadá qUarfá Gafpélta-pdt-rtéW-
meaja fe le , cm letras aberm na la repreféntár e fuás figUrísí muy t# 
mcíma pedra, a fobrcdka fencen- vivo*, & i rteifplkáveí m á g o á ,* 
(gi. Tem arvopada m rabéceyr^, que recíprocamente eoricéberiaS 
^ f ig^daCraz paqocoSeatear mtteCu á M3f, dte^áo^ilfeor 

' lavado \ 
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* lavado emSangue: & o Filho, aos deftaíanta mulher, "aíllm dé . 

A n i J . ver a f^gy banha(ja emlagry- compayxam,corao dcgratidam, 
1628» mas j.^1130^0 na ruada amarga- pelo amanciflSmo Eípoío querer J ^ Q 

ra íe aviftáram. Encontrouíene- deyxar á Igieja fuá Eípofa, hum 
ftc paflo,o Sol deJufl:iqavcom a retrato tam natural de feu efpe-
Lúa da Santidadc, 6c refultou do eiofiflimo íemblante. 
encontró o triíle eclypíe, que Sahindo o compungido Er- j g . 
fez o dia mais fúnebre, que vi- mitam dcfta Capella, entra por 
ram os olhos dos mortaes. Na huma grande portada de arco 
quinta Capclla, diftantc da prc- aberto , rebocada de grofleyros 
cedente, pouco mais de íeílcnta embrexados, que no alto rema-
paílos y confidéra o ponderado tam cinco ameyas- na qual k re-
Ermkam,afalfa, 6¿ cavilofa pie- prefenta oucra das portas da Ci -
dade de feus emulosj que a finí dadede Jeruíalem, como diz o 
de Ihc acelcrarem a mortei con- letrcyro íeguinte: Aquife confjide' 
duziram a Simáo Cyrineo, para ra a porta chamada ludkiaria, pela 
q novo Abraham do vcrdadeyro qual paflón o Filho de Deos^/egundo 
Ifac, o guiaffe ao lugar do íaeri* o ufo dos que os Hebreos t í r a V m a 
ficio.Moye o paffo a huma íarita ju.ñigan. Encontra-íe daqui atre-
enveja defte felice coadjutor de zentos, trinta , & íeis paflbs, re-
noíla Redemp^am-, ¿¿.a huns petida na fetima Capella, a me-
defejos muy vivos de abracar com nioria dalegunda queda^que dea 
elle a Cruz do Redemptor, a finí o valcroío Saniam Chriílo Jeíus, 
de alivíalo de tamanho pezo. A pelo amor da ingrata Dalida, a 
coufa decentó, noventa, & hum humana naturezay onde o de* 
paflbs, fufpende ao maviofo Er- voto Er mitam confidéra, to ma­
ní itam, na íexta Capella,o piedo- rao Senhor fobre fi as noflas fra-
ío ian^o daquclla virtuoíaMatro- quezas, para qué foíTem no fias 
trona, que rpmpendo intrépida as íuas valentías. Andados além 
pelos eíquadroens armados de de quarenta, 6c oyto paflbs, para? 
íeuis inimigos, recolheo a Vero- o Ermitam na oytava Capella, 

Pfal 44. nica do mais eípecioío dos ho- arrimada ábafe do levantado pe-
^ níens,copiada,no len^o eom que nhaíco do Galvarioj ém cu jas fi-

enxugou o Sangue, de que o Sal- guras decifra a efta^am,onde vol-
vador levava o rofto banhado- fi- cando o Senhor para as filhas de ^ í j ! 
cando-íe com o rnáis precioío, Jerufalcm, Ihes intimou cm bre- * 
& fino retrato,de quantos ja mais ves palavras,temerofas jenten^as: 
copiou máo alguma. De bronzeh exortando-as a que convertefleni 
ferá a lamina, em que alli fe nao íbbre fi, & íeus filhos> as lagry-
cílamparem affedos femelhantes mas, que por fuas dores derra-

mavami 
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mavarxij pois tempos viriam, em ta com campabha. Eftam no * 

^ l i n . qUe para íüas fataes calamidades meyo defta área/ronteyras á Ca- 0 
1628 Ihe foíTem precifas. Dcfte lugar pella, 6c encravadas em tres pro- 1628 

íobe a Via Sacra, rodeando o pe- porcionadós penedós, as Cruzes 
nhafco do Calvario, & buícando de Chrifto, Dimas, &: Geílas, 
fuavemente pela parte do Sul,a com a letra que diz: Memoriado 
entrada da decima, & ultima Ca- lugar chamada Golgota, m c¡ue 
pella. Mas antes de chegar a ella, Chriflo Senhor noffo fqy crucifica-
ic detem o compaflivo Ermitam, do felá [ahajad do mmdo. So-
em a nona Ermida muy to de ef- bre a porta da Capella, de forma 
pa^o; onde medita a terceyra arqueada, íe divifam as armas do 
queda do Bom Jeíüs, da qual a Redemptor do mundo, gravadas 
tyrannia de feus verdugos o fez em hum efeudo de pedra, que no 
Jevantar com taó torpe violencia, centro inclue a Cruz, no reftante 
que nenhuma faz as lagrymas do campo os inftrumentos da 
.dos olhos prezados de humanos, Payxam j & por glorioío tymbre 
vendo atropellado de feus pés ao de fuas Vitorias, a Coroa de eípi-
meímo Déos; que aos homens nhos. Heo corpodaCapella de 
formou para vivas imagens fuas, talhe íextavado, veftido todo de 
levantando-os do pó da térra, até payneis,que répreíentam ciégan­
os collocar entre os Principes do teniente a fagrada tragedia de 

pf. i i*» {eu Reyno, em altos tronos de noíTa Redemp^am. Occupa o 
gloria. Coufa de quarenta paíTos nicho do retabolo,huma devotid 
adiante, vencida ja de todo abra- íima Imagemde Chriftocruci. 
vaeminenciado penhafeo, topa ficado, que levou da lgrejado 
o candado Ermitam huma breve Convento até alliemprociflam o 
efeada de cinco degráos; a qual meímo Biípo, a companhado da' 
Ihe concede a entrada da Capella communidade, Se alguns de íeus 
(JoCalvario, termo final dos p a í Capellaens,fazendoemcadahu-
íbs da Payxam. ma das referidas Capellas huma 

He a Capella do Calvario devota efta^am. Chegandoádo 
^7 Ermida de habita^am, que íobre Calvario a benzeo, & diíTe nella 

o pináculo de hum empinado a primeyra Mifla, reveftido de 
rochedo, fundou o Veneravel Pontifical.Nofimdella,colIocá-
Bifpo D. Joao de Mello, com a ram a Santa Imagem, no lugar 
grandioía perfey^am, que ella onde hoje exifte, Frey Manoel 
por íi reprefenta hum Mofteyro. Bello,Freyre da Ordem de Avis, 
Precedelhe hum terreyro plano, Prior de Cazal Comba, & Frey 
de fe(Ienta> & tres palmos de am- Miguel de S. Braz,Pnor do Con-
bito, fechado de muros, 5c por- vento. 

I L T o m . Q Nam 
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• Naríi ficoü da origem ¿ d h de kr o vidro pequeño, & nap 

Santa ímagem, memoria eexe^ Ihe durar vinte , ^ quatro horas 
1628 bem que k diz, fora obra de hum inteyras a materia da luz: tornou í 

Iroiaó leygo da Sanca Provincia á Cappella 5 6c achou, que na j 
^ 1 / ^ da Arrabida, que a oíferecera ao mera foftancia de aguaallumea^ 

Veneravcl Bilpo, quandó affiftí* va com tam clara luz, como íe 
.ra naquella Serta* O devotoPre^ prpcedéra do azéyte mais puro, 
lado a u ^ i a coinfígo em tanta Ficou daqui entendendo,coiTi to-

/ .venera^am , que depoíicadíi m dosos que o íbuberam, que na-
lugar refmdojvoltou para os Re- quejla íua milagrola Irnagem íe 
ligio ios com menos moens, que quería p Senhor particularmente 
lagrymas ; fegurando-os deque venerado. Confta toda a viftoíi 
Ihes deyxava alli a pe^a de ma^ fabrica defta Ermida, repartida 
yor valor, que na íua efticna^am • no exterior em arcoi de embre-
podíajkgver, Havia andado em xados, de quatro cazas: Orato-
l u á coippanhia vinte, & doUs an- rio, facriftia, celia do Ermitam^ 
nos, i& por meyo della recebido & cofinha, Ficam todas na meí-
do Senhor que reprefentava , as ma corrente^?^ a qual terniina 
itierces, que na vida defte gran* hum ey rado,lageado de cantaria, 
de Prelado eícveveremos.Encer- cercado de muro, aberto em a-
ra na peanha da Cruz hum reli- meyas, & coroado de canteyros 
cario, de molduras de pre^o; de de varias flores, com huma cy-

' nelle ^ngaftada huma preciofa fternanomeycparafuftentoleii, 
reliquia do Santo Lenho, com & íervi^o do Ermitam. Foy eflra 
putras, de Santa Thereza,S.jo2Ó fabrica levantada a ferro,& fogo, 
da Cruz, & dos Santos Marty. íobre a coroa de hum aitiílimo 
res de Marrocos. Nao fam de de- rochedo, de fino , 8c vermelho 
vo^am inferior, as Imagens da marmore, queíbberbamente re-
amantiffima May, & amado Dif- fiftia a fuftentalla fobre a cabera, 
cipuló, que oslados doSenlior Logram-fe della mais dilatadas, 
acompanham. Arde allí huma ^alegres viftas, que das maisEr-
alampada, de cujo culto moftrou midas do fítio. 
Sua Mágeftade fe agrada va, com Corre defta Ermida por entre 
amaravilha feguinte. Derpedio- o Naíceníe,& Meyo dia hum ca­
fe daquella Ermida certo Ermi- minho, que vay parar no ultimo, 
tam, que nella havia habitadoj & íupremo cume de toda a Serra, 
& lembrando-íe tres dias depois, ende chamam a Cruz AIta; da 
que nao teria fufficiente provi(a6 qual fe defeobre o muyto mun-
de azeyte para arder, caufa, por- do , que já temos repetido. De 
que já eftaria apagada: em razam annps imemoriaes arvorou nefte 

- lugar 
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lucTár huma grande Crüz de pao» licidade, que labia mandar as ar' 

• eerto Piloto, eníinadodos pro- mas, como reger ^ letras. Sabe-
ij *' £ pf¿os ¡nfonuníos a compadecer^ dordodcftroqojavifou a Buífaco, j ^aS. 

*íc das calamidades alheas • para que fora Divina permiílam, para 
que efte fanto final gniafle aos q maís decente cuíco do {agrada 
navegando de barra era fóra de* Eftandarte; mas qac enrokcFas 
mandaílem térra 6c com tam» as bandeyras que por entam fe-
claro farol evitaflem os perigos guia , faria pelo reftkuir ao fei* 
da Coila, por íc avifbí de muy* pofta cem relevante decencia ^ 
to longe. Annos depois mandou para coníurani- do' efpimo daŝ  
reparar efta fagrada divifa (que a tempeílaídics, qu-e fe conjurarar 
tempo ha vía arruinado, &CCM- contra o- venerando final, que 
íumido)Francifco Pereyra de M i - como fea capkal ini migo abor-6 
randa, morador no lugar da Gra- rece. Coneordárara os. Ermicaes, 
eiofa, & fabricar de hum aleo Cf- que filoíofára bem- por haverem 
prefte huma nova Cruz. Duro® aflentado entre fi, que tam pe* 
cm noflo poder até o anno de quenó meteoro, náo continha 

¿45. cm que hum furiofo rayo aóli vi da-de para oeftrago, que 
adeíarvorou. Levarítouíc em día aquelledeyxoa ñas penhas, ©«¿6* 
do Apoftolo S.Thomc á huma aílentava a Cruz, 
hora depois do Meyo día, hura Em cumprimento deíla pro*- 175 
groffo vapor da cerra, que fubin- mefemanddui aos i9.de Dezem-; 
do vifivelmcnce áregiam do ar, bro do anno feguince , abrir os 
feavifinhou á do fogo 5 onde fe alicerfes de hum baluarte redon-
condeníou de (bree, que bayxañ* do , reforjado de fordííimas pa* 
do rayo formado, íe acreveo irre^ redes, que recolhendo-íepropoi> 
verencemcnceaoíagrado madey- cionadaméce até á parte íuperior, 
ro, & o poftrou por cerra: bem conta rta bazc, cenco, íeflenta, Se 
que fem mais lezam, que demo- dous palmos de roda, 6c vinte, & 
lir a penlia, que Ihe íervia de pea- dous noalco, ñcando no cetrera 
nha.Achava-íe nefta occafiao em com cento , & vinte de ámbito^ 
Elvas o Illuftriífimo Reycor Ma- coroada de vinte 7 & quatro av 
noel de Saldanha, que com ola- meyas^adahuma de tres palmos» 
fido corpo da Academia Coninv $c meyo de altura. Levantam-fe 
briceníe, paírara aquella Pra^a, a no interior deíle red tóo , cinco 
refiftir ao poder de Caftclla, op" degráos depedralavrada em qua-
poíto naquella conjuncura ao de dro, entre os quaes aflenca hmen 
Portugal, poir fe Ihe ha ver fallida groflo pedeftai, vazado para rua­
do dominio,&c íugey^am-, 6c mo- yor firmeza ate á cerra 5 cujo cen-
ftrarlhecom maisanínio, que fe* tro vay Gompecencemente bul-
? I I . Tom. Q i j cando 
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- cando a altea de huma fermoía candas, que na cerra fepodem , 

/ i n u . Qruz ¿Q pC(jra p0iya r dc dcíaíeis confiderar, pela variedade de ob- A 
1628. Pa'wos dealrura, & proporción jeótos^ue de tal mirante compre-

nadagroflura. Collocou-íc nefte hendem os olhosemnotaveis di.* ^ 
trono aos 14. de Setembro de ftancias. Na for^a do mais culo* 
1 (>48.dia cm que a Igreja Catho* rolo eftio/egozam alli puros, Se 
lic33univcrfalmente celebra a Ex- frefeos ares 5 & de ordinario Ihc 
alta^am da Santa Cruz, Si foy ficam as nevoas de maneyra infe-
poíla na mefma hora, em que o riores, que vendo-íc o Ceo fere-
rayo atrevidamete furiofo, deíar- no, & claro, íe nao diviía a terta. 
vorou a precedente. Contení gra- Parece documento do Author da 
vadas no pe a primcyra, 6c ulti* natureza, para que os moradores 
nía letra do Alfabeto Grego. Alfa, de Buflaco cntendao, que exiftin* 
& Omega: como em celefte avi^ do naquclle íanto lugar, (uperio* 
fo, de que a Santa Cruz de ve 1er res as nevoas do mundo , íó de-
oprincipio, & fim das obras de vem olhar, & veras luzes do Ceo. 
BuíTaco. Comofcja o remate da O Codeda Er¡ccyra,D.Fernando 
corea de toda a Scrra, levantada de Menezes, viíitádo aquclle fan-
quateca, & fete palmos,& meyo to Ermo,5¿ ponderando ella,por 
íobre o cume damontanha, de humadas obras dignas defeu tio 
todas as partes do inundóle def- Manoel de Saldanha,confagrou-
cobre de longe. Faz huma das ihe oíeguinte epigrama, que no 
mais agradaveis, & apraziveis eí* pe da meíma Cruz eftágravado. 

Ecce coronatus Cruce mons, ut in apee fummo 
E¡]et Eremiüs digna Thiara fuis. 

Emmamei fo^ult Saldamus^ at^ue dka'Vtti 
Et [imul táernum ftgnus amore fm. 

C A P I T U L O X X I I I . agora ao formal, nao bemíabido 
raais, que deíeus habitantes, 6c 

V a vida me em Buraco fa- Profcírores- Sc'vc 3 todaamatjui-
^ / i J na, que por mayor havemos del-

pernos Conwntuaes do crito, i rcgulaníTima obfervan-
zPldofteyro* da de huma cftreytiffima vida 

: Eremitica ; á qual íe ordenam t 
174 f j 1 Emos difeorrido quanto aflím as celiasconjuntas,como as 

. A no fuperficial de BuíTaco eftancias feparadas daquelleTan* 
he patente, aos que regiftam a toDeíerto, Dous fam os modos 
fuá fabrica matcriali procedamos de vida q atli fe obferyam: hum, 

da vida 



Ja vida commua dos habirado-
/\nn» rcs do Mofteyro, outro da vida 
628» p^r"cu'ar ^os lloradores íolica-

1 * ríos. Deíles fallará o Capiculo fc-
guince, 6¿ no prcfente trataremos 
dos primeyros, Com attenta, 6c 
muy circunrpeda providencia, 
inftituiram (cus legisladores para 
BuíTaco, &c íemelhantes Cazas 
de noffa Reforma, além das leys 
commuasdaOrdcm, alguns es­
tatutos elpeciacs,' pela notoria in-
compatibilidade de fe rcgerem os 
Ermos pelas regras dos po voados. 
Para que afatisfaqam nao diícre^ 
paíle hum ápice de ta ni íantas 
ordena^oens, mandáram os mef* 
mos legisladores, feleflem todos 
os mezes na meza publica; a fim 
de q a fragilidade íe nao cubrif-
íe dá capa da ignorancia, ou eí-
quccimento,6<: pretextada deftas 
inculpaveis naturalidades, faltaíTe 
á pontualidadeexa^tiflima do in-

- r " ftituto Eremicico. Daquifevcm 
apraticar em Buffaco hum teor 
de vida tam pcnicencemence au* 
ftcra, que a penas em íeculo aU 
gum a igualáram as dos Mongcs 
antigosidos quaes ainda nos foao 
os eccos da fama, que feus rigo* 
res nos inculcam, 6c recomen* 
dam afperiflimos. 

17̂  O Prelado imediato, & local 
de cada hum dos nodos Ermos, 
he o P. Géral da Congrega^am 
a que o De(erto pertence, ao qaal 
de direyco coca o (en régimen ; 
porque fó da primcyra cabera 
fiou a Religiam cita incumben-

C A P I T V L O XXIII. i2y 
cía, como de crédito, fuppofi' A 
£im, & utilidade fupenor da Or- ^ n n * 
dem. Porém como a rcGdencia 1628» 
peífoal, em todos foíle hum im-
poffivel fizico, & nao convenié* 
te áfuá aíTiítencia habitual emaU 
gum delles, pelas dependencias 
que daíuapreíen^a, & direc^am 
tem toda a Ordem; he feu lugar 
tenente em cada Ermojhum V i -
gario trienal ( que a mefma ley 
recomenda íeja pratico na vida 
eremitica ) eleyto como os mais 
Prelados, em Capitulo Géral, co 
o titulo, de condí^oens de Prior. 
Tem anexo a fi parafuftituto de 
/uasvezes, 6c coadjutor do ícu 
governo , 6c trabalho,outro Re-
ligioío, com o nome, 6c oflicio 
de Suprior da Caza. Ambos nao 
podem com os fubditos, exceder 
o numero de vinte,5c quatro Co-
ventuaes: os mais de vida adiva; 
6c os vinte , do férvido do Coro. 
Delega o P. Géral de ordinario 
nos Provínciacs a íua juriídi^am, 
para que vifitem os Defertos, &c 
os provejam de raoradotes; refer-
vando para íi oucras importan­
cias particulares,que nao deman* 
dam aíliftencia peíloal. Porém 
nenhum Prelado por Superior q 
feja, pode mandar para as taes 
Cazas íubdito algum, que volun-
cariaméce Iho náorequcyra. An­
tes, cuftuma íer da vigilancia pa-
ftoral, examinar o eípirito com 
que o pede; 6c defpachado, ou 
nao, íegundo o merecimentó 
dos informes, confencindo na 
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* proviíaiti o Prior da Caza. Cu- íemindo-fc mais líobuftos cofri ó -

/ i n n . [\nm2L Déos mover a ranees, para trabalho, tiram licen^a do P.Gé- w¡m 
1628. q"6 ^braccm de vontade propria ral, para o Gounoareir» até á mor' ig^g 

tamanhas afperezas; queoam be te-Sam cftes^atli chamados Per* 
do cuydado infenor dos Süperio- petuos, de conhecida utilidadc 
res, accommodarcm na talcos r ioMoíkyro ; áífim peloexeríi^ 
vemualidade quantos a procurao, pío que dam aos mai$, comobo-
&folicicam. mens inceyramente défeogana-

I 7 Ó Cócedelha pelolimitadotem* dos: como pelozelo, & pratica 
• po de hüm anno j & para íc ef* com que aos Prelados fervem de 

tender a licen^a a mais, he necef' Confelheyros, cm ordem ao aug* 
íaría nova proroga^am. Dam mentó eípiritual, 8c temporal da 
muytos Religiofos no arbitrio, Caza. Nao podem ostaes Per-
de frequentarem as entradas, & petuos exceder o numero de íeis, 
fahidas, para com cfte louvavel pata darcm lugar aos Ermitaens 
artificio multiplicarem os annos, annuacs* Sempre delles fe con­
que íó em tam ditozp lugar jul- íerváramaiguns emBuííaco-dos 
gam felices. Mas fe palpada a vi- quacs huns contáram trinca, ou-
da, muda o Ermitam de vonca- tros quarenca, & mais annos de 
de, faudc/oucfpirito, aviíado,© afliílencia continuada naquella 
Superior o deípedepromptame- Caza: chegando a foportar em 
te 3 para que nao continué vio- debilitadas rdades, o que as pri-
lento, no que Í6 voluntario pode meyras, & vigúrofa^he crabalho-
íervir, & merecer» Tras a expc* famente arduo, 
íiencia comprovado, nam íerem Porcm comoomotivo próxi- t j j 
de utilidade cm fcmelhantes Ga> mo, que os leva aquella íolidad, 
zas, os que nellas affiílem ícm al- feja a conveniGneia de uíarem de 
ma, eu forias, para levarem hu- meyos tam conducentes ao uiti-
mavida defamoeípiritoi &: r i - mofimfobrenatiual^ para que 
gon Fradediícolo, ou punido de foram criados como racionaes; 
alguma penitencia adual [ q nao anímam-fe com indifiveis fer-
ha República , onde ícjam todos vores, & agigantados pafloŝ  a 
íerios, & decentemente morigc- correr no círculo da mais eftrey-
rados] nao he de conta para eíle ta obfervancia [que por Ventura 
numero. Defta maneyra fcenche na Igreja de Déos íe conhece] a 
a Caza de homens cap3zes,de fu- íua carreyra. £mendem com o 
ílentarem o pezo de humaindií- Aportólo Sam Paulo, naofercm 
peníavcl rcgularidade:, a todas as- condignas as penalidades defte 18.̂ ' 
forjas grave. Coapera Déos N . íeculo, da futura gloria queos eí-
Senhor de foxte comalguns t que pera 3 & na íé deíta eíperan^a fe 

armam 
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armatr» de nuiyta caricbdc, para afFe<fio, 6s íilencio igual* M 

^nn* vencerás payxocos , 6c toleraras Edifica^fe o novo Ermitam 
. o Q^ortifica^oens dc tam penitente grandcniente de ram devoto re- j 62 8. 

J 'inílitüto. OReligiolo, que do cebímento, patecendolhe entrar 
prelado Superior alcanza ordem ern huma regia m mais nova,cjuc J J S 
para morador defta Caza> depois íe do mundo encrára em diverfa 
de recebido do Porteyro de fóra Religiam. Sabemos de muyeos, 
com aaffebilidade deirmao , &c que fofam neíle ado altamente 
novocopanheyro; guiado delle, iíluftrados da beaciffima luz do 
fe apprefenta aoPorteyro de den^ Soberano Eípirito, para conhece-
tro,para que o admitta no Con- rem cláramete o.bcm da íolidáo, 
vento. Entregalhea patcnte,que que comecavam a gozár, livres 
regiílada do Prelado, o íahe a re- dos vaidoíos enredos, & perigo* 
cebervou manda entrar^ intiman* fosla^os do mundo 5 & que fea-
dolhe phmeyro o Hoípedeyro, cháram inflamados , & refbrca-
cícrito em huma pequeña taboa^ dos do cora^ara, para com ellc íe 
o avízo íeguinte: Elia Câ a he de aproveyrarera de vida tam efpiri-

filmio'y i ? affim> qualquer que Vier cual, 6c uti!. Pairadas as primey^ 
a ella j o ha de procurar guardar com ras vinte3 & quatro horas, fe in*-
inteyreziijaccmnmodando'Je afa^er, corpbra o novo Etmkao de toda 
o que Virfazer aos mais, & nao tra- na Communidade ; que de ora-
%endo noyas ¡em proVeytó, Lida a ^am contaoyto cada día. Tres de 
taboa, o acompanha í¡lencio(a# mental,cinco de vocal, repartí-
mente até á Igreja^ donde^depois das pelas Canónicas recitadas 
de huma breve Ora^am, o enea- com a devo^am , pauza; que 
minhaácelia do Prior, qoabra- íó em Prima íe gafta meya hora 
^acornó pay, & hofpeda como regular^ourro tanto tempo ñas 
irmáo. Avizada pouco depois a Completas. Peíloas EcckGafti^ 
Communidade, íe juntao os Er̂  cas de authoridade, crudi^arnt 
mitáes á voz do fino em o Coro-, & prudenciaravaliáraai efte, pelo 
onde invocando com a íua An» método mais perfeyto de (atisfa* 
tifona5>3c Ora^am ao Divino Eí* zer á obrigaqam do Qflicio D i -
pirito, para que ao novo compa* vino. Ponderáram, que no inter-
nheyro favore^a com a luz de lúa valo da prola^am (como diílc em 
graqa, períeveram mentalmente huma occafiam o V. P. Meftre 
na meCma peti^am^a qtiarta parte Frey Joaó de Vaíconcellos, Pro^ 
de huma hora. Nofim dclla, re- vincial da Ordém de S. Domin-
cita o Prelado certas preceŝ dedi*' gos/nao podiao aquellcs contcm -
cadas ao meímo intento; acaba* ilativos Eremitasdeyxar, de me-
das as quacs^oabra^aó todos com -dkar, & conferir cora os entendí 

meneos 
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que pronunciavam te , & nos días kftivos algü favo 

dernel, por doce fylved re. Nao A n O » com as linguas. As horas da ora-
6s8x . ^am menca' íecontam , das cin­

co até as (eis da manhaa, 6c de 
- i tarde ao mcímo tempo : meya 

hora anees de janear 7 & outro 
tanto depois de Matinasj as quacs 
infallivelmcntefe rcíam, ou can* 
taó á meya noyte. Gaílamíalém 
difto, quafi as manhans, em di-
zeremhuma, ajudarem aoucra 
Miíl'a, & renderem ao Scnhor 

' as grabas defte mais alto, q quo-
J tidiano beneficio. Ficam-íe de­

pois de Completas na Igrcjaá 
medida da fua devo^am; pofto 
que vigilantes os Prelados cufttir 
mam caxar as demazias dos ni* 
miamence fervoroíosj porque de 
todo fe nao deívclem , 6c cfquc-
^am do defean^o ? que a nature-
za pede, óc Ihe concede a razam. 

Muyras em quanddade, 6c 
grandes em qualidade,íam.as pe­
nitencias defta Caza, fobreas das 
mais daGrdem , finaladamenee 
em materia de abftinencias>&: je-
juns. Alemde íei; apobre,& de(-
ábrida comida dos noflbs Ermi' 
taens, regularmpnte de legumes, 
crvas, oualgum peyxe j de íeus 
principios [íemque a Regrajcy, 
oueftacucoalgum Iho ordenaííc] 
íe eximíram de íervir ao appetke 
com coufa docevou azeda, que o 
gofto Ihe pudeíTc lifongear, ou 
aliviar o faftio. Donde vieram a 
defterrar dalli5quanto tempera o 
aíTucar; o qual fó para remedio, 
ou regalo dos enfermos jfe admic-

179 

uíam de peyxe frefeo [pofto que 
as leys Iho nao prohibem, ] nem 
do íeco adubado de efpeciaria aU 
guma j menos que huma folen-
nc Paíchoa, ou dia grande, diíli* 
mulé com íemclhantcs adubios. 
Aínda neftas occafioens nao ad. 
mittem arroz, ou manjar slgum, 
que a regalo, ou couía que o pa­
reja, poíla cheyrar, Em codas as 
feftas feyras do anno,íc efeuza no 
Convento cofinheyro , 6c fogo; 
porque nos taes dias (nao fucce-
dendo cahir nclles alguma foicn-
nidádc claíica, ou dealgum San-
toda Ordem, ) íe cifram as igua-
rias em frutas ,ou hortalizas cruas, 
géneros ainda limitados , a tres 
únicas efpccies. Na ultima fefta 
feyra da Quarefma, 6c na vefpe-
ra do feu primeyró dia ( que no 
mundo cuftuma íer o de mayor 
fefta para a gula,) íenáo oceupao 
as mezas mais, q co pam Ŝc agua, 
excepto ñas rarillimas veíes que 
o Apoftolo S. Machías, por cahir 
no meínlo dia, os abíolve da cal 
mortifica^am, Ainda ñas mayo­
res folennidades fenao pode alte­
rar a por^am ordinaria, de dous 
únicospratos • 6c quafi por elles 
fenáo diftinguem das ferias as fe-
ílividades. 

O refeycorio, ñas mais partes 
¡nftituidopara caza departo cor* 
pora!,parece,{e inventou em Buf-
íaco únicamente para refey^am 
efpiritual 5 porque cuftuma fcx 

hum 

16* 

180 
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b a m ^ 0 ^ ^ 0 ' &cont¡naado quenenhumaarte, nem(ciencia A n n ^ 

^on. reatro de mortifica^oens. Hum feeftudacomrpayorcuydado,& J y 
102^ dos Ermitaes fe topa deytado na diligencia ñas aulas do feculo, do * 2 6 o 

porta, para que na entrada o pi- que os Sabios de Buflaco naquel-
zemosmais: outro no meyo da la caza de luto, & compun^am 
caza como morto, com huma cftudam, em crucificarle vivos, 
pedra á cabeceyra, cuberto de para viverem como homés mor­
anza,& huma caveyra ñas maos. tos, que neftc valle de lagrymas^ 
A hum lado apparece hum co. unicamenre fufpiram pelo mon-
mendo íbbre a térra:. a ourro la- te íanto das eternas alegrias^nde 
do outro, oumaisj que fazomef- nao haverá luto, dor, ou pranta 
mo,do que pedio dceímola pelas algum, como nofeu Apocalypie Jpdc\i\\ 
mezas. Huns poftrados pelos pés affirma S. Joao. ¥ 
dos mais Ihos vam beyjando: ou- Quafi todos os días da fcma- | g £ 
tros recebendo delles bofetadasj na, fe toma á prima noy té, ou de-
& aqualha de efl:enderosbra?os poisdeMatinas ?difciplina com* 
cm huma Cruz, &: qual a eftéha muaj & nam poucas vefes dá o 
debeyjar os pés; quaíí naoco- fangueindicios, deque muytos 
mem todos, ou pelo menosfa- arecebem como penitencia par-
zendo-o abreviadamente, íe le- ticolar. Soam no aleo filencio da 
vantam com fanta, & meri toria noy te pelos catos, & Capellas da • 
emula^am fervorofiflimos, para Igreja, ays, gemidos, &lagry^ 
devotamente exercitarem eftas mas^queferindo moderadamen-
miliíímas humiliaíoes. A l l i fe te os ares,chegam ao Ceo.Ouve 
divifa hum na figura de hum bru- fem duvida com fummo gozo, 
to, confeíTando-fe mudamente as laftimozas vozes de tantos ju-
por tal,na Caza do Senhoivoutro ftos,q aDivina Jufti^á procurara 
batendo nos peytos com huma aplacar,da indigna^ao juílamétC' 
dura pedra, aecuzando-íe publi- concebida contra a preverhdade 
camentedos feus defeytos, Qual dos peccadores. Bemavéturados 
com huma corda ao pefeo^o, óc os que affim íe lamentara a fi, & 
qual cora hum Crucifixo ñas ao próximo ; pois íeram eterna-
maos, pedemdeordinrrioáCo- mente coníblados, do que tem-
munidade, Ihes perdoe osefean- poralmente choráram. No tem-^ ^ 
dalos com que a Déos, 5c aos ho- po livre de acudirem aos ados 
mens tera aggravado, & offendi- communs, fe fechara ñas celias, 
do. Sao finalmente tantos os mo- a meditar de día, & de noy te na 
dos, de publicamente fe affligi- Ley Santa do Senhor , fegundo 
rem (que no particular palia a aRegra prefereve , & ordena a 
barra da penitecia muyto ale'mj todos. Fazem-no com tal reco-

I I . T o m . R Ihimcnto, 



n u i l » j^j-etciji/laaa'^aífa^Í3aéík/áw)«i bê feii ^áfe^eíiíliiheridaBajnatu* 
é i 8 eos,«^ajpdfe^dcsWfóss^§tim i i í lo las f ' fKfaB^^atór^to 

ígaalmeñiasDáioKfineieiy&ebP&a atgaiié poíBgQppononde{sya$Sc 

meeQ^dlajavida-dmOTaiixHe óbaéraso^kaip^risgr&epiciaíeyas^ 

1 5 Í 

_ftreyta; que port^huin^ritcii^ te i ÉcqfeotMdG^o'ali 
traraente íosipicfe 

0 ¿ ^fitaVvpode^dalH iahir ¿\ab i tó i tegis fadrí tó 
que o Procuradoríf Oalebf» per^ tai?sk±e3Pcni osdireytos bnpc l^ 
Haiííam Jo Sopcriísr êm: aígiama fos ¿breó lazés , xq-ue)aos fiibdi» 
fariflimav ¿fe: in^vitaveh iconiini to&giubo para qs finsade íeusi>bíi 
gencia, o PreladoclocafccA mefe ord^mtfes irreentos; ?ou porq̂ as 
críium dos: Ermkaeimiliie licito^ wáb^uderaó piíe^íeDtdda^astom 
figae^r: peloíCcccÓDdo Moftey^ tihgeheras de podo, / que doSícas 
^^a iprecéden^^lkep^at ld fos c^prefladós fe deduzrfíkm, 
Ercladóy fe poderrtporréUc .di?€ií* regblaíflfem os»maá ,:com a f©T?b 
tii^&ra^ ^ejo'aii^rdo retiroDhe SmSáv2^8c^o¿¿kiv^i que peded 
triqueaaceytam pot^o^&arpci mgóttrdm ibys r^orémwlÜik i f 
deto-mcaofc BÉHtecadahufbiKJ dosmofeBeíettóí íaftóudehii 
ticn3puDtdo^^fái^|>aííearlÍ»^ ^ ^ a fira^I^riínasirí^ 
teblkia, iiqsíti^sbcpiaritoOTaiqf ¿ taMadoiodas^di^iam^íapi 
de Compietas^ « a s x r á ^ d r ü ^ p ñ á m $ é & a k é m ^ 
lencb^áí recaté que^de^c^ obfc de^arndt^fibda^las: fcotóeregi^ 
vî rc ¡éncimtrarcm-fií :bHtis!cpiii? ( ^ s 9 o ^ í b k 2 ^ é : m á m m m g m 
ootroKií' tzí^i: rice : c.rhc/-: C-Í> mentos^íquOoríccüpiife^ ¿u ^ 
• .aS^d^p<ké|iií lodas ra iate&pudef l tóc i fe tcerj fó^ 
Bu^co^,matr l i€ fe i í to^da:0r^ qpe^©rgcnfa^qcmxcbgebyoíidíísi 
(ki^a{periffiniias>]& fióidadaS no; ftfedkc» por|apoiqMÍ!áb 
i^msieftrcytodfcytá, queaxaiT^ g é b é ñ t o ^ ^ i d í l ^ g a ^ ^ p í ^ 
di^amhuíttánaSpódé txáteár^rfc. ^am da te^a^sífea^liigtfíiaá, 
íofrcrjíte^os: por^maisrrgórpíal fi^efkmht^enteDdl^qMb^d 
de todas iitóa4 bysreftexas, quéiáí poisl} £(&"®rd£ba¿a:dira 4ep ^ qti^ 
ciiñodia dasmais GoDÍBtuigóes;1 cpTcaÍ09'jpoíi:;m8:«pfcffado,oá¿i 
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Conftitui^oens, dubio, oume^ penitencia. Alémdasobnga^óes 4 

^ í i n r n o s claro, fceílejaícmprc, lem legaes/eintroiiuziram neftasCa-
'/C28. rodeyOjnemtergivcrfa^aóalgüa, zas hunsfantos cuftumes,deriva- i628» 

ao qüe for de mayorjrigor, & ai- dos do cfpirito [dos Ermitáes pri-
pereza. Tímido o livrc alvedrio mitivosjos quacscorrem imprcí-
human0 de quanto Ihe pode fer ios com for^a de leys, fendo huas 
jnolefto , & penozo, de forte íe voluntarias íupereroga^oens que 
acovarda a l l i , em duvidar das íobre fi tomáram , nam conten-
leysj que ja maís da ouvidos aos tes , & fatisfeycos do rigor dos 
gritos da liberdade natural, rc^ Eftatutos, Huma das coulas em 
ceoío de encontrar a intclligen- que vulgarmente topa , & por 
cia mais dura, que o mcfmo prc- ventura tropera, o efpírito priva-
ceyto de que duvida, do dos que mais cftrcytamcnte 

jS? Nefta forma, fe obfervam as fe dam a Deos?he3 quererem,quc 
Conñicui^oens de Buflaco,intey- os mais, figam os (eus difames; 

- ra, 6cinviolavelmentc, com uti- donde vem a facilitaríe, em apo-
liífima paz dasvontades, &ma- flillarlhes documentos, que lhcs 
ravilhofa quicta^am dos entendí- firvam de regras. Mas pofto que 
mentos, que por ellas fe dirigcm, bom, 8c fanto, como ordenado 
Scgovernam. E na verdade,que a mayor pcrfey^amj attehdendo 

; fendo efta, huma chave de bron- a que he filha da multidaó a con* 
ze pelo duro, ou d^ferro pelo a{- fuíam , íe mandáram eftatnparjl 
pero • he de ouro pelo valor que & obfervar os mais feleílos, para 
cncerra, para fechar todas as por* que nao creíceflem com os dias 
tas as difleníoens, que acerca da os volumes, que fó para lidos^c-
legitima intelligcnciadas leys, fe variam aos Ermitaens o tempo, 
cuftumaó originar, com grande que Ihes nam íobeja, para o cum-
turba^am des ánimos, & nao primentodeíuas obrigaíoens,& 
menor alteraqam da obíervancia exercicios efpirituaes partícula-
de vida aos Eftatutos, & precey- res. 
tos. Algumas vefes tem íuecc-
dido,implicarem-íe na praxe hüs C A P I T U L O XXIV¿ 
cafos com outros; porcm ceflbu 
toda a implicancia, com íeguiríc cj)Qinviolavelfilenciúrfueem 
a parte mais riguroía -por íedif: ^ o f e o í / í r v a . ' 
correr ralonavelmentc, ier mais M j J 
conforme á ley, que nao fe favo- Y Nfticuimos do filécio deBuí- fí 
receffe em tam íanto lugar mais \ faco Capitulo particular, por 
daquillo, que evidentemente re* íer huma de íuas eípeciaes, & 
fultaile em mayor aufteridade, ¿c exaftiflimas obíervancias • quaíí 

I L Tom. ~ " w " R i j formal 
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JÉ formal conftitutivo. da abftra- comod^íuafomc n íz , &ongc, ^ 
i i n n . 5¿ retiro qtic alli íe piofeíía. & fc iugcjtam na íuítancia daal^ ^ Q l , 
1 6^8 . Nam aílcntam os Thcologos, ma raciona!. Nem pode fazcr i g ^ 

ncm Santo Thomas o cnfina, duvida,q todo ocftrcpito>& rui-
quc feja o íí lcncio virtude cfpeci- do,^ o filencio de ofEcio procura 
al : ou porque, fcgundotemo evitar, cuftuma diminuir a quác-

Í/M. sz. Profeta/Ifaias, he o ornato mm* ta^am do adimo > & ícrenidade 
*7' mum dos hábitos virtuofos: 011 da alma ^ que na íolidao intenta 

porque itranÍGendendo as diffc- convetfar única > & attentamen-
ircn^as eípecificas de todas as te coro o Creador, 
qualidadcs do mcímo genera, Eíle pois,quc callando vence, j o 
nam, he de predicamento partí- quantas tliffieuldadcs a naturexa ^ i 
cular^nem írmo individuo da cxperimenta,cm ícaccommodar 
arvore predicamental das mais eom oque pede arazam , he de 
virtudes. Porém nenhum Filo- taltcfpcyto' cm Buflaco t que fe. 
íofo Getio^ncm Doutor Catho* venera por hum dos mais itrefra-
lico,deyxou de perceber, acón- gaveis, & importantes eftatutos 
ducencia do Clcncio, para as mo- daquella Caza. He procedimen* 
ralidades, quefegundo a ordem to , que aos prudentes admira , 
natural, ou fobrenatural, confti- ver regida, 6c goVer nada.aRepu* 
tuem aoshomensbons. Poiscor blica de huma Communidade, 
mo bem notou na fuá Efcada fem mais vozes, ncm outras pa-
Eípiritual S. Joam Climaco, o lavras, que oseícaílbsacenos de 
filencio he redemp^am do cati- humas cncoíhidas aeqoens; con-
veyro da alma, vigilante fenty^ correndo frequentcmente na fuá 
nella dos peníamentos inuteis, economiacaíoscm particular, 
atalaya dos inimigos efpiritqaes, commum, para cuja refoluqam 
n^áy da ora^am,amigodas lagfyf cm oütra qualquer República fe* 
mas, focio da compunqam, def- riam curtas, as mais eftiradas lin# 
pertador da lembra^a da morte* guas. Mas íe he dos diferctos da# 
indagador do juizo final, eípoío rem-fe a qualquer aceqo por en> 
da quiera^aminteriorrconíerva-. tendidos , bem provam de taes, 
^ao do fogoda caridade,occulta 0$ que na humana con^erfa^anj 
t f ndencia 3 Déos, 6¿ fubida ao Í6 ufam defta tañí íabia, como 
Cco.Deftaspropnedades,ouepi* muda eloqucncia. Nao podem 
tedos, que o Santo aflina ao filé- os noflos Ermitacns fallar huns 
c¡o,íe eolhe a dependencia, que com outros publica, nem íecre* 
delletemagera^áojconíervaqáo, tamente, cxccptocom csPrcla* 
& augmento das qualidadcs^ue dosj bem^que ainda com os raes, 
dimanam da natureza, da gra^a, nem cm todos os tempos, & lu^ 

gares. 
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gareSípor muytos Ihes íerem pro- tual. Propoem-íe, & ventilam-ie -

• híbiílos. He tam primuroía a fi- nclla, quaes fcjim os meyos mais A n O . 
7, g#aeWadc,qucnciic pontoguar^ proporcionados para vencer as I26& 
/ 'da ai a Déos j que no cafo mais payacoens, alcanzar as virtudes, 

precífo, antes íiarám a urgencia toníeguir hüma boa mortc , 6c 
de qualquer imporrancia^da pen- íemclhantes motivos dé ajuftar as 
na, que da boca, ou lingua. Para Cdnras da vida, para o tremendó 
mais commodo regimentó do Juizo final. Fica o pomo eferitd 
Mofteyro, tem os officiacs eí- dchuma,paraoutra ColtaíamjSc 
critas ñas portas das officinas em poílo cm lugar publico-, a fim de 
humas taboas, as couías que or- que cada hum confidere na re-
dinariamente alli fe uíam , para pofta mais conveniente, ao qud 
miniftrallas promptamente aos neüa íe pregunta. Juntos no dia 
que Ibas pedem. Cafo em que a finalado, & lugar, que ao Pre-
máteria feja cxtraordinana,ou Iba lado mclhor parece, diz cada há 
explicam em prclen^a do Freía* por íuaordem a lentcn^a , que 
do, ou por eferito. Tam pouco julgamais digna doaílumpto- as 
íe podetn communicar com peí- quaes o Prelado vaygloíando, 8c 
íoas de fóra da Rcligiam, menos confirmando com textos da Ef* 
queiejam pays, ou irmáos.j & critura, authoridades dos Padreŝ  
com os taes, huma fó vez no an- & exemplos móraes. Dura cíle 
no. Toda a communíca^am por fervorofo, 8¿ nam perfuntorid 
carta ( nao fendo com os Prcla* a í t o , por efpa(jo de huma hora­
dos Superiores, ou de lítenla do & na outra, & meya íeguintes, fé 
P.GcraUariíSma vez concedida) faudam , & converfam os Ermí* 
Ihes he illicita. He tal a fineza tacns entre fi, com tam conecí* 
com que ao Scnhor, que de ve* tadas praticas , que alheas de to­
ras amao, nefta parte correfpon* da a noticia , & curiofidade vaa, 
dem; que todo outro qualquer íam regulárméce do Cco, & ma-
genero de correfpondenciai ava- terias conducentes á cternidade. 
liam por certa e(pecic de infideli* Para infallivel obíervancia deftc 
dade, ^groflaria. trato efpirítual, & que nao íc 

l86 Nos Domingos de tarde, de* confunda com o temporal, ele* 
pois de Veípcras, & meya hora gem todos no primcyro dia do 
de ora^am mental, fe juntam os annoa hum dclles, para fifcal de 
noílos Ermitacns de quinze cm qualquer defeyro nefta parte. Co 
quinze dias, para íc exercitarem, o nomc, & iníignias de Alcaydc,; 
áimita^am dos Monges antigos, os acompanha na occafiam dasj 
cm huma utilliffima conferencia, Collaqoens; zelando, & vigían* 
a que chamam Gollaíam Eípirt do toda a palavra diflonante do 

íantq 
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- fanto lugar v & vida eremítica, zas do cfpirito, emquántb naa 

i i t i n * Colhcndoalgum delincuente, o paila daelaíTc de vívente íenfivel. 
j ¿ 2 8 . 'eva ¿ p^eíen^a do Prelado, que PeíToas de authoridede, 6c capa- j , 1 

íeveramente o reprehende ^ & cidadcj como foram muytos dos \ 
multa na penitencia de alguns llluftriírimos Prelados de Coim- ] 
fufFragios, cm beneficio das al" bra> [que delicen^aefpecial aífi-
mas do Purgatorio; celebrando a ftiram em alguns deftes ados] ce-
ciutella de huns, a inadvertencia, lebráram com devotas lagrymas, 
& deícuydo de outros. o humilde trato deftes verdadey-

j g - Nunca de femclhatcsdelidos ros Ifraelitas. Alguns fe deyxani 
fakam occaíioens , de queos A l - nomcar de propofito as coufas , 
cay des lancem máo. Pois colmo pelos nomes que allí nao gozam, 
leja Buílaco hum mundo as aveí- a fim de que na Eutrapelia creída 
ías, & hum Ceo as díreytasj ia* Q lucro das almas,í& a recreá^ani 
vehtou allí o cfpinto dos primiti- de ícus irmaons. Ñas Paíchoas,5c 
vos, cetto genero de linguagens, ícílas principaes do anno, fe con- J 
menos cuicas, que finceras, ñas cede a efta íanta communica^ara 
quaesnam deua Gramática, dos mais tempo- fora do qual, íe vive | 
queeftudáram, (aber mais defta, cm perpetuo filencio: bem, que 
que da outra vida. Por efte ref' ao Prelado, Portqrro , & Hofpe-
peyto nao he difEcil, claudica- deyro he licito, tratar com as 
rem no peregrino da fraze os me* pefloas, que vifitam o farito la-
nos habituados > dcainda os máis gar. 
feriados, & praticos nella. Pode- Variosíucceííbs nos tem com- ^ 
ra íerceníuradados críticos dolé- provado a complacencia do AU 
culo, de inveri^am frivola, ou ex- tiflimo, nefta cuftofa-, & mcrito-
travagantc hypocriziaj fegundo, ría taciturnidade. Por hum dey-
como filhos de Adam, eítithatn xareraos muytos.Sendo Prior da-
em mais os vocabülos paternos, quella Caza o P. Frey Antonio 
que quaeíquer butros. Porém, de Chrifto, natural de Monte* 
como diz S. Gregorio Magno moroVclho, Varam decuftu-
commentan Jo ao Santo Job, nao mes irreprehenfiveis, creava cer* 
he novo> motejárfe entre os ho- to Ermitam na fuá celia huma 
mens a fimplicidade dos judos, Pega: ave, que a natureza dotou 
em quanto o tempo com o dê  de lingua capaz, de tomar a hu-

Sapient 5; ̂ ftgan0 05 ráb vinga das injurias mana: de cuja efpecie abundava 
4. dos infeníatos, q reputam alhea o fitio de individuos. Para enfí-

a propria indiícri^am. Aos caes nalla a fallar, o fazia com ella • 
i.Cor. 2. relpoode o Apodólo S. Paulo, q bem, que com o relpeytozo reca-» 

nao percebe o hómcm as íutile- to; que nao era ouvido dos Ermi^ 
tacnsj 
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muros por fóra,(em fe atrcvercm t<l>doídjc%apul6;íiDe}iberbu^ft 
a vióffiií iiícbáliífti' I ^o^iíldo fim fitnf ¿ cxammwfJtami com 
conteftam os mclmos, a qaem o ós)0lbost^&priatik:o R Q Ü Ú O J iéd* 

aíos.Cretcea6 do^pmiiáB^arcaiBindáosmM^ ooriP-acam ácai 

coat%éio^bs^W^ih(í®s^io. 
brcmanq^^ü^iiíkMi^^ covar-
des, ledomefticam de modo5 

n$i<n^tealñÜa<d#Bo& ácxju; 

dbpois ^ bvaütácati^. fI>ikort?¿a^ 
do dSeira, bateo á paría d a l m m 

tebaí^ii^a^iiiodoíNIpftc^r^lbd 
deaieq Dríada iM4fláadíó <Jar^pbn* 

g tndo^é l te f^^ag^ |¿ spot maisÍ tef^üraW^lIi^aafiJbiaa.majsj 
Iffi que 
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* que a tirar dellc huma importan- guem podcm fer viftos, nem ou- . 

ünn. te infornia^am da vida, que fazia vidos^e porcaó co a obfervancia, 
l 6 2 8 , n^queile retiro. Fcz-lhe ao in- de nao fedizeré palavra. Porém l ^ . 

tentó varias preguncasjSc nao cu- confideram-íe ouvidos, &c viftos 
vindodenasrepoílaalgumajmo- da Mageftade, q temem defagra-
ftrou, querer levallas por violen- dar, ainda emtam leve materia, 
cía. Tirou das armas , affim de como a de quebrar o íilcncio; q 
ierro, como de fogo ,• & fez o pa- de Completas até Prima^briga a 
peí tanto ao vivo, que podía me* peccado venial, & no mais tem-
ter medo no peyto do mais con- po he livre de toda a culpa moral, 
liante Varam, 6c porlhe o fangue pofto que legalmente íugeyta á 
íno,Sc o animo morto, ou amor- correyc^am do Prelado. Bcm po-
tecido. Porém o mais que do Er- dem cftes fervos, ao Scnhor em 
micam pode tirar, foy, ajoelhar- tam pouco fiéis, eíperar de fuá 

, fe diante dclle , 6c oíFerccer ao mao grandes premios, legundo a 
golpe a cabê a5 querendo^íe an- promefía do Evangelho | & be» ¡^¡^ 
tes viótíma do martyrioque reo nígna condi^am de Sua Magefta- 5̂« K, 
do íilencio. de, cm remunerar o pouco com 

jp0 Paflou com a raefma arrogan- muyto. E íe Salamam náoeícu- pro^ 
ciaaqutta Ermida, & fucceden* za dc peccado,ou do perigo delle,l0. i j 
dolhe o propno, ficou admirado aos que muyto fallam; pela hon­
da conftancia de ambos os Ermi- dade,^: gra(¿a do mefmo Scnhor, 
taensj da qual julgou a dos mais, devenios fuppor efeuzos de femé-
Caminhou dalli ao Convento,Sc Ihantes deíagrados íeus, aos que 
poílrado aos pés do Prelado, Ihe fallam tam pouco, como deyxa-
confeflou com lagrymas a iníide- mos eícritodos noflosErmitaens. 
lidade , pedindolhe perdam da 
oufadia,- & proteftando, ajudaria C A P 1 T U L O X X V . 
dalliadiante o brádodafamaxco 
o pregam daquella enojada expê  q)amda que os folitartos fa-
riencia, á qual devia a certeza, de ^ nas Emidas (¿Varadas; 
que os Ermitaens de Bufláco la- r ^ . J J. . ? 
biam , valerofamente callar com & como ¡ao defpedtdos os 
oshomcns,.paraconveríarcm aU . Ermitaens > que o Jeu 
tamentecó Déos. Sem duvida, q temfoacaham. 
heoSenhor na fidelidade deftes 
íervosfeus grandemente glorifi- Om fera vidaConventual 
cado; pois tratando-fe cm partes v ^ y de ^Buífaco auílerida- l ^ 
tam íecretas, como entre humas des referidas, avantajafe-lhe em 
brenhas folitarias, onde denin- muyto, a que fazem os íolicarios 

ñas 
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ñas Erigidas íeparadas do trato acazajporém concorrem os mais 4 j 

^ í in . corniflüni do Mofteyro. Todos todos os Domingos ao Capitulo, ^ * 
t ^ 8 os moradores de Buílaco (depois & Mida Conventual j & dcpois I 0 2 o 

de andarem coula dedous mezes do refcytorio {nao fendo dia de 
na Comunidade, como em hum Golla9am Efpiritual, a que tam. 
Noviciado da profiffam ercmiti- bem aíliftem) fe recolhem as fuas 
ca) podem requerer a benjam do Ermidas. 
Prelado, para viverem apartados Tem (cada huma o feu fino, IC)2 
dos niais, em total íolidam. Nao que o Ermitam toca a todos os 
he dos Superiores, mandarem aótos da Communidade, a que 
para as taes Ermidas , quem as tange o fino do Mofteyro, á meí-
naó pertendej mas íó efcollierem ma hora, & ponto que elle o faz. 
dos pertendentesy os que ajuizam Gumpre exaótiflimamente com 
maisfervoroíos, & quedamem todas as obriga^oens do coro, 
feus procedimeritos melhores fi- como fe nelle aífiftirai í ócoma 
mes, de q íaberám aproveytaríc diíFercnfa, que gaftando intey-
dos frutos daquelle retiro, para ramente nos GíBcios Divinos o 
depois os darem de virtude, & tempo, que alli fe emprega, cuf-
fantidade, co utilidade propria^ turna ordinariamente leyallo to-
credito do coraum.No primeyro do de joelhos. As oyto horas de 
dia da Quarefma, logo q os Reli- ora^am, que entre vocal, 8c men*. 
giofos recebem a Ginza damaó tal fe concam cada dia no Gon* 
do Prelado, fe defpedem íeis para uento, como ja diífemos, acref-
as Ermidasj onde cada hü períe- centa o privado efpirito de cada 
vera até vefpera de Ramos, dia hum, as de fuá particular devo-
em ([ todos íe recolhem ao Mo- ^am; que fuccede, occuparlhe a 
fteyro, para afliftírem, 8c ajudá- mayor parte do dia, 8c noy te em 
rem á celebrar os OfEcios da ío- prefen^a do Senhor, que folita-
mana Santa. Da mefma pratica riamente convérfam muyto de 
fe ufa no Advento, até a anteveí- cípa^o. Os dous que habitam 
pera do Natal, em que acodem á ñas Ermidas entre fi mais proxi-
folennidade da Kalenda do Naf- mas, ajudam-íe alternativamen-
cimento de Chrifto noíío Salva- teáMiífa, huma femana na Ga-
dor. No reliante do anno fe po- pella de hum, outra nade outro; 
voam as Ermidas de quatro em porque igualmente íe reparta en- ' 
quatro, onde cada hum aílifte o tre ambos o trabalho de fe bufca-
tempo, q o Prior 1 he concede, 5: rem, 8c fervirem mutuamente, 
o ajudam as forjas eípirituaes, & Appljcam-fe no tempo vago de 
corporaes. Nao voltamos Ermi- huma, 8c outra ora^am, á li^am 
taens da Quareíma, & Advento de livros efpirituaes (que outros 
• I L Tora. S fenao 
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ñ ü n pétmxmmúlh) como ba* doOcadcnte, entre os qíiae&eí; 

l é S © taücks^lc fofts úm*> j Se íabei: do cifa Franca. Porcm fe^? Au, 
P ^ ^ t t o e n t t teftilía*de faBioís tfaorpaffáfaánoíla Lmfitania, de 
i i u M t ^ . D i fópUr t^ í c regula^ irim taeftcsoltimosconfim Occi. 
dcli^étífl&iiííái^lfé todos os diasi d a m a aos Excmms ck BuíTa^ 
& nao contentes muytos comiiflií- ^emospor fenadutidaí qiue rnu. 

S Q I rí^líteíft propráo día a damide preccri. Porque fe os 
m ^ ^ fcüÁt^ñáá. ÚÍ3im fre* Egypcíos, ^Moiages Oricntaes 
^tíenterftl'ñte -de dttdo« de fcdas^ feodíofaOTecidos do díma, fe fu* 
t k ii%0@l& cadeaí de ierro, & fientapam defmm9 & doHyfo* 
<^cms ¡nft4%mefií)íoi de dta^r, i& po^sooLaropíana (ervas m o de 
^ ^ t ^ ^ ^ ó r p o , pafitjueoefpu todo ^febridas, fegundo tem 
rkWfcfpke defafegado das oprtíl Laguna fobre DioícoTidcs5) 13aó 

ío^m áá darne. «Para mais íogU de outra tuaícria comcflivíel fe 
•ga-Híi, ^íeprimiife'comíOTOaba^ aliiKeatajnn os Ercmtas (¿litaras 
#ho cótp^raljOí^ama lonfea, ^ dc Buftco. Ncxihuimddles u l i 
•aca-rreía1^ a agua raeceíTaria pará ms Eraidas feparadas do Mo*. 
o f e r v ^ da Ermid^ Se proprio. fleyro Mais , quede frutas, m er* 
Í4c«tet^rv7aUos%fctífos4ecnayo* ^aŝ  4: airda « y t o s fcprivam 
*esí«ppd%oeos^ida?§ma caltura deas chegar ao fogo, reputando 
dos íeu& jardim , pagos de Iheco* Caperiuo o beneficio, que Ihes 
Jbe^emas Sores, pa^a odorífero, pódefazer, por mo augunenta^ 
ScmñoÍQ ornato do^fem aka^rei. rem coi» o elenf¥etâ al9 o calor na-
Can^ao^fe era fim, parque a oc- tur al, amigo do coapo. Sí da pe-
ciofidade fces nlouíurpe inílan- nitencia mmgo^ donde vem a 
l̂ e va^iodetrabalho,^ üm deque pallar com hortalizas cruas, Se 
todos íejám ¡ t h m é e •m&pci* ^otas verdes , ioiai^Sv Nefta 
©lentos. fórma fenao fentem menos vigo-

*93 Veíicern na abftmcncia aos mfea piara fiaftecícarem as abfti. 
EíTeíios Akxandrino^ dos«quaiss cencías deís Monges anti^os, que 
fe atterif^va Pbilo Hebreo, que aPMl©y8c Ckffiano pafmáraff),có 
n l o u í a ^ m deitiafepnatos, que feaca reputacam das poffes do 
í a ^ m '¿ofl[ytepí)?, m alguma Occideirte, áorqse coroaJuz da 
fima-é R í ^ r a í í é o Gaffiano no gra9a,actoi«cfcoiididasem^wa-
agro, & fónue d^taí failenco; do tureca tx^as^sfc^asiieceffatks, 
q u á ^aífíbem 0̂  afftigos Monges para J r a m t i a diante o rigor da 
áoBgyptoufa^am: aíTenta, Bao a^ñeridade, que naofuavfea d 
fer rigor compatfvel com o tem- ofea Owdmml, como do O-
peramento,8c forjas dos Monges rienral fuppoem os Authores re 
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fétidos. Q^yxem-íe todos muy- correr ao Mofteyro pelo reme- . 

l | ^nO'toembora dos climas, tempera* dio^filoíofando, que com asfri- A n t l * 
¡2 S2Q meneos, 5¿ idades, que nao ce- aldades das frutas, & humidades 1528, 

1 Vi 4* deremos do que dizia o Aporto* das ervas fe Ihe augmentariam as 
íj,' ̂  lo, quc tudo podía em Deos,que dores, que padecía. Potém ca-

Jhe dava valor para tudo. Efem h indocmf i , & envergonhado 
duvida,que nefte particular igua¿. da íraqueza aque dera aflenfo, íe 
lam os nodos, aos tam decanta- reprehendeu^ 6c retratou da ten*, 
dos, como amigos Monges das ca^amj proreftando, nao folíci-
Thcbaydas, &Paleftínas. tar mczinha alguma^ que a mor* 

joA Defte íuftento os cuftuma l i - tifica^am Ihe minorafle, mas que 
beralmenteprovcroDíípcnfeyro íofle de morte* Pagoufe NoíTo 
da Caza, duas vezesnaícmanaj Senhor tamo deílabrioíarcfolu'» 
proviíam que nem fempre accy- ^am, como naícida de fea amor; 
tam , pelanotavelíobriedadcco que no mefmo ponto revelou a 
que vivem. Parece, alímentarem- nece0idadc do íubdíto ao Prela* 
íede algum mantimento invifi- do, que proptamente iheinviou 
vel, como de fi oconfeílavater o Iiunsovos, com a obediencia de 

I fih/u: Anio de Tobías 5 porque aínda que uíafle dellesw Sobreveyo-lhe 
i9- era noílos días alcanzamos,paila* na comida a íaude j 6c gratifican-, 

rcm alii homens de íerenta , 6c do ao Scnhor o particular cuyda-
mais annos, íem diverío alimen* do, que dclle rivera, ratificou no¡ 
to das ervas, 6c frutas )á referí- feu Oratorio o propofito, de nao 
das. Pudéramos íem exagerado alterar ja máis a temperaba ere* 
blafonar , que áfemclhan^a dos mítica , mas que o meímo acci* 

^mancebos, que no Palacio Del- dente Ihcrepetiílc, ou de outra 
¡ u. Rey Nabuco engcytavam por qualquer enfermidade fbíle mo* 

mantimentos vis manjares reaes, leftado. 
apparecem comerte tenue íufte- Duas vezes na ícmanacuflu- Ĵ J 
to mais corpulentos^ robuftos, ma o Prelado,vifitar os Ermicaes 
Porém baftanos affirmar, que Solitarios: ja por informaríe do 
refutando praticamentc os dog* feu aproveytamento efpiritual, já 
mas da gula,paíram mais íatisfey- por certificarfe, íe podem conti­
tos de a dominarem, que os Epi^ nuar o rigor comeado. Abrem-' 
curos de afervirem. Pelo menos, Ihe fielmente os feyos das coníci-
tratallos Déos com amorofas en* encías, depondolhc aífim as ten-
tranhas dePay, 6c paternal pro* ta^oens, como as refirteneias- pa-
yidencia, parececerto, Opprimi* ra que Medicodaquellas,6c Gon-
do certo Ermitam de hum acci- trafte dertas, os dirija, 6c reme­
dente de cólica, determinaya re- dpe com faudaveis confelhos. R 1 

I L T o m . Si ; volvem 
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M volvem de ordinario nasErmidas que fabido« dos mais, vivcm na A 

^*ri"*asvidas paffadas, cm ordemafa' fc,dc qücnáo tem lugar otcnior ^Hl} 
1268* zerem confiífoens géracs, largan-» naquellc Santuario , onde o Se-

do naquelle íacramcntal Jordam nhor aíTule com maó efpecial. 
as eícanias da lepra, da qual,pelít Morava cerco Solitario na Er- j ^ J 
gra^adc Deosjficacn limpos, de mida do glórioío Bautifta,huma 
puros. Porém nao fe efquecc, o das mais pavoroías do (icio,- 6c 
inimigo comum do genero hu* rayvoíb o demonio do intrépido 
mano, de exercicar com elles os cora^am com que alli habitava, 
íeusardiz , & artes, para que os Ihe appareceo huma noyce na 
valeroíos íoldados de Ghriftode' hómvclfigura de hum negro, 6c 
zemparem aquellas fortalezas, disformecáo. AíTuftou-fcaopri-
ondedenoytc, & dedia Ihe fa- meyro afpedo dofantaftico bru-
zem porfiada guerra, com as ar* toj mas recobrando o animo, &2 
masdo jejum,& ora^am. Hum fazendolhctiro com aagua ben-
dos eftratagemas de que fe vale, ta de hum hyíope molhado , íe 
he, apparecerlhcs ñas figuras de retirou com a covarde preíla,que 
varios, & horrendos monftros, defpenhado da jan ella por hum 
para que atemorifados fe ponhaó alto precipicio, foy paiar donde » 
cm íugída. Mas tem-fc obíerva* viera. Acudindo oucro a tangec 
do, reveílillos Déos alli de tal va- em huma occafiam o fino a Ma* 
lor; que Religioíos fobremaney- tinas, achou em lugar da corda 
ra pufilanimes em outros Con- hum odre de vento; mas invoca-
ventos, vivem no centro daqueU do o nome dejefus conheceo, 
la Serrajembrenhados entre fom- íer embufte dos poderes a crios, 
bríos penhafeos , & arvqredós r afim de que amedrentadoídey^ 
ícm temor algom dos fantafmas xafle de íatisfazera íua obri^aqao* 
da noyte, & maquinas de Saca* Porém íe o Inferno trabalha por 

: nás. O certo he, quefeguros, & divertillos documpnmento del-
quietos emluas coníciencias, fe las, tambem o Ceo os ajuda, 6c 
coníideram debayxo das azas da favorece, para que inteyramentc 
íoberana protec^am, áíbmbra da as guardem, & cumpram. Aííi-
qual nao temem o poder do In^ ñia na meíma Erraida doBautt-
ferno,quc aos privados defteRcal fta outro Solitario , que nao fe 
feguro acovarda, & atemoriza, fiando de fif cm vencer a payxam 
Tcm acontecido em varios tem- nataral do fono, recomendava 
pos alguns íucceflos, com que o todas as noy tes confiadamente ao 
cfpirito maligno procurou turbar Santo, que ¡nfallivelmente o def-
a pacifica ferenidade dos Eremi- pertafe para Marinas. Hum quar-
cas íolicarios; mas camfem fruto» tgantes da mepiioyce^he davao 

lúbre 
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fobrc a cabeceyra húas caes pan> 

^ f l f l * caclaSique acordado do cftrondo, 
acudia pontualmenceaofino, & 

f depois á reza. Outía grande mcr­
ee do Ceo he duravel até hojé 
naquelle fánto lugar. Abunda 
elle de venenofas viboíaSíque até 
os annos próximos íenáo haviaoi 
atrevido a Ermitani algam, por 
i lo que as encontraflem, ac ain* 
da pizaflemeom os deícal^os pcs. 
Havíaallihum Irmao Noví^o de 
vidaaólivaí que (ahíndo dc hua 
Vez ao Cerco ^ foy mordido dle 
humaj ferida,qac ícm duvida fo­
ja mortalja nao fer diligentemen­
te reparada com o antidoto; das 
pedras, que vulgarmente chamáo 
de pe^onha. Neftc cafo eonfide-
raVam os Ermitaens quebrado o 
íeu privilegio ¡ mas os de expe­
riencias mais antigás aflentavam 
entre fí, que era myfterioío indi­
cio, de que otal fugeyto nao.fi* 
caria na Ordemu Aflimfoy- que 
por juilas cauías lhe vieraó a del» 
pir o Habito , & o lanqáram da 
Religiam moftrando Déos no 
íuccedido, que pizar ferpences,^ 
baíihfcos íem lezam, nem offen> 
ía alguraa , era particular favor 
dos que alli o íerviam. i 

Acabado o prazo da licén^a, 
voltam os Ermitaens para caza, a 
fim de Ihes fuccedercm outros jíe-
gürtdo adiipo(I§am> Se authori-
dade do Prelado. Se acaíb allí os 
privou o íono de cumprircm eo 
ŝ l gum a de íuas obrigasocnSiCo ti» 
feílam na Communidade publí^ 
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camenteaíuafaltaíqucrédoantes -
defendividaríc delia nefte mun- *\nÜ¿ 
do , com a paga dehutnamode- i5 j53 i 
rada penitencia, que no outró> 
com algüa pena mayor. O mcí* 
tno fazem de outro qtialquet dc-
ieyto, oceultamente commetti* 
do naquelle íecreto retiro , dó 
qual ninguem Ihes pode íer te-
ftemünhajOü pedir conta^ coriió 
certas y deque nada fe Occulta, 
hem el conde ao tremendo Juiz¿ 
Foy de notavcl edifíca^arii aos 
rnaisí o exemplo com qufe heftc 
particular, fe poitoü hüm Ermi­
tani de authoridade , & annbs¿ 
que na Provincia havia fervidd 
Varios oíEcios ^ & Prelaziaá. í )á 
ultima vez que allí morou ^ í¿ 
achou hüm día de Inverho (na-
quclla Serra rigurofosjpela idade¿ 
& tempo tam deíabrido, qutdi í-
poz repararfe do frió do modd 
poílivcí. Üfoü do mais tenue 
meyo da poflibilidadé- pois ten-
do da fuá mao de que íati.sfazerfp 
á vontade, a veyo a lanzar de híj 
quafi nada. Acabando de dizer 
Mifla na lúa Ermida, logo queíe 
vio livre do Acolyto i íe deyxoíl 
vencer da tcnta^am , de quebrar 
o jejum natural com as limitadas 
fobras da materia do Galiz* Gau* 
foü'lhc de improviíb hum tal re» 
morío de coníciencia, que verti- -
da mais abundante copia de lá-
grymas, que fora a do mal gofta-
do licor • proppz, confeflar pu­
blicamente noMofteyro a íüa in* 
cempemn^j quando alli voIta(Ié<$ 

Scmio 
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* Sentio ao tempo da execu^am entrar com o mefmo Efpofo^ cjue 

ünü. t a [ repugnancia, nafcida do Ihes ha de fcr Juiz; nao reparam, 
pejonatural,qucdcpoisdc huma emcortar porficm pontos de ef-.j^ *j 
largabatalha, a reputouinyenci- timaqam, chonta,confsflando-
vel. Mas pode com elle tanto o íe humilde, & publicamente das 
amor da verdade, em que deíeja- mínimas, & mais fecretas imper-
Va andar diante de Déos, & dos fey^oens. Nefta forma nenhum 
homens,quc em fim entrou hura falta ao fino, ou ao Oratorio ñas 
día na Communidade,apregoan- horas devidas, nem commette 
do com tal compun^am oíeu de- crime dos quealli íc tcm por taes, 
fcyeo- que foy precizo ao Prela- mas queofa^am inculpavclmen^ 
do reveftirfede valor , para ouvir tej que vindo para caza , fenao 
a h ú aheiamcubertodecans, ac- accufcdelles no Capitulo, ou re-
cuzatíe de huma fraqueza pue- feytorio, onde os Prelados cuñu> 
ril. mam ouvir, reprehender, 6c ca* 

198 Pdrcm dando lugar ao officid, fiigar as culpas dos íubditos, com 
o increpou íeveramente ; & ag- lucro notorio ícu, & notavel re-
gravan dolhe á culpa pela circun- paro da obíervancia regular^ que 
ítancia do lugar, impondolhe prefiftirá inteyra, em quanp le-
huma íaudavel penitencia, o deí- mclhantes quebras fe íaneareni 
pedid punido, & acautellado.Vi- com taes meíinhas. Além do rc-
rando-íeentam paraos mais, & ferido, a todos os Solitarios com- j 
tomado daquella exemplaridade mum , íc entrega cadahum aa 
o aflumptOj lbes ponderou larga- trato eípiritual com Déos, & con­
mente, quanto daqudlc fidelif- templa^am das coufasceleíles co 
fimo Ermitam Ihes importava afingularídade, qnerefervamos 
aprenderem, aíer fiéis a Déos-ai* para quando e/crevermos as vidas 
fim em nao íe deslizaren! hum de alguns particularmente mi-
ápice das obíervancias daquella mofos do Senhor 5 que por hora 
Caza, como em confeffarem l i - nao íazemos mais, de hum abre- I 
zamente as tentaqoens em que viado compendio da vidacorñ-
houvcflem cabido , por mais le* müa dos Eremitas Solitarios, 
ves, & de menos fuftancia que íc Acabado o anno, que o Reli- s 
Ibes repreíentaílem. Tam delga- giofo leva de licen^a para Ermi- IJS 
do como ifto íe fia naquella roda Camdaquelle Deferto, Jhe man-
viva de inumeraveis miudezas. da o Superior, com avizo do Prc-
Porém como nenhumadaquellas lado local, a obediencia de Can* 
almas queyra dcyxar de tecer por ventualidade para outra Caza, 
fuas máos, a gala nupcial das vo- Logo que tem de o defpedir, ío 
das eternas, a que todas eípaam juna a Communidade no Coro» 

como 



C A P I T V L O X X V f . I4? 
como fia entrada j & pofto de catn; para que triunfante o elpi- A 

reza hum devoto Icc# rico da carnei demonio & mun-
ñ n n . 

62%P nerarío. rogando ao Senhor, que dojícjanoCeoaíuaconvcríaqaó, x ó a S , 
^ 'acpmpanhc^o viandantecmleus ^te que a fuá habúa^am feja no 

pafe , & o guie, para que fen> Empuio. 
pre os dé por (eps (ancos cami» 
nhps, Ifto acabado, fe defpedc C A P I T U L O X X V I . 
40s Irrnaos, ̂  compaoheyros co 
ip^f i leoc i^^ & webidaa ben^ A m a n t o o Irtfemo feoffen* 
^ ^ doPre!ado5ícpoerf) nacftra^ j J a r> r J * i J 
aa ,queapí{entelhemoftra .D¡, de defte Parayfo tmeal. 
ílingoem-fe nos mais Convcto?^ & do ̂ e maquina-
¿os que de aovo chegam a ellcs de do para dejirmllo* 
Buflaco 5 porque lá eheyram w 
fragrancias, qqe daquelle monee T T Urna das mais importan-
de rnirra colhéram, as quaes ¡he JTJL promeílas, que feu Ef- 2 0 0 
durpm, fegundo oeuydado eom pp(o tez Á J^rcfi milicantc, Pa-» 
queascpnícrvan). Deilasíccon- rayíb da§ delicias, que affirnit p^g^ 
ifortam os mais, para correrem gozarnaaíHfteficia doshomensi 8.31. 
cm íeguim^nco do bom cheyro, he, que nunca ptevaleceriap con* 
qmmhbhtnde fuas aImas?eQmo tra as fuas, as poetas, ou poderes 

ont. 1. dtzia so Eípof3 a dos Cantares do Inferno, Co a devida propor-
3. de Salamam, imicarem as vir^ ^ao confideramos efta promefl^ 1 * 1 ' 

tudcs, quc nclles recendem. Dz< defempenhada^onr* asfilhos dâ  
qui naíce a (anta emulapai,coni quelle grande homem, N . Patri-
queosReligiofos derta Provincia archa Elias, que o Scnhor coa-
vivem, de habitar naquelle terre^ ferva nq Parayfo 5 defendendo, 
ftc Parayíoj onde cada hum no que no de Buííaeo nao preval^ 
prazo do íeuanno^eolhc todos os ceíTem as do Inferno contra as 
mczes,novos frutos da arvore da portas do Ceo, alli aberras para 
vida cremitica, paflandoallico^ nelle entcaretn muytas almas. 
mo no citado da innocencia, & diflemos, quanto o Inferno reíi-
jufti^a original com aquella fan- ftio á fwnda^am defta Caza, 
tidade,queao lugar conveni,& a qual previa, ouconjedurava hua 
fuas peíToas impofta, para eoníc* incxpugnavel fortaleza de gran-
guirem a perícy^am monaftÍGa,a de decrimento feu-pela continua 
que rcligioíamenteaípiram. Para ora^am com que nelta fe rogaa 
cite fim íam ordenados todos os Déos, pela coníerva(jam de íu* 
exercicios efpirituaes, & riguro- Igreja, augmento da Fe Cathof 
fas auftcridadcs, que alli íe praci: lica|excirpaíaq dasHeregias,con-
: - • • • , . , ' V veríam 
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- veifam dos peccadores, & íalva- Eilio, cb que a materia fe acha-

A t l l l . ^anl Jas almas, communs objc> va últimamente difpofta para pa- A t ) | 
I (J28. ¿tos das boas obras que alli íe fa- bulo do voráselemento-, íelevan 1 

zcm. Acenderam-íe em finí a pe* tou fíem íaberfe como) hum ta- \ 
zar das trevas asluzcs, cmcuja manho incendio , que tragada 
forma diflemos tambem 5 as que formidavclmente a mayor parte 
antevira hum Eremita aos noffos da montanha, íeaviíinhou irre-
na Scrra de Buflaco 5 mas de forte fiftivclmente ao Mofteyro. DiU 
fe poftrou o Principe das meímas poz o Prelado/e Ihe apprefentaflé 
trevas a apágallas y que a penas aquelle Senhor, que codo o mais ^ 
houve vento de tribula^am que confome, como fbgo da mais fu- 2 .̂ * 1 
nao impeliffe, & tempeftade que perior esfera; para que em revé* 
nao móveffe,a fim de que álli nao rencia íua ceííaffejde vexar aquel-
ardeflem em commodp dos de Ies íervósfcuscomtam fatal cftra-
caza, nem luziíTem em beneficio go. Pcgou de ordem íua> hurri 
dos de fóra. Porém o clementit Sacerdote, rcveflido das vcftidu* 
íimo Senhor, que á fuá mi moza ras íagradas, da Guílodia do San-
Leonor Rodrigues moftrou em dílimo Sacramentoj 8c acompa­
vanas occafioens muytas legioens iihado da Gommunidade, íe ioy 
de demonios, efpalhados pelas com elle em prociílam a huma 
vifinhan^as de Buflaco, & arma- janella da Li vraria, que ja as lava­
dos em offenfa, & ruina fuá ¿ a redas avanzavam. Refplandeceo 
confolou tambem, como Irmáa de repente a Omnipotencia do 
nofla,prometendolhc feriam fru- Creador, & a obediencia da crea-
ftradasasfuas trabas, & poder do tura ; porque o fogo fuípendeo 
Inferno vencido, & aniquilado. de improviío a íua adividade^ 

Das muytas occaííoens , que poftrado-fe por térra mais mor-
^ 0 1 ñas mattas de Buflaco fe ateou o to, que vivo-, &commais dili-

fogo,bayxando do Geo em rayos, gente prefteza, que íe algunu 
ou pegandofe-lhe na térra de deí- inundado Ihe houv^raatalhado 
prezadas faifeas 5 lempre das cir- os brios, ou cortado os paflos. 
cüníhnciasfe entendeu, que fora Voltáram os Religiofoscom o 
pofto, ou ajudado dosefpiritos Senhor á Igreja; onde folenne* 
malignos, a fim de redufirem a mentelhc agradecerao a maravi-
cinzas O Santo lugar, que o Se- lha,como beneficio particular de 
nhor por gloria íua, milagrofa- íua poderofa mao.No mcz deju* 
mente falvou das chamas, nao Ihode 1 ^ 4 . repetio o inimigo 
poucas vezes. Era huma , natu- infernal , por fóra do íitio, com 
raímente propria de íe abrazar tal poder defogo o meímo aflaU 
toda a Sena ? por íerna íor^a do lo, que pre íumiaeícallar os mu-

' ' ros -
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ros da claufura. Acudirao os affedas áquelle Ermo, para que * 

j í ^ ' fo ldados de Chriílo ao rebate, cubertas da capa do í i m u l a d o ^ n n * 
6̂28 com as armas da o rajam; & foy zelo em que a malicia fe distar- 1628 

taIofucceíro,quepudcrambre- 9a, & rebufa a malevolencia do 
vementecantar a vitoria, como odio, Ihc folicitaíTem a ruina. De 
efe Deum laudamm cm^c^o feus principios fe defeontentou 
de gradas. muy ta gente , da afliftencia da 

02 Mais próximofoy o cazo, era noífa naquelle Monte;conlidera-
<jue repetindo os Religioíbs hu- do-fe privada da utilidade das 
manoyteem Completas a Anti- mattaSjquejulgavam commüas: 
fpna: Salva nós Domine vigilan* fendo na verdade proprias do fe­
to, cuftodt nos dormientes > Qfc- nhorio, & dominio dos Prelados 
fe viram turbados do eftampido da Diocefe de Goimbra,íegundo 
de hum trovara , que os lan^ou na doa^am que dellas nos fez o 
por térra. Acudiram os creados Illuftriííimo Biípo Conde Dom 
da Caza; & guiados dos vapores Joaó ManocI, deyxamos prova-
íulfureos perceberam, que pelas do.Efte oceulto fogo, q interior-
coilas do Coro havia bayxado mete labora va nos ánimos dos a-
hum rayo, que pegando fogo na payxonados, ati^ava o demonio, 
fecafolhagem doarvoredojOñde & lavravacora elle quanto podia, 
fumegava, fe enterrara fem of. inquietando o foflego dos Ermi. 
fender, nemainda a verde pom- taens; mas lentamente, 8c fem o 
pa de hum Cyprefte, entre cu jas effeyto, quenoanno de 1Ó41. os 
raizes fe íepultou. Avizáram ao poz em cuydado. Havia noanno 
Convento, qué fahindo a reco* antecedente fuccedido a felice 
nhecer o pevigo de queo Senhoc Acclama^am do Serenifliroo Se-
olivrára, Ihc gratificou folenne- nhor Dom Joaó IV.gloriofo Re­
mente amercendeo falvarvigia- ftaurador da Monarquia Porru­
do, 8c guardar dormindo, fegun- gueza, de cuja occafiam a tomá-
do no que rezava Ihe pedia. Ab- ram íeus émulos para a fuverfao 
ftemo-nos deoutros muytos ca- de BuíTaco. 
ios, por ferem da mefma efpecie; Avizáram ao dito Scnhor,que 20CJ 
porto que a gratidam os contou ñas de vezas de BuíTaco fe aquar-
por merces de Déos, 8c a piedade telavaó lecretamente humas tro-
dos que as receberam, por mila- pas inimigas,em fatal perjuizo da 
grofasi Vendo pois o demonio, fuá Coroa, & Reynos. Era o Mo­
que nenhuma de taes minas Ihe. narcha prudentiffimo; mas tam 
rebentava a íeu geyto, maquinou. de vidrpa materia, que a mais re-
outras mais fundas ^ 8c perigofas. 6ta confeiencia podia , 8c ainda 
¡nfluio em algumas peíToas mal devia nella eferupulizar. Com 

I I . T o m , T tudo 
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• tudo,nlo acabava EIRey depcr- ta, & o Sindicante havia paíTado; . 

Ann. cebertam perniciolainconfidcn- bem, que o Prelado, & íubditos ^ 
i Ó s S c i a j e m Vafifallos dctátarcligiaó, ficáram na ptefump^am, de que " 

que abftrahidos de temporalida- olhando a Santa por fuá Caza, o 
des fó tratavam, de conquiftar havia informado de toda a ver, 
naquelle Ermo ao Empíreo, eíl dade. 
quecidos da conqmifta de outro Em cumprimento do decreto 
qualquer Imperio. Porémcomo Real deubuícaaofitio,& deva, ^ 
as vozes íe multiplicaíTem^iSua ^ou da queyxa; mas nao encoti, 
Mageftade quizeíTe deívaneccl- trandoíombra da luz, que leva* 
las, gratificar o zeló, & fatisfa- va na comifTam , voltou parai 
zer áfidelidade, dos que neftas Coimbra, donde refpondéu a EU 
queyxas dcnotavam, eftimallo Rey, da nota íeguinte. 
Rey ; mandou ao Secretario de Senhor. 
Eftado Francifco de Lucena,que Por mandado de p?. Mageftade 
da fuá parte ordena (Te aoDoutor fay ao Adoftejro do Defería de 
Joaó de Garvalho, Lente de Pri. BuJJaco, da Ordem dos Carmelu 

, «la de Canones,& Conego Dou- tas De [calaos, fi^ a diligencia 
toral da Sé de Coimbra, que fof- competente a feu Real férvido, que 
fe peflbalmente conhecer, 8c de* todos feus yajjallos devemos que* 
va^ar daquella denüciajao. Poz- rer, procurar com todas as for* 
íe a caminbo,entrou em BuflTaco, f^x, & * "vigilancia, para que y , 
foy direyto á Igreja,ouvio MiíTaj Mageftade por todos os caminhor 
& recolheu-fe á Hofpedaria, á- fe eflabelefa, Qf perpetué Rey, 
companhado do P. Prior Frey Senhornojjo, para tranquilidade 
Miguel da Madre de Déos. No^ do Reyno, Q f gloria de Déos,que 
tificoulhe o Sindicante alli a di- o efcolheo para Imperio feu. A * 
ligencia, que por ordem de Sua cbey, que áfona mais feguray & 
Mageftade o leva va áquelleCo- fortaleza inexpuguavel, que f^, 
vento. A ííuílandó-íe o Prior dá Mageftade tem, para fuftentar o 
fallidade da accufa^am, o fere- Cetro, & Coroa, quepojfuapor 
nou dizendo, fenao turbaííe,pois largos amos, faó as orâ oens dos 
íeus filhos tinhaó em Santa The- Frades de BuJJaco, homens *ver* 
reza huma boa May. Inftava o dadeyr amenté amigos de Déos,que 
Prior Ihe deíle á razam, do que andam em <verdade diante delley 
nao duvidava ; mas fó Ihe pode & do müdo.De nenhum artigo da 
tirar, que da MiíTa que allí ou- minha comifjam avhej prova,nem 
vira,colhera,o que íempre Ihe fa- ainda indicio, ou rumor,que fi^ejje 
ria repetir a mefma propofifam. fufpeyta algua contra a obedien* 
Nao fe foube do que entre a San- cia devida a í^. Mageftade, OU Á 

Patria: 
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fátriá* As armas di^utlh Defem Jhana, amea^ando aos pobres, yt . 

^^'/am/ora^amyiejumy lâ rymaŝ &pe' mermes, & pufilanimes, que íe n ** 
, n fjitencia 5 & por tanto as mais rê  elamaílem defeus roubos, fariam 1628. 

*foreadas para defender aV.Mage* deícer, em totaldefttui^am íua, 
ftadcy&anos todos do poder dos ini' as tropas de hum exercito Caíle-r 
ffiigosdeile fyynoy que F . Magefla* Ihano, que íe juntava em Buflaí 
degoz? para exaltacam da Fé , & JGO , para reduzir, 6c caftigar as 
Monarquía} &c. Éfta foy a repo- revoluqoens de Portugal. Como 
fta do DoutorJoao de Carvalho, na rudeza dos ouvitkes achaíTem 
que o Secretario Franciíco deLu- fitio, fizeram^lhcs crer, que ja 
cena fez preíente a El Rey; & Sua os cngenheyms haviam minado 
Mageftade fe deu por (atisfcyto aseftradas deBuíláco até Coinv 
da diligencia, confirmando-fc na bra,com animo de ganhar aqueU 
verdade, & grande opiniam, que la Cidadc, outra&fabulas; das 
defde Villa Vi^oía tinha dos noí> quaes a trifte gente andava mais 
fosFrades. atemorizada, que das propnás 

30- Porcm nao fe moderou com rapiñas, que pormedo Ibes fo-
- eftc dezir íeu, & crédito nodo friam. * 

o orgulhode Satanás,- antes, co- Parecendo a certo Capitam 2 0 6 
mo inflcxivel para todo o bem, da Ordenanza (fem outra caufa, 
& obílinado em todo o¿mal,pro- que a de fuá dcíafey^am) a occa-
curouadiantar, & concluirá per* fiam opportuna, lanqou máo 
íegui^am dos 1ervos de Déos.Va* della em danno noflo-informan-
gueavam no anno íeguinte a eftc, do a ElRey com repetidos avi-
pelas vifinhan^as daquclle Deíer- zos da fama que corria. Que*' 
to alguns deíertores, mal pagos rendo S. Mageñadc prudcncial-
das fronteyras da Beyra, que de mente prevenir algum tumulto^ 
preíente governava Feroáo Tel^- ordenou aDomLuis de Almada, 
les de Mcnezes j os quaes valen» Capitam Mor de Coimbra, que , ^ 
tesíó em latrocinios, & iníultos, foíleaBuflaco, 6c aclaraíleas ne-
faziam aos Payzanos a mayor voas daquella Serra^para que nao 
guerra. Nao encontravam refi- ofFendeílera os olhosdos circum-
ftencia, por acharem os lugares vizinhos, que com a vittude da 
deípovoados das levas, que Tere- fidelidade fe eícandaliz'avam, do 
metiam para Almcyda, & outras que ouviam. Dom Luis, que fa-
Praqas da Provincia ; donde vi- bia experimental mente do que 
nham, a derramarle em infolen- fe tratava em Bu (fado; procuro u 
cías muyto a feu íalvo. Para fe levar com figo ao mefmo Capi-
diffimularem com mayor fegu- ram, afim de rebufeair com e 
ran^a, uíavam dalingua Cafte¿ as martas, & conveikello dp tef̂  

I I . Tom. T ij teraunho 
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temunho co icus propriosolhos. te á maquina dehu defpertaJor, 

Añil» Entrados na diligencia,Ihe repe* de que tambem já nos lembrá- At|| | 
1268» Luis com'graciofo donay- mos. Fundiam-le no mefmo lu- ^ 1 

re : Ahftnhor Capitam , onde Vam gar, &: tcmpo os finos dos quar- | 
aqui os Caflelhams l Se contra nos tos, & horasÍ o que tudo fazia 
md houVera imis quetfles, e/cû ada hum ruidóío cftrcpito, queíoava 
¡he /ora a Voffa tnerce eff<i genera, longe , & pela cuftumada quie-
Concluida a veftoria , Iha eftra* ta^am do íitio^ íc reparava muy* 
nhou Dom Luis feriamentc j & to em a novidadc. Impacientes 
bctn quizera o author, nao ha- alguns vizinhos de nao penctra-
vclla procurado, tanto á cufta do rcm o ícgrcdo [bera que materia 
ícu defdouro, & verdade. Dcípe* o nao havía, ] em que tanto vaci-
dio-fe Dom Luís de Bufl'aco, 6c lava a fuá ociofidade,- achando na 
de Coimbra avizou a ElRcyjCon- propria imagiría^am a mais fácil 
fir mando o mefmo, que o Boip conjetura, corac^áram a divul-
ter Joao de Carvalho ha vi a reí* gar, que em Buflaco íe fundianí 
pendido , em abono daquclle arteíhariasi & ícrecolhiam trens> 
fanto lugar. I^elle modo fe deí* 6c tropas immigas do novo Rey, 
vaneceram as quimeras doaftuto que de próximo havia empunha-
cfpirico,impaciente da paz, que do o Cetro, & recebido aCoroa. 
em BuíTaco gozavam feus Ermi- Acreicentaram^le de huns em ou-
^aens. E Su* Mageftadc ficou tros relatores taes circunftancias, 
dalU adiantc com dobrado con- que parecía fizerem a fufpcyta 
ccyto da íantidade deqaella Ca- crivelj aqual poíta em pés de ver-
za • de cujos particulares veyo dade caminhou á Corte, & chct 
miudamence a faber pela referí- gou ao Pa^o. Nunca SuaMage-
da óccaíiam, originada do que ftade Ihedeu entrada 5 mas dií-
agora diremos. cretamentc político em moftrar, 

Havia hum Irmáo noíTo de que nao dcíprezava Vaflallos a-
2 0 7 vida adiva, por nome Francifco mantés do Rey, & Patria, houvc 

de Jeíus, fabricado em Lisboa por bem, mandar repetir as diii-
hum grande relogio, para gover- gencias referidas 5 affim por ob-
no da Communidade, & Ermi- viar algum defacato do Santo lu­
das de BuíTaco, artefado deque gar como por íoflegar os mef* 
ácima fizemos men^am. Paraaf* mos, onde corría afama, do que 
fentallo no íeu lugar, armou no levamos dito. Tudo iftopermit-
Cerco huma forja, na quál tra* tio Déos N . Senhor para mayor 
balhava com outro Irmáo do gloria íua , & honra daquellcs 
mefmo officiOí á ferragem necef- fervos feus., nos quacs fe declarou 
íaria para o aflemar̂ Sc juntamen- por bem férvido, ñas repetidas 

occafioens 
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occaíi^ens em q os protcgeo das ftaprohibi^ara.EftencJc-feo md'. 

jlflO. furias iofernaes, apodadas a def- mo privilegio aos Padroeyros das A f í n . 
truiremaqucllcPáfáyíbj quede Ermidas do fitio, Captlías do xfizS. 

* fua Divina clemencia clpcranios, Mofteyro, & bemfeycorcs partí* 
íiosconferve cada vez mais fio- cularcs da Caza • cm razamda 
rente, em quancoduraro tempo. caridade, quecom os feus mora­

dores ufam. Da mcfma 1 ícenla 
C A P I T U L O X X V I Í . que os íeculares, dependemos 

Rcügiofos da Ordcm; aqualfc 
Das fejfoas que nadaupirade concede rara vez , aínda aos de-

^ / / r f ^ t ó ^ , ^ m^author izadagradqaíam, & 
r *> pelo limitado tempo de tres días. 

dacompmfao que C M - AosLeytores, Procuradores, 
fa ñas que ovifitm femclhantes pcfloas divertidas 

denjot amenté. com occupa^oens externas, le po-. 
dem conceder dous, ou tres me* 

208 Aoheaclaufura dcBufla- zes, para interiormente/e reco-
co franca Para Pê oas Iherem, & tratarem mais com-

culares, menos que levem licen- modamentc das importancias eí-
^a firmada doP. GéraUou quem pirituaes. Sobpena de Excom-
íeus poderes íuftitue; como por munham mayor ipfo fattoincur* 
dellega^am íua^gozao de ordina- renda eftá o Santo lugar interdi-
rioos Padres Píovínciaes. Aflim ¿tp para todas, & quaefqucr pcf-
oordenam as Conftitai^oens da ibas do fexo femenino j ifem que 
meíma Caza , recomendando, do Jncurío deftaceníura aspoíTa 
fenáofacilitem femclhantes con- eximir Prelado algum daOrdem, 
céfloens; porque o Deferto fenáo por Superior que íeja. Antes, dé 
torne povoado, & fe turbe com noflo particular direyto,incorrcni 
a frequencia dos hoípedes o fot graviffimas penas todos os Relí-
íego dos Ermitacns. Para os Re- gioíos, aífim Prelados, como fub-
ligiofos de outras Ordcns nao ha ditos, que de algum modo fau-
porta fechada; podem entrar,ver, torízarem o ingreflb de femdhá-
& pernoytar, fem mais faculda- tes peflpas ñas claufuras de not 
de que as das mefmas Conftitui- íos Ermos, do qual eftamprohi-
^oens; queattendendo áíua re* das por N . Santiffimo P. Grego* 
ligiofidadc, os exceptuáram de: rio X V . na Bulla íeguinte. 

GREGO4 
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f 6 " 8 GREGORIUS PAPA XV-
Ad perpetuara rei memoriam. 

209 j n * Xponi nohis ntiper fecit dilefiusfilias Frocurator Genera* 
Us Ordinis Fratmm Car melit arumDifc alce atorum nu* 

cupatorum^ Congregattonis HiJpaniarumiquoddittaCongre* 
gatió in ómnibusJuis Provinciis umm Eremi Domum habety 
m qua Religiofiab omnifMuUrmmfirepU^ orationî  & 
contemplationi operam dent> orationefque fuas^ & facrificia ex 
ipfarum domomm wfiitutionepro SanBa Matris Ecclefu con* 
fervatione^ augmento qmüdte ojfermt \ ^ ut hocpiurh In* 
JlttHtum indies crefcat 5 perkulaojue^ & [cándala e medio toU 
iantur-) in Conflitutionibús pr&difát Ordmis gravttermi3.etur¿%A 
ne mulleres in pradiffarum domorum fitumpro claufura ajfig-
natum ingredipoffent, Cum autem^ ficut eadem expofitiojub-

jungebatt ut %o$^^^ nos% 
ut infra opportumproVÍdérifnmmoperédefideret,Noieju^^ 
Procuratoris votis in pr^mijjts benigm annuere, ipfumquefpe-* 
cialibusfavoribm-i &gratiis profequi/volentes ^ & aquibufivis 
Excommunicationis) SuJper}fionisy(f Interdi&iy^^ 

fiafimsfententiis jenjurisitS pceniŝ  ajurey vel ab homine qua* 
vis occafwne 5 velcaufa latís, fiquibus quomodolíbet innodatm 
exiñit, adeffeQumpr&Jentium dumtaxat confequendum^ ha~ 
rum ferie abfolventeŝ  & abfolutumfore cenfentes, Jupplicatio-
nibus ejus nomine nobis fuper hoc humiliter porreéíis inclinatt, 
nede entero mulieres cujujcumqmftdtíM) & conditionis exilíate 
in pradiBarum domorumfitumpro clafura ajfighcítum^tñgredi 
quoque modo audeant̂  fieu prafumant^ fub excommunicationis 
latafententu poenai quam tam ipfa mulieres) quam omneŝ  qui 
illas intraduxerintjfeu qualiter cumque auxilium^favorem 
ad introeundum eis dederint̂  incurrant^ Apofiolica authori* 

tate 
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táUtenoreprafenríuminterdicmuS) & prohibmm. Non ob* 

k^nítantthm conpmiombíis, &* ordinaíiomhs jdpojiolicis, cate- j^^S 
rifa* qMbtiJcumqtie.Volumw autem.quod pr&fintis prohthitio-
/tiscoptain tabula exponatur^ & inlocoingrejfus prddifiarum 
domorum^ quo ab ómnibus cernipojjit^ ajfixa remaneat. Da-* 
tum Rom4 apHd Sanfíam Mariam Mayorem fub Annulo 
Pifeatorisy dk 23. Julii l622.FontificatH*noitrianno[ecm~ 

Hen.de laPIumi. 

Elle o Originalj cuja tradu âm he a feguínte. 

GREGORIO PAPA XV. 
Paraperpetua memoria. 

Ouco har que o amado filho Procurador Géral da Ordem 2-IO 
dos Frades Carmelitas Defcalfos da Gongrega^ao de Hef* 

fanha nos fez¿ a faber̂  que a dita Congregado em todas asfuas 
Provincias tem huma Caz^a de Ermo, na qual os Kdigiojos li» 
vres de todo o efirondo defecularesje dam a oracam^Cf contem* 
pla^am^ & por inflitui^am das mermas Caẑ aŝ  offerecem todos 
os dios as fuax orafoes9 facrificios pela conjerva^am^ & aug­
mento da Santa Madre Igreja: (!) quedara que eñepio InJUtu-
to cadavez^mais cre[ceper &fe evitaremos perigosy (fe/can-
dalos) que pudefemfucceder') fe precavia gravemente ñas Con* 
fituifoens da dita Ordem^que nao pudejfem entrar mulher es nú 
fttio ajjinado por claufura das ditas Cazeos, Porém comô  fegun-
do a mefma expojfifam acrefcentava^ o dito Procurador emgra-
de maneyradefejet que par a iñomelhorfefa&erguardar * Ihe 
demos opportma providencia. Nos querendo benignamente con-
defender nefíasfermifías com os defejos do dito Procurador, 0* 
favorecello com ejpeciaesgrapas, ahfolvendo^oporvirtude das 

prefemes 

p 
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Ann Prefentes htfM) &julgando eílar abfoluto de qualquer Exco» ^ 
^ ^ m m h a m ^ Suffenfam^^ Interdtto^ ou outras Ecclefiaflica^ 

tenfaSy cenfuras, oupenaspofiaspor díreytor otiporjttizj, por 
qualquer occafiam^ ou caufa 9 fe com algumas de qualquer ma* 
neyraeñiver ligado^nclinados. as fupplicas,q emjeu nomefobre 
ijlo humUdemete[e nos fiz>erao ,* para q a$ mulberes de qualquer 
ejiadô ou condî aoqfejam f̂e nao atrevamy ouprefumad da qM 
por diante entrar no fitio ajjinado por claufura das ditas CazAS^ 
de authoridade Apoftolica o prohibimos peh teor das prefentest 
fobpena de Excommunham mayor̂  lat^ fenteílticC) aqual 
mcorrerami ajjim as ditas mulheres^ como todos aquelles, q de 
qualquer modo as introdufirem^ ou Ihes deremauxilioy^ favor 
para alli entrarem. Nao obñantes as Conflitui^oes^ ordena^ 
foes Apofiolicas^ou outras quaefquer emcontrario, Porém que* 
rem oŝ  que a copia da prefente prohibifam fe exponha em huma 

C l taboay&fíxe em algum lugdtpublico na entrada das ditas Cd~ 
&aS} onde pojfafer vijia de todos. Dada em Roma em S, Marta 
Jidayor debayxQ do Annel do Pefcador ^ m dia2^,de Julho ds 
l622.nofegundoannodonofoPontiJicado. 
^ H e n . d e l a P l u r n i . I 

2 i i Nem pará o tal eíFeyto valem que a Jacobo ÍI. havia privada 
Indultos, ou Breves Apoftolicos, da Coroa ; determinou reñituiri. 
rnenos que contenham preceyto, íe á Patria , para onde a chama va 
ou obediencia expreíía dos Sum- o amor natural, como em effey to 
mos Pontifices, ftgündo diz a pozemexecufam. Paílóu de In-
noíía Conftitui^am; a qual até o gláterra a Franca, &: atraveíTan-
prefente fenao tem alterado, bcm do grande parte de Caftella, en-
que noanno de 1693. correo em trou por Aimeyda em Portugal. 
Buffaco hum pcrigo inevitavel. Avizado íeu irmao EIRey D. Pe-
Querendo a Seréniffima Senhora dro 11. da fuá derrota, maridou a 
DonaCatharina,Rainha da Grao Henrique de Souza Ta va res, íeu 
Bertanha, filha DelRey D.Joao Gonfelheyro de E(lado, & Mará 
o I V . de Portugal, viuva de Caiv quez de Arronches, que a foííe 
losIL de Inglaterra, íalvaríe das conduzir para a Corte de Lisboa, 
íublevájoens daqüellc R é y n o , O Márquez , oü de ordem da 

mefma 
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niefma Senhora, ou pela querer (juczdandofc por entendido, to- * 

j l n n . fcrvir com eftc particular obie^ mou o acordó, de mandar ícguir 
AzS* cp10) ^ntencou conduzilla por a cftrada de Coimbra, períuadi* 1628, 

^ 'dentro daclauíurade Buílaco, a do,quea vifitana6eraagradavel 
fim de quevifitaflcnaquella Ser- a Déos. Ceffou logo a tornicn^ 
ra, hü dos mais celebres Santua- ta, & ficáram os Ermitacns defa* 
ríos defte Reyno. Na conformé íogados dofufto, queosoppri* 
dade defte intento, infinuou ao mia, coníiderando naquelle fitio 
Padre Prior Frcy Paulo do Eípi- as primeyras peflbas do prohibid 
rito Santo, que mandaffe abrir a doícxo, ásquaesfem refiftencia 
porta, que chamara do Sula; mas tinham de o fazer patente. He 
informado dos inconvenientes da jurifdi^am ordinaria do Prela-
que a iíTo obílavam , difpoz, íe do local, admíttir na Igrcja qual-
hoípedaíTe na quinta dos Padres quer paflfageyro, a titulo de ora-
Agoítinhos da Vacarifla , 6c que ^am. Nos días íolennes podetn 
dalíi rubíría a vifitar Buílaco, di- aíliftir á Mifla, Sermaó, & Offi-
ftante da meíma quinta huma le- cios Divinos, as peflbas que allí 
goa. Confrangiam'fe os Ermi- concorreremjbem,que aínda ifto 
taens da eminente devacidam do limitam as Conftitui^oens, a que 
íitío; & muyto mais, de coníi- nao feja com frequencia, pela re-
derarem o Santo lugar pizado de petida razao de íe evitar qualquec 
pes, onde íemelhantes o nao ha- cftrondo, que pofla offender o í i ' 
viam aínda pofto. lencioda folidam, & derramar os 

2lZ Obftava o privilegio Real a coraqoens confagrados a huma 
todo o deívio; & apercebendo-íe perpetua contempla^am das cou-
ja os Ermitaens para o recebime* ías divinas, em objetos que o 
tOj vieram aentender, que aSu- nao lejam. Pode aflim mermo» 
prema. Mageftade havia privile- diípeníar o Prelado por íeis, 011 
giado mais aquelle fitio, doquc; íete vezes, com algumas peflbas 
clles cuydavam. Corria o mez de dignas do favor, que nao prever 
Dezembro; & levantouíe no día nidas da licen^a do P, Géral, oa 
que a Rainha chegou a Vacarifla Provincial chegami porta, para 
huma furiofa tempeftade , qjjc que entrem, & vejam o litio. D¡-
defatada em groflas aguas, Ihe gamos agoraalguns dos cffcytos, 
cmbara<;ou a romaria da manhaa que o Santo lugar cauía ñas peí-
íeguinte. Serenóu-fe notercey- íoas,qucreligioíamenteovifitaof 
ro día: & quando Sua Magefta- & prudentemente oconfideram. 
de Británica íe punba já a cami- Enfina o grande Pontífice S, 21* 
nho, rcnovoulhc o Gco os mef- Gregorio, íer condi^ao muy pro-
mos embargos^ dos quacs o Mar* pria dos Scrafins, imprimirem 

I I . Tora. Y nos 
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H noscora^oensaoscjucosrratam, 
i i n n . algumas faiícasdos amoroíosin* 
l628a cendios em que ardcm, & lh<Js 

damo nomede caes. NemaCa-
ridadc íobrenatural em que eíles 
Seráficos cfpiricos (e abrazam,pa* 
réce menos adiva , & fecunda, 
que algumas cjualidades naxuraes 
de forte nocivas, que do a (pedo, 
6c contado fe pégam as crcatu-
ras, para que eftas ibes poílam có-
municar muyeo mal, & aquella 
nenhum bem- fendo affim, que 
tambem fe pega o bem como o 
mal, o vicio como a vírtude, fe-

Tfa!. 17. güdo cantava ElRey David. De-
íla meíma propriedade corííide-
ramos, partíciparem tambem de 
algum modo os Scrafins huma-
nos3qaaes devidametc Julgamos 
fercm os noflbs Eremitas de Buf-
laco, pelo fogodo amor de Déos 
emqardem uceado e m (eus cora-
^oens da continua meditaqam da 
Bondade Divina j daqual aecn-
dem aos quede vota mente vifi' 
ram aquelle Santolugar^ pois in­
ferior mete íe tóitcrn renovados, 
&c muyto outros do que alli en­
trara m. Nao fe moveram poucos 
de tacs vifitas r a povoar a noffa, 
& outras Religioens, para refor-
marem as vidas, & íeguiremas 
virtudes^ que parece a tem o San­
to lugar, de caufar hum cocal 
aborreeimento do mundo, á vi-
fta daquelle Ceo efeondido na 
térra. Porque aícm de rudo alli 
íer edificacivo, auítero, penitetv 
t e ^ conciliativo de compun^aoj 

2^ 

ARTO 
cauía humas terniflimas íaudades J 
daCelcíle Patria, que moveii) atli} 
a grandes d efe jos , & a^e(^osi62& 
íeus. Nern^or outra vía faz me­
nos ao caío, confiderar a alegria 
comque íeus habitadores íevam 
huma tam afpera, como cuftoza 
vida,-no que bem íedenota, mo-
rar Déos nos apoíentos interiores 
de fuas almas, & aífiftir eípeciaU 
mente em toda.aquella Caza. 

O ílluftriíBmo Bifpo Conde 
DJoaó Manoel (hum dos princi-
paes motores defta (anta obra) 
notando nos Eremitas dc Bofla* 
co o que vamos ponderando, 
coftumava dtzer: q de tal dan (¿a, 
nao era poífivel fer outro o guia, 
mais que Déos. E com ralam5 
porque ver huma alma fatisíeyta, 
& contente de trabalhos, morti-
íica^ocns, & rigores, íopóJe fec 
efFeytp do mcímo Senhor por 
quem os padece, Sí fofre. D. 
Joanne Mendes- de Tavora ícu 
íucceíTor, aífim no Bifpadoy co­
mo na afFcŷ am daquelle Ermo, 
da primeyra vifita que Ihé fez, íe 
concertou com o Prior, q o dey-
x^íle aíliílir na meza com os Re-
ligiofos, fem creado algum; mm 
t rko difíerentc da Comn^unrda^ 
de, Veyo niíío de boa vootade, 
como couía íó permittida a (e-
melhantcs pefFoáíS, que para as 
maisíe arma na Hofpedaria o re-
feytorio cómoda diílcmos. Fon-
derando attentamente o que alli 
via,lhe íupprío o len^opelo guár^ 

repetir con¥P/á/.io!Í 
;íD^yíd:I0; 
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DaviJ: quccomcraopaocomo lo,grande ErmicamdaquellaSer- -

4nn. cinza, & mifturára de lagrymas a ra , tenrou varias vezes lafgar os 
' o bebida; pois cm quanto na meza cuydados da Mitra, paraíerpep 162 8» 

'^fCílio, nao ceflou de as derra- pctuo daqueÜeErmoj masfem-
íiiar > por nao íe atrever a olhar prc os me(mos intereíTados Ihe 
fem ellas para gente tam fanca, refiíliram a eíles penfamencos, 
Depois de haver regiíladoquan* attendendo aos muytos quedas 
tohavia na Caza, querendo det fuas cfmolas, & caridade viyiarn. 
pedirle > diíTc para o Prior; J t i Reccbia daquella vivenda tal go^ 
afd tnedia a perfeyeam deífes Tfyli* fto, que para convalcícer das en-
giojos pela Virtude dealgtmSy queco* fermidades que Ihe (uceediam, íe 
nhe$oem outras câ as de l̂ ecoleycaô  recolhia á fqa Ermida, ou ao Mo-
was daqtiipor diante confeffarey fem* fteyro j aíBrmando , que (ó alti 
pre, que o menos que netks Vi, era o cobrava faude. Concedia-lho N* 
mais que'maginaVay fem nieperju^ Senhor affim , ou pelas depreca-
¿/>, queem homens de carne, & fan* ^oens daquelles íeus fervos, ou 
guecouhefJemneílascanJadaseras,& pelo grande bern que Ihesfazia. 
naturê as, o queaqui fe obferVa, & Nomearamos todos os Prelados 
[uíienta. Tenho para mim, que fe da Dioccfe de Coimbra, íe hou* 
aqui morajje fe me pegaría alguma veramos dcefpecificar a boa von-
Virtudey/egundo o que efia ejento, co cade,que todos moftráram aquel-

fl*t-i?-o Santo/eras Santo. Fundou de- la Caza 5 entre os quaes foy eípe-
l6, pois a Ermida de noffaSenhora cial o Illuftriffimo Senbor Anto* 

da Expe£la^am para fi, & para os nio de Souza, & Vaíconcellos, 
Bi(pos de Coinibraj 6Í deíempe- que depreíente falcceo. Deíem* 
nhou com rauytas, 6c boas obras penhou o affedo, que a Caza de 
o conccyto, & eftimacara, que Cafiello Melhor teve fempre as 
tinha daquelle Santo Deíerto. noíTas, que authorizou com as 

215 O Rcytor da Univerfidade muyto Religioías Madres María 
Manoel de Saldanba, a quem a Joíepha, filha do Real Convento 
Caza deveos primeyros,6¿ mayo- dc Caraide, & líabel Thcreza, do 
res augmentos, con fe flava de fi, de Santo Alberto de Lisboa, que 
que (entia naquelle lugar huma a feu tempo daram excelléte ma-
alma nova, a qual o deíemparaya teria a noflbs eferitos.Com (cr hu 
cm fahindo dalli. Donde vinha, Prelado de annos, & achaques, íe 
que as íuas ferias, 6c divertimen* nao contentou da ultima vez que 
ios eram, paffar em Bu flaco com alli foy, de morar fóra, mas den­
os exercicios, & exemplos, que tro do Convento com os Reli-
efereveremos em fuá vida. O Ve- giofos, como íeu Irmáo que era, 
neravel Bifpo Dora joao dcMel- & da Confraternidadc géral de 

11. Tom. V i ; >odá 
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* toda a Congrega^am. Muytas va o foiitario em beyjarlheamao; 

Afín, oimas peílbas de íemelhátes (̂ ua- mas náo-podédo coníegui!lo,íe- M 
1628, '^ades fe aproveycáram daquella nao pode efeuzar de darlhe â fea x Á 

íolidam , para fe darem a Déos para o mefmo cffeyto. No pallo ^ 
cm excrcicios cfpirituaes ; dos d ó H o r t o , 6c muyeos outros ln. 
quaesfahiram com grande lucro gareSj nao pode reprimir asía-
de fuas almas. & coníola^am de grymas ? que íem licen^a da Ma­
íllas confeiencias. geftade Ihe fez derramar a com* 

Z l 6 ^os de Agoílo de 1704. pun^am. Repedo no diafeguia-
entrounaquella Caza o Screniffi- te a vifica ja de caminho para Al­
mo, & píiflimo Rey D. Pedro 11. meyda, com o protefto, de que 
de íaudofa memoria 5 8c portóu- voltando bem fuccedido , faria 
fe nclla com á ternura , ¿ com- alli conduzir os Scnhores Ihfan-
pun^am, de que podiam ápren* tes feus fillios, a fim de moftrar-
der os que alli leva, nao dcípiri- Ihcs riaquelle Ermo , o que de 
to, íetfio a curiofidade. Gomo feus Reynos, & Senhoríos íobre 
depotído a Mageífcade, íe huma' tudb eílimava. Nao foy N . Se-
nou com os Ermitaens com a af- nhof férvido, que ao deíignro da 
fábilidádeJ&' amor|dc íéu Irmao joMlda reípóndefle o eííeyto . 
peló íagradó EfcapuIario,que ém mas nem por tanto íe eíqueceo o 
Lisboa havia recébido da hiáo do devótb Monárcá do Santo De-
P. Frey Antonio da Natividade, fertoí, que levará impreífo mais 
Prior adaal do nodo Convento que na memoria, 
dos Remedios. Drícorrendo o fi* Adiantahdó^fe na}rctirada,da 
t io /d io acabava de engrandecer íuá comitivaí ciiegou íó á Porta- 2ll 
as íiumildes cftancias daquelles ria, onde de preíente ferviá dé oí-
pobres Ermitaens, honrándoos ficial ofervo de Déos Frey Dio-
corno a homens amigos de Déos, nyfio da Afcenfam, Pcrpétü'ó de 
& validos do mayor Rey. Succei- müytos annós naqueila éa^á,-que 
deu j¡ que vifitando a Érmidade deítcjnh^cendb^o , Ihe pregim-

Madre Santa There¿aj Cornc¿ fóu que qu^ria, Sou hüm Saldado 
^oü a éhover-0 & hzendo ícntar ( íhe redondeo ElKtyi j p e peh 
é Ermitam/icbrh quem ficóu fó, deVocaodeflé lugar o quimera yer*Se 
em hunl pequeño banco, fez o ^ojfu merce tras licenca (Ihe rcpli^ 
imeítíio noeítrado do altar a íeus cóii úEtmltám ) com a hencamé 
f é s , praticando familiarmerítc ^ue fem^ellá^ nao'Mh&lUifb 
com elle, até que a chuva ceflou. admitnllo a claufura, némgüiallo ao 
Na fermida dó Santo Scpülchro Concento, Niílo fe entretinha o 
[que repetidas5 vezes ácreditou boni Rey com o bom VA (fallo, 
pela honra da^uelle Ermo] infta- até que ehegando hum crcado^d^ 
' - v * . J n o \ caza, 
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caza * & logo aíguns da familia redado cm varias occafioens de 

^flO» Real, cabio o Ermitam no erro, fuá ruina eípiritual ,• das quaes o ^ n n » 
68» ^ a0S P̂S ÛC ^a íerra 0 na0 ^av^am P0^^0 defenvolver 1628, 

12 #levantou comdefuzadapiedadc. repetidos avizos, & faudaveis 
Nao poucos Senhores o acompa- coníelhos. Paflando huma noy-
^háratn na aíFey^am do meímo te pela eítrada , cjue corre pelos 
ErmOí Compungidos do qnelle muros de Buflaco para Viícu, 
viam, & ponderávam. Mas por* cmpareihou com elles ao ponto, 
que efte apreso na5 pareccífe fuf' que os das Ermidas feguindo ofi-
peycozo na payxaó dos naturaes- no do Moftcyro, faz i a m final aos 
nao foy na meíma occafiam deíi- Rcügiofos para Matynas. Fize-
gual nos Principes eftrangeyros. ramlhc no cora^aó tal harmonia, 
Carlos, Archiduque de Auftria, que brádando aos creados, foube 
que aotempo fe cóncava I I I . do delles aonde eftava , fie de que 
nome entre os Reys de Caftella, procedía o clamor daquclles í¡-
& hoje V I . naeonta dosEmpe- nos á meya noytc. Parando en* 
radores Romanos, moílrou edi^ ram hum pouco a ouvilios, como 
ficarfé tanto do Santo lugar- que íe falláram com elle, come^ou a 
pelo Principe Antonio de Liech* refponderlhes entre í i : H e pojji* 
teftein, leu Ayo, fez encender ao W , qut afflm corro a taeshoras p a » 
Prior Frey Joam de Santa There- ra o precipicio de minhas maldades, 
za , levaria cm goílo fe Ihc lar- atraVejfando m o n u s y ú * Valles, f em 
gaííe algüa de fuas Ermidas,con* me canfar dos mens de/atinadospa/~ 
tribuindo elle para o fuilcnco do fosr nemmecofundirdos meus depra-
Ermicam, cm ordem a que fofle Vados appetites-, quando e/íes homensy 
feu Orador, & Capellam perpe- e m o fe o nao f o r a m , fe leVantam m 
tuo. Eram todas de Padroeyros melhor do fono do centro dejjas mon* 
parciculares ,• 6¿ para fatisfaqam tanhas^pam louVar a (Déos? Onofm 
da Mageftade Cacholica deter- de/vello befado dafem râ am^ ou f a * 
minava Dom Joaó de Almeyda, dar ioda cega payxam o meu dejacor-
Conde de Aflumar, feu Condu- do. Elle nao pode/er hom, pois me 
dor, íe Ihe fundaíTc outra: obra, a r r a í l a p a r a tanto mal\ nem mao a* 
que a fuá recirada para Catalu* q u e l l e , pois os leVa p a r a tanto km, 
nha > & depois de varios fuceflos como na Verdad? he , louVarem j o h n 
para Alemanha, fuípcndeu, 4 t e n a , a qHem incefjantementeglo-. 

Mas que muyeo, que a viña rificam m Com Angélicos no Ceo. 
daquelle íantoDeíerto cauíe cftes. Mandón entam aos creados, que 
& iemelhances eíFcytos, fe cam- o guiaflem. para a Portaria do Gó-
bem a voz de fuá fama os caula? vento, onde paíTou o reliante da 
Andava certo Fidalgo rno^o cja- noyce, reyolvedo na menee m uy* 

tas 3, 
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- tas,& (antas confidera^ocns.Vin' (¿oens dcjufti^acom que feacha* 

Ann» j a a manhaa entrou na Igreja5 Sc va , íe retirou para o Rcyno dos AlU 
1 6 2 8 . apertandoíc-lhe cada vez mais o Algarves, onde ñas viíinhan^as j g l 

cora^am coni ador, &: arrepen* de huma Ermida vi veo o reftah- ^ 
dimenco dc íua licencioza vida, te de feus dias cm huma cova 
fez chamar ao Prelado, com qué com afperiflimas penitencias, ve* 
deíabafou cm confiíTam a pena ftido deErmitam de N . Senhora 

/ com que fe achava^e íeus defen- do Carmo. Levou de Buflaco ba-
caminhaJos procedimentos. ftanteluz do que alli íe praticava. 

2 i p Louvoulhe o Prelado em gra- & guiando-íc por efta teórica co-
dc mancyra o animo, de querer mo por huma inviolavel,& infal-
lilamente converterfe a Deos^ ex* livel Regra,chegou a pontos muy 
OrtandorO, a que fervorofamen- fubidos de perfey^am efpintual, 
te íe aproveycaíTe daquella mo- deyxado por morte fama pofthu-
^am do Eípirito Divino, tanto madehomem íanto. Muytasou-
mais para agradecida;, quanto tras converfoens ha Déos obra-
mais gratuita, como de fuas cam do, mediante a virtudc daquelles 
efcandaloías como volutuarias íervos íeus-, das quaes nao foy de 
diíloiu^ocns menos merecida, inferior nome a de Alvaro de 
Reípondeu-llie o penitente com Carvalho, fenhor da Villa do 
nienos concertadas ralbens, que meímo appellido, que alcan^an-
diícretas lagrymas: rogahdolhe do licenqa de N , P. Gcral, para 
humildemente , quizeíre admic- tratar com ellcs frequenternente 
tillo noícrvi^o daquella Caza, ja a (ua confeiencia, mclhorou de 
que para filho delia íe conhecia vida com grande edifica(¿am das 
mais indigno que o Prodigo 5 vifinhan^as, & fiutos dignos de 
poisío defte modo poderla cor* penitencia5 íegundo em notaveis 
refponder ao beneficio, q o Ceo exemplos deyxou bem fundadas 
líiefizera , tomando á íantidade cíperan^as deíuaíalvaqam. 
daquélle lugar por inftrumcnto Governáram efta Caza aré o 
daíuacQnveríam. Impoffibilita* preícnte trinta Prelados 5 todos ^ 
va o repente recébelo ao Habito, atrentos ao augmento de íuas ef-
& precifavam-nooutrosembara- piritualidades, & temporalida-
^os a volcar a caza ; o que tudo des. Foy o prímeyro o P. Frey 
do prudente Prelado coníidera-' Thomás de S. Cynllov feu Fun­
do, Iheaconíclhóu {crecolhefle dador, qucdoanno de i ̂ i;S, até 
a ella, & fatisfizefle por outro ca- q de trjinta, & hum, gozou do ti-
minhd á fuá voca^am. Aífim o tufo de Vigario. Nefte meímo 
fezj & diípondo brevemente de anno foy no Capitulo Géral rec» 
lúas couks, & algumas oMga- hyto com o nome de Prior y ic 

govemoii 
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governon áté Janeyro de 1631. primitivos a puzeraiTi,com gran- ^ 

jnn»eti) que foy promovido para o de gloria de Déos, Seda Prévifj. 
'«68 Priorado de Evora. Em íeu lu- cia. 1628 

garpoz o Diffinicorio Geral ao Fizeram honorifica men^am '> 
Veneravel P. Frey Miguel de S. defte íanto lugar em feus eícritos ^ ^ 
Jeronymoj a quema Cazaalém varios Ainhores, de hum, & ou-
de huma grandé edifica§am eí- tro fexo, aflimeftrangeyros, cd-
piritual, deve muyto no tempo- mo naturaes. D. Bernarda Fer- 1 
ral. Porque íendo Prior de Lis- reyra de Lacerda, bemeonhed-
boa, com grande aGeytafam dá- da em Htípanha por fuá crudi-
quella Corte, foy o que induzio ^ao, & efpirifo poético, & fínálf-
•a muy tas-das peflbáf principaes, da metí te pelo que cántouda ida. 
a que concorreíTem com íuas éí- liberdadé, foy a primeyra, que 
molas para o liiftento dos Ermi- pegou da penna,& eanfóu as Mu-
t̂aensde Buííaco, ^jque fábdcrf- ÜLS, parádivulgar em primuroíb 

lemalli algumasErmidas. Foy o metro as excellencias do noíío 
primeyro Suprior da Caza oP. Monte. Compoz hum iivro do 
Frey Antonio da Etjcarna^an^ competente titulo: Soledades de 
natural de Abrantes; & íerido de B^/pco:péqueno no volume,mas 
poneos annos florecía em tantas grande na fuftancia,& accidentes 
virtudes, que loga o eIeg€iámv^bbraá^/:Mfeflri¿ Frey Leam Benedist. 
Prior, & acaba^Qt^t^nio oteq, • de Sántfo Thomás , Chronifta da LuftU 
legeraranamefmaPrelafia.Aca- efclarecidaReligiamídeS. Bento^*,^*' 
bou no feu (exenio a Igreja do Ha Provincia de Portugal, na fuá 6? 13. 
Mofteyro; na qúál cóllocoü ó Bertedíditfa Lufítana. O Licen- jgitjogy 
Santiffimo Sacrantoito^ d i a ^ t ^iefedd Jerge Cardoáo, no tercey -7^ 5. 
Inventara da San^^^z-i-Gragé roctímo dosieus Agiologios. N . in 
da Caza, tres de Mayo de 10.3^ ^ P. Frey,Filippe da Santifl]ma.p¿i//>./» 
Affiftiram á íólennííade os PHo- ^ r índpe^ /Wepoí i to Gérai da- Cmpend. 
res de Avcyro,^'?11Étó, & ^ ¿ f Cóngrep^aíii de Italia, Francez f*caP'-
gou coerudi^aro, 5c efpÍirtó1^R\ ^ S é ^ a ^ ñ ó feu Gémpendio H i -
Frey P e d r o T h ^ « | ^ Rey tordo ftérial d# O^dém Carmelitana. 
CollegiodeCoimbra^piíTeagr^ Os tfes AuthoresdanoíTaHiíto-
meyra MifTa o Doutor Bento Pe- lia' Geral da Congrega^:am de 
reyra de Méllo , Deam da S í dé ríéípañha, em varios lugares. O Belch 
Coimbra,- Pirter tóá'lr'^é"dfepo^ \\?-.:Jt&j'%iMft6t de Santa Anna / ^ . \ : 
foy da Ordem de Avis f gra^d¿:;\n^ prírp^i^arce defta Chroni- M+caf 
bemfeytor da mefma Caza. A p- ca da Provincia de Portugal. O 48,̂ s,07 
plicaram-fe os mais aíuftentalla P. Antonio Vieyra da Campa- Weir. p, 
naquelles fervores em que íeus nhia de Je íus , celebre Oradori,<5Vr,U5 

¿ r i Evan* 
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Aon ^vange^c0, emhü dos íeusSer- BiípoD. JoaodcMello/quenao^J 

' moens. O Padre Antonio Car- íahioáluz.OP.Frey Antonio da j ^ 
I 6 2 0 valho daCofta, Presbytcro do Expedaifani, filho defta n o í T a ^ 
P ^ * ^ habito de S. Pedro, no fegando Provincia de Portugal,no fcgüdo ^ 
a./r^.i. volume da ííia Corografía Porta- lomodaEftrellada Alva , de no 
2f}̂ 4 gueza. O P.D.Raphael Bluteau, livro titulado Semana Santa. O ^ j 
rom. 1. Clérigo Regular da Divina Pro- Vencravel P. Frcy Antonio das 
iít.B. videncia, noprimeyrotomo do Chagas,FundadordocelebrcSe, 

íeu Vocabulario Portuguez. D . .minario de Varatojo, cm hurti 
lufí0^ &ntonio Caetano deSouza, da Soneto , que vifitando aquella 
tcm!^' mefma familia, noquarto tomo Gaza ainda Secular Ihe dedicou; 
2 ydeju- do Agiologio Lufitano, já orde- o qual por obra de taó venerando 

nadp para a impreflam. D . Jó- Author fervirá de coroa, a quan-
feph de Iranio em hum tratado 4o defte Santo lugar deyxamos 
Poeticojoíferecido ao Vencravel menos acreditado,que offendido. 

s o N E T O . 
2S^t oémlto D $ r t o levantadai 
) * Ditofa hábita^am de fanta ^ntji^ 

Omefrno Monte as afpere&asfente. 
De tanto efpinho duramente ornado. s 

De fhíhas ve/ie para qut enlapado 
Com as codeas de hera peniítpíé} 
E entre arvofes agrejles ahñinentey 
Seja Jempre dos 'ventos afoutado, 

A profundo fdencio Je retira, ; 
E de/de a íolidam a donde moray 
Elevado chegar ao Ceo afpirai 

Pois remontado ao bem que humilde adora% 
Vo&es os ventos fad eom quefufpirar 
Olhos as fontes fao por donde chora. ^ 

CAPU 
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mosneí le , pela repetifam que A 

/ n f l . C A P I T U L O X X V I I L dellefazoAuthornoElenco5& . * 
por ventura fe deíviaíícnefta par-

j t r i - * TÍ T teocommencodooriginaL por 
Jcaham f e l ^ m e m e o F . ^ incüriadosimprc(rores. Pdadi. 
Jofefh dos Reys no de Lisboa, *ifa de hum, & óutro appellido 
Qf o lrmao Frey Trancifco rebufcamos o Archivo, & revol-

de S. Jofeph no Conven* vemos os livros dos obicosjingreí-
to dos Remedios de {o? & profiffocns da Caza de 

... Lisboa5 baldando cm todas as 
¿evtiha. diligencias a obrigafam. Qiiize-. 

ramos queyxarnos do P. Frey 
A Braviadas íao as memorias, Joaode Chrifto) lembrado dos 

j f j L que gozamos do P.Frey Jo- eftranhos, 5¿ dos domefticos ef-
feph dos Reys j & tam e(curas, quecido. Tinhamps o motivo, 
que nam vemos em caza a ménor de trefpaíTar a Cardozo as noti-
luzde fuas virtnoías, & clarifíí. cias de tam abalizado fugeyto, 
mas ac^oens, reverberando fóra íendo Suprior aftual da Caza de 
dclla com tam liberaes reflexos, Lisboa j a cujo officio de ordem 
fcomonos fegura o Authordo A- dos Prelados anda anexo o encar̂  
giologio Luíitano por ellas pala- go, de fazerem eícrever as ac^oes 
vras; Temos ¿fe//* (falla do P.Frey ^exemplares do&Religiofos, para 
Joíeph^r^w^x noticias ñas reía- que firvam de materia ao traba-
penseque vamos fegmndo dos l f Iho, que temos entre míos. Mas 
roensinfignes de fia Provincia ¡que retratamos a vontade na confi* 
mos infimou o R, P. Frey foao de deraf am,de que pelo menos cooí. 
Chriflo j emcjumto nao fahealu^ perou mediatamerile á noíla oc-
a Ctronica della. Pertencia á pri- cupa^am com os idocumentos 
meyra parte defta obra; & fem a Cardozo empréftados, a quem 
duvida ,̂ que nao fezíeu Author nefté breviffimo elogio íeguírel 
men^am de tám benemerko-íii- mos 5 porque de todo nao fique 
geyto, por nao achar letra qiaeio morto na recordaf am da pofteri-
guiaííe; contentando-fe por ven* dade tam claro nome, digno de 
tara íeuscontemporáneos, de o vivérnaeterna memoriá) como 
coníiderarem eferito no livro da de homem virtupio, & Varam 7, * 
eternapredeftina^am. Omcíitió jufto. :r-¡7 
Cardozo llie variou o nome,cha- Foy o Padre Brey Jofeph dos 
mandolhe no Comentario Frey Reys Religiofo exemplariííimó 
Joao, 8c no difeurfo do dia 16. de na guarda do feií Inftitutoj& tam 
Mar^o Frey Joíeph. r Aílenta» iinaladonos fervoresdelle 5 que ^ 
v I L T o m , X comido je! 

http://16
http://de


1 

i62 L I V R O Q V A R T O . 
* comido do zclo da Caza do Se- P.Frcy Joíeph. Vcyo a elle Rey. 

A*UI« njllor> ícrvia nos Mofteyros de no nos primeyros alicerfcs da ^ 
1628 hü continuo deípertador de feus funda^am da Caza de Lisboa, Í(M 

profeílores. Excrcitavacfteoffi. como pedra efcolhida para a fa, 
ció particularmente com os Fra- bricaeípiritualdaquellaobra, q 
des novos, advertindo-os incef- cdiíícou com altaobrerv&ncia,Sc 
fantemente, que nao defprezat profunda humildade. Era ho, 
fem coufas pequeñas, para fe cu- me^ii de grandes penitencias 5 Se 
ftumarem be ñas de mayor porte, nao fatisfeyto das ordinarias, 
Sam con(elho;porque de ordina- bra^ava mortifica^oens extra or, 
rio vem a cahir de precipicios al- diñarías de difciplinas, jejuns, 5c 
tos, quem os bayxos deípreza; outrosgravesngores,queíempre 
nem portaes os cüllumaavaliar, Ihepareciam leves, pelas dobra-
quem afpira á perfey^aodas vir- das forjas do efpirito que o ani-
tudes, viftoíer únicamente per- mava. 
fey to em qualquer genero aquel- Por efta via abrió caminho pa- 22i 
le, a quem na meíma ordern íhe ra remontaríe as celeftes esferas 1 
nao falta circunftaociaalgüa.Co ñas azas da contempla^am; na 
íeíleprocedimentodeucaufa, aq qual deu fingulares, Se íubidos 
os Prelados feguindolhc o genio, voos. Além das horas commuas, 
Iheencomedaflem a crea^ao dos dava muytas particulares á ora-
IrmaosNovi^os. Douradas eras ?aó mental ; 8c rcfplandecia o 
cm que para os cmpregosíebuC fruto dellas no ajuftado de fuas 
cavam os homensj & devia cor- ac^oens, ñas qúaes fe via florecer 
rer a meíma moeda em todas as íua alma em nao poucas virtudes, 
idades, ao menos para tal mini- Foy na mayor de todas excellcn-
fterioj por valer ainda mais que o te em grao heroyco. Quando ja 
puro, a boa educa^am da gente livre de currasoceupa^oens, 8c 
nova em qualque^ República, feus achaques o podiam difpen-
Sahiram da cfcola defte Mcftre far já de todasjinftou com os Prc-
grandes difcipulos, que depois lados Ihe concedcííem a de en-
Ihcíuccederaó nomclmooíBcio fermcyro perpetuo. Enfermad 
com créditos pcíloaes, & conhe- com os doentes; & diflimulando 
cidos lucros da Religiam. Na5 as dores proprias, tratava infatú 
exercitouo.magiftcrioneftaPro- gavclmentc das alheas. Como 
vincia, como confta dos termos labia querer, fabia curarj porque 
das profiffoens, onde com os Pre- em virtudc da caridade, o mayor 
lados, teftemunhas, 8c profcíían- Lázaro he o melhor Galeno. Ef-
tes íe aííinam os Meftres; cm to- tádava dos males ptííoaek. a re. 
dos os quaes ícnao lé afirma do mediar, & cojiipadecerfe doseíi 

• íradhos 
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tfaohos. Gafto de penitencias, & o P. Frey Prandíco de Santa Kía- ^ 

^I in» Jcbilitadodefor^as,neccfl¡toude ría, graviílimo Hícritor de noíla -
^ ¿ g , que fe uxaíFe com elle de femé- Reforma. Vem elle a fer, o ir- 1628» 

* Ih&nte piedad.e • &c fe bem íóy máo Fr. Francifco deS.Joíepb, 
igual á divida a correípondencia, que íem oucra circunftancia da 
nao í«y fufficícnte para cvitarlhc peíloa, lugar, pays, nem appelli» 
a morte. Conhecendo-a proxi- dos , nos diz nafeido em Porta" 

pedio os Santos Sacramentos, gal. Devemos por elle a N . Se­
que aós prefentcs enfinou 3 rece- nhor as grabas, que nao Ihc fabe-
ber co reípcytor ^ fruto. Como mos dar,-poisñam aceyta dor de 
ítoda a vida a deie|a(lc, & fe d i t peílaasv & íem diftin(jam do Ju* ¡ Q : 
puzeífe para cfta horaj nao pare* deu ao GregovcorDo tern o Apo* 
ceo temella, mas eonvidalla. V i - ftolo, elege como Senhor do ge 
ramfe-lbe ño roílrofmaes de que ñero humano, & adopta por fi-
fora felice 5 porque ficou dcpols Ihos feus, aos que á fuá eípecíalif-
de morro tam bem aflbmbrado, fima P/ovidencja - melhor pare-
& graciofamente riíonho, que cem, para encher as eadeyrasdos 
enganava os olhos com appareh' Coros celeftes. Realza a efficacia 
cías de vivo. Dcyxou confidera- de íéus infalliveis decretos no íu* 
veis efpcran^as de íua gloria na geyto preíente, ordenado para as 
Gommunidade^ mas com íaüda* eternas felicidades,i por meyos, & 
des inconfolayeisde íiia compa- caminhos nao ordinarios. Anda-
nhia. Deípcdio-fe 4c feus Irmáos va cite, venturofo Portoguez, de 
aos 16* de Mar^o do anno de prqfiílamjudeu , na deíelperada 
1600. Foy fcpultádo no Oraco- teyma, ou teymoía eíperan^a do 
rio da primeyra Gazâ  que a Pro- Meffias fuiuro, conforme os mais 
vincia teve na Corte de Lisboa, do triílc povo , queantes fora o 
6¿bayrroda Pampulhai fido,que Benjamin amado, & depois o 
hoje oceupam os Rcligiofos fi* Eíau aborrecido de Déos,- dc'ígac-
Ihos do Patriarcha Portuguez, S. rado do (cu rebanhoy52 por todas 
Joao de Déos. as Na^óes diíperíb, como oppro^ 

2Z5 Por quanco nos nao indi vi» brío das gences,fem ley,Rey nem 
dua o prazo do íeu termo final , Sacerdote.'cm iufto caftigo [além 
Se foy, com poucá difFcren^a,ne- de muy tas idolatrias, 6c durezas 
fte meímo anno de 1 <>00. Ihc a- de cqra^ao] do execrando Deicir 
ceytamos aquí o admiravel parto dio que cometeram, & tnaldi^ 
da incomprehenfivel predeftiná* j^am quea fi raeímos íc 1 aneara& 
^ao de Deosique na Hiftótia Gé> Com a íntrodu^ara do Tribunal 27i-aJ* 
ral da noíTa Congrcgaqao de Heí* da Fé em Caftella, cónfeguíram 
panha liberalmente nos oííerece os Catholicos Reys PJFcrnaiido, 
r H . Tom, " — X i j " vfc 
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- & Dona I(abel, üívar do cernea-

r int l t gi0 dacommumeacam defta. ge-
l 6 z 8 . ^afeus VaíTallos. Qucrcndo pu­

rificar íeusReynos deeam noci­
vos humores, ordenaram lan^al-
los fóra de íeus duminiosj & que 
fahiflem com os íeus bens movéis 
para as partes do mundo, que eíi* 
tte ü cícolhcflcm. 

2 2 6 &syn*v* em Portugal El Rey 
Dom Joao o I I . a quem pediram 
Ihcscoiiccdcffe tráfico pelos íeus, 
a íim de fretarem dalli embarca-
^oens para difFercntes ponés. Efa 
da vontade defte bem intencio­
nado Píiacipc, paííar áconquifta 
de Africa a dilatar a Igrcja Ro* 
manaj 5c cxhaufto de dinheyro, 
nctvo principad da guerra, fe Ihe 
reprefentou na tranímigra^am 
deíles Hebreos, (ofFerecidos em 
grande copia para oconftrangi-
do eífeyto) fahir da falta dos thc-
íouros , em que de preíentc fe a-
chava. Nefta fe veya a c&ñkñ-
tir na paííagem • com canto, qbc 
no termo perentorio de oyto me-
aes dcfpeJaíTem aterra. Vieram 
ĉm fim a ella no anno de 145)2.. 

^£ fez o tributo de cada cabera 
-huma confideravel (oma-mas nao 
teve o cflfeyco da tea^am do Prin* 
cipe, calvez par nam íerem os 
meyos proporcionados com¡ o 
fim. Paflaram a varias partes do 
Orbe, & cm grande numero ao 
Rey no de Fes, onde em rapiñas, 
adulterios, eftupros, & laftimo' 
zas violencias, íentiram a efpada 
dajiaftija j 6c fuior Divino ñas 

máos dos torpes Mahometanos, 
tam barbaros na ira, como para a 
clemencia inexoraveis. Volcárani ^ ' 
alguns a Portugal, &c Caftella a ^ 
reduzirfe Chrlíláos-, novidade, q 
mal favorecida do fangue, & da 
malicia excicada, os fazapofta, 
car nao poucas vezes. Por outra 
via , levado ElRey D. Manoel, 
íucceílor de D. Joaó, da piedade 
Catholica, fez reprezar a efta 
gente os filhos pequeños , para 
quebautizadosjSe inftruidos em 
íanta doutrina, vivcíTem na ver-
dadeyracren^a, Porém nao fe la-
grou em todos o Real defignio^ 
por conduzir para a fidelidade 
Carbólica a pia afFey^am, que a 
muytos falta para com Chrifto 
N.Senhor. , 

Dcfta femence, ou cizania que 
nos ficou na terrajemos logar de 
conjeturar, que foy fruto o Ir-
mao Frcy Fraacifeo de S.Jofcph; 
mas cóm a gloria , de que fabío 
Juz das trevás, para brilhar como 
cílrella em perpetuas eternidades. 
Era de gentil preíen^a, capacida-
de cftremada, excétícnte Latino, 
& de outras partes, que o faziam 
amavel,& amado. Paííou de Por­
tugal a Sevilha a tcmpo,que noíla 
Reforma cometa va a florecer 
naquella Cidade,com cílima^am 
igual aofeu procedimento. Co^ 
moainfidelidade, ^ oíangueo 
dcívíaíTem áeaflentir aos dogmas 
Catholicos, atreveu'fe com exe* 
eravelaftucia, a querer pal palios 
nacorpoderiQfla Reíigiam, ve-

itmdo 
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vcrdadc que profeíTavam ,• pois Rindo o feu do Habito da Virge^ 

^0fl, náo para os crcr comoThomé, 
n jtjas para mclhorzombar dos que 

* ju'g51^ ^ '^^5 nos Chriftáos, & 
ícniatadas loucuras nos Rcligío-
Yos. Fez as diligencias ncceíTana?, 
perfeverando humildemente na 
perceníamj& como fofle idóneo, 
foy admiitido, fem que das infor-
ma^oens [ naquellcs principios 
nao tam feveras ] rcfulcaffe a no­
ticia de cal defeyto. Occafionam 
as diftancias o defconhecimeVito 
das condi<joens, de qualidades 
das pefloas , erro íuftancial, & 
perjudicial da certeza do fangue, 
cujalimpeza anda ñas meninas 
dos olhosda Religiam. JáNovi-
<¿o era do agrado, & edifícalam 
de todos ? pelas fimuladasappa-
rencias das virtudes com que fe 
fingía, & figurava caritativo, fi* 
icncioíb, devoto, penítentCj hu­
milde, & (obre tudo puntual em 
quanco Ihe ordenavam. Ainda 
que alguns Rcligiofos reflexivos 
em íuas ac^oens [fcgundo prote* 
ftavam depois] reparavam, em 
que nao tomava agua benca(ncm 
a Chriño na bocadas To a Deo^ 
nao paflava o reparo alcm da re* 
flexam, vendólo ajuftado cm ru­
do ornáis. 

228 Porcm querendo N . Senhor 
por fuá immefa picdadeíalvallo, 
allumcouíhe có a luzdo mefmo 
Convento os olhos da alma, Fez* 
Ihe ver claramente, que os em* 
pregos, & veras de feus morado* 
Ks^cram evidentes indicios da 

ícm auxilios Divinos, & certeza Ann. 
infallivel do que criam, íc nao ^¿28* 
dcyxariam levar tantos bonicas 
prudentes , 5c íabios, de que ja 
era vindo o Mcílias, a quem ado-
ravam, 6¿ (crviam. Fluduando 
nefta coiafidera^am entre as on­
das de feus erros, em grande mi* 
neyra alteradas por influxo do 
pay da mentira; ¡he fervio de fá* 
rol adoutrinado Vencravel Me-
ftre Frcy Luis de Granada , cu)o 
íymbolo da Fe fe lia deprefentc 
norefeycorio. He obra tam abü-
dante das provas,que a Fe Catho* 
caadmitte a cerca da vinda de 
Chrifto; que fazendolhc hum 
dia o cora^am com a for^a da ley* 
tura agua pelos othos, veyo a rc-
bentar em mares de lagrymas.Ef-
tava na meza janrando com a 
Communidade, queaíluftada do 
repenrinopranto, naofabia dar-
fe a coiiklho na iñquiri^am dá 
caufa. Acudió o Kíeíírc dos 
Novias, a faber oquetinba • &: 
tallando nelle a dor y fez em voz 
alta hña géral confiílam de quem 
era, da ley que profeflava, do de­
pravado finí que naquclla Caza 
o rccolbera, dasofFcnfas q com* 
mercera contra quem o creáta, Se 
remira, do arrependimento com 
que eftava da cegueyra em que 
a«d4rar como hum bruto na ra* 
zam, irracional na verdade. Ad­
mirados ouviraó Prelado, & fute 
ditos a inopinada narra^am do 

o j lk eompURgidos das la* 
gryma» 
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A c;rymas que vertía, agracleccram opiniam dos afliftentes bem dif-

ao Senhoraexcjiiiíita miíericor- . poílo, cntrcgou icu efpirito ñas 4 
1628. día , com c¡ue reduziia aquella máos do Senhor, que antes negá. 

ahiiaao íeu conhccimento. ra Redemptorícu; decujapieda* ^ 
Havendo-o ó Prelado confo* de fe ficou entendendo, que a le- i 

lado, 6c animado á confianza de varia ao Empyreo por trofeo de 
hum tam bom Déos, que nao fuámaravilhofaclemencia.Tan» 

ô ^dcípreza o cora^ani contrito, & to vale a grabada Divina predifti. I 
15,. ' humilhado ,• o foy ffegúndo em n3^am,que toma Santos aos mai» 

tal cafo convinha) diípondopara rebeldes peccadores, para glorio. 
*3 profiííam da Fe, que ja prote- fos triunfos de fuá cíficaciaj de cu-
ftava verdadeyra. Seguio-íe, ca"" jos exemplos. abundam as Efcri-
íhit logo de carnajSc como naeñ- turas, entie os quaes náohe efte 
ífermidade fe apcrfey<-oe a yirtu- dos de menor marca, 6c nota in-
<de , reíplandeceo nelle a da Fé ferior. 
.com luílroíos fervores. Noeípa- , 
^odequinze dias que a docnqa C A P I T U L O X X I X . 
ihedurou, íe Ihe acendeu huma 
íebreintromitentevquepaírando Yida da Venerawl Vifgem 
adaríinaes demali^aa^ íe decía- ^ , / • j , 6 1 ^ L Cathmwa da Conceycam, rou brevemente mortal. Conhe- 1 j 
ccadaFrey Fraoci^o queo era, vulgarmente chamada 
6c que eilaya próximo a pagar o a Santa l?ovtugue&a. 
iribuco uzaal,, de que nenhum 
vivente íe exime , refignoufede "^^T A cofta maritima do Oc- ¿i 
.vontade á determlna^am do iiv ^ 0 0 ? diftante da fóz do 

Hehr' 9* cjirpenfavel eftatuto do Author Rio Guadianaquatrolegoas,efta 
da vida. Nunca de fuá boca tira- íentada cm hum aprazi vel,6c fer-
va o duldíTimo nome de Jeíus; a t i l terreno a Cidade de Tavira, 
jquem nao ceflava deiouvar, 6c huma das mais antigás, & popu-
engrandecer. Refticuido á pri- loías povoaqoens doReyno dos 
meyrá innocencia mediante o Algarves. Chegou a contar tres 
Sacramento do Bautifmo , pare- milvifínhos, que por varios ac-
eeo continuar nefta graqa até á cidentes, finaladaniente de pefte, 
ulrima defpedida. Nao rompía /c reduzíram á terceyra parte, em 
cm queyxas docorpo, mas grita- que hoje exifte. Quizeram algüs 
va com fentimentos da alma, ex- Antiquarios, que a fundaíle Bri-
ccdtndo ador delta as daquelle; go I V Rey de Hefpanha, dous 
porque lembrado de arrepeder" mil, cincoenta, 6¿ fete aruiosan-
íe, nao cmava de qucyxarfc, Ná íes da Encama^o do Verbo. 

vino.1 
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vino. Porem levam os que pa-

^IlD'rcce o inveftigaram melhor, que 
¿a fe fundou muyeo depois^ &: que 

jPP Vfoyconquirtada, 6c ganhadado 
bárbaro dominio de Aben Pulula 
pelo Joíuc Portugucz Dom Payo 
peres Correa, Meftrc da Ordcm 
deSantiago,nacrade 1244. Pelo 
tetnpo adiantc fe empenháram 
cm magnificalla , & engrande* 
celia, tres Monarchas: D. Díniz, 
amplificando-lhe as forjas de fuá 
conrcrvaqam,&: defcnfa: D. Ma-
nocl, authorizan do-a com o titu* 
lodcCidade: & D. SebaíHam, 
refor^ando-a de huma Fortaleza 
de maravilhofa traqa, que pelo 
intempeílivo de íua morteficou 
imperfeyea. Neílc lugar, peque-
no aínda para íugeyto tam gran* 
de, teve o de feu nobüiflimo naf-
cimento a preclariílima Virgcm 
Catharina da Conceyqam. Pro* 
cedeo do matrimonio,que entre 
íicontrahíram Diogo Pe^anha, 
Commendador da Ordcm /de 
Ghrifto, & Dona Simoa Correa, 
íilha de Peclro Correa , Almoxa* 
rifede Tavira 5 que entre outros 
tiveram a Catharina por ultimo 
írutodaquelle fanco Sacramento. 
Donde claramente íe dcy::3 ver, 
quefoy Peqanha pelo pay, &: nao 
pela may, como outra penna fe 
dcyxou eícrever. Para luz maís 
clara de tam ¡lluftrcorigem ade-
duziremos de(eus principios, ac-
tendendo, aííim áequivoca^am 
de alguns Authores, como a nao 
dcfdizcrcm das naturales JIS quali-

i 6 j 
dades fobrenaruracs da gM^a,- * 
pois nocfmalte do íanguc realza 
o ouro da virtude,matcíia de que 1628, 
íeforjam , & lavram as joyas da 
iantidade. 

Ñas difeordias nafeidas entre 
ElRcy D. Diniz , 6c o Principe 
D, Affoníb, dizem as noflas H i -
ñorias Portuguezas, haver tido 
parte Nuno Fernán des Cogomi-
nho, íeguindo as do filho na re­
beldía do pay, menos lembrado 
da fidelidade de Vaílallo do Rey, 
que das conveoicneias de creado 
do Principe. Havia-o S, MagC' 
íladc pouco antes promovidoao 
lugar de, Almirante, pofto entre 
os militares de predicamento ;,5c 
falecendo no anno de 1316. ter 
ve ElRey lugar, de prover o car»» 
go em peíloadeconfideocia, &C 
gratidam. Como foílc prudente^ 
& nao quizefle indiciar, (e lcm^ 
brava de algum demerito do de» 
funto, ou que preferindolheou- f 
trem íe cfquecia de algum defec-
dente feu; tratou de buícarfóra 
do Reyno, quem na Provifam do 
Almirantado Ihe evitafle huma, 
& oum íuípeyea. Inculcado da 
fama defuá nobicza^experiencia, 
& valor, compro vado em repeti­
dos conflidos, & Vitorias nava es, 
fez chamar de Italia a M k e t M w 
noel Pe^anha para Almirante íic 
Portugal. Era Mlcer [ que para 
os Hclpanhoes vale omeín^o q 
Dom ] Manocl Pc^ánha G m m 
vez dc xia^am; & trazia a íuaan-» 
tiga profapia de MafKdo, Capí-

tam 



i 6 8 L I V R O Q V A R T O 
- tañido Emperador Ocho l í l .co- nha, pay de Dona Catharina.Po: 

/ i O O t mo legitimo deícendentc de feu rém como o Ceo adeftinava pa. 
1628. fi'^10 ^icio. Dizem , fe dirivára ra peregrina no emysferio da gra, 

nerta familia o appellido de Pe- quai a deoacroSol, q ñas do 1 
^anha do Caftello de Picaño, do Zodiaco muda de mez em tnez 
qual gozava o Senhorio. Deu-Ihc de caza, foy fuá vida huma con* 
ElRey D. Diniz com o Almiran- dnúada percgnna<¿am,em quan-
tado coníideraveis rendas, & as to peregrinou do Senhor, como 
cazas, & bayrro coucado, que de- falla o Apoftolo. Pouco tempo , c 
pois foy dos Marquezes de Villa depois que Iha communicou, 3«. 'í 
Real, juncoao Conveto do Car- perdeo D. Simoa íua máy, fican-
mo de Lisboa. Mandou-o por do a menina aos peytos da ama 
feu Embayxador ao Papa Joao que a creav^ ou porque nani de-
XXl í .quede preíentealliftiaem via veroutraquem parió tal filha, 
Avinham de Franqa, para com ou pela fobcrana Providencia a 
S, Santidade o juílííicar dasim- querer únicamente fuá. Para que 
pofturas de íeu filho o Principe íua orfandade foíle inteyra, íuc-
D . Affonfoj aquem Keynando cedeo, que íeu pay Diogo Pê a-
chamáram por excellencia o Bra- nha na aceyea^ám de hum deía-
vo. Por efta occafiam íe introdu* fio (indigno pundonor do capri- - i 
zio o appellido dos Pe^anhas em cho entre Cavalheyros Gatholi-
grandes, & hobiliffimas cazas de eos) deíle no duello a morteao 
Portugal , bem que algumas o competidor: ou como dizem ou-
nao ufarn boje. - tras memorias a dous Hidalgos 

2 7 2 Goníiderando Micer Manoel do appellido dos Mellos. Como 
Fe^anha, que apafto de Almi- em íeus parentes deyxafle parce 
fante ( a q refponde o de General rija para o defpique do aggravo, 
do mar, ou Armadas Reaes) de- & íarisfaqam do crime, aos ouvi. 
fendia da fua-aíEftencia em algü dos DelRey mal ípantej foydhe 
dos* porros marítimos; nos con* preciío meter/térra em meyoj & 
fins do Océano , 6c Mediterra* auíéntar'íeparaoutras eftranhas, 
Beo> onde os Mooros eram mais ficando Gatharina por huma, & 
frequentes; fez elcy^am da vi- outra deígra^a lem pay , nent 
venda de Tavirá , para mais fácil may. Deñe modo veyo a meni-
expedidam de fuas crhprezas, & na a parar ná tutella de íeus ir* 
limpeza de noíTos mares, & Có* maos, abrigo mais próximo do 
fias, que os Africanos imporcu- íeudeíémparo,- mas tal, que além 
namehteiníeftavam. Fez alli af- de Ihe faltarem com a educaigam 
fcnto>como tambep íeus defeen* competente áfua peíloa, paflou a 

??? Í?H í?1? ^f0S0 Peía: íut0?? a tyraania, fofrendo-a 
trata* 
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trata Ja comoclcrava, & das que rim,gabinete, & leyto. Com c6- A NN-' 

^nn.eíTi feus cativeyros nao paíTam di^oens de logra (como fe o fora [S* 
1628 betn com os Paroens,ou Senho- fuá) Ihe vendía os bocados da bo- J 2 0 o 

res. ca por trabalhos de esfera, & (¿r-
Como Duarte Pe^anha feu ir- venda indigna de qucm ella era. 

^ ^ niao mais velho foííe mancebo Affim feelqueceodaluaqualida-
dotado de valor, íegundo o qual de, & virtudes, que a obrigou a 
nao dcfmentia dos brios deíéus fervir áforneyra de criada. Nao 
niayares, refolveu-fe a imitallos, obrára mais com Dona Gathari-
& paíTar a Africa, a provar as lan- na qucm nella tivelTe algum do-
$as co os inimigos da Fe, & Mo- minio defpotico, do que ufa va, 
narquia; deliberado aflento em quem nao tinha em lüa peífoa 
qué tomando-o no ícrvi^o Del- imperio algum. Mas porque a di-
Rey Dom Sebaftiam, feaccom- vina permiílim licenciava a íol-
modou a viver na Pra^a de Tan. tura dcfta brava mulher; dizia-
gere. Cazando na meímaCida- Ihe feas, de injuriofas palavras: 
de com Dona Leonor Machado, davalhe repetidos, & graves gol-
filha dé Jorge Machado, Eícri- pes: mordialhe os bracos, & ar-
vam dos Concós de Tangere, le- rancavalhe os cabiEHos. Para que 
vou para Companhia de íua mu- foííe hü mais vivo retrato de ícu 
Iher a fuá irmaa Dona Catharina. Efpofo, atrevia-fe a cufpírlhe o 
Para efta Pra^a encaminhou N . rofto, acompanhando íemelhan-
Senhóraeftaferva fuá, naoafim tes afrohtas com todo o genero 
de medir as forjas com os Barba- de opprobrios, & vituperios, 
ros Africanos; mas para rcfiftír Neftecryíol hia o (oberano ^ , 
as barbaridades da fogra de íeu Artifice purificado entre as cha. * 
irmao, & íuftentar varonilmen- mas da ira,& rayva daquella def-
te , que na fortaleza de fuá alma temperada fenhora, o curo da ~ 
naocntraífe oinimigocommum paciencia defta ferva íua ; por 
do getierohumano, vencendo-a mais primorofamente Ihe lavrar 
em algum de leus caviloíbs aílal- a coroa de feus preciofos mereci-
tos. Foy rijo, & dilatado o com- mentos. Nao era porcm efte trá­
bate, mas gloriofilíimas as viéto- to corporal á honeftiíTima Dcn-
rias. Tinha efta fenhora frontey- zclla o mais fenfivel; fe nlo tra^ 
ro as cazas em que vivia hum zella indecentemente deípida, 8c 
forno feü,de cozer pao,5c ao lado quafi nos hábitos de que aínda a 
hum curral de brutos, onde com menos comporta diíTelupm na-> 
a lenha fe recolhiamosboys, que turalmente feenvergonha. Paíía-
acarrejavam. Efte foy oque de- do o dia na tarefa do forno, fere-
ftinou a D.Catharina para carne- colhia de noy te no curra! das be-

I I , Tora. Y ftas, 
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Ann. Has , letnbradadequccm Belcm dar a Sua Mageftade a fogfa de 
1628 ^ ^ 1 ' ^ ^mclhantecompanhia)& íeuirmaó. Uniaevangelicamcn. 

7. cama 0 Menino Déos. A ' hora te ncfta caridade o ardúo precey» 14 
doíeu naIcimento,em queos Re- to do amor dos inimigos, cofti a ^ 
ligioíbs de S. Francifco feus vil i* órafamdospferfrguidores. h% 
nhos tocavam a Matyñas, íe le- Quinzeannos havia, que D.^*. 
vantavaa rezar de joclhos o Tanto Catharina andava no férvido da* I 
.Roíario,rogandoá<:kmentiílimía qudk forno, louvando corti os 
Virgem quizelTe foccorrella, & nnfcniños Hebreos no de Babilo, 
confortalla em tancas, & ta6gra. nia ao Creador, quandoá Pra^a 
ves tribula^oens. Experimenta, -de Tangere chegáram huns Fi, 
va os effeytos de íua poderofa in- dalgos de Lisboa) aos quaes fuas 
tereeíTam, na liberalidade dos paténtas recomendárao, que but 
jcopiofos auxilios, Se favores com caíTem a O. Catharina, a fim de 
que o Senhor eaftama regalar , fe valerem do íeufavor, encen-
aos que padecem por feu amor, déndo, que cm caza de fea irmao 
De forte fe anima va eom efte ad* gozaria de authoridade com que 
jutorio para o fofrimenco , que Ibes pudeffc preftar. Quandó 
nao receava , mas appetecia ef¿ foüberam a bayxefa, a que a inu 
cándalos , & pezares mayores* piedade daquella gente a havia 
Ñas horas que tinha deora^ami reduzido , trocáram a recomen-
fe Ihe abria muytas vezes o Céo,^ da^am; dando ordem a tiralla do 
& a cercava huma luz de mará- poder da forneyra aquem íervia, 
vilhofo refplandor; que banhan- 5c competentemente veílida ín-
do*a de lagryma^adeyxavachea vialla a Lisboa. Accommodada 
de celeíles confola^oesi Achava- decentemente em huma embar-
íe entam com viguroíbs alentos ca^am que caminhava a Portu-
para coacinaar efte quotidiano gal, deu o bayxél á vela , entre* 
certamen^ ?c ainda, para deíafiar gando ás ondas aquelle penhor 

x novos trabalhos. Executava-o c5 do Ceoj que pela velocidade, 8c 
trknfos de forte glorioíos, que já felicidadé com que na Corte a-
mais íe queyxava dos exceílivos portou, veyo naquella occaííaoa 
rigores do feu tratarúento, nem parécerfe com a barca daséílreL 
punha nunca mal co quem Ihos las. Foy Dona Catharina recebi-
occafionava. Antes, andava cora da de fuas parentas co agaíalhos 
ella tam bem,que em retorno pe- iguaes ao amor que Ihe tinhamj 
dia a Déos a favoreceffejpcii^ao, dando com ella repetidas grabas 
que profeguio cm todo o difeur- a Déos, de havella livrado de tao 
fo de fea vida , íem que já mais longas moleftias, & largos traban 

* pudeffe eíquecerfe, de encomen- Ihos. Defcobrio D . Catharipa 
fc ¿om 
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Gofii o trato , alcm de muytas tolhe difpunha a entrada cm Pa- - i 

^íin. virtudes naturaes, grandes dotes lacio. Reccbeu-a a CondeHa co- «Ufl, 
^g. íobrenamracs, que o Creador moparenca,& Poitugueza, com 1628, 

P havía depofitado cm fuá alma, eftima^am, &carinho. Teve nao 
Com efte conhecímento crcíceo pouco que vencer ñas demon-
ñas patentas todas a fuá affey^aó, ftraqoens da hofpcdagcm ; por-
acendendo-íe cada huma Hode* qucíua filha Dona Anna Porto 
zejo de a verfubida a tam altas, Carrero^arqueza de Almanta, 
como merecidas fortunas. Procu* de Dona Leonor MaícareBhas, 
rava qualquer dcllas por íeu t i * Aya que fora de Filippc IL com-
niínhoj fer fuá madrinha para petiam entre fi. Se com ella, cm 
cfte efícyto; diligencias, que no- fe partieularizarem no tratamen' 
vamente Ihe confeguiram hum to deDonaCatharina. Nefta ca-
honrado deílerro. Caminhava za, 6c companhia deílasfenhoras 
neftctenipo Dom Alvaro de A^ parentas fuas Ihc comeqou oCco 
branches, íeu tio, para Madndj& a abrir os olhos, para que no eí-
tratáram fuas parentas com elle, plendor de tanta grandeza, Se 
que a levafle comfigo para Dama iaufto conheceíle Vaydofos os ap-
da Princeza de Portugal D. Joan- patatos do íeculo; & renunciadas 
jia,filha do Emperador Carlos V . fuas caducas pompas afpirafle as 
irmáa de Filippc Prudente , & realidades do Pago,^regalias da 

may DelRey D. Sebaftiam; que Corte do Rey dos Reys. Deu-íc 
por morte do Príncipe D. Jóao, com todas as veras de íeu interior 
nono filho do tcrceyro Rey de a frequentar os Sacramentos, 8c 
Portugal do mefmo nome / íeu tratar pcíloas de eípirito, que foA 
marido; havia voltado para Ca- lem diredoras de fuá alma ; en* 
ftclla. tendendo, quefenao eftudavam 

2 j 5 Goftozo admittio D. Alvaro fem Meftre as importancias efpi-
a condu^am de íua íobrinha,prc' rituaesrou por nao haver Juiz rec* 
-vendo, que levava nellamuyta to em eaufa propriajOu pela Nao 
virtude aó Pa^o, & grande capa- da confciccia íe nao fegurar bem 
cidade ao férvido. Prevenida a fem piloto , fendo cantas as tor« 
jornada fe defpedio de Lisboa, mentas que move o eípirito das 
dcyxando as parentas, Se amigas tempeftades no mar do viíivcl, q 
cm premio de Ihe haverem fie* defviar de hum, he perigar no 
gociado a auíencia, muytas , & bayxo de outra tenta^am. AíSm 
cuftofas íaudades. Chegando a o ponderava Dona Catharina iíi-
Madrid fe apoícntou cm caza da ftruida do Senhor, que interior-
CondeíTa de Palma fuá prima, a mente a dirigía; confídera^am, 
quem feu tio a cntregou, cm qua- que alevava afugeytaríe a quem 

IL Tom. Y i i a guía-; 
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M a guiaíle, &: nao tardoo Ocos cfli crpiritual j que para mais fe dar 

^^* lheconcedcrc jucmof izc í Icbcm, aclla, gaftavanoyccs, dias cta ^ 
162 8. 'argos cípa^os dc ora^ara; efcola, j 

C A P I T U L O x x x - on fo as virtudes fc apoftillam, 
firmara os bons propoíitos, 5c 

Amña-fe D . Catharinacom graduara as alraas na fcicncia do 
* Santa Madre Theref,, Cco. Envejofo o demonio do q 

^ . r J ' vía, & íarcceavaemD.Cathari-
r ^ / ^ ^ T ? a/erfiihafm, m* tmou de a p¿r com ,uidos 

0 a Z 7 ' ^ ella de fcyd^os, 5c faniafticas appareci. 
Madrid a Toledo. cm cípantofos medos, a fi«i 

deque cora eftes pavores largaíTe 
^37 l ' V acaza ^a Condeíladc o utilliílimo cxcrcicio da conté-

A J Palma frequentada de pcf» pla^am. Forém como neftafon* 
loas cípirituacs, entre as quaes te íe bebem os mais vigoroíos a-
conconiam aella o Vencravel P. Iceos contra as aftucias do Forte 
Frcy Ambrofio Mariano de Sao Armado, íahia D. Catfaarina da 
Bento , Fundador que foy deíla ora^am cofottada para mais bra-
nofla Provincia, Thcologomuy vas cpntcndas, 6c novas batalhas. 
pratico em mateiias níiyfticas, & Bcm provava feu emulo neftas 
íeu companhcyro Frcy Joap da Ipt^s as forjas, que o Senhor Ihc 
Miícria, Irmao leygo de finalada communicava, pois dc ordinario 
vinudc. Tratou Dona Catharina ficava vencido, & a vencedora 
feus particulares com ó P. Maria- com crefeidos bríos para proíc-
n o , ¿¿ conferindo elle com feu güir as Vitorias, 
companhcyro os fundos daquella GhegQunciletcmpoaMadrid 
preeioíapedraj aflcniaram, que a Santa Madie Thcreía dejeíus, -i 
^ra detodpG valor, & prcqppa- qué ainftancia do Príncipe Ruy 
ra o novo edificio da Reforma. Gomes da Sylya, noíFo Portu» 
Foram-nalavrando , & polindp guez, paUava dc Toledo á fun­
de for?c com o artificio moral dc daqam de hü Cpnvento das fuas 
ícus fantosconíclhosjqucem fim Frcyras cm Paftrana, Pouzando 
asora^oens de Frcy Joao a vieraó cpm íuas companheyras (íegun-
a ganhar para a Óidcm da Vir- do cuílumava nos poyos ondeos 
gem, como adiante veremos. Eí^ ¿avia) no Convento dos Anjos, 
timava D. Caiharina cmmqyto dcRelfgiQfas.Franciícanas, com 
a (anta familiaridade deftes Reli^ fuá grande, amiga Dona Leonor 
giolos, & com íua doumnavel Waícarenhas, queohavia funda» 
convería^am íe foy acend^ndo 4o, & vlYia nclIe.ííómbrade vi* 
de mpdo npainor ¿a p^foy^ami filar^ í«a pafjpta Dona Leonor, 

i ieve 

1 
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jgye Dona Catharina modo de Satisfeyca ficou D. Cathanna 4 

^flOtfeaviftarcom a Santa Madre. Lo- da rcpofta da Santa; & náome-
kl% gfou a occafiam 5 ^comofoíTc nos cuydadofa da rccomcnda- 1628. 

* diícrera, reíultouda pratica rcn- ^am, que Ihc fizera. Porétuam-
deríeáfua devo^am, & amiíade. da que canfou a diligencia, foy 
Parcceulhe a Sanca o que na ver- íem frutoj porque no difeurfo de 
dade era; & paga de fuá compa- quatro mezes a penas conheciaas 
nhia Ihc rogou,quizefle admittil- letras. Sabedora a CondeíTa do 
la por filha , pois icm duvida al- tratado entre a Santa, & a paren-
gum Gcculto impulíb íeu [como ta, querendo cooperar ao defen-
adiance veremosjaobrigavaaíer ganodehuraa, & a o intento de 
Freyra da íúa Ordem. Já a Santa outra, depucoulhe hú Capcllam 
Fundadora eftava informada de por Mcftre. Turbava-íc a inno-
fcus filhos Mariano , & Mifcria, cente Donzella cm fuá prefenqa 
das boas qualidades de Dona Ca- de íorte, que nao acertava a dele-
tharina^Sc tambem com íuperior trear neme, proferir Íyllab3,nem 
noticia havia alcanzado as muy- a juntar letra. Apurava o Mcftre 
tas luzes, com que o Pay de to* o engenho,crefeia na di/cipula a 
idas havia illuftrado aquelle no- rudeza; porém rudocaminhava 
billiífimo efpirito j com cuja cer- a myfterio,porque de outrem ha« 
tefa recebeo notavel alegría da vía de íer milagroíamente o cf* 
peti^am. Reconhecída ao favor fcyto. Voltou a Santa a Madrid, 
Divino na doa^am de tal fugeyto & vendo a impericia de D. Ga* 
para íua Reforma , refpondeo á thatin3,deliberou-fe a íer fuá Me-
pettendence com affaveis elogios ftra. Tirou do Breviario, & man­
de tam gencroíarefolu^am. Po- doulhe Ier humPfaImo,que acer* 
rém vendo, q nioíabia 1er [cul- tou de fer o que comerá: famus PftLlüi: 
pavel dcfeyto da indigna educad Vtr qtt't tmtt Í)ominum. Caíoma- u 
^am que rivera em poder de feu ravilhofo! Dona Catharina o fez 
irmáo] exortou-aa que aprended tam elegante, & dcíembara^ada-
fe, emquamoellaáinftanciados mente, como o pudera fazer o 
Duques de Paftrana acudía a or* mais deftro Latino,- ficandodalli 
denar alli hum Moftcyro novo- por diante corrente no 1er, co­
do qual voltaria a Madrid, onde mo fe inteyramcnte o houvcra 
íem falta Ihe lanzaría o Habito, cíludado, & aprendido. Foy 
Affim o difpunha o Senhor para o acontecimento avallado por 
mayor crédito de fuá EfpoíaThe- prodigiolb, atribuindo-fe á vir» 
reía, fegundo o milagrolo íucceí- tude da Meftra a (ciencia da 
ío que no cazo enterveyo, como Diícipda. Nos moralizando o 
jadizemos. texto, qucna%am lheíerviodc 

. 1 ponto, 
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i* ponco, acrefcentamo^ que íe o dcfpiflc com os íeculares todos os 

ü í l t l . cernor Jc Dcos faz Santos, tam- hábitos do mundo, Ihc niudou 4 
I 628. bca> faz labios; porque o princi* até os appellidos, q elle íhc déra ' 

pío da verdadeyra fabidoria, co- chamádolhc Caihaneia da Con! 
f^'^^mo fediz emoutro Píalmo,con. ceyqam. Dcfpcdida de Madrid ^ 

fifte no temor de Déos. Como levou comfigo para Toledo, on-
D. Catharina entre feus temores de a deyxou ao cuydado da Ve-* 
íbubc decifrar eftes principios, neraveí Aladre líabel de S.DQ; 
ficou deftra ñas letras, corrente mingos. Eftava efta Religio(a 
nasfyllabas, expedita ñas vozes, eleyta de próximo para Prelada 
verbos, & termos; & em fim, do novo Mofteyro de Paílranaj 
com fufficicntc capacidade para & levando de ordem da Santa 
Freyra do Goro. Bemaventura- Fundadora em fuá companhia a 
do o que acerta a. temer ao Se- Noviqa^e foygoverriallo. Eftan-
nhor, pois leva os mais acertados donaprimcyra noyte da jornada 
principios deíaber, o que íobre com a Vencravel Prelada em liu 
ludo Iheimporta. Diílimulava a apofento jádormindoídefpertou; 
Santa íer o enfino obra fuá , e t & vio , que a Soberana Virgern 
cuzando a D. GatBarina, de que Maria Senhora noflá fe chegavaa 
ja mayor íe rurbava, do que era ella, com íeu precioío Filho nos 
proprio de menores ida des 5 6c ¡bracos. Sentio, que pondolhc 
que facilitada em fuá preíen^a hura de íeus (agrados pés fobre o 
^dera lugar, a que o engenho na- peíco^o Ihe pizava a garganta; & 
xural rorapefle no qué era íeu. >por mais, que humildemente Ihc 
.Mas fuppoño, que fuá induftrio' depreeava5a nao caftigafle ícgunJ 
«fadiícriqaó o lan^ava a efta parte, do merecía , como inexoravcl á 

, nao variou os penfamentos dos fupplica voltava íeu Divino íctn-
circúftantes,dequeforafucceíío blante,ámaneyra de quceftava 
rniraculoío; bem que os confir- offendida dclla. Podcria haver; 
mou naopiniam, quetinham da Ihe faltado em algum obícqiiio 
(ua engenhoía, 6c profunda hu- de fuas cuftumadas deveqoens 
míldáde. & querer a Senhorá advírtirlhé. 

Vendo a Sania Madte, que ja quanto de tal defeyto íe defagra-
^ Dé Catharina eflava -capaz, de re- dava: como por femelhante nĉ  

ceber o Habito, Ibo deu de mao gligenciá fez pelo amado Evan^ 
propría em prcíeri^a de D. Leo- geliíla entender, ao íeu devotif-
aor, da GondeíTa de Palma , & limo Gapellam S. Edmunda.Em 
outras parentas fuas, que celcbuv grande mancyra afflida naocef-
lam ia fun^am com Vicios íenti- íava a pobre Novi^a, de appclbr 
mentos de íuas almas. Pata que na tribula^áo parao Ttibunal da 
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piedoft clemenciá da mcíma Se-

^ f l f l ' nhora, interpondo lagrymas por 

^oMáydcMifcricórdia Ihcdif-
fefifle, & a nao GaftigaíTe. V o U 
tando cm fim a benigniflimaVír' 
gem fcus piedoloS olhos á íua 
defconfola^am, Ihtd'i&eiTormeu 
filho Bey hao d<* Mifem te admii* 
to por filha minhd. Lan^andolhe 
como á tal a beiKjam, ficou a 
Novi0Íóbremancyra cóíolada, 
& com hua fervortífiílima At\i* 
bcra^am de a fervir em quanto 
valefle; propofitOi qüc obíervou 
com exemplaníTimo cuydado 
por toda a vida. Bem ncfta viíám 
le pro va o valor das ora^oéñs 
do bcmditó Frcy Joao, para que 
D.Catharina (Tegundo ácima in. 
finuámos) vieííé á Ordem. Ghe-
gáram a Paftrana, 6c a poucos 
landos foy a Noví^a deíeobrindo 
o muyto, que das palavras, 6¿ 
obras da Vcncravél Ifábcl fuá Me-
ftra 1 & Prelada fe áptóveyeava^ 
cftampando feusdocamchtosjSd 
exemplós no cora^ám. Difcor-
rendo nefta forma o anno de 
Noviciado com uniforme ácéy> 
ta^am das Religidfás^íe diípozco 
muy tos, & fantós exéreicios pa-
H a profiflám, qüc eclebrou ñas 
máos dá mefiiiá Prelada^ aos z u 
de Setcrtibro de 1570. 

Logo qué a Irmaa Cátharina 
^ da Conécy^am fe vio dcfpofada 

com Chnftó, ágrádecida á felice 
forte do novo eftado, do qual 
humildemctc íe repatava indig­

na, cuydou tanto dos dotes com -
que entrara ao fagradoHitnyneo,- ^Rffc» 
que cifrados eftes ñas joyas dos 1628, 
tres votos, as nao tirou ja mais 
do peyto, por bem parecer, 5c 
fempre agrádar afeu Divino Ef-
poío. Na fiigey^am aos Superio­
res, & Preladas foy de íorte ren­
dida > que as provas dos mais r i -
guroíos exames Ihe nao encort-
tráram fombras da menor refi-
ftencia. O que mais he, que nao 
félhe podía reprefenrar [ aíTitn 
oproteftava, & repetía] que pu-
dcíle haver difficuldade no qué 
Ihe mandavam, mas que foíle 
implicado em gratide mulíidam, 
3c variedade de miniílcrios, que 
por efta caufa, Ihecncommenda-
vam juntos algumasvczes.Attcn- l S 
ta a que ouvla na de feus mini-

:roá a voz de Déos, ignora va cU 
cuzas de feus preceytos,aíFedari-
do fó diligencias nocumprimen> 
to delles. Em vinte & cinco an-
hosquea obediencia a confervoií 
no officio de Sacriíláa em diífe^ 
fentes Moftcyros, O eiccrcitou 
com tal vontade, & refigná^am,' 
que denotava íer eleyqao propria, 
ó que era deftino alheo. Ja mais 
á roda da Sácriília miniftrava os 
Sagrados paramentos Aó Alfar, 
íenáo de jdelhos. Coní o tói'cfftq 
culto trataVá ás SantasImao-eás, 
que religiófamete Veftia, Se cóm-
pühhá para as folennidades, & 
feftáSjtédtandó cntrfe tanto algu^ 
más devotas ora^oens, qué pará 
d mefmd fitii Crazia dedicadas. Sé 

quando 
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- quando influida em hum , a ¿ u lora de horas- 6c lcmbrandolhe^ 
i>nn. verüam para ülUí0 candado, que nao havia feyco entrega delleA|)h 
Í 6 2 8 , compunha íem replica hum com á Prelada, foy talaanfia emcjuc j 

cutio: com a differen^a , quea fe vio nainculpavel rcten^am, q 
ultima ordem via a primcyraia- nao podendo íoílegar, acudió a 
tisfaqamj porque primoroíamen* dailheparcei & entrcgarlhe acf. 

. te cega cm dikuríar no imperio mola: augmentando com iílona 
fuperior, nao íabía regiftar as or* Prelada o conceyto que tinha, da 
dens, quelhcintimayam. Suc- eñreytiílima obíctvancia com q 
cedia comeqar muytas obras íem guardavaefte voto. Como nelU 

.acabar nenhuma 5 por fuá pon* nao haviadeíperji^os, tudoeni 
tualidade nao admittir meyo en- Juas máos pareciam creíqimos. 
tre o decreto,6¿ a execu^anu Vez Entendia-íc , (e Ihe multiplicava 
houve, em que preyenio com a nellas o que tratava; & por vea-
cxecuqam a ten^am da Priorcíla- r̂ura foffe premio do animo, conx 
porque parecia adivinhar os pen- que fazendo^íe pelo Efpofo po^ 
íamenfos das Preladas , como bre , a enriquecía o Senhor do 
quem os trazia fó , em fazer nel- mefmo,quc por ícu reípeyto def-
lesa vontade a Déos. prezava. Coneorriam-lhc grot 
• Amava com tal cfpiritó a San- ías eímolas de parces nao eípera-
taPobrefa, que nunca largou de das, & pefloas nao conheeidasj 
fi cíla boa companhcyra com das quaes reparava do neceílario 
quem em Tavira, & Tangereíe a officina, utilizava o Mofley-
haviacreado-íSc proyadoa jucunf ro. 
didade, querrás comfigo a alegre Na prerogativa da Caftidacic-
yida dos pobres. Más fe la fazia foy verdadeyramenieflor Angeli- 1 
da neceffidade virtude, cá fazia ĉ 9 que a map do Creador plan* 
vircude da ncccíTidade, arrojando tou na térra virgem de íeu incoa-
deíí, nao já oruperfluo, masain- laminado corpo. Paflou a Pri-
da o preciío. Ñafcialhe daqui ef- mavera, Eílio, & Oucono dos 
timar ñas alfayas de íeu ufo,náo fó annos tao íem verduras da ¡dade, 
os romendos, mas o que ja nao. ncm reíabios de humanaque 
tinha ferventia- achandolha para nao teve de acuzar-fe no tribunal 
(i no que as mais deyxavam.Poz- da penitencia domovimeto mais 
Ihe cerca peíloa hum dia na ro- leve do appetice coneupiíciveL 
da da Sacriftia huma boa efmola. Mas porque íua coroa nao care-
para a fefta deN.Patriarcha S.Jo- ceíle deftc preciofo címalec, netu 
jfeph j mas divertida com outras íua virtude de tara gloriofos trm-
lidas, efqueceulhe o dinheyro no fos; j a no Invernó de feus dias 
nielmopofto. Foy-íe rccolher já yeyo íua honeílidade a íentír hu 

calor 
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calor ínfoportavel. Licenciando A n r r 

AnH* neosao demonio nos feteannos 1 ^9 
ó a S d U s f d e íua vida, íoproulhe C A P I T U L O X X X I . 1628 

hum infernal Nordefte de tam 
nocivo calor, que relaxadas as Profegue a V. Catharina de 
forjas naturaes chegava as portas ^ i r ^ d é em wrtudc 5 com 
ííamorte. Parecialhe ver juntoa /? J -
fi hum grande numero de ñor- t ó J 
rendos monftros,que a cercavaoj deSmtídade. 
3c no meyo delles hum mancebo 
Etiope íobremaney ra disforme, y""*! Inco annos havia, que a íer- 244 
3c torpe, que em todos os luga- v«> va de Déos morava no Con-
res, éc tempos Ihe apparecia com vento de Paftrana, quando noíía 
defeompoftos geílos, defpedindo S. Madre por morte do Principe 
a feu puriíTimo cora?am repetí- Ruy Gomes da SyIva, grande af-
das fetas, crvadas de veneno da fcy^oadoda Ordem , 5c pezadas 
fenfualidade. Sofria o trabalho lem razoens da Pi inceza de N i -
com iníuperavel conftancia; mas chole íua coníorte^íe vio preciza-
tam deíabrida no interior, que ío da, a trasladar íuas filhas para a 
no Confeííionario fentia refrige- nova funda^ao de Segovia, & de-
rio; ou porque as penas commu- ícrtar a Caza de Paftrana. Paííbtt 
nicadas fe defafogam, & dimi- a V . Catharina com as mais Re-
nuem; ou pela virtude, que Déos ligioías para aquella Cidade; po-
cuftuma por nos cófelhos de íeus rém mudado de Caza^ao variou 
miniftros. Ao cabo de tam larga de vida, antes adiantou em muy-
tormenta ferenou o Sol de Julti- to as fuas coftumadaseípirituali-i 
9a o Ceo de íua alma, mez, & dades. Era dotada de natural ro-
meyo antes que remataffe de fuá bufto, & grandes forjas corpo-
carreyra o fim. Pago do valor raesj & com odio fanto de íi meí^ 
com que havia militado, man- ma as convertía , cmfugeytar o 
douoSenhor aos ventos da tri- corpo ao efpirito. Affligia-fe co 
bula^am, que de improviíb cet aíperos cilicios, duras mortifica-
faffem; & quieto o mar de íeu co- foens, 5c extraordinarias difciplí-
ra^aó tornou a gozar maré de ro- ñas; más nao contente de fer, co­
fas, para que a flor de íua honefti- mo executora de tamanhas afpe-
dade aportafle nos ecleñes jar- refas, inhumano verdugo de íí 
dins como perpetua. propria, íe fazia atar por outra 

Religiofa a hü pofte, 5c que fem 
piedadé defearregafle nella mais . ^ 
feníiveis golpes: petfuadida, que 

ILTom^ 1* o amor 
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. oamorpropriolhos náodeyxava centa, cercado de inumeraveis • 

/ i o n . a(jent;al. ^ (ua vontade. Eram de Virgens; que no alegre dos fem» ^ % 
1628 admirar as trabas, comquein. blances davam finaes,dos júbilos ló^j 

duzia as mais finceras para femé- interiores com que o íeguiam» 
Jhantes violencias; porém o mef- A ' vifta deñeglorioío efpedacu,4% 
mo Senhor que quería ofacrifi- lo forccjava aboaCatharinajpor 
ció, permittU o itiinifterio, íem fubir ao cume do myfterioío mo, 
aggravoda Caridade. Vivía tam te; mas nao podía vencer o emi, 
parca na comida, que era com- nente da altura. Prendia-íe das 
mum reparo a fuá temperan^a; raizes, pegava-fe dos trcncos5va, 
pelas maís nao alcan9arem,com<) jia-íe dos ramos 5 & ja defcahia 
hum corpoavultado pudelíe ali- da qüeganhaya , ja recobrava o 
mentarfe comalimita^am de tal que perdía. Havendogaftado na 
íuftento. Apettoüdeíorte asre- empreza hum largo efpa^o, pa* 
deas aoíono, que nos vintc anuos rou de canfada v & ouvio huma 
últimos da fuá dura^am, nao pat voz, que Ihe dizia: Cahindo, & * 
fava de tomar maís de hora, & levantando-fe, chegaram ende as 
meya de defean^o. Preparava-fe %m$ Qf efleprado de tanta fermo* 
com eftas difpofi^oens para a vi- furar&> variedade de flores deno. 
da afcetica; da qnal foy tam vigi- ta o das 'virtudes^em (jue fe exercu 
lantementc cftudibfa , que per- tárampor meu amor. Voltou do 
noy tando no Coro,náo íahia del- extafe, que a fufpendera; Se como 
le,(alvo a Obediencia dos exerci- os avizos do Geo obrem fempre 
GÍOS de María a applicava para os maravilhofos eífeytos ñas almas, 
deMartha. Aínda neftes profe- que os recebem com reverente 
guia naquelles,pela viva confide- eftima^am, deyxáram no inquie-
ra^am detera Deos prelente em to cora^am de Catharina taesef-
todo o lugar, & qualquer traba- piritos para fubir ao monte de 
Iho. Déos, quedasfuasmefmasqué-

Hilando hnm dia na ora^am das tirava motivos para fe levan-
gravemente afflida, por fe ver no tar, & profeguir no caminho da 
cfpelhodamedita^am negligcn- perfey^am, Affim Ihcficouim* 
te, & tibia no aproveytamento preíTa na memoria efta fentenfa, 
de fuá alma, Ihe foy moftrado que anima va com ella as que vía 
hum alto monte 5 na eminencia turbadas com as perfeyf oens, de 
do qual fe reprefentava hum vi- que aínda os mais ajuftados íenao 
ftofo prado femeado de varias, & livram, como infinua o Sabio 
apraziveis flores. Continha no nos íeus Proverbios. Qoando via :Pm,t¡\ 

Can*> %* meyooCordeyro immaculado,q as Religiofas amantes da perfey-l6t 
1̂ 5 ' entre os lirios da pureza fe a^af- jamcm femelhantes occafioens, 

coflu-
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coflumava confolar as defconfo- quco favor íe tornaíTe prcgoeyro -

^tlfl» ladas, dizcndo: Minhas Irmas9a* dc algum merccimento de luas " ^ ^ ^ 
, n i n ( i a f etropec€mos}&c*yamos9le~ virtudes. Pedindolho dcpois a 1628. 

} * yantmonos logo j porque temos de Santa, Iho lcvou illczoj 6c fe bem 
cminharilem nos determos. Ihe nao diíle couía de que o infe-

^ Como na ora(¡a6ícnüa aquel- rifle, naó deyxou de alcanzar, 
M |as dulciííimas coníola^oens íu- que tivera luz íuperior do aconte-

periores ao mcl , 6c favo, tinha cimento. Coníiília o mayor ali-' 
por caza de recrea^am o Coro5 vio das Communidades cm que 
onde, ja meditando no que refa- viveo, na parricipa^am do feu co-
V3,jácontemplando noaltiflimo tcntamento, 6c alegría5 porque 
Sacrificio da Mifla queouvia, re- íempre em Déos rizonha, 6c ale-
folvcndo-fe cm lagrymas de dc^ grejrcpartia de íeus prazeres com 
yo^am, fe Ihe banhava o rollo de as R eligiofas, Adocceo N . Santa 
iuzes. Transfigurada neílas glo- Madre no mcfmo Convento dc 
ms,nao podia oceultar dos olhos Segovia, 6c entrando Catharina 
preícntes algumas das merecs, q huma hora a vifitalla, aílim fez 
N . Scnhor Ihe fazia. Huma Ihe pela divertir, 6c alegrar, que Ihe 
fez S, Mageftade neftc Conven- diíTe aSanta: J y Emana , que ella 
to de Segovia, muy to a pezar da reindo fe ha de ir al Cielo. Tois máy¿ 
fuá humildades bem que fuá cau* & Senhora minha (Ihe tefpondeo 
tella a recatón de íortc , que nao Gatharina á Portugueza) fe for 
foy (abida por muyto tempo. Ai* ao Ceo , cómo tenho de hir fenao rin~ 
fiííindo naquella Caza N . Ma- dol O fuccefíb acreditou depois 
dreSantaThercfa,recomendou- afentcn^a damáy, 6c repoftada 
Ihe, q puzeíTc na Sacriftia a bom filha na fórraá, que diremos na 
recadohumcryftaldepreco,que horade fuá mortc. 
alli Ihe haviam ofFerecido de ef- Quatorze annos contava já a 2 4 7 
mola. Pareceulhe tirallo ao altar Veneravel Catharina da Conve* 
hum dia feftivo cheo de floresv tualidade de Segovia, quando fe 
mas quando foy a rccolhello eí- come^ou a tratar da fundaqam 
capoulhc das maos, raoftrando do Moftcyro de S. Jofeph da Gi* 
naquedafer devidro. Inclinou- dade dc G,arago^a, Corte do 
fe afluílada a levantar os pedamos- Reyno dc Aragam. Nomeada a 
porém achou o cryftal tamin- Veneravel Madre ífabel de S.Do-
teyro, cheo de agua, 6c as flores mingos por Fundadora daquella 
de forte compoftas, como fe nao Gaza, íe Ihe foram logo os olhos 
houvcra quebrado, nem corrido á fuá amada difcipula > 6c boa 
perigo. Pezaralhe menos da que- companheyra Catharina da G5-
bra, queda maravilha^ reccando, cey^a5,cm ordem a levalla corn­

i l . Tom, t i ) %o* 
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I I íigo. Ella que nam ouvia rnais da Priorefla. Quando outras Re-

i i n ú » vo;s ̂ üe a 0|3C(jjencía, refpon- ligioías da fuá cor natural a ga-
I628. Jeo ao ecco nocaminhoj aoter* lanteavam de morena, replicava j> 1 

mo do qual chegou no quarto Soror Anna, aljudindo áíórrna « 
dude Agoftode 1588. Dcuor- cm que dcfta vez aencontrára: 
.dem a lanzar os f undamentos jimda que a Vem morena, bem clar^ 
mais (olidosdaquella Caza com &fermo[a aVHU\4 emalgumaoc. , 
obras, & difames de tal edifica* caftam. 
^am , quedelles fe talháram as Bayxáram de huma vez tres 
colunnas da obfervancia daquel- Religiofos Agoftiahos a banhar. ^\\ 
leMofteyro, que ao Ceo ha da* íc no Rio Ebro í & traydoras Ihe 
do em muytas, & veneraveis fi- afogáram as aguas aleyvoíámen» 
Ibas illuftres penhores. No que te as vidas, que de fuas ondas ia-
íua alma alli mais fe elmerou, foy cautamente fiáram, Lallimáram* 
na pcrfeyqao da Garidadc,por cu* íc os (cus, & nam pouco a Gida. 
jo amor daría a vida. Senda por de; maschegandoavozdofuc* 
extremo as offeoías de Déos; & ccíTo ao noflo Convento , fe ío. 
confequentemente, que por ellas brefaltou mais que todos a boa 
fe condenaílem milhares de al- Catharina,comoamantiíI¡m3do 
más. Rogava inílantementc ao próximo. Recorreo ao tribunal 
Senhor, quizeffe atalhar tantas da ora^am a pedir a N . Senhor, 
déígra^asj arrojava-fea dizer' quizeffe darlhe todas as penas, q 
Ihe, queíendo meyo conducente aquellas almas tiveíTem de paflar 
para o deprecado fim , padecer no Purgatorio, para que logo 
ella todas as penas do Inferno^í* voaíTem ao eterno defcaníb.De^ 
tava pelo tormento,como S.Ma- pachada Ihe moftrou o effeyto a 

' geftade eftiveííc pelo concertó, &: peti(jam; porque entrandolhe de 
f. pado. Humdia ,quea!émdoor- repente huma intenfa febre , a 

dinario fcafervGravaneftaíuppli- póz no efpaqo de tres días como 
ca, Ihe appareceu o Redemptor- em hum forno de chamas. Da* 
& meieceu ouvir de fuá boca co vam-(c as Freyras preda a toda a 
amoroía afFabilidade: Admim a medicina; mas a enferma as ata-
tm boa Vontade, & quero para ti Ihava, íegurando-as, que nao era 
a minha Gloria, Picando extática, o mal de morte, como na brevi-
& reveílida de luzes mais claras, dade do accidente experimenta-
q íe fora o íeu o corpo do mayor riam. Acreditou a dura^am a ver* 
Planeta, aencontrou nefte paílo dade dapromefla; porque paila-
alrmaa AnnadaTrindade- que do o triduo as íoltou amelhoria 
vendo faltava á refey^am com* docuydado. Qijatorze legoas di-
múa, íahira a bufcalU de ordem fiante de Carago5a yivia huma 

tnulhcr 
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mulher fobremancyra dcíconfo o nam confiderávam i nem en- ^ 

fitlQ lada,cle que em cinco partos nam tendianvaííím.Pcdialhe, & infla. - "^00 
. g# vira bum vivo. Ouvindoas ma- va com ella hum día por eímola j ó a S , 

1 ' ravilhas da Santa Portugueza[aP hum pobre, & vcndo-fcdecodo 
jim a trarava a voz commúajacu^ deíprovida, Ihe refpondcu; Irmao 
dio aofcu Gonvenco na fe, de q «40 ha que Ihedar , e« Ihe re/arey 
có a fuá ben^am lograrla a crea- huma Ave Mana, Foy na fatisfa-
tura de que andava oceupada. ^am da promefla cam liberal,que 
Interpretes da fuá perten^anr as mais de fete annos Iha refou to^ 
lagrymas enterneceram de forte á dos os días. De íemelliantes ter-
compaífiva Religioía, que mere- mos uíava das portas adentro 
ceo ouvirlhe ; TFilha, tmha confi* com as Rcligiofas, ja íervindo as 
anca na hondade de Deas , que acri- pobres enfermas, ja aliviando de 
anca nafcera bemy fareceíeraa a» íeus trabalhos as íaás. Nenhuma 
gua do thúuújmo'. m mtencamgo de doenga Ihe era aíqueroía, nenhu 
o rogati & pedir ajfm a S. (Divina minifterio vilj fó preveniremlhe 
Magesiade. Defempenhoü'íe de as enfermeyras o trabalho^toma-
maneyra, q a mulher namabor* va em dcígoíto. Quizera preoc-
tou, mas chegado o tempo lan- cupar os de todas, porque ne-" 
^ouofeco, que bautizado viveoj nhuma íecaníafTej & para cílc 
reconhecendo , & divulgando a fim ? Ihcs ándava com piedofosf 
may, que era filho das ora^oens roubos furtando os ofGcios. As 
da Santa Portugueza, que le prezavam delles adianca-j 

Reíplandccia de forte na cari- vam a diligencia, por nao íe pri-
^49 dade do próximo, q namfofria varem do merecimento nocum* 

ver, neouvir miíérias alheas, fem primento da obriga^am. Tinha 
fazcrlhe obem quqpodia, ouna cm fim a V. Catharina por íuas, 
mifericordia dos corpos, ou no todas as que eíam de caridade > 
remedio das almas, Ghegavam- donde vinha a reputar por pro-
Ihe muyto áíua, as que con (id c- prias as pecapa^oens aíheas.Serf 
ta va nos pobres mendigos, com* vido muyto bem nefta forma o 
padecendo'fe piedofa ra ente de com m u m,augmentava e m gran-j 
tuas faltas. Fazta por aílíftillos de maneyra os íeus particulares 
com as efmolas de fuá poíTibili- interefles • por nam íircm potf-
dade, confignando'lhe ordina- eos, os que de tam heroyea virtu» 
ñámente o proprio para feu íu- de Ihe reíultavann 
ftcnto. Onde o temporal nam 
chegava, fupria com o fubfidío 
eípiritual; ^ fuccedia Éahirtm cí* 
tesde melborquinham^em que 

CA-
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- cas reportas diffitnulava^ &enco: 

Ann. C A P I T U L O X X X I I . bria. Mas nao pedia oceulcar os 
1628. efFeytos do amor, cm que fe it i . l g ' 

9afa a V . Cathmna deña ^mava íeu Gora^am • poís era i 
/ /1 - j muytas yezes precifo, tiralla do a melbor vida, com m** ' 7 T • iu -

' Coro , porque na Igreja Ihe nao 
dmos de que logo en- ouviflem os amorofos jubilos,ou 
trára naHemtwen* ajQ-fiofDsfufpiroscmqueíonipiaé 

tmanfá* : ficandocomoíórade fi, com a 
á^ividade do íuave fogo em que 

Guía de quatorze annos leabrazava, Depois de haver vi-
antes de íua ditoía morte vido neftc Convento de G,ara*; 

foy N . Scnhor ícrvido, de privar go^a vinte, & dous annos com 
a efta íerva íua da vifta corporal, obras, 6c fama de mulher (anta; 
pondo-,! de todo ¿ega, Masfem queredo jáoSenhor tcrrriinarlhe; 
duvida foy, para que única men* o deíleriro da íua peregrinaban! ¿ 
te o viíle, íegundo nos pcríuadc & que Tubiflc á Patria, a receber 
os fingulares, Se quotídianos fa^ a coroade fuas Vitorias , inviou-
vores que Ihe fazia. Ptofeílava Ibehuma grave enfcrmidade,quc 
ella ao Sacramento do. Altar buns no prazo de des dias Ihe demar* 
aííedos Santiílimos; 6c como ja cono termo uhin^o da fuá pacie« 
nao tiyeffe olhos para outros mi- da» Reccbeu o aviío com o alvo* 
nirterios 5 fazia do Coro celia , ro^o da continuada efperaniga 
para miis de próximo Ihe aíE^ em que delle vivia- a qual a mor- « 
í l ir , & fe efircytar cada inftante lificava como dilatada, na cufto- ProH 
mús na fuá amorofa correípon- ía auíencia de íeu amado Efppfo,I1, ^ 
dencia. Reparavam.as Freyras, Alterou a noticia ao Conven» 
que no tempo das Midas leche- to, 6c convocou aosMédicos: 
gava muy de ptopofitor& cuyda- concorreram cftes com rcceytasj 
dp á.grade do ,Coroj & para ou- aquelle com lagrymas; íolicitan. 
villa , Ihe repetiam algumas ve* do as Freyras cuydadoíamcnte t 
zes: Madre, para que Jef oem a hi, dilatarlhe a vida com oraboens,' 
pois nao Ve, nem pode Ver o Santiffi* Gomo ja o prazo foffe completo, 
wo^ww^p? Rcfpondia: 8c o Decreto mvio!avel %í defeon-
nhas Madrest fe en p nao Vejo a elle, fiou a Medicinas6c entrou a Igrc* 
tile meyé a mim. O cafo era, que ja acurarde tao benemérita filha^ 
a faypxecia N . Senhor com a fi- acudindolhe como piedofa Máy 
naladaraerce, de que o vifle cía- áíaude da alma com os últimos 
ramente na Hollia Gonfagradaj remedios. Foy admiravel a terau-' 
beneficio, que corn citas cquivo- ra com que recebeo Sacramenta-' 

• do 
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JoaomeímoSenhor^poriní lá- za, Inviando á roda pela cercda, * 

^Hfl. ccs eíperava conheccr, & poííuir Ihe veyo o diícurío provado; mas 
' /¿g^crloriofo. Conendo apreílada- com mais pczarcs, & pe2ames> 1628^ 
'* 'pience para ofim uldmo,lhemi- do que ella quizcra, pelo muyco 

niftráratii a Extrema-Unqam , queamava á V.defunra. Refpon-
uíando a enferma do íeu juiío are dia ñas alfayas de ícu ufo, 6c rou-
o inftante final, Eftava no dif- pas que Ihefcrviram na doen^a a 
curfo ̂ 3 doen^a tanto com Déos, mefma fragrácia •, a qual foy ava-
qtic rogava de continuo as Reli* liada dos q a perceberao^or cou^ 
gjoíaS yCiue a deyxáflem (ó j por ía maravilhofa,& nao natural. 
flKlhor gozar na térra, dequem Logo qye o fino do Moíleyrp 258 
a efperava no Geo, Em íatisfa- publicando o tranfito daíervade 
^am do que, refpondendo a N . Déos, fez avifo á Cidade de fuá 
Madre Santa Tbercfa em Segó- morte, concorreo a vencralla a 
viapronofticáraieftreytamentea^ Nobreza, &c povo que unifor-

Ipgtrh branda do verdadeyro Salamaóí me, & gcralmentea intitulavam 
W em hualmagem deChriftoCru- Santa. Tratou cada hum como 

cificado-nndorfe comoaíuafor- melhorpodc, de negociar reli" 
te mulber no dia ultimo, cfpirou quias, tocar medalhas, & centas 
com huma boca de rizo no fuave no venerando cadáver, como fe 
oícülo do Senhor. Em ceftemu* fora de peíloa ja canonizada^ que 
nho de íua gloria lhe ficou o íem- nao íbfria outra diíFercn^a a opi-
blantetambem figurado, que niam, que todos tinham de íuas 
era juftificada admira^am de experimentadas virtudes. Para 
quantos a viam. Porque alcm de confirmado defte univeríal con* * 
nao íer fermofa, os annos, acha- ceyto foy Déos íervido, que no 
ques, & íobre tudo os rigores y mefmo ponto appareceíTe em A-
]he haviam murchado de forte a vila á V, líabel de S. Domingos, 
flor do rofto , que pareceo reflo» fuá Meftra, & grande amiga, ío* 
recernaquclle dia,no qual íeco* bremaneyra refplandecente, & 
tavam vinte de Fevereyro do an- alegre j íegurandolhe, fubia ao 
no de 1617. Foy tal a fragrancia Ceo, íem entrar no Purgatorio, 
que exhalou de fi, que entrando Acudió ao alvoro^o da Cidade o 
cafualmente nó meímo ponto Márquez de Gelves, feu Viíorcyj 
na Igreja do Convento D. Bea- & com a Nobreza de hum,& ou-
tris de Alagon, filha de D. Artal tro foro Eccleíiaftico , 6¿ fecular 
Conde de Saftago, virando para aífiftio ao funeral do cnterro.Re* 
os de fuá comitiva, diíle,lhe pare petio no dia íeguintc a mefma af-
qia aquelle cheyro final evidente, fiílencia, authorizando íuas hon-
de íer falecida a Sama Portugués ras, mayores que o culto permic-

tidoí 
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- tido,- bem que todas parcciam ín- dade com ouiros Cavalheyros, 

A n i l i feriores areípcyto de canta fanci- vio cahir dehom carro a h ú p o ^ n 
t628,d*dc' Mal íofridas nafaudade, bre Lavradorcom tal perigo^ue l2 1 

ou na dcvo^am impacientcSjdef- dcfpcjando pelos narizes, ou, I 
ceram algumas Religiofas no fim vidos grande copia de íanguc, o 
dequatrodiasaoGimiterio,onde íencenciaram todos por morco, 
o cadáver foradepofiEadoj&dcí- Laftimados nobremente os Fi-
cubrindo o virginal chefouro qüe dalgos da repentina deígra^a, a. 
encerrava, o acharara precioía- cudirao-lhecomo Catholicos aos 
mente rico de ineílimaveis ma- remediosdaalma, folicitando, fe 
ravilhas. Eftava a V. defunta confeflaíle logo. Foram debalde 
tam fermoía, frefea, cheyrofa , todas as diligencias,- porque já o 
& tradavel, como no proprio miniftro do Sacramento o achoa 
momento em que efpirára. No* privado dos fentidos, íem indi-, 
táram, que Ihe fahia da boca hua ció algum de vívente. Lcmbrado 
eonfideravel copia de íangue tam entam o Conde da reliquia que 
rubicundo, 8c liquido, como fe trazia comfigoj de perfuadido, q 
dimanara de algum corpo viva- ainterceflamda V . Catharina fe-
mente animado. Cóníoladas,Sc ria valiofa para com Déos, tirón 
entendidas de ferem tacs ponen- do Efcapulario,& lan^ando-o ao 
tos indicativos da Bemaventu- moribundo, oumorto, ajoelha-
ran^ai deíuaalma, deram lugar á do em térra fez efta tam breve, 
campa, a que de novo fechafle *k como eflicaz ora^am; Santa Tor* 
quelle depoíito. tugúela, a]uday d efle pobre homem 

Z $ l Ao fom de tantos prodigios para qkepolfa confeffafffe; pois qne 
cantou novamente a fama fuas tasto defejayeis ém Vida a Jahacmn 
fortunas ^ & com a luz dellasíe dasalmaSylembrdyVosagoradeílarf 
acendeo de forte a devo^am da tamo nece/ftta do VoffofaVor. Cafo 
Cidade, que para accommodar maravilhofo! Promptamente ap» 
as pcíloas principáesjquedeman- pareceo em campo o yalimenco 
clava m prendas íuas, tiveram as da Santa Portugueza no Tribu-
Religiofas de reduzir o pobre nal Divino; pois volcando o La-
fayal de íeu ufo a huns pequeños vrador pontualmencc em í¡ , po-' 
Efcapularios, mediante os quaes deconfeífaríe. O quefubio a ad-
obrou o poder infinito confide- IHira^aoao mayor aoge;foy> pro-1 
raveis rnaravilhas. Coubenarc- feguir á vifta de todos o feúca-
paníc-am hum delles ao Conde minho, como fetal perigonam 
de Fontes D . Carlos Fernandes houvera corrido- com aflombro 
deHeredia- oqual íahindoa di* nao pequeño dos prc/entes , que 
ycrtirlc huma tarde fóra da Ci-; a Déos em os ícus Sancos louvá-

ram 
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ramgrandiofo, & admiraveh grandes penhorcs da valióla i n - A i i n * 

/Iflfl» OmittindooutroSínaodeyxa- terccíTam da SantaPortuguez^j i f a Z 
[^68 remos de cícrever o lucceílo de para com os ícus devotos diante 

hum particular devoto feu»Vivía de Déos. Com o feu manto bran-
254 na meíma Cidadc de Qarago^a co, que herdou huma das princi-

humFidalgo, pornome D. Joao paes peffoas deCarago^cxpe-
de Elcarcte, grade fervo de Déos} rimentáram repetidos favores do 
Se por tal da V . Catharina eftu Cco muytas mulheres, quc-te* 
modoem tanto, que Ihc chama- mendo perigoíos os feus partqs, 
va filho. Em todas as vifitas que íe cobriam deile com felices íüc-
como tal Ihe fazia, Ihe repetía co ceíTos* 
inítancia, fe lembraíTc de ajudaU Tam poucoqueremos omittír 
lo na hora da morte, na qual fo- aqui o teftemunho da eíclarecu 
bre todas a defejava may. Con- da Vírgem, & V* Madre Ifabel 
deícendendo cem íeus rogos Ihe de S. Domingos, fuá Medra; de 
prometeo de huma vez,fázelo af- cujas excellenGias eícreveu Dom 
aflim, víndoo Senhor no dcíetn- Miguel Bautifta de Lanuía hum 
penhoda palavra. Poneos annos grande tomo^ do qual tresladaré* 
depois dcfalecida a V . Madre, íe mos as claufulas ele duas cartas 
achava efte Fidalgo na Cidade íuas, qtie abonam a íantidade, 5c 
de Borja (di fiante dés legoas de notavel apreso que fazia das relí* 
G,arago9a) falto de faude; mas quias da V . Catharina,íüa diící-
naódeforte, quéeftiveíTe deca* pula. Sameferitasde Avila a ha* 
ma» Appareceulhe a ferva de ma das noíTas Religiofas de Cja« 
Déos vertida de luzes, & coroada rago^a: a pfímeyra das quaes he 
de reíplendorcs, por tres días co- de 2<5. de Mayo defte mefmo an-
tinuados; 6c do trato que entre íi no de i6i7.onde diz zft.tntMuy* 
tiveram rdultou,dífporfe o bom ta caridade nosfe^ 1/. R> em du 
Cavalheyro para a morte^ com pernos, ó quepa ¡Jou no enterro da 
todas as veras de quem tinha por Madre Catharina da Concej^a^ 
infallivelmente próxima a hora & o demais')fad de veras maravü 
final. Víndo no terceyro día da IkaSi que Déos obra com os que o 
Igreja de receber os Sacramen- fabem amar, guardarlhejide* 
tos da Euchariftia, 5c Penitencia, lidade. Muyto nos hacemos con. 
chegando a caza íé recolheu no foládo, Qfdefejamos faber mah 
feu apofento; 8c pofto de joelhos coufas da Santa. f^. R, mas man* 
come^ou a rezarp Pfalmo: M i * de dt^er , affimde milagres, como 
fereremei Deus. Nao havia acá- da fuá vida, Qj* exeremos. Con* 
bado dié o rezar,quado acabou de Jidero,qtie Ihos dava N,Senhor dá 
viver jdeyxando eai alguns íinaes falta de faude, & * trabalhos inte* 
1 H .TomA Aa ñores. 
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A n H r*oref' ^em ^aPa¿0m^0: • 05 finae8 áa maravilha, & confe, 

* '* tofa ella^qm tambem acabos a f toé ún&o hüs principios com ontrosj ^ 5f), 
1 0 2 0 carrejra¡Qf€. Aíegonda,foyef- dtpuzcraótodos debayxodoju; 1$^ 

ciita em doas dé Novembro de ramétodefrusgráos,qajuizáva6 
1619. & contem a ^gumtc Dat íobrcDatural a inteyreza da de. 
fnaraviihaSj qtte Déos obra em a fuoca* O que íobrepojou a admi, 
nojfa boa Catharina daConcey- ra^amdosGircunftanteSjfoy, que 
f&fy me conf & dougracas a procédendo as Religiofas a dcf. 
S, Magefidde. Folgarade achar- cubrir decentemente o corpo: 
fnemfje Cafitulo^ digOy navifita caíb eílupcndo! Acudió a beim 
do Sato corpo. Bemditofeja Déos, aventurada Virgem acubrir co 
que ajfím honra aús hfmüdes, & huma roaó os pey tos, & com ou* 
qnefabemfofrer^ padecer cal* tra as partes de que a pudicicia 
lando. Em podéndoenmarme al- mais íe recata, & oceulta. Paíl 
güím de fuá bemdlu carneylhefe* mou o Géral, & ficáram atónitos 
co d fS. R. mefa^a caridadéy &c*. os circunftantes de tam raro te. 

^^isdcnovemezésemiT'ipaí. ftemunho de fuá honeftiffima 
fijos, que a t'eneravel detunta pufeza. Sendo de avultada, 8c 
fora fepultada no ei^tteríb das groflTa corpulencia, affirmavam 
íreyras , jaügó homfSil'fimo, as Religiofas eftar leviííima. A* 
quando N . R.. P. Géral §réy Jo* / crefeenta o Licé^iado JorgeCar* 
feph de Jefus Máriá anclando na dozó^ quei tiravap nos dias fo-
Viííta da Provincia de Avagan^ lennes ao-porcf,; onde a aíTenta-
chegóu ao Convcnto^ás noflas tftam, & que fe ttnha cm pé, com 
RdígiofasdeGjarago^; & co- .0 fr^í^arrimo deiium íó dedo, 
rííó fofle particular affey^oaéb Có4ólíS^^ás¿f¿br^ataraes de-
da íerva de Déos, inftpuJa á^Bo- Hiorífttifies ^ t z oCreador au-
monidade, & obriga(togpuyto thoñt t f M m exeellete creatufa, 
tels da fuá devo^am, quiz dar fé pan ma^br glefia 60, honr^dé 
docorpo da V . defuiíta, ^man- R ^ W ^ creJitoia-Na-
dé l -o levantar da ten a. ^Gonfu- .£*m Portuguezaique de ta6*Re-
M d i s as roupas, & de^ftyjg o í%i^ía l^adrepode-eíperar para 
cayxam, acháram o bemdiío éa- ^ m Déos, turna grande may, 
daver inteyro, fem cheyrO) nem madrinha, valedora. Efereve^ 
accidente de corrupf am. Sobre* ram da V . MXDáíthárina da Con­
natura! julgou o Prelado a incdH cey^am, D. Miguel Báutifta dé Lm' & 
ruptibilidade; mas nao íe fiando tamiza na vida da V . M . líabcl ^ ' í 

expoz o prodigio ao jüizo de S. Domingos. O Licenciado i • , j 
de quatro Médicos.Gonfrontan. Jorge Cardozo no dia 10. de Fe- lufim 
do clíes os préceytos da Fifiea co vereyra. O P. Frey Joíe£li de $. J 
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* Q^hcrefanaHiftoriaGéraldanof^ fundadas eípcran^as decopiofos * 
* ía Congrcga^am de Hcfpanha, frutos dcSantidadc, &doutrina. 

£ je próximo, o P.M.Fícy Ago- Fundavam-fe em grande parte 1628» 
^r,ftinhode Santa María, Vigario na peflba do V. Frcy Pedro da 
J Geral, & Chronifta dos Agofti- Madre de Déos , Fundador da 
30« nhos Deícal^os da Provincia de mcfma Congregaban! de Italia j 

t'j' j Portugal, no leu Adcodato Con- íugeyto de quera eícreve o Car-
cint- *• templativo. deal CeíarBaronio,q apenas no 
f . ^ H ' íeutempo fcacharia outro mais 

5i * C A P I T U L O X X X I I L Douro, ou mais Santo. Enchco 
com feu zelozo eípirito de taes 

Befere-fe a -voeacao, & morte ^efetogatíos a Curia Romana. 5 
j v v A ' J povoou os noílos Conventos de 
do f . trej Antonio da Varoensilluftriflimosemíanguc, 

Kejkrreyfam. & boas qualidades moraes.Entrc 
outrai muytas íoy relevante a vo-

N Am devemos aqui omittir ca^am de Lclio Uba!dino[daquaI 

a clara fama, que deyxou íe originou a de Frey Antonio] 
de fi em a noffa Provincia de Ro- íobtinho do Cardeal Alexandrc 
ma o P. Frey Antonio da Rufur- Ubaldino; que no meímo diâ Sc 
rey^ampofto, que de fuas obras hora em que feu tio foy fentado 
íó tenhamos as breves claufulas, na Cadcyra deS. Pedro, & ado-
que o P. Frey Andxé deS. Pedro, rado-Pontifice, com o nomc de 
feu Author, trasladou dó Livro Lcam XI5 íe deícá^ou^ & veñio 
dos óbitos do Conveto de S%SyU de noflb Habito no Convento de 
veílrede Frafc'ati, no primcyro SanjaMariadaEfcala, com geraí 
tomo da Hiftoria Gcral da noíla adrairaíam da Corte, que na ai-
Gongregagam de Italia.Foy o P, íump^am do tioao Pontificado 
Frcy Antoniq da Reíurr'ey^aó de Ihe ¿ififtrria o caminho aberto, 
na^amLufitano: mas do lugar-do paradepoisíecoroar daTyara. 
ícu nafeimento , ^progenitores, Havia o íobrinho repetidas Í i j 8 
priraeyros prineipios, & caufas vezes inflado com o t ío , que o 
de feaufentar daPatria , naotc-i deyx^fle entrar em nofla Ordemj 
mos outra individua^am mais da' a qüe fcrapie refpodiaí Seréis Vra-
que bafta, para nos lembrarmos de, quando en for fontifice. Seria 
dclle como de Reíigioíb Portu^ contingencia; maspareceo vatH 
guez. Paflou de Portugal aRo- cinio, íegundo o íucceflb oacre^ 
nía, na occafiam em que a nova ditoudepois.Impacicntc odevo* 
planta de Thercfa comeqava a to mancebo ¿e ícu tio Ihe atalhar 
florecer naqucllaCorte, combe ospaflosnoíequitodenoífavida; 

I I . Tora,. Aaij U 
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M & iantaaience eílimulado de que ce, ^ íete dias, íenao pode acabar , 

A u l l . nciia 0 preceJe^ prpy Diogo de cotn q¡lc, fizefle crca<¿am alguma 
1 6 ^ 8 . S. Vicentejda npbiliffima familia de Cardeaes. Efpirou nos bracos j 

dos GreíconioSjContemporaneQ, do meín^o Frey Pedro íeuCon* 
& particular amigo ícUjquc hum feflor, & Fregador, com grandes 
anao antes a tinha proíeflado: invejás de que (eu fobrinho fou-
lem authorídade de párentealgü beíle íegurarfe melhor do Mun* 
íe concerpu com Frey Pedro , dosabraqado da humildade reli-

Íara que do meímo modo, quea giofa, queelle da mayor grande- 1 

rey Diogo, o admittiífc na Re- za que contcm a térra, 
ligiam. Rccuzavao V. Padrefa- Ó exemplo de Frey Alexan-
7xllo , attento á indigna^am do dre, 6c breve dura^am do Ponci-
Cardeal- mas íalvou-fe com elle fice deíengánáram a muyeos das 
riefte dia,referíndolhe a verdade, glorias humanas- 6¿ trouxeram 
de que feu tio Ihe difiera fempre, nao poneos, a íegurar as eternas 
que feria Carmelita Deícal^o, emjnofla Grdem. Coube eíU 
quando elle foíFe Pontifice.Eque forte ap P. Frey Antonia da Re-
pois ja no Conclave era publica. furrey^aor a quem a heroycidaáe 
a/ua eleyqam, Ihe ficava, a elle p de Lelio Ubaldino meteo muyto 
campo franco para alcanzar do; por dentroj aílim pelo valor que 
Muado a vicQria, de retirar-fe pa< nellc admirou , ^omo por íer d i 
ra o fagrado da Religiam. Aílen*; obriga^am do Cardeal feu tio^e 
tío Frey Pedro á íupplica ; 3¿ ve*, quem no Pontificado fiava as ef 
ftido de Frade, o levou de tarde a peran^as, que íenfivelmente ex-
beyjar o pe ao novo Papa. Cele-: perimentou deívanecidas em feu. 
brou o tio com lagrymas a reíblu- abreviado fim. Andava Frey An-
^am egregia do íobrinho • & a- tonio na Guriaicm peníamencos, 
propcíandolhe o nome quehavia de.trocac com alguma commo-
deyxadojlbe recomendpu fe cha* didade o ertado íeeular pelo Ec-. 
tnafle dalji adianto Frey Alexan- cleíüaftico ; por cujo refpjeyto fe 

r .drev aoq^ial depropriadevo^am haviachegado ao abrigo, & pro-
acreícentou; depois ode S. Fraa« tec^am do Cardeal Ubaldino, 
cifeo. Volt^ndo enram o Ponti- para que próvido de algum bene-
ficc para os Aulicos, & A ¡Gruientes ficio pudeífe voltar á Patria, 6c 
áq Sacro Palacio, difíc com pre- nella viver honeíla , de .decente* 
fago cora^am , & verdadeenfa- mente. Porém conhecendo ifa 
tica: . Eljfa ha de fer. a minha pro- comparavcl o beneficio da voca* 
mocm j esie be e Cardeal, que tenho ^am., com que Déos o comegou 
de.crear. O cumprimento foy, a convidar para noíTa Reforma, 
que viyendo no Pontificado vin- deíiftip da pertengara, antece» 
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dente, 5c remineiou ó affedo de ramava com vidros, cordeís, ¿J: A 

ferros. Havendo íolennemente - " ^ O » jflft» volcara Portugal. Gommunicou 
^ a com o mefmo Frcy Pedro elhs 

f ' inípira^oens do Cco- & preven-
do o V. Padre íe aproveytaria del-
las, náodemorou cohcederlhe o 
Habito da Virgem, que recebeo 
no tnefmo Convento da Eícala. 
Confiderando o Movido íer a* 
que¡la,a dos maís íeguros degráos 
para íubir ao Empyíco 5 procu-
rou,náo detero acelerado animo 
com que lanzara máodella , até 
íubir ,collócaríe no alto da per-
fcy^am religioía. Tcvc a fortu* 
na, de encontrar naquelle Novi­
ciado aograndeMeílre Frcy Joao 
de Jefus Maria, que na Inftru^ao 
quecompoz, & imprimió, eníí-
fíou aosmais o método , que na 
cducaqam dos NoVí^os fe deve 
obfervar; do qual fe temaprovey^ 
tado nao poucas Relfgioens. Of-
jfereceulhe hberalmente a mao, 
para que nao tropeqafle na car-
réyráj guiando-o com vigilante 
caridádc,para que fclizmente-cfi-
íeguiííe ó termo a que afpirava.1 

Efttcmados eram os fervores 
da Nóviciaria da Eícala naquelle 260 

mi. 

promettido a Déos os votos ef̂  x ^ i S L 
lenciaes do ícu eftádo; & íendo 
pouco depois ordenado de Sacer-
dote, fe applicou por obediencia 
as li^oensdc Artes,^ Theologia^ 
com ihteyra fatisfá^am dos Pre­
lados, & Medres, que a taes em-' 
pregos o induziram para férvido 
de Déos, & da Ordem. De man­
dado tambem feu come^ou adif> 
pender no Pulpito as llizes, que ó 
Senhor !he havia communicado, 
ebm utilidade notoria dos ouvin-
fes, & gozo indifivel de fuá almaj 
que muyto no meímo Senhor fe 
gloriava, de allurtiiai-aos que fen- Lúe. ti 
tia defeá^adós ñas trevas, &: fom* 7̂ 3 
bras da mortc. Nefte tempo co-
meqou N.prodigóofo Padre Frey 
Domingos de Jeíuk Maria, a eri­
gir d'Sahto Tribunal dé propagan' 
daFiW; que deauthoridade A* 
poílíolica regeo por comiítam de 
Paulo V. em quanto viveu, & 
crefeeu depois eni' tanto, que he 
hoje' huma das mais authoriza-
das Congregares dos Eminen. 
tiffimds Cardeaes naquella Cu- : 

tempoj mas de forte extrémofos- ría. Paraefta propaga^am acey-
osde Frey Antoniojque mais^ne -̂ tamos as Miflbens tío Oriente,^ 
ceffitavaoMeftre de detello,que fundátttWífcfli Rómá -o Cólíegío 
deadiantallo. Tinha entendido, deS. Pancratio-onde osRclicrio-
que fe levava o Ceo áfor^a,&ga- ios depois dos eííudós ordinanos 
nhava por violencia 5 & com eftc fe fazem nás h'nguas, & contro-
Evangélico penfamento fazia ta- verfias', profefsádo de novo quar-
manhos eftragos em ico corpo, to voto de Miíroens. 
quenenhum Sangue yivia nellc - Inflamado o P. Frey Antonio 2 á r 
íeguro, do furor com que o der- naardenre zelo das ateas, 6c re- 1 

duc^am 
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- dac^am dos inficis, ícoíFereccu íi^am corporal; &com ella, o 

^ " " • a o s Prelados para paflari Aíia, a cuydado dos Superiores no feu A|)h 
1628» ^ar> ĉ neceflario fofle, o fangue, remedio* Mandáram-no para o »• ' 

& vida pela diiata^aó da Fe Ga- Convento de S.Sylveftre de FraL 
tholica, 6¿ férvido da Igreja Ro- «ati, diftance de Roma cjuinze 
mana. Entrón de beneplácito íeu milhas, pela benignidade do cli. 
para efte cíFeyto no Collcgio de «na; ao qual nos calores do Eftio, 
S. Pancracio , queao tempo íc gravemente nocivos na Curia no 
come^ava a fundar; & como a tcmpodaGanicula, fe acolhein 
capacidade foííe digna da empre- os mefmos Pontífices. Eftimoti 
za, encheu de grandes cfperanqas o enfermo a mudanza , menos 
aos que nclle anteviam hum illu- pela íaude temporal, que pela eí* 
ftre Miífionario. Porcm trába- piritual; cmrazam deíer aqucl-
Ihou de tórma, que come(jou a le hum dos raais retirados, & de-
fraqucarnaíaudc; & attentos os, votos Conventos da Provincia 
Prelados a confervagam de fubdi* Romana, 
to tam benemérito, raandáram- Isíáo he a de Frafcari a fuá Ca-
no retirar do Collegio, & doscí- za eremitica, como a de BuíTaco 
tudos. Rccolhcu-fe ao Conven* cm Portugal,- porque efla fundou. 
to daEícala; onde eftudando ca- a Provincia no anno de ido 8. no 
da vez mais no caminho da per- no Monte Virgíneo, com o tim* 
fcy^^m, que nofla infigne Dou- lo daApprcfenta^ao de N.Senho-
tora y Meílra , 6c Madre Santa ra» Porcm antes qucagozaíre,pa-
Therefa grandemente enfinacm ra que os Religioíos ícpüdeflcm 
feus eferitos, fe poz em poneos dar mais a Déos em retiro, & ab* 
muy levantados de íaberorar, & ftra<jam das creaturas, ordenou 
contemplar. Eram raros osexem- o Y. Frey Pedro a Gaza de Fraf* 
píos, & rarifljmos os fervores co cati no Monte TufculanOipor in-
que efte íervo de Déos aconfelha- terven^am do Cardeal Baronio, 

¿. PÍM. do do Apollólo S. Pedro procu- cfpecial devoto feu, & da Ordem, 
»0* rava, fazer certa a fuá clcy^am, 6c onde tinha huma irmáa íua,Rcl¡-

voca^am. Na obediencia, mor* gioía noffa no Convento de San* 
tifica^am,humildade, modeília, ta Therefa de Roma, Induzio a 
6c filcncio raoftravaaosmaisRe- MonScnhorThomás deAvalloSj 
ligiofos, que íó anda va no mudo para que dotaffe á R eligía m a-
para exercitar virtudes, 6c aecu- quellc fitio, como fez com larga 
mular rnerecimentos. Porcm co- liberalídade, doa<¿am que depois 
mo levado deílefim, nao ceflava confirmoua Se Apoftolica.Con-
de caftigarCc com riguroías aípc- tinha huma Igreja de S.Sylveftre, 
irezas,augmcntoufelhe a indif^^ qi|c ficou por Titular do Con* 

vento: 
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vento-poiq ^gua^oacon^antc todo com trabalhos, sggravou' 

\ Íll0«cracli^^ > MonteSorate/jn- Ihedeíortc por eípa^o de quaror- A O l l f 
\ g de o nieímo Sanco Pontífice vi* ze annos a ultima enfermidade, j ¿ 2 8 ; 

r vja eícondido da períeguigam, q que o poz em notaveis anguítias. 
os Carbólicas padeciam, acudia Porérn a íua invicta paciencia, ac 
ÍIO Mollte Tufcuíano, a confor- admiravcl conformidade cóm a 
car> & inítniir a Chriftandade j íoberan^ diípofi^ao as tomavao, 
que allí occultamcntc o baícava¿ como da mam de quem vinhani; 
& reverenciava como ícu verda- procurando aprovcytarfe dos me* 3 
deyro paftor, & íucceflor dcSj recimentos^ -que comapropria 
Pedro. Foy o ficio antiguamente tolerancia, & íofrimento Ibe oc-
habicado de Religiofos Francif- cafionavam. Conbccendo, fe the 
canos, que ncilc dcyxárara íepul- avifinhava jáo occaío^brigou-k 
tados alguns das mcnioravcis vír^ do calor do Sol Divino, receben* 
tudes, que os noffos reíüfcitáram do-o Sacramentado; & rayou na 
com as íuas, finaladamctne o P. esfera de íua alma com tanca luz 
Frey Antonio da Rcíurrey^am. de verdadeyros deíenganos, que 
He íaudavelmemc ameniffimo, pode o enfermo participafla aos 
& foy varias vezes auchorizado eírcunftanres, para nada confia» 
com a prezen^a de alguns Ponti- rem na inconílancia, & incerte> 
fices, que nelle íceoncederam fa- za do ícr dos homens. Coníum-
miliarmece ao trato dos Religío* raado em breve (como diz o Li* 
fos ; eípecialmente de Paulo V. vro dos óbitos da mefma Caza 
em favor do milagrofo Frey Do- de Frafcaci) cncheu dilatados re* 
mingos Rufóla, a quem o Ponei* pos de virtudes; porque nao íen-
fice profeílava muyto paiticiila-: do naquelles de muytosannos, 
res aíFcótos. parcGia - neftas de inunaeravéis 

/ - Para efte Convento fe rctirou días. Pagou a peníam de baver 
o P.Frey Antonio na oceafiam,5 nafeido aos 17* de J^nho de 
em qaltiíecome^avam aerearos I^2.0J& foy íuadkozamortele-
NoVi^os da íua Provinciai a coja gitimá coníequenda de huma 
educa^am íervio de vivo excm- íanta vida: que de ordinario , fa[l 
piar; por haveríe com a mode- cuftuma íer o termodella, qoaey 
ftia, filccio, 5c exerekios de quaK fofam os feus principios, & pro-
quer delles. Padeceó nefta Caza greffos. Fez a íua falta huma 
nluytas , 6c graviílimas tribulai ral imprefiam no ientimento c}# 
^oens, aílim corporaes, como ef- toda a Provincia, peía carecía 
pirituaes j vencéñdó humas, U bons exemplos com q a ¿Huílrá^áj 
outras,com rara conftancia.QíiC'- mas ferá netla perpetua a fuá ye-
xendo N . Senhor purificiillcí áe? nei?i4a i^emctfia cñí í o ¿ ^ c ^ 

culos, CA* 
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'JÉ de entre os defcompoílos penhaf- -
A n n * C A P I T U L O X X X I V . cos> dc que nao íó íc corea, mas % 
1 6 2 8 . Gompoem, 6c vcftc, ha lanzado 

2 ) 4 ^ , ( f v i m d e s d o gigante» cm virtudes, armas ac " 
m ; . « letras. Sua aíccndencia pelos Fer-
i J ^ r ^ / W W r- rcyras l e p a n d o a individuado 

reyiaLeytam* aos Nobiliarios, & Gcnealog^ 
eos j topa no Conde de Cafteila 

Ggravo fora da Seráfica D.Diogo dePorccl!os:pelos Ley. 
Doutora nofla Madre, fe toens, no mefmo tronco^ tevefti. 

entre tamos filhos, filhas, 6c Ir* do dos nobres ramos 5 Martitn 
máos da Ordem nao fizeramos Leytam de Lodares,queem tem-
aqui lugar ao Doutor Antonio po DelRey D. Affonío Flenri. 
Fcrreyra Lcytam, que cm íeu co- ques foy celebrado cm Portugalj 
rajara o fez amphííimo áSanta &; outios dous deícendences da 
Virgem 5 largandolhe penhores, mcima familia, ambos Meftres 
que fuá Reforma íuílentáramne- da Ordem de Chrifto. Forarti 
fía Provincia com obfervantifli'' feus pays, Pedro Simaó Ferreyra 
nía Religiam. Nem (abemos co- Amado, 6c Gencbra Lopes Ley* 
mo o P. Frey Belchior de Santa tam. 
Anna alterando o curio dos an- Pedro Símao Ferreyra foy ho.' 
nois, por fe lembrar do Doutor rnem de juizo, 6c virtude, finala-
Ignaeio Ferreyra Lcycam3Chan- damente caritativo; 6c dcyxou 
celer Mor do Reyno, feu irmao, claros finaes, de fer do numero 
6c de D.Bernarda Ferreyra de La- dos efcolhidos. Ao tempo que ef. 
cerda, de canta Ja gloria deflaf a- pirava, le ouviram no feu apofen-
milia, íc cíqueéefle de Antonio to confonancias Angélicas , 6c 
Ferreyra, nao fendo dos Irmáos perceberam celeftes fragranciasj 
dft Ordem de menor venera^am, com a maravilha, de creicerlhc a 
6c affeygam á Provincia. Nao cera do funeral. De tal pay, tal 
chegariao a íuas maos asrelaqoes, filhoj que Jofeph, ou Benjamiu 
queficam em noflb poder. Nem éntreos mais irmáos, íe fez pela 
edi l igente Cardozo deu luz de- cxcellencia deíua indoleamave!, 
fteclariífimo Varaoj porque nao 6c amado fobre todos. Por cfte 
chegou co a penna ao dia de fuá rcfpcyto, fendo menino o furtou 
morte, para o qual deftinava fuas de caza íeu irmáo Ignacio.Ferrey* 
noticias, fegundo deyxou cícrito reyra; que por haver comettido 
nos feus Agiologios. Tevc fuá vi* em Coimbra certa travcílura^paf* 
da principio na Provincia daBcy' fava daquella á Univerfidade de 
f â  6c Villa de f orne Arcgda• que Salamanca: eníendendo¿ levar 
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no innocente o melhor penhor, dias a íua, & a boca do amo com * ^ 
¿e (eos pays Ihecontinuarem as as caridades dos fiéis, nunca en- o 

^^Smczadas. Aííim foy; porque a ganados em fazerem bem. Se* 1628 
innocencia do' pequeño apadri- nhor de íí lan^ava huma hora 
nhou , & valen á malicia do ir- o pregam;a tempo,que dous Re-
mao mayor. Reduzidos á Patria, ligiofos da Ordem uíurpada ef-
vendo Antonio Ferreyra, que feu tranhando-o de Mendicante (eü, 
pay o nao mandava a Coimbpa chegáram a preguntarlhe quem 
proíeguiros feuseftudosjnaolhe era , ácondemorava. N iodeu 
íbfrendo o coracam ver cortadas razam do Convento, paffáram á 
cm flor tambriolasinclina^oens Provincia, 8c pudéram fazello a 
naturaes, fez hum bom lan^o em todo o mundo, íemlevarem re­
pecas de ouro, & prata; 8c acom- poda da pregunta. Inftáram com 
panhado de hum creado , que o elleno exameda reza,& ceremo-
quiz feguir, voltou paraSalamá- niasj 8c conhecendo naopaffar 
ca. Continuou as Eícolas até o daclaflíe deftas a fingida mendi-
conrumodamoeda,quelhefun- cancia, deramcom ellenoMo-
díra o roubo; mas coníumida fteyro, Ajuntáram-íe fos Frades 
ella, &'náopoucoelles,entrárao a ver o fimulado Irmaó, &: com 
cm confulta creado,& amo, acer̂  ligeyra inftancia confeílou quem 
ca da elcy^aó dos meyos para co- era, 8c quem o mandara por na-
íervarema vida. Nao fofre huma queiletraje. A cha va-íe a 11 i hum 
condi^am generofa, ainda nos RelígiofoPonuguez da Provin-
mais apertados traníes, indecoros cia da Beyra, conhecido dos pays 
iníultos; & poñoque foííerigu- de Antonio Ferreyraj oqual ven-
rofo efte em que o pobre eftudan- do a far§a, interpoz a fuá autho-

1 te fe achava, nao íe atreveo a def- ridade cm ordem a fufpender o 
penhallo em ac^am torpe. Po- creado do fuplicío, 8c recolher ó 
rémeomo tudona pobreza íejam amo ao Conventó; como em cf-
tra^as; arbitroulhe hüa, de mais feyto fez, até q avifados os pays, 
galantaria^uedura^am., mandáram por elle. Vendo feu 

Ordenou ao creado, que fe ve- pay a inclina^ao de Antonio Fer-
^ ílifledeFrade, & fahiíTc a pedir ra, temendo fegundo lan^o, o 

cfmola, em quanto o fruto da in- mandou paraCoimbra a acopa-
duftria baftaííe para provellos, 8c nhar feu irmao, Eftudou com vi-
(uftentallos. Obedeceu o creado gilancia, levando íempre a mirá 
á nova vida, como leve de clau- no temor deDeos,pnmeyro prin-
zura, &: de Prelado ; 8c aberra a cipio da verdadeyra Sabidoria. 
coroar tomou o Habito, .&com Com ferem Coimbra , & Sala-10' 
elle a (ácola^ da qual tapou algüs manca ( por culpa de quem taes 

I L T o m . Bb & 
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A as cjucr,)quaí¡ emgráo igual pays ncceffitavaó de may.Moranatíe. 

- de vaydades, &máys deluzcs, ftetépoemSancare5&fugeytou 
1 0 2 o nemhuma, nem outra térra Ibe •íe a legundas vodas , por aflemc, x | 

poz nodoa, ou Iba confencio nos Ihadas ás priraejras;era m â6;>dfi 
de feu trato, & converiaf am: an- ferecn com D . Joanna de Mello, 
tes, a (euirmaomaisvelho, de JlhaiácíEctnamSoütcsdeMdil^ 
natural ham pouco livre, fervia cm quem os.enteados nao expc, 
de freyo em faas liberdades. rimentarao madrafta.Tbha An, 

> (^qiz nefte tempo largar o taríio Ferrcyra notavel cuydado 
*'®7 mundo,porfugirafeus dolosem coa educa^amdos61bo«;leYadí) 

hábitos religioíos; & cícolheu doqual eftudava,cm q principaU 
para ííia perpetua vivenda ©Con- mete aprendefsem bos cuílumes, 

'vento dos Olivaes, da Recolley- finaladaméte a devo^ao da Virge 
^am Francifcana da Provincia da Sacratiffiroa, cujo Rofarioerain. 
Soledade; bem celebre , & cele- fallivelmente de obriga^ao quo, 
bradoentreosmaisde todaa Or- tidianaem cada humdelles. 
dem, pela filia^am de Santo An- Compoem-íe ao exemplo do 
toniode Lisboa,animado Sol de pay de familias toda a caza; 8c 2 ^ 
Portugal. Naóconfeguioadeli- como efte o da va fingular áíu^ 
bera^am; porque em ícu lugar em toda a materia dc Chriftan. 
quería Déos Ihe confagrafle qua- dade, andava em tudo bem orde. 
trofilhos, que tantos Ihefacrifi- nada. Prezava-íe do Habito, que 
coudepois Religiofos. Gradúa- no (agrado Efcapulario veftiade 
do na faculdade dos Sagrados N . Senhora do Carmo;8¿ jámais 
Gañones íeguio as Judicaturas, faltou aos eftatutos da fuá Con. 
olhando íempre nellas a medir as íraternidade,nem diípeníou cofi; 
yaras pela jufti^a, &nao a jufti^a go na abftinencia da carne ñas 
pelas varas.Cazou em Villa Real quartas feyras. Sabia eftimar, co-
com D.Elena Botelho, Donzella mo Letrado que era, as grabas d i 
4e fermoíura, & nobreza afama- Ordem; donde nenhuma Indul-
dajmas tudo inferior ao relevante gencia , nem Jubileu deyxava 
dote de fuas nao vulgares virtu- perder: recomendando tambera 
des. Faleceu com opiniam de aos domefticos fizeíTem pelos lu, 
Santa; efpelho onde o marido crar,doqualostraziaamiudoía-
vio taes deíenganos, que (c rcíbl- cramentados, & por confequen. 
veo a paíTar o refto de feus días cia erpiritualméte bem difpoftos. 
em vida lolitaria. Acudió feu ir- Profeflava huma eftreytiílima a-
roao Ignacio Fcrreyra aretratal- mizade com Santa Therefa N . 
lo do penfamento com reprefen- Madre; & nao fó queria íeus,tnas 
tarlhe > que feus pequeños filhos de toda -a fuá fatnilia cftes amo-

fes» 
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resrQS11^0 cncortííáva a'gum íua prcfcn^a; SdidoalgUíH C a - . 
filhó áppli¿adG a oüíro divcrti- pitulo dos livros de N . Seráfica A ^ f t f 
mentó, mandavalbc pegar dós Madre, difeorria (obreafcaldadc, 8, 

*Iivrds;da Santa, para áfieygoálto & tofpcíadopeccadó: adveftin-
á íuadoutrina j eclefte pábulo de do-os da infinidademoral da of. 
qüe os deícjava ver nutridos, ft- íenía de Déos, pára que a temef* 
gundo pata os íeus pede a Santa íem, & fugiflem. Procurava, qitt 
j^ladrc Igfcja a (cu Eípoío. Nao os /cus ereados fbflérn gente ho-
poueas vezes em prclcn^a de to* ncflay por diicr, que íó aos taés 
dos fe ptefava de íer o leytor; 6c íc devia dar pao, & íalario, pois 
da co^tinüa^arn vieram a deco* alcm deíervireni eoni primor,fe - -
tar grande partó dfe fuíis obras, nao temiam dcllés vilezas. Effia 
^ServíO'lhe , de qtie do^s fe ani- economia ó fazia tam refpeytadé 
•niafenl a íeguir a Santa na fuá dos domefticos, que trcfíiiam env 
^eformá; Fréy jba^de Chriftc^ fuá prcíenga. Naftía cftc revé-
quefby Viíitador Apoítolico da? fenciattcmorjdcnSo fó o olharl , 
«oíTas Cazas do Oriénce;&: áMa- como a pay, más tambem cómo 
dre Cátharina de Ghriftoy KtM* ^ Santo^ porque de fi era de coa* 
gioía de Sato Albettd de Lisboa^ di^a'm' íuave, & genio apraziveh 
cujas vidas cntrarató nefta óbrk Poréai a fantidade o reveftia de 
por fuá ordem. Nao os tratavá 1̂ 1 decoró, que edití ^authorida» 
mimpfps, nem amimava regala- de doafpedo os coropunha, para 
dosj a flm decreallosírobuílos,i6d nao íe deímandarem ém defeon-
aptos para todas as c^rttingeneiás cerros. Appetecerem honras, otí 
da vida. Pareceu preíagió • po^ riquezas, ja mais o acóníelhou^ 
que os varoens experimentárám nem cóníentio afeus filhos. mas 
defte trataméco importantes uti- a íua língoagem era, que amaíTé, 
üdades, em razam dos grandes & temcíTem a Déos. Nem elle 
trabalhos, que depois ibfreran^ com S, Mageftadc uíava de ou^ 
em varios ReynoSj & diveríós clí¿ tra ñas ora^oens que Ihe fazia | 
mas. Para enfíno das filhas ac- íupplicañdolhe com Salamamy 
commodou em caza huma ho- Iheacudifle com o neceflario, ^J0? ^ 
nefta, & virtuofa Donzella- te eyitafle ó íuperíluo. Parecía oü-
aáo (ahiam dellá menos de qué. villo o foberano Próviíor; pois 
íoíse acpmpanhadas de íua may r nunca em íua caza fe viram ftík 
que vinha aíer rariffimas vezes. bras, nem murmuraram falcase 

, 0 Tambemos creados, que ne- Suftentou tres por muyeos annos 
fte particular reputavafiÍhos,par- cm poVds-diftintosr ;iaíu^ na Ré* 
ticipavam da meíma crea^ami la^am do Porto, com decente co¿ 
De íbbrc méza os fkziajumar f n i midya: a de;íeus filbps na XJBQÍ* 
1 U . Tomu Wo i \ Y?ífidad(| 
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* ^crfl jaiíedcCoimbra, comíuffi- Co andar no reboli^o da Cott-c 

/\nn. CvtlKe luziiiicnco: & a de íua mu- taó pouco cnfraícado5cí até o fto. Al)! 
X6z89 ^c t cm Santatem, com faufto á me dcllao moletbva^uiztrocar 

peíloa convcmentc. Nao cram a vivcnda de Lisboa pclaaíTií^eiv 
asrendas muy alentadas, que Ibas cia perpetua da mefma qmnta^ 
repartía Dcos íegundo ofeu de- por fugir a todo o tráfego, & ru^ 

% jfejo, & petisam • nías íuppriam do, laipedio-lho íua mulher D% 
pelas mais groílas, nao ícm af- p|jpaiina,iTprc(cntandolheas obri* 
íombro dos que oviamj & poa- garbeas de juftiía, 6cdircytona^ 
deravam. tural do bem dos filhos. Se cm 

2 j 0 Todos os dias ouvia, MilTa cp ^lguma Religiam houvera pro, 
.cxemplariffima attcn^amj 6c de- feflado clauíaraynáo foramais re. 
tinha-fe na Igreja o mayor e(pa- colhido , cloque vivía encerrado 
50, que de leus defpachcís podía cmiiaacaza. Rara peíToaeompri*. 
feriar. Nao levava a bem íe fat mentava ñas alheasj & tanto,quc 
lafle nos Tempíos quando al- páflava annos inteyros k m vííitac 
guem do leu dominio o fazia , o a ícu irmaó Ignacio Fcrreyra, co 
increpa va feveraínente, por abo* yiverecn ambos em Lisboa, & -fe 
minar ñas Igrejas difFerentq trato amarcm nao pouco. Quando El*-
do de pepsj dizendo, ferem Ca- Rey Filippe I I ! . noanno de 1618. 

Man.tu zas íuas, & únicamente de Orar cntrou na melma Cidade, entra* 
?7, ^am. Era muy dado á mental,, q de mancyra plaufivel, que de 

da Seráfica Doutora Santa The* remotos Rcynos fe pudera vir adf 
|éfa, infigne Meftra defta facul- mirar, por íer hum dos triunfos^ 
dade,haviaeftudadomuyde pro* queipoz aos mais famoíbs em efa 
pofito. Entendia-íe delle,que an* quecimento : com íer íeu irmao 
dava cm continua prefen^a de, Ignacio Ferreyra quem Ihc fez a 
Déos,- pois de outro modo, rom* ora^am publica v & Ihc cntregon 
pera inadvertidamente cm algu- as chavesjnao fahio a veliajíendo, 
ma ac^am rpenos c i r cun ípe^a^ que iicencíou a íua jíarailía para 
tod^s as íuas pareciamajuftada- que o pudefle fazer. 
mente circunSancionadas• Da-t 
quilhevinha, íeraroantiífimodas C A P I T U L O X X X V . 
folidam, & por eonfequencia da Meíplandece Amonio femf* 
íua quinta da Ribeyra de Muec, „ ^ '* „ s A- j r ^ . i c \ i L 5 T ra em vanas Virtudes* /?-
fm cujos denlos boíques eirrava 9J 
as mayores delicias do proprio^ naladamente na refti* l 
gofto - por confiderarasmelho-. ,, daw da luílifa» 
m da térra no retiro, do qual feu \ A Uytas foram asrátudes^ 
«ípirito agradava p o í c x u e m o . 1V1 ^ue teceram a toga defte W 
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piedofo Confuí 5 masfoy como mais pura dcih matena* Em to ' -

¿flD*gala de todos eftcs yktuofos ha^ doodifcuríoda vida oconfcrvou A'fRÉ^ 
bitos^intcyrcza com quc admif para cípelho de (uas acqocns ̂  & 1628» 

' niftron a Jaftí^a, canto mais para ficou por morte aos filhos em hn^ 
cftimada, quanto menos cuílu» guiar heran^a. Fora mclhor cm 
mada, & viña. Com razam pode legado pió a todos os feas profet 
<lizcr certa peílba, em capacidad íores, com oíobreícrito, ou iní* 
de, & qualídade grande: que aáo crip^am: Erudimini, fú ludicatis 
íofreria dízerfe diante dellc, que terram. tíf'** 
nao havia Juftifa em Portugal^ - Depoís de havei- férvido a El* 
durando em leus TribunacS iAn- Rcyquarcntaannos, fe Ihcouvio ' 
tonioFerreyra 5 pois nclle reco> dizer: Ihe nao perdoarílc Déos ou* 
nhecia tanta, que a faltar no mü- tro algum peccado do feu ofScio, 
do, o podia enriquecer deílavir* excepta mandar foliar Ivú crea^ 
tude. Aquella conftante, 3& per- do de certo inimigoíeu, ícm cor* 
pecua vontade de dar a cada hum redhe folha: que bem advertirá 
commutativa, legal, ou diftribu* obrava mal no mandado de loU 
tivamentco que Ihe toca: fegun- tura, pois procedía contra a or^ 
do a qual difEnio, ou defereveu o dem judicial: mas que atropella-
Emperador Juíliniano a razam radaquclla vezporclla, por nao 
formal da Jufti<¡a : foy potencia cícandalizar com termos de vin* 
tanto de fuá alma, que fora todo gativo, a quem nos da Jufti^a 
o Orbe hum temperado relogio, vindicativa nam foubcífe ajaizar* 
a govcrnar'íe pela mao de cal Se- Tinfaa femprc as portas aberras 
nador. Pelo menos, nao defvia- para as partes 5 & vindo ao meyo 
va elle na fuá adminiílra^am os dia da Relajara candado do crâ  
os olhos do Sol dejufti^a,- & por balho a que nao íe po0pava , de 
tanto, nao errara na regalar ida" nenhum modo coníentia llias fe-
de de íeus preecytos. Antes de íer- chaflem ,• proteftando, ihe nam 
vir a primeyra judicatura , man- preftaria o comer, antes de as def-
dou copiar hum retrato do Sol pachán O tinteyro era o primey-
Divino nos bracos da melhorAu- ro prato, que na me^a íe punha; 
rora, com huma vara aleada na da qual differia a quanto íc íhe 
mao, & a letra, que dizia; Qm ¡ti-* appreícntava,anticipando a firma 
dicas, tu queque judicandus. Tu qué %o bocado^& o requerímento ao 
\ulgas, tamhem has de¡er ¡ulgado. gofto. Reípondia ao reparOíque 
Entrou o quadroem cazajSc An- defta nimiedadefe fázia: que náa 
tonio Ferreyr a na confidera^am, era jufto, eftar na meza dcícan^a-> 
de que era aquellc o Authór, d« dOiac ternafalaas partes, que por 
quem devia apoftillar a doutrifta ventura vinhao de Ionge,& mais 

fatigada» 

file:///ulgas
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* fatigadas, qocclic. Com a mef- pedirap-íc as qrdcns ] encarte; 

ü n i l * nía repoda fansfazia, aos que Ihc gando-fe a Antonio Ferrcyra as Ahh 
1628# rogavam modificaílc o trabalho, diligencias- &íoy pontualrnente t , 

aque ieentregava incaníavclmc- dar cumpfimcnto á comiíTao. 1̂ 
te: Com queconfitencia (refpondia) Nam tinnaa Authora noticia al-
pofío eualiviarme, carrejando aquel- guma de quem elle era- rnas eftâ  I 
le pobre horneé com o feyto da (ua va com huma certeza muy fobc 
cmfa-yfe de/pedido de mim^outro Mi~ ja, deque o pezo do ouro dobra-
niUro Ihe fara o mefmoy <&perderá o va, & torera as varas. Inviou-lhe 

r tempo y & com eile afazenda* Da- de entrada o eftimavel refreíco 
qui ihe procedía fazer as panes de huma Bol^adedobrocns: ou, 
quanto bem podia-pelo qual vuU tro Paris, que Antonio Fereyra 
garmente o canonizavao pelo -nao íofle, por ventura fe inclbaR 
Defembargador Santo : ou por íe para a parte da íuppoíla ioju* 
fenao cqnhecerem muytos deílc ria , á villa dos pomos de ouro, 
genio , ou por fe nao encontrar que a diícordi^ íeracára. Porém 
ríenhum de tai humor. Oúvia remeteu-lheá pííerta intada ,• 6c 
com eftrcmada paciencia aos que de palavra com urbanidade gra* 
chegavam perante elle íeridos da ve, que nam accytava a Jufti^a, 
colera, ou apayxonados de algu* pcytas para os defaggravos. Pro-
ma offenfa 5 aos quaes íegurava cedeu á deva^aj & tirando as te-
toda ajuftiqayporem que tornad ílemunhas com a inteyreza do 
fem no dia íeguinte, ou quando feu cuftume, achou provada a in-
nielhor Ibes pareccíre.Lograva o nocencia dos reos , & a malicia 
intento ; porque dpsbaftada a ira dos authores. Laftimando-fe de 
jtornavam maníos • & com efta tanta gente atropellada fem caí** 
eor^ura evitava odioíos pleytos, íalcrocoti'íe de Juiz em Advoga-

litigíoíbs pezares, procedimen- do,& iby tentar concertos de pa­
to de que as parces íe davam por zes com as partes, que íe diziatn 
conten tes,. 6c fatisfey tas» offendidas. Para curar a veneno^ 

A - 5 Certo Senhor de Vaflallos fa payxam da Authoravlhclevoti 
' ^ ardente ño zelo de feus foros, de o antidoto de que ufaya como re-i 

honrasjfobre hus homens debem medio univeríal de todos os mâ  
nam cortejare íua mulher, ou por les, que vinha a fer o livro da vii 
inadvertidos, ou por acanhadós, da de N . Aladre S.Thereía. Nanx 
tratou de negociar huma aleada eftava a irade Jefabclem termos,' 
contra elleŝ Ja pode fer , concorf de modificar-íe com os docu-
reflem no cazo mais circundan- meneos da filha de Elias j & co* 
cias, q o repteíentaflcm feyo; mas mo aflim,zombou a Authora do 
aenbua a favoria A u * ? í ? ! ?5: If^íP * & M defenganp envolco 

..na 
K "mi 
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no volume offcrecíJo , de qac do nam cuíbjmafevar bom bo- -

jlflA- nanitinha julli^a, ncm ratam. cado, pofto que Ihos faz tragar **flll» 
, o Eftií^u^da atcymozaScnho- rauycoamargozos. Comaíomc, l ó a ^ 1 

'rada redidam de AntonioFer* & íede de jufti^a que ícmprc t i -
. rcyra , inventou huns motivos nha, nao íó padecco graves tra-

frivolos de fuípey^oens ,-mas íen- balhos; mas vio-fe repetidas ve­
do íem fundamentos de prova, zcs na garganta da mortc. 
fahiocomo poderozacom a fuá. Ordcnoulhe ElRey, que fofle 275 
Isíomeáram-lhe muytoa íeugo* govcrnarallha da Madcyra, cm 
(to hum Miniftro de tacs fcy^o- quanto devasaíTc do Goverd^ 
cns, que Ihas pode abrir raais á dor que era;por eftar capitulado 
íua vontade, & repararlhas com de crimes pezados. O negocio 
o buril do curo , por nam fdr era grave v & as partes nio d t 
de tanto â o no miniílerio* Nem pouco porte. Procedeu á devaqa 
rayo, que no (eco Eftio defee ío- ícm reípeyto, ncm diffcren<£a de 
bre o maduro fcno,levanta incen* pequeños a grándés} & refultou, 
dio maisalto, do que o novo provarem-íe fallas as importaras 
Sindicante acendeonas inculpa- do Governador, que havia pro* 
das partes. Aífim íam differentcs cedido como bom Fidalgo , & 
os genios , & diverfos osenge- melhor ChriílaO; & por ventura 
nhos dos homens, que miti- injuriado por tal : q nam íe coni-
gam huns, o que abrazam , & padece a lüz com as trevas, ncm a i.C»f\ *• 
queymaó outros. Emfim o cftrá- iniquidade com a juíliqa, comol* 
go foy grande , os condennados infinua o Apoftolo. Aviíou a EU 
muytos, o povo Troya, a Aü- Rey , que o Governador tinha 
thora por extremo vingada;& ib- émulos conjurados em íeu deía-
bre ufana , jadancioía de que bono, lendo merecedor de pre-
tivera , quem Ihe fizera juftiqa. míos, nam de caftigos. Sóube-íc 
Qual dclla a fizeffe Déos nam na liba v ícrdefcuberto o enredo; 
fabemos. A dos homens foy, que & como hü abyfmo chame por 8< '*u 
informado ElRey do que paífa- Gutro, ordiram-no mayor. Tra-
va > fe deu por muy malíervido; táram de corromper o Governa-
&abfolvendo aos reos, mandoa dor Sindicante com veneno, ja 
riícardo feu férvido ao Julgador. que nio podiam com peytasjmas 
Ficou Antonio Ferrcyra com a avizado de peflbas de íáacónfci* 
gloria, de haver procedido acer* cncia, ficou acautelíado. Preíen-
cadamente, & com mayor go- teáram-no de varios mimos con* 
fto de ver os innocentes deía* ficionados; porém comó náo ía-, 
frontados. Foy cfte ajumado Va* bia abrir Ihe as portas, nam teve a 
ramdaqucllcs, dc quem oMün* mortc por'oade ibc tott í t em 

caza. 
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caza. Nam Ihe convinha em poucas vezes. Occafiam houv^ 

A n t l » cerca occafiáo cngcycar hum, 
Por nam fc dar por adiado no 
que Ihe maquinavam : aceytou 
hum pequeño bocado de doce , 
-dizeado ao portador levafle o 
mais , & referiíleem caza , Ihe 
baftava aquelle para a coníoada. 
Dcfpedido o mcnfageyro com o 
recado, o lan^ou ahum cam, que 
repentinamente cahio morto. 
Chegoapor eñe receyo a tanto, 
que achando-íe indifpofto con-
fentio, q os Padres da Compa-
:nhia de Jeíus o conduziflem para 
o íeu Collcgio , por nam perder 
a vida na cura. Foy grandioía a 
caridade do trata mentó,- &Í íbu* 
bereconhécella com grandes íer* 
viqos. Nam foy dos menores a 
-cabar com o Senado da Villa de 

^ , Santarem, onde o vencravam 
pay, Ibes conccdcfle licen^a para 
iundarem o Collcgio, que alli 
pofluem. 

. Vendo os revoltozos da Ilha, 

.que á for^a de pe^onha nam aca-
Bavam de o tirar d entre os vivos; 
como o veneno do odio lavraíTe 
em íeus coraqoens cada vez mais, 
arrojaram^íe a dar com elle por fi 
meímos entre os mortos. Fácil 
Ihes fora, a nam guardallo o Sc-
nhor 5 cm razam de ordenar 
aos creados, que o nam negaí-
íem, mas que a todas as horas, & 
pcíloas tivcílem íemprc as portas 
ííancast dó que refultava , que 
¿dormetidos, óu dcícuydados, as 
deyxavam de noyte abertas nam 
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cm que alta noyte entraram M 
gumas peflbas até onde eftava 
adormecido íbbre os livros, de 
puramente caníado de os revol, i 
ver. Qijizeram naveípera do dia, 
que fe havia de embarcar para o 
Rcyno fazer o mcfmo, a fim ^ 
Ihe tirarem a vida,- porem foy 
N.Senhorférvido, queficaílea 
porta aquella noyte de fobre 
chave. Aiém-da vida, expoz muy. 
tas vezes a fazenda pela coníerva. 
^am da Jufti^a. íendo Dcíenv 
bargador da Relajam do Porto, 
Ihe foy as maós huma caufade 
igual direyto entre as partes: vio. 
fe embarazado na (emenda, rece» 
mendou o negocio a Déos , 6c 
commetteo a innocencia de hu 
mcnino3 que por fortes Ihe de-
clarafle de quem devia fer. Sen-
teciou-a emfim,- porem comea 
materia foífe grave, & ddicada a 
fuá coníciencia, íentio*fe turba-
do. Foy-íe ver com hum amigo 
da racima profiflam , 6c boas le­
tras, propozlhe a caufa: & íem o 
Confultor faber de quem era, 
reípondeu: Ihe parecia ícr o direy­
to, do mefmo litigante de quem 
elle o havia julgado. Pois Vinha 
determinado [ Ihe difle Antonio 
Fer rey ra] a /atísfa^er da minhafa* 
%enda a parte le%a, fea Vofsa mera 
Ihe parecerá o cotrario.Qumdo en» 
travaem alguma térra com dili­
gencias do íeu officio, mandava 
lanzar pregara r que ningucm 
yendeflecouza alguma a creado 

feu, 
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fea, &m que pf imeyro recebeíTe ¿ay a Déos, vos mm pnha de A ü ñ » 

jíin- ji paga do juila preco. Quando bagxo do jm%p dos homms* Co. 1628 
jÓ^S fahiadella repetía a meíma dil i- nheciam-Ihc os companheyros 

gepeia, a fim de que fe Ihe fof- cftc piedozo affefto 5 «c vendo 
iemqueyxar das dividasv ouag- que empatados em huma occa* 
gravos recebidos, para tudo fatis- fiaó lobré a fentenf a de certo de 
fazerinteyramente. Forarnmuy* linquente, enviava o Regcdot 
tos os pregoens, mas ningucm porclle para o deíémpatey aílcil« 
que íahiíTe a ellcs; porque nunca táram entre fi, que o roandava 
Jiouve porque y ou para que, chamar, por nam querer o reo 

mano. Chcgou, & ouvindo | i 
C A P I T U L O X X X V I . duvida, dille para o Rcgcdor: 

Senhor > he muyto o que a Chnflo 
Contima-fe a mater iá do Ca- cufiamos. Nam p deve tirar a 
pudo precedente, & dt~ * hm hmen! w? ¡ f g 
1 1 r . menos dará j quealu^dodoL U 

z.em-je outras virtudes .mu ̂ oto he^ue naS morra. Baf-
de/le fervp de Déos* touoíeuvotoparafoltar a duvi-

^ da, & o delinquente nao padecer* 
^77 C Endo Antonio Ferreyra hu- Dava mil voltas aos textos, a 

Í 3 nía viva imagem de Jiifki^a, fim de livrar os reos de a^outes, 
.& de forte bra^o no da balanza, degredos, & outras penas ordi-
nam deyxava de fer brando no narias. 5uccediarogarem-no pa-
da eípada: di vifas de que fe ador- ra a meza, por (erem horas ; & 
na a figura deíla virtudc, reco- clamava, queodeyxaffem, pois 
nhecida de Tullio pela fenhora, Ihe nam preftaria a comida, até 
& Rainha das maisr que elle co- nam íalvar aquelles miferaveis 
nheceo. Como foíTe de fuave dos caftigos,que os a meafavam. 
condifam, animo benévolo, 8c Achava-le de huma vez em n 
genio compaílivo, naoeftava na caza de hum Dcfembargador a 
Íuama5fazerfanguc, Scmuyto. tempo , que entrou avizitallo 
menos tirar vidas. Quando o ceno fidalgo j 8c como ficaffe 
crime o pedia, & o mandavaa fó lan^pu mao de hum feyto 
ley, femque o revelaffe fe fabia porenterter-fe. Havia de feral-
emeaza; porqueícmgemidos, gum, & íuccedeu fero de hura 
5c ays o defeobriam de forte, que crime, ja íentenciado com pena 
os domefticos aíTcntavam, & di- capital. Sabia Antonio Ferreyra 
ziao entre fi: Enforcado temos, do cazo , por haver acontecido 
Quando acertava de os ouvir, na Villa de Santarem, onde de 
reípondia cora fcveridade; Ro» prefente feachava ; 8c confiftia 

I I . T o m , Ce no 
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A r n no raPt0 huma rnulher, que achacaffe o pul ib irsortaíinente 

A Q ̂ 13111 crea^0 ¿e#caza furtára, íeil- desfalecido, a fimde q o padece, 
I O2o Jo fobrinha de leu proprio amo. ú foííe aliviado, & ficaíle livre. J ,̂ J 

Yoltaiido o Delcmbargadof da Hávia no feu tempo humDe, ! 
vifua, Ihe rogouorioflo confertf- ícmbargador, cajo voto de or. 0 
íem entre ambos aquelle ponto ; binario hia vertendo íanguc, ten- 5̂ 

ypois poderia (er , Ihe allegaííe do a tnorte por baliza íegura de 
•fiandamcntos, com os quaes^ap <]uaüiids crimes julgava. Devi^ 
tiaíTedcppin¡amy & revogaffc a nam íercfcrupulozo , cu prcfu^ 
íentenfa^ Gonfeí!balhe,íerver- mir-iirdeíbrtejuftificado , qUe 
dadeyro o delito , como tami. nam reconhccia cm fi peccado 
bem, punido das leys com a pe* algum. Defte diziao noíío, que 

• aiaapplieada; porém, queas eir* nam fabia como tal homem ha. 
cunftancias moraUzantes da ma* via de pedir a Déos mizericor, 
licia Ihe pareciam de íorte dimi- dia^nam uíando della com quem 
ouentes da culpa , & variantes Ihe cahia de bayxo da mao. Netn 
Ja efpecie do cazQ; r que deviao por tanto defraudava a utilidade 
.reo íer abfoluto , ou pelo iBcnos da Jufti^a j pois rhais remedia va 
jaam condenmdo á morte. Por* el le íem vara,é[ muy tos com ella, 
que bem ponderada a aftacia da Aptcfentaram-lhe huma noyte 
cómplice , 8c fimplicidade do dqus irmaos, 1110^os eftravagan, 
agreffor, era ella dc&rte ladina, tes, p¡rezumidós de valentes; & 
& lerdo elle 5 que antes St devia como taes , inquieto^, & revoL 
julgar, ofiirtáraelia aelle, que tozos. A cadea para onde os 
nam elle a ella J Que de tudo mandou, foy a caza de feu pay; 
ápppllava para o exame ; 8c que com o recado;que tiveíTe mais vu 
procedendo a inquiri^am conhc- gilancia na guarda de feus filhos. 
ceriada inerciadoreo , aincapa. Veyo pela manhaa com elles 
cidade doinfulto. Affimfoy ; 8c lan^ar^re a feus pés , 8c renden 
tam venturofo o prezo em An- Ihe as grabas da merce ; & de. 
Ionio Ferreyra encontrar com o fempenháram cabalmente o fa, 
íeu proceflo, que Ihe falvou avi- vor com a emenda, porque ja 
da. Já máis íé podff acabar cptií mais fe repetio queyxa de taes 
elle, queaffiftiíe aos tratos dos horaens. Tinham todos da fuá 
tnalfeytores , pela natura»! anti- juAifa tal opiniam ; queos raef-
patia da fila comizera^ao com os mos contra quem fentenciava os 
tórmentos do próximo. Sendo- pleytos ,lhe ficavaomdividados, 
Ihe huma das taes occafioens in & agradecidos. Requería pe-
íxcufavel, fe coneertou com o rante elle hum litigante de certa 
Medicójqao prkneyro trato lhe a t i í a civel > & grave j que fre-

quentemefíte 



C A P I T V L O XXXVI. 203 
qucntcmente Iha Icmbravacom Ihe impcdiao ramo de huma A- * 

AflO'as deprcca^oens cuftumadas da moreyra de hum vifinho íeu;quc " " " ^ 
g dependencia. Scguroulhe brc- fobcjamcnte inclinado, &eñcn- i628# 
* ve, fovoravel a ícnten^a, fe Ihe dido íobrc huma parcde, Ibc nao 
aclTaíIe razam. Dirimió em fim dava lugar ao q cra^ava» Já maiis 
o direyro o plcyco contra elle j foy poflivcl acabar co o donno, 
mas com ficar vencido, Ihe gra- que vicfle no corte. & dava corá* 
tificou muy de veras o proccdu gcm á fuá tcyma a bondadc do 
nientOíOrandocom públicos cío- dependente. Viftaa parvidadeda 
gios da fuá inteyreza. Levado de materia, renitencia do fenhorio, 
que já com elle nao tinha reque- :& importancia da obra , fora fa­
umento, queprohibifle, ouin* cil tirar o impedimento de per* 
famaífe a aceyta^am p Ihe offere- meyoy mandando por hum ma* 
ceu huma pc^a de valor; mas nao chado ao pé da arvorc. Porcra 
foy poílivel acabar com elle, que íoíleve a obra ; & andando no 
a recebeíle. Dcyxou4ha diílimu- diícurío de que modo teria para 
Jadamente íobrehameíeritorio, abrandar o vifinho, acertou de 
& envoltos nclla taes fobrefaltos, abrir a Sagrada Byblia^ & do que 
&c íuftos, como fe allí Ihe puzera leo,rcfultou (nao confta, que pa£ 
alguma ícrpentc, ou bafiliíco. íb , cu texto fofle) defiftir do co* 
Quando avio nao pode conter- melado , eíliníando em mais o 
fe,lem qucapoderdediligencias ramo de huma planta álhea, que 
defcubníTeodonno, Se iba man- o commodo da propria vivehda; 
daffe entregar. Quanto a Déos fofle agradavel 

*80 Nao íabia valer-íe daauthori- efte facrificio, parece o dcclarou 
dade , de que aíoberba elefante a íeguínte providencia. Levan-
com as formigas ufa, para arra* tou-íe de improviío huma tem-
ftar os humildes. Pelas térras q peftade, & fez no madeyro tal 
difeorria em férvido DelRcy nao eftxago, que nam fó deíviou o ra-
loíFria , que da fuá comitiva íe fi- mo embargante da obra, mas 
zcíle vexa^am alguma- & cm di- tambem moftrou as raizes aos 
verías jornadas padecen nao pou- olhos do donno. Livrc ficava 
cas, por nam íer, ou parecer pe- Antonio Ferreyra para poder co* 
zadoaoutrem. Faz o poder ca- tinuar afabricaj porém deyxou-a 
piicho de violentar vontadesjpo- amerec de Déos tam reportado; 
rém feasalheas topavam coma que nam quiz bolir no edificio , 
propria, cortava por fi, por ata- fon primeyro pagar o pao a que 
Ihar naliberdade do próximo a pertencia, 
injuria da violencia. Fazia certa Aborrece o mundo femelhan- j g ^ 
obra em humas cazas lúas, a qual tes Miniftrosj porque fe bem to-
.11. Toca. Ce* do$ 
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- dos os homcns appcllidam aju- Badacomava,ddIecouiaaIguma: 

ü n i l , ftiqa, poucos, ou nenhum a quer donde nao havia que efpcrar del-
J628* hoípcdar em caza. Daqui nake a le, que puzefle em pre^o os ícus ' 

defigualdade do augmcnto(devc dcfpachos. 
fer aífim em todas as partes, que Nafcialhe tambem defte defa. ^ I 
prede a má planta em toda a ter- pego > ícr verdadeyramente hu- ^1 
r a j de medrarem as varas torcí- milde decora^am 5 virtude de 
das, ó¿ nao crcfcercm as direyeas. que o feu (c pegava , de pagava 
Vio-íe em Antonio Ferreyrajpois muyto. Era homem alheo de to-
fiorecendo jufto como a palma , do ofauílo,tvaidade, & pompa^ 
nao íc levantou muyto da térra: affim no trato pefloal, como cku 
ou por Déos Ihc ouvir asconti- meftico. Em todo o tempo que 
nuas preces, de que nao Ihe con- íervio a ElRey, já mais uíou das 
cedefle fortunas (obradas; ou por carruagens , de que por ventura 
nam caminhar pelas eftradas en- tiram os monftruoíos irracionaes 
cuberías de ícmelhantes adíanta- das in;ufti^as,arraftádo ncllas aos 
jnétos. Cófidcrando algus deíeus racionaes^ mas fempre fby á Re-
profcííores o pouco q medrava laqam a pe. Era muy cham no 
nos defpachos, Ihe fogeriao/c aci» traje, & tam ordinaria a lúa me-
comodaflfe ao tempoj 6c contenv 2a> que limpa de iguarias de ap-
porizafíc comrosíuperiores , fa* pethe, ou regato, ferviacomelU 
zendo as vontades daqueltes de a vida , nam á gula. Goñava 
quem os pollos, & cargos pen? de fer deíconhecido, & deípreza* 
diam , 6c fe oÉfereceíIe como fe do. Paílando de huma vez pela 
offertavam os mais. Como fe de Villa de Tomar foy prezo,& po* 
tacs coníelheyros fe vira vendido fio na cadea publica, pelo nao co* 

^ go á mancyra de Jofeph com feus nhecerero. Quando íc deu no 
' * irmáos, Ihc parecia ouvir huma erro do deíacaco, pediramlhc mil 

lingoagem , que nao entendia. perdoens 5 & moftrou^fc menos 
Reí pondia: que nunca da fuá íe- alegre doconhecimeneo , que do 
fia^fazer a vontadedos Miniílros erro da peflbalouvando muyto 
mayores, quando íenao confor- oaAicaydc o q havia obrado co 
maíTem com a de Deos,fuprenio elle, em fatísfaqam do feu offieio, 
Regedor de todas as jufti(;as.Quc Havendo de paflar em huma oc-
tam pouco Ihc eftavam a contó caíiam pela porta de D.Maria de 
os tributos, que Ihe infinuavam Caílello Branco, fuá fobrinha, a 
uíuaes ; pois nao perecbia mais tempo , que celebrava as vodas 
dos emolumentos, que os orde- do (cu tecebimento com primor 
nados davam de fi, fegudo o qual igual a quem cra$ mudou de ca-
náo hayia razam, para que quem minho, por nam ícachajt entre 

tan-
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banquetes, 8c honras. Para elle a nefta parce Ihe rogavam.' Allega- 4 

Ann-caza mais pobre, & humilde era va o tic eftar filhado, & que poís 
¿18 adefoamelhor pouzada,- & tra- nao mettia ncíle negocio mais 1628« 

• ' tavaaos moradores comeftrema» cabedal, que humafimples firma, 
da Ihaneza, & affabilidade. nao quizeífe dcyxar de tomar a 

g Pouco tempo anees que mor- penna em honra,& gloria de feus 
^ ^ re0e,deíconfiado íeu irmáo Igna- defeendences. Dízia o íobrinho, 

cío Fcrrcyra de íua vida, pelos q poís co cao pouco podía reftau* 
fortes accidentes q Ihc repetiaro, rar a omiílam deícus mayores, 8c 
& oapertavam , chamou hum deyxar no predicamento daquel" 
íobrinho íeu, do meímo no me, la qualidade a ícus filhos, quizeíTc 
filho mais velhodo enfermo, pa- hetdallos da fidalguia, íuperior á 
ra que ambos Ihc foílem fallar,|& fazenda na eílimaqam clos ho* 
períuadillo , quizefle firmar hüa meiis. Mas que pouco veneram 
petiqam, que haviam feyto a EU os fervos de Déos, quancoos íert 
Kcy,paía que em rctribui^am de vidores do Mundo adoramiQue 
íeusícrvi^os Ihe concedefle o fo* muyto nao zombam das veras ^ 
ro de Fidatgo.Haviam-íe dcícuy> com que os múdanos andam en* 
dado íeus Avós de caes filhamen- golíados em íuas mentiroías, 6c 
mentos, eíquecidos dos Prinei? fuciliffimas vaidades. 
pes, & da Corte : ou porque agf Reíultou da conferencia, reíí ^gA 
gravados de os nam premiarcm, ponder o enfermo aos empenha-» 
Ihes viráram as coilas: ou porque dos ; Dey xaybosMffo y que Delltgy 
enfadados do trabalho fe reciíá- de CaUeila nao quero nadmfeeu m e r 
íam ao delcanqo. Achava-fe An* yida para Ver o l̂ ey da era de quare* 
tonto Ferreyra neftes termos por tay que efpero, elle mefara merces-& 
filhar,- & para Ihe íazerem a mer» quando naofeja V/'Vo, eBou certo,que 
ce , ajuizavam os e m penhados as ha de ft^er a meus flhos. Mas di* 
for^oío, ou conveniente, que al- %eyme,fe me dejjem o foro, feria eu 
iegafle os (ervi^os peíToaes. Granf melbor que meus afros, que par tal/e-
dioíos os tinha o nobre Varam, 6c nao de/velaram9 nem cuydaram em 
das qualidades, que em íeus no* tal} Ou teria por Ventura effe foro 
biliííimos procedimentos have- virtudes para que eu o nao pagare a 
mos vifto j mas nam, que Ihe paf- eíias dores depedra, que padecí Se 
íaífe pel0pcníamento,ordenatlos ajpmfird , poderla entamcomo ho* 
a tal fim. Ganíaram-fe os dous mem> & enfermô  appetecer effas p* 
cm Iheexpore coníidcraveis mo- daiguiaspara eVitaltas^ mas pots,que 
livos de eftimaveis conícquencias nem huma, uem outra Virtade lheco~ 
da perten^ao-porcm nao foy poí* feffais , tratay de outra cou/a. Pro» 
fivcl acabarcm comcllc , oque fundo lan^o de humildade foy ef* 

te; 
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ii te ,• porque he coufa porque os lo referir todas as defte virtuofo 

XiULl* hon-jens, fínaladamenxe Portu- ihomem; refta, além das eferitas, A ] 
1268* guezes, fe tiiaum , coníeguir hü a refumpta da íua paciencia, 6c i / i * 

ponto a\ais de honra, ¿ fidal- caftidade, (olidas colunnas do ^ 
guía. Oiferecendo-lha tam bara- myftico edificio, íobre os quaes 
ta, nao lan^ou Antonio Ferreyra aflentáram os capiteis, ou coroas * 
mao dclla, por trazer arreygada da fuá Garidadc. Sao defta os mais 
cm feu cora^am a verdadcyra no- íonoros pregoeyros os ciarins das 
breza de Chrifto •, qual he, nam famas,que em obíequio de Déos, 
fazer cafo das honras, que o mu- & do próximo coníervou illczas, 
do eftima, 8¿ préza. Vivcu cotn Nam era de íua lingua ferir, mas 
grandes añilas de dilatar noíla íanear as honras alheas; poíloq 
Reforma nelte Reyno, particu- íuas mazellas andaflem aflbalha-
lamiente na Villa de Sancarcm. das; & podas ao Sol. Daqui vi-
Alcan^ou licen^a para as noflas nham todosaconfiderar, que ti* 
Religioías fundare naquelle po- nham nclle coilas, pelas boas au« 
yo hum Convento ,• o qual nam íencias que geralmcnte coftuma-
ceve effcyco, pelas canias que a- va fazer ao próximo ; &c quando 
pontaremos, quando tratarmos mais nam podía, as dava a toda a 
da funda^am do Mofteyro de maledicencia, & detrac^am. Foy 
Carnide. Era neftc particular de grande eímoler ,- & achou nefte 
tal animOjquefe oflFcrccia fincera- exercicio tam liberacs coadjuto* 
mente para acarretar a pedra, & res, em duas mulheres que tevej 
cal do intcntádoedificio; & me- que a primeyra, tudo o quetinha 
Ihor o fizera do que o dizia, fegü- dava : a íegunda, era neceílario 
do ararahumildade com quena hirem-lhe á mao, para que nam 
íüa avalia^ao fenáo diftinguia do defle tudo. No tempo da ultima 
mais bayxo, 5c defprezivcl íerve* pede do Reyno: igual á primey. 
te. ra na malicia, com que prohibía 

C A P I T U L O X X X V I I . 3 piedade natural de pays, & fi. 
>» /. j Ihos fe poderem mutuaméte íoc-
v > r ' 6 cori'erna morte,& vida: eícolheu 

gos dagraffafobe Antonio para (i o officío de Guarda mor 
Fmeyra ao Ceo, a go~ da faude, da Villa de Santarem. 

o Premio defuas Efquecido de que tinha mulher, 
virtudes 6: filhos pequeños, pendentes to­

dos da íua rcfpira^am, naorepa* 
8̂5 f ^ O m o a humildade feja o rava inficionalla do contagio, de 

\ ^ i a l i c c r í e f 6c bafe das mais queíolicitava per£crvar aos.eftra* 
virtüdes,ac paipai piol ixadifw- ^ ó s . Rctiroii aftta familia jiara 
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^ t n lugar maisfeguro, & ficou reprerentaqara de Chrtfto mere- * ^ 

1 iOO f£rvinclode enfefmcyro aosapcf* ciara^ Nefta forma os rcipcytava ^ ^ ^ 0 
g, tados. Desfez4c ilcquanta prata »clle, cípccia|aicntcás viuvas b o a - J é i S w 

• ' tinha, para aíliftillos, & cóníolaU ^adas , & D o n z é h s rceolbidas j 
Jos naqueilaxairi infernal,; como icé j a íbecorro trazi^ cm igual 
irrcrnediavcldocn^a. :r c\xy¿adof&ckgtcdo¡CQú\ocm* 

g6 A'pP^cava as mefinhas aos in- quifcmprcfby nasfboasobras, 
^ châ 05 dos chfemnos por íuas :plfáqúc a tincada vangloria;nao 

(fIiaos, fazendo:oíioHidxD di Cirur' entraílc a ma^charlhc bsxando* 
gííi0;& nao poíicas vezes o dePá>- jes da reda^ & pura íeníf rn com 
dreeípintual,a)udando-osai)em que asfazia. v 
morrer co tal viveza^ que cauíava \ Na caftí^adte do eítadó con- 287 
devo^am aos q o^iam,^ ouviao. jugal, 6c antes,f& fóra deHe>de)̂  
Caníado deílesyprofcguia?os ulti> xbu de horaem 'libncftiflixno-a^ 
irnos miniílerios da miíericordía, credicados exeraplos. Sedo man* 
entregando os cor pos ásíepültui cebo Iheíucccdeu, achárale coái 
ras por íuas prdprias maos¿ Quá> óutros de íeu tempo nas gmdes 
ta fbílc a íua caridade nefta parte, dé certa Caza de Religiam j : & re­
nos dcyxou cícrico íua filha Di parando íerem as pratiGas raénos 
Paula de Mello, Religioía profe& decentes do que ao lugar convb 
ía do Mofteyro de Santa Q h h de nhá, retiroiiife aprcffadamente, . ^ ^ 
Satarem, por cílas palavras: Das deyxando eícrita na parede afen> 
$ finólas quefa^ja, fe eontam mará' teh^a do Sabio; Stultomm infinhm Eí(¿ ^ 
fyilhás: aínda acheymeUa Câ a huma tíímmerus, Bcm he verdade, que 15. 
mdhn antigua f^rfempn m di^la ignorantes eoníiderou Ariftote-
Jir mMa amiga por fiaba de meiipay^ les aitodos os pcccadorfiS;mas paí<» 
qutmtmpodapeíielheft%efamuj* íam dcneciosa loucosyos quefa-
tas e/molas, quando hia procer cm unamente íe atrevem a profanar a 
grande caridade as cabanas dosapef' íagrado, off endendo a Déos em 
tjdos, que aféaos que inorriaoajuda* íuas proprias Cazas. Fallaya-lhe 
W a que morreffemkm. Do qué cm huma jornada certa raulhec 
Ibevinha ámeza repartia íemprb com preíun^oens de Venus,fóná 
eomos pobres- & pelejava íobre* 4fcIcrivo!mrá, & atfcvimentó ver.' 
maneyra com os creados, íceom dadcyrasrque íempre foy atrevida 
repoftadas os deípediam, arguin* a defenvoltura; mas preíentindo 
do'Os de cómplices de dous tna* a íua depravada tengam, a lan^ou 
íes, do eícandalo, 5c da avarézaw dcfij como fizera a Ttfifone, ou 
Que o figuro era, pedirIhes per-* a outra quálqueí das furias do Int 
dam de os mandar ferti eímola^ ferno, que Ihe apparecera, Ap* 

Matth. peía íumma teverenciá, que na preíétitáram^ibé em oütra occa* 
3J.40 ziam 
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* zhm huma carta- & fufpeycando 

x i ó n , conter malicia mais negra, que 
í 628, a mefma íinta com que foraclcri-

.ta, negoü'íe diflimuladamete ao 
fobrcícmo, disiar^ando náo íer 
para elle, ) Entre as verdades,c|ue 
.protcftou no ultimo tráfe da vida 
â fua muiher D. Joanna,lhediíe: 
Senhoray/e em algü tempo Vos Vimm 
di^ery q facaü bem á algum hmemy 
m muiher¿i^ndo-yosycpte fao meus 
filbos baíiardos^naooi faVorecMs por 
tal tencam , que Vos nao deyxo ne~ 
nhuma de/}as ohrigacoefis. A lém de 
outras raloens, tinha por cfte mo* 
tivo conhecida devo^am co San­
ta Getrudes, & S. Jeronymo; reG 
peyra^do, a que fora a Santa flor 
áa^Pureza , & o Santo deícníbr 
•acérrimo da Caftidade. 

288 5 ^ u pórq1^ na enfcrmidade'fe 
apcifey^oa a virtudc, ou porque 

;2 > a paciencia he neceflariacomo íc-
H guro penhor das promeílas divi­

nar. 10. ñas, conforme adoucrina do A-
5^ poftoloj cuíluma Déos vifitar aos 

íeus, & repartir liberal men te com 
clles das enfermidades, & dores, 
que como mortal,& humano ío* 
portón, quando ft veftio de noíi 
ía carne. Nao íoram poucas de-
ftas as merecs, que N . Scnhor no 
diícurío de feus días fez a efte fer* 
vo feu 5 mas permittio nos últi­
mos, que Ihe apertaílem có mais 
violencia os cordeis j cm razam 
de Ihe dar no íofrimento mayor 
materia de mcrecer. Gbedecen-
do os males as ordens juperiores, 
o chegáram a laftimoío cñado j 

Q V A R T O 
pois como fofle o principal de to­
dos huma dor de pedrajainda em Al 
o nome dura, o atormentou cotn 
rigorjdc chagoucomexceflo.Du.1 2 
rou nefte trabalho por eípa^o de 
tres mezes continuos j 6c de forte 
o apurou> que de corpulento, ^ 
groíío, otornou hum efquelcto^ 
íemclhante a Lázaro na moleftia, 
-& n a paciencia a Job. Nao feIhe 
ouviam no diícurío defte tempo 
di fie rentes palavras, das que fer-
viao para ofterecer a Déos os íeus 
trabalhos; 6c quando mais crefei-
dos, nam cfa a peti^amrque lhos 
tiraííe, fe nao, que Ihe defle valor 
para os fuílentar, & íofrer. Pro­
cura va da íua parte fazcllo com 
todo o cfpirito,medfante o vigor 
dos Sacramentos, como forjas 
da alma,- os quaes repetía de ma* 
ncyra:, que o nao vifitava Saccr* 
dote, a quem íe nao confeflaííe, 
& reconciliaflecom Déos. Logo 
quecahio de cama difle a íua mu. 
Ihcr, 6c fillvos , que acabaría da-
quella enfermidadcj & como af-
fim o tivefle ¡entendido, eíqacei. 
do da temporal , tratou dc lem* 
brarfe unicamete da vida eterna. 
PaíTava o mais do tempo recolhi-
do interiormente com Déos, que 
Ihe fuavizava com delicias eípirí-
tuaes as moleftias do corpo. Re-

fiando Ihe íó a Extrema Un^am, 
ihe moftrava tam vivo affedo, ^ 
íe affligia grandemente, de nam 
ouvir rcíponder os finos aos repe­
tidos aviíos, que mandava ao Mi» 
niílro do Sacra mentó, Recebido 

com 
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comgrandevenerá^amdas cere- na mifencordia, &bondadedo A n n i 
monias, & preces da Igreja, deu Salvador; pois conforme a dou- . * 

lÓ^^ aoSenhor asgrabas, dequeem trinados Santos Ihéparccia, de. ^ O c t 
íeu perfeyto juizo, prefen^a de ver confiar em tam immenfa pie* 
luamulher, & filhos Ihe conce- dade. Alentando o filho levaría » 
defle,ver a cara da morteem páz, algum cuydado de fuá may; ace-
gcquieta^am. noulhe,que íoubeffedelle o que 

on Toda a noy te antecedente á tinha, cuqueriadella* Pello 
^ ^ vefpera dodia de Sato André eí. Joanna aflirti,repcrguntando.lhe 

teve na pergunta, de que horas íe quería alguma coula; 8c refpo* 
cram,& ouvida a repolla torna va deu-lhe, quefim queria. TomJ-
a ficar recolhido, dizedo entre íi; dolhe entam o Chrifto d enrre as 
udinda nao he tempo, como por maoS) profcrio as feguintes pala-
vezes Ihe perceberam. Cofiííia o lavras: Por efle Senhor vosjuroydé 
myfterio, em haver pedido a N . cumfúrtudo aquillo que meorde-
Senhor olevaíTe a horas,que por nares. Fedela o quedi^eis (re* 
lúa alma Ihe oíFereceííem muy- plicou o moribundo com anfioía 
tosfacrificios. Entendeu-ft, que viveza,) como jarais por ejje 
ibra de fpachado 5 porque vinda a Senhor de verdade. 
manháa fe incorporou na cama, Ratificou D. Joanna o jura-2C)0 
Se chamando íeus filhos repartió mentó , & profeguio o moribun-
a cada hum a ííia ben^ao. Pedio do: Pois quero^que na era de 1640. 
em retorno, Ihe recitaiTcmalgu* emf ha de haver Rey Portugués 

;ITUS qra^oens, 8c Pfalmos, que fi- vades d minha fepultura pedirme 
naloü^ 8c que quado já os naopu- a h i j a r a s ; que fe no outro mundo 
deíTé acompanhar com a boca , fepermitteagloria doshens % qué 
faria final íe os ouvia, ounaó.EÍ- neftefepajjamy euahejdeteryQj* 
tando já com huma imagem de mus ojjos fríos fe ham de alegrar 
Ghrifto Crucificado na mao di- ccm tamboas novas. Annos antes 
rcyta, 8c na efquerda huma vela defta hora, entrando a viíítallo óf 
aceza, comc^ou de anfiarfe com Peíembargador Sebaftiam de 
grandes fuípiros. Perguntado de Carvalho, particular amigo íeuj 
feu filho mayor, fe o affligiadey- 8c reparando na confiada fegurá» 
xar outros pequeños, aosquaes 9a com que aflíe vera va, ha vería 
ícria pay, como homem que fica- em Portugal Rey da propria Na* 
va em íeu lugar; refpondeu,que ^am, acrefeentou; Emverdadet 
na5, pois os dey xava á conta de que fe taes ditos andaram em pef. 
Déos, de quem fia va o feu ampa- foa de menos qualidade^^S9 condu 
ro; 8c remedio. Que tam pouco $ám que a voffa, tudo fe remedia* 
temía a fuá íalva^am, confiado va7 Qomiheincmporarem humgu 

II,Tom# v D d ham 
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j | bamdeafoutes. Ckcyo Antonio gloria da alma, 

« n t l , perreyra ¿e hum profedico fu- Falecco cm Lisboa aos iS.de A ̂  
I 6 2 8 ror,reípondcu : OuviSebafiiaw Novembro dc i ó i i . Era Cavai l 6 ¿ 

de Carvalho, Q^fabey, qm qua* Icyro profeffo da Orde de Chri. 
. tro coufas ha& de fmceder em Por* fto; & como tal foy fepultado na 29 ( 

tMgal: nad me lembro de dnas, fe Igrc ja de S. Domingos da V i l la 
hem fahiram verdaderas: a pri* de Santarcm, onde cem fuá pri* 
íMsyra benque na era de 1638. ha meyra mulher fe mandou enter* 
deeflar huma mulher Govermndo rar. Como foffe no cora^am do 
o Rejno nos Pa$os da Ribeyra ffi Invernó, quado leváram feu cor* 
rogay a Déos, vos dé vida, faraq po áVilla, (ucccdeu,haver noTe, 
chegueis Á de quarenta y que mlla jo huma tormenta desfeyta; po, 
ha de havér Rey Portugués Pa- rém íendoa viagem forjóla, ave. 
receu hefta materia il lullradodi tararam.feaopcrigo creados, ác 
lume profetico , aílim pelo fue» barqucyros, huns pelo frete, ou-
ccíToda Duqueza de Matua, COA tros pelo devido afFedo que lhc 
mo pela Acclamafao do Screnit tinham. Entrado na embarca ^ao 
fimo Duque deBargá^a O.Joaó, ocadaver,amaynou a tempeftade 
que coroado Rey Ihe fuccedeu de todo o ponto, nao fem reparo 
noGoverno, noanno íinalado;3c dos que viram trocado de repen. 
tambem pot antes delle faleccr te o temporal cm ftrenidade, & 
Sebaíliamde Garvalho, que vena bonanza. Nao teve menos tefte. 
do a Duqueza Reger o Reyno, munhas outroacontecimento, q 
nao vio Reynar o Duque. Logo parecen de curio nao ordinario, 
que D. Joannade Mello Ihe pro, Entrcgáram os mareantes o juizo 
teftou o cumprknento do que or- aovinho, & o cuydado ao íbno, 
denava, pegou do Santo Chriftoj ficando o Íeme,vela,& poja á, A\U 
& debru^ado com aboca fobre crif am das ondas, & arbitrio dos 
os pés da Santa Imagem perleve- ventos. Foy notavel a affli^am 
tPUy fem dizer palavra, com os dos paffageyros cm rio de tal pe* 
olhos fechados hu bomcípafo, rigo, & tantas voltas, onde o pan-
Como defpertando,os tornou a no a cada paflTqneceílitava de ícp 
abrir, rindo-fe com extraordina- mareado. Porém eftándo o Tejo 
ria alegr¡a,como fe houvera vifto naqucUa occafiam com prcíun* 
alguma coufa de (ummo gofto. foens de Océano , bravo pelas 
Repetio íegüJa vez o mefmo,por grandes cheas das aguas dos rao-
cfpa^o de hum Credo; & voltan- tes, foy o barco tam direyto, co* 
doemíicOm femclhantenzo,cf« mo fe camkihára guiado pelo 
pirou; ficando Ihe como imprct mais deftro Palinuro, ou vigilan^ 
ía na cípeciofidade do corpo a te Arracs ; & da noy te até a ma. 
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(reílaJe tomava muyto á conta da ^oens, & fuffragios, quanto Ihcs 

JflDi fuá providecia, nos que principal- merecerá cm affedos^ & boas o-
¿28* tv¿ÍCattcn^!^0a0 púmepú pon- bras. 

^ * to, defraudo do feguudo. 
n DeftcmodoícdefpcdiodeHa; CAPITULO X X X I X -

& de tudo o mais, por tratar úni­
camente de fi. Fez chamar o Co- ; & virtudes do P . f r . A n i í * 
feflor* ^ c o m ojuizo quetinha jran¿ijc0 dos S m ^ ^ 
imeyro, íedifpoz para huma ge- ^ . , a. I / ^ 
Ml ^ dírcrera confiíTamdavída meyro plho deita Pro* 
paííada, mais delouvar, quede wincia de Portugal. 
reprehender. Recebidos devota^ 
mente os Sacramentos, & fallan- O Endo o primeyo de qualquer 
do altamente de Déos até ó ulti* ^ 3 genero , conforme a doucri-
mo inflante, pagou animofamc* aa do Principe dos Fílofófos, af 
te o irremiflivel tributo de quan- medida , & eaufá de quantos o 
tos nafecram, & tem de naícer, meímo genero comprehende • 
Gontavam-fc no dia do leufale. nao rcal^am poueo as cxeellécias 
cimento, nos olhos dos circun- delte prcclariflimo Varaó, cm ícr 
fiantes feliciílimo, 14. de Feve- o primcyro Pcrtuguez , que ve-
rcyrode 1^15. O íentimeto dos ftido no Habito de Carmclítaf 
pobresique ao tempo de íua mor- Dcfcal^o foy acá ufa exemplar,a¿ 
teinconfólavelmetc lamentávam regular medida de quantds neftá 
o leu deíampato, Ihc fez as mais fanta Provincia o íeguiram,^ Jhe 
honorificas exequias, que cabení íuccederám. Fundám-fe nos pri. 
nos funeraes da picdofaChriftaiv mogenitos as regalías dos Impc--
dade. Porque pago cada hum rios, asíubfifteneias dasMonar--
dcllesdos beneficios recebidosde quias, o ádiantameto das Cazas, 
ante mao, íc fizeram todos ora- o efplendor das Familias j confc 
dores de íuas virtudes ¿clamando (lindó toda afelicidade, emíc-
publicamente,haverfalecidohu- remos morgados caes, que no 
ma mulhcr (anta. Foy íepultada acertado de íuas opera^oens fay^ 
na fuá Gapella de S¿ Jofeph, búa bam encaminhar, 6: promover 
das melhorcs da nofla Igreja dé osaugmentosdcíuasgldriás.Mas 
Lisboa; qíiia neta D.Maria Clara íe pelos effcytos íc conhecem as 
mandou por na perfcyqara > cm cauías, nao deyxará de refpeytar 
que ho;e exifte. Quiz deyxar o a prímógenicura defte digniíli-
corpo aos meímos a quem entre* mo filho íeu , qtíem nelle atten* 
gara oefpirito, para que lembra* der á religioía poíleridadc, que 
dos dcllalhe retribuiílcm cm oraf deyxou n?fta Provincia preferí»-

do-f© 
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á do-íc naturalmente a gloriados letras foflc irtnáo leguimo do « 
pays o ptoccdimcnto dos filhoS) feu genio, & muyto natural do ^% 

l Ó Z c o m o á fccundidade dos troncos íeu cngcnho-, correo por elle feix) i g| 
o fruto dos ramos. Na populoía as demoras, 6c negligencias, cjuc 
Cidáde de Lisboaj capital dos (e- íecoftumam encontrar, quanda 
nhorios do dominio portuguez, a inclina^am he avefla, ou rebel-
viveram no Seculo de 15 oo. Gaf* de as oceupa^oenes deñe genero» 
par Alvares de Tangerc, & íin Deíembara^ado ligeyramente da 
mulher líabel Gomes, peflbas de leytura, penna , & Aritmética' 
mayor honeftidade que podes: paffou as clafles da Gramática5 
ícjá das poffes nao he a mayor, difeorrendo por ellas, náofóvei. 
& mclhor , a honeftidade dos nerado em todas por eftudante 
bons eoftumes. Do matrimonio da Primeyra , mas admirado da 
entre ambos contrahido alean- muyta com que florecia na arte 
^aram hum filho, que logoreco- Poética, deengenho a nenhuma 
flheccram de ben^am, pelas fuá- inferior. Entrou na Filofofiaconi 
ves inclina^oens de que nafceu opiniam de agudo, 6: geral con­
dotado. Quando pela porta do ceyto de que íahiria coníumado. 
Bautifmo o introduzírao na Igrc* Nao deímentiraíD os progreflos 
ja,puzcram-lheo nomc de Fran- aos vaticinios^ porque íervindo 
cifco,que vale o mermo,que libe- eftudiofamente aos preceytos de-
ral^magnifico, oufráco; quafi em fta futiliflima Difciplina, íe fez 
myfterioíoprefagio, de queaflim fenhor de íeus principios, & con­
como o de Aflis fora o primeyro clufoens. Em arguillas, & defea-
de quantos illuílráratn a Ordem dellas parecia Medre quádo Dif* 
Seraíica, o feria efte, de quantos cipubj grangeando em hum, 6¿ 
a nofla Provincia authorizaffem. outro exercicio créditos de íugeyJ 

Procuráram os pays tcduzillo to, 6¿ cftima^oens de fabio. So-
a huma tal cduca(¡am , que por pravam4he eftas na aura popular 
boa ícquella (e Ihe feguiíTe á vir- hum rijo vento de vaidade- & 1c-
tude huma nobreza, íuperior a vado della, ja Medre em Artes, 
quatas pode chegar qualquer naf- acudia as Aulas publicas a oílen-
ciméto. Ñas primeyras luzes dos w tatcntos^para nicrecer, &: ga«I 
leus dias madrugo» com tantas nhar applauíos.Nam era viciojfpj 
da razam, que pode participallas porque nunca entregue ao ocio, 
a feus mayores^ defpcrtallps,pa- mas íempre ao eíludo: trabalho 
ía que o mandaíTem tam cedo, raais caníadp que muytQs,6¿ por 
como pequeño as eícolas, a fim ventura que todos. Porém em-
de que por efte caminha íe fizep bargava^lhe a demafiada applica-
<egrande. Como o emprego das ^am dos livros, ordenada a luzic 
:ú't)h • ^ entre 
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entre os homens, arder no amor 

iü^»ácDcos. QuandomaisNarcifo 
. ^ Je (uas habilidades , íe deyxava 

w Jiíonge^r mais do eccodafama, 
pode reveríe em outra fonte, que 
ottansformou noque nao era. 

j Haviam os noffbs Rcligioíos 
entrado nefte tempo em Lisboa^ 
& íua modeftia Ihos havia feyto 
avaliar porhomens , menos da 
térra, quedo Geo. Ja Déos nefte 
apreciativo reparo fuavemente 
concoma com os auxilios, que 
m í a a refoIui¿ani reíplandcccram 
depois cfficaces. Seguio-fe ao jui* 
20, quetormou de íeus procedí» 
meneos, a vontade déos buícar, 

tratar com elles; a fim de que, 
odirigiílem, & aílemelhaflem as 
boas fey^oens ^ que nellcs vía, 6c 
cobí^ava* Obrigado defte inten­
to íe foy ao Convento deS.Filip-
pe (boje de N . Senhora dos Rc^ 
medios,) que de preíente eílava 
» 0 litio do de S.Joaó de Déos da 
inefmaCortej & procurando ao 
Y. Prior Frey Ambrofio Marian-
no de S.Bcnto > Iheexpoz a caufa 
da vi fita com tam concercadas ra* 
zoens, que logo o Padre enteil* 
deu os cabedais de Francifco dos 
Reys, como encam ícehamava. 
Com a fingular gra^a, & nocavel 
efficacia qo P.Mariáno tinhaem 
íuas palavras, o affey^ooa de íor* 
te ánofla Religiam, q dalli ardían­
te fez godo de converfar feus pro-
feílores. Como fofle entendido, 
& prudente, confiderava atiento 
o novo modo de vida dos Con-

II. Tom» 

2 í f 
ventuacs de S, Fiüppe; 6¿ admira- . 
Va-íe em grande maneyrajde ver, A U r U 
que renunciadas as pompas, & f 
vans eíperan^as do íeculo, goza* 
vam das mais firmes pofles, per-
feverando no meyo de íeus rigo* 
res tam alegres, á íatisíeytos, co­
mo livres das amarguras, que as 
perten^oens do mundo envolve* 
Tirava íempre da comunicaqam^ 
& trato dos'Rcligiofos conheci-
dos lucros, & pioveycofos docu* 
mentes de fuá alnia^ ja (entía in­
flamada em deíejos muy differen* 
tes, dos q ate allí uvera* De con(e* 
Iho feu, come^ou a ccrceargtáde 
parte do muyto tepo.q havía con* 
fignado ao eíludodas humanida* 
des, para o em pregar na Filofofia 
moraI,6¿cpntempIa^áo deDeos* 

Affiftia ásMiíTas devoto, ou-
via osSermocns attento, & fer* 
vorofo exercitava outros a^os 
vircuofos, nos quaesandavatam 
acrazado, como adiancado ñas le-
trasj porque a vangloria deftas o 
trazia naquellas mal inftrüido, &c 
difciplinado» Aífim macricitilado 
na cícola da alma, &c fatuidades 
do eípirito, logo que íoy goftan-
do, óc vendo quam doce,& fuá* 
ve era o Senhor das virtudes,le in-
clinou mais i íua parte; aílenían-
doeom David,que efta, havia de 
fer a fuá por toda a eternidade* pH fil 
Moderado na applicaqao dos bu* * 
manos^íe encregou mais aos eftü* 
dos divinos, lendd ttatados my* 
íticos, frequencandó os Sacramé-
tos,^ eícrúpulizando ñas ciieun-

Ee ítancias 



A ftanciasmáis leves, & menos no-
tin. taveisde fuas ac^óes, comoquem 

1 6 2 9 * as q u e t i z moralmcBte redas, & 
redámente morigeradas. Porcai 
toda cfta circunípcc^am naopaf* 
íava, de querer viver no íeculo 
íem ofFenfas graves de Déos, que 
ainda Ihenáo havia infundido cf-
pirito algum de Religiam. Con-
tinuou nefta forma por eípa<¿o de 
feis mezes, no fim'dos quaes ro­
gón ao V. Prior, quizeíle ouvillo 
deConfiílam j quea íeuspcs fez 
géral de toda a vida , comhum 
doloroío, & íenfivcl arrependi-
mentó das precédete? diftra^oej. 
Como o bom Miniftro, 3c admi-
favcl Obrcyro doSenhor impri* 
iniflc ñas almas que tratava? qua-
jto quena,- fácilmente deíconten-
tou ao peni tente; da vi venda, que 
ainda amava.RepreícnroU'lhe na 
tranfitoria figura do Seculo, hu» 
malaftimofa tragedia de viftoíos 
principios, & defeftrados fins. 
Que rcparaíTc, Ihe advertio, que 
trazia na mao direyta ocaliz de 
Babylonia, no exterior dourado, 
& cheyp de veneno no interior: 
& naeíquerda , oluzidoefpelho 
do Gceano, que viftodeleyta, óc 
navegado afóga. ConcluiOjq cí-
tudafíe (obre tudo,cm nao errar 
na arte de bem morrer, relevante 
a todas na imporcanGÍa,& de ma­
yores difficuldades que nenhuma 
no acertó. 

Com eftas, & outras exorta-
^ ^ qoens, o moveu o Padre a novas 

añilas de mayor perfey^amj infi-

L I V R O Q V A R T O 
nuando-lhe^omo noeftado reli.1 
gióío a podia coníeguir, por fcr 
de todos o mais perfeyto. Muy 
outro íe levantou o penitente dos1 
pés do ConfeíTor, mas nao de to* 
do refoluto a abracar o (eu coníe* 
iho; porque obrando o Senhop 
íortemente, Ihe difpunha com 
fuavidade o coraqam, para fe afc 
feyqoar a noflbs rigores femos 
repentes, que no leve da inconfi; 
dera^am trazem comfigoa facilK 
dade do arrependimcnto.Ouviai 
do pducos dias depois, expor no 
Pulpito a hum de noflbs Prcga-
dorescom energía , & viveza de 
eípirito, que eracfpantofo aísüp# 
to da ma is ponderada admira^ao^ 
efperarem os homens extremoj 
tam diftantes, como gloria, ou 
pena para fempre,^ viverem tam 
íem amor, ou temor do etcrno,q 
fócuravam do temporal, delirio 
que os arguiafaltos de joizo, 6c 
juftamente os condennava no de 
Déos-, fedeyxou penetrar de íoxte 
da (etta deftaconfidera^am, que 
revolvendo ñá mente a difieren, 
qa do temporal ao eterno, íc íenJ 
tio ferido do aimor defte, 6̂  quafi 
cíquecido daquelle. Vencido co 
cfta pondera^am o cntendimen-
to, Ihe nao foy difHcil , render de 
todo a vontade á mudanza da vi» 
da, que ja ideava entíe fi. Propoz-
Ihe os perigos do mundo, cerca* 
do , & combatido de poderoíos 
émulos, falfos coníelheyros, per-
veríbs exemplos, & frequentes 
occafioens de maldadeŝ  com que 

huma. 
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huma , & outra potencia vieram 
Áfin» a pcríuadir á memoria, fe cíque* 

0 ceíTe de quancas conveniencias o 
i ^2^* MundoIhc podia offereccr, para 

que a alma triunfafle deíle leu ca­
pital inimigo. 

Deliberado Frácifco dos Reys 
a{cr Religioío, nao Ihc foy necef-
íarioconíulcar aonde,- porque a 
circunftancia do lugar^andava be 
premeditada na fuá experiencia. 
Foy-fcao Gonvento de S.Filippe^ 
& Tuprindo os olhos pela boca , 
pedio ao Padre Prior, Ihe conce­
dí eílc o Habito. Cerro o pruden-
tePrcladojde náofcr aquella reío-
luqam filhá de Ieviandadc,que a-
mcaqaíTe inconílancia , appro-
vouiheo animo, 6c deípachoulhe 
a peti^am. C^uizera o pertenden-
te, que a entrada foíle no rriefmo 
dia, 6c horaj mas nam te ve o. fea 
fervor de fofrer pouco, vedo fuas 
anfias reprimidas na demora das 
informa^oens, que primeyro fe 
Ihe haviam de fazer de fuá gera* 
^am, óccoftumcs. Era do eíiyllo 
¿aquelles principios, íeretn as in-
quiri^oens remecidas aoGonven-
to deSevilha , para que o Prior 
com dous adjuntos, depurados 
pelo Padre Provincial, as appro^ 
vaffe, ou repróvafle/egundo me-
receflem. Fundava-fe cíleprocq* 
dimento, em fer o Convento de 
S.Filippe cntam único nefte Rey* 
no , 6c fugeyto ao Provincial de 
Andaluzia, que nos Prelados da* 
quella Caza havia delegado o co-̂  
nfaecimento das condi^osns re-

I I . Tom, 

quizitas, nos que pcdiílem o Ha- A 
bico na fuá Provincia. Aceycou ^ 
Franciíco dos Reys a dilaqam có l é Z % 
paciencia, oceupando-íe no Con­
vento ern ajudar as Miílas, deco­
rar as leys, ceremonias, 6c coftu-
mes da Ordem j prevenido enx 
nao gallar depois tempo>que nao 
íofle de as praticar, por falta de 
noticia. CeíTando o impedimen^ 
tol,he veíiio o Padre Mariannoo 
Habito em búa quinta f eyra 11, 
de Novembro de i 5 82-. Foy gra­
de a edifica^am de quancos no 
Seculo Ihe pronietiam, 6c aínda 
ícguravam nao poucos augmen­
tóse porque íeu preñimo^ra abo­
nado fiador , de quanto a luí ho-
mem por íeus dotes, 6c habilidad 
des pode fozer grande» 

Recebido pHabitOj havendo 305 
eom elle de vanar de no me , íe 
quiz chamiar Frcy Fcancilco dosi 
Santos, com devota ambi^am dt 
os incluir a todos no appellido j 
afím de os obrigar propicios em 
feu patrocinio^ protee^am, De­
íle modo ficou o Irmao Frey Fra« 
ciico dos Santos íendo oiegundo 
Movido, delira Provincia j mas de 
íorte o díípoz a íbberana Provi** 
déciajenvtiiáo próvida, que veyo ; ^ 
aicroprimeyro profeílo, 6c poc 
confequeneia o primogénito d t 
quantos filhos no íeií gremio fe 
crearam. Havia o Padre Marian--
no já lanzado o Habito, para Q 
miniílerio de Ir m ao leygo,a Diofi 
go de Monte Mayor, mancebo 
Italiano cor)h.ecidp, 6c aíFey^oa^ 

Eeij do 
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I do íeaj mas por cnfetmicladcs, 5c turalde leus nacionacsjcomo por 

coftumes a noflas Confl;itui^5es fer peíloa da Reforma, & autho-
l ó ^ p . rcpugnáteSjfoy defpedidodaRe- ridade, qucteftificamosConvé* l ^ ] 

ligiamjou porque refervava Déos tos de Cafcais, Evora, & Lisboa, $ 
para Franciíco a gloria defta pri- onde foy Prelado, & Fundador 
mogenitura, ou porq a nao quiz do primeyro. Confiderando^que 
negará noíra,conccdendo-aahu- tinhadcoíFcrecer a Déos noDif. 
ma na^am cftránha. Porque íen* cípulo as primicias da íua laborío-
do a Fortugueza a mais fofrida, fa, & importantiífima oceupa-
&í valeroía nos trabalhos, nao pa* âm , canfou-fc em que a offerta 
recia jufto ? que hombros eftra* Ihc fofle aceyta, 8c agradavel. Pa* 
nhos foflem os primeyros Arlan* rareveftillo de Religiofo, empe-
teŝ que nefta Provincia íuftentaf- nhou as mao ambas cm deípillo 
fem oCeo da Reforma Therefia- dos hábitos fecularesjnaó ja vicio* 
na. Além de que, parecía pedir ios, dos quaes nunca uzára, mas 
a Ordem Jerárquica , que foíTe a de coftumes menos perfeycos,pa-
primafía dos Religiófos coníagra- ra q íe habituaíle aos das virtudes 
dos ao culto Divino , & férvido monaílicas, que no corpo de fuá 
do Coro, & nam dos Irmaos dé- boa índole aílentaram ao jufto 4 
putados para differentes exerci- & com muyeo ar dagra^a, que o 

i. c>os. Pois tomo íejam deprofif- Ceo liberalmente repartió com 
fam, Se lugar inferior, deviam fer elle. Cortou'lhe os cabellos dos 
íegundos, & nao primeyros: ra- penfamentos, quecomoa Abfa-

\ zoens, a que por entam nam at* íaoo podiam íuípender dacarrey-
tendeu a humana, & parece fo- ra comeada , toíquiando-lhe o 
fam da atten^am da Providencia menor indicio de repugnancia, a 
Divina, de cu jo arbitrio pende o fugey<£am do novo eftado, abrin* 
governo do Univerío^fem S. Ma- dolhc com ifto o caminho para a 
geíiade íe dedignar, de curar das coroa, que bufcava¿ Incorporou-» 
coufas maís minimas, como diz Ihc a túnica dahumildade, corn 
S. Jeronymo. repetidos avifos de que cobria o 

j o ó Veftido o Irmáo Frey Francií- pó , que aquella pobre mortalha 
co de Frade , foy entregue ao P, cncobria. Cingio-lhc a correa da 
Frey André da Concey^amiPor-. mortificaqamj & apertando-lhe 
tuguez, nafeido cm Faro Cidade o cinguló da penitencia até onde 
do Rey no dos A Igar ves, prime jr> a prudencia 1 he de marca va o uld-
ro Medre de Novi^os defta Pro* tno füro> Ihc lan^oü(aos hombros 
vincia, mandado de Cañella3on- o Eícapularía dá Obfervancia re* 
de profeflára, a crear os de Porta- guiar, q por toda a vida ti nha ds 
gal¿ aflim pelo conhecimento na* íuftenca£ inviolavclmente. Co* 

briO'O 
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y i o ' O ¿a branca capa com que ver, ócadmirar as trabas, que ó -

k ^flO» tinha de íeguír ao Cordcyroima* amor de Déos admiravel enge» 
/ Q culado; 6¿ defcal^o como outro nhcyro de defprczos propios Ihe i $ 2 % 

H 1 ^ j^0yfés na Terra Santa, que en- eníinava, paraíempre andar co* 
trava a diícorrer, o poz a vera efi- mo aniquilado, & abatido era . 
2ics de hum reformado Carme- prefen^a íua, & doshomen$j & 
litííí a quem os mais defta Provin- as mortifica^ocs extraordinarias 
ciapudeflem imkar, & íeguir. comquediaatedaCommunida-

de, & outros lugares, aflíedava 
CAPITULO XL¡ faciar-fc de ludibrios, & oppra-

bríos. O V . Prior, que nao perdía 
Refmnde O IrrhaO Frey ffan» lan^o deaprovcytallo,querendo^ 

Mo dos Santos dina VO- ^ m o deftro Piloto da navega-
J ^ j i ^am elpintualjguiallo pelo rumo 
cacao>exemflaraosho~ ftgllro dahumildadc, apoucos 

menS) Qf grato a días de hoípede Ihe mandou, fer" 
tJJeos. fervííTe de pcam ñas obras do Co-

vento , andandonellas éntreos 
efficacia da voca^m, que mais íerventes fem capcllo, ñera 

_ ao Irmao Frey Franciíco Efcapulario, exporto á irriíam de 
retirou da Corte para o Clauftro, huns, & fufluro de todo$4 Durou 
enterrando em maduras refolu- nefte exercicio eom tal alegría in-
^oens eípcranqas verdes, o fez lo* terior, & exterior, qup confeíTou 
gp frutificar com íazonados fru- depois ao Meftre, nao rivera cm 
tos de humildade, obfervancia, íua vida a m^nor parte de talgo-
obediencia, & outras monaftkas fio • rogandolhe , nam quizefle 
perfeyqoens.Difpoz-íe para as ad- privallo tam cedo daquella oceu-
quirir com tal cuydado, & vígi* pa^am. Refpondeu-lhe o Medre 
lancia, que ganhou brevemente com huma reprchenqam de ba-
com ellas a aceyta^am do Prela- ftaníe Tal, ordenada a preícrvallo 
do^eftre,^ Conventoj agrade» de qualquer vaidade, eoftumada 
cido a Dcos de íogeyto de tacs a conomper aínda as ac^óes mais 
qualidades,para pedra fúndame* (aas. 
tú danova Gaza i & Provincia. Entregou-íe de maneyra ao 308 
Na obfervancia da Regra, cum* odio íanto de íi proprio, íeguto 
primento das leys, & íatisfaqam fiador do amor Divino, que era 
dos coftumes, íe nao deyxava a- neceílaria no Meftre toda a cau-
trazar anenhum, como quemía* tella, para que o Di ícípulo nam 
biarquc pela Tazam de primeyro, eílragaflc, & perdefle a íaudc.Sem 
devia preceder aos mais. Eram de reparo dell a, como feqtriofo, & 

faminto 
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* faminto de penitencias, nam cu 

ü n i l * rava míljs 9 qUe Je {aciar o appeti 
J 6 2 9 » t c de padecer, do quaI parecia hy 

dropico. Quando a Obediencia 
Ihc permittia algumas difciplinas 
particulares, cilicios de íedas, ou 
arames , 6c femelhantes iníhu^ 
mentos de macerar o corpo j in­
terpretando a licenqa a favor do 
cfpirito, nao limita va o rempOjíc 
prudente a conceííam Iho nao ta-
xava. Occafiam houve, em que 
comeqaDdo antes das duas, per-
feverou na dilciplina até as cinco 
horas da manhaa, banhado em 
fangue; porque oceupado o Me* 
ftre doíbnojlhc nam fez finaí pa­
ra que ceflafle. Eftranhoulhe de-
pois aíeveridaderevcramentc- & 
pergutado da caufa da concimia-
^am, reípondeu: Nao me atreVi a 
defiWr da difciplma; porque o amor 
froprio me per/uadia, mífava a 
que cejfajfei & nao qui^ admittir oi 

Jetts confelhos, porferem dehumde* 
clarado inimigo de ¿¡uanto ao e/pinto 
faVorecé, &JerVe, Outra vez con-
tinuoucingido dchum afperqcif 
licio por tempo de tres mezesj 8c 
procederá a rauytos mais, fe re* 
parando o Meitrc Ihe nam pedia 
ja efta licen^a, fegundo uzava, 
nam foubera delle, íe aproveytá-
ra de huma, que inadvertido Ihc 
concederá indeterminadamente^ 
Confeguindo delle outra lice^a, 
para cingírfe de huma cadea de 
ferro porcfpa^o de dous diasi Ihc 
lobreveyo na tarde do primeyro 
huma intenfa febre, originada de 

huma aguda pontada, Comme. 
ñor pretexto fe deíprendera della 
quem quer,q livremcnteíeguiíle.j^ 1 
os didames da prudencia carnal. J 
mas Frey Francifco, que pela eL 
piritual (eregulava, coníervou-a 
até a tarde do fegundo dia, ern q 
havendó o enfermeyro deappli, 
caribe á parte ofifendida certo me­
dicamento, conheceu a pezar de 
fuá cautella o que paflava. Ne» 
humas penitencias pelo queerao, 
Ihe pareciam afperasj mas fim rk 
gorofamentelenfiveis, pela mo-
dera^am com q Ibas permittiam, 
& coartavam. 

TraziaobomNovi^oosolhos 30S 
de forte vendados,que fe diz,na5 
vira em dous anuos o roílo de 
Frade algumj nem os conhecera 
mais, que pelas vozes, ou movi-
mentos corpóreos. Olhava fo pa­
ra a térra, onde buícava o Gco; 
& para abrillos íó ao invifivel, a 
todo o viíivel os fechava. Porém 
com fera mortifica^am dos olhos 
corporaes principalmente louva-
ycl nos principiantes:que íam ern 
fim as janellas por onde i alma 
cntram muytos males; íoy de leu 
cípecial cuydado mortificar, &: 
com por os olhos cípirituaes , 
quaes íc dizem, íerem nos racio-
naes os do entendimento. Hou» 
ve-íe de maneyra nefta partc,qíis 
fendó conhecidamerite difcreto, 
& douto, ja mais deu moÉras da 
o íer;antes,repergunta¥aas couías 
duas, & tres vezes, a titulo de fo-
breignenante, íer ayahado por 
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rude* Q}1211̂ 0 0 Mefttedíípen- lhantesprovas(dasquaesnaque]* A 

AflO* fava pelas Pafchoas no filécio dos le Noviciado ficou o molde para . * 
/ -Q jrmílos, pedia aosinais,lheen- acrea^amdosmais) moftrava o ^^^P 

| ' gDa{IemasGcremonias,Sedéela^ Irmaó Frcy Francilco,qusm po* 
raffem as rubricasi pertendendo^ derofa fofle a gra9a,para endirey-
occültar tanto na Religiam fuas tar as trocidas inclina^oes da na* 
Ixxzcs, quanto fóra della as havia tureza; pois nellas procedía com 
expoft0? ^ defencerrado. Scritia- tanta gloria^ quanta antes pudera 
fedos flatos das ciencias achaca- íer a pena, da reputa^amalheá 
¿o 5 & porque o demonio da íua nao correfponder ao concey to, q 
fraqueza, ou fragilidade fe nao tinha de fi proprio, Deípidoaí^ 
valeíTe j requería de continuo aó fim do velholiomem,{e veílio do 
>íeftre, ocuralíebém daquella novo tanto aojufto, que podía 
doen^a, q receava perigofa. Nao blafbnar com o Doutor das gen- ^ 
fe efquecia o Meftre de o defpa- tes, q nao fabia mais q a Jeíus, 8c lt™P*%* < 
char a (eu godo) applicandolhc efle Crucificado; porque ío eflu*. 
deordinariovivos,& varios cau* da va em crucificaríe com Ghri-
terios. Já em pfeícn^a da Cora- fto, negado a quanto Ihe podía 
munidade o trazia laureado de fervir de eftima^am, & apl&ufo* 
borlas,queodcnotavam Doutori Intcyramente íatisfeyto de feus 
ja de letreyros, qué o diziam Le- merecimeníos, Ihe Gonceded ó 
trado; já de títulos, que o fignifu Capitulo Covcntual a profiíTami 
cavam Filofofo; tudo em defde- perfuadíndo-fe o intere{!3do,quc 
nhoío rizo do que fora, paraqüe erafavor dos Vogacsjajuíli^a do 
no dcfprezo dos mais le conftm* feu procedim^nto. Sendo Géral 
dífle, 6c humílhaííe* de toda a familia Carmelitana,N» 

210 Paííou rauyto adiante* Man* Reveredilíimo P. FreyJoaó Bau* 
J dou ahumíimplcxIrmao Dona- tifta Cafardo,ProvincialdosDcí-

do, que por eípa^o de hum mez, ca^os, o P. Frey Jeronymo Gra* 
Ihe paflaíTe todos os dias lifam; cianodaMadre deDeos, a cele-
comordem,deqoreprehendcíre brou em hum Domingo 13. de 
defabridam^nte > obrigando-o i Novembro de 1583. ñas maos do 
deletrear os nomes, & palavras V . Marianno, muy pago de dar 
duas, &tresvezes* O delegado á Provincia tam excellente pri¿ 
Mcftre,que apenas fabia 1er, ofa- mogenito;como quem profetiza^ 
zia com tal inteyreza, & affeda- va, ou difeorria, que o haviamdc 
da reftidam, que o novodiícipu- íeguir rauytos,affemelhados áíua 
lo fe deyxava humildemente per- boa fey^am. 
fuadir,que o enfínava bem,& elle Confiderando-íe profeíTo, 8¿ ^ 
aprendia mal. Neftas, & femé- por confequencia Oíaisobrigado 3 I I 

* * • 

acami-
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Aon acam^n'iar ^ pcrfey^am religio- trsenor efpafo de fuá atten^am; 

9 ía, poz toda a diligencia., íer quando tcndo-a o P. Provincial &\f¡ 
IO29 pradco naeftrada real da conté- dobcmcommum, & de nao per. 

pla^amí q^e á maneyra da eícada der tam abalizado íügeyto, lhe 
de Jacob, leva por ineffavcl mo- mandou, que folie ouvir a Sagra, 
do as almas a Déos, & tras aDeos da Theologia ao Collegio de Se* 
ás almas. Enímavalhe o Scnhor vilha , em razam de nao termos 
neftaeícola, a fermofuradas vir- ainda cazas de cftudos em Porttu 
tudes, tealdade dos vicios 3 váida- gal. Timorato, & humilde re* 
de do Mundo, malicia do demo- cuzava Frey Francifco entrar de 
nio, Se a bondade de fuá Divina novo neña lida,qac tanto Ihe tur* 
Mageftade,digna de todoo apre^ bára a paz interior; porém rendi* 
50, & amor. Por melhor apren- do á Obediencia , teve de fazer 
der tam importantes l i f oens, ga- fem repugnancia o que íe Ihe rc-
ftava nefte eíludo dias, & noy tes; preícntava arduo, & depór o jui* 
menos quatro horas, que deftas zo proprio em obíequio da von* 
largava aoíono, maisobligado tadeíuperior. 
da neceííidade, que da vontade; Entrando no Collegio,lhe en. 3̂ 5 
fofrcndolhe; o corpo o furto das comendáram varios officios da 
maisvá conta dos emulumentos, Caza 5 já por levar a recomenda-
que íeueípiritopercebia. Coftu- §am , de que íem replica era pro* 
mava neftadocefufpenfam rom- pto para iodo o trabalho, &j4 
per em amorofos íufpiros, & fau- porque do íeu preftimo fe havia 
dozos ays; & eftranhandolheo alli anticipado á peffoa, a fama* 
Meílre o exceíío* da exteriorida- Suppofto cftudava menos que os 
de, o fatisfazia: que aífrm como mais, com ventagens excedentes 
a agua dava faltos no fogo quan- a todosjdeu a entender aos Anda, 
dofervia^ eíquecida da fuá, por luzes os cabedaes dos Portugue* 
aíTemelhar-fe á natureza do ele- zes.MasdaquelIa ciéciade Deoŝ  
mentó mais nobre, que a abraza- & coufas Divinas, que eíludava, 
va: afíim inflamada fuá alma da colhia ao menos das poftillas, $c 
chama celefte, fe elevava íobre fi Medres, 8c apoílillava o mais do 
mefma, esforgando-fe a fubir da íeu mefmo objeéto ; do quul aín* 
térra ao Ceo, pana com Déos, em da na mais viva applicaf am das 
quem meditava^ íe abracar; do efpccula^oens de fuas futilezas,& 
qual ihe vinham a proceder a- formalidadcs,n3odiveruaospen-
quellas íenfíveis, & fentidas ter- famentos. Gonfumado o Curio, 
naras. Alheo andava pbemdito & Frey Francifco Theologo co-
Irmao nefte tempo, de queeftu- fumado, nao quizeram os Prela­
dos dijfcrcntes IheoccupalTem o dos gravar a íua humildade com 

oho« 

J 
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ohonorifico pczo das Cadeyras, 

Ipil» beni que para rcgellas, & fuíccn' 
tal|as Ihe conhcceram hombros, 

l62>9' ̂  falos. Como a Provincia efti-
vefle a inda no ber^o , & falta de 
jtiiniftr05 naqionacs para a admi-
pidra^ao dos Santos Sacrametosj 
orcJcnaram-lhc, g voltaíTe aPor-
ttjgal,a cxcrcitar'íe no Confcífio* 
narío, & Pulpito. Em hum , 6: 
outro miniílcrio cobrou fama 
igual ao procedimento, aprovey-
tanJo cm cada hum delles nam 
poucas almas. Havíalhe N . Sc-
nhorcommunicado humagra(¿a 
eípecial, para afear vicios,& con-
vercer peccadorcs j 6c valendo-fc 
della;reduzio muyeos á verdade. 
Entrou em o numero dos raes 
humamulher,quc as vozes dehü 
Sermao (eu foy gloriofo troteo 
do c(pirÍ£o?comq intimava o que 
perfuadia. Vivía ella preza da mao 
de certa peíloa grande j & tocada 
dadp Deos recorreo ao Padre,pa' 
ra q aperfey^oafle a obra, que o 
Senhor por meyo da (üa doucrina 
havia comc^adpj retirando-a fem 
deír\ora,para lugar íeguro da oc-
cafiam,& tropero, que por íi nao 
podia evitar. Agradcceulheo Pa­
dre o arrependimcnto , & bom 
propoíito; exortando-a, a que o 
fizefle efficaz , 6c inyariavcl. Ne­
gociado de huma Scnhora viuva, 
a recolheíle a fcu honeftoabrigo, 
íbltou aquella preza dos la^os de 

• Satanás. 
Sabedor o defordenado a-

5 ^ mantc do licito roubo > a¿ cegó 
UvTom. 

L O XL, 32j 
entre as chamas do amor profano -
comos fumos da vin^an^a; pro- »̂̂ n# 
teftava contra o author as comi- 162% 
nagoens^que Ihe dida va a ira*Naó 
faltava quem ao Padre a conle-
IhalTe, íc recataíle delle,quc pode-
rozo, & cegó poderla romper eni 
algum deíatino. Deftimivio dos 
amcaqos, nam íó nao evitou o 
perigo, mas foy buícalloj por en­
tender enredo do dcmonio,qná-
toda payxam daquelle homem 
horrendamételhe pintavam. En* 
trou-lhe cm caza com tal autori-
dade, 6c ponderou-lhe taes ra-
{oens,que eahindoo peccador na 
conta de feus erros, íe lan^ou a 
íeus pés banhado em lagrymas de 
contri^am,com grandes promeí-
fas da emenda. Nam foram das 
cuftumadas em outros naufragi­
os, que a penas lembram no por­
to 5 porque chegou a fer cxcin* 
piar de penitencias, até vivera 
for^a deltas com pouca íaude, 6c 
deyxar cm ditoía queílam depoíí 
demortOjfclhe haviam encur-f -
tado, ou cortado os días davida. 
A muytas outrasalmas a deu o P. 
Frey Franciíco^bfolvendo-as de 
habituaesí &: enormes culpas, 6c 
reftituindo-as com firmeza ao eP 
tado da graqa. Durou ncíles A-] 
poílolicos minifterios com inca-4 
íavel zelo, & copioío fruto, além 
devinteannos continuos j mas 
fufpirando em todos, porvcr4e 
retirado do rebollo das creatu* 
rasj^ occaíiocns de eftimado,ou 
conhecido.Por eíla cauíaimpor^ 

F f tunava 
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A n n tluuva 305 Pfc^^os, queo man' 

* daíTem para fóra do Rcyno ; mas 
% 6 Z 9 » vedo fruílradas as íuas diligccias, 

rompcoem huma^ue já mais fi' 
zéra. Nunca pedio convetuuali-
dade, celia,fahida da claufura, ou 
alimcco fóra da Communidade. 
Porém obrigado das anfias de íc 
ver íó com Déos , rogou ao P. 
Provincial, que o madaíTc para a 
Gaza de S. Joam Bautifta , Con­
vento eremirico da Provincia de 
Andaluzia. Nara pode o Prelado 
negar-fe a tao jufta peti^ao, com 
que tcve de difFcrirlhe a íuplica, 
Com grande gofto do fuplicante. 

C A P I T U L O X L L ^ 

Torna o P . írey Francifco f>a-
j a , Andakzja, & mom 

em Catflunhá com opi~ 
niam de Smto* 

Ogo que o íervode Deos 
recebeu a licen^a do íupe-

rior, fem outró arrimo de fctis 
canfadós annos para tam larga 
jornada , que hum bordam , fe 
poz com elle alégremete a cami-
nho.Entrou no Deferto com ani* 
túo de o regar com lágrimas por 
toda a vida, & recolher no ccky* 
ío de íua alma ós frutos das abí^ 
tinencias, vigilias W mais auíle* 
ridades,de que abund£o as fearás 
de noOosEtmos. Entendía, íerern 
eíles íóbre todos os da térra os 
fcuis pingues, & ho Rcyno de 

Déos os mais valiófos • donde vi-
nha, que fem reparar no cufto > 4 í | J 
gaftavaporellesa fuftida emeo, i r * i 
do o genero de trabalhos. Goñf. " 
trangia (cu quebrantado corpo ^ 
obrar valentías, que aínda nos 
mais robuftos, & for^ozos feriam 
fa^anbas. Nenhuma proeza de 
rigor acovardava a íaa fraqueza . 
porque nem aella,nem a mortifi, 
ca^ao alguma, reputava por tal¿ 
Nao cftava na íua mío perder 
ponto de maltracaffci como que 
feguia ao tem po que Ihe fugiai & 
quería a troco de penitencias rct 
gatar o pafTado, Por efta caufa as 
inventavaeí]:ran¡iá$5nam íacisfey. 
to das commuat da regularidad^ 
eremitica. Tam duro comfigo 
como hum homem de bronze, 
cu ferro , re f plan decía na qadlc 
Ceo entre os mais luzidos A m * 
coretas , á rnancyra do Sol entre 
os aftros. Remüneravalhe o Se-
nhor com altiffimas merces,a tec-
niífima devo^áo com que oÚcéi 
bia, 6c o fervente amor com que 
o tratava no Sacramento do Al­
tar v f&Vñ vcrdádeyrameílite de 
contritos, & penitentes. Pela fea-
vidade que nelíe íentia quando 
eclebrava , Ihe nam era menos 
acabar a Mifla , que arrancarfelhc 
do peyco b cora^o^ Porque allí 
(cufttifnava elle dizer aos Gen-
feffores) falla va qüal ou tro M óy^ 
fes com Dcos face 3rface,5¿ logra*Ex9^ i 
va as occafioens mais oppoítunasill' 
de Ike cbmmnnicar como a Me* 
díco chagas; como a JÜÍZ culpas. 
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como a Pay tenta^oens,para que 

Aflfl»benigna, & rnizericordioíamen-
te 'he Jeflc c"tra as mizerias hu-

1̂  0i3naŝ os auxilios ^ & remedios 
.pcceíTarios. 

por tamoínunca mais defejava 
JÍÍ acabar a vida, ejuequando como 

cuno Simcam cófiderava ao Au-
i thordc'lae^^asmáosjíuípiran* 

dopor elte re(peyto,de(aíar-íc do 
corpo,p5ra vivercom Chrifto in> 
fcpatayelmcnt^i Redundavalhe 
daqui huma maravilhofa paz, & 
{erenidade interior, que no íern^ 
blante , & ac^oens externas Ihe 
re!uzia;6¿ admirava aos mais.Co* 
IDO trouxeíTe ordenados osappe» 
tites, defejos, domadas as pay* 
xoensj & refreadas as inelinaqoes 
naturaes,- nenhumadas inquieta*-
ôens originadas darebeliam da 

inferior contra a parte íüperior, 
Ihe altcrava o foííego cfpirituaL 

|¿4j. Fez'íe daqui, como outro Moy* 
fes, amado de Deosi & dos ho* 
n ens; com a notavel ^ 6c notada 
fingulatidade,^ nam havia quem 
delicie refentífle: cazo ñas Gom-
m unidad es i de Congrega^oens 
dos filhos de Adam bem raro} 
poílo que unidos em Chrifto por 
caridade, pela differen^a dos na­
turaes , 6¿ genios (empre relutan-
tes á concordia dos meímos di-
dames^ pareceres. Em fuas mo-
leftias, tcntaqoens, & diffabores 
acudiam os Ermitaens a elle co­
mo a payj 6¿ comofoíTe difcretOí 
bem inftruido , & pradico na 
dourrina dos Santos, fallavacom 

II . TOBU 

tanta crudi^am , elóquencia, 6c - : 
gra^aj que todos daíuaprefen^a " 
voltavamconíolados, & convi t é a p * 
dados de álguma luz paracami-
nharem com mayor estorbo ao 
ultimo fim. Nefte tempo oco. 
me^ou NiScnhor a carregar de 
graves enfermidades, & o enfer­
mo a reforjar dé forte a paciéciaj 
que nem as moleílias rompiam 
em queyxas j nem as dores em 
ays. Superava o valor ao tormen­
to; & bem qué a f raqueza da can-
nedaVa de quando em quando 
indicios de íenfuiva, de maneyra 
o diííimulava aparte racional, q 
deyxava a compayxam duvidoía^ 
6¿ indecífa, fe padecía accidentes 
ligeyros , ou achaques habituaes 
pezadosi 

Aggravaram-fclhc de fórma* 
que acudía de raftos ao Coro, &c 
aclos communs> íem que ningue 
Ihe pudefle peífuadir moderaffe 
os rigores, em quanto recobrava 
alentos para profeguillosi Nam 
eftava na fuá máo afroxar o arco^ 
por naái errarjOu perder otiro.Já 
a piedade nao íofría tam cruento, 
6¿ duro íacrificio, quado o Freía* 
do immediáto avifou aoSuperiorj 
que o V. Frey Erancifco (e acha-
va tam exhauílo de forjas para 
continuar aregularidade iuvíola* 
vel do Deferto, que pafliria a re* 
ten^am a tyrannia. Que por tan* 
to íelembraíle, de o enviar aou-
tra CazajOnde com tolleravcl ob* 
íervancia pudeíTe deíafogar o ani* 
mo daoppreflam, qoconíumiaí 

Pezâ  
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Pezaroío o P. Provincial de re-

A n i l . movertanv (olida colúna daquel-
X ÓZp* le edificio ercmitico, onundou 

para a Convetuaüde de S. Joleph 
de Lérida, Colíegio da Provincia 
de Catalunha. Qoaodo o íervo 
de Déos ÍQubc do qucpaffava , 
moftrando nos olhos o íentime­
to, refpQndeu : J)eos y?oi pardos Ir* 
máos, que por me faceres bem m cor» 
fo 3 me defconfolaes a almd^ aínda 
Mafentia Vigor para ^m imitar, mas 
o maoexemplo que Vos hey dadoy he 
digno, de-que me lanceh de Vofjacom-
panhia, ::qüe por tam fanta nam me* 
teco. N o Convento de Lérida o 
e/perava N.Senhor com algumas 
tribula^oens, que Ihe rinha pre­
paradas, para que últimamente o 
purificaflem. Coílumado á vida 
eremiticá, 6e comido do zelo da 
cazi do Senhor, lhe parecía qual-
quer indulgencia da de Lérida, 
lium facrilcgio da Obfervancia. 
De o notar affim, íe Ihe occafio-
náram graves contradi^oens, 6c 
pezares, q u e fopor tou com exem-
plariílíma inalterabilidadc. 

g 1 7 Dizia com fanta liberdade aos 
Superiores o que Ihes deídizia- 6c 
pofto que humilde, 6c reverente' 
mente o fizeíle , pDUcos levavam 
a bem feu bom zeb; antes, deípi* 
cando-íe nelle a deíconfian^a do 
refpeytonque fearguiaultrajado, 
deícarregava fobre leu íbfrimen-
to pezades golpes. Figura va m os 
Egypcios ao mando nogcrogli-
fico de hum Getro,rodcado deo-
Ihos- 6c na coníidera^am de que 

tcm muytos, fe efeandaliza qual-
quer governo,de que baja outros, Af¡|j 
qreparem no qelles nao alcacao^ \ 
ou alcance, o q elles nao repáram. \ 
Nem por tanto deyxava o (crvo 
der3cbsde arguir;6¿: obíecrárc5 
toda a paciencia, 6c doutrinajpor 
fer nmy livre de temores,ouacey, 
ta^am de peíloasjO efpirito do Se* 
nhor. Vendo eíle fervo (cu, que 
ja os achaques Uie nao prometiaó 
grande dura<¿am, era o pezo de 
ícu amor á femelhan^a da pedra, 
que delccndo do alto acreícenta 
velocidades ao moto , quandofe 
avizinha ao centro. Como luz 
que Íeapagav3> defpedia mayores 
rayos, nao fabendo dizer, nern 
obrar coufa, em que nao brilhaí-
•fe , 6c reluziííe o amor de Deos¿ 
Correfpódia-lhe o Senhor ííggra. 
vando^lhc as enícrmidades para 
Ihe aperfey^oar as virtudes y po-
rém íendo as dores vehementes, 
fe Ihe nao ouvia voz, q nao foaíle 
a edifica qam, 6c con for mida de 
com a vontade Divina. Parecen, 
do!he a S. Mageftade que já a 
coroa de fuá tolerancia eílava la-
vrada, diípoz rematarlha com a 
Cruz da ultima docnqa, cravada 
dos diamantes das mais finas do­
res; que íam pedras precioías na 
cftima^am dos judos , as que Ihe 
vem da mao daqüelle Senhor,q 
aos feus defpende afflicqoens co­
mo beneficios. Qual oucro Job o ^ ^ 
tocou nos días, 6r. horas ultimas 
duramente,deyxandoihe, con fu-
midas as carnes, a pellefobreo 

• í oflo# 
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oflb* Real^ivsm ncfta pcdra de gum modo, pofto qne peccatior, -

J ¿Hfl. toque os quilates doíofrimenco, Imiafleaos Santos;8¿ fobre todos 
/-90 cornadmiraqam dosquelhe viaó á Bumikiade profandiíTima do 161.9, 

? ^ $ bachea de mo,tcmh$cend,0' Redempror,que por tao vil crea-
Iheocora^amafogado emmares tura naíceraemhum Prefepio^ 
de penas. zcahát& em h ü m a C r u z ^ Gaíxoa 

Refiíliam feus deftemperados oreílo de feus inilantes cm ma-
j l 8 Amores a quantos remedios os ravilhofos dQÍeDganoSj& provey^ 

^ícJicoslhcapplicavam,aporta* tofos documentós^com q«eahús 
Jos adilatarem a vida de hum compungía, 3¿aoucrosenfinava. 
Religiofo a todos cxemplar, & Admoeílava vivamente aos Re* 
conveniente.Quandoviiram fra- ligioíos á íntcyra gaarda do íeu 

./ ftrado o empenho , deramlhc a InílitutOjpara o bom íucceílo da* 
noticia da motte, com o defenga^ quella hora $ formidavel aos ju­
no de infallivcl, & certeza de bre- ílos^ di horrí velmente tncdonha 
ye. Aceytou o enfermo a noticia aos defajuítados. Actentqs peo-
ámaneyra doencarceradodelar» diam rodos de tam importante 
gos annos, quando Ihe notificaó dducrina, quando pedíorlhe ad« 
o mandado de íolcura; o qual ce> rhiqiftraíTem o Sacramento u!ti* 
lebra a liberdade com gozo, relé- mo. Re ípondeu as íbasiora^oens^ 
yante ao pezar da prizam. Prepa- dc precesjcom devo^ampoderoía 
ron-fe para a jornada co os adiós a caufalla nos prezeces^ aos quaes* 
finaes de Chrif tam^ Rcligiofoj comotambem aos auzentes, pc-t 
& co tal arrependimento de o ha- dio repetidos perdoens de fuá eí* 
ver fido máo, que julgaria quem candaloza vida* " 
o defconheceflejbaver vivido co* t Chegou as portas da mortc Q 
i-nohomem pcírimo,6C defalmaf com hum animo de íorteintrepi- ^ " 
do. Pedio ao Prelado , Ihe defle do, quea defafiava, motejando-a 
como deefmola o Viatico pelo a* de covarde, pois íenáo atrevía a 
fxm.de Déos* & fiado em íua tam frágil vida, ̂ qmo a de hum 
Uttmerifa miíericórdia, o receben eorpo tamidebil Dava íem duvi> 
etn penhor dagloria q o cfpera- da lugar, a que o inimigo fizeíle 
ya. AchoU'íc cm virtude do Pao áquella fortaleza o ultimo aííalto* 
dos Anjos com alentos, para fu* Obíervava o demonio as opera-
bir como legítimo filho de Elias ^oens do enfermo^ & envejofo de 

1?Í|.T<?.S. ao mote deDeos^mas para o con- íua felicidade Ihe appareceu na 
(eguir mais altamente, procurou forma de hum horrédo monftro, 
mais bayxamente deícer. Inftou com a delibera^am de quem o vi* 
com osenfermeyros, que oían- nha a buícar. Reveílido de forjas 
âffem no cháo, para que de aU defiguaes á fraqueza em que fe 

achava* 
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* achavajíe inGorporouligeyrarnc* 

" W t l . tcna canlaj como yU(:w (e (ijfpu?. CAPITULO XLIIÍ 
t 6 Z 9 » nha para huma brava pclcja. Lu-

cando viíivclmcntccom o inimí- J)effüU~fe oCfaento deVU* % 
go i n v i í i v e l c o m o afa(Undo-o ^ - ^ /• ^ ^ -
dciLlhediflccommolutprapef . ^ . , . , . 
r io : Qg.hufcasaqmmmpJnelí logt*Moul&fuccede: 
Foge mal aVenttiradú y que emmim tiode Santo Alhefto 
nao tmh poderas ten parte. No - hum eaZO mar A* 
mayor fervor dcfta exclamaban! *vÍlhoío. 
cfpirou, deyxandoao maligno eí' - ^ 
pirito illufo, 6c zombado.Ocpois Emprc julgarcftios digfia de 
do tráfito íoram tantas as pcífoas 3̂ invmottaeslouvoresia utilif- Jío 
que acúdiram a pedir fuas pobres fima introdu^ao das letras nosSc* 
alfayas y que os Rcligioíos aflen- minariosrcligiofos.Já por íerem 
táram^ eftar encerradoalgumim*' as íciencias fegundas almas que as 
pulió íuperior naquclla piedofa primeyras informam, &Í moral-
cpncurrenciajSc que quería o Di* mete conftituem aos homens no 
vino Oráculo declarar por aquel* íer de taes: já porque a ignoran* 
le mcyo,a gloriadequefbrapre* ciacomoprogenitora deerros,5c 
miado. Nao foyfacil fatisfazer á a ociofidade de vicios, feriam na 
devo^am de todas,- 6r menos, cfl:erilidadcdetaesdoutrinas,pro* 
apartar o numeroío coticurfo do fanas madraftas das (agradas Fa-
veneravelcadaver> para o entre» miliasy pcrjudiciaes aosíilhos, 6c 
gar á térra. Porque na opiftiatit pernicioras as máys. Dimanáram 
de que era hum homem Santo, os eñudos de nofla Reforma do 
nam podianí os olhos acabar de cípirito de íua Authora, que hu-
íofrer,nem os eoraqoens de con- manoSerafim com propriedadss 
íent i^quclho eícondeíle afepul* de Querubimfby tamapayxona* 
tura.FaleccuemJaneyrodei da dosSabios^como haverácom-] 
cm boa idade, & quarenta,8c fetc prehendido o mais lévemete veeJ 
annos de Religiam, empregados fado em íeus eícritos. Quería co­
no férvido daquelle Senhor, que mo difereta Minerva a íeus filhos 
remunerando cento por humjhc livres dos rayos gerados dos groí* 
premiará os temporaes com an- íeyros vapores da ociofidade * 5c 
nos eternos* por Goníequcnciadefejava, qfof* 

fem todos coroados do iourode 
Í ApolloJ Porém fázia dos mais eí^ 

tudos (inalado apreso dosempre-í 
gos daTheologumoiralj dond^ 

coftu-
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¿offüír52va^'zer'c!uen0C0RCur" pinfinuado. Porém como nos A nn-. 

^00« i0¿chüin virmofo com hum ía- principios fenáo logrem juntas as ^ ' 
j 6^9 bio, ántes Saria defte, q daquclle conveniencias, queotrabalhocf 3 

^importancias de fuaconícien- feytuacom o tempo^naóexiftiaó , 
ch* Recoahecia na fantidade as ainda fundadas, 011 pcrfeytas tan-
claras luzes de hüa reó^a ten^araj tas Ca2as,que pudeíTcm ícrvir de 
nías entendia, ferem as da labe- Collcgios íeparados para cada 
doria mais opportunas para a di- huma das /acuidades referidas, 
recf am dos ánimos, 8c reíoluf am Havia o Cvrío moral acabado no 
dos cazos. Defta generofa Aguia Coüegio de Coimbra hum anno 
bebéram feus filhos as mefmas antes, que o de Artes puzeííepo-
iaclina^oensjconciliando primo- to no de Figueyró; o qual findan-
rofamente ñas pontualidades de do nefte prefenteanno de 1619. 
huma vidacómua, íemizen^ao, foy preciío defpejar aquelle para 
nem privilegio, huma profiííam os novosTheologos , 5c deputar 
de letras, géralmente íeguida de aos Moralifl:as,q o occupavaó, aU 
todosno continuadocurfo de oy- .goma Caza accomraodada para 
to anuos. Accabada a Filoíofia, os fcusexercicios. Ponderadas as 
cntram na Theologia eípeculatu qualidades de todas, parecen ao 
va, onde jantamente fe fazem na P.Provincial Frey Pedro de Jefus 
expoíltiva, & myílicaiCom diffe- defignarlhe a da Villa de Viana 
.reotes Meítres para o enfino de fóz do Lima, tanto pelabondade 
.humas, & outras doutrinas de- do clima, quanto pelo concurfo 
putados. Applicam-fe ultiraamé- dos.tratos, ¿ comercios da terra^ 
te, por tempo de dous annos á e.m quea luz dos Meftres poderla 
Theologia moral, com duas l i - fervir aos moradores de guia, de-
^óes quotidianas, ordenadamen- clarandolhes emqualquercotin-
te diftribuidas pelos Letes de Pri- gcncia, o licitOj OU illicito deíeus 
ma, & Vefpera. Nem (abemos, contratos. Em cinco de Outubro 
como de fciencia taó vafta, 1k ne- do meímo auno de 1629. acha-
.ceííariajíc poffam oomprehender mos já naquella Caza o Curio 
^ diíEculdadcs,nem ainda alean- mora!; & Leytores delle aos Pa-
^ar os principios, menos que de dres Frey Luis de jeíus, 8c Frey 
propofito, SÍ obriga^am, íe fa^a Manoel da Afcen^ao^q júntame* 
.porelles. te ícrvia de fu prior do Ccnveto, 

Logo quea npíTa Provincia de por aiíTentarem bem ambos os of-
^ ^ Portugal íe vio com filhos pro- cios na gt̂ ande capacidades q em 

priosj os comeif ou a crear com o fuá vida Lhe ve remos. Tem dad^ 
ley te da fabidória, miniftrado l i - cabal-fatisfa^amis Coníukas., q 
beralnunte a todosipelo método de continuo concou'ejp aquelle 

Coikgia 
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A n n ^ 0 ^ ' ^ 0 ^et0^a aPr0V^nc'a DunoEícoto, com o titulo Je 

' Minho, & cueras partes, os aba- Doutor Sutil; & á dos Carmelu Aty* 
102C) ¡izadosfugeytos queallitern fio- tas,deJoaoBacconio, comotu i m 

recido. Nao gozamos dellasim- tulo de Doutor Reíbluto. Foy 5 
preíTas mais, que das do llluílrií- efte grande Varam, chamado de 
fimo Senhor D.Frey Antonio do huns Authores Sato, & de todos 
Efpirito Santo, Biípo de Angola; Principe dos Theologcs do feu 
cujas obras dentro, Se íora do tempe, nafeido em hum humil(Je 
Reyno tiveram o recebimento, q lugar de Inglaterra; ^onde depois 
já quinta vez fe deram ao prelo, foy pay de toda a familia Carmc, 
em Vencza. Muytas cutras po- litana, como Prior ProvinciaUU, 
diam utilizar o commum, íe re- quelle Reyno. Florecen pelos 
miíTa a Na^ao fenao efquecera, annos 1355. & foy»na Sagrada 
de perpetuar leus créditos no tra- Theologia plauíivelmente doiu 
balho de feus naturaes. torado na Univeríidade] de Oxo, 

0 0 2 Nefte, como nos mais Colíe- nio. PaíTou á de París; onde cotn 
gios, fe íegueadoutrinadeSan- admira^am de íeus Académicos 
to T h o m á s ; nao porque á Reli- íe graduou em hum,& outro Di, 
giao faltaíle Doutor proprio^nas reyto. Parece incrivel,quato efte 
por for^a de Conftimi^am, íob- novo Salamao illuftrou o Mundo 
pena de pj-iva^am de officio a to^ com os rayos da fuá doutrina, 8c 
dos os L^ytores, que ouzarem a- feiencia. Intcrprctou a Sagrada 
poftill^í'j oudidar, oquenaofor Efcritura do principio do Gene, 
da EféolaThomiftica.Japorque íisateofim do Apocalypfe. A i 
as quatro Ordens Mendicantes íimmefmojos liuros de Ariftote. 
íam, asque por gloria de Déos t i - les, os de Pedro Lombardo, cha, 
•ram da carrosa da ígreja Milita, mado Medre das fenten^as ; & 
te; ou já porquefam os quatro tantosoutros,que naocabem na 
RÍOS, que deftc Parayíofahiram abreviatura deíie Catalogo. No 

• para regar com as aguas da dou- ftu tepo, diz Pticio, allegado por 
trina toda a térra, proven o Geo Lezana, apenas no Orbe Chri, 
a cada huma dellas de íeu parti- ftam havia homem mais douto, 
cular Doutor, a quem feguiííem 6c fabio. Ninguem mais douta-i 
cm ííias Efcolas. A' dos Prégado- mente confundia os Judcus, nin-
res, de Santo Thomás de Aqui- guemmaisnervofamenteimpug. 
no, com onome de Doutor An- nava osTurcos , ninguem mais 
gelico; á dos Eremitas Auguñi- felizmente convécia os Hereges, 
nianos, do Beato Egidio Roma- & ninguem mais folidamente di-
no, com o titulo de Doutor Fun- lucidava as verdades do Evange-
daticio: á dos Menores, de Joao Iho, & doutrinas do Geo. 

Ncft^ 
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^Jefta conformidade | íenípre Reyrio de Granada, que ao temí A , 

inninaReligiam doCarmole íeguio po ícrvia de Prior Géral da Obi ^ 
íÓZQ * doutrina de Bacconio^ como lervancia , iníinuou aos íubditos, l ^ á t ^ 

tem N . P» Frey Gabriel de S. V i* íeguiíTem a doutrina de S; Tho^ 
n e c e ó t e i & pofto que os Carmela más, que plauíivelmehte cordel 

tas Defcal^os pela Conílitui^am $ou a 1er na üniverfidade de Co­
allegada o nao fa^am, aonde o imbra o Doutor Frey Sylveílre 
poütor Angélico feeriGontracó de Santo Elias. Quafi pelo mell 
oReíolutOí onde fenaó Contra* mo tempotomou a íeu cargo o 
riamj o feguem em tudo, como Méílre Frey Elifeu Gracia, filho 
¿¡z o mefmo Authóf; r í am con* da Provincia de Aragam ] cotn* 
clufionem (falla de huma particu- mentar o texto de BfflcconiOíCujat 
Jar concluíaó) f ^ í ^ o ^ r Bacco- Filoíofia expoz em dous tornos^ 
pm^ f^ir doBíffimmi qtifíin Scho- impreíTos em Roma ños annos 
la fequitm Religio Carmelitana* de i 7 o i , & 1704.& sffirh meímo^ 
Et Iket nos tnvinoflrarum Co.m parte da Theologia em outros 
fiituúonü fequamur D , Thomam^ dous volumes, fobre as materias 
tibí Bacconium habemus contrariu] de todos os Sacramentos» Os C6-
ubt lamen Divus crkomas tion co~ mentarios deílc Expofitor intro* 
irariatur Bacconio > ut in noftra duzio nefta Provincia de Portu-
condujt'one i Bacconium fequimur, gal o Meftre Frey Frartcifco dá 
Diftomefmo ordenou hua Ada Natividade j chamado por exce^ 
cfpccial N . ReverendiflSmo P* lencia oLatino, vindo dealíiftir, 
Frey Nicolao Audeth , que co- 8c votar em humCapitulo Géral^ 
ine^ou a reger a Ordem pelos an- celebrado em Roma; aíím poi? 
nos de 1524. para que em toda infinua^am do Reverendiílímo 
ella uniformemente feíeguiíTe a Prior Géral Frey Angelo daGon-
doutrina de Baceonio; parecédo- cey^ao Cambülás, como por ob* 
Jhe índecoroíb medigar daalhea, íequio domeímo Meftre Graciaj 
quem podia fobejamentcalimen- fegundo a quaiaceytaifam, fe vay 
tar-fedapropria. Bem he verda- uniformemente feguindo a dou-
dejque nefta Provincia de Pórtu- trlná do Doutor Reíbluto i com 
gal (ou por falta de ExpoíitoreSi gfande gloria da Religiam, qua 
ou por re vogafao defte Decreto) para Meftre de íeus I rmaos creoü 
foylivre aosñólíos PádresObíer- tal filho. 
vantcs, leguirem qualqüer dou- Por extremo íe coñtentáram Q % A 
trinajmás vindo.nóannode 1694. os Vianezes,cle terem comfigO' ^ 
a efte Reyno o Illuftriílimo Se- eíía Eícola de co'iífcientíás 5 8c 
nhor D. Frey Jóao de Villa Lo- 0S0 fe deícontentát am menos,« 
bos Freyjó, Bifpo de Gadiz no quando por rafoens préciías foy 

I I . T o m . Gg transfé* 
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. transfericlaparaaCazadeEvora, derianayfaraqUvrementepof, 

i \ n n , ¿ep0is para a ¿ t pigueyró, Se na /am dar até doze Sermoes a 
1629 erade 1691. paraado P o r r ó n - meradadíta fólld* femporelles Ify 

de durou hum fó auno, & por levaremeftipendto algum. Eifio, 5 
queyxas,^ fupplicas dos me ira os ajjim felo fedirm os Senhom da. 
Vianezes Ihe foy logo reftkuida. dita Carneta'r como em retrono das 
Haviamos noanno de 1618. en. muytaSj&boasobras^ueaquella 
tradonaquella Villa com a pen* Fü la temfejtóaú Convento^ (<f 
íaó, de fazermos doutrina publi- de conúmo Ihefa^, A qualIkenr^ 
ea ao povo,nas Domingas do Ad^ doupor efpecialcommi[¡am^ue te* 
vento, de Quarefma. Porém nao nhode N.R.P.Géralparaefte ca* 
conténtes e® ellas, & com a mo- %p. Dada em o noflo Convento do 
ral que de prefente gozavamjpro- Porto aos 7. de Abri l de 1629. Eí, 
feguio o Senado da Camera cm timou o Convento a permiflTam 
pertéder Ihe prégaíícmos nalgrc- como favor j^c moftrou por muy, 
ja Matriz em todas as feflas dos tos annos, agradecer co efte gra-
Apoftolos, excepto na de S. Pe- tuitoíervi^o a irremuneravel ge. 
dro, & nos diasde S. Scbaftia6,& nerofidade dos nóbres Vianezes. 
S. Louren^o, nao vindo ambos Procedendo agora aoquefuc- QÔ  
em Domingos. As grandioías cí-. ceden no Convento de Santo AU * 
molas V boa opintam que os mo- berto de Lisboa, encotramos nel. 
radores da Villa tinham, & ere. le |a repeti^arn de hum prodigio 
ditos que davam da Ordem^ram entre os grandes nao pequeño, 
credoics de tantas dividas, que Conta-fe por maravilha, Se m 
r^conhecidas do P.Prior Fri A n. realidade o foy, tocaram-fe por (i 
dreda Annuncia?a6, aviíbu a N<. os finos da Freguezi;a deN.Se. 
P. Géral Frey Joao do Efpinto nhora dos Anjorda Villa de Mo. 
Santo da peti^ao do Senadoj 6c temor o Novo,qaando no Mun. 
N , P. cometteu ao P; Provinciai do entrón o Santo Patriarca Joao 
Ihe differiíle, como em .effeyto de Deos^fazerem o meímo os da 
fez com a íeguinte provifao. Prey Cidade de Meffinavquando delle 
Pedro de fejhs y Provincial da íedeípédio N.P. Sánto Alberto: 
Provimiade S.FiUppe deCarme- 8c os da Corte de Lisboa na Do-
litas Defcakos defteReynodePor* mingaádEfpirito Santo do aimn 
tugali & c . Petoteor daprefékhj de 1215. celebre , Se mcmoravcl 
na melhorfÁrma^mmeyraljue dia para Portugal; por íer o mef-
de 'Directo fe requere y don íicencñ mo, em que a Santidadc do Papa 
ao P. Prior > & * Rdigiofos Capk Gregorio rx.Cíinonizou a deSS-
tulares do no¡]o Convento de N . to Antonio,illuftriffimo fiIho da 
Senhord doQarmo dmobreVilU rneftna Cidade. Mas o que admi. 

. ' r-ou 
3 
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rob a Sicilia, & aflombrou a Por* mandou ao P, Frcy Antonio do i l n t 1 ^ 

Ann*£u^l,comocoufamiraculolamc* Santiílimo Sacramento ^ prior ^ * 
£eobracla em honra, & gloria de a^ualdeLisboaíqucfizefle infor» i d ^ ? » 

^ taoi ciclarecidos Hcrocs,fc ouvio ma^am jurídica do que o haviao 
multiplicadas vezcs no Conven- informado* P r̂occdeu com cir* 
to das Carmelitas Deícal^as de Gunfpedalcgalidade; mas remet* 
Lisboa, entao Com fufto, depois teu o proccfloaoDífíi ni torio Gé* 
comgozo,Aos 15.de Agoftodc ral fem frutp da diligencia* Af* 
j ^ ^ o . dia em que a Igreja Mili* ícntou-íé com prudente \mzm, q 
íante entre faudoíos, &ieftivos o referido nam acontecerá nata* 
júbilos celebra a memoria daquel* raímente, aílim pclainacceílibi* 
íc,em que repartió deíuas glorias lidade do lugar, iíento dequaU 
com a ígreja Triunfantcvcnvian* quer traveílura, como pelo fino 
dolhc íbbre os Coros Angélicos acabar de repente i k m a panza 
para os do Empyrio a mais excel- ordinaria com que os mais cuílu* 
lente das creaturas > primogénita mam finalizar o cangid o.Iníládo 
de todas por antonomazia, Ma* o P. Prior em tirar das Religioíasi 
ria Senhora noíla 5 ham quarto qual feria a cauía de Déos obrar 
antes das cinco horas da manháa com ellas tam eftrondofos efFey* 
íe tangeo o fino do Moftcyro de tos^ confefláram todas ingenua-
Sato Alberto por eípa^o de dous mente, que a nao íabiam.Difcor-
credos, íem outra pulía^am vifi» rendo o Prelado ícr aquella hora 
vel mais,que agitado do impulfo deftinada, para que em Commu* 
cfpontanco do mefmo bronze. nidade fe empregaíTem no Santo 
Repetio no reftante doanno o éxercicio da Ora^am menta!,per* 
nicímo ate des vezcs, em diveríbs tendeu afervorallas , para que 
dias> mas femprc á mefma hora acudiíTem a ella com mais vig;!-» 
cm ponto. Alvoraqáram cftes de- lante pontualidade-poiso Senhor 
íuzados finaes as de dentro,^ lo* as chamava de ante máo,para que 
go aosdefóraj mas nemhüs/nem anticipadas ao relogio cftiveílem 
outros podiao conjeturar cazual, no Coro, & come^aílem áscin-
o que nao fendo na realidade for-^ co horas em ponto o ado daOra-
tuito,íoavaa myfteriofo.Suípen- ^am. Bem conhecia a PnorcíTa 
diam os prudentes os juizos; por» de todas, & humas de outras, o 
que de nenhúa circunftancia po- fervor com qne mais voavam do 
diam formar probabilidade, que que corriam pelo caminho da 
determinaflea íuípeníam, & de- medita^am, para buícar a Déos, 
cidiíle a duvida. Mas humildemente reportadas 

v Notíciofo N.R.P.Géral Frey conforniáram os feuscom o pen-
^ Joao do Eípirito Santo do cazo, famento do Ereládoj que nunca 

IL Torn. ' " ^ ^ ~ " Ggij os 

http://15.de
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* osvirtuofos fepagam da bonda- fez o primcyro final para íisMal. 

ü l i n . je jas proprias opcra^oes; antes, tynas da Aflump^ao da glonofit ñ 
si 629. as difcuríam ícm pre tibiamente Cma Virgcm, vio claramente de* w 

remiflas, & froxamenteimper- cifrado cftc enigma. Elevada ern \ 
feytas. Porque fa^ a luz do Cco cípirito, felhe repreíenton diantc 
na almadojufto , o que a do Sol de fi a Clauftra das Rcligioíasde 
íiocorpo doar,- que parecendo Santo Alberto- & nella ordena* 
antes de allumiado puro, depois da hüa íolenniílkna prociíTam de 
de inveílido de íeus rayos defeo* Freyras, cujos roílos, hábitos; Se 
bre infinitos átomos, & arguey- veos lan^avamde fi inexplicaveis 
ros. Vendo o Prior, que as Re* refplendorcs, que feralhe offea-
ligioías approvavám tácitamente defem[como os deMoyles os dos 
o (cu parecer, fez avizo delle ao filhos de Ifrael) os olhos, Ihe re*59? 
P. Géral- que de officio as man- creáram, Sc confoláram eftrema^ 
dou exhortar á cuydadoia fatisfa* da mente o cora^am. Exccdiaa 
^am defle cflencialiflimo ponto todas emfermoíura, & luz hunu 
do íeu Inftituto, cftranhando-as Rcligioía, que íe Ibc deu a enten* 
de negligentes no efludo de tam derera íua, & nofla Seráfica Ma-
m i l , como (agrada obriga^am. dre Thereía 5 a qual nofim do 
Efta foy arazam5dea(Icntar o P. triunfo levava ñas maos a Cuílo* 
Frcy Franciíco deSanta Maria na día do. SantiíCmo Sacramento > 
primeyra parte da nofla Hiftoria dcbayxo de hu riquiflimo palioj 
Géral , que para Déos defpertar que íuftentavam íeis Anjos de it i , 
as Religiofas de Santo Alberto de comparavel belleza. No tempo 
Lisboa , uzára dos peregrinos que a prociíTam rodeava a Clau# 
meyos, de tocar-íc o fino do Mo- ftra , tangia o fino a milagroza 
fteyro por fi proprio. Madre Maria de S. Jofeph, Fuu# 

Mas que nao fofle cfte o moti- dadora que havia fido do raefmo 
327 vodamaravilha, revelouomeC. Mofteyro , & n o de Cuerva, da 

mo Scnhor [quafi tornando pelo Provincia de Caftella a Nova, era 
crédito daquellaíanta Commu- falecidapor couíadc vinte,8cfete 
nidade] ¿ V , Leonor Rodrigues, annos antes,onde o thezburo vir-
aquemeomo mimoía Eípoíaíua ginal de íeu vcncravel eorpo fe 
defeubria varios íegredosdenof- coníerva inteyro, & cheyroío. 
fa Reforma, daquai era Irmaa Procedía aquella bemaventurada 
profefla, como em fuá prodigio^ companhia cantando com cele-
ía vidamoftraremos. Eftando ftc melodia, &: coníonancia oíe-
taíervade Déos em Oragam,que gundo verfo do Pfalmo 145?. de 
come^ou á meyanoytc, quanda David: L&tetur l/raeiin eo qm/e- Pfil,̂  
o fino do noffoConveto de Evora cit cjmi&/¡liiShn emlmt m %ege l\ 



3a8 

nD' Ihedeuofer.&go^emosfilhos 
¿le SitM de júbilos depra^er diante 

Ficou eftc vcrfo tam imprcilo 
inemoria da V, Leonor Ro. 

dfigucs/quc o repecio depois va-
rias vczcs no Convento de Evora 
^ dous Confcflbres feus, admira* 
dos de quam defembara^adamc-
te proferia as fyllabas, & pronun» 
cjava as palavras, de articulando 
outras quaeíquer latinas barbara, 
& balbucientcmcnte. Acabada a 
prociílam fe chegou á ferva de 

0Dcos N.Serafica Madre Therefa, 
Se acanciando^a como prezada fi* 
Iba fuá, Ihe diíTe, íe fazía allí a fe-
fta, quchavia vifto; porque na-
qucllc íeu Moíleyro de S¿ Alber> 
to era Déos grandemente fervi' 
do , & havia de fer o cimiterio 
dclle, veturofo depofito de muy* 
tos corpos Santos. De quantos 
cnthezoure, nos hirá a Hiíloria 
dado fiel relaqam; & eíperamos, 
feja tam cabal a promeíTa da San­
ta no defempenho, como copio-
fa no huto. Na letra que aquella 
ditoza companhia, & celeftial 
Capella entoava, íc|dava clara* 
mente a entender , quegozavam 
as Carmelitas de Santo Alberto 
de hüa fingular alegria eípiritual, 
como primicias da que as eípera-
va nos coros celeftes. Porque pe* 
los merecimenros da Ora^am^Sc 
contemplado Ibes competía me­
recidamente o nome de Ifrael, q 
vale o meímo,quc, o q vé a Déos: 

C A P I T V L O X L I I t 237 
<3¿ pelo exercicio das mais viicu- ^ 
des fefaziam femelhamcs aquel-
las almasfantas, que emeompa* \ 6 2 % 
nhia da Eípoía,empregava6 co o 
appellido defilhas deSiam oca# 
bedal de íeuscuydados,emfeguic 
ao Cordeyro Divino íeu Efpoío; 
myftcriolas allcgorias indicativas, 
de q fe comprirá nellas no tem* 
po futuro, o fentido do texto ao 
pe da letra. 

CAPITULO X L I I I . 

2 ) * dgumas fundafoens que 
a Provincia fe ojf erecer ao, 
! & das cait/as porq nao 

tiveram execufam. 

Evemos 
dealgumas 

aqui lanzar mao 2 Q 
las funda^oens, q 

a efta Provincia (e offereceram, 
como generofa liberalidade de 
varios Povos q nos quizeram era 
íua companhia ; aííim pela jufti* 
§3 dos beneficios, que para o re-
conhecimeto fe requerem eftarn-
pados em os Annaes, como pelo 
encargo dos Annaliftas, obriga* 
dos adaremeonta dos fucceflos,q 
os annos diícuríaram. Nem ve­
mos mayor razam, para que no 
de 16o4.adéíIe o P.FreyBelchior 
de Santa Anna de huma, com q 
nosconvidoú a Villa de Monte-
mor o Velho, preteridas outras 
contéudas no méfmo Cartorio 
de Lisboa , que cica , 6c fegue o 
proprio Author.Poderiam quey-

xar«fc 
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* xar-fcnobrcs Villas, ScCidadcs, nicntallas,concluía6 quc hao pó: 

Añil , ^ue fendoncftas vontadesiguacs, de ver o P.Frey Bernardo de Saii? Ató l 
I (J29. as defigualavamos na memoria, ta Mana, que de Vigario Provít> j ^ 

difparidadc íeníivel para a bene- cial paíTou a íer o primeyro Prcla; " 
volencia, & nam raíonavel paraa do Superior abfoluto deftaPro. 
gratidam. Que náotiveflem ef* vincia, porto que lidouemfervo. 
feyto,na6 deíobriga a pennaj pois rofa pratica com a íunda^atu de 
a Hiftoria nao fó faz materia das Santarem, fegundo efcrevcrcuios 
execu^oens, mas ainda das ten- afeu tempo. Succedcu-lhc o pt 
^oens. Nao vio a Torre de Babel FreyMartinho da Madre dcDcos 
confumadas as temerarias dilige* com difiéreme fortuna, pois Ihc 
cias de feus altivos, & vaidofos concorreram mais das que poda 
obreyrosinem o famofo Templo cffeytuar, deyxando entaboladas 
de Jerufalc as altas ideas DelRcy as da Cidadc do Porto,& notavcl 
David & com tudo, foram áfi Villa de Viana fóz do Lima. Das 
íumpto das Hiftorias íagradas. que íe Ihc oííereceram, foy a prfí 
Varias cauías desfizeram cftas o- meyra a de S. Luis, com a qualo 
bras, que fempre ficáram íendo brmdouD.Eftevam de Lima pe* 
da nofla eftimaqam-, por cujo reí* la íeguinte occafiam.Entre os dc-
pcyto, fempredellas faremos a zanove títulos deque ElRey D, 
men^am devida. Do anno de Filippc I I I . dcCaftella, & I I . de 
1^17, colhemos tres, que feram Portugal fez merec a varias peí̂  
o fruto do Capitulo prcíentCjCO» ibas illuflres defte Rcyno, foy do 
mo de grande honra para a Pro- de Conde a D.Eftcvao. Gozava 
Vincia , pela aceyta^atn que nos na Provincia do Aletejo,Arcebit 
inculcao terem os noflos Religio- pado de Evora,Comarca de Beja,' 
los neíle Reyno, nacra mencio- o Senhorio de humas térras, etn 
nada. que fe contavao des herdades em 

230 Cincoannos havia>que íepa- tres legoas de circuito, diílantc 
radas no de i 6 i z . das Cazas de outras tantas da mefma Cidade 
Andaluzia, cftavam ja as de Por- de Beja, & duas da Villa de Alvi-
tugal levantadas cmProvinciafo* to. Como da Parroquia, oudc 
brefi; masde numero tam limi* alguma Ermida dcS. Luis do di-
tado, que nao paflavam de feis, to deftrido, tivefle a nomca^atn 
completo na de N . Senhora do do titulo doícu Coadado, a quÍ2S 
Carmo da Villa de Avcyro, obra erigir Villa, & enobrecer de Pala* 
da Excellentiííima SenhoraDona cios proprios, & utilizalla de al-
Britesdc Lara,& Menezcs,come- gum Convento, parainftru^am, 
^ada no íeguinte anno de 161$, ¿c mclhoramcnto dos ínorado-
CanlavanvícoíiPrcUdosemaug* ics(,: " - - - — 



C A P I T V L 
Moftrava t) Conde D.Eftcvao 

^ f l l l f ¿fícílo á Ordem; & dctcrminava 
^ n pro^alto nclta obfa, infinuando 

í ^ " * a0S prelados Iheafliftiria có boa 
mJo. Agradcccu-lheo P. Provin* 

331 cj3l o animo , & íolicicou da íua 
paite o efFeyco, avifando ao P. 
ftcy hntonio do Sanciííimo Sa­
cramento, Prior de Evora, c¡ tof* 
fe peíToalmentc examinar, & clc-
ger o fitio. Achava-íc o Prior de 
cariiaj mas alcanzando de infor-
jna^ocns difeonveniencias, def-
cubriodepois deícnganoscom os 
olhos* Rerpondeu ao Provincial 
com os defeommodos do terre­
no, árido, infrutifero, 6cfcm 
provizam alguma para vivenda 
rcligioG. Era D . Eftevam de va-
limcnto, & poder-, de reccou o P. 
provincial de(abrillo,negando-íc 
á offerta, d¿ renunciando o favor 
jiaccytOj lembrado do diflabor, 
aínda írefeo , dos Sereniííimos 
Duques de Bragan^a na dcyxa* 
^am que fizeramos da Caza de 
Alter do Cham. Neftes termos, 
cntretinha prudenciaimente os 
defejos do Padrocyro com cipe-
randas r diíFerindolhc o deípacho . 
da pertenqam, porq uc nam íoílc 
padrafto de ontras femelhantes, 
Porcm Déos cuja providencia cen 
fuas diípoíizocns fe nao engaña, 
& de cuja fabidoria fam partos 
todosbs acertóse diípoz melhor, 
levando o negocio por outro ca-
minho. Nam coníentindo a Ci* 
dade de Bcja na erec^am dainte-
tada Villa, mandou a Lisboa hu 

323 

o x u n . w 
de feus Vcreadorcs, quebemou- ^ 
vido do Viforey , embargou es ^ n ^ e 
defignios do Conde j íoltando' | ,63p» 
nos da obriga^am íem elcandalo 
leu. 

No mcfmótcmpo em que fe 
fechavat huma porta , ícabriam 
curras muytas para as funda^oens 
de novos Mofteyj-osj as quacs ré­
remos íem pre aberras para a con-
fíderagam das mcrccs,Gom que 
varios Povos nos obrigáram. No 
mczdejunho foy a veíloria, &c 
reprova<¿am do íitio de S.Luis, Se 
no de julho a concefla m da Caza 
q agora diremos Guimaracns,en* 
treas íuas mais nobres, & antigás 
Villas grandemente notavei, fi^ 
naladamente por fer a primcyra 
Corte, & ícrvir de ber^o ao pri-
mcyro Rey de Portugal D» Aííbn* 
ío Henriques; íabedora da von-
tade do P.Provincial levou muy* 
toemgofto, concertar-fe com 
elle, para q Ihe mandaíTe algü ba* 
ftante Procurador, para allí fun-
darmos. Niádoulhe em fimdous 
Religiofos, que acháram na térra 
bom agazalho, & defpacho me-
Ihor. Como os principaes da Vi l ­
la, & governo eíliveflcm a favor 
daOrdcm , acudindo os noflbs 
ProGuradores á Camera com hu­
ma peti^am em fórma, acbáram 
no Senado mais cora^oens que 
votosíproteftandocada hum,nos 
dera muyros mais, fe os rivera na 
íua máo. Junco o Senado em tres 
do dito mez ácordou, que foíTe-
mos recebidos, ̂ 4 ainda rogados, 

íegundo 
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* fegundoconílado acordamj do Por Agoftó do mcfmo atino en-

ü U n . (jua| Antonio Sodré de Pedroza, contramos outros dous Religio. At\^ 
"629. Eícrivam da Camera, deu hum fos, mais avantejados nos dcfpa. l6 * 

treslado aos noflbs Procuradores, chos da íunda^arn dfe outro Con-
Adiantou-íe oempenho'do Se- vento,naCidadedeLamego.Ha. 
nado^em fe querer conftituir ad- viam algumas peílbas de primey, 
vogado de cauía tam piacom EU racondi^a53convidado ao P.Pio. 
Rey Catholico, a fim de que S* vincial, que mandafle fazer eni" 
Mageftade houvefTe porbem, q íeu nome efte requerimento^por-
nofla familia tiveíle Gaza naquel- que adiarla a térra á devoram da 
la térra, corno diz melhor a carta Ordem. Nam quiz perdella, 8c 
eferita ao mefrno intento j cuja moftroulhc a experiencia cotn^ 
copia he a íeguinte. provada a verdade^ porque o ScJ 

2 j j Os ̂ ligio/os Carmelitas (Defcal* nadoíótirou por coridi^áo abre-
ps fi^eram peticam a e/Ja Camera, vídade do effcyto, que a Cidadc 
para fe Ihe dar licenca 3 que pudeffem toda moftra va deíejar, & ter eai 
edificar humConVento forados muros muyeo. Parecendolhe ao Senado| 
deíla Filia de Guimaraens, a qual que nao cumpria com a devida 
fe lhe deU ) chamados os dagô ernan* piedade, lem outra opera^am qa 
pr, nohrê ay & poVo delUj com muy* do confentimento, tomou á fuá 
tograndeVontade, &fatnfacam de conta facilitar com ElRey o Al* 
todos; & por quanto temos alcanza* vara da licenca, por huma carta 
do, que fera particular corjfolacam, defta nota. 
&goño de todos yhaVer nesia Villa jíeUa CidadeVieram os Pradés 5* 
o dito Concento, peld muytafatisfa- íDe/calcos de N . Senhora do Carmo ' 
fam que geralmente fe tem de fuá Wr- propor̂ omo fora dos muros delta que* 
tude, ér vida exemplar, & por nam riam edificar hum Concento, <fy p^ 
haüer nefta Villa outros Capuchos, dir tícenla para o poderem fa%er¡cha. 
de que tem necejfidcíde: pedimos a Vé mou*je a Camera a nobrê a, ¿r pô o 
hiage&ade em nome deíle po^o^au de fia Cidade, & conferido o negocio 
por/eu/erVico conceded he proYifam, Je achott, fer de grande bemeommum 
para que pofjam edificar. Deosguar* de toda ella, & de que fe poderiam 
de a Catholica peffoa de V* Magefta* ejperargrandes melhoramem, affm 
de. Eferita em Camera aos cinco días efpirituaeŝ omo temporaes. Telo que$ 
¿o mê de hlho de i d i j amos.An* nao Jo admittimo s de boa Vontade os 
temo Rodrigues de Figueyredo, Cof ditos f adres Defcalcos, fenao , que 
me Machado de Miranda, ChriUo* ainda pedimos áemerce dV^Magé* 
yam da Cofia de Almada, Gregorio Bade, Ihes dea licenca que pedem, em 
de Amaral. Antonio Sodréde'PedrQ* maneyra que logoje conftga o ejfeyto 
^EfcriVm da Cmera o/bbfireVL defmfmdafam, & cm elle os mais 

qm 
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^ ^ n ^ t b o l i c a f ^ ^ •&faltando por epcaufa Prega-^ ' 
i 6^9 guarde por largos amos. Efcnta dores> pela boa informacam que te- ^ ® ^ 9 

em Camera aos i i .d ias do me^de mos dos Religíofos Carmelitas 
jgofio de i 6 i y amos* Manoel *Defcalfos, & do provecto que fd. 
Je Macedo Cardólo , Tedro da nos lugares em qüe ref¡demy 
fonftca de Samuda, Femad affim na admimjiracad dos Sacra* 
¿írigMes- Luis de Carvalho de Lu- mentos da ConfiJJad ^ Commu. 
cena afe^efcrever. N5o íc decía- nhaft, como hasprégapens com f m 
roa menos affeyíoado á funda- doutrina^ Qf na Ora^am y & ab̂ . 
^30,0 IlluftriflGmo Biípo D*Mar- ftiriencia queprófejjam, nafifendo 
tim Affonfo Mexia* Era efte g r ^ -em coufa alguma moleftos aopovo% 
de Prelado zeloziffimo do reba* havemos por bem de Ibes dar > ©* 
nho que lhe eftavacommettido, por aprefente damos luenga para 
como quem temia dar contá del- poderem edificar hum Cometo de 
le no dia ultimo, Fazia apreso de f m Religiamffi Inftimto em efta 
feuscoadjutoreis,6cconhccianao Cidade, interpondo nefía anofjti 
os ter na fuá Diocefe (obrados, a- düthoridadeordinaria. Dada em 
inda que os reverenciava cuy da- Lamegofobnojjo fina^Qffeííoaos 
dofos. Neftes termos, femoppo* ij .dias dome^de ¿4gofio. Ama* 
íí^am alguma^ mas com furarao dorNetto Efirvvam da Camera a 
agrado, deuouuidos aonovorc^ fexjde 1717. M.BtfpodéLamego.. 
querimento, & de faa vontade Com tam bons aliceríes nem ^ ^ 
marídou paílar a provifam da au- huma) nem outra Ca^a de Gui- J i 
thoridade ordinaria, na fórma fe- imaraens, & Lamego virao pedraj 
guinte. &cal,porElReyriao viriíafabri* 

59r • í ) . Mart im dffonfo Mexia ca. Ou por fi, óu pelos feus Con* 
^ BiffodeLamegOy^fcConfiderd' felhos^ntendeudefneceííario(fe 

donos a obriga^am que temoŝ  dé já náo foy prejudicial) gravar eíl 
procurar a nojjos fubditos todos os tes povos com o mefmo qué Ihe 
bensefpiritmesffi temporaeŝ que requeriam,&: reprerentavam aug« 
aelleslhes fad necesarios;&* con- mentos íeus: ordinaria máxima 
fiderando outrcfiy como Déos N , dos Politicos, diícorrerenr nefta 
Senhoroscommunicapormeyo^ m z t t n z x m ñ ^ m 
mterce¡]am dejufios, Qfpelapré- femelhantes refiftcncias, ajuiza-

, gâ am ^ & doutrina de P ârfies mos peccarem maisnas votadcsi 
virtmfos\ havendorefpeyto d faU que nos juizosj pois a razao natu-
ta que efla Cidade, & Bifpado ral,q diáa o culto devido a Déos, 
tem de Religiófos ( poño que os admirte confequeniemlte os Mi* 
poucos que nella ha,: cumprcra niftros que Ihe fam coníagrados» 

I L T o m . H h q 



245 L I V R O Q V A R T O . 
A O certohe, que o P. Provincial 

Ann.FrcyMartinhoclaMacjrcdeDcos C A P I T U L O X L I V . 
IÓ29 pela acey ta^am que tinha do Du­

que de Lcrma, grandeméte acey- J)e Como 0 Irmao Gonfalo da 
to aomefmo Rey Filippc I I I , al- Conceycam wyo aOrdem^ 
cancou quafi pelos mcfeios an- f ^ 
nos, afaculdade de fundar tres ^ j * r - -
Conventos,na Cidade do Porto, perfeyfao reltgwja. 
& Villas dclromarj&Vianafoz 
do Lima. Porem cntrou no pa- ^ Biípado, & Comarca de ^ 
trocinio o valiroento, & rendida i N Lamego, diílante da mef. * ' 
áinclina^amavontade, fcefque- ^na Cidade para oPoentecouía ^ 
ceu a memoria, ounaofezoen- de tres legoasjcftá Tentada a Villa 
tendimento myfteriode tal poli- de Arégoscm humfcrtil,&abru ^7 
tica. Nos annos próximos vio a dantc terreno; como també, o he 
Cidade de Lamego a remunera- o reftante do feu Confelho.Con* 
^am deftes feus devotos affeótps, tcm no feu diftrióto, ou termo 
em huma Caza de pefloas reco- hum lugar, que da meíma Villa, 
Ihidas, que no Habito das noílas & alguns banhos faudaveis , fe 
Deícal^as, fegucm as pizadas de veyo a dizer Caldas de Arégos. 
Santa Thercfa, com a religÍ36,& Ncfte lugar , pequeño emeircuu 
obícrvancia, que exprcífaremos to, & limitado em vifinhos T naC 
quandoopedir, 5c nos der lugar ccuobemditolrmao Goníaioda 
a occafiam.De Guimaraens fe of- Concey^ao, capaz de o fazer por 
fereceu á Provincia pelos annos ííias obras, entre os famofos co, 
de lóSS.outrafunda^aodeFrey- nhecido. Foram fcuspayslavra, 
ras, q nao fendo acey ta (por cau- dores humildes, que pacientes de 
las alheas defte lugar) paffou de- os abranger o fuplicio do primey. 
pois a obediencia dos noííos Pa- rohomcm, fofridamente deíen. 
dres Obfervantes, debayxo da tranhavam o fuftento da térra á 
qual exifte hoje. Ficou>nos a me- for^a de bra^o, & fuor do rodo, 
moría de hum,& outro beneficio Como fofsé devotiffimos do glo, 
daquelle povo, em retorno da riofo S. Gonfalo de Amarantejfí-
inerce,& benevolencia referida, zeram ao filho p^rticipate do feu 

nomc; querendo por efte cami* 
nhoobrigalloá imita?amdefuas 
virtudes, que julgavam avante ja­
das ás dos mais Santos. Sendo ca­
paz das ora^oens, Ihas imprimí-
ram na memoria, tendo porali-

^ : vio 
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vio ioenCmo a facilidadc com cj 
pn.as decoravaíSc dcfembara^o com 
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da agricultura, ajudando ñas ia* 
vouras ao pay, & irmáos, que do ánai 

que asrepctia, quafinam tendo íeu ad/utorio fedavam porbem i g j o ^ 
í30'j|n(To3 para as pronunciar com férvidos* Dcígoílava dos }ogo$ 

díílin^am,&: clareza, Eraíuamay 
fobremaneyra aíFey^oada aos po­
bres, & para inclínallo á mefma 
piedade, repartía por fuas máos, 
quantascfmolascabiam na esfera 
da íualimita^am- quafi decifran^ 
do naquelle pueril cxcrcício vquc 
ebegaria a ornar íua alma de búa 
iníígnemiícricordia. Confeguio 
felizmente o leu intento 5 porque 
o menino íe namorou de íorte 
das miíerias alfaeas, que vendo 
algum neceffitado recorría á may 
com'inílancias, & fe neceflTario 
era com lagrymas, a fim deque 
ofoccorrefle. Seaotempo da me­
za fe offerecia chegar algum men­
digo á porta, largavalhe liberal* 
mente o prato^ caridade de que a 
boa may íe dava por tam íatisfey-
ta, que além de premiallo com a 
ben^am, ihe reparava a por^am 
com mayor ventagem, como em 
licita ufura de tamanha ciernen* 
ci3jem tam pequeña idade. 

Defta excellccecrea^am, fahio 
358 GoníalotamcompaíEvo, & be­

névolo , como outros íahem im-
piosji & crueis, pelo aíGm apren* 
derem dos paysjporquc os exem-
plos dos que nos regeneram na 
meninicecom os coílumes, fani 
os que nos lanqam os fundamen^ 
tos do bem, ou do mal para toda 
a idade. Occ u p o u-fe Go n fa 1 o a te 
á de deíafeis annos no trabalho 

IL Tonu 

de ícus iguacs quando tocavam 
cm liberdades, ou pareciam de 
diíFerente modeftia da que fenv 
pre uzára * moftrando em tuda 
hum julzo fobre o dos contem­
poráneos aflentado, & tam ma­
duro, como de quem nao adra i t-
tia verduras de poucos annos em 
crea^am de campo. A fingile* 
za, 6¿finceridadedequenafceu 
dotado, pareciam nelle proprie-
dadesda innocécia original, por* 
que ncm para evitar oTuplido * 
íabia negar o que havia feyto , oa 
Ihe imputavam comettera. Igno-
ravatodo o genero de compoíi^ 
^am de eícuzas , alheasdainno» 
cencía , como fi^oens proprias da 
malicia. Por efte principio o en-
ganavaó fácil mete quantos o tra* 
tavam; porque outro verdadey. 
ro Natanael fe nao podía perfua* 
dir, a que houveflc quem trpea^ 
fei 6c diflcílc huma coufa por cu­
era. Nao nos confta da occafiam, 
ou cauía que teve para dcyxar a 
Patria , mais q arazam commüa 
de buícar em Lisboa a may dos 
que buícam vida, & naquelle a** 
breviado Orbe a cncontram de 
varios modos. O que cfcólhen 
por mais accommodado ao íeu 
genio foy^ foldadar-fe com hum 
Sacerdote de boa fama , prclu-
mindo nelle Patram idóneo para 
toda a liberdade de íua alma , & 

H h i ) coa-
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- GOüfciencia. Com o trato conhe» paflbu ainformar-fc do que entre 

ü t i n » cc0 0 amo ern Qonfa|o hum (e* fi praticavam das portas a dentro. 4 
j ( J j©. meíhantcfcu- 6c por confeqocn- Soube por miudo as obrigâ c>ens 

cia/e Ihc afFcy^ooo em grade ma- do íeu eftado , &: pareceráml^4^ 
Beyra. Vcndo-oíolicitonocftu- aos (eusdefigniosdemaneyracó, 
do das virtudes, mas incapaz de formes, que le foy pedir o Hal^ 
aprendellas pelos livros que as in- to ao P. Frey Bernardo da Con, 
finam , reíolvcu-íe a fer feu Me* ceyqam 3 Prior adual do ñofío 
flre, & enfinalloa ier, traba!hb a Convento de Lisboa^ que depre, 
que refpondeu com íatista^ao do lente exiftia naCalqada de S.Crif. 
Meílre. pim, 6c fe chamava da Madre c!e 

Pelo nao privarda Tanta dou- Déos do Carmo, par^diíUn^ui 
trina do Evangelho, nam (ó the do que tem na mefma Cidadeos 
concedía q affiftiíTc aos Sermóes, noíTos Padres Ja Obíervancia.Pó* 
mas tambera o obrigava a que os derando o Prelado ás condî oens 
fofíe ouvir; & preguntando-lhe do pertendente, & parecendolhe 
depois o que delles havia percebi- convenientes para írmáo de vid^ 
do, Ihe refor^ava com as proprias adiva , depois de examinarlhe a 
as razoens do Prcgador , para o medula da voca^am, & achatlhe 

^ atrahir, & mais efEcazmentc o amago de humildade, de de va. 
mover para o bem.Por eíle cami* 9 1 6 , 0 admittio ao Noviciado aos 
nho tra^ava a induílriofa Provi- 10. de Mar^o de 1 ^ 0 5 . 
dencia de Déos, tirar do mundo, Vcftido do Habito da Virge 
& meter cm nofla Reíigiam eíle com o gloriofo renomc dé íua 
íervo íeu. Ouvindo hum dia dif* immaculada Concey^am, comê  
curiar a certo Prégador, na diííc- ^ou a imitar os que via ra ais ví­
renla que vay da fecular ávida vos, Calentados naobfervaacia 
religioía, ícperíuadio de forte a da fuá profiflíam. Entendendo cf-
feguir efta, & dcyxar aquella,que tava no principio, como na fon-
nao mediou na reíbluqam mais te, o mais arduo dequalquer em-
tempo, que o predio para ajuíbr preza^ íe perfuadio, Ihe importa.' 
os meyos com o íim* Gommu- va come^ar aíua com grande a* 
nicando a vocaqam com o amo, nimo, para a profeguir com ef-
Iha louvoUj & approvouj com a forco, 6c acabar com felicidade. 
promcíTa de todo o favor, para Experimentou brevemete os en-
qualquer Religiam que clegeffe, . ganos da timida , 6c covarde a-
Cuftumavaó os noílos Irmaos pê  preheníajm dos que reccao no ca-
dir efmola em íua cazâ  6c como minho da virtude fragozos mon-
jánamodeftiadcíuas aĉ oensv6c tesj & tormentoíos mares; íen-
palavrashouvcflefeyt;oreflexam> lindo nos pameyi'os paílos, que 

• vadeava 
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i yacleava ferenos rios,&: cm ame- otrouxeíle veftidodeíccular pelo * 

j i n n . nos jardins pizava mimofas flo- Convento , com ordem de qae " n n * 
/ j i o rcsi donclc veyo a sflentar com* beyjafle ospés a quantos ReügiO' 1 6 j o . 

^ ^ '/]gó, que a carranca tal imagí- ios cncontraíe: 8¿ cjueo n ândaf-
pa^am era obra da.pufilanimida' fe aíTiftir, & comer com os bru* 
¿ef 5¿ nam realidade do objedo. tos, como indigno de fazello co 
jsleftcs termos abra^ou a Cruz os racionaes. Eftas , & cueras 
da ̂ c l ^ 3 m co^ia^bos os bra* muytas mortifica^oens executa-
^0s, & as duas máos aberras para va o Novi^o com tal (emblante, 
todo o genero de trabalhos, co- q reípondia ao rigor com o agra­
d ó quem pertendia colher roías decimento , juígando o fuplicio 
por efpinhos, alcanzar vicorias por favor. Era de tal folercia parí 
por batalhas, & coníegüir coroas negociar o beneplácito de quem 
por difficuldades. Obílava, & re- o dirigía, a fim de íe affligir com 
íííHa o Meílre ao i ra peco deíeus cilicios, cadeas de ferro, largas vi-
fervores; porque nos eres mezes güias, jejuns de pam, 6c agua, Se 
primeyros, quaíi Ihe negavaas l i - dormir ñas taboas nuas com híi 
cencas que pedia, para crucificar- madeyro á cabeceyra j que pare* 
(e em penitencias. Uzava da la^ ciafupenor á prudencia natural, 
gacidade do folerte agricultor, q a diícri^am do eípirico com qus 
intereflado nos augmecos da no- íblicitava, o que era de feu conv 
va plantaj Ihe nam moftra o fer- modo, Se adiantameto efpiritual.' 
ro no primcyro uzo da vida vege- Ja a máo humana fraqueava cm 
tativa • antes com brandas régas provallocom tal dureza; 6c que^ 
Ihefomeuos cenroNs ramos,guar' rendo a divina fazer tieílcpeyto 
dando-lhc para Lúa mais chea o de â o a fuá prova, aos des mezes 
feveró da poda. Sentía o Noviqo de Novi^o o metteu em hum la* 
a brandara do Meftre,- más logo byrinco de eícrupulos, ondefoy 
que o come^ou a experimentar muyto nam largar, como Thefeu 
tnais aípero, nam cabía em fi de no de Creta, oTiOjOU perder o ti* 
prazer, como dando-fe o parabé no. As mínimas imperfey^oens 
da nova occafiam deíc maltratar, Ihe cauíavam raes aballos, & re* 
& affligir. morfos interiores, que nenhum 

Como nao haja couía, que ve- tempo Ihe era (obrado para deía-
nha tanto a contó ao intento dos fogar a coníciencia em exames, a 
bons^como oque faz menos con- dor em confiííbens,6¿o arrepen-
ta a feus cor pos,- cftimava o Dií- dimeto em lagrymas. Como íau-
cipulo por extremo, que ó Me- dofa Rola clamava /ua alma com 
flre ótivefle poftrado nove horas enternecidas vozes de cora^ao ao 
por huma culpa leve:quc tres días Efpofo, que aífiftindo verdadey-

^ rament® 
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*• ra mente as p< 
xinn, 5ufC3j & chama de veras, parecía 
l630rfí'Ligir'he, & aufentar-icj ouporq 

ra mente as portas da alma que o obediccia a mais leve infiiuiaíarS 
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brádaílc mais, ou porque o nam 
chamaflc menos. 

Quatro mczcs otrouxe Déos 
neílc Purgatorio , doqual íahio 
tam purificado, 6c advertido em 
náoadmitdrimperfey^am algua, 
quefuftetaria qualquer trabalho 
pela nam cometter.Para elcuzar-
fe dellas, fe valia da memoria da 
iTiorte- fizo das lobcuras, & gru 
Ihao das liberdades da menos dis­
creta, & mais fólta vida. Experi-
mentava em fi com efta le m bran­
ca admiraveis effeycosj & carita* 
tivp perfuadia aos que tratava,q 
a nao perdeílem, fcnao queriani 
íer perdidos. Sam (dizia hüa vez 
a certó confidente íeu ) as cintas, 
em que temos de nos refolver» meftnha 
muy pro\>ejto/a para as enfermida-
des originadas da corrup âm da nofía 
carne ¡mas quém nafiqui^er fer como 

3an. 2. a eftatua de tZabuco arruinado, 
deBruido, nam fa$a câ o dos pes de 
larro, tenha/ó conta.com o po na ca-
heca. Daqui veyoa abrir no cen* 
tro da humildade, os folidos fun­
damentos do alto edificio , que 
cm fi traqava-dandolhe o Senhor 
a entcnder,era tam difficil jCteícer 
huma alma fem o arrimo defta 
virtude, como remontar-íe hüa 
torre pelos ares^am come^ando 
das entranhas da térra. Por con* 
ícquencia dcftadoutrina, andava 
tam rendido ásvozes de quem p 
governaiva;quc íobrava para a fuá 

da vontade do Prelado, ou Me. Alfy * 
í l rc , em ordem a que íeus man- xg ' W 
dados tiveílem próptiffima exe- ^ id 
cu^am. Compledos os primey. 
ros dous annos de Noviciado (c 
obrigou á Religiam por votos 
fimplicesjfeytos no mefmo Con­
vento de Lisboa^os 2(Í. de Mar-
^o de l óo j .Añim Profeflb, íe in* 
clinou a todo o trabalho de maos, 
& íerviqo da Caza 5 propria, 6c 
muy louvaveloccupa^am dos Ir» 
máos da fuá esfera, que primaria, 
mente os obriza a obfervancia dq . 
Inftítuto adívo. Nenhum deílcs 
podía ver com as maos occioías y 
dizendo, nao deíejavam efEcaz-
mente agradar a Déos, os que íe 
cntregavam á occiofidade ,• pois 
como o Senhor quizeflTe que os 
bons a fugiílem,tambem fugiam 
dellc os que abuícavam. Poréni 
feguindo os íantos exemplos de 
algüs Irmáos primitivos q achou 
naquella Gaza, nam Ihe íervia o 
canfaqo corporal de impedimen­
to , para q naó gaftafle largas ho­
ras cm Ora^am mental; íuprindo 
com as da noy te, & íono , as q de 
dia nam podía dedicar a tamfei-
to exercicio. 

Deftc modo vinha a fazer, o j ^ j 
que diífe Plinio porfingular lou-
vor de Trajano, que tomava por 
alivio,& alentó de íeus trabalhos,' 
dar principio aputros. Edificava 
íobre maneyra aos Rcligiofos,vc' 
rem hum corpo moido das tare-
fas do dia 3 gallar quafi as noy tes 

m 
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n3 rgrcía em prcíe^a de Dcos Sa- proprio fer, até íe aniquilar em íi A 

i n n . cramcntado, tam abiorco na Ma- mcfmo, na confidcra^nn do qoc A n n ' 
^ <gef t^^«5^1i confideravarcal. era. A!li experimcntavaa fineza, l ó l O , 
W ^enteprcientc, que parecía citar &for<;a do Soberano Amor, & ^ 

2¡hco dos mais fentidos, & (en- íufpirava intrinfecamecc pot cor-
timencos. Para dcfembara^ar,& rcípondcr asobrigaíoens em que 
dilataras azas daContempla^am, o punha. Allí aprendía fortaleza 
profiava em cortar as payxoens, para as advcrfídades, paciencia 
^appetitcs naturacs^cgando-ft para as injurias, caridadcpara os 

, aindanamdyorconfuíam das lí. próximos, obfervancia para os 
Jas exteriores, a coda a diftra^am preceytos- & de contemplar nc-
incerior. Recorrcndo muytas ve- ílc doloroío objcdo, &glorio(o 
zesáOra^am atribulado, Ihc fe- efpelho, Ihe rcdundavam noca-
renava o Senhor o animo, infun- tendimenco fingulares reflexos, 
dindo-lhc no mais inquieto boli. para dirigir feus paílos, & nam 
qo, a máis íoíTegada paz. Tinha menor inflama^atn na yontade, 
por largas experiencias deftaver^ para abracar quanco Ihe parecía 
dade no Divino Confolador das ícr do divino agrado. Tudo ifto 
almas tal fe, que ja mais commu- reluzia no exterior em tam con­
nica va as criaturas defgofto , ou certadas, & religiofas ac^oens, q 
pezar que padecefle, defperfuadi- bem fe deyxava cntendcr,andava 
do de achar nos homens o alivio, Déos no intimo de feu cora^am, 
que fó efperava^ cncontrava em & alma. Com eftc louvavel pro-
Déos. Era devotiílímo das Cha- cedimento cumprio íeis annos de 
gas de Chrifto N . Senhor, & co- Re l ig iáo^ fegundoo eftyílppra* 
ftumava dizer aos Padres efpiri* ticado nos Irmáos da íua profif-
cuaes, que. quizera isam fahir ja fam, percedendo alicen^ade NJ 
maisdamedita^aodellas, porco- R.P. Gcral Frcy AfFonfo deTefus 
nheceremcadahüahumincom- Maria, a fez folennemente ñas 
paravel rubí , engaftado pelas maos do P. Prior Frcy Bernardo ' 
maos deícu amor na facroíanca de Santa Maria, morando ja no 
humanidade do Rcdempcor do Con vento de N.Senbora dos Re­
dundo, medios de Lisboa, & no día de 

Ñas aberturas defta myftica fuá íolenniílima Conccy^am, 8# 
pcdra,recolhiaainnocente^ cá- de Dezcmbro de i 6 i z , 
dida pomba de fuá alma, acudin-
do á voz do Efpofo,que para cara 
regalado ninho a convídava. Allí 
conhecia á vida da mayor gran­
deza a limitaba m , & vileza do 
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A i de que era fanndade.Eftando em 

n# rAPTTTTrn v i V huma occafiam naVilIade San. A y J 
i d j o / v-»m i i U L U A L Y . tarem , (antes que alli a tiveíle. ¡i 

j / / ^ nios ) hoípedado cm caza (Jg1^ 
Vrofegue o hmdb (jonjalo ene* Diogo de Saldanha particular de. 

piar aos de dentro, fif*/¿r^ to íeu, o buícava hum criado paw 
de taza, & acaba Can- ra a meza' ^ guiado do eftroQclo 

f ^ ^ . ^ ^ ^ ; . - %darconvelle,diíciplin.ndo^ 
r bravamete.Ficou o lervo de Dcos 

raafmcmeyra. demaneyraíobrefaltado,qiieRao 
ceffou do fufto r cm quanto 1^ 

3 4 « ^VT Aoluzioefla flamante to- nao prometceu guardarlhe invioJ 
JL\ ^ a f ó paraos dcca2a,mas lavel íegredo. Quanto a virtud^ 
tambem allumeoü aos defóra co mais pertende crefeer nos olhos 
os benéficos rayos de íeusefclarc- Divinos,tantó fe recata eo mayoc 
cidos ejemplos 3 proveytoíos a cautella dos humanosjou porque 
muyeos r & admiraveis a todos, a lizonja alhea Ihe embaraza Q% 
Quando fahia do Convento, & augmentos, ou porque a íober-
caminhavaíó, bufeava a compa- ba proprialhediminue os crelciJ 
nhia do Ceo com a meditaqam; mos, 
quando acompanhado , trazia Admittia ©as cazas dos Bcnî  
com a rela^am o Ceo a térra, ga- feytores com diífimulada tcn^ao 31 
fiando o tempo em referir vidas a cama • 8c fazendo-a do charn, 
de Santos, ouhiftorias deedifica- fem mais roupa da que traziaío. 
^ámy com as quacs íuavifava aos bre fi, deídobrava a que Ihe hj-
companbeyros os caminhos, 6c viara preparado, para que fe en-
iccreava os anímos.Náo relaxava tendeíle ufava della. .Nam podía 
o efpirito fóra de caza, em algua disfar^ar tanto, na meza- mas de 
das obfervácias compativeis com forte achacava o paladar, q Ihe a* 
as jornadas, & pouzadas em que valiavam ¡ndifpoíi^am a abftine-
íc achava •, antes procurava com* cia. Dos caminhos fragoíos,& r¡-' 
padecer algumas, que fo a fuá ia- gor dos tempoSjColhia excellcntcs 
duftria as podía conciliar. Guar- motivosdelouvara Deos. M ^ ' 
dava inviolavclmete os jejans da tava naqucllcs, como pelas afe 
Ordem, tomava as diíciplinas refas fubiram os Santos aoCco: 
uzadas nos Gonvctos,-8c para nao ¿e confideravaneftes, comoobe* 
íer (cntido fe retirava aos campos, deciam ao Senhor que os tem da 
ou partes eícufas - por evitar em fuá máojconcluindo com o Apo* ^ 
huns a detraqam de que erahy- ftolo, que todo opezo defta vida171 
pocrifia, 8cemoutrosaopimam eraleye, a reípeyto da Gloriaq 
• ' aos 
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^ iuftos efperava nooutromü-. f udeta rcfiftir ao bédito Irmaó. . 

L M i l jo. Vinh^ daqui a levar cpalcjuer Porque dizia, íerem como Tecas A K f t * 
l^o0jncOInaiodidade, naó íócompa* acezas as íiias raíoens, queche - I^S0 

6¡ 

4 

I ¿ Q Q jnc0Iiinioaiaaae, nao 10 com pa* acezas as lúas raíoens, c¡ue 
P ciencia?11135 com gloria. Achava* gando-lhe ao cora^ao Ihe baviáo 

fe han)a noy te de Dezembro no ateado o fogo do amor do proxu 
termo de Lisboa, fem mais repa- mo > do qual andava tam frió, 
10 do Invernó que hum deftapa- como empedernido. Servia-lhc 
¿oalpendre; & agradecía tanto rrmyto para vencer femelbantes 
a Déos a íorte de verfe como elle, rebeldías, a brandura , & affabili* 
quado nafeido no defabrido por- dade de que naturalmente era có-
talde Belem ,quehum Lavrador pofto; pela qual íc fazia quaíí 
que via, & notava quanco gofta* preciíamente amado , & le Ihe 
va do defabrigOjtcve de recolheU nam podia negar o que pedia, ou 
]oda chuva , & conftrager o feu aconíeihava» Sendo homem ru* 
valor, para que fugindo do frió, de, 5: nü de toda a feiencia , Se 
inataííe a fome. Entrando em aU doutrina j veftia de forte as mate^ 
gum povo de efpa^o, procura* rías da Fe, & importancias da fal* 
vaenfinaradoutrinaChriftaaaos ya^am que tratava Í que íe verifí* 
pequeños j 8c aos grandes, como cava nclle,nam ferem as noticias, 
tinham de evitar có as occafioeá fenao as virtudes, as que aclaram 
os peccados v exortando igual- a luz da razam,& que as mais bri* 
mente a todos ao amor da May Ihátcs tochas da fabidoria fe acc* 
de Déos*, já com a devo^am dem ñas alampadas dacaridade. Ecdk^l 
do fagradoEfcapulario, jácom Levantava-fe como verdadeyro 1. 
a reza do Rofario da mefma Se- filho de Elias á maneyra de fogo 
nhora. contra os vicios, 8c eram fuas pa-

Sabendo haver na térra algüa lavras como de chamas , menos 
3T7 diííenfam, ou inimizade, com- luminoías, que adivas. Có ellas 

punha com tal prudencia as dif- mal collocadas punha muytas 
feren9as,que o pay cks difeordias coufas em feus lugares; valendo- ::; 
Ihe nam podia reíiftir com íuas íe a primeyra Caufa defte nao po* 
artes, 5c manhas. Huma peíloa lido inftrumento, para aperfey-
deauthoridade,a quem tirou de ^oar muytas almas. Converteia 
imm odio mortal em que andava com fuas períua^oens a muy tos 
de annos, confeflava publicamé- peccadores, obrigando-os a que 
te, quehavendorefiftidoáper- abjuraílem dé corafam os erres 
fua^am de varios Fregadores, & deíuas vaidades* 
doutrina de muytosMiflíonarios, Hum dos fugeytos que melho* 
que como Anjos do grande con- rou, & reduzio ámelhor pane, ^ 
lelho Ihe aconíelhavaó a paz,n,a5 andando ligado com occafioens 
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- lobre illicicas efcandalofas, fentio 

A l i n , may0r calor de íü^s cxorta^ocns, 
1630 que do n>cfmo fogo da IcufualU 

dade em que ardia.5 & por virtu-
dc da fuá mefnsa doutrina pode 
valerozamente cortar por rmiy-
tos la^os cm que vivia enredado, 
procedédo dalliadiante com raro 
exemplo de honeftidade. Sendo 
hofpede de hum homem r¡co,cu. 
jos cabedaes licenciavao a dous 
lílhos íeus para fe nam contcrem 
nos clauftros da continencia, em 
quarcnta, & oy to horas que c(le­
ve pouzado cm lúa caza es áffey* 
^oou de maneyra á ferraofura da 
caílidade, que ambos fe refolve^ 
ram a votalla cm Religiam.Gom 
taesretornos coftumava pagaras 
hoípedagens, edificando (obre 
maneyra aosqueoouviao , nam 
fó pelas materias que praticava^ 
mas pela finceridade com que as 
expunha, naícida de bum animo 
conhecidamcnce anfioío de levar 
almas a. Déos. Goílavam de ou-
villo nam fó os imperitos, mas 
tambem os fabios; porque deci-
fravam eloquencia fuperior em 
íua lingoa, infirindo fupprianelle 
pela adquirida, algüa feiencia in-
fufa. Foy mandado por morador 
de varios Conventos á peti^ao 
dos Prelados,que entre fi conten-
diamjfobrequal oteriaero Caza, 
a refpey to de hum3 8c outro lucro 
efpiritual, 8c temporal. Sabiam 
ter nelle hum thezouro,pelas co-
tinuadas, & groíías efinolas que 
tirava /.por caníar-íe fobre füas 

forjas em adquirir para Os Goj^ 
vetos as caridades dos fieis/Tatru AÚ 
bem nifto confiderava a fea gran, ^ 
geariaj porque artcm das tempo, ^ 
raesrrecolhia. muy tas eímolas ef, 
pirituaes, ou eípiriiualizadasrpe^ 
direc^am de íua humildade-, $ 
paciencia. 

Nao he novo avaliar-íe na pra, 
^a do mundo a vh tüde por vicio1349 
& anda re m nos leyloens dos hy, 
pocritas os verdadeyros Religió, 
ios. Em (oportareftas injurias, de 
outras afrontas, moíirou tantas 
vezes a conftancia de feu inven, 
civel animo, quantas o Senhor 
Ihe deu a goftar defta fruta, de q 
aos feus amigos coíluma convL 
dar. Andando na Cidade de Lis, 
boa pedindo efmola, fe arrebatóu 
certa peí!oa do meímo officio da 
inveja de o ver tirar mais, & arre, 
metteudefeompoftamente a elle 
com feas palavras. Di(picou-fe o 
humilde Irmao- proftrando-fe no 
meyo dama, confiderandodar-
Ihe nefta ceremonia, uzada ñas 
reprelien?oens da Ordem, a re­
porta devida a tal exceífo. Foy 
tam difereta, queo oíFendido co-
broua reputa^ao dos circundan­
tes, que o cobifoíb perdeu. Exeiv 
citando outra vez o mefmo mi-
nifterio, fobre livrar hum mance­
bo , a quem hum Soldado quería 
carregar de pancadas, íe irou o 
agreííor de forcé contra el le, que 
intentou trocar as rnaos pondo-
Ihas co dannada violencia. Ajoe-
Ihou- fe o íervo de Déos para pe-

pedir-
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beJirlhe perdam, & de modo o 
llánfl'ganhoucom efta brandara, que 

quebrado da furia Ihe quiz bey' 
' jar os p¿s como a homem Santo* 

¡jütn Kehgi0^0 pondenva a 
/erenidade, com queobemdito 
jj-i^ao tollerava quaeíquer iíiju-
ri3squelhefaziam, procurou t i ­
rar delle a caüía, da inalteravel 
paz com que fe porta va em íe-
nielhántes occafioens. fadreflhe 
rcípondeu o Yervo de Deosfytan-
to me di^m, oufa%em, he pouco pa­
ra o que en fott; & afflm nao me tar­
la ouVillo, antes de/ejô  que todos a-
cahemdenteeonhecery & medígam 
ftanto mereco. Andando efte ve-
neravel homem fóra dé caza o 
mais do tepo, ja mais o moftrou 
íer, nem em levantar os olhos. 
parecía dos Anjos, que occupa-
dos na guarda dos homens,fena6 
niiílurarncom feus coílumes.Pe­
lo menos competía com elies na 
cafl:idade,& pureza^ pofto q nefta 
materia o privilcgiou a gra^a de 
forte, que conteftáram íeus C5-
feflbres, nam Ihe haverem nota^ 
do defeyto nefta Angélica prero-
gativa, antes huma como igno-
rancia,ou nefciencia do queaefta 
virtude offende. 

Porém recata va-fe tanto de 
tratar com peííoas de fexo difFe-
rentedoíeu , como íe conheccra 
a certeza do perigOj julgando pê  
la vitoria mais prudente, nao en­
trar na batal ha, fegundo o confe-
Iho do Apoílolo. Algumas Ihe 
apreíentou o inimigo com varios 

I I .Tom, 

251 

3í 

eílratagemasj mas alcanzando as -
filadas,voltou as coilas com hon-
ra íua, & gloria de Déos. Servia j 6 jOt 
de crédito aos que ficavam era 
caza,- porque do leu procedimen-
to diícurfavam os prudeces,quaes: 
feriam os Religioíos encerrados 
ñas cIaufuras,quando pelas efira-
das, 6c rúas cheas de liberdades,^ 
diftra^oes,fe nam vía ñeñe bema-
venturado Irmáo rafto algum de 
defeomedimento. Porém havia-
Ihe N . Senhor pofto no cora^am 
hum defejo vivo , de procurar o 
que em íuas aegoens foíle mais â-
gradavcla feus Divinos olhosj 
foylhe em toda a vida como al-' 
ma,ou brazam de íuas opera^oes, 
a mayor gloria de S. Mageftade '̂ 
á qual únicamente attendia err̂  
quanto obrava. Por eftereípeyto 
eratido em muyto, nam já dos 
pequeños, mas aínda dos gran­
des. Pefloas de fuperiorauthon* 
dade o veneravam em tanto, que 
Ihe era neceflario valerfe as vezes 
do laftro dahumildade , por fe^ 
nao hir apíque no mar da eftima-
^am , acoííado do vento da van-
gloria. Mas quanto mais asfugia 
o feguiam m^is as honras,quc de» 
ñc modo quer Déos nimiamen» Pfal. t ^ ¿ 

te honrados aos íeus amigos j d i f 
pondo, que elles as evitem5& ou-
tros lhas tributé. RecolheU'fe nos 
apnos últimos ao Conveto de E-
voraíSc deu nelletaó raro exeplo, 
q feconheceu creícer mais na vir-
tude^ue na idade.PaímaVam os 

Religioíos de yPrcm C£̂  hum ve-
l i i j Íhos 
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* Iho , & quebrantado corpo, bríos qual Ihes coacecicu efquecido ^ 
ütin» nio^o robufto j mas lembra- aggravo, mas nam derecomen.i\| 
163 o, vam-fe de dizer o Eípirito Sanco, datlhesa emcda como Chriíláos. j r 
Tmerb. que ieguia o homem navelhice, Nanvfentem os^uílos as infa:aiias J( 
$*6' o caniinho que havia tomado na proprias pelo defdouro que 

mocidade* Parecia íonhar com volvem doíeu bom nome , nias 
a obediencia, pedra fundamental pelas offenfas de Déos q interven 
da Religiam3 decuja obfervancia na falfidade dos teítGmunhos. 
íecontam cftremados primores. Como hum achaque deaftbma o 

j Tracava hü día cerco negocio levaíle para o clima de Evora, a 
^ * Ha celia do Prelado , o qual cha* juizo dosMedicos: mais favoravel 

mado de huma vifica Ihe difle, o para quem o padece ; paílado aU 
efperafle, que logo voltava. So* gum tempo o apertou de forte, 
breveyolhe nova oecafiam, que o que o recolheu de todo em craa. 
decevemais deduas horas-porém Narrt Ihe diminuio a enfermida-
ellas., com outra que durou a vi- de a inteyreza da Obíervancia re-
fita, perfeverou ó bemdito hmao guiar com que come^ára a vida} 
tam imovel, Se fiel áfimplesinfi^ porque fempre nos vazos de bar̂  
nua^añi do Prelado, como íurdo ro feconíerva o chcyro dos pri-
ás razoens que Ihe perfuadiam fe mcyros licoresjque Ihe lan<¿árani, 
foíle, ou pelo menos fentafie-pa* Avantcjou-fcnefte terapo muyeo 
recendó-lhe,na6 fatisfazia á obri- mais na vida coRrcmplaciva,pois 
ga^am do que julgava preceyco, como da adivativeíle menos QC« 
variando delle na fuftancia,ou no cafioens, gozava de mais horas 
modo. Rayvoío o demonio de para otrato deDeos.Participava. 
tanto valor armou-lhe varios la- IheN.Senhor nella tantos godos, 
î os, em quedefrealguma queda, que de ordinario o achavam na 
oü cahiíTe cm alguma impacien- celiaorando,comoembebido^a 
cia.Come^ou á fallar pelas bocas, embriagado das do<¿uras da me­
que tras alügadas pára infamar a diraqam. GonftQU depois, que 
opiniam dos fervos de Deosj fa* todas as vezes que ouvia o relo* 
üendo, divulgaffem delle o que gio fe punha de joelhos, pcdiiido 
aoíeu crédito eftava malf &:bem ao Cco favor paraviver na hora 
ao intento do inimigo. Porém íeguintecomo deyia. 
entendéu-íe brevemente fér calü* Outras vezes o viam na lgreja 
nia- 6c haver (¡do a cauía, evitar diante do Altar da milagrofa, & 
aos infamadores certa occafiam devodffima Imagem de N . Se­
de peccarem. Fícou mais bem nhora dos Remedios com ral ac 
opinado quando dous Ihe pedí- ten^am, q parecía hum vulto in* 
ram perdám do téílemunho, Q fenfiyel; bem que dava largos fi* 

mes 
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naes de rcnfitivo, ñas copiozas la-

1. (rrymasqdcrramava. Sem davi-
¿h (c vaüa da Senhora para que 

í ^ 0 ' foíTe madririha, & advogada 
no Divino tnbuna!-pois na forca 
¿o prantQ> fe Ihe oavia repetir co 
niavioíbs gemidos: Jy de. t i Goufa* 
lo, 0 diante de Deo* tms feyto t¿¡es 
peccddos 7 que merecías mil infernos y 
je untos, hofñ'effe. Coftumava le­
vantar-fe defta Oraqam com tal 
íemblantc, que denotava,receber 
JaMáy de Déos algum íeguro, 
de íer com fea Filho a feu favor. 
Vive o judo ternerofo, ^ confia­
do o peccadofj mas o diífercnce 
juizo que formam da feveridad^ 
dojuizjdá preíumpqam ao repro^ 
bo 3 Se receyo ao predeftinado. 
Nao era o temor de noíTo^Irmáo, 
mais que filho da propría humiU 
dade, tk por tancojconltante na 
confiapqa em Déos,repetía muy-
tas vezes: Memo mil infernal, j t 
(Déos por fuá mifericordia me nao per-
doarmeus majtos^ir enormes pecca-
dos-, porem como he infimtamente po­
der o/o p^ra mo$ perdoar, e/pero 
da fuá mifericordia, /e ha de moHrar 
comigo piedofo, Aggravpu-íelhe 
¡mortalmente o achaque- naas en> 
tre osapettos da reípiraqam que 
ofoffocavam, rompía era mará-
vilhoíos ados de eonforniidade 
com a vorade do Senhor. Porcm 
edíficava fobre tudocom aconti' 
nuaac^am degra^3svque dava ao 
Eterno Pay por deyxallo padecer 
a imitaqam de (eu Filho , q viya-
nictemeditava pregado Cryz. 

LO XLV. 2 n 
Reípondia aos q deile íe coni^ 

padeciarn, que oaiudaíjem a gra­
tificar ao Senhor o beneficio de 
Goncederlhe,-penas; pois era a íc* 
mentejque produzia a gloria era 
a noíra cerra. Depois que na Rê  
¡i gia m v i veo como fe q u a l,q u cr 
Í9ra p.dia ulcimo,íc pjr-epa/fva ein 
codos para morrer,com ados fer-
voroíiílimos de concri^am, & â  
mor de Déos. He utibíFimo arti-
ficiodas peíToas efpirituaes , adi-
antarem-re preven idamente ag 
golpe da morce, nam deyxando 
p ara o iti fta n te d eíl a os req ti i (ñ os 
neceía ríos pa ra fer boa íe nii 
contraminando fabiaméate as ai-
tucias do demonio, que para máo 
fim fopora os mortaes no eíque-
cimento , & defcuydp defte mais 
importáte npvtííimo dos-bornes. 
Como p^e^di to Irtuap^andaf-
ft tam eníayado, para bem repre» 
íeptar o íeu papel na mais trágica 
de íuas horas, em todas efperava 
com ^6 admiravel paz a, da mor-
tfí corno íe fpra de algum dia de 
fefta, Portou<íenella,uzarido co­
mo legitimo filho feudosJiieyos 
(da ígreja ^edificando ^ de conir 
pungindo na yecep^ani dos Sar 
eram en tos a q uan tos 1 h e aífi ftia 6̂  
SobreveyoJhe nos ulcimos ter-
imps hum letargOjque o foporou, 
& privou dos (entidos) do qual fe 
qntepdeu , defpertara na Bema-
venturan^ Deyxou tl&s Relí-
giofos tambem fundadas eípera-
;$as. de foa íalva$am,qoe todo¿ aii-
viáram a mago^ de p perderem, 

na 

Anni 
16 3 o. 

355 
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H na confidera^am de otercm dia- reos piGÍTos principios de ol[10s 
ü n i l . te(jc Déos, rogando por cllcsco- cj attedcflem ao preíente,ou pre. 4 
163 0. rao advogado , & interceílor de terito Vrefpeytandofó ao futuroj »3 

feuslrmáos. Falcceu noprefentc em levar adiante a reforma col ^ 
auno de 1^30, & foy íepultado mecada. Porém bafta-nos pd^ 
na caza do Capitulo domeímo mais encarecida recomendaba^ 
Convento, que depois fe repar- de íiias perfey^oens, íabermos, ^ 
tio em Capellas, como hoje exi- a receben a grande Thcrefa pô  
fie. filha fu^ quandofundou a Caza 

deSevílha. Porc|ue deña genero^ 
CAPITULO X L V I . ía, &prefpicaz Aguia íénamdeJ 

ve prefumir, a aceytafle por tal 
Vrofilfá a l m a a Anhangela naquellcninho^uetanto Ihecu. 

ftouafabricar, 6ccompor,menoS 
nr T ' i ^ j //• queíem peltaneiar, me villehtar 

p a p a Lisboa, & dalU , os 0ihos no Sol de j a f t i ^ . examú 
do Ceo. nando poreñá via, fe feria , ou 

nam, legitimo parto de feu efpi. 
^ 1" T^m ^os niemoraveis fu* rito. Do dia que efta eíclarecida 

J L J L geŷ 05 ̂  vieram doMo- Virgem entrou na Religiam, fe 
ftcyro de S. Jofeph de Sevilha, a vio claramente á luz do Evange. ^ 
dilatar a Grdcm em Portugal, & Iho, fer huma das prudentes, 6c 
•fundar na Corte de Lisboa o dé vigilantes almas, que íem dormi* 
Santo Alberto, foy a Irmaa Ar- tar, nem dormir, coníervou íern-
cíiangela de S. Miguel, flor tam pre no vidro de hum frágil íexo, 
dobradamente Angélica em ce- preparadas,6c acefas asíuas alani-
leftcs fragrancias, como inteyra- padas do lume da Fe, íevado do 
mente nos íignifica o feu nome. oleo da Caridade, em obfequio 
Nafccu em hum pequeño lugar de Ghrifto Eípoío, & fuá Efpofa 
de Hefpanha chamado Umbre- Therefa, paracomelles entraras 
t o , depays cujosappellidos, & vodas eternas dos defpoíorios ce-
<jualidades fe ignoram, com a re- leftiaes. 
ceptivcl deículpa de nam fer na- Nam pode apagarlhas o rijo 
cional,nem profefla deftaProvin- vento da tcrrivel tempeílade,c¡ue 3Ji 
cia,- bem que exercitou nella ac* contra a Santa, & fuas filhas íc le» 
^oens dignas de quátopodiacan* vantou na fundado daquella Ca* 
lar amiis exquifita diligencia,pa* zâ  porque íofrendo,6e: callando, 
ra cabal noticia de tam veneravel íoubc vencer toda a tribulagam. 
íugeyto. Tao pouco coila defeus Foy ella tal, que o peyto varonil 
pnmeyros empregos, por carece- daquella forcé muiher de que o 

raelhor 
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melhor Salamao fiou o fai cora- mór as injurias Ihe paremm be- -

lJlf in# (endode íua poderoíamao neficios? ü ^ f t . 
U-, ú, confortada de auxilios cfpsciaes, Veyo eíla Religiofa á Ordem t 6. $Q* 
í narn podia rcfpirar,- nem viver, para Freyrád-c veo brancoj & re­

como íuffocadacm canco mar de conhecédaeom fingelocora^aiifi ^ j ó 
tribulaíocnsjfcgtthdo ella cneíma as obriga^oénídofeu eftádo, 8c 
o deícreve tam elegante, como minifterio, deu-(e a íatirfazellas 
^uíiiildemente: W^ÍÍWO /(diz itíteyíamentei ícm poupár ás for-
a Sanca, tratando da fundá^ao de ^as, nem deíeftimar as oceupa-
SevilhaJ maispu(¡lcmime> & cáVar- qoens, por inferiores qde fofleai. 
deemmtnha Vida>doqallimeachey: Incaníavel no trabalho Gorpoíal, 
eít cem a mim mefmá me nao conhe- yenhum ihe parecía pezado, po* 
ci¿j. Bem que a tonpama que cuílu* fto tjue tomava íbbre íí todo o 
mo ter em N . Seúkw nao fe me tira' da Gaza; hum porque Iho enco-
Vairn** o natural eíiaVíi Sfférente mendavarn, otitro porcjüe íc en-
doqmeucuftumó ter, depok quean- comeñdava détíe. Roobava com 
dónelas coufaSique entendiayque a*, piedoíos latrocinios of oflícios 
partariáoSenhorsm parte a fuá mao, alheos, levada da caridade de alí- r ^ & 
para que elle ficaffe emftufer, & Víf~ viar as propfietárias na íerventiál ' ' 
fe eu, que fe haVta tido animo nao era Grande era a íua, pelo. jtic>cavel 
meu. Sem duvida, que na ni dey- preftimo, & deíembara^ado del-* 
xa o. valor da filba de íc acreditar pejo de que náturalmentéí'era do- i 
no conflidó em que aílim temeu rada,%5¿ com todo eíle talento íer-
a valentía da may, pois fuftentou vía a Déos com tal alegría, que a 
Archangela em novi^a as tribu* cauíava ñas mais Religíoías, pelo 
la^oens, que acovarjaram a The- contentamento q ue Ihe viam no 
reía profeíla ñas adverfidadés,que meyo das maiscaníadas tarefas,6<: 
o mundo , & p demonio coílu- laboriofas fadigas. Gozava de a* 
mam mover contra os que queré nimo íincero, condi^am afFavel, 
vi ver píamente no Senhor, como forjas robu ftas, juizo claro , dift 

. '^N diz o Apodólo , (inaladamente cri^am engranada', & prompra-
r em vida auílera , Sí reformada, prerogativas de que livremence fe! 

qual a Santa rcligíoíamcnte infti- prendiam as crcacuras5& eftima* 
tuio em íeus Mofteyros.Porém q va o Creador como dotes feus. 
niuyto (e na5 aballafle efta nova Nam depende a grada da nature-
planta com aíurioía tempeílade za ; mas nam deyxam de aílentar 
detamanhas períeguiqoens, íe cí- bem íobreaspropriedades daña- ' 
cava arreygada no centro da hu» tureza as excellencias da gra^a^e-
mildade , & firme na mais íolida la aptidam do natural para rece* 

^9Ll-0' pedra Chrifto je íu, poriqojo ^ b^&iexbrnar-ie do íobre nani* 
ral* 
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- ral. Como Sóror Archangela fot ^a. Havendo vivido néfta coru 

ü n i l . fe. ¿Q Índole inclinacia a codo o formidadc alguns annos no Co^ iW 
1 6 3 0 . bem , 5c de codo omal dcfafey» vento 4eSevilha 3 fe come^ou a 7¿ \ 

^oada, nam cnconcráram as for* renovar a pracicá de viré as noflas 
âs divinas que vencer na doeili- Religioías para Portugal. J4 anti-

dade v6í brandura dofeu getiip- cipadamete atinhamovido oIl# 
mas (em refiftenda, nem demora luftriilirao Arcchifpo de Evora 
obravam em íua vontade guaneo D.Theotonio de Bragan^ajparti. 
queriam. Mereceu ter por Me^ cqíár devoto deN. S. M a d r e ^ 
flra a meínia Seráfica Doutora S. ño q (em efFeyc05& de preíchte a 
Thereía, qve de preíente aíriftia, exeitava D. Inez Pimencel, Goa. 
como ja diífemos, naquella Ca- deíla de Monfancpyque dos priQ. 
za; & com cal applicaqara eftu- cipios de hum GQQvenco de F^* 
dou íeus didames, que nodifeur- des noflbs, ja exíflente na fuaVil. 

z ío de (ua vida pode cníinallos co U de C^fcacs, árgumencava ini. 
cxemplar áuchoridade, 5c pracica portantes confequecias decraxec 
utiliílima* , , ao Rcyno as Freyras da Orde^ 

Da raíam commua da Gom- Condüfa arefolugam daíua via. 
" 7 piuaidade ñam filoíofava diftin- da, rrp^eou o P,Provincíal Frey 

^am alguma entre Preladasv>& Jeronyn3o Graciano da Kiadrc 
íubd¡cas,cm ordem a obedeceüas, de Déos para auchora da funda» 

ferviHas; mas abftrahida de Éo- ^am i V. Madre María de S.Jo, 
daa precifam defte genero, con* íeph, Preladaadual do Moñeyro 
trahia íeu humilde animo á dií- de Sevilha- aqual fe Ihe foram lo. 
poíigam de cada huma, Efta in- go os olhos á Irmáa Archangela 
genua íinceridade a collocou no de S. Miguel, de quem fiava a 
predicamenco, de que nam feria ajudaflemuyco,no temporal coni 
diíFerente em proíefla do que era o crabalho, nó eípiricual com o 
cm noviqa-conceyto,qlhegran* cxemplo. 
geou todos os votos para afolen- Nefta confianza rogou ao P. 
nidade da profiíIam% Gonfidc- Provincial, quizefleconcederlha 
rando-fe por efte perpetuo vincu* por companhcyra- & nam alheo 
lo indiflolüvelmente ligada ao o Prelado do calentó da íerva de 
Sagrad o Eípofo, tremia de profa- Déos , nam fó veyo libcralmenre 
nar feo tálamo com a menor in* na conceflam, mas agradecen á 
íidelidade da íua obriga^am. Por Madre .PrioreíTá, a efcoíha de pe» 
rém como alcan^aíle, Ihe nao ba" dra tao preciofa para o novo edi* 
flava evitar defeytos, para Ihe íer ficio -peía feiencia experimental 
cada vez mais aceyta, deívelava-íe que tinha, de queigozaya Lisboa 
for augmecar osgáos de lúa gra¿ Moftcyros cani reíbrmadbs, que 

nenhum 

3jS 
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flenbum Ihe poderia levar venta- hum preccyto formal, para que A NN > 

iQ$t enl) Se feria neceííario nao pou- acey taííe a patente. r 
^/20coparaOS ^ua'ar- ^am ^eyxa a Cercaentam de c|nc cumpria 1 9 3 ° 

perpetuidade de huma claufura na doPrelado com a vontade de 
je oprimir a liberdade naturaij^ Deos,accommodou-fe com a lúa o CQ 
poreonfequencia, deferlhe grata íorte; bemquea pezar dahumiU 
^ualquer occafiam de fahida, 011- dade,com que nao acertava a for. 
de licitamente fe deíafogue o ani- mar de fi o concey to, que o Pro-
^0 de buma eftreyta, & conti- vincial, 8c a PrioreíTa faziam del* 
nuada reclafam. Porémeftavaa la. Partió de Sevilha no prinGÍ-
Irmaa Archangela tam longe de pió doannode 1585.6111 compa-
eftimar, o que outra vontade po- nhia de outras tres Religiofas; & 
¿cria appetecer,quelahindo com provou nodefapegoda partida > 
cfta inopinada noticia dos ícus l i - que anam prendia allioamorda 
mites, canfou a induftria da Pre- Patria, mas o receyo de tornar a 
Jada cm botella no que havia de- ver a cara ao mundo; 8c muyto 
cretado o Provincial. Porque a mais, do apreso de íuapeíToa pa« 
íerva de Déos fe affligio de ma- ra negocio de tal íupofi^ao.Che-
neyra com o avifo de íahir do feu gando a Lisboa, impetráram as 
Convento, que fendo fácil de la- Religioías da Annüciada do Ar-
vrar como branda cera, pareceii chiduque Regente, Ibes repetif-
neílaoccafia6depedradura,que fe a gra^a de verem eílas, como 
pelos olhos revia as amarguras haviam hofpedado as primeyras 
deíeu cora^am, religiofamente Carmelitas, que vieram aoRey-
pegado a claufura que Ihe man- no no anno antecedente. Diffe-
davam defamparar. Refor^ava- rindo S. Alteza benignamente á 
Ihe mais a mefma afflic^am, a fupplica, ordenou ao P. Provin-
profunda humildade com que íe cial, fizeffe aviftar humas co ou-
Gon&ndia,defazcrem contadel- tras. Reluzia Sóror Archangela 
la, metendo-a em o numero das entre as mais com tam vivos re­
fundadoras de outro Convento, flexos de fantidade, que no breve 
quando no feu fe reputava pela prazo de dous dias que íe deteve 
lervente mais inútil. Uzou de to- naquella Caza , le Ihe leu no ío~ 
dos os meyos de poder efeuzar-fe breícrito das ac^oens externas, q / 
danomea$am;&paflbuocmpe. oceultava no interior muy ta luz 
nho ao extremo,que íendo rendi- do Ceo.Havia a V.Madre Maria 
daámais leveiníinua^am doar- deS. Jofephnotempoquealliaf' 
bitrio líiperior, foy precifo, que o fiítira com fuas companheyras | 
P. Provincial reduziíTe a fuá ju- eílnbelecido huma concotdata 
riídi^am á praxe, intimandolhe efpiritual entre as Kcligiofas Do­

l í . Tom. K k minicas, 



258 L I V R O Q V A R T O . 
* minicas, & as noíTas, ordenada a pelToa inteyra,acudia a tod3s5co. 

/ i n u . q mutuanxnic íccómunicaíseai mo pudera affiftir a cadahuina M n í 
163O nesmerecimentos, Se reciproca- Era difeuríb cooftante3queancial iL 1 

mente participaflem dos frutos vam nefte férvido mais maos c|uc ^1 
das boas obras em que Te exerci* as ibas; porque implicada cm va, 
talTem. Confiderandopois muy- rios enleyos, fe deíembara^ava 
lasjác muyto meritorias na Irmáa delles co ligeyreía , & perfey^ait) 
Archangela , Ihe demandáram admiravel. Proferia a voz com, 
inílantemente, fe firmaííe de feu mua, que entrávam a dos Santos 
nome naque!la carta de Irman- Anjos em feus minifterios, pe|a 
dade; aqwalíobfcreveu conflran- obriga^am do particular affeé^j 
gida > como fempre fazia no que corn que a todos venerava. FUQ. 
nao era de amquila^arn, & abati- dava-íe a opiniam em que pare, 
memo íeu. Deranvfe com ifto cendo toda Martha, tinha tanto 
por tam pagas da caridade que de Maria, que entre dia, & rioyte 
uzáram com as hofpedas, que pa- dedicava oyto horas á divina Co, 
recendolhes ficavam ainda indi- templa^am ; 8c reprefentava.fe 
vi iadas, intentáram o recurfo de muyto, que gafando tantas na 
mais largo tempo para a íatisfa- vida conteplativa, Ihe fobraííeni 
^ara, do qual pezarofas nam al- as neceííarias para a vida adiva. 
can^áram defpacho. Porém que muyto irmanaííe tan, 

060 ^ecolhida a Irmaa Archan- to humemprego com oütro, fe 
^ gcla com as mais companheyras naícidos ambos da mefma atten. 

em a novaclaufura de Santo Al- ^ama Deos^lhenaodivertiamos 
berro, tomou tanto á fuá conta a6tos externos as opera^oensin. 

na edificar o Góvento com fuas vir- teriores? Andando na fuá offici 
tuoías opera^oens, que deu lugar entre panellas, & tachos, eftava Q / J . 
ápreíump^am, deque intenta va converfandodeafTento comafo* 
fer o artifice único, ou principal berana Mageftade, cuja authori-
daquella obra. Comedón a abrir dade le nao dedigna dos lugares q 
com os inftmmentos de íua hu- nos pareccm indecentes, quan-
mildade os aliceríes daquelle my- do afliftidos de cora^ocs limpos, 
ftico edificio, (em levantar mao & almas puras, merecedoras da 
do trabalho, nem afroxar na em- íua communica^am, 8c trato, 
pieza. Servia de cozinheyra,en- Ncfta caza de fogo material 
fermeyra, & provifora perpetua: fe ouvia gritar muytas vezes com 
atpaffava o pam, lavava a roupa, os ardores do calor eípiritual, & 
lavrava a cera do gaílo da ígreja, ¿izer: ¿fjamor, ay amor, que nao 

Caza; & fendo, que cada híía ha qmm tepofía rejtflir. Pegando 
deñas oceupa^oens pedia huma entam da colher para temperar a 

* comida 
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c0[xiih Ĵ s enfermas, ou íans, fe dava li vreniente, como íe fora a 
Afln*fica^com e"a na boca,& os bra 
;U abcrtos cm huma dulciflima 
0$ /ufpenramjtia qual iuccedia gaftar 

horas inceyras^fcmprc breves pa-
í3a fuavidade qae neftes raptos 
fentia. ja a experiencia pro-
vad3, ferem os manjares maisía' 
boroíbs quando Ihe aconteciam 
efles extaíesj ou porque dellesfa-
{iia com a mao mais cerca , ou 
porque mais deftra mao íuílituia 
pelas fuas, para que ñas occafióes 
de goftar do neftar celeíle, nam 
fakaíle co o íal neceílario aogo^ 
ftode fuas Irmans. Parecia fazer-
íe benemérita de caes favores, pe­
la eftrcmada humildade com q 
fe portavano recibo delles, & no-
cavel fimpatia defta virtude com 
o agrado do Senhor de todas. 
Quando nellas merces de Déos 
fuccedia íer achada, envergonha-
va-íc, & confundia-íe de forte, q 
o nam fizera mais em algum de* 
l iób) do que neftes beneficios fi* 
cava. Formava de fi hum tam 
bayxo conceyto, que íeentrifti-
cia de veras, de a tratarem como 
filha, & nam como eferava da 
Caza. Urbanidades, cortezias, 6c 
reverencias com ella , eram co* 
nhecidas mortifica^oens do feu 
cncolhimcnto j dizendo, fe nam 
deviam obíervar com huma Ir-
máa leyga, que nam punha em 
numero com as Religiofas dedi­
cadas ao Coro, & culto Divino, 
Vinham daqui a tomar com ella 
tal confianza, q cada hua a man* 

II, Tom. 

meíma Prioreífa, (em que a ferva ^ ^ O t 
deDeos neíla materia foubcffe I Ó JO* 
diftinguir a obriga^aó da fupere-
roga^am. Nam era nella falta de 
conhecimento alheyo, mas fobra 
de conhecimento proprio, que 
todas fuas Irmans Ihe fazia repu­
tar fuperioras íuas. 

Deíle eípirito de humildade S^a 
Ihe nafeia o da íanta Pobreza, pa­
ren tes era gráo muy chegado , 6¿ 
próximo. Prezavaem reverencia 
deíle voto as alfayas mais deípre-
fiveis, & de (prez a das. A poder de 
remendos fuftentava o Habito q 
veftiaj & fazendotear da agulha, 
quafi tecia de pedamos uzados o 
vcftuario de feu uzo. De igual 
cntidade era o mais de que íerviai 
& tudo vinha a fer pouco mais 
de nada. Gomo foíTe cofinheyra 
perpetua, 6c tiveífe encendido, q 
devia temperar a pobreza Evan* 
gelicaco a mediga, repatria conv 
íjgo como de eímola huma limi­
tad^ por^am, que juntava das fo-
bras mais miadas da Communi-
dade. A que Ihe competía íegun-
do a igualdade da Ordem [que a 
todos olha igualmente na meza,] 
com o mais que Ihe podía acreí> 
centar, era da Pórteyra, para que 
o rcpartiíTe aos pobres. Sabendo 
que nifto obíequiava ao Senhor, 
que recebe por fuas as efmotas 
alheas, nam perdía ponto defa-
zcr em feu nomeas que Ihe eram 
licitas^ confolando^e por extre­
mo, de tirar o pam da boca, para 

Kki j alimen-
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alimentar cftas vivas imagens do 

110. Creador dos vivenres. Por eíla 
1630. comifera^am , 6c íummoaffedo 

de piedade, (e Ihe augmetava ñas 
m áos o que tratava , & rara vez 
fe achava dcíprovida, para rcnic-
diar as neceffidades do próximo, 
Mot ivo cra efte das Pfcladas Ihe 
nam hirem á mao, na liberalidad 
de com que aos pobres foccorna, 
poílo que o Convence nam cfti-
veíle íobradpj por entenderem, 
Iho refarcia N . Senhor pelos me. 
recimentos da caridade deíla íua 
íerva, 

N o privilegio da pureza foy 
do Ceo tam favorecida, que nam 
parecia viver feu efpirito em corn-
pofto de barro, mas em corpo de 
cryftaljq confervou irueyramente 
limpo , fem pp algum da cerra de 
que era formado, Nefta, ( & o q 
mais he em codas as materias da 
vida Ghriíláa, 6c religiofa) proce-
deu com cal pureza de confeien* 
cia^que conceftavam ícus Gqnfeff 
íores, ihes nam dava materia ne-
ceflaria da abfplvi^am. Mas po­
ílo que todas eftas grâ aj? foíTem 
de feu Author , que as diftribue 
como 1 quando, M a quem Ihq 
parece; coopera va a recipiente co 
tal vigilancia, 6¿ díípofiqam para 
mereGellas, 6¿ coníervalías, que 
fantamente inimiga de fi propria 
fecaftigava de qoncinuo com ai* 
periíEmas jufti^^s, por nam def-
merecer as miforieordias gratui* 
tas do Altiffimo. A feveridade dq 
íuas penitencias, & mortifica-

Q V A R T O 
^oens trazia a benignidade d3s 
Preladas, & Conteflores era grj. 
de cuydado de Ibas moderarern 
6c reduzirem ásregras da difcti! 
^am; affim por lheconfervarein; 
as forjas para otrabalho reguiar> 
como para Ihe dilatarem a vija 
na regularidade, com a qualcdi, 
ficava,6: defafiava as maisjá poiv 
tualifllmaobíervancia do íeuln-
ftituco. Qjejum era nella co-t), 
nuo, o cilicio habito, a diíciplina 
coftume, 5< o rigor alivio; lem^ 
o proceíTo da idade Ihe diminuid 
(e os brios de contender com ap. 
petitofas payxoens, 5c apayxona, 
dos appeútes, 6c íugcytarocorpo 
á razam. Tendo-O por campo de 
(cus laboriofos triúfos, durou ne. 
fte trabalho por eípa^o de quare* 
ta, 6c cinco annos continuos, a¿ 
^n<¿ando de ! i mefma continua* 
das vitoriasjac em numeroías vir-
tudcs multiplicadas coroas. 

Quanto mais vifinha aoter. 
mo do merecimento, lidava por 
eftendello, 6c perlongalb mm^ 
com ac^oens equivalentes á ma* 
yor duraqao;juftificada induftria, 
de negociar muyto em breve té. 
po. Chegou-lhe em fimo prazo 
ul t imo, acompaohado de huma 
penofa, & dilatada enfermidade, 
que Ihe apurou a paciencia,^ p© 
tificou a alma. N á o foy neceífe 
l i a Ihe ad venííTem os Médicos fec 
mortal - porque os deíenganou 
ancicipadamente, de que balda* 
vam na cura os remedios. Admi* 
tavam-fc as Religiofas, de que 

mm 
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narn iéñc ouvidos aos cjue Ihe ic-
¿ílfl» guravam conducentes para a íau-

de temporal, applicando-lc viva-
niente a qtiantos Ihe inculcavam 
uteis para a eterna • do que todas 
/éperruadíam ter luz , de que a 
ch3^ava a morte. Foy pedindo 
as medicinas da alma muyto a 
ponto, & recebendoos Sacrame-
t0s com as íaudades de quem os 
íjmava, 6c fe defpedia delles. Fez 
efpecialinftancia, porque Ihe ap-
plicaíTem quantas indulgécias na-
quclla hora pudeííeganharjrepe-
lindo, que ao lucro de todas fe eí^ 
tendiaa fua ten^am. Vefpera da 
Sanciffima Trindade,que no pre-
lente anno de 1630. cahio aos 
25.de Mayo, aviíicouaíaude,52 
deyxoutam alegre, que o Con­
vento o ficou extremoíamence , 
julgando-a refufeitada da morce 
ávida. Occupou brevemente o 
luto os extremos deííe goítojpor-
que apezar do prazer, deuíinaes 
demoribñda na manháa íeguin-
te. Pedio Ihe rezaílem o OíEcio 
da agonia- & acabou tam fóra de 
parecer agonizante, como íe nao 
íentíra a tetribilidade da mais 
terribel hora dos vivcntes.Na fló* 
xibilidade, fragrancia, & fermo-
fura do cadáver fe confirmáram 
as Religiofas no penfamento, de 
que íubira aoEmpyreb a celebrar 
com os Anjos a feíta daTrindade 
BeadíEma, que no mefmo día fd-
ílejava algreja Univerfal. 

CAPÍTULO XLVÍÍ . 

2)¿a vida do V. Sacerdote 
¿fyLamel do Regó, & fn~ 
guUr flf(y?amqueteve 

aOrdem. 

1630. 

? E mos para nos, que nam ^ g j 
chegáram 4 noticia do P. 

Frey Belchior de Santa Anna, as 
boas obras de que uzou com nof-
co a infigne piedade, 6c caridade 
eftremada do íervo de Déos Ma -
noel do Regó. Porque íoy elle 
Anchor tam liberal, em remune­
rar com fuá penna aos amigos da 
Ordeit»,que pericncendo efteaos 
annos,que no precedente volume 
della Hiftoria difcorreu,nao dey-
xatia, como prezado deagrade-
cidojde o lancar no Catalogo dos 
bemfcytores da Provincia. Con-
firma-íe a probabilidade deíle 
íentimento , em que fazendo o 
Author men^am de Alvaro da 
Malea, compatriota do mefmo 
íervo de Déos, pela amizade inti­
ma que contrahira com os noffos 
Religiofos i nam tanto provada 
em obras como a de Manoel do 
RegO; dcyxafleno eíquecimento 
eftes excctros>& na lembran^a da 
pofteridade aquelles favores.Mas 
fe ja como for, ocertohe,que nád 
podemos calunniar do feyo vicio 
da ingratidam aos que receberáo 
os íeus bcneíicioSjpois os lembrá* 
ram ao Licenciado Jorge Cardo-

http://25.de
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H 20, para que mediante a cilampa porque raras vczcs provem fatif; 
i i n i l . os perpetuafle ñas memorias dos ¡hantcs frutos fe nao de tai rai2> 
163o, homens.Porémcomo efte Vene* íegundo a íencenqa do Salvador'w ' 

ravcl Sacerdote deyxádo por noC» que nam pode a má arvore pro. ^ 
fo refpeyto a Patria, (efoy vivcr, duzirbons frutos. Mandaraa>n07. 
S¿ tnorrer fóra do Reyno, íepul- aos eftudos , nam tanto porqile 
taña na auíencia o nome,íem que os fcguiíTe, pois tinha de fucedec 
do noffo Annalifta fofle íabido,- na caza, & fazcnda dospays^as 
& como affim, Ihenam coníla- porqueevitafle comaoccupa^aó 
ria do muyto que obrou á noíTa a occiofidade, em todas as idades 
contemplaban). Paratudo refut peftifcra,(inaladamente ñas pfj. 
citarmos, feguiremos ao mcímo mcyras, cm q o íangue mais fer. 
Author do Agiologio, recobran- ve. Entregou'fe as letras mais e] 
do delle as noticias que beodos por divértimento; & lervirain". 
Padres Ihe empreíláram; por nao íhe depois, que ícmpre oouroda 
ficarmos individados ñas coníi- fciencia tem íervcntia. Colloca. 
dcraveis dívidas,de que efteíervo ram-no contra a fuá inclina^a^ 
de Déos nos he acredor. no eftado matrimonial com hüa 

, ,1 Foy fuá Patria a antiga Cidade Donzella de competente qualii 
300 de Eltorij fundada pelos Roma- dade, 6c bem parecida á fuá con. 

nos> que demolida depois por or- di^am. Viveram juntos alguns 
dem do Emperador Adriano, íe annos, com grande paz, confor-
tornou ao diante a reedificar.Má' midade, & amor. Recebcram de 
dou-a povoar EIRey D. AíFonfo Deoshumafilha,queo pay reftU 
I I I . & D. Diniz Ibe conceden co tuio ao Scnhor depois de morta 
o nomc, os foros, liberdades, ó¿ a máy, profeílando-a Religiofa 
privilegios da Villa notavel de no Convento das Chagas de ViU 
Santarera. Chama-íe boje Alter la Viqoza. Sentio Manocl do Re-
doCham, pela planicie em q cftá go a falca da conforte, pelos gri-
fituada na Provincia de Alentejo, des cxemplos cora que o cncami. 
BifpadodeElvasi^: paradiflFeren- nhava, para levar adiantefeus 

de outro lugar circumvifinho propofitos j porfer peíroa,quefc 
do meímo nome , a que chamao entregava a obrar bem cora todas 
Alter Pcdrozo. Nam confta de as veras, 
ícus progenitores, bem quedeaU Soltó da ley , & vinculo do 
gumas circunílancias fe collige, matrimonio tratou de fe ordenar 
foram dos mais nobres,8c podan* de Sacerdote, para cu jo minifte-
tes do meímo povo. Deramlhe a rio fe achava idóneo com as letras 
louvavel educa(¿am, que nos di- que havia adquirido j te muyto 
zem as virtudes cm que floreccu,- mais; com a rc)igiofidade em q 

vivía. 
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vivía. paíTar mais livre dos 

JJflO» cl3ydados com que os horties per-
¿zO, tcdcm eílabeicccr, & dilatar fuas 

faniilias> ^ 0 1 » ^ 6 a filha no 
eftado mais petfcyco,& profeflal-
]a no Mofteyro, q«c jádiítemos. 
Concluida huma, 5c outra deter-
mÍna^Ki muyto a íeugofto > íe 
eonflítuio ao de Déos,liiim vivo 
exeniplar de obras Tantas. Aíitho^ 
rjfou b Sacerdocio de prótcdi* 
mentos cam dignos do cftado ele* 
rical, que Ihe chamávam vulgaf 
mente o Clérigo fanto. Era nos 
ofiieios da Igreja de tanta perfey* 
^ao,como quem traziao pritliey-
ro cuydado em fer Miniílro íetí. 
Sem que outras converfa^óes Ihe 
gaftaíTem inftáce, paíTava os días, 
& noy tes em rezar, celebrar, 5C 
orar mentalmente. Sua caza, & 
fazenda era de Religiofos, pere­
grinos, 6c pobres,- a hiins, & O Q * 
tros lavava os péscom devotiffi-
ma humildades 5c fervia á meza, 
Bufcava comfuas efmolas os que 
o nam buícavam por vergonbo­
fos, 6c na m fe queria rogad ó para 
foecorrer miíenas alheas. íniitou 
a filha,fazendo tambem profiílao 
de Irmao Terceyro da Veneravel 
Ordem da Penitencia,doSerafico 
Padre Sao Franciíco, Frezava f̂e 
muyto de o ícr da Santa Caza da 
Miícricordia, (uprindo de ícus 
bens onde os da Irmandade nam 
chegavam. Poreftas, Scmuytas 
outras virtudes fe fez grandeme-
te aceyto áSereníffima Duqueza 
de Bragan^i D . Gatharina^ Se-

L G XL?íL z ó y 
nhorá de Alter pelo noíío Con* ^ i 
dcílavel D. Frey Nuno Atprés*"™^-
Pereyra,Fundador daqueíla Ca* 1630, 
za^ quem a deu El Rey D . Joaó 
o L deímembrando-a da Coroa, 
6c patrímonio Real. 

Pelo grande conccyto que S. ^ 68 
Alteza dclle fazia, Ihe deu parte, 
de coáió nos havia cócedido búa 
fond^cam na (lia Villa de Alter; 
mcrce dé que 6 ícrvo de Déos íe 
alegrón íobremaneyra, gratificá-
dó'lhc como proprio efte benetí-
cío; Cíonñituindo-íe Procurador 
da no (Ta cauía partió para Evora, 
onde de próximo havia chegado 
o P. Frey Jerohymo de Sarito Hi* 
laíiam para fundar naquella Ci-
dade hútti Cotivento, a fim He 
tratar cóm elle da funda^am de 
Altet. SábenyójeftaVá jáadmitti* 
da pelo V.P, Frey Agoítinhb dos 
Reyl , Provincial de Andaluzia, 
6c Portugal 5 6c que ja havia no-
meado círicó Religiofos de excel-
lente eípirito pára fundadores, íc 
foy com efteávifo para Villa V i* 
ífoza, 6c fazendo tudo preíentc á 
Duqueza ', fe recolheu a Alter. 
Foy recebido , 6c feíléjado dos 
rdórádóres , que aguardavam £ 
üótkh com impaciente alvoro* 
<¿ó. Negóeioü da Camera nos en-
tregaíle livrémente a Ermida do 
Eípirito Santo com fu as perten-
âs- íégUírandolhe, lucravaaquel-

le Pó V o ñas te m p or á I ida des q u é 
nos larga va, grandes bens eípiri* 
tQáes. Chegañdopoucd depoiá 
a Alter 0 P.Vigario Frey Ánt9nio 

de 
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- de S. Franciíco com íeus compa* mente ñas quarcas fcyras; tnasde 

ü n n * nheyros, hoípedou-os em (ua ca- ordinario cm toda a íemana. Foy Ahh 
163 o . za á medida do íeu affe<5lo, & .de- períeverando neftes religiofos ex. 1 

voqam. Teve-os em (ua corppa- ercicios com grande fruto de (Ua 
nhia Cérvidos com liberal carida* alma, ate que cnvejofo odctno. 
de, em qoanto na Ermida diípu- nio de tantobem, 8c do muytoq 
íeram huma conveniente habita- os noílos Padres aproveytava^ 
^am^ Tinha tal gofto de ver os na térra { por caufas ainda nar̂  
Religiofos na térra, que poftoa bem averiguadasj fcZjquc largad 
magnificencia Real dos Duques íem o Convento. Sentio o poVo 
Padroeyros coneprria com larga a mudanza , & fobre todos, efte 
mao para o novo edificio, o íervo bom Sacerdote, como mais affew 
de Dees o tomou tanto á (ua con- do a Religiam* & de lúa douetj. 
ta, q veyoa gaftar nellea fua fa* na mais aprovcytado. Porém li, 
zenda. Porém do que os Religión dou tanto em reftituir os Religi^ 
fos fe obrigavam mais, era, do fos ao Gonvento,quepafladosal. 
jmuyto que os edifieava com (ua guns annos, & vencidas grandeg 
íant^ vida ; porta qdo-fe como difficuldades os fez tornar a po¿ 
qualquerdellcs, no Coro,] Offi- voar a Caza. Muytofealegrouo 
cios Divinos, & confifloens, a cu* fervo de Déos no meímo Senhor 
jo numeroío concurfo nam po- dever preícntes osque íentiraau-
díamdar vazam. íentcs, & com prcíagoeora^am 

Admiravam*íc do muyto que de que nam feriao de dura^am na 
3^9 fedavaáOra^am5 porquqalém térra, como aquéfogeotempo 

das particulares, nam fahia das para o negocio da mayor impor* 
horas que tinha com a Com mu- tancia, fe aproveytava delles para 
nidade, por mais que delle tirafle inftruqam de íeu eípirito cm to-
a fupertendencia das obras, para das as materias de virtude, & per* 
aíliílir aos officiaes. Dcíejou ío* fey^am. Achava no P.Prior Frey 
bre maneyra veftir-íc do noflo Ambrofioda Encarna^amintcy. 
Habito; & nam havendo da fuá, ra fatisfaqam do feus deíejos, por 
nem da nofla parte impedimento íer pefloa do grande efpirito, & 
algum, nunca teve effeyto, porq íantas obras, que em íua vida ef-
o deftinava Déos para differente creveremos. 
vida. Satisfcz a efta vontade, to^ Contrahioneftetempoedrey^ 
mando o Sagrado Efcapulario,&: ta amizade com o íervo de Déos 
cumprindo exaélamente com as Frey Sylveftre da Circumciíam, 
obrigaqoens da Ordem, finalada- Irmao Corifta de fingular virtu* 
mente na abílinencia da carne, de, que naquella Caza ficou fe* 
gMejiamloobfervavainviolayeLi paitado, como deyxoueícritoo 


